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PROLOGO. 


O  principal  motivo,  que  me  decidiu  a  empren- 
der  este  trabaltio,  foi  o  qu'erer  eu  oflerecer,  tanto 
aos  meus  conterrâneos ,  como  aos  estrangeiros 
estudiosos ,  e  amantes  de  Camões ,  uma  edição 
limpa  d' alguns  erros,  que  afeiam  as  precedentes; 
ajudando-me,  para  isso,  das  notas,  e  observações 
dos  editores,  que  as  prepararam ,  e  da  lição  dos 
clássicos  portuguezes  coevos  ao  nosso  Épico ,  em 
cujas  obras  se  acha  estabelecida  a  verdadeira 
pronuncia  do  mesmo  Épico ;  pronuncia  que  tam 
viciada  corre  nas  edições  que ,  de  seu  immortal 
poema,  saíram  á  luz.  E  ora,  se  os  editores  de  nossos 
antiguos  authores,  tanto  s' esmeraram  em  conser- 
var-lhes  escrupulosos  as  palavras  orthographadas 
tosca  e  irregularmente ,  porque  alterámos  nós  a 
pronuncia  de  Camões ,  enchendo  assim  os  seus 
bellissimos  versos  de  amphibologias,  ede  contrac- 
ções escabrosas? 

Puz  particular  desvelo  em  so  me  servir,  para 
este  trabalho,  d' edições  publicadas  per  homens 
de  notório  saber  e  auctoridade ,  dando  de  mão 
ás  que  tiveram  por  alvo  o  interesse ;  visto  que , 
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similhantes  edições,  sobre  estarem  erradissimas, 
não  apresentam  uma  so  lição  digna  de  aprovei- 
tar-se. 

Tenho  por  excusado  inculcar  aos  intelligentes 
o  apuro,  que  empreguei  n'esta  edição;  so  lhes 
rogo  que,  se  algumas  falhas  lhe  acharem,  as  des- 
culpem; pois  é  quasi  impossibil  alcançar- se  ca- 
bal perfeição  em  obras  d*  este  género. 

No  que  diz  respeito  á  ortbographia ,  como  inda 
não  temos  uma  fixa ,  segui  a  que  me  pareceu  ac- 
commodar-se  melhor  á  ethymologia,  e  á  recta 
pronuncia  dos  Escriptores  quinhentistas. 

Quanto  ás  notas,  escrevi  somente  aquellas  que 
julguei  indispensáveis  á  intelligencia  d'  alguns  lo* 
gares  duvidosos  ou  difliceis.  As  pessoas,  que  dese- 
jarem explicação  mais  ampla,  poderão  recorrer  ao 
índex  dos  nomes  próprios,  que  João  Franco  Barreto 
annexou  aos  Lusíadas,  ou  ao  Diccionario  da  Fabula, 
composto  em  francez  per  Chompré ,  e  traduzido 
em  portuguez  per  Pedro  José  da  Fonseca. 
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A  opinião  mais  probabil  acerca  da  família  de  Gamões  é  que 
Vasco  Pires  de  Camões,  estando  el-rei  D.  Henrique  II  de  Cas- 
tella  em  guerra  com  D.  Fernando,  rei  de  Portugal,  passou  de 
Galliza  a  este  reino ,  onde  o  lAesmo  rei  lhe  deu  muitas  terras,  e 
rendas  em  recompensa  das  que  deixara;  mas  perdeu  depois  a 
mor  parte  d^ellas,  por  seguir  a  facção  da  rainha  D.Leonor  con- 
tra el-rei  D.  João  I. 

Vasco  Pires  casou  com  uma  filha  de  Gonçalo  Tenreiro,  ca- 
pitào-mor  daa  armadas  portuguesas ;  de  cHJo  matrimonio  nas- . 
ceram  Gonçalo»  Jofto^  e  Constança;  os  quaes  brotaram  descen- 
dentes illustres. 

Todavia  o  nosso  Poeta  procede  do  segundo -genito  João  Vaz 
.  de  Camões ;  o  qual ,  per  suas  virtudes  militares  em  serviço  d*  el- 
rei  D.  Afonso  V,  conseguiu  o  titulo  (assas  honorífico  n!  aquelle 
tempo)  de  seu  vassallo.  Fundou  casa  em  Coimbra,  e  no  claus- 
tro da  cathedral  da  mesma  cidade  ^  sumptuoso  monumento. 
Houve  por  mulher  Inez  Gomes  da  Silva;  e  d*ella  a  Antão  Vaz 
de  Carar)es,  que  esposou  Guiomar  Vaz  da  Gama.  D' estes  nas- 
ceu Simão  Vaz  de  Camões;  o  qual  passando  á  índia  por  capi- 
tão d*  uma  nau,  e  salvo  d*  um  naufrágio  em  as  costas  de  Goa, 
falleceu  depois  n*essa  cidade.  Contrahiu  núpcias  com  D.  Anna 
de  Sá .  pessoa  nobre,  natural  de  Sanctarem .  e  teve  d* cila  Luis 
de  Camões,  em  o  qual  (por  viver  celibatário)  se  apagou  esta 
linhagem.  EUe  nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1524. 

Que  o  nosso  Poeta  assistisse  alguns  annos  da  sua  adoles- 
cência na  universidade  de  Coimbra  (erecta  então  de  novo)  sob 
pretexto  d*estudos,  conjectura  é  deduzida  da  sua  canção  IV, 
a  qual  assim  principia : 
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Vfio  as  serenafl  aguas 

Do  Mondego  decendo,  etc 


N'esta  flórida  terra 

Leda ,  fresca  e  serena , 

Ledo  e  contente  pêra  mi  vivia. 


Findos  OS  estudos,  e  restituído  a  Lisboa,  aíTeiçoou-se  a  certa 
dama ;  e  essa  afleiçào  deu  motivo  a  que  o  desterrassem  da  corte. 
Pensam  alguns  que  o  tal  desterro  foi  na  villa  de  Sanctarem,  fun- 
dados na  elegia  que  começa : 

O  sulmonense  Ovidio  desterrado ,  etc. 

Onde  chora  a  saudade  da  corte,  e  onde  diz  que  estava  yendo 
o  Tejo ,  e  as  côncavas  barcas,  que  rasgavam  sua  corrente  : 

Vejo  o  puro,  suave  e  brando  Jejo, 
Com  as  côncavas  barcas ,  que  nadando , 
Vâo  pondo  em  doce  «ffeito  seu  desejo. 

Ackando-se  pois  impossibilitado  de  volver  a  Lisboa,  resolveu 
ir  servir  a  Ceuta,  em  ciiga  praça  militou  e  assistiu  algum  tempo, 
como  consta  da  elegia  que  começa : 

Aquelle  que  de  amor  descomedido,  etc. 

Na  qual  diz : 

Subo->me  ao  monte ,  que  Hercules  Thébano 

Do  alUssimoCalpe  dividiu. 
Dando  caminho  ao  mar  Mediterrano,  etc. 

No  Estreito  de  Gibraltar,  pelejando  denodado  juncto  a  seu 
pae,  que  commandava  uma  das  naus,  perdeu  oolhodirato, 
como  elle  toca  na  canção  que  principia : 

Vinde  ca  meu  tam  certo  secretario ,  etc 

Havendo  passado  algum  tempo  no  militar  exercício,  tornou 
a  Lisboa,  persuadindo-se  obteria  algum  premio  polo  dito 
exercido;  mas  perdidas  de  todo  as  esperanças  a  esse  respeito, 
decidiu-se  a  passar  á  índia:  e  o  fez  na  of  c^isiào  que  Fernando 
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Alvares  Cabral  foi  nomeado  capitào-mor  de  quatro  oaus;  as 
quaes  partiram  para  a  mesma  índia  em  março  de  i553. 
Embarcou  Gamões  com  elle  na  capitania;  e  esta,  após  um 
grande  temporal ,  em  que  se  perderam  as  outras  três,  surgiu 
em  Goa  no  fim  de  septembro  do  dito  anno,  governando  aquelle 
estado  D.  Afonso  de  Noronba. 

So  pouco  mais  d'  um  mez  se  deteve  o  nosso  Poeta  em  Goa ; 
por  quanto,  no  de  novembro  seguinte,  tomou  a  embarcar  com 
o  vice-rei  em  uma  poderosa  armada,  que  foi  soccorrer  os  róis 
de  Cochim,  e  de  Porca,  aos  quaes  o  de  Cbembé  tinba  tomado 
algumas  ilbas.  D*  essa  expedição,  e  dos  prósperos  successos 
d*  ella,  trata  na  elegia  que  começa : 

o  poeta  Símónides  fallando ,  etc. 

Yòlto  a  Goa  no  começo  do  anno  i555 ,  colbeu  a  noticia  de 
que  em  Lisboa ,  no  dia  â  de  janeiro  de  1554  morrera  o  príncipe 
D.  João,  pae  d*  ei-rei  D.  Sebastião ;  e,  em  Africa  a  18  d*abril  do 
anno  antecedente  1553,  seu  particular  amigo  D.  António  de 
Noronba,  filho  do  segundo  conde  de  Linhares  D.  Francisco 
de  Noronha,  em  um  recontro  com  os  Mouros  de  Tetuâo;  a 
cuja  memoría  compoz  o  soneto  XH  que  começa : 

Em  flor  V06  arrancou ,  etc. 

Ah  senhor  D.  António!  a  dura  sorte,  etc 

E  a  écloga  I ,  em  que  também  toca  na  morte  du  antedito  prín- 
cipe. 

Continuando  o  marcial  exercicio,  passou ,  no  anno  de  155«1, 
ao  Estreito  da  Meca,  em  outra  armada,  da  qual  foi  capitáo-mor 
Manuel  de  Vasconccllos.  Ahi  demorou-se  algum  tempo,  so- 
frendo incommodidades  gravíssimas,  como  consta  da  can- 
ção X ,  que  escreveu  em  Goa,  e  principia  : 

A  piedade  humana  me  Taltava, 

A  gente  amiga  ja  contraria  via , 

No  perigo  primeiro ;  e  no  segundo , 

Terra  em  que  pôr  os  p<*8  me  fallecia , 

Ar  pêra  respirar  se  me  negava ; 

E  faltava-me  emflm  o  tempo ,  e  o  mundo. 

Que  segredo  tam  árduo,  e  tam  profundo, 
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NsBcer  pen  viver,  e  pêra  a  vida 
FalUMne  quanto  o  mundo  tem  pêra  ella ! 

E  nio  poder  perdella ! 
Estando  tantas  vexes  ja  perdida ! 
Emflm,  nfio  houve  trance  de  fortuna, 
Nem  perigo ,  nem  casos  duvidosos , 
(Injustiças  d'  aquelles  que  o  confuso 
Regimento ,  do  mundo  antlguo  abuso, 
Fas  sobre  oa  outros  homens ,  poderosos ! ) 
Que  eu  nilo  passasse ,  atado  á  liei  colomi 
Do  sofrimento  meu ,  que  a  importuna 
Perseguiç&o  de  males  em  pedaços 
láil  vezes  fez  á  força  de  seus  braços. 

Em  O  começo  da  écloga  XI,  também  escrípta  após  haver  re- 
gressado a  Portuga],  Camões,  sob  o  nome  de  Limiano,  rompe 
nas  mesmas  queixas,  dizendo » que  cuidando  acharia  descanso, 
socego  6  abrigo  em  sua  pátria,  so  achara  n' esta  uma  conti- 
nuação dos  mesmos ,  ou  maiores  infortúnios.  Eis  suas  pala-- 
vras : 

Podia  ser ;  que  muito  tempo  fora 
Andei  d' esta  ribeira,  pátria  minha , 
Onde  triste  me  ves  andar  agora. 

Tinha  ia  pêra  mi,  que  a  vida  tinha 
Mais  socegada  ca ,  e  mais  segura 
Entre  os  meus,  que  com  gosto  a  buscar  vinha. 

Foi  d'  outro  parecer  minha  ventura  ; 
Discórdia  so  achei ,  e  acliei  dureza , 
Em  logar  de  socego  e  de  brandura. 

Quando  o  nosso  Poeta  ( acabada  a  expedição  contra  o  rei  de 
Chembé)  arribou  a  Goa,  governava  Francisco  Barreto,  per 
morte  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  succedida  n'esta  cidade  em 
16  de  junho  de  1555;  e,  porque,  em  tal  occasião,  escreveu  al- 
guns versos  mordazes,  com  o  título  de  Disparates  da  índia ,  e 
certa  composição  satyricaem  prosa  e  verso  (1)  motejando  pes- 
soas principaes,  que  fizeram  um  festejo  em  obsequio  do  novo 
governador,  mandou-o  este  prender,  e  depois  exiliar  para  as 
ilhas  Molucas,  em  o  anno  seguinte  de  1556.  Sentiu  em  extremo 

{%)  Uma  e  outra  cousa  anda  co'  as  suas  Rhymai. 
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CamOes  tal  prepotência ,  de  qiie  ee  qoeixoa  nas  Rtaymaa,  di- 
zendo : 

A  pena  d' este  desterro, 
Que  eo  mais  deiejo  eacnlpida 
fim  pedra,  ou  em  duro  terra. 

Navegando  de  Goa  para  Macau,  â  vista  da  foz  do  rio  Me- 
con,  na  costa  de  Camboja,  deu  a  nau  em  uns  baixos,  e  &- 
zendo-se  pedaços  sobre  um  d'  elles  (renovando  o  caso  de  César) 
sahiu  o  nosso  Poeta  a  terra*,  preservando  com  uma  mão  este 
seu  poema  O9  Lasiaáas.  EUe  mesmo  narra  esse  infausto  sue- 
cesso  na  bellissima  estancia  128  do  canto  X.  Eil-a : 

Este  recetieri  plácido  e  brando , 
No  seu  regaço  o  cauto ,  que  molhado 
Vem  do  naufrágio  triste  e  miserando , 
Dos  procellosoé  baixos  escapado, 
Daa  fomes,  doe  perigos  grandes,  quaode 
Será  o  injusto  mando  executado 
fTaquelle,  cuja  lyra  sonorosa 
Será  mais  afiamada,  que  ditosa. 

N*essa  paragem  compoz  (segundo  se  presume)  as  suasRe- 
dondilhas  tam  celebradas  de  Lope  de  Vega  (i),  e  as  quaes  co- 
meçam : 

Sobolos  rios ,  que  vfio 

De  Babvlonia ,  me  achei ,  etc. 

Em  que,  paraphraseando  o  salmo  i5<»  Sup€r  fiumina  Bahylomii^ 
fiuE  erudita  aUusão  entre  as  calamidades,  que  padeceram  oa 
Hebreus  n'aqueUe  captiveiro,  e  as  que  elle,  no  seu  actual  des- 
terro,  experimentava. 

Chegado  Camões  a  Macau,  assentou  ahi  residência,  e  ac- 
quiriu  algum  cabedal  no  emprego  de  piovedor-mor  dos defunc- 
tos;  o  qual  (conforme  Mariz)  lhe  bavia  conferido  o  vice-rei, 
pêra  ver  $e  o  podia  levantar  da  pobreza ,  em  que  sempre  ati" 
dava  invoUo;  mas  a  esta  circumstancia  parece  oppor-se  a 
razão  do  motivo;  pois  foieziliado;  e  assim  é  mais  verosímil 


(1)  Bdíçlo  de  Madrid,  DO  prologo. 
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que  obtivesse  depois  o  lai  emprego  per  outros  meios,  que  nâo 
chegaram  á  noticia  dos  Escriptores  da  sua  vida. 

Cinco  annos  se  demorou  em  Macau;  e  presume-se  teve  tam- 
bém alguma  assistência  em  Tidore,  eTemate;  pois  descreve, 
como  testimunha  ocular,  as  sitbações,  e  cousas  notáveis  d' es- 
sas ilhas,  em  o  canto  X  dos  Lusiadas;  poema  que  elle  bastan- 
temente  adiantou  em  todo  aquelle  tempo. 

É  tradição  constante  que  passava  muitas  horas  a  trabalhar 
n'  essa  composição  em  uma  gruta,  a  qual  inda  hoje  se  mostra 
em  Macau,  e  é  denominada  :  Gruta  de  Camões. 

Ao  fim  d*esse  período  embarcou  para  Goa,  onde  chegou  no  anno 
de  1561,  sendo  vice-rei  D.  Constantino  de  Bragança,  oqual  sue- 
cedera  no  governo  a  Pedro  Barreto,  em  o  dki  3  de  septembro 
de  1558.  Em  obsequio  d* esse  fidalgo,  que  lhe  mostrava  aíTecto, 
compoz  o  nosso  Épico  as  elegantes  oitavas  que  começam : 

Como  nos  vossos  hombros  tam  constantes ,  etc. 

Em  as  quaes  celebra  os  heróicos  feitos  de  seus  progenitores,  e 
as  acertadas  acções  do  seu  governo.  Mas,  durando  esse  governo 
poucos  mezes(pois  findou  no  de  septembro  d'aquelle  anno  1561, 
em  que  lhe  succedeuD.  Francisco  Coutinho,  conde  de  Redondo) 
experimentou  logo  o  Poeta  diversa  fortuna ;  por  quanto,  impu- 
tando-se-lhe  algumas  culpas  na  administração  do  cargo ,  que 
exercitara  em  Macau,  foi  outra  vez  preso  per  ordem  do  novo 
vice-rei. 

Havia  ja  purgado  as  pretendidas  culpas,  eis  que  um  tal  Mi- 
guel Rodrigues  Coutinho,  alcunhado  Fioe-seccoe,  por  certa 
divida  o  mandou  embargar  no  cárcere,  do  qual  escreveu  ao 
conde  vice-rei  (estando  este  de  viajem)  o  seguinte  faceto  me- 
morial : 

Que  diabo  ha  tam  damnado , 
Que  nâo  tema  a  cutilada 
Dos  Fios^eccos  da  espada 
Do  fero  Miguel  armado  ? 

Pois  se  tanto  um  golpe  seu 
Sôa  na  infernal  cadela, 
( De  que  o  demónio  arreceia) 
r«omo  não  fugirei  eu  ? 
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Com  ratio  lhe  fugiria , 
Se  contra  elle ,  e  contra  tado, 
Nio  tiTease  um  forte  escndo 
So  em  Vossa  Senhoria. 

Por  tanto t  senhor,  piOTeJa , 
( Pois  me  tem  ao  remo  atado) 
Qne  antes  que  seja  embarcado, 
Eu  desembargado  seja. 

Posto  em  liberdade ,  volveu  Camões  ao  exercício  das  annas , 
sem  todavia  abandonar  o  das  Musas;  por  quanto,  n*  esse  mespio 
tempo  compoz  algumas  de  suas  Rhymas,  e  terminou  0$  Luna* 
da$ ,  no  intuito  de  offerecer  essa  immortal  epopea  ao  seu  joven 
monarcha;  para  cujo  fim  resolveu  trasladar-se  a  Lisboa. 

Poz-lhe  atalho  porém  a  essa  determinação  Francisco  Bar- 
reto; o  qual,  com  o  cargo  de  capitão,  passava  a  Sofala;  ins- 
tando-lhe  fosse  em  sua  companhia,  e  offerecendo-lhe  por 
empréstimo  duzentos  cruzados  para  as  provisões  da  viajem;  o 
que  elle  acceitou ,  por  intender  que  assim  conseguiria  mais 
focilmente  o  seu  transporte  para  o  reino,  aguardando  alli  en- 
sejo de  embarcação. 

Correspondeu-lhe,  n'esta  parte,  o  effeito  á  esperança;  pois, 
a  poucos  mezes  doestada  em  Sofala,  arribou  áquelle  porto  (de 
passagem  para  Lisboa)  a  nau  denominada  Patifa  Fé;  e  n'ella 
Heitor  da  Silveira,  Duarte  de  Abreu ,  e  outros  cavalheiros  seus 
confidentes;  os  quaes  brindaram  o  nosso  Poeta  com  a  conve- 
niência d*  embarcação  gratuita.  Presentiu  esse  desígnio  Pedro 
Barreto ;  e,  para  impedil-o ,  interpoz  a  restituição  dos  duzentos 
cruzados;  que,  por  serem  ja  gastos,  difficultavam  a  partida; 
mas  oongregando-se  os  referidos  cavalheiros,  satisfizeram  a 
divida,  e  resgataram  o  devedor.  Avultava  também  entre  elles  o 
nosso  célebre  historiador  Diogo  de  Couto ;  o  qual ,  n'  essa  occa- 
Sião,  conlTdhiu  iaíniliaridade  com  Camões;  eeste,  apóshaver- 
Ihe  mostrado  o  poema  dos  Lusiadoê,  incitou-lhe  o  desejo  d'  il- 
lustral-o  com  algumas  annotações :  o  que  o  mesmo  Couto  execu- 
tou depois ;  mas  esse  trabalho  não  sahiu  a  publico. 

Ch(%ou  finalmente  o^  nosso  Poeta  a  Lisboa,  no  anno 
de  1569,  governando  ja  el-rei  D.  Sebastião,  e  estando  esta  /ci- 
dade afllictissima  com  um  grande  contagio ;  o  que  foi  motivo 
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de  Camões  dilatar  a  publicação  do  sobredito  poema  quasi  três 
annos;  pois  so  no  de  1571»  a  4  de  septembro,  obteve  o  privile- 
gio real ;  e,  no  seguinte  1572,  se  acabou  de  imprimir  com  tanta 
acceitação  do  mundo  litterarlo  que,  no  mesmo  anno,  se  reiterou 
a  edição. 

Passou  depois  o  restante  de  sua  vida ,  isto  é ,  espaço  de  sete 
annos,  em  tal  extremo  de  miséria,  que  lhe  era  necessário 
mandar  o  seu  escravo  António  de  noite  a  pedir  esmola,  para 
i'em6diar,  no  preciso  sustento,  o  a  que  não  podia  supprir  a  limi- 
ta4a  fiomma  de  quinze  mil  reis  annuaes,  de  que  el-rei  Ibe  fex 
merco  polo8'6eus  serviços,  com  obrigação  de  residir  na  corte. 

M.  Raynouard ,  na  sua  ode  a  Camões ,  ti*aduzida  per  Frai^ 
cisco  Manuel,  celebrou,  na  seguinte  estrophe,  a  fidelidade 
d*  eBse  boníssimo  escravo : 

Se  o  caro  nome  teu  nfio  poude  o  Vate 

lUustrar  tio  seu  metru , 
No  meu  te  hei  por  segura  alta  lembrança 

De  gran'  renome,  j4ntonio. 
Sabe,  que  ease  soblime  aacriftclo 

Tem  de  achar  nos  meus  hymnot 
Ecco  flel ,  oh  aervidor  magnaiiimo  I 

Nos  devolvendo»  séculos ; 
Pregoapdo,  que  eooohrece  esse  teu  seio 

Da  mendiguez  a  opprobrio. 

E  António  Ribeiro  dos  Sanctos ,  na  sua  ode  a  CamOes  : 

O  sobUme  Cantor ,  que  sobre  as  azas 

Do  sagrado  Poema  leva  aos  astros 

O  Gama  Ulustra ,  e  a  lusitana  empresa 

Doa  giDgeticos  mares  ;* 
Dizei ,  qual  digna  recompensa ,  oh  Musas  \ 
Teve  o  seu  canto,  de  que  se  honra  Appollo , 
Que  a  tanto  feito,  a  tanto  beroe  valente 

Deu  immortal  memoria  ? 
Do  rico  império  da  gemmante  Aurora , 
Onde  soltou  aos  ceos  a  voz  divina , 
Nem  ouro ,  nem  ftilgente  pedraria 

Lhe  deu  a  sorte  avara. 
De  seus  illusties  merttos  aobliOMS , 
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Que  «  «tnmbu  oa^tes  tanto  inv^anoi  • 
So  teve  em  premio ,  e  galard&o  sobejo, 

A  hórrida  pobreia. 
To,  «iirovo  iê  JanM  ,  oh  ao  amigo 
Que  •  800  lha  den  em  tanta  daivaatm  I 
Entra  aa  treraa  da  noita  mandiga^aa 

Seu  miaero  toatentOa 

Vahi  procedia  o  motivo  de  viver  continuamente  retirado ;  e 
iaso  de  forma  que,  á  reserva  d*alguns  doctos  religiosos  do  con- 
vento de  san*  Domingos  (onde  também  fa  algumas  vezes  ouvir 
a  lição  de  fheotogia  moral)  ninguém  mais  o  tractava.' 

Foi  então  que  um  fidalgo  chamado  Rui  Dias  da  Gamara,  veio 
ao  pobre  quarto  de  Camões  queixar-sede  que  tendo-lhe  elle  Ca- 
mOes  promettido  uma  versão  dos  salmos  penitenciaes,  não 
acabava  de  a  fazer,  sendo  tam  grande  poeta;  ao  que  este  respon- 
deu : «  Quando  eu  fiz  aquelles  cantos ,  era  mancebo ,  farto ,  na- 
morado ,  e  querido  de  muitos  amigos ,  e  damas;  o  que  me  dava 
eaior  poético :  agora  não  tenho  espiritu ,  nem  contentamento 
pêra  nada :  ahi  está  o  meu  lau^  que  me  pede  duas  moedas  ( de 
cobre)  pêra  carvão^  e  eu  não  as  tenho  pêra  th* as  dar.  » 

Concorreu  outn>6im  a  lamentável  catastrophe  da  pátria  (e 
Camões  amava  esta  excessivamente,  succedida  n*essa  quadra 
com  a  perda  d*el-rei  D.  Sebastião  em  Afhca )  a  augmentar  seus 
desgostos;  os  quaes  lhe  aggravaram  a  moléstia,  que  ja  de  mui- 
tos dias  experimentava ;  thé  que  lhe  sobreveio  a  ultima  enfer- 
midade ;  em  a  qual  (talvez  por  ver-se  destituído  de  meios  para 
os  remédios)  consta  escrevera  n*  uma  carta  as  seguintes  linhas : 

«Quem  ouviu  diaer  que  em  tam  pequeno  theatro,  como  o  de 
um  pobre  leito,  quizasse  a  fortuna  representar  tam  grandes 
desveotunsf  E  eu,  como  se  ellas  não  bastassem,  me  ponho 
ainda  da  sua  parte;  porque  procurar  resistir  a  tantos  males, 
pareceria  espécie  de  desaveigoobameato*  a 

B  n*  outra  escripta,  pouco  antas  de  mcMrrer,  dizia : 

«  Bmflm  acabarei  a  vida,  e  verão  todos  que  fui  tam  afféiçoado 
4  minha  pátria,  que  não  somente  me  contentei  de  morrer 
n'ella,  mas  de  morrer  com  ella.  » 

Essas  lastimosas  queixas  do  nosso  infelicissimo  Épico»  mo- 
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veram  O  judicioso  Francisco  Dias  Gomes  a  traçar  as  expressões 
que  eu  aqui  repito : 

«  Sem  vergonha  o  não  digo,  é  tam  desacreditado  o  conceito 
que  as  nações  estrangeiras  fazem  de  nossas  luzes ,  que  nos  re- 
putam quasi  bárbaros  :  eu  não  duvido  que  haja  n'  isto  excesso; 
mas  infelizmente  vemos,  per  casos  de  publica  notoriedade,  que 
a  sua  opinião  não  deixa  de  ter  fundamento.  Em  primeiro  logar 
vemos  que  os  maiores  homens,  que  mais  honraram  a  nação  com 
escriptos  sublimes,  não  so  não  foram  premiados,  mas  publica- 
mente vexados.  Camões,  o  maior  poeta  da  Hespanha,  o  único  a 
quem  o  grande  Tasso  temia  na  Europa  (como  elle  publicamente 
confessava);  Gamões,  esse  raro  Ingenho,  de  quem  a  lingua 
portugueza  recebeu  todas  as  graças,  força,  e  harmonia,  de  que 
tanto  se  abona ;  e  que  apezar  da  mediocridade  dos  talentos  dos 
que  modernamente  a  tractam,  não  deixa  de  se  manifestar  visivel- 
mente; Camões  emiim,  esse  grande  homem,  sem  o  qual  não 
haveria  poesia  portugueza,  a  que  misérias  se  não  viu  reduzido 
em  todo  o  tempo  que  viveu,?  Sendo  elle  um  dos  homens  mais 
valerosos ,  que  passaram  á  índia ;  o  qual ,  por  descanso  das  ar- 
mas, compunha  obras  immortaes ,  nunca  lhe  foi  possível  achar 
um  asyio  onde  repousasse ;  e,  se  não  fosse  o  auxilio  de  um 
pobre  índio  f  em  quem  a  força  da  mais  pura  amizade  fez  tanta 
impressão,  que  deixando  as  dehcias  da  sua  terra,  o  accom- 
panhou  athé  á  morte ,  terminaria  certamente  com  mais  brevi- 
dade uma  vida,  de  que  tanta  gloria  resultou  á  sua  pátria;  que 
tam  insensível  foi  ao  merecimento  do  mais  illustre  de  todos  os 
seus  filhos.  Sabem  todos  que  das  esmolas,  que  aquelle  amável 
índio  grangeíava,  quando  não  tinha  trabalho  honesto,  em  que 
ganhar,  se  sustentava  o  grande  Camões,  tam  digno  dos 
maiores  applausos,  tam  celebrado  dos  sábios  da  Europa;  o 
grande  Camões  emfim,  acabou  sua  tam  misera  e  cansada  vida 
na  mais  extrema ,  na  mais  infeliz  miséria,  p 

Camões  morreu  em  Lisboa  no  anno  de  1579,  em  idade  de 
55  annos,  por  haver  nascido  no  de  1524.  Deu-se-lhe  sepultura 
ao  lado  esquerdo  da  entrada  da  porta  do  convento  de  sancta 
Anna,  de  religiosas  Franciscanas.  Poucos  annos  depois  (foi  no 
de  1,S9.S)  D.  Gonçalo  Coutinho  lhe  deu  nova  stípultura  no  nirio 
da  igreja,  niandando-lho  gravai'  na  campa  esta  inscripção  : 
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AQUI  JAZ  luís  de  CAMÕES, 

PRÍNCIPE 

DOS  POETAS  DE  SEU  TEMPO : 

VIVEU  POBRE  E  MISERAVELMENTE; 

E  ASSI  MORREU. 

ANNO  DE  M.  D.  LXXIX 

Foi  Luís  de  Camões  (diz  Manuel  SeveríD  de  Faria)  de  ineà 
estatura,  cheio  de  rosto ,  algum  tanto  carregado  da  fronte ; 
nariz  comprido,  levantado  no  meio,  e  grosso  na  ponta;  ca^ 
bello  louro  quasi  açafroado;  gentil  e  engraçado  na  apparencia, 
quando  era  moço,  e  antes  de  perder  o  olbo  direito.  Era  no  tracto 
muito  fácil,  alegre  e  jocoso  athé  o  tempo  em  que  a  adversidade 
o  volveu  nos  últimos  annos  melancólico. 

Eis-aqui  o  juizo  que,  acerca  do  talento  poético  do  immortal 
authordos  Lusíadas  formou  oja  citado  Francisco  Dias  Gomes : 
«  É  tanto  o  que  se  tem  dito  d*  este  grande  homem ,  que  parece 
ocioso  fallar  d*elle  :  comtudo,  postoque  o  credito  de  um  tam 
admirável  Poeta  esteja  estabelecido  na  justa  idolatria  que  todos 
lhe  consagram ,  seja-me  permittido  dizer  alguma  cousa  a  seu 
respeito.  Luis  de  Camões,  natural  de  Lisboa,  é,  sem  contra- 
dicção  alguma,  o  maior  Poeta ,  não  so  de  Portugal ,  mas  de 
toda  a  Hespanha.  Os  seus  talentos  resplandeceram  em  mais  de 
uin  género.  A  imitação  phantastica,  como  mais  própria,  mais 
análoga  á  grandeza  das  ideias,  que  fermentavam  na  sua  pbanta- 
sia,  foi  o  principal  objecto  do  seu  pincel ;  que,  isso  não  obstante, 
quando  descia  á  imitação  icastica,  na  primorosa  destreza  com 
que  executava  as  pinturas  d' este  género,  mostrava  quam  hábil 
era  para  isso.  As  personagens  dos  seus  quadros  todas  estão  no 
logar,  que  devem  occupar.  Os  seus  rasgos  são  os  mais  liberaes, 
as  suas  tinctas  as  mais  brilhantes  e  macias.  A  verdade  da  sua 
imitação  está  no  maior  auge.  A  vivacidade,  a  grandeza,  a  subli- 
midade são  os  caracteres  principaes  da  sua  poesia,  cujo  mara- 
vilhoso tanto  se  remonta,  que  vai  buscar  no  império  do  ideal 
assumptos  nunca  sabidos,  nunca  imaginados;  para  cuja  ex- 
pressão acha  novas  tinctas,  novas  cores,  tam  vivas,  tam  fortes, 
tam  cheias  de  fogo,  que  movem,  que  accendem,  que  abrasam  o 
coração  do  leitor  de  tal  modo,  que  o  seu  espiritu  penetrado  do 
enthusiaKmo  da  admiração,  fica  como  incantado,  sentindo  ao 
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mesmo  tempo  sublimes  emoções,  novo  interesse  n*uma  pin- 
tura que,  sem  ter  fundamento  em  alguma  existência  physica, 
ou  moral ,  goza,  com  justa  razão,  dos  privilégios  de  original  o 
mais  nobre,  o  mais  sublime,  o  mais  aiTOJado,  que  nunca 
existiu  no  mundo  phantastico  da  mais  prodigiosa  poesia.  Tal 
é  o  soberano  maravilhoso  do  grande ,  do  nunca  assas  louvado 
episodio  de  Adamastor  nos  Lusíadas,  a  primeira  epopea,  que 
appareceu  na  Europa  escripta  em  oitava  rhyma.  Alôm  d'  estas 
pieciosas  qualidades,  que  tanto  distinguem  a  vivacidade  das 
suas  pinturas,  ou  contrastes,  a  gradação  das  Unctas  sào  tam- 
bém dispostos,  que  servirão  de  modelo  eterno  aos  bons  imita- 
dores d*  este  divino  Poeta,  cujo  merecimento  eclypsou  o  de 
todos  os  poetas,  que  lhe  precederam»  sem,  talvez,  deixar  es-^ 
perança  de  ser  igualado,  quanto  mais  excedido!  A  sua  poesia 
toda  filha  da  imaginação  mais  elevada,  e  mais  instruída,  a 
tudo  dá  corpo,  e  vida  :  os  objectos  horriveis,  os  humildes,  os 
menos  decorosos,  são  desenhados  com  cores  fortíssimas,  e 
decência  própria;  mas  em  grau  tam  superior  que  arrebata.  A 
phrase  ó  a  mais  pura,  a  mais  culta,  e  a  mais  brilhante :  clareza, 
e  elegância  são  o  caracter  do  seu  estylo  sempre  cheio  de  movi- 
mento, e  a  quem  a  magia  da  harmonia  laz  extremamente  re- 
commendavel.  Na  sua  composição  se  ostenta  todo  o  luxo  de 
uma  imaginação  soberanamente  feilil  e  abundante;  que  assim 
como  a  corrente  de  um  rio  engrossado  com  as  aguas  do  hin- 
verno ,  rompe ,  e  transgride  algumas  vezes  os  limites,  os  pre- 
ceitos da  arte;  mas  com  tal  liberalidade  e  bizarria,  que  des- 
culpa o  erro ,  e  pei*suade  a  cahir  n*  elle  :  o  que  tem  sido  causa 
do  muitos  que,  sem  terem  forças  paiu  imitar  as  suas  bellezas, 
o  seguiram  nos  seus  defeitos.  Finalmenie,  foram  tantas  as  gra- 
ças, que  este  grande  homem  communicou  à  lingua,  e  á  poesia 
portugueza,  que  sc^uamiente  se  pode  a£Qrmar  que  elle  creou 
uma  poesia,  e  uma  linguagem  nova  em  Portugal.  Teve  a  maior 
propriedade  para  pintar  o  sublime,  ci^o  resplandor,  postoque 
immenso,  é  tam  suave,  que  não  cega;  antes  se  faz  com 
summo  prazer  acccssivel  á  vista.  No  pathetico  foi  o  mais 
insigne  mestre  :  oh  com  que  vehemencia  o  pinta,  sem  causar 
tédio !  Com  que  arte  afíeiçoa,  e  interessa!  Com  que  força  de 
expressão  não  traça  o  terrível!  Mas  com  que  amabilidade  aào 


VIDA  DK  CâMÕE».  XII 

desenha  as  graças  da  natureza!  Uma  aurora,  um  dia  claro  e 
socegado,  um  bosque  ameno  ventilado  da  frescura  dos  zephy- 
jois,  uma  fonte  rompendo  do  seio  das  penedias ,  a  verdura  dos 
campos  matizada  de  flores,  c  regada  das  aguas,  os  rios,  ora 
serenos,  ora  arrebatados,  o  silencio,  a  serenidade  â*tima  noite 
de  verão,  o  estrondo  das  tempestades,  a  lua,  as  estreitas,  os 
gados,  os  pastores,  as  aves,  a  caça,  a  luta,  o  amor,  Cf  ciúme, 
tudo  emíim  retrata  a  poesia  doeste  grande  Ingenho  com  tal  e 
tam  prodigioso  primor,  que  a  sua  leitura  nos  transporta  ao 
mesmo  logar  da  scena,  que  representa ;  nos  lança  em  extasis 
tam  deliciosos,  que  a  alma  so  appeteie  jazer  eternamente 
n'aquelle  amabilissimo  incanto  que,  longe  de  a  éfnfraquecer, 
lhe  dá  força  e  vigor,  sciencia  e  elevariío.  Com  que  heróica  re- 
solução não  reprehende,  não  fere,  não  fulmina  os  vicios,  inda 
mesmo  nas  pessoas  mais  sublimadas !  Com  que  cores,  com  que 
amáveis  cores,  se  não  vêem  a  cada  passo  desenhadas  pelo  seu 
prodigioso  pincel  todas  as  virtudes  que  mais  devem  resplande- 
cer no  coração  do  homem !  CaraOes  emfim  é  um  d'  aquelles  es- 
críptores,  que  são ,  pelas  suas  raríssimas  qualidades,  admira- 
ção do  mundo,  e  eternos  magistrados  das  nações^ 

«  Camões,  auxiliado  do  seu  grande  ingenho  e  *nencitf,  estabe 
leceu  de  todo  ao  idioma  a  analogia,  e  o  enriqueceu  de  vozes, 
de  formulas  infinitas,  extruhidas  das  línguas  sabias,  ou  nasci- 
das no  elaboratorio  immcnso  da  sua  grande  imaginação,  com 
as  quaes  trouxe  os  superlativos  de  uma  so  forma  em  quasi  todas 
as  desinências,  que  conservam  na  língua  latina ;  e  determinou 
a  Índole  do  idioma  portuguez,  fazendo^o  capas  de  lodos  os  as- 
sumptos; dando-lhe  magestade,  e  harmonia,  perspicuídade , 
e  atticismo;  f<izendo-o  fmalmente  flexivel  para  todos  os  estalos, 
e  capaz  das  mais  sublimes  audácias  para  lhe  determinar  a  ele- 
gância, sem  se  afastar  da  clareza;  qualidades  que  ficou  conser- 
vando como  distinclivos  perpétuos  do  seu  caracter. » 

Muitos  foram  os  ascriptores.  tanto  nacionaes,  quanto  estran- 
geiros ,  que  elogiaram  o  nosso  Poeta;  mas  como  eu  não  posso 
aqui  transcrevel-os  todos,  limitar -me -hei  aos  mais  insignes , 
que  são  Torquato  Tasso,  Diogo  Bernardes ,  e  Filinto  Elisio. 
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TASSO  A  CAMÕES. 

SONETO. 

Vasco ,  le  cui  felice  ardite  antenne 
IncoDtro  ai  sol ,  che  ne  riporta  11  giorno, 
Spiegar  le  vele ,  e  fer  cola  rltorno 
Dov'  egli  par  che  di  cader  accenne ; 

Non  piú  di  te  per  aspro  mar  sostenne 
Quel,  che  fece  ai  Ciclope  ultraggio  e  scorno; 
Nèchitarbò  TArpie  nel  suo  soggiorno, 
Nè  diè  pià  bel  subietto  a  coite  penne. 

Ed  or  quella  dei  coHo  e  buon  Luigí 
Tant'  oltre  stende  11  glorioso  volo , 
Che  i  tuoi  spalmati  legnl  andar  men  lungl. 

Ond'  a  quelli ,  a  cui  s'alza  il  nostro  Polo , 
Ed  a  chi  ferma  incontra  i  suoi  vestigi , 
Per  lui  dei  corso  tuo  la  fama  giunge. 

DIOGO  BERNARDES  A  CAMÕES. 

SONETO. 

Quem  louvará  CamCk»  que  elie  nfto  seja? 
Quem  nAo  vé,  que  em  vfio  cansa  ingenho,  e  arte? 
Elle  so  a  si  se  louva  em  toda  a  parte ; 
E  80  elle  toda  parte  enche  de  inveja. 

Quem  juncto  n*  um  esp*  rllu  ver  deseja 
Quantos  does ,  entre  mil ,  Phebo  reparte , 
( Quer  elle  de  amor  cante ,  quer  de  Marte) 
Por  mais  nfio  desejar,  a  elle  so  veja. 

Honrou  a  patrta  em  tudo :  Imiga  sorte 
A  fex  com  elle  so  ser  encolhida , 
Em  premio  de  estender  d'el!n  a  memoria. 

Mas  se  lhe  foi  fortuna  escaca  em  vida , 
Njio  lhe  pôde  tirar  despois  da  morte 
Um  rico  amparo  de  sua  fama ,  e  gloria. 

FILINTO  ELÍSIO  (NA  SI  A  ODE  O  ESTRO)  A  CAMÕES. 

ESTHOPHE  X. 

As  im  Camões,  per  ti  enfuiecido, 
Ao  cume  do  Parnaso  se  avisinha  ; 

E  os  dclphicos  loureiros , 

Quanilo  elle  sobe ,  acurvam 
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Ao  novo  Homero  os  orgulhosos  topes , 
C  arredam  larga  estrada  ao  Vale  egrégio. 

XI. 

Calliope  a  mio  lhe  dá ;  e  ás  doctas  grutas 
( Do  rápido  talento  asylo )  o  guia , 

Onde  a  sublime  trama 

Da  Ilíada  sonora , 
Palpando  as  cordas  da  épica  harmonia , 
Cantara  ApoUo,  e  transcrevera  Homero. 

XII. 

Alli  sut^u  Camões ;  alli  a  Musa 
A  boca  e  voses  do  immortal  alunmo 

Banhou  de  poesia ; 

E  co'  as  Irmfis ,  que  invoca , 
Co'  as  três  Graças ,  que  tudo  arermoseam , 
Enchem  do  Vate  o  peito ,  dadivosas. 

xm* 

Eis  cliega  ao  sábio  coro  o  ausonio  Cyone 
Comedido,  e  das  faces  ressumbraodu 

Assomos  de  celeste ; 

E  tanto  se  afTeiçoa 
Do  valido  das  Musas  tagitanas , 
Que  por  alunmo  e  confidente  o  acceita. 

xiv. 

Das  recônditas  minas  da  memoria, 
A  seu  pedido ,  as  ricas  veias  abre , 

Que  Camões  enthesoura : 

Também  lhe  rega  o  ingenho 
Co' o  épico  arcano,  em  límpidas  correntes, 
Que  manaram  noa  novos  Argonautas. 

XV. 

Entoa  o  forte  Gama ,  avassallando 

Os  mares  não-trllhados  de  outros  lenhos , 

hnpávido  affrontando 

O  confllcto  das  ondas , 
Que  o  Thyoneu  contra  elle  acapellava , 
Ajudado  do  imprõvido  Neptuno. 
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KVI. 

Sobrevem  Supho.  e  canta  de  Inez  linda 
A  ternura  fiel,  trágico  termo 

De  viçosos  amores. 

AmMçáo  crua  e  cega, 
Cubica  de  mal-firme  valimento , 
Tu  lhe  entrrras  no  peito  o  frio  Terro ! 

Homero,  inchando  átuba  o  bronxeo  ventre, 
Mais  alto  resoava ,  e  tinha  em  fogo 

A  vista  rutilante 

Quando  lançava  as  vozes 
Do  Adamastor  membrudo ,  e  árduas  vinganças 
Do  quebrado  segredo  de  seus  nuires. 

XVllI. 

Como  sentiste  do  Animo  o  alvorôQo, 
Absorto  Vate,  quando  o  íntimo  seio 

Os  sons  te  revolviam 

D'  aquella  voz  valente , 
Tonante  voz ,  encerro  de  prodígios ; 
Voz,  de  que  assim  se  ufapa  a  natureza ! 

XIX. 

Como  ]a  n'alta  mente  ns  cores  punhas 
Nos  quadros  dos  Lusíadas  illustres ! 

Aqui  se  ateia  a  briga 

Dos  doze  de  Inglaterra ; 
Além,  da  agua  que  8or>  e,  engrossa  9  nuvem , 
E  o  pe,  que  tem  no  mar,  a  si  recoll^e, 

XX. 

Quanto  se  ergue  entre  estúpidos  humanos 

Quem  ao  nascer  sortiu  um  peito  altivo 
Capaz  de  ínclita  empresa  l 
Mais  que  homem  é  um  Nume. 

Os  parabéns  te  dou ,  oh  lusa  pátria ! 

Também  os  tomo  de  dever-te  o  berço. 


NOTICIA 

ACERCA  DE  VASCO  DA  GAHA, 

B  DA  SVA  VIAJES  A*  IKDIA  , 

EXTRAHIDA  DA  CBEO.XICA  D*  El«->aCI  D,  MANOEL ,  £SCR1PTA 

PER  DAJiaO  DE  COES. 


El-rei  D.  Manuel  tendo  em  ficto  a  descoberta  da  índia, 
mandou  logo  apparelhar  naus,  no  que  se  passou  mais  de 
um  anno.  Em  quanto  se  ellas  faziam  prestes,  teve  el-rei  con- 
selho sobre  quem  mandaria  por  capitão  d'ellas,  e  assentou  que 
fosse  Vasco  de  Gama,  fidalgo  de  sua  casa,  natural  da  villa  de 
Sines,  homem  solteiro  e  de  idade  pêra  poder  sofrer  os  traba- 
lhos de  uma  tal  viajem ;  polo  que  o  mandou  chamar,  estando 
em  Estremoz,  no  mez  de  janeiro  de  1497,  e  lhe  deu  a  capitania 
d* ellas,  com  palavras  de  muita  confiança,  pondo  diante  o 
peso  de  tammanho  negocio  consistir,  nào  na  despesa  que  se 
n'  elle  podia  fazer,  nem  no  que  se  n'  isso  aventurava ,  senào 
no  serviço  de  Deus,  e  bem  de  seus  reinos;  o  que  tudo  se 
podia  conseguir,  se,  passando  elle  adiante  do  que  ja  era  des- 
coberto, podesse  chegar  á  índia:  do  que  se  lhe  podia  se- 
guir tanta  honra,  e  louvor,  quanto  elle  bem  podia  cuidar;  ao 
que  se  ajunctariam  muitas  mercês,  que  lhe  esperava  fazer  em 
galardão  de  todos  os  trabalhos,  que  n*esta  viajem  passasse :  ao 
que  Vasco  da  Gama  respondendo  com  palavras  de  bom  cavai- 
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leiru,  lhe  beijou  a  mào  pola  merco,  que  lhe  fazia,  e  oonflançaque 
d*  elle  tinha ;  accrescentando  «que  lhe  pedia  houvesse  por  bem, 
n^esta  viajem ,  se  querer  também  servir  de  Paulo  da  Gama,  seu 
irmào :  poixfue  com  tal  e  tam  fíel  companheiro ,  esperava  vir 
ao  fim  d*ella,  sem  difTerenças,  nem  cautelas,  que  poderiam 
caber,  e  acontecer  entre  outras  pessoas,  que  nào  fossem  tam 
conjunctas  em  sangue  como  elles  eram;  o  que  lhe  el-rei  muito 
agradeceu,  e  houve  logo  por  bem  ser  Paulo  da  Gama  um  dos 
que  houvesse  de  mandar  em  sua  companhia.  Despois  d*el-rei 
ter  isto  assentado ,  se  foi  d*  Estremoz  a  Évora ;  e  d'  alli  despediu 
Vasco  da  Gama,  e  seu  irmào  Paulo  da  Gama,  dando-lhes  por 
companheiro  a  Nicolau  Coelho,  cavalleiro  de  sua  casa;  os 
quaes  partiram  do  porto  de  Belém  aos  dous  dias  do  mez  de 
julho  do  mesmo  anno  de  1497. 

O  piloto  d*  esta  armada  se  chamava  Pedro  d*Alemquer,  ho- 
mem mui  expeilo  nas  cousas  do  mar.  Seguindo  Vasco  da  Gama 
sua  viajem,  passou  á  vista  das  ilhas  de  Canarea,  e  d*  ahi  foi 
ter  ao  porto  de  sancta  Maria,  na  ilha  de  Sanct*  lago,  aos  28  dias 
do  mez  de  julho :  d*  onde,  seguindo  seu  regimento,  começou  de 
cortar  a  Leste  em  busca  do  cabo  de  Boa-Esperança;  no  que 
andou  os  mezcs  de  agosto,  septembro,  e  outubro,  com  muitas 
tormentas,  e  tempos  contrários,  athé  que  descobriu  terra  a  -4 
do  mez  de  novembro;  a  qual  foram  demandar  com  muita  ale- 
gria, e  acharam  ser  uma  terra  baixa,  em  que  ha  uma  grande 
bahia,  a  que  pozeram  nome  a  angra  de  saneia  Helena.  Estando 
Vasco  da  Gama  alli  surto;  por  quanto  na  angra  se  nào  mettia 
rio,  nem  regato,  nem  menos  achavam  fontes,  nem  poços,  de 
que  podessem  tomar  agua,  mandou  a  Nicolau  Coelho,  que  no 
seu  batel  fosse  per  diante  ao  longo  da  praia  buscar  algum  rio ; 
o  qual  indo  sempre  apegado  com  a  terra,  a  quatro  léguas  da  an- 
gra foi  dar  em  um  rio  fresco ,  e  de  boas  aguas,  a  que  poz  nome 
de  SancV  lago,  onde  todos  fizeram  aguada,  lenha,  e camagem 
de  lobos  marinhos,  de  que  n'aquella  paragem  ha  muitos,  e 
d*  elles  tammanhos  como  grandes  cavallos.  N*  esta  angra  foi 
Vasco  da  Gama  com  outros  três  homens  ferido :  e  o  negocio  se 
armou  d*  esta  maneira :  Ao  dia  seguinte,  que  a  frota  alli  che- 
gou, por  nào  verem  gente  na  praia,  saiu  elle  em  terra  com  os 
outros  capitães,  pêra  mais  á  sua  vontade  tomarem  a  altura  do 
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sol,  e  Terem  se  havia  alli  algumas  povoações,  ou  se  em  deseita. 
Andando  assi  espalhados  em  magotes  de  uma  parte  pêra  a 
outra,  foram  dar  com  dous  homens  pretos  de  cabello  revolto, 
como  os  de  Guiné,  um  pouco  mais  baços,  cpie  estavam  apa- 
nhando mel  ao  pe  de  uma  monteira,  com  cada  um  seu  tição  na 
mào,  pêra  osquaes  se  foram  chegando  a  passo  largo ;  e,  postoque 
ambos  com  espanto  e  medo  de  verem  gente  tam  desacostumada, 
se  pozessem  em  fugida,  tomaram  os  nossos  um  d'elles,  e  o 
trouxeram  a  Vasco  da  Gama;  com  que  se  recolheu  alegre  ás 
naus,  cuidando  que  se  intenderia  com  alguns  dos  linguas,  que 
levava;  mas  em  toda  a  frota  nào  houve  pessoa  que  o  podesse 
intender  senão  per  acenos :  e,  sem  medo ,  nem  receio,  comeu ,  e 
bebeu  de  todas  as  iguarias ,  que  lhe  deram ,  com  dous  grume- 
tes ,  a  quem  Vasco  da  Gama  mandou  que  lhe  fízessem  boa 
companhia.  £  porque  era  ja  tarde  quando  se  recolheram,  o 
negro  ficou  aquella  noite  na  nau ;  e  ao  outro  dia  pela  manhã  o 
mandou  vestir  de  pannos  de  cores,  e  pôr  om  terra,  despedindo^ 
elle  dos  nossos  mui  ledo  e  contente  da  boa  companhia  que  lhe 
tizeram,  e  sobre  tudo,  d*  alguns  cascavéis,  continhas  de  crystal- 
líno ,  e  outros  brincos,  que  levava.  Estes  arreios  com  que  este 
homem  saiu  em  terra,  fizeram  inveja  aos  que  o  viram;  porque 
ao  outro  dia  vieram  á  praia  quinze  ou  vinte  d'  elles :  polo  que, 
.mandou  logo  Vasco  da  Gama  poiar  a  gente  nos  bateis^  com 
que  se  veio  a  terra,  trazendo  comsigo  mostra  d*  especiarias, 
ouro,  aljôfar,  e  seda :  o  que  os  negros  estimaram  pouco ,  por 
não  saberem  o  que  era.  Então  lhe  mandou  dar  cascavéis,  cep- 
tis,  e  anneis  d*  estanho ,  e  outras  cousas  d*  esta  calidade ;  o  que 
tomaram  mui  alegres,  especialmente  os  cascavéis,  polo  som  que 
faziam;  e  d*aili  per  diante  começaram  de  vir  â  praia  segura- 
mente, e  dar  dos  mantimentos,  que  havia  na  terra,  a  troco  de 
outras  cousas. 

Com  esta  familiaridade,  um  homem  honrado,  per  nome  Fer- 
nan'  VeUoso,  determinou,  em  companhia  d' alguns  doestes 
negros,  a  que  se  ja  fizera  familiar,  ir  ver  suas  habitações,  e 
modo  que  tinham  em  suas  casas;  e  pêra  isso  houve  licença  de 
Vasco  da  Gama :  os  quaes  mostrando  n'  isso  contentamento,  o 
levaram  comsigo,  e  de  caminho  tomaram  um  lobo  marinho 
com  que  o  festejaram;  e  como  nem  o  guisado  do  lobo,  nem  o 
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inodo  da  terra  satisfizefisem  muito  aPeman' Velloso,  acabado 
o  banquete  começou  de  caminhar  pêra  onde  as  naus  estaTam. 
Os  negros,  que  per  ventura  faziam  conta  de  o  trazerem  com- 
sigo  mais  tempo  pêra  o  festejarem  ao  seu  modo,  vendo-o  tor- 
nar tam  de  súbito,  se  vieram  com  elie  athé  á  praia,  mandando 
aos  moços  da  aldeia  que  os  seguissem  com  suas  armas ,  que  são 
dardos,  e  zagaias  guarnecidos  nos  cabos  de  ossos,  e  pontas  de 
cornos  de  alimárias,  com  que  ferem,  como  se  fossem  de  ver- 
dadeiro aço  temperado.  Isto  parece  que  devia  ser  pêra  se 
defenderem,  se  Fernan*  Velloso  se  queixasse  da  companhia, 
que  lhe  fizeram,  e  os  nossos  lhes  quizessem,  por  isso,  fazer 
mal. 

Chegando  Fernan*  Velloso  á  praia,  começou  a  bradar  «  que 
lhe  acodissem ;  »  mas  por  elle  ser  mui  rebolão,  assomado,  e 
foliar  sempre  valentias,  não  se  deram  os  nossos  muita  pressa, 
nem  os  negros  lhe  faziam  mal,  nem  intendiam  que  pedia  soe- 
corro  contra  elles;  comtudo  como  Vasco  da  Gama,  que  á 
mesma  hora  estava  ceiando,  soube  o  que  passava,  mandou 
fluser  signal  aos  capitães  pêra  o  segui  i*em  :  os  negros  vendo  os 
bateis  vir  com  muita  gente,  recolheram-se  pêra  onde  os  moços 
estavam  escondidos  com  as  armas,  deixando  Fernan*  Velloso  na 
praia,  sem  lhe  fazerem  nenhum  mal.  Vasco  da  Gama,  cuidando 
que  eram  todos  ja  idos,  saiu  com  a  gente  em  terra,  descuidado 
do  que  havia  de  ser;  porque  os  negros  parecendo-lhes  que  os 
nossos  vinham  com  má  tençuo,  se  descobriram  dos  matos  em 
que  estavam  embrenhados,  e  deram  tam  de  súbito  nos  nossos 
({ue^  ás  zagaiadas,  os  fizeram  recolher  aos  bateis  mais  depressa 
do  que  desembarcaram.  N'esta  briga  foi  ferido  Vasco  da  Gama, 
e  outros  três  da  companhia. 

Vasco  da  Gama  se  fez  á  vela  uma  quinta  feira  16  dias  de  no- 
vembro; e ,  aos  20,  dobrou  o  cabo  de  Boa-Esperança ;  a  quem  os 
marinheiros,  por  ser  muito  espantoso,  chamam  das  lormenioi. 
Ao  domingo  seguinte  chegaram  á  aguada  de  San*  Braz,  Alli 
fez  Vasco  da  Gama  queimar  a  nau  dos  mantimentos,  de  que  era 
capitão  Gonçalo  Nunes,  por  d*  ella  não  haver  necessidade. 

D'  essa  aguada  de  San*  Braz  partiu  a  frota  a  8  de  dezembro , 
e  navegando  ao  longo  da  costa,  lhe  deu  um  temporal ,  que 
a  fez  engolfar;  o  qual  acabado,  tornou  a  buscar  a  terra,  e  aos 
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16  dias  chegou  ti  vista  de  uns  ilheos  chãos;  e  aos  iO  dias  de 
janeiro  de  149^  viram  andar  ao  longo  da  praia  muitos  homens 
e  mulheres  grandes  de  corpo,  e  de  còr  baça.  D*  esta  terra  partiu 
a  armada  aos  i5  dias  de  janeíit) ;  e  aos  S5  dias  chegou  á  bocca 
d'  um  rio  grande  onde  ancorou. 

Lx)go  pela  manhã  viram  vir  [)elo  rio  abaixo  algumas  almadias 
a  remo  com  gente  da  mesma  calidade,  que  os  que  atroz  tinham 
visto.  Estes  homens,  em  chegando  ás  naus  sem  nenhum 
medo,  nem  receio,  subiram  pela  enxárcia  tam  seguros  como 
se  tiveram  conhecimento  com  os  nossos ;  que  vendo  a  limpeza 
d*  elles,  os  deixaram  entrar  nas  naus,  onde  foram  bem  festeja- 
dos, tudo  per  acenos  e  signaes :  por  quanto  Martin  Afonso,  nem 
os  outros  linguas  os  poderam  intender. 

Entre  algumas  pessoas  de  calidade,  que  vieram  ver  o  Gama, 
veio  também  um  mancebo,  de  quem,  per  acenos,  com  algumas 
palavras  que  fallava  do  arábigo,  poderam  os  nossos  intender 
que  da  terra  onde  elle  era,  vinham  naus  tammanhas  como 
as  nossas,  e  que  não  era  muito  longe  d*  alH.  A  qual  nova  foi 
de  grande  contentamento  a  todos ;  e  por  isso  poz  Vasco  da 
Gama  nome  a  este  rio  dos  bom  signaes.  Ahi  mandou  dar  pen- 
dor ás  naus,  e  lhe  adoeceram  muitos  dos  nossos  de  diversas 
doenças ,  por  a  terra  ser  alagadiça,  baixft,  e  lançar  de  si  vapores 
grossos  e  maus. 

Pespois  que  as  naus  foram  prestes,  partiram  d'  aquelle  logar 
aos t4 dias  de  fevereiro;  e,  ao  primeiro  de  março,  surgiram 
em  Moçambique. 

O  Xeque  ou  capitão  d'  esse  logar,  per  nome  Çacoela,  man- 
dou um  presente  de  refresco  a  Vasco  da  Gama ;  e  este  mandou- 
Ihe  em  retomo  alguns  vestidos,  e  outras  cousas.  Çacoeia  foi  ver 
Vasco  da  Gama  á  nau,  acompanhado  de  muitas  almadias,  e 
gente  bem  adornada  com  arcos,  frechas,  e  outras  annas  que 
usam.  Vasco  da  Gama  o  veio  receber  a  bordo,  e  aos  que  com 
elle  vinham,  mandou  dar  vinho  e  fruita.  N'esta  merenda,  entre 
outras  practicas,  que  tiveram,  perguntou  Çacoeia  a  Vasco  da 
Gama  «se  eram  Turcos,  se  Mouros ,  e  d* onde  vinham;  se  tra- 
ziam livros  de  sua  lei ,  que  Ih* os  mostrassem,  e  assi  as  armas 
que  se  mais  usavam  em  sua  terra  » :  ao  que  lhe  respondeu,  «  que 
os  livros  de  sua  lei  lhe  mostraria  despois ;  que,  quanto  ás  ar- 
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mas,  eram  aquellas  com  que  os  seus  estavam  armados. »  Isto 
dito,  pediu  a  Gacoeia  pilotos  pêra  o  levarem  á  índia;  os  quaes 
elle  lhe  prometteu ,  e  Ibe  mandou  dous.  Sabendo  porém  os 
Mouros  que  os  nossos  eram  christàos,  cobraram-lhe  tal  ódio, 
que  resolveram  matal-os,  e  tomarem-lbes  as  naus;  o  que  um 
dos  pilotos  descobriu  a  Vasco  da  Gama :  polo  que  se  íez  logo  á 
vela,  e  chegou  a  Mombaça ;  mas  como  o  rei  d'  esta  cidade  lhe 
quiz  armar  traição,  velejou  pêra  a  cidade  de  Melinde,  diante  da 
qual  surgiu  dia  de  Páscoa  de  Resurreiçâo. 

El-rei  de  Melinde  era  muito  velho  e  doente ;  e ,  postx>que  de- 
sejasse de  ir  ver  as  naus,  a  má  disposição  lh'o  estorvava:  com 
tudo,  seu  filho  mais  velho,  herdeiro  do  reino,  que  ja  regia  por 
elle,  as  veio  ver  no  mesmo  dia,  despois  de  jantar,  emumaalma- 
dia  grande,  acompanhado  de  gente  nobre  muito  bem  ataviada. 
Vasco  da  Gama,  como  soube  da  vinda  do  príncipe,  mandou  tol- 
dar e  embandeirar  o  batel ;  e  com  doze  homens  dos  mais  vis- 
tosos ,  o  veio  receber  antes  que  chegasse  ás  naus.  O  príncipe 
como  vinha  desejoso  de  ver  os  nossos  de  perto,  em  chegando 
ao  batel,  se  lançou  dentio,  e  foi  logo  abraçar  Vasco  da  Gama 
sem  pejo,  nem  ceremonias,  perguntando-lhe,  despois  que  se 
assentou,  muitas  cousas  como  homem  prudente;  no  que  des- 
penderam um  bom  pedaço  de  tempo.  Este  príncipe  pediu  a 
Vasco  da  Gama  que  quizesse  ir  ver  seu  pae  que,  por  ser  muito 
velho  e  entrevado,  não  podia  fazer  o  mesmo:  e  que,  pêra  segu- 
rança d'  isso,  elle  se  iria  com  seu  íilho  pêra  as  naus ;  do  que  se 
Vasco  da  Gama  excusou,  dizendo  «  que  não  trazia  licença  pêra 
o  fazer. » 

Todo  o  tempo  que  alli  esteve  a  armada,  mandou  o  príncipe 
visitar  a  Vasco  da  Gama ,  e  os  outros  capitães  com  refresco  da 
terra:  além  do  que,  lhe  deu  um  bom  piloto  Mouix)  Guzarate, 
per  nome  Malemocanaqua ;  e  com  o  muito  desejo  que  tinha  de 
nossa  amizade,  tomou  a  fé  a  Vasco  da  Gama,  que  tornasse 
per  alli;  porque  em  sua  companhia  queria  mandar  um  em- 
baixador a  el-rei  de  Portugal ,  pêra  com  elle  assentar  paz,  e 
amizade ;  com  a  qual,  e  muito  amor  dos  da  terra,  pailiram  os 
nossos  d'  aquella  cidade  de  Melinde  uma  terça  feira  Í4  dias 
d'abril;  e  seguindo  sua  viajem  pelo  golpham  que  se  faz  da  costa 
de  Melinde  athé  a  de  Malabar,  a  uma  sexta-feira  17  dias  de 
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maio,  viram  uma  terra  alta,  a  qual  o  piloto  Malemocauaqua  não 
poude  bem  conhecer,  por  o  tempo  andar  encoberto  com  chu- 
veiros; mas  ao  domingo  seguinte  pela  manhã  viu  umas  serras, 
que  estão  juncto  da  cidade  de  Calecut;  de  que  logo  pediu  al- 
viçaras  a  Vasco  da  fiama,  que  lh*as  deu  boas,  e  de  boa  vontade : 
e  no  mesmo  dia  foram  surgir  duas  léguas  da  cidade  de  Calecut; 
d*onde  despois  alguns  barcos  os  levaram  ao  surgidouro  d'essa 
mesma  cidade. 

Um  degradado,  que  Vasco  da  Gama  mandou  desembarcar, 
encontrou  casualmente  na  cidade  um  Mouro,  natural  de  Tunez, 
chamado  Monçaide,  com  o  qual  voltou  a  bordo.  Vasco  da  Gama, 
despois  de  abraçal-o,  tomou  d'elle  largos  informes  acerca  de 
Calecut,  e  do  seu  rei.  Despois  do  que ,  mandou  pedir  ao  mesmo 
rei  uma  audiência,  a  qual  este  lhe  concedeu. 

Vasco  da  Gama  deixou  as  naus  encommendadas  a  seu  ir- 
mão Paulo  da  Gama,  e  a  Nicolau  Coelho ,  dizendo-lhes  «  que  se 
algum  desastre  lhe  acontecesse  em  Calecut,  e  sentissem  que  po- 
diam correr  risco  em  esperar  por  elle,  que  se  fizessem  á  vela , 
e  tomassem  outro  porto  do  Malabar,  pêra  ahi  comprarem  algu> 
mas  especiarias,  com  que ,  e  com  as  novas  do  que  tinham  des- 
coberto, se  tomassem  ao  reino;  que  elle  não  podia  ai  fazer  se- 
não em  pessoa  ir  ver  el-rei  de  Calecut,  e  dar-lhe  as  cartas  que 
trazia  del-rei  seu  senhor;  que  era  o  remate  do  caminho,  que 
tinham  feito- »  E,  por  as  naus  não  ficarem  desprovidas  de  gente, 
não  quiz  levar  comsigo  mais  que  doze  homens. 

Na  mesma  hora  que  Vasco  da  Gama  desembarcou ,  o  fez  o 
Catual  tomar  em  um  andor.  D'este  modo  começaram  a  cami- 
nhar, Vasco  da  Gama  no  seu  andor,  e  o  Catual  em  outro;  indo 
osNaires,  e  os  nossos  a  pe  ao  redor  dos  andores,  espantados 
de  verem  homens  de  tam  longe,  e  de  trajo  tam  desacostumado 
em  todas  aqueilas  províncias. 

Assim  chegou  Vasco  da  Gama  aos  paços  do  Samorim ;  o  qual 
o  recebeu  n*  uma  sala  magnifica.  Em  Vasco  da  Gama  entrando 
fez  a  reverencia  requerida  em  tal  logar;  e  o  mesmo  fizeram  os 
outros  Portuguezes :  el-rei  lhe  acenou  que  se  chegasse  pêra  o 
catei  em  que  elle  estava,  e  o  mandou  assentar  em  um  dos  de- 
graus do  estrado  em  que  tinha  o  catei ,  e  aos  outros  mandou 
que  fizessem  o  ftiesmo  nos  assentos  que  estavam  ao  redor  da 
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caBa :  e  a  todos  mandou  dar  agua  ás  mãos  pêra  as  refi'e8carem : 
lavadas  as  màos,  Ibes  mandou  irazer  agua^  e  figos,  com  outras 
fruitas  da  terra,  de  que  todos  comeram  e  beberam.  Acabada  a 
merenda,  começou  el-rei  de  fallar  com  Vasco  da  Gama,  pelo 
seu  língua  tam  alto  que  o  ouviam  todos  os  que  estavam  na 
casa ;  e  nas  perguntas  que  lhe  fez ,  vendo  Vasco  da  Gama  que 
começava  d*  entrar  em  negócios ,  alôm  do  que  lhe  ja  porgun* 
tara,  de  seu  caminho  e  trabalhos  da  longa  viajem,  disse  per 
Fernan'  Martins  seu  lingua,  ao  lingua  del-rei,  «  que  entre  os  réis 
christàos  se  nào  acostumava  tomarem  uns  dos  outros  embaixa- 
das senào  em  particular;  e  que  aquelle  costume  lhe  pedia  que 
quizesse  ter  n'  aquella  que  lhe  trazia  del-rci  de  Portugal  seu  se- 
nhor, tam  desejoso  de  sua  amizade,  assi  elle,  como  seus  ante- 
cessores,  que  havia  mais  de  sessenta  annos  que  tral)alhavam  no 
descobrimento  doesta  navegação;  athó  que  Deus  lhe  fizera  a  elle 
merco  de  vir  ao  cabo  d'  ella :  do  que  se  tinha  polo  mais  bem^ 
aventurado  homem  de  lodo  o  mundo.  » 

El-rei  tomou  bem  o  que  lhe  Vasco  da  Gama  fez  dizer;  e  logo 
mandou  que  elle  e  Fernan'  Martins,  se  íossem  pêra  outra  ca- 
mará ,  que  estava  juncto  d*aquella«  seguindo  logo  traz  elles«  Na 
camará  havia  um  catei  muito  mais  rico  que  o  de  fora,  em  que 
se  el-rei  lançou;  e  sem  haver  n'  ella  mais  gente  que  o  Bramar^ 
ne-nior,  e  o  que  dava  o  betei  a  el-i'ei ,  e  um  seu  veador-da-f»* 
zenda,  fez  dizer  pelo  seu  Ungua  a  Vasco  da  Gama,  a  que  estava 
em  logíir  em  que  livremente  podia  dar  sua  embaixada ;  que  em 
tudo  se  lhe  manteria  bom  segredo,  poios  que  estavam  presen- 
tes serem  do  seu  conselho  secreto ,  e  pessoas  de  fjue  elle  confia- 
va lodos  seus  negócios  e  fazenda. »  Vasco  da  Gama,  pelo  seu 
lingua  Ferniin'  Martins,  propoz  o  a  que  vinha,  e  de  quam  longe, 
c  per  mandado  de  quem ;  e  que  o  tim  de  sua  embaixada  era 
querer  el-rei  D.  Manuel  de  Portugal,  seu  senhor,  amizade  com 
uni  Iam  poderoso  e  lajii  nomeado  rei  como  elle  era  per  todas  as 
partes  do  mundo ;  e  que  pêra  signal  d*isso  lhe  trazia  cartas 
suas  de  crença,  que  lhe  apresentaria  quando  o  houvesse  por 
bem. 

El-rei  folgou  muito  com  o  que  lhe  disse  Vasco  da  Gama,  oí- 
ferecendo-se  a  tudo  o  que  lhe  de  seu  reino  cumi>rissc  iior  ser- 
viço d*el-rei  de  Portugal,  aquém  elle  d'alli  ^er  diante  queria 
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ter  por  irmào :  porque  n&o  poderia  ser  amizade  fingida  a  que 
tanto  tempo  havia  que  buscava ,  e  com  tantos  trabalbos  e  peri- 
gos de  seus  vassallos  e  sujeitos,  como  elle  dizia. 

Passados  ires  dias ,  voltou  o  Oama  (guiado  do  Catual)  á  pre» 
sença  d'el-rei.  Entregou-lhe  as  cartas,  e  um  presente,  do  qual 
o  Samorím  mostrou  lazer  pouco  caso.  O  Gama  disse* lhe  : 
«  que  não  estranhasse  ser  aquella  dadiva  mui  desproporcionada 
á  magestade  d'  um  tal  monarcha ;  porque  o  motivo  de  ser  tam 
limitada  manava  da  incerteza,  que  el-rei  D.  Manuel  tinha  do 
êxito  feliz  d*  aquella  sua  viajem ;  mas,  se  esperava  mor  utilidade, 
considerasse  quanta  podia  resultar  ao  seu  reino,  se  a  elle  vie^ 
sem  de  Portugal  cada  anno  muitas  naus  carregadas  de  precio* 
sas  mercadorias.  Per  ultimo  rogou-lhe  não  communicasse  o 
segredo  das  cartas  de  seu  rei  com  os  Mouros,  que  habitavam  em 
Calecut.  Ja  n*esse  tempo  tinha  sabido  de  Monçaide  que  os  taes 
Mouros  maquinavam  sua  destruição. 

Ena  tanto  faziam  elles  entre  si  frequentes  congressos,  em  or* 
dem  a  divertir  os  nossos  navegantes  da  graça  do  rei.  Corrom* 
piam  a  este  fim  com  dadivas  us  familiares  do  mesmo  rei.  Pu- 
blicavam que  o  Oama  era  um  pirata,  que  em  todas  as  partes 
d^aquellas  regiões  onde  fora  recebido  com  pretexto  de  hospita- 
lidade, deixara  vestígios  de  latrocínios.  Que  se  este  pequeno 
fogo  no  principio  nao  fosse  extincto,  poderia  despois  fazer  gi*an- 
dissimo  damno  a  todo  aquelle  reino. 

Fomentavam  estas  diligencias  contra  os  Portuguezes,  não  so 
por  causa  do  ódio,  que  professam  ao  nome  christào ;  mas  por- 
que temiam,  que  da  vinda  d'  estes  áquellas  partes ,  resultasse  o 
seu  extermínio ;  ou,  quando  menos»  um  notável  prejuizo  aoseu 
commercio.  £l-rei,  que  d*  elle  tirava  grandes  inleresses*  e  era 
de  génio  vario  e  mudável,  tendo  noticia  das  taes  maquina^ 
ções ,  vacillava  na  sua  resolução.  Heceiava  incorrer  na  nota  de 
perfídia,  se  Ibe  entregava  em  prisão  os  nossos;  c,  se  os  deixava 
ir  Uvremente,  temia  alienar  da  sua  graça  os  mesmos  Mouros. 
Um  d*  elles,  reputado  mais  eloquente,  fez  uma  larga  oração  dos 
inconvenientes^  que  podia  ter  em  fíar-se  das  palavras  do  Gama. 
Este,  informado  de  taes  operaçOes,  e  de  que  n*  ellas  tinha  parte 
o  Catual,  resolveu-se  a  sair  de  casa  um  dia  de  madrugada ,  e  ir 
em  direitura  a  Pandarane.  Presentiram  os  Mouros  está  ausen- 
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cia,  e  foram  logo  pedir  a  el-rei  que  desse  ordem  a  impedir  a 
fuga.  Elle,  por  condescender,  commetteu  a  diligencia  ao  Gatual. 
Partiu  este  pêra  tal  effeito  a  Pandarane,  e  conduziu  outra  vez 
o  Gama  á  sua  casa,  onde,  com  mor  cautela,  o  tinha  como  preso; 
se  bem  dissimulava  ser  um  modo  de  obsequio. 

N*  este  tempo  rogava-lhe  que  mandasse  aos  Portuguezes  da 
sua  guarda  se  retirassem  ás  naus,  e  que  estas  chegassem  mais 
juncto  á  terra,  e  d*  ellas  lhe  entregasse  as  velas ,  e  todo  o  mais 
apparelho ;  porque  d*  esta  maneira  deixaria  livre  ao  rei  de  toda 
a  suspeita ,  que  tinha  concebido ,  de  que  não  arribara  áquelle 
porto  com  o  pretexto  que  publicava.  «Nào  consentiu  Vasco  da 
Gama  em  tal  proposta.  E,  per  ultimo,  concordaranlP ambos,  que 
mandaria  vir  a  terra  a  fazenda  que  trazia,  com  algumas  pessoas 
que  assistissem  â  sua  venda.  Isto  assim  ordenado ,  foi  posto  o 
Gama  em  liberdade,  e  retirou-se  ás  naus. 

Mandou  logo  dous  feitores  a  Calecut  com  as  mercadorias ; 
porém  os  Mouros  impediam  sua  venda;  e,  per  negociado  dos 
mesmos,  passado  algum  tempo,  mandou  o  Samorim  pi^ender 
os  taes  feitores,  e  pôr  em  custodia  a  fazenda.  Requereu  o  Gama 
que  Ih*  a  mandasse  Festituir,  e  soltar  os  dous  Portuguezes ;  mas 
não  se  difTeriu  a  esta  supplica. 

Em  tanto  Monçaide,  que  tinha  passo  livre  pêra  ir  fallar  ao 
Gama,  lhe  revelou  que  o  intento  dos  Mouros  era  esperar  che~ 
gassem  áquelle  porto  as  naus  de  Meca ,  que  costumavam  vir  a 
Calecut  cada  anno,  pêra  ({ue  estas  (sendo  superiores  em  nú- 
mero e  forças  ás  nossas)  as  surprendessem. 

O  Gama,  movido  de  tal  noticia,  não  tendo  outro  obstáculo 
pêra  partir,  que  recuperar  a  fazenda,  e  os  dous  feitores,  usou 
pêra  este  elTeito  de  um  estratagema;  e  foi,  que  mandou  levar 
ancora,  e  pOr  as  naus  um  pouco  ao  largo,  a  tempo  que  n*  ellas 
se  achavam  certos  mercantes  ricos  de  Calecut,  a  fim  de  que, 
presumindo  as  mulheres ,  e  filhos  dos  taes  Mouros ,  que  fazia 
represália  nos  mesmos  á  sua  instancia,  mandasse  el-rei  pôr 
em  liberdade  os  feitores  com  a  fazenda ;  como  succedeu.  E 
enviandoos  ás  naus  per  alguns  dos  seus  domésticos  Malabares, 
foram  n' ellas  retidos  alguns  d'elles,  que  vieram  ao  reino; 
e  os  outros  com  os  mercantes  deixados  ir  livremente.  Monçaidr 
se  oflfcreceu  pêra  vir  em  companhia  dos  nossos;  o  que  poz  em 
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ezacnçio;  e  chegando  ao  reino,  m  biutisou,  •  ioaboa  mm 
dias  de  bom  catholico. 

Saiu  a  armada  de  Calecut  ao  começo  de  outubro ;  e  antee  de 
tooaar  terra  em  umas  pequenas  ilhas,  que  estào  contíguas  i  foi 
aoommeltida  de  vinte  navios ;  sete  dos  quaes  poz  em  fugida, 
e  um  tomou.  Era  essa  írota  de  um  famoso  pirata  chamado 
Tiffloja;  o  qual  tinha  posto  em  terror  todos  aquelies  mares* 
D*  alli  passou  a  Anquidiva»  que  é  uma  ilha  distante  duas  léguas 
d*aquelle  continente,  onde  fez  provisão  de  agua,  e  mantimento. 

Partiu  de  Anquidiva  em  cinco  de  outubro  em  direitura 
a  Melinde,  em  cuja  viajem  gastou  quatro  mezes;  pois  em 
dous  de  fevereiro  avistou  a  primeira  terra,  que  foi  a  de  Ma- 
gadaxo,  na  costa  de  Ethiopia,  113  léguas  abaixo  de  Melinde  : 
onde  tendo  o  Gama  noticia  que  a  tal  terra  era  possuída  de 
Mouros,  mandou  disparar  a  artilheria  contra  os  muros,  os 
quaes  em  boa  parte  ficaram  demolidos.  Chegou  a  Melinde  em 
7  do  mesmo  mez;  porôm  n'esse  porto  não  se  dilatou  mais  que 
cinco  dias,  em  os  quaes,  porque  a  nau  de  Paulo  da  Gama  fazia 
muita  agua,  seu  irmão  a  mandou  queimar,  e  dividiu  a  gente 
pelas  outras  duas,  passando  á  sua  o  dito  Paulo  da  Gama. 

Saindo  de  Melinde,  em  18  do  mencionado  mez,  aos  28  se 
achou  diante  da  ilha  de  Zanzibar,  a  qual  juz  cinco  léguas 
desapegada  da  terra  firme  da  Ethiopia.  O  governador  d'  essa 
ilha,  bem  que  Mouro,  titictou  humanamente  ao  Gama. 

D*ahi  partiu  no  primeiro  de  março;  e  ainda  que  tomou 
terra  na  ilha  de  6an' Jorge,  uma  das  de  Moçambique,  passou 
sem  fallar  ao  Xeque,  e  chegou  á  aguada  de  San'  Braz,  onde 
se  proveu  de  agua,  e  lenha. 

Aos  20  do  dito  mez' dobrou  o  cabo  de  Boa-Esperança  com 
bom  tempo ;  mas  despois  sobreveio  um  temporal,  que  obrigou 
a  separar^se  uma  nau  da  outra.  A  de  Nicolau  Coelho  chegou  a 
Cascaes  em  direitura  em  10  de  julho  de  1499;  e  d'  elle  soube 
el-rei  as  primeiras  noticias  d'  esta  viajem  :  a  de  Vasco  da  Gama 
foi  abordar  á  ilha  de  Sancf  lago,  em  25  de  abril.  D' aqui, 
porque  seu  irmão  Paulo  da  Gama  vinha  muito  enfermo, 
e  a  sua  nau  fazia  demasiada  agua,  foi-lhe  forçoso  demandar  a 
ilha  Terceira ,  onde  se  dilatou  alguns  dias  pêra  assistir  a  seu 
irmão,  que  ahi  íalleceu.  E  embarcando  em  uma  caravela, 

e 
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cbegou  a  Lisboa  a  30  de  agosto  do  mesmo  anuo;  haveodo  ja 
deus,  e  outi-os  tantos  mezes,  que  tinha  saldo  d'aquelle  porto 
com  UB  bomeus,  dos  quaes  chegaram  vÍíos  ao  reino  cincoenla 
e  cinco  somente.  Bl-rei  D.  Manuel  deu  a  Vasco  da  Gama  o  titulo 
de  Dom  pêra  «lie,  esensdescendeotesiedespoiso  fez  Almirante 
da  índia,  e  conde  da  Vidigueira  de  juro.  A  Nicolau  Coelho 
fez  fidalgo  da  sua  casa;  cacadaum  dos  mais  fez  vaiiaE  mOTcés 
segundo  a  calidade  de  seu  serviço,  e  pessoa. 


-■ — r»- 


OS  lusíadas. 


CANTO  PRIMEIRO. 


I. 

As  armas ,  e  os  Barões  assinalados ,' 
Que  da  occidental  praia  lusitana , 
Per  mares  nunca  d'antes  navegados , 
Passaram  inda  alem  da  Taprobana , 
Em  perigos ,  e  guerras  esforçados , 
Mais  do  que  promettia  a  força  humana ; 
E  entre  gente  remota  edificaram 
Novo  reino ,  que  tanto  sublimaram : 

II. 

£  também  as  memorias  gloriosas 

D'  aquelles  réis,  que  foram  dilatando 

A  fe ,  o  império ;  e  as  terras  viciosas 

De  Africa ,  e  de  Ásia  andaram  devastando : 

E  aquelles,  que  per  obras  valerosas 

Se  vão  da  lei  da  morte  libertando; 

Cantando  espalharei  per  toda  parte , 

Se  a  tanto  me  ajudar  o  ingenho ,  e  arte. 
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in. 


Cessem  do  sábio  Grego ,  e  do  Troiano 
As  navegações  grandes ,  que  fizeram ; 
Gale-se  d'  Alexandro ,  e  de  Trajano 
A  fama  das  victorias ,  que  tiveram : 
Que  eu  canto  o  peito  illustre  lusitano , 
A  quem  Neptuno ,  e  Marte  obedeceram  : 
Gesse  tudo  o  que  a  Musa  antigua  canta , 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta. 

IV. 

E  vós,  Tágides  minhas,  pois  creado 
Tendes  em  mi  um  novo  ingenho  ardente ; 
Se  sempre  em  verso  humilde  celebrado 
Foi  de  mi  vosso  rio  alegremente ; 
Dai-me  agora  um  som  alto  e  sublimado ; 
Um  estylo  grandíloquo  e  corrente; 
Porque  de  vossas  aguas  Phebo  ordene 
Que  não  tenham  inveja  ás  de  Hippocrene. 

V. 

Dai-me  uma  fúria  grande  e  sonorosa , 
E  não  de  agreste  avena ,  ou  frauta  ruda ; 
Mas  de  tuba  canora  e  bellicosa , 
Que  o  peito  accende ,  e  a  côr  ao  gesto  muda : 
Dai-me  igual  canto  aos  feitos  da  famosa 
Gente  vossa,  a  que  Marte  tanto  ajuda; 
Que  se  espalhe ,  e  se  cante  no  universo ; 
Se  tam  sublime  preço  cabe  em  verso.  I 
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VI. 

£  VÓS ,  o'  bem  nascida  segurança 

Da  lusitana  antigua  liberdade, 

E  não  menos  certissima  esperança 

De  augmento  da  pequena  christandade : 

Vós ,  o'  novo  temor  da  maura  lança , 

Maravilha  fatal  da  nossa  idade ; 

Dado  ao  mundo  per  Deus ,  que  todo  o  mande , 

Pêra  do  mundo  a  Deus  dar  parte  grande  : 

vn. 

Vós ,  tenro  e  novo  ramo  florecente 
D'  uma  arvore  de  Chrísto  mais  amada , 
Que  nenhuma  nascida  no  Occidente, 
Cesárea  ou  christianissima  chamada  : 
Vede-o  no  vosso  escudo ,  que  presente 
Vos  amostra  a  victoria  ja  passada ; 
Na  qual  vos  deu  per  armus ,  e  deixou 
As  que  elle  pêra  si  na  cruz  tomou. 

vm. 

Vós ,  poderoso  rei ,  cujo  alto  império 
O  sol ,  logo  em  nascendo ,  ve  primeiro ; 
Ve-o  também  no  meio  do  hemíspherio ; 
E,  quando  desce,  o  deixa  derradeiro : 
Vós,  que  esperamos  jugo,  e  vitupério 
Do  torpe  ismaelita  cavalleiro , 
Do  Turco  oriental ,  e  do  Gentio , 
Que  inda  bebe  o  liquor  do  sancto  rio  : 
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IX. 

Inclinai,  por  um  pouco ,  a  magestade , 
Que  n'  esse  tenro  gesto  vos  contemplo ; 
Que  ja  se  mostra ,  qual  na  inteira  idade » 
Quando  subindo  ireis  ao  eterno  templo. 
Os  olhos  da  real  benignidade 
Ponde  no  chão  :  vereis  um  novo  exemplo 
De  amor  dos  pátrios  feitos  valerosos , 
Em  versos  divulgado  numerosos. 

X. 

Vereis  amor  da  pátria ,  não  movido 

De  premio  vil,  mas  alto ,  e  quasi  eterno : 

Que  não  é  premio  vil  ser  conhecido 

Per  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 

Ouvi ;  vereis  o  nome  engrandecido 

D'  aquelles  de  quem  sois  senhor  superno  : 

E  julgareis  qual  é  mais  excellente , 

Se  ser  do  mundo  rei ,  se  de  tal  gente. 

XI. 

Ouvi ;  que  não  vereis  com  vãs  façanhas 
Phantasticas ,  fingidas ,  mentirosas , 
Louvar  os  vossos ,  como  nas  estranhas 
Musas,  de jengrandecer-se  desejosas  : 
As  verdadeiras  vossas  são  tammanhas. 
Que  excedem  as  sonhadas ,  fabulosas ; 
Que  excedem  Rodamonte,  e  o  vão  Rugeiro , 
E  Orlando,  indaque  fora  verdadeiro. 


CANTO  P] 
XII. 


i:^  :(i 


Por  estes  vos  darei  um  Nuno  fero , 

Que  fez  ao  rei ,  e  ao  reino  tal  serviço ; 

Um  Egas  ,.e  um  Dom  Fuás ,  que  de  Homero 

A  cithara  pêra  elles  so  cubico.  ,  .,  / 

Pois  pph$s  doze  Pares  dar-vos  quero        /^-'  ^  ^  ' 

Os  doze  de  Inglaterra ,  e  o  seu  Magriço : 

Dou-vos  também  aquelle  illustre  Gama ,       / 

Que  pêra  si  de  Eneas  toma  a  fama.  /  á.- v^  -^ 

xiu. 

Pois  se  a  troco  de  Carlos  rei  de  França . 
Ou  de  César  quereis  igual  memoria , 
Vede  o  primeiro  Afonso ,  cuja  lança 
Escura  faz  qualquer  estranha  gloria : 
E  aquelle ,  que  a  seu  reino  a  segurança 
Deixou  co'  a  grande  e  prospera  victoria  : 
Outro  Joanne  invicto  cavalleiro ; 
O  quarto ,  e  quinto  Afonsos ,  e  o  terceiro. 

XIV. 

Nem  deixarão  meus  versos  esquecidos 
Aquelles,  que  nos  reinos  la  da  Aurora 
Fizeram ,  so  per  armas  tam  subidos , 
Vossa  bandeira  sempre  vencedora  : 
Um  Pacheco  fortíssimo ;  e  os  temidos 
Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora; 
Alboquerque  terribil ,  Castro  forte ; 
E  outros ,  em  quem  poder  não  teve  a  morte. 
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XV. 

E  em  quanto  eu  estes  canto ,  e  a  yós  não  posso , 
Sublime  rei ;  que  não  me  atrevo  a  tanto , 
Tomai  as  rédeas  vós  do  reino  vosso , 
Dareis  matéria  a  nunca  ouvido  canto. 
Comecem  a  sentir  o  peso  grosso 
(Que  pelo  mundo  todo  faça  espanto) 
De  exércitos ,  e  feitos  singulares , 
De  Africa  as  terras ,  e  do  Oriente  os  mares. 

XVI. 

Em  vós  os  olhos  tem  o  Mouro  frio. 
Em  quem  ve  seu  exicio  afigurado  : 
So  com  vos  ver,  o  bárbaro  gentio 
Mostra  o  pescoço  ao  jugo  ja  inclinado  : 
Tethys  todo  o  cerúleo  senhorio 
Tem  pêra  vós  por  dote  apparelhado ; 
Que  aíTeíçoada  ao  gesto  bello  e  tenro , 
Deseja  de  comprar-vos  pêra  genroé 

xvn. 

Em  vós  se  vêem  da  olympica  morada « 
Dos  dons  avós  as  almas  ca  famosas ; 
Uma  na  paz  angélica  dourada, 
Outra  pelas  batalhas  sanguinosas  : 
Em  vós  esperam  ver-se  renovada 
Sua  memoria ,  e  obras  valerosas : 
E  la  vos  teem  logar  no  fim  da  idade , 
No  templo  da  suprema  Eternidade. 
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XVtíI. 

Mas  em  qaaoto  èsté  tempo  pasta  lehte 
De  regerdes  os  povos  ^  que  o  desejam  4 
Dai  vós  favor  ao  novo  atrevimento , 
Pêra  que  estes  meus  versos  vossos  sejam : 
E  vereis  ir  cortando  o  salso  argento 
Os  vossos  argonautas ;  porque  vejaib 
Que  são  vistos  de  vós  no  mar  irado  : 
E  costumai-vos  Ja  a  ser  invocado. 

Ja  no  largo  Oceano  navegavam , 
As  inquietas  ondas  apartando ; 
Os  ventos  brandamente  respiravam. 
Das  naus  as  velas  concavas  inchando  : 
Da  branca  escuma  os  mares  se  mostravam 
Cobertos  ^  onde  as  proas  vão  cortando 
As  marítimas  aguas  consagradas, 
Que  do  gádd  de  Próteu  são  cortadas. 

IX. 

Quando  os  deuses  no  Olynlpo  Ibininoso, 
Onde  o  govel-no  esta  da  humana  gente. 
Se  ajunctam  em  concilio  glorioso. 
Sobre  as  cousas  fíituras  do  Oriebte ; 
Pizando  o  crystallino  ceo  fel^moso, 
Vêem  pela  via-lactea  junctamente , 
Convocados  da  parte  do  Tonante, 
Pelo  neto  gentil  do  velho  Atlante. 
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XXI. 

Deixam  dos  sete  ceos  o  regimento, 
Que  do  poder  mais  alto  lhe  foi  dado ; 
Alto  poder,  que  so  co'  o  pensamento 
Governa  o  ceo ,  a  terra,  e  o  mar  irado : 
AUi  se  acharam  junctos  n'  um  momento 
Os  que  habitam  o  Arcturo  congelado, 
E  os  que  o  Austro  tem,  e  as  partes  onde 
A  Aurora  nasce,  e  o  claro  sol  se  esconde. 

xxn. 

Estava  o  Padre  alli  sublime  e  dino. 
Que  vibra  os  feros  raios  de  Vulcano, 
N'  um  assento  de  estrellas  crystallino. 
Com  gesto  alto,  severo  e  soberano : 
Do  rosto  respirava  um  ar  divino. 
Que  divino  tornara  um  corpo  humano ; 
Com  uma  coroa,  e  sceptro  rutilante 
De  outra  pedra  mais  clara  que  diamante. 

xxni. 

Em  luzentes  assentos  nmrchetados 

D'  ouro,  e  de  perlas,  mais  abaixo  estavam 

Os  outros  deuses  todos  assentados. 

Como  a  razão,  e  a  ordem  concertavam : 

Precedem  os  antiguos  mais  honrados ; 

Mais  abaixo  os  menores  se  assentavam ; 

Quando  Júpiter  alto  assi  dizendo, 

C*  um  tom  de  voz  começa  grave  e  horrendo : 
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XXIV, 


«  Eternos  moradores  do  luzente 
Estellífero  pólo,  e  claro  assento ; 
Se  do  grande  valor  da  forte  gente 
De  Luso,  não  perdeis  o  pensamento ; 
Deveis  de  ter  sabido  claramente, 
Como  é  dos  Fados  grandes  certo  intento, 
Que  por  ella  se  esqueçam  os  humanos 
De  Assyríos,  Persas,  Gregos,  e  Romanos. 

XXV. 

<  Ja  lhe  foi  (bem  o  vistes)  concedido 
C*  um  poder  tam  singelo,  e  tam  pequeno,    .   . 
Tomar  ao  Mouro  forte,  e  guarnecido, 
Toda  a  terra,  que  rega  o  Tejo  ameno : 
Pois  contra  o  Castelhano  tam  temido. 
Sempre  alcançou  íavor  do  ceo  sereno : 
Assi,  que  sempre  emfim,  com  fama,  e  gloria, 
Teve  os  tropheos  pendentes  da  victoria. 

XXVI, 

c  Deixo,  deuses,  atraz  a  fama  antiga. 
Que  co'  a  gente  de  Rómulo  alcançaram. 
Quando  com  Viriato,  na  inimiga 
Guerra  romana  tanto  se  afamaram : 
Também  deixo  a  memoria,  que  os  obriga 
A  grande  nome,  quando  alevantaram 
Um  por  seu  capitão,  que  peregrino 
Fingiu  na  cerva  espiritu  divino. 
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XXVll. 

« Agora  vedes  beitl,  que  comtnettendo 
O  duvidoso  mar  n'  um  lenho  leve, 
Per  vias  nUtlca  usadas,  nâo  temendo 
De  Africo,  e  Noto  a  força,  a  mais  se  atreve : 
Que  havendo  tanld  ja  que  as  partes  vendo, 
Onde  o  dia  é  comprido,  e  onde  breve, 
Inclinam  seu  propósito,  e  perfia, 
A  ver  os  berços  onde  nasce  o  dia. 

xxvnl. 

€  Promettido  lhe  está  do  Fado  feternb; 
(Cuja  alta  lei  não  pode  ser  quebrada) , 
Que  tenham  longos  tempos  o  governo 
Do  mar,  que  ve  do  sol  a  roxa  entrada  : 
Nas  aguas  teem  passado  o  dut*o  hinverno  t 
A  gente  vem  perdida,  e  trabalhada ; 
Ja  parece  bem  feito,  que  lhe  seja 
Mostrada  a  nova  terra,  que  deseja. 

XXIX. 

t  E  porque  (comò  vistes)  teenl  pasSaOo^ 
Na  viajem  tam  ásperos  perigos. 
Tantos  climas,  e  ceos  exp'riíníentados, 
Tanto  furor  de  ventos  inimigos ; 
Que  sejam,  determino,  agasalhados 
N'esta  costa  africana,  como  amigos ; 
E,  tendo  guarnecida  a  lassa  frota. 
Tornarão  a  seguir  sua  longa  rota.  * 
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ktt. 

Estas  palavras  Jtipiter  úitiA ; 
Quando  os  deuses  per  ordem  respondendo, 
Na  sentença  um  dó  outro  differia. 
Razões  diversas  dando,  e  recebendo; 
O  padre  Baccho  alli  não  consentia 
No  que  Júpiter  dissfe,  conhecendo 
Que  esquecerão  seus  feitos  no  Oriente, 
Se  la  passar  a  lusitana  gente. 

Ouvido  tinha  ads  Fados,  k  que  viria 

Uiha  gente  fortíssima  de  Hespahha 

Pelo  mar  alto,  a  qUal  sujeitaria 

Da  índia  thdò  qilatíto  DòHs  banha : 

E  com  novas  victorias  venceria 

Â  fama  atitigUa,  otl  stla,  oh  fosse  estranha.  » 

Altamente  lhe  doe  perder  á  gloria. 

De  que  Nysá  eelébra  ihda  a  metnori»; 

Ye  qtíé  ]a  teté  ó  Indd  sujugadd^ 
E  nunca  lhe  tirou  íbrtuna,  ou  cato, 
Por  vencedor  da  índia  ser  cantado, 
De  quantos  bebetn  a  agua  do  Parnaso : 
Teme  agora  que  seja  sepultado 
Seu  tatn  celebre  nome  em  negro  vaso 
Da  agua  do  esquecimento,  sé  Id  chegam 
Os  fortes  Fortuguezes,  que  navegam. 
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XXXIII. 

Sustentava  contra  elle  Yenus  bella, 
Afieiçoada  á  gente  lusitana, 
Per  quantas  calidades  via  n'  ella 
Da  antigua  tam  amada  sa  romana : 
Nos  fortes  corações,  na  grande  estrella, 
Que  mostraram  na  terra  tingitana ; 
E  na  lingua,  na  qual  quando  imagina, 
Com  pouca  corrupção,  crê  que  é  latina. 

XXXIV. 

Estas  causas  moviam  Gytherea, 
E  mais ;  porque  das  Parcas  claro  intende 
Que  ha  de  ser  celebrada  a  clara  dea , 
Onde  a  gente  belligera  se  estende : 
Assi  que,  um  pola  infâmia,  que  arrecea, 
E  o  outro  polas  honras,  que  pretende. 
Debate ,  e  na  períia  permanecem ; 
A  qualquer  seus  amigos  favorecem. 

XXXV. 

Qual  Austro  fero,  ou  Bóreas  na  espessura. 
De  silvestre  arvoredo  abastecida. 
Rompendo  os  ramos  vão  da  matta  escura. 
Com  impetu,  e  braveza  desmedida; 
Brama  toda  a  montanha,  o  som  murmura, 
Rompem-se  as  folhas,  ferve  a  serra  erguida 
Tal  andava  o  tumulto  levantado, 
Entre  os  deuses  no  Olympo  consagrado. 
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XXXVI. 

Mas  Marte,  que  da  deusa  sustentava 
Entre  todos»  as  partes  em  perfia ; 
Ou  porque  o  amor  antiguo  o  obrigava, 
Ou  porque  a  gente  forte  o  merecia ; 
D'  entre  os  deuses  em  pe  se  levantava : 
Merencório  no  gesto  parecia ; 
O  forte  escudo  ao  coUo  pendurado 
Deitando  pêra  traz,  medonho  e  irado : 

XXXVII. 

A  viseira  do  elmo  de  diamante 
Alevantando  um  pouco,  mui  seguro. 
Por  dar  seu  parecer,  se  poz  diante 
De  Júpiter,  armado,  forte  e  duro : 
E  dando  uma  pancada  penetrante, 
Co'  o  conto  do  bastão  no  sólio  puro ; 
O  ceo  tremeu,  e  ApoUo,  de  torvado. 
Um  pouco  a  luz  perdeu,  como  enfiado. 

xxxvni. 

E  disse  assi :  <  O'  Padre,  a  cujo  império 
Tudo  aquillo  obedece,  que  creaste ; 
Se  esta  gente,  que  busca  outro  hemispherio. 
Cuja  valia,  e  obras  tanto  amaste. 
Não  queres  que  padeçam  vitupério, 
(Como  ha  ja  tanto  tempo  que  ordenaste); 
Não  ouças  mais,  pois  es  juiz  direito. 
Razões  de  quem  parece  que  é  suspeito. 
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c  Que  se  aqui  a  razão  se  não  mostrasse 

Vencida  do  temor  demasiado, 

Bem  fora  que  aqui  Baccho  os  sustentasse. 

Pois  que  de  Luso  vem,  seu  tam  privado  : 

Mas  esta  tenção  sua  agora  passe. 

Porque  emíim  vem  de  estamago  damnado ; 

Que  nunca  tirará  alheia  inveja 

O  bem,  que  outrem  merece,  e  o  ceo  deseja. 

XL. 

c  E  tu.  Padre  de  grande  fortaleza , 
Da  determinação,  que  tens  tomada. 
Não  tornes  pêra  traz,  pois  é  fraqueza 
Desistir-se  da  cousa  começada. 
Mercúrio,  pois  excede  em  ligeireza 
Ao  vento  leve,  e  á  setta  bem  talhada, 
Lhe  va  mostrar  a  terra,  onde  se  informe 
Da  índia,  e  onde  a  gente  se  reforme.  > 

XLI. 

Como  isto  disse,  o  Padre  poderoso, 
A  cabeça  inclinando,  consentiu 
No  que  disse  Mavorte  valeroso ; 
E  néctar  sobre  todos  esparziu. 
Pelo  caminho  lácteo  glorioso 
Logo  cadaum  dos  deuses  se  partiu. 
Fazendo  seus  reaes  acatamentos. 
Pêra  os  determinados  aposentos. 
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XLII. 

Em  quanto  Í8tQ  se  passa  na  fermos^ 
Casa  etherea  do  Olympo  omnipotente, 
Cortava  o  mar  a  gente  bellicosa, 
Ja  la  da  banda  do  Austro,  e  do  Oriente ; 
Entre  a  costa  ethiopica,  e  a  famosa 
Ilha  de  san*  Lourenço ;  e  o  sol  ardente 
Queimava  então  os  deuses,  que  Typbeu, 
Co*  o  temor  grande,  em  peixes  converteu. 

Tam  brandamente  os  ventos  os  levavam, 
Como  quem  o  cep  tinha  por  amigo : 
Sereno  o  ar,  e  os  tempos  se  mostravam 
Sem  nuvens,  sem  receio  de  perigo  : 
O  promontório  Prasso  ja  passavam 
Na  costa  de  Ethiopia,  nome  antigo  ; 
Quando  o  mar  descobrindo  lhe  mostrava 
Novas  ilhas,  que  emtôrno  cerca,  e  lava. 

xuv. 

Vasco  da  Gama,  o  forte  capitão 
Que  a  tammanhas  empresas  se  oiTerece ; 
De  suberbo,  e  de  altivo  coração, 
A  quem  fortuna  sempre  favorece ; 
Pêra  se  aqui  deter  não  ve  razão. 
Que  inhabitada  a  terra  lhe  parece : 
Per  diante  passar  determinava ; 
Mas  não  lhe  succadeu  como  cuidava. 
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XLV. 

Eis  apparecem  logo  em  companhia 
Uns  pequenos  bateis,  que  vêem  d'  aquella 
Que  mais  chegada  á  terra  parecia, 
Cortando  o  longo  mar  com  larga  vella  : 
A  gente  se  alvoroça ;  e  de  alegria 
Não  sabe  mais  que  olhar  a  causa  d*  ella. 
« Que  gente  será  esta  ?  (em  si  diziam) 
Que  costumes,  que  lei,  que  rei  teriam?  » 

XLVI. 

As  embarcações  erani  na  maneira 

Mui  veloces,  estreitas,  e  compridas; 

As  velas,  com  que  vêem,  eram  de  esteira 

D'  umas  folhas  de  palma  bem  tecidas : 

A  gente  da  côr  era  verdadeira. 

Que  Phaeton,  nas  terras  accendidas, 

Ao  mundo  deu,  de  ousado,  e  não  prudente  : 

O  Pado  o  sabe,  e  Lampethusa  o  sente. 

XLVII. 

De  pannos  de  algodão  vinham  vestidos, 
De  varias  cores,  brancos,  e  listrados  : 
Uns  trazem  derredor  de  si  cingidos, 
Outros,  em  modo  airoso,  sobraçados : 
Da  cinta  pêra  cima  vêem  despidos ; 
Per  armas  teem  adagas,  e  terçados ; 
Com  toucas  na  cabeça ;  e  navegando. 
Anafis  sonorosos  vão  tocando. 
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XLVni. 

Co*  OS  pannos ,  e  co*  os  braços  acenavam 
A*s  gentes  lusitanas,  que  esperassem  : 
Mas  ja  as  proas  ligeiras  se  inclinavam 
Pêra  que,  juncto  ás  ilhas,  amainassem  : 
A  gente ,  e  marinheiros  trabalhavam , 
Como  se  aqui  os  trabalhos  s'  acabassem  : 
Tomam  velas ;  amaina-se  a  verga  alta ; 
Da  ancora ,  o  mar  ferido,  em  cima  saltn. 

XLIX. 

Nâo  eram  ancorados ,  quando  a  gente 

Estranha  pelas  cordas  ja  subia  { 

No  gesto  ledos  vêem ,  e  humanamente 

O  capitão  sublime  os  recebia. 

Âs  mesas  manda  pôr  em  continente : 

Do  liquor,  que  Lyeu  prantado  havia , 

Enchem  vasos  de  vidro ;  e  do  que  deitam , 

Os  de  Phaeton  queimados  nada  engeitam. 

Comendo  alegremente  perguntavam , 
Pela  arábica  lingua , « d* onde  vinham? 
Quem  eram?  de  que  terra?  que  buscavam? 
Ou  que  partes  do  mar  corrido  tinham  ? » 
Os  fortes  Lusitanos  lhe  tornavam 
As  discretas  respostas ,  que  convinham  : 
«  Os  Portuguezes  somos  do  Occidente ; 
Imos.buscando  as  terras  do  Oriente. 
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LI.. 

«  Domar  temos  corrido ,  e  nav^e^do 
Toda  a  parte  do  Antárctico ,  e  Gallisto ; 
Toda  a  costa  africana  rodeado  ; 
Diversos  ceos  ,6  terras  temos  visto  : 
D*  um  rei  potente  somos,  tain  amado «. 
Tam  querido  de  todos,,  e  bemquisto. 
Que  não  no  largo  mar,  com  leda  fronte , 
Mas  no  lago  entraremos  de  Ai^beroote. 

LIL 

c  E  per  mandado  seu,  buscando  andàmoft 
A  terra  oriental,  que  o  Iodo. rega  : 
Por  elle,  o  mar  remoto  navegámos 
Que  so  dos  feos  pbocas  se  navega. 
Mas  ja  razão  parece  que  saibAmos 
(Se  entre  vós  a  verdade  não>se  nega) 
Quemisoib;  que  terra  é estaque  habitais ;. 
Ou.se  tendes. da  Índia  alguns  sinais. » 

nu, 

c  Somos. (um  dos  das  ilbas lhe  toroauí), 
Estrafigeinos  nai  terra ,  lei ,  e  naçáoi; 
Que  os  pnoprios  são  aquelles,  quâ  arieou 
Nature2»:sem  lei ,  e  sem  razão* 
Nós  temos  9  lei.  certa.,  que  ensinoa 
O  claro  descendente  de  Abrahão ,. 
Que  agora  tem  do  mundo  o  senhorio.; 
A  mãe  Hebrea  teve ,.  e  o  pae  Gentio. 
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•  Esta  ilha  peqM9na.,.qfie>  baJl>iiái))a^i» 
É  em  tuda  e&ta  torra,  certa  e^^n 

De  lodos  os»que  as  onda^.Qavagtotos^ 
De  Quiloa ,  de  Moral)aça^.  ç.de  SpXuia  ;. 
E ,  por  ser  necessarÍM*,,  prociírâmos,. 
Como  propnioi  da.t^rxa,,  de  habitai-^.;, 
E,  porque  tudo,  eo^fiiu*.  vos  notifique,. 
Chamarse  a  pequej^o^  Uba  MoçaínJ^ique.. 

•  E  ja  que  dçLtam  lonça navegai*, 
Buscando  o  Indo  Hy.díiaBe,,e  terra  ardente ,. 
Piloto  aqui  tereis ,  ]^er  quem  sej?ii^, 
Guiados  pelas  ondas  sabiamente  : 
Também  será  bem  feito  que  tenhais 

Da  terra  algum  refresco,  e  que  o  Regenlc ,. 
Que  esta  terra  gpverna ,  que  vos  vej[a, 
E  do  mai9  ne.ce^sario  vos  proveja-  » 

LVI. 

Isto  dizendo ,  o  Mouro  se  tprnou 
A  seus  bateis  com  toda  a  cpmj)anhia  : 
Do  capitãp ,  e  gente^  se  aportou 
Com  mostras  de  devida  corlezia. 
N\isto  Phebo  nas  aguas  encerrou , 
Co' o  carro  de  crystal ,  o  clOro  dlà ; 
Dando  cargp  á  irmã ,  que  alumiasse 
O  largo  mundo ,  em  quanto  repousasse. 
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LVII, 

A  noite  se  passou  na  lassa  frota 
Com  estranha  alegria ,  e  não  cuidada; 
Por  acharem  da  terra  tam  remota, 
Nova  de  tanto  tempo  desejada. 
Qualquer  então  comsigo  cuida,  e  nota 
Na  gente ,  e  na  maneira  desudada; 
E  como  os  que  na  errada  seita  creram , 
Tanto  per  todo  o  mundo  se  estenderam. 

Lvm. 

Da  lua  os  claros  raios  rutilavam 
Pelas  argênteas  ondas  neptuninas ; 
As  estrellas  os  ceos  acompanhavam, 
Qual  campo  revestido  de  boninas : 
Os  furiosos  ventos  repousavam 
Pelas  covas  escuras  peregrinas ; 
Porém  da  armada  a  gente  vigiava, 
Como  I  per  longo  tempo ,  costumava. 

LIX. 

Mas  assi  como  a  Aurora  marchetada 
Os  fermosos  cabellos  espalhou , 
No  ceo  sereno,  abrindo  a  roxa  entrada 
Ao  claro  Hyperionio ,  que  acordou ; 
Começa  a  embandeirar- se  toda  a  armada, 
E  de  toldos  alegres  se  adornou. 
Por  receber  com  festas,  e  alegria, 
O  Regedor  d&ft  ilhas  i  que  partia. 
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Partia  alegremente  navegando , 
A  ver  as  naus  ligeiras  lusitanas , 
Com  refresco  da  terra ,  em  si  cuidando 
Que  são  aquellas  gentes  inhumanas , 
Que  os  aposentos  caspios  habitando , 
A  conquislar  as  terras  asianas 
Vieram ;  e ,  per  ordem  do  Destino , 
O  império  tomará  a  Constantino. 

LXI. 

Recebe  o  capitão  alegremente 
O  Mouro ,  e  toda  sua  companhia ; 
Da-lhe  de  ricas  peças  um  presente , 
Que  so,  pêra  este  effeilo ,  ja  trazia ; 
Da-lbe  conserva  doce,  e  da -lhe  o  ardente 
Não  usado  liquor,  que  dá  alegria  : 
Tudo  o  Mouro  contente  bem  recebe; 
E  muito  mais  contente  come ,  e  bebe. 

txu. 

Está  a  gente  marítima  de  Luso 
Subida  pela  enxárcia ,  de  admirada , 
Notando  o  estrangeiro  modo ,  e  uso , 
E  a  linguagem  tam  barbara  e  enleada. 
Também  o  Mouro  astuto  está  confuso. 
Olhando  a  côr,  o  trajo ,  e  a  forte  armada ; 
E  perguntai^do  tudo ,  lhe  dizia , 
<  Se  per  ventura  vinham  de  Turquia  ? » 
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L3LIII. 

E  mais  lhe  diz^tambem.,  t  xiiie  >Ter  ilesejft 
Os  livros  de  sua  lei ,  preceito ,  cmSè, 
Pêra  ver  se  conforme  á«ua  seja. 
Ou  se  sãoidoB  de  Christo./como  cré.  -i 
E  porque  iludo  note»  eludo  veja.^ 
Ao  capitão  pedia  «^que-lhe  dê 
Mostra  das* fortes  armas,  de  que  usavoni, 
Quando  co\os  inimigos^pelfijavam. « 

LXIV. 

Responde  o  valoroso- ccjpitão, 
Per  um  que  a  linguaescura  Ixim  sabia: 
t  Dar-te-hei,  senhor  illustre,,  relação 
De  mi,  dalei,  das  armas,  que itroaia. 
Nem  aou<da  terra,  nem  da  geração 
Das  gentes  enojosas  de  Turquia ; 
Mas  sou  da  forte  «Europa  bellicosa ; 
Busco  as  terras  da  indiatam  famosa. 

t  A  lei  tenho  d:âqttelle,  a.Qujo  império 
Obedece  o  visibíl,  e  mvi^ibil; 
Aquelle  que  creouiodoio.hemispheriD., 
Tudo  o^que  fiente.,  eitodootiosensibiL: 
Que  padeceu > deehonira ,  e  vitupério. 
Sofrendo*  morte  ti ijijusta  e  inâofrJbil; 
E  que  de  ceo  áiterra ,  enifim.deeeo. 
Por  subiír<os>mortíies  da^tenra^ao  ceo. 
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t  Doeste  Deus-Homem ,  alio  e  inânito, 
Os  livros , «que  tu  pedes ,  «não  traaia ; 
Que  bem  poMO- escusar  trazer  escpito 
Em  papel,  o  que  d' alma  andar  devia. 
Se  asarmae  queres  ver  (como  tens  dito) 
Cumprido^esse  desçjo  te  seria: 
Como  amigo:as  verás;  porque  Guime  obvígD, 
Que  nunca  as  queiras  ver  como  inimigo. '^ 

LXVII. 

Jsto  dizendo,  manda  os  diligentes 
Ministros  amostrar  as  armaduras: 
Yéem  arnezes,  e  peitos  reluzentes , 
Malhas  finas,  e  laminas  seguras , 
Escudos  de  pinturas  diflerentes, 
Pelouros ,  espingardas  de  aço  puras,, 
Arcos ,  e  sagittíferas  aljavas , 
Partazanas  agudas ,  chuças  bravas. 

LXVUI. 

As  bombas  vêem  de  fogo,  ejunctamenle 
As  panellas  sulphureas ,  tam  damnosas: 
Porém  aos  de  Vulcano  não  consente 
Que  dêem  fogo  ás. bombardas  temerosas : 
Porque  o  generoso  animo  e  valente , 
Entre  gentes  tam'poucas  e  medrosas., 
Não  mostra  quanto  pode  :  e  com  razáo.; 
Que  é  fraqueza  ,  entre  ovelhas ,  ser  leáo. 
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LXIX. 

Porêm  d'  isio  que  o  Mouro  aqui  notou , 
E  de  tudo  o  que  viu ,  com  olho  attenlo , 
Um  ódio  certo  na  alma  lhe  ficou , 
Uma  vontade  má  de  pensamento: 
Nas  mostras ,  e  no  gesto  o  náo  mostrou ; 
Mas  com  risonho  e  ledo  fingimento ,    ^ 
Tratal-os  brandamente  determina, 
Até  que  mostrar  possa  o  que  imagina. 

LXX. 

Pilotos  lhe  pedia  o  capitão  , 
Per  quem  podesse  á  índia  ser  levado ; 
Diz-lhe  ,  « que  o  largo  premio  levarão 
Do  trabalho ,  que  n'  isso  for  tomado,  s 
Promette-lh'os  o  Mouro ,  com  tenção 
De  peito  venenoso ,  e  tam  damnado , 
Que  a  morte ,  se  podesse ,  n'este  dia , 
Em  logar  de  pilotos  ,  lhe  daria. 

LXXI. 

Tammanho  o  ódio  foi ,  e  a  má  vontade , 
Que  aos  estrangeiros ,  súbito ,  tomou , 
Sabendo  ser  sequaces  da  verdade , 
Que  o  filho  de  David  nos  ensinou. 
O'  segredos  d'aquella  Eternidade, 
A  quem  juizo  algum  não  alcançou! 
Que  nunca  falte  um  pérfido  inimigo 
A*quelles  de  que  foste  tanto  amigo! 
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LXXII. 

Partiu-se  tí  isto ,  emfim ,  co'  a  companhia , 
Das  naus  o  falso  Mouro  despedido , 
Ck)m  enganosa  e  grande  cortezia , 
Com  gesto  ledo  a  todos ,  e  fingido. 
Cortaram  os  bateis  a  curta  via 
Das  aguas  de  Neptuno ;  e  recebido 
Na  terra  do  obsequente  ajunclamento , 
Se  foi  o  Mouro  ao  cognito  aposento. 

Lxxin. 

Do  claro  assento  ethereo  o  gran*  Thebano  , 
Que  da  paternal  coxa  foi  nascido , 
Olhando  o  ajnnctámento  lusitano 
Ao  Mouro  ser  molesto  e  avorrecido , 
No  pensamento  cuida  um  falso  engano, 
Com  que  seja  de  todo  destruido : 
E  em  quanto  isto  so  n*  alma  imaginava , 
Comsigo  estas  palavras  practicava. 

LXXIV. 

« Está  do  Fado  ja  determinado , 

Que  tammanhas  viclorias  tam  famosas, 

Hajam  os  Portuguezes  alcançado 

Das  indianas  gentes  bellicosas  : 

E  eu  so ,  filho  do  Padre  sublimado , 

Com  tantas  calldades  generosas , 

Hei  de  sofrer  que  o  Fado  favoreça 

Outrem  t  per  quem  meu  nome  se  escureça? 


m  08  LUBIÂDA8. 

LXXV. 

c  Ja  quizeram  oS' deuses  que  tivesse 

O  filho  de  PhtUppo,>n' esta  parte, 

Tanto  poder,  que  tudo  sumettesse 

Debaixo  do  seu  jugo  o  fero  Marte:: 

Mas  ha-  se  de  sofrer  que  o  Fado  desse 

A  tam  poucos  tammanbo  esforço,,  e  arte , 

Que  eu  go'  o  gran'  Macedónia,  eco*  oRomano, 

Dêmos  logarao  nome  lusitano? 

LXXVI. 

c  Não  será  assi;  porque  antes  que  chegado 
Seja  este  capitão ,  astutamente 
Lhe  será  tanto  engano  fabricado , 
Que  nunca  vçja  as  partes  do  Oriente. 
Eu  descerei. á  terra;  e  o  indignado 
Peito  revolverei  da  maura  gente ; 
Porque  sempre  per  via  irá  direita 
Quem  do  opportuno  tempo  se  aproveita» » 

LXXVII« 

Isto  dizendo  irado ,  e  quasi  insano , 
Sobre  a  terra  africana  descendeu. 
Onde  vestindo  a  forma.,  e  gesto  humano, 
Pêra  o  Prasso  sabido  5e  moveu  : 
E  por  melhor  tecer  o  astuto  engano. 
No  gesto  natural  ^e  converteu 
De  um  Mouro ,  em  Moçambique  conbeaido , 
Velho ,  sábio ,  e  co'  o  Xeque  mui  valido. 
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LX<XVI11. 

E entraDdoâsnia fallar-lhe  a  tenipo,  etiorus 
A'  sua  falsidade  accommodadae , 
Lhe  diz ,  c  comoveram  gentes  roubadoras 
Estas ,  que  ora  dei  novo  são  chegudas: 
Que  das  nações  na^costa  moradoras^ 
Correndo  a. fama  veio,  que  roubadas 
Foram  per  estes  homend^,  queipa^savam , 
Que  com  pactos  de  .paz  sempre  ancomkvnm. 

c  E  sabe  mais  (lhe  diz)  como 'intendido 
Tenho <d*  estes  christãos  sanguinoloutos, 
Que  quasi  todo  o  mar >teem. destruído 
Com  roubos,  com  incêndios  violentos: 
E  trazem ,  ja  de  longe ,  engano  urdido 
Contra  nóa ;  e  que  todos  seus.intentos 
São  pêra  nos  matarem,  e  roubarem, 
E  mulheres,  e  fllhos  cativarem. 


LXXX. 


f  E  também  sei  que  «tem  determinado 
De  vir  per  aguaá  terra,  muito  cedo, 
O  capitão  dos seusacon^panhado.; 
Que  da  tenção  damnada  nasce  o  medo. 
Tu  deves  dMr  também. co'  os  teus  armado 
Esperal-o  em  cilada,  occnlto  e  quedo; 
Porque  saindo  a  gente  descuidada, 
Cahirão  facilmente  na  cilada. 
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UXXI. 

f  E  se  ÍDda  não  ficarem  d*  este  feito 
Destruídos,  ou  mortos  totalmente, 
Eu  tenho  imaginado  no  conceito 
Outra  manha,  e  ardil,  que  te  contente  : 
Manda-lhe  dar  piloto,  que  de  geito 
Seja  astuto  no  engano,  e  tam  prudente, 
Que  os  leve  aonde  sejam  destruídos, 
Desbaratados,  mortos,  ou  perdidos. » 

LXXXIl. 

Tanto  que  estas  palavras  acabou 
O  Mouro,  nos  taes  casos  sábio  e  velho, 
Os  braços  pelo  collo  lhe  lançou. 
Agradecendo  muito  o  tal  .conselho : 
E  logo  n'esse  instante  concertou 
Pêra  a  guerra  o  bellígero  apparelho; 
Pêra  que  ao  Portuguez  se  lhe  tornasse 
Em  roxo  sangue  a  agua,  que  buscasse. 

Lxxxin. 

E  busca  mais,  pêra  o  cuidado  engano, 
Mouro,  que  por  piloto  á  nau  lhe  mande. 
Sagaz,  astuto,  e  sablo  em  todo  o  dano, 
De  quem  fiar-se  possa  um  feito  grande : 
Diz-lhe  «  que  acompanhando  o  Lusitano, 
Per  taes  costas,  e  mares  com  elle  ande. 
Que,  se  d' aqui  escapar,  que  la  diante 
Va  cahir,  d'  onde  nunca  se  alevante.  » 
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LXIXIV. 

Ja  O  raio  apoUineo  visitava 
Os  moDtes  nabatheos,  accendido ; 
Quando  o  Gama,  co'os  seus,  determinava 
De  vir  per  agua  á  terra  apercebido : 
A  gente  nos  bateis  se  concertava, 
Como  se  fosse  o  engano  ja  sabido : 
Mas  pode  suspeitar-se  facilmente ; 
Que  o  coração  presago  nunca  mente. 

LXXXV. 

£  mais  também  mandado  tinha  á  terra. 
De  antes,  pelo  piloto  necessário ; 
E  foi-lhe  respondido  em  som  de  guerra; 
Caso,  do  que  cuidava,  mui  contrario : 
Por  isto,  e  porque  sabe  quanto  erra 
Quem  se  crê  de  seu  pérfido  aversario, 
Apercebido  vai,  comopodia, 
Em  três  bateis  somente,  que  trazia. 

LXXXVI. 

Mas  os  Mouros,  que  andavam  pela  praia. 
Por  lhe  defender  a  agua  desejada. 
Um  d*  escudo  embraçado,  e  de  azagaia, 
Outro  de  arco  encurvado,  e  setta  hervada. 
Esperam  que  a  guerreira  gente  saia ; 
Outros  muitos  ja  postos  em  cilada; 
£ ,  porque  o  caso  leve  se  lhe  faça , 
Põem  uns  poucos  diante  por  negaça. 


30.  Oa  LUâUDA%. 

LXXXVU. 

Andaín  pela  ribeíra.alvai^.aceQOsav, 
Os  bellicosos^  Mouros,  acenando 
Com  a  adarga^  e  co'  aJia&tea  perigoâ» 
Os  fortes  PontuguezÊS  incitando  : 
Não  sofre  niuito  a.  geate  generosa 
Andar-lhe  os. cães  os  dentes  anu)btrando  : 
Qualquer  em  tar fia. salta,  tamligtiiroi. 
Que  nenhum,  dizer  pode  que  é.prweíriO.. 

LX]ikivm. 

Qual  aocorro  sanguino  o  lado  amante,. 
Yendo  a  fermosa  dama  desejada,. 
O  touro  busca;  e  pondo-se  diante. 
Salta,  corre,  sibila,,  acena,  e  brada :. 
Mas  o  animal  atroce,  n'esse  instante,. 
Com  a  fronte  cornígera  inclinada^ 
Bramando  duro  conre,  e  os  olhos  cerna, 
Derriba,  fere»  mata,  e  põe  per  tefrA :, 

uxxix.. 

Eis  nos  bateis  o  fogo  s&  levanta. 

Na  furiosa  e.  duM  aftilheria ; 

A  plúmbea  péla  mata,  o  brado  espanta*; 

Ferido  o  ar  retumba^,  e  assovia : 

O  coração  dos  Mouros  se  qpebranta ;. 

O  temor  grande  o  sangue  lhe  resfria : 

Ja  foge  o  escondido  de  medroso, 

E  morre  o  descoberto  aventuroso. 
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Não  se  CQQtaata  a  gmte  poptugueza ;: 
Mas  seguindo  a.  victoria,  estrue^  e  nuata ;. 
A  povoação  aem  muro,  e  sem  defeza,. 
Esbombardea,  accende,  e  deabarata*. 
Da  cavalgada  ao  Mouro  ja  lhe  peza, 
Que  bem  cuidou  comprada  maia  barataj: 
Ja  blasphema  da  guerria»  e  maldissia 
O  velho  inerte^  e  a^mãe,  que  o  fllho»Qríai. 

Fugindovaisettao  Mouro  vai  tiraodoí 
Sem  força,  de  covarde,  e  de  apressado,. 
A  pedra,  o  pau,  e  o  canto  arremedando ;. 
Da-lhe  armas  o  furor  desatinado.: 
Ja  a  ilha,  e  todo  o  mais  desampara ndoj^. 
A*  t^ra  firme  foge  amedrontado : 
Passa,  e  coctaido  mar  o  estneito  braço^ 
Que  a. ilha  emlòrno  oórca,  em  pouco  espaço. 

XCIl. 

Uns  vão  oaa  almadias  oarregadas; 
Um  corta. o  mar  a  nado  diligente;. 
Quem  se  afoga  nas  ondas  eocurvada^t; 
Quem  bebe  o  mar,.e  o  deita  junctam^ole^. 
Arrombam  as  miúdas  bombardadaa 
Os  pangaíos  sutis  da  bruta  gente  : 
D'  esta  arte  o  Portuguezem(im.casitigfi. 
A  vil  malíciaiperfida^  iqimigíi^ 
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xcin. 

Tornam  victoriosos  pêra  a  armada, 
Co' o  despojo  da  guerra,  e  rica  presa ; 
E  vão,  a  seu  prazer,  fazer  aguada. 
Sem  achar  resistência,  nem  defesa. 
Ficava  a  maura  gente  magoada, 
No  ódio  antiguo,  mais  que  nunca,  accesa  : 
E  vendo  sem  vingança  tanto  dano, 
Somente  estriba  no  segundo  engano. 

xciv. 

Pazes  commetter  manda  arrependido, 
O  Regedor  d'aquella  iniqua  terra; 
Sem  ser  dos  Lusitanos  intendido. 
Que  em  figura  de  paz,  lhe  manda  guerra : 
Porque  o  piloto  falso  promettido, 
(Que  toda  a  má  tenção  no  peito  encerra) 
Pêra  os  guiar  á  morte,  lhe  mandava, 
Como  em  signal  das  pazes,  que  tractava. 

xcv. 

O  capitão,  que  ja  lhe  então  convinha 
Tornar  a  seu  caminho  acostumado ; 
Que  tempo  concertado,  e  ventos  tinha. 
Pêra  ir  buscar  o  Indo  desejado ; 
Recebendo  o  piloto,  que  lhe  vinha, 
(Foi  d'elle  alegremente  agasalhado) 
E  respondendo  ao  messageiro,  attento, 
As  velas  manda  dar  ao  largo  vento. 
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XCVl. 

D'est*arte  despedida  a  forte  armada. 
As  ondas  de  Âmphitrite  dividia , 
Das  Gibas  de  Nereu  acompanhada , 
Fiel ,  alegre  e  doce  companhia : 
O  capitão ,  que  não  cahia  em  nada 
Do  enganoso  ardil ,  que  o  Mouro  urdia , 
D'  elle  mui  largamente  se  informava 
Da  índia  toda ,  e  costas  que  passava. 

xcvii. 

Mas  o  Mouro  instruído  nos  enganos , 
Que  o  malévolo  Baccho  lhe  ensinara , 
De  morte  ,  ou  captiveiro  novos  danos , 
Antes  que  á  Índia  chegue ,  lhe  prepara : 
Dando  razão  dos  portos  indianos , 
Também  tudo  o  que  pede  lhe  declara : 
Que  havendo  por  verdade  o  que  dizia , 
De  nada  a  forte  gente  se  temia. 

XCVIIl. 

E  diz-lbe  mais  (co'  o  falso  pensamento , 
Com  que  Sinon  os  Phrygios  enganou) 
c  Que  perto  está  uma  ilha,  cujo  assento 
Povo  antiguo  cbristão  sempre  habitou. » 
O  capitão ,  que  a  tudo  estava  attento , 
Tanto  com  estas  novas  se  alegrou , 
Que  com  dadivas  grandes  lhe  rogava , 
t  Que  o  leve  á  terra  onde  esta  gente  estava*  ^ 
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xcix. 

O  mesmo  o  falso  Mouro  determina , 
Que  o  seguro  christão  lhe  manda,  e  pede ; 
Que  a  ilha  é  possuída  da  malina 
Gente ,  que  segue  o  torpe  Mafamede : 
Aqui  o  engano,  e  morte  lhe  imagina ; 
Porque  em  poder  e  forças  muito  excede 
Â  Moçambique  esta  ilha ,  que  se  chama 
Quiloa ,  mui  conhecida  pela  fama. 

c. 

Pêra  la  se  inclinava  a  leda  frota : 
Mas  a  deusa  em  Cythere  celebrada , 
Vendo  como  deixava  a  certa  rota , 
Por  ir  buscar  a  morte  não  cuidada ; 
Não  consente  que  em  terra  tam  remota 
Se  perca  a  gente  d'  ella  tanto  amada ; 
E ,  com  ventos  contrários ,  a  desvia 
D'  onde  o  piloto  falso  a  leva ,  e  guia. 

01. 

Mas  o  malvado  Mouro  não  podendo 
Tal  determinação  levar  avante ; 
Outra  maldade  iníqua  commettendo 
Ainda  em  seu  propósito  constante , 
Lhe  diz ,  ff  que  pois  as  aguas  discorrendo, 
Os  levaram  per  força  per  diante , 
Que  outra  ilha  tem  perto ,  cuja  gente 
Bram  christãos  com  Mouros  junctamente. 
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CIJ. 

Também  n'eiU3  palavras  lhe  mentia  t 
Como  per  regimenlo  emfim  levava ; 
Que  aqui  gente  de  Christo  não  luivia , 
Mas  a  que  a  Mafamede  celebrava» 
O  capitão»  que  ein  tudo  o  Mouro  cria , 
Virando  as  velas,  a ilba demandava: 
Mas  não  querendo  a  deusa  guardadora, 
Não  entra  pela  barra  i  e  surge  fora» 

Gin. 

Estava  a  ilba  á  terra  tam  chegada  • 
Que  um  estreito  pequeno  a  dividia; 
Uma  cidade  n'  ella  situada , 
Que  na  fronte  do  mar  apparecia; 
De  nobres  edificios  fabricada , 
Como  per  fora  ao  longe  descobria ; 
Regida  per  iim  rei  de  antigua  idade ; 
Mombaça  é  o  nome  da  ilba,  e  da  cidade» 

av. 

E  sendo  a  ella  o  capitão  chegado , 
Estranhamente  ledo ;  porque  espera 
De  poder  ver  o  povo  baptizado , 
Como  o  falso  piloto  lhe  dissera : 
Eis  vêem  bateis  da  terra  com  recado 
Do  rei ,  que  |a  sabia  a  gente  que  era ; 
Que  Baccho  muito  de  antes  o  avisara , 
Na  forma  d*  outro  Mouro,  que  tomara. 
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CV. 

O  recado ,  que  trazem ,  é  de  amigos ; 
Mas  debaixo  o  veneno  vem  coberto ; 
Que  os  pensamentos  eram  de  inimigos , 
Segundo  foi  o  engano  descoberto. 
Oh  grandes  e  gravissimos  perigos ! 
Oh  caminho  da  vida  nunca  certo  I 
Que  aonde  a  gente  põe  sua  esperança , 
Tenha  a  yida  tam  pouca  segurança ! 

cvi. 

No  mar  tanta  tormenta ,  e  tanto  dano ; 

Tantas  vezes  a  morte  apercebida  I 

Na  terra  tanta  guerra,  tanto  engano ; 

Tanta  necessidade  aborrecida ! 

Onde  pode  acolher-se  um  fraco  humano? 

Onde  terá  segura  a  curta  vida , 

Que  não  se  arme,  e  se  indine  o  ceo  sereno 

Contra  um  bicho  da  terra  tam  pequeno  ? 


os  lusíadas. 
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Ja  n*  este  tempo  o  lúcido  planeta , 

Que  as  horas  vai  do  dia  distinguindo , 

Chegava  á  desejada  e  lenta  meta , 

A  luz  celeste  ás  gentes  encobrindo ; 

E  da  casa  marítima  secreta 

Lhe  estava  o  deus  nocturno  a  porta  abrindo ; 

Quando  as  infidas  gentes  se  chegaram 

Â's  naus ,  que  pouco  havia  que  ancoraram, 

n. 

D*  entre  elles  um ,  que  traz  encommendado 
O  mortífero  engano ,  assi  dizia : 
c  Capitão  valeroso ,  que  cortado 
Tens  de  Neptuno  o  reino ,  e  salsa  via ; 
O  rei ,  que  manda  esta  ilha ,  alvoroçado 
Da  vinda  tua,  tem  tanta  alegria , 
Que  nãò  deseja  mais  que  agasalhar-te , 
Ver-te ,  e  do  necessário  reformar-te. 
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Ifl. 

t  E  porque  está  em  extremo  desejoso 
De  te  ver  (como  cousa  nomeada) 
Te  roga ,  que  de  nada  receioso , 
Entres  a  barra  tu ,  com  toda  a  armada : 
E  porque  do  catninbo  trabalhoso 
Trarás  a  gente  débil  e  cansada , 
Diz  que  na  terra  podes  reformal-a ; 
Que  a  natureza  obriga  a  desejal-a. 

IT. 

cE  se  buscando  vas  mercadoria , 
Que  produze  o  aurífero  Levante  , 
Canella ,  cravo ,  ardente  especiaria , 
Ou  droga  salutífera  e  prestante ; 
Ou  se  queres  luzente  pedraria , 
O  rubi  fino ,  o  rígido  diamante ; 
D'  aqui  levarás  tudo  tam  sobejo , 
Com  que  faças  o  fim  a  teu  desejo. » 

V. 

Ao  messageiro  o  capitão  responde , 

( As  palavras  do  rei  agradecendo ) 

E  diz ,  « que  porque  o  sol  no  mar  se  esconde , 

Não  entra  pêra  dentro ,  obedecendo : 

Porém ,  que  como  a  Inz  mostrar  per  onde 

Va  sem  perigo  a  frota ,  não  temendo , 

Cumprirá  sem  receio  seu  mandado ; 

Que  a  mais,  por  ta!  setihor,  stá  obrigado. » 
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VI. 

PerguDta-lbe  despois ,  « se  estão  na  terra 

Christáos?  »  (como  o  piloto  lhe  di^la) : 

O  messageiro  astuto ,  que  não  erra , 

Lhe  diz , « que  a  mais  da  gente  em  Cbristoork. » 

D'  esta  sorte  do  peito  lhe  desterra 

Toda  a  suspeita ,  e  cauta  pbantesia  : 

Per  onde  o  caiHtâo  seguramente 

Se  fia  da  infiel  e  falsa  gente. 

VII. 

£  de  alguns ,  que  trazia  condemnadoa 
Por  culpas ,  e  por  feitos  vergonhosos ; 
Porque  podessem  ser  aventurados 
Em  casos  d'  esta  sorte  duvidosos « 
Manda  dous  mais  sagazes  ensaiados ; 
Porque  notem  dos  Mouros  enganosos 
A  cidade ,  e  poder ;  e  porque  vejam 
Os  christãos ,  que  so  tanto  ver  desejam* 

vni. 

E  per  estes  ao  rd  presentes  manda ; 
Porque  a  boa  vontade ,  que  mostrava « 
Tenha  firme ,  segura ,  limpa  e  branda ; 
A  qual  9  bem  ao  contrario,  em  tudo  estava. 
Ja  a  companhia  pérfida  e  nefanda/ 
Das  naus  se  despedia ,  e  o  mar  cortava ; 
Foram  com  gestos  ledos  e  fingidos , 
Os  dous  da  frota  6m  terra  recebidos. 
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IX. 

E  despois  que  ao  rei  apresentaram , 
Co'  o  recado ,  os  presentes  que  traziam , 
A  cidade  correram ,  e  notaram 
Muito  menos  d'aquillo  que  queriam ; 
Que  os  Mouros  cautelosos  se  guardaram 
De  lhe  mostrarem  tudo  o  que  pediam  : 
Que  onde  reina  a  malicia ,  está  o  receio , 
Que  a  faz  imaginar  no  peito  alheio. 

X. 

Mas  aquelle ,  que  sempre  a  mocidade 
Tem  no  rosto  perpetua ,  e  foi  nascido 
De  duas  mães ;  que  urdia  a  falsidade , 
Por  ver  o  navegante  destruído ; 
Estava  n'  uma  casa  da  cidade , 
Com  rosto  humano ,  e  habito  fingido , 
Mostrando-se  christâo ;  e  fabricava 
Um  altar  sumptuoso ,  que  adorava. 

XI. 

Alli  tinha ,  em  retrato  afigurada , 
Do  alto  e  Sancto  Espiritu  a  pintura , 
A  cândida  pombinha  debuxada 
Sobre  a  única  phenix  Virgem  pura  : 
A  companhia  santa  está  pintada 
Dos  doze,  tam  torvados  na  figura , 
Como  os  que ,  so  das  linguas  que  cahiram 
De  fogo ,  varias  linguas  referiram. 
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XJI. 

Aqui  os  deus  companheiros  conduzidos 
Onde ,  com  este  engano ,  ^Baccbo  estava , 
Põem  em  terra  os  giolhos ,  e  os  sentidos 
N*  aquelle  Deus,  que  o  mundo  governava. 
Os  cheiros  excellentes,  produzidos 
Na  Panchaia  odorífera ,  queimava 
O  Thyoneu ;  e  assi ,  per  derradeiro , 
O  falso  deus  adora  o  verdadeiro. 

XIII. 

Aqui  foram  de  noite  agasalhados , 
Com  todo  o  bom  e  honesto  tractamento , 
Os  dous  christãos ;  não  vendo  que  enganados 
Os  tinha  o  falso  e  sancto  fingimento. 
Mas  assi  como  os  raios  espalhados 
Do  sol  foram  no  mundo ,  e  n'  um  momento , 
Appareceu  no  rúbido  horisonte 
Da  moça  de  Titáo  a  roxa  fronte  : 

XIV. 

Tomam  da  terra  os  Mouros  co  'o  recado 
Do  rei »  pêra  que  entrassem ,  e  comsigo 
Os  dous ,  que  o  capitão  tinha  mandado , 
Â  quem  se  o  rei  mostrou  sincero  amigo  : 
E  sendo  o  Portuguez  certificado 
De  não  haver  receio  de  perigo  ,^ 
E  que  gente  de  Christo  em  terra  havia , 
Dentro  no  salso  rio  entrar  queria. 
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XV. 

Dizem^lbe  os  que  mandou ,  c  que  em  terra  viram 

Sacras  aras ,  e  SMerdote  santo ; 

Que  alli  se  agasalharam ,  e  dormiram , 

Em  quanto  a  luz  cobriu  o  escuro  manto ; 

£  que  no  rei  I  e  gentes  não  sentiram 

Senão  contentamento «  e  gosto  tanto , 

Que  não  podia  certo  baver  suspeita 

K  uma  mostra  tam  clara  ^  e  tam  perCnta. » 

XVI. 

Com  isto  o  nobre  Gama  recebia 
Alegremente  os  Mouit>s ,  que  subiam  : 
Que  levemente  um  animo  se  fia 
De  mostras «  que  tam  certas  pareciamé 
A  nau  da  gente  pérfida  se  enchia , 
Deixando  a  bordo  os  barcos «  que  traziam; 
Alegres  vinham  todos ;  porque  crêem 
Que  a  presa  des^ada  certa  feem« 

XVII. 

Na  terra  cautamente  appai*elbavam 
Armas ,  e  munições ;  que  como  vissem 
Que  no  rio  os  navios  ancoravam  ^ 
N^elles  ousadamente  se  subissem  : 
£  com  esta  traição  determinavam 
Que  os  de  Luso  de  todo  destruíssem^ 
E  que  incautos  pagassem  d*  este  geito , 
O  mal ,  que  em  Moçambique  tinham  feitOé 
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xvin. 


As  ancoras  tenaces  vão  levando , 
Com  a  náutica  grita  costumada ; 
Da  proa  as  velas  sos  ao  vento  dando , 
Inclinam  pêra  a  barra  abalizada. 
Mas  a  linda  Erycina ,  que  guardando 
Andava  sempre  a  gente  assinalada , 
Yendo  a  cilada  grande ,  e  tam  secreta « 
Yoa ,  do  ceo  ao  mar,  como  uma  seta* 

XIX. 

Convoca  as  alvas  filhas  de  Nereu  ^ 
Com  toda  a  mais  cerúlea  companhia ; 
Que ,  porque  no  salgado  mar  nasceu » 
Das  aguas  o  poder  lhe  obedecia : 
£  propondo-lhe  a  causa  a  que  desceu , 
Com  todos  junctamente  se  par  lia , 
Pêra  estorvar  que  a  armada  não  chegasse 
Aonde  pêra  sempre  se  acabasse. 

XX. 

Ja  na  agua  erguendo  vão  com  grande  pressa, 
Com  as  argênteas  caudas, ^branca  escuma; 
Doto  co'o  peito  corta,  e  atravessa 
Com  mais  furor  o  mar  do  que  costuma. 
Salta  Nise,  Nerine  se  arremessa 
Per  cima  da  agua  crespa,  em  força  suma  : 
Abrem  caminho  as  ondas  encurvadas, 
De  temor  das  Nereidas  apressadas. 
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XXJ. 

Nos  hombros  de  um  tritão,  com  gesto  acceso, 
Vai  a  linda  Dione  furiosa : 
Não  sente,  quem  a  leva,  o  doce  peso, 
De  suberbo,  com  carga  tam  fermosa  : 
Ja  chegam  perto  d'  onde  o  vento  teso . 
Enche  as  velas  da  frota  bellicosa ; 
Repartem-se,  e  rodeiam  n'  esse  instante 
As  naus  ligeiras,  que  iam  per  diante. 

xxu. 

Põe-se  a  deusa,  com  outras,  em  direito 
Da  proa  capitaina ;  e  alli  fechando 
O  caminho  da  barra,  estão  de  geito. 
Que  em  vão  assopra  o  vento,  a  vela  inchando 
Põem  no  madeiro  duro  o  brando  peito, 
Pêra  detraz  a  forte  nau  forçando ;  . 
Outras,  em  derredor,  levando-a  estavam, 
E  da  barra  inimiga  a  desviavam. 

XXIII. 

Quaes  pêra  a  cova  as  próvidas  formigas, 
Levando  o  pe^  grande  accommodado, 
As  forças  exercitam ,  de  inimigas    • 
Do  inimigo  hinverno  congelado ; 
Alli  são  seus  trabalhos,  e  fadigas ; 
Alli  mostram  vigor  nunca  esperado  : 
Taes  andavam  as  nymphas  estorvando , 
A'  gente  portugueza ,  o  fim  nefando. 
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XXIY. 


I 


Torna  pêra  detraz  a  nau  forçada, 

A  pezar  dos  que  leva,  que  gritando 

JMaream  velas ;  ferve  a  gente  irada, 

O  leme  a  um  bordo,  e  a  outro  atravessando 

O  mestre  astuto  em  vão  da  poppa  brada. 

Vendo  como  diante  ameaçando 

Os  estava  um  marítimo  penedo. 

Que  de  quebrar-lbe  a  nau  Ibe  mette  medo. 

XXV. 

A  medonha  celeuma  se  alevanta 

No  rudo  marinheiro,  que  trabalha ; 

O  grande  estrondo  a  maura  gente  espanta. 

Como  se  vissem  hórrida  batalha  : 

INão  sabem  a  razão  de  fúria  tanta; 

Não  sabem,  n'  esta  pressa,  quem  lhe  valha ; 

Cuidam  que  seus  enganos  são  sabidos, 

£  que  hão  de  ser,  por  isso,  aqui  punidos. 

XX  VJ. 

Eil-os  subitamente  se  lançavam 
A  seus  bateis  veloces,  que  traziam ; 
Outros  em  cima  o  mar  alevantavam ; 
Saltando  n'agua,  e  a  nado  se  acolhiam : 
De  um  bordo,  e  d'  outro  súbito  saltavam; 
Que  o  medo  os  compellia  do  que  viam ; 
Que  antes  querem  ao  mar  aventurar-se, 
Que  nas  mãos  inimigas  entregar-se. 
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XX  vn, 

Assi  como  em  selvática  alagoa 
As  rãs  (no  tempo  antiguo  lycia  gente) 
Se  sentem  per  ventura  vir  pessoa, 
Estando  fóra  da  agua  incautamente; 
D'  aqui,  e  d'  alli  saltando,  o  charco  soa, 
Por  fugir  do  perigo,  que  se  sente ; 
£  acolhendo-se  ao  couto,  que  conhecem, 
Sos  as  cabeças  n*  agua  lhe  appareoem : 

xxvin. 

Assi  fogem  os  Mouros ;  e  o  piloto, 
Que  ao  perigo  grande  as  naus  guiara, 
Crendo  que  seu  engano  estava  noto. 
Também  foge,  saltando  n'agua  amara. 
Mas,  por  não  darem  no  penedo  immoto, 
Onde  percam  a  vida  doce  e  Cjara, 
A  ancora  solta  logo  a  capitaina ; 
Qualquer  das  outras,  junctod^ella,  amaina. 

XXIX. 

Yendo  o  Gama,  attentado,  a  estranheza 
Dos  Mouros,  não  cuidada,  e  junctamente 
O  piloto  fugir-lhe  com  presteza. 
Intende  o  que  ordenava  a  bruta  gente : 
E  vendo  sem  contraste,  e  sem  braveza 
Dos  ventos,  ou  das  aguas  sem  corrente. 
Que  a  nau  passar  avante  não  podia, 
Havendo-o  por  milagre,  assi  dizia : 
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« Oh  caso  grande ,  estranho ,  e  não  cuidado  i 
Oh  milagre  claríssimo  e  evidente ! 
Oh  descoberto  engano  inopinado  I 
Oh  pérfida,  inimiga  e  falsa  gente  I 
Quem  poderá  do  mal  apparelhado 
Livrar-se,  sem  perigo,  sabiamente, 
Se  la  de  cima  a  Guarda  soberana 
Não  acudir  A  fraca  força  humana  ? 

XXXI. 

c  Bem  nos  mostra  a  divina  Providencift, 
Doestes  portos  a  pouca  segurança ; 
Bem  claro  temos  visto  na  apparencia , 
Que  era  enganada  a  nossa  confiança  : 
Mas  pois  saber  humano ,  nem  prudência , 
Enganos  tam  fingidos  não  alcança ; 
O' tu  Guarda  divina,  tem  cuidado 
De  quem,  sem  ti,  não  pode  ser  guardado ! 

xxxn. 

« E  se  te  moYe  tanto  a  piedade 
D'  esta  misera  gente  peregrina , 
Que  so  por  tua  altíssima  bondade , 
Da  gente  a  salvas  pérfida  e  malina ; 
K  algum  porto  seguro  de  verdade 
Conduzir-nos  ja  airora  determina ; 
Ou  nos  amostra  a  terra ,  que  buscamos; 
Pois  so  por  teu  serviço  navegámos. » 

3* 
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X&XIJT. 

Ouviu-lhe  es  Las  palavras  piedosas 

A  fermosa  Dione ;  e  commovida , 

D'  entre  as  nymphas  se  vai ,  que  saudosas 

Ficaram  d*  esta  súbita  partida  : 

Ja  penetra  as  estrellas  luminosas ; 

Ja  na  terceira  esphera  recebida , 

Avante  passa ;  e  la  no  sexto  ceo  , 

Pêra  onde  estava  o  Padre ,  se  moveo. 

XXXIV, 

E  como  ia  aiOTrontada  de  caminho , 
Tam  fermosa  no  gesto  se  mostrava , 
Que  as  estrellas ,  e  o  ceo ,  e  o  ar  visinho , 
E  tudo  quanto  a  via ,  namorava. 
Dos  olhos ,  onde  faz  seu  filho  o  ninho , 
Uns  espirltus  vivos  inspirava, 
Com  que  os  pólos  gelados  accendia  , 
E  tornava  de  fogo  a  esphera  fria. 

XXXV. 

E  por  mais  namorar  o  soberano 

Padre,  de  quem  foi  sempre  amada,  e  cara, 

Se  Ih' apresenta  assi  como  ao  Troiano, 

Na  selva  Idea ,  ja  se  apresentara. 

Se  a  vira  o  caçador,  que  o  vulto  humano 

Perdeu ,  vendo  Diana  n^agua  clara. 

Nunca  os  famintos  galgos  o  mataram ; 

Que  primeiro  desejos  o  acabaram. 
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XXXVI. 

Os  crespos  fios  de  oaro  se  esparziam 
Pelo  coUo ,  que  a  neve  escurecia ; 
Andando,  as  lácteas  tetas  lhe  tremiam , 
Com  qaem  Amor  brincava ,  e  náo  se  via : 
Da  alva  petrina  flammas  lhe  saiam , 
Onde  o  menino  as  almas  accendia ; 
Pelas  lisas  columnas  lhe  trepavam 
Desejos ,  que  como  hera  se  enrolavam. 

xxxvii. 

C*  um  delgado  sendal  as  partes  cobre , 
De  quem  vergonha  é  natural  reparo ; 
Porém  nem  tudo  esconde,  nem  descobre 
O  véo ,  dos  roxos  lirios  pouco  avaro : 
Mas  pêra  que  o  desejo  accenda ,  e  dobre , 
Lhe  põe  diante  aqueile  objecto  raro. 
Ja  se  sentem  no  ceo,  per  toda  a  parte, 
Ciúmes  em  Vulcano ,  amor  em  Marte. 

xxxvm. 

E  mostrando  no  angélico  semblante , 

Co*o  riso ,  uma  tristeza  misturada ; 

Como  dama ,  que  foi  do  incauto  amante , 

Em  brincos  amorosos ,  maltratada ; 

Que  se  aqueixa,  e  se  ri  n'  um  mesmo  instante, 

E  se  torna ,  entre  alegre ,  magoada  : 

D'  est'  arte  a  deusa ,  a  quem  nenhuma  iguala , 

Mais  mimosa ,  que  triste ,  ao  Padre  fala. 
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c  Sempre  eu  cuidei ,  o*  Padre  poderoeo , 
Que  pêra  as  cousas ,  que  eu  do  peito  am«tw, 
Te  achasse  brando .  aCTuhil ,  e  amoroso ; 
Postoque  a  algum  contri^rio  lhe  peasse : 
Mas  pois  que  contra  mi  te  vejo  iroso « 
Sem  que  Vt>  merecesse  i  iiem  te  errasse ; 
Faça-se  como  Baccho  determina; 
Assentarei  emfim  que  fui  mofina, 

XL. 

t  Este  poYO  I  que  é  meu ,  por  quem  derrfVPiQ 
As  lagrymas «  qqe  em  vão  cahidas  vejo  { 
Que  assas  de  mal  lhe  quero,  pois  que  o  amo. 
Sendo  tu  tanto  contra  meu  desejo : 
Por  elle,  a  ti  rogando,  choro ,  e  bramo; 
E  contra  minha  dita  emfim  pelejo. 
Ora  pois ;  porque  o  amo  ó  maltratado ; 
Quero-lhe  querer  mal,  será  guardado. 

xu. 

f  Mas  moura  emfim  nas  mãos  das  brutas  gentes ; 
Que  pois  eu  fui,.. »  £  n'i$to  de  mimosa , 
O  rosto  banha  em  lagrymas  ardentes, 
Como  co'  o  orvalho  fica  a  fresca  rosa : 
Calada  um  pouco ,  como  se  entre  os  dentes 
Se  lhe  impedira  a  falia  piedosa  ; 
Torna  a  seguil-a  :  e  indo  per  diante. 
Lhe  atalha  o  poderoso  e  gran'  Tonante, 
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XLIJ. 

E  d'  estas  brandas  naostrus  cammaTidô « 
Que  moveram  de  um  tigre  o  peito  duro ; 
Co' o  vulto  alegre ,  qual  do  oeo  8u)>Jdo  • 
Torna  sereno  e  claro  o  w  ^e^cura : 
As  lagrymas  lhe  alimpa »  e  accendido 
Na  face  a  beija ,  e  abraça  o coUo  puro: 
De  modo ,  que  d'  alli,  se  âo  m  acbara  ^ 
Outro  novo  Cupido  se  gerara^ 

XLUi. 

E ,  CO*  o  seu ,  apertando  o  roslo  amado « 
Que  os  saluços ,  e  lagryma»  augineAta ; 
Como  menino  da  ama  castigado , 
Que  quem  o  afaga ,  o  choro  Ibe  accresccoia ; 
Por  lhe  pôr  em  socego  o  peito  irado » 
Muitos  casos  futuros  lhe  apresenta ; 
Dos  Fados  as  entranhas  revolvendo » 
D'  esta  maneira  emfim  lhe  eslá  dizendo  : 

XLIV. 

f  Formosa  filha  mioha «  não  temais 
Perigo  algum  nos  vossos  Lusitanos ; 
Nem  que  ninguém  comigo  possa  wai» , 
Que  esses  chorosos  olhos  soberai^ps; 
Que  eu  vos  prometto ,  filha ,  que  v^ais 
Esquecereovise  Gregos ,  e  Itomanos , 
Poios  illusires  feiJLos«  que  esta  gente 
Ha  de  £azer  nas  partes  do  Oriente. 
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XLV. 

t  Que  se  o  facundo  Ulysses  escapou 
De  ser  na  Ogygia  ilha  eterno  escravo ; 
E  se  Antenor  os  seios  penetrou 
lllyricos ,  e  a  fonte  de  Tiinavo ; 
E  se  o  piedoso  Eneas  navegou 
De  Scylla ,  e  de  Charybdis  o  mar  bravo ; 
Os  vossos ,  mores  cousas  attentaudo , 
Novos  mundos  ao  mundo  irão  mostrando. 

XLVI. 

« Fortalezas ,  cidades ,  e  altos  muros , 
Per  elles  vereis ,  filha,  edificados ; 
Os  Turcos  bellacissimos  e  duros, 
D'  elles  sempre  vereis  desbaratados  : 
Os  réis  da  índia  livres  e  seguros , 
Vereis  ao  rei  potente  sujugados : 
E ,  per  elles ,  de  tudo  emfim  senhores , 
Serão  dadas  na  terra  leis  melhores. 

XLVII. 

t  Vereis  este,  que  agora  pressuroso 

Per  tantos  medos  o  Indo  vai  buscando ,    - 

Tremer  d'elle  Neptuno  de  medroso, 

Sem  vento  suas  aguas  encrespando. 

Oh  caso  nunca  visto  e  milagroso , 

Que  trema ,  e  ferva  o  mar,  em  calma  estando! 

Oh  gente  forte,  e  de  altos  pensamentos , 

Que  também  d'  ella  hão  medo  os  elementos  ! 
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XLVIII. 

t  Vereis  a  terra ,  que  a  agua  lhe  tolhia  , 
Que  ioda  ha  de  ser  ura  porto  mui  decente , 
Em  que  vão  descauçar  da  louga  via , 
As  naus ,  que  navegarem  do  Occidente. 
Toda  esta  costa  emfim ,  que  agora  urdia 
O  mortífero  engano ,  obediente 
Lhe  pagará  tributos,  conhecendo 
Não  poder  resistir  ao  Luso  horrendo. 

XLIX. 

t  E  vereis  o  Mar-Ro\o ,  tam  famoso» 

Tornar-se-lhe  aiuarello  de  enfiado ; 

Vereis  de  Onuuz  o  reino  poderoso , 

Duas  vezes  tomado,  e  sujugado : 

AUi  vereis  o  Mouro  furioso 

De  suas  mesmas  settas  traspassado ; 

Que  quem  vai  contra  os  vossos,  claro  veja , 

Que ,  se  resiste,  contra  si  peleja^ 

«  Vereis  a  inexpugnabil  Diu  forte , 
Que  dous  cercos  terá,  dos  vossos  sendo: 
AUi  se  mostrará  seu  preço ,  e  sorte , 
Feitos  de  armas  grandíssimos  fazendo: 
Invejoso  vereis  o  gran'  Mavorte 
Do  peito  lusitano  fero  e  horrendo. 
Do  Mouro  alli  verão ,  que  a  voz  extrema , 
Do  falso  Mafamede  ao  ceo  blasphema. 
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LI. 

•  Goa  tareis  aos  Mouros  ser  tomada , 
A  qual  virá  despois  a  ser  senhora 
De  todo  o  Oriente ,  e  sublimada 

Co'  os  triumphos  da  gente  vencedora : 
Àlii  soberba ,  altiva  e  exalçada , 
Ao  gentio ,  que  os  idolos  adora , 
Duro  freio  porá ,  e  a  toda  a  terra , 
Que  cuidar  de  fazer  aos  vossos  guerra. 

LU. 

•  Vereis  a  fortaleza  sustentar-se 

De  Cananor,  com  pouca  força,  e  gente; 
E  vereis  Calecut  desbaratar-se, 
Cidade  populosa,  e  tam  potente  : 
E  vereis  em  Cochim  assinalar-se 
Tanto  um  peito  suberbo  e  insolente, 
Que  cithara  jamais  cantou  victoria, 
Que  assi  mereça  eterno  nome,  e  gloria. 

Lin. 

t  Nunca  cora  Marte  instructo  e  furioso, 
Se  viu  ferver  Leucate,  quando  Augusto 
Nas  civis  actias  guerras  animoso, 
O  capitão  venceu  romano  injusto; 
Que  dos  povos  da  Aurora,  e  do  famoso 
Nilo,  e  do  Bactra  scythico  e  robusto, 
A  victoria  trazia,  e  presa  rica. 
Preso  da  Egypda  linda  e  náo  pudica. 
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UV. 

« Como  vereis  o  mar  fervendo  acces^, 
Co' os  incêndios  dos  vossos  pelejando, 
lavando  o  idolatra,  e  o  Mouro  preso, 
De  nações  differentes  triuraphando : 
E  sujeita  a  rica  Aurea-^Chersonoso, 
Até  o  longínquo  China  navegando, 
£  as  ilhas  mais  remotas  do  Oriente ; 
Ser-lhe-ha  todo  o  Oceano  obediente. 

LV. 

« De  modo^  filha  minha,  que  de  geito 
Amostrarão  esforço  mais  que  humano  { 
Que  nunca  se  verá  tam  forte  peito. 
Do  gangetico  mar  ao  gaditano ; 
Nem  das  boreaes  ondas  ao  Estreito, 
Que  mostrou  o  aggravado  Lusitano; 
Postoque  em  todo  o  mundo,  de  aífinontados, 
Resuscitassem  todos  os  passados. » 

LVL 

Como  isto  disse,  manda  o  consagrado 

Filho  de  Maia  á  terra ;  porque  tenha 

Um  pacifico  porto,  e  sooegado. 

Pêra  onde,  sem  receio,  a  frota  venha  : 

£  pêra  que  em  Mombaça  aventurado 

O  forte  capitão  se  não  detenha, 

Lhe  manda  mais,  que  em  sonhos  lhe  mostrasse 

A  terra,  onde  quieto  repousasse. 
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LVM. 

Ja  pelo  ar  o  Cylleneu  voava: 
Com  as  asas  nos  pes  á  terra  dece ; 
Sua  vara  falai  ua  mão  levava, 
Com  que  os  olhos  cansados  adormece  : 
Com  esta,  as  tristes  almas  revocava 
Dos  infernos ;  e  o  vento  lhe  obedece  : 
Na  cabeça  o  galero  costumado ; 
E  d'  est'  arle  a  Melinde  foi  chegado. 

LVUl. 

Comsigo  a  Fama  leva  ;  porque  diga 

Do  Lusitano  o  preço  grande  e  raro ; 

Que  o  nome  illustre  a  um  certo  amor  obriga, 

E  faz  a  quem  o  tem,  amado,  e  caro. 

D'  est  arte  vai  fazendo  a  gente  amiga, 

Co'  o  rumor  famosíssimo  e  preclaro : 

Ja  Melinde  em  desejos  arde  todo 

De  ver  da  gente  forte  o  gesto,  e  modo. 

LIX. 

D'alli  pêra  Mombaça  logo  parte, 
Aonde  as  naus  estavam  temerosas ; 
Pêra  que  á  gente  mande,  que  se  aparte 
Da  barra  imiga,  e  terras  suspeitosas. 
Porque  mui  pouco  vai  esforço,  e  arte. 
Contra  infernaes  vontades  enganosas  : 
Pouco  vai  coração,  astúcia,  e  siso. 
Se  la  dos  ceos  não  vem  celeste  aviso. 
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Meio  caniÍDho  a  noite  tínha  andado ; 
E  as  estreitas  no  ceo,  co'  a  luz  alhea, 
Tinliam  o  largo  mundo  allumiado ; 
E  80,  co'  o  somno ,  a  gente  se  recrea. 
O  capitão  iliustre,  ja  cansado 
De  vigiar  a  noite,  que  arrecea. 
Breve  repouso  então  aos  olhos  dava ; 
A  outra  gente  a  quartos  vigiava. 

LXÍ. 

Quando  Mercúrio  em  sonhos  lhe  apparece, 
Dizendo  :  <  Fuge,  fuge.  Lusitano, 
Da  cilada,  que  o  rei  malvado  tece. 
Por  te  trazer  ao  fim,  e  extremo  dano : 
Fuge ;  que  o  vento,  e  o  ceo  te  favorece ; 
Sereno  o  tempo  tens,  e  o  Oceano, 
E  outro  rei  mais  amigo,  n'outra  parte. 
Onde  podes  seguro  agasalbarte. 

LXIK 

« Não  tens  aqui  senão  apparelhado 
O  hospício,  que  o  cru  Diomedes  dava. 
Fazendo  ser  manjar  acostumado 
De  cavallos  a  gente,  que  hospedava : 
As  aras  de  6usiris  infamado. 
Onde  os  hospedes  tristes  immolava , 
Terás  certas  aqui,  se  muito  esperas : 
Fuge  das  gentes  pérfidas  e  feras. 
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LXIIÍ. 

Vai  te  ao  longo  da  costa  discorrendo  * 
E  outra  terra  acharás  de  mais  verdade, 
La  quasi  juncto  d*  onde  o  sol  ardendo 
Iguala  o  dia,  e  noite  em  cantidade  : 
AUi  tua  frota  alegre  recebendo 
Um  rei,  com  muitas  obras  de  amizade, 
Gasalhado  seguro  te  daria, 
E  pêra  a  índia  certa  e  sabia  guia.  > 

LXIV. 

Isto  Mercúrio  disse ;  e  o  somno  leva 

Ao  capitão,  que  com  mui  grande  espanto 

Acorda,  e  ve  ferida  a  escura  treva 

De  uma  súbita  luz,  e  raio  santo. 

E  vendo  claro  quanto  Ibe  releva 

]Não  se  deter  na  terra  iniqua  tanto. 

Com  novo  espritu  ao  mestre  seu  mandava, 

Que  as  velas  desse  ao  vento,  que  assoprava. 

LXV. 

«  Dai  velas  (disse)  dai  ao  largo  venlo. 
Que  o  ceo  nos  favorece,  e  Deus  o  manda ; 
Que  um  messageiro  vi  do  claro  assento. 
Que  so  em  favor  de  nossos  passos  anda. » 
Alevanta-se  n'  isto  o  movimento 
Dos  marinheiros,  de  uma  e  de  outra  banda; 
Levam,  gritando,  as  ancoras  acima. 
Mostrando  a  ruda  força,  que  se  estima. 
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LXYl. 


N^este  tempo,  que  as  ancoras  levavam , 
Na  sombra  escura  os  Mouros  escondidos , 
Mansamente  as  amarras  lhe  cortavam; 
Por  serem,  dando  á  costa,  destruídos  : 
Mas  com  vista  de  lynces  vigiavam 
Os  Portuguezes,  sempre  apercebidos : 
Elles,  como  acordados  os  sentiram. 
Voando,  e  não  remando,  lhe  fugiram. 

Lxni. 

Mas  ja  as  agudas  proas  apartando 
Iam  as  vias  húmidas  de  argento ; 
Assopra-lhe  galerno  o  vento  e  brando, 
Com  suave  e  seguro  movimento. 
Nos  perigos  passados  vão  fallando ; 
Que  mal  se  perderão  do  pensamento 
Os  casos  grandes,  d' onde  em  tanto  aperto 
A  vida  em  salvo  escapa  per  acerto. 

Lxvni. 

Tinha  uma  volta  dado  o  sol  ardente , 
E  n' outra  começava,  quando  viram 
Ao  longe  dous  navios ,  brandamente 
Co* os  ventos  navegando,  que  respiram  : 
Porque  haviam  de  ser  da  maura  gente , 
Pêra  elles  arribanào ,  as  vélas  viram  : 
Um  de  temor  do  mal ,  que  arreceava , 
Por  se  salvar  a  gente,  á  costa  dava. 
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LXIX. 

Não  é  o  outro ,  que  fica,  taiii  manhoso  ; 

Mas  Das  mãos  vai  cahir  do  Lusitano , 

Sem  o  rigor  de  Marte  furioso, 

E  sem  a  fúria  horrenda  de  Vulcano  : 

Que  como  fosse  débil  e  medroso 

Da  pouca  gente  o  fraco  peito  humano , 

Não  teve  resistência;  e,  se  a  tivera, 

Maísdamno,  resistindo,  recebera. 

LX\. 

E  como  o  Gama  muito  desejasse 
Piloto  pêra  a  Índia ,  que  buscava ; 
Cuidou  que  entre  estes  Mouros  o  tomasse ; 
Mas  não  lhe  succedeu  como  cuidava  : 
Que  nenhum  d'elles  ha  que  lhe  ensinasse 
A  que  parte  dos  ceos  a  índia  estava  : 
Porém  dizemlhe  todos ,  <  que  tem  perto 
Melinde ,  onde  achará  piloto  certo.  » 

LXXI . 

Louvam  do  rei  os  Mouros  a  bondade , 
Condição  liberal,  sincero  peito-. 
Magnificência  grande ,  e  humanidade , 
Com  partes  de  grandíssimo  respeito. 
O  capitão  o  assella  por  verdade ; 
Porque  ja  Ih'  o  dissera  d'  este  geito , 
O  Cylleneu  eui  sonhos;  e  partia 
Pêra  onde  o  sonho,  e  o  Mouro  lhe  dizia. 
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LXXII. 

Era  DO  tempo  alegre ,  quando  entrava 

No  roubador  de  Europa  a  luz  phcbea ; 

Quando  um ,  e  outro  como  lhe  aquentava  ; 

E  Flora  derramava  o  de  Àmaltbea. 

A  memoria  do  dia  renovava 

O  pressuroso  sol ,  que  o  ceo  rodea , 

Em  que  aquelle ,  a  quem  tudo  está  sujeito , 

O  sello  poz  a  quanto  tinha  feito  : 

LXXIU. 

Quando  chegava  a  frota  áquella  parte 
Onde  o  reino  Melinde  ja  se  via , 
De  toldos  adornada ,  e  leda  de  arte , 
Que  bem  mostra  eslimar  o  sancto  dia. 
Treme  a  bandeira,  voa  o  estandarte ; 
A  côr  purpúrea  ao  longe  apparecía  : 
Soam  os  atambores ,  e  pandeiros ; 
E  assi  entravam  ledos  e  guerreiros. 

LXXIV. 

Enche-se  toda  a  praia  melindana 

Da  gente ,  que  vem  ver  a  leda  armada ; 

Gente  mais  verdadeira ,  e  mais  humana , 

Que  toda  a  d'  outra  terra  atraz  deixada. 

Surge  diante  a  frota  lusitana ; 

Pega  no  fundo  a  ancora  pesada  : 

Mandam  fora  um  dos  Mouros,  que  tomaram,  * 

Per  quem  sua  vinda  ao  rei  manifestaram. 
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LXXV. 

O  rei ,  que  ja  sabia  da  nobreza , 
Que  tanto  os  Portuguezes  engrandece; 
Tomarem  o  seu  portx)  tanto  preza , 
Quanto  a  gente  foriissinia  merece : 
E  com  verdadeiro  animo,  e  pureza, 
Que  os  peitos  generosos  ennobrece , 
Lhe  manda  rogar  muito  que  saissem 
Pêra  que  de  seus  reioofi  se  servbsem. 

LXXVI. 

São  offerecimentos  verdadeiros  * 

E  palavras  sinceras «  não  dobradas, 

As  que  o  rei  manda  aos  nobres  cavalleiros  , 

Que  tanto  mar,  e  terras  teem  passadas. 

Manda-lhe  mais  lanígeros  carneiros, 

E  gallintias  domesticas  cevadas , 

Com  as  fruitas,  que  então  na  terra  havia: 

E  a  vontade  á  dadiva  excedia. 

LXXVII. 

Recebe  o  capitão  alegremente 
O  messageiro  ledo ,  e  seu  recado ; 
E  logo  manda  ao  rei  outro  presente , 
Que  de  longe  trazia  apparelhado  : 
Escarlata  purpúrea »  cõr  ardente ; 
O  ramoso  coral ,  fino ,  e  prezado , 
Que  debaixo  das  aguas  moUe  crece, 
E ,  cooQK)  é  fora  d'  ellas ,  se  endurece. 


CANTO  SEGUNDO.  65 

Lxxvin. 

Manda  mais  um«  na  practica  elegante. 
Que  co'  o  rei  nobre  as  pazes  concertasse ; 
E  que,  de  não  sair  n'  aqueiie  instante 
De  suas  naus  em  terra,  o  desculpasse. 
Partido  assi  o  embaixador  prestante , 
Como  na  terra  ao  rei  se  apresenUisse , 
Com  estylo ,  que  Palias  lhe  ensinava , 
Estas  palavras  taes ,  fallando ,  orava  : 

LXXIX. 

1  Sublime  rei ,  a  quem  do  Olympo  puro , 

Foi  da  Summa  Justiça  concedido 

Refrear  o  suberbo  povo  duro . 

Não  menos  d*elle  amado ,  que  temido : 

Como  porto  mui  forte ,  e  mui  seguro , 

De  todo  o  Oriente  conhecido , 

Te  vimos  a  buscar,  pêra  que  achemos 

Em  ti  o  remédio  certo,  que  queregios. 


c  Não  somos  roubadores ,  que  p&ssaodo 
Pelas  fracas  cidades  descuidadas, 
A  ferro ,  e  a  fogo  as  gentes  vão  matando , 
Por  roubar-the  as  fazendas  cubicadas : 
Mas  da  suberba  Europa  navegando , 
Imos  buscando  as  terras  apartadas 
Da  índia  grande  e  rica ,  per  mandado 
De  um  rei,  que  temos,  alto  e  sublimado. 


64  OS  lusíadas. 

LXXXI. 

Que  geração  tam  dura  ha  hi  de  gente  , 
Que  bárbaro  costume ,  e  usança  fèa , 
Que  nâo  vedem  os  portos  tamsomente  , 
Mas  inda  o  hospício  da  deserta  arêa? 
Que  má  tenção ,  que  peito  em  nós  se  sente , 
Que  de  tam  pouca  gente  se  arrecêa  ? 
Que  com  laços  armados  tam  fingidos , 
Noá  ordenassem  ver-nos  destruídos  ? 

LXXXII. 

«  Mas  tu ,  em  quem  mui  certo  confiámos 
Achar-se  mais  verdade ,  o'  rei  benino , 
E  aquella  certa  ajuda  em  ti  esperámos , 
Que  teve  o  perdido  Ithaco  em  Alcino  ; 
A  teu  porto  seguros  navegámos 
Conduzidos  do  intérprete  divino  : 
Que  pois  a  ti  nos  manda ,  está  mui  claro , 
Que  es  de  peito  sincero ,  humano  e  raro. 

LXXXIII. 

« E  não  cuides ,  o'  rei ,  que  não  saísse 

O  nosso  capitão  esclarecido 

A  ver-te ,  e  a  servir-te ;  porque  visse , 

Ou  suspeitasse  em  ti  peito  fingido  : 

Mas  saberás  que  o  fez ;  porque  cumprisse 

O  regimento  em  tudo  obedecido 

De  seu  rei,  que  lhe  manda  que  não  saia , 

Deixando  a  frota,  em  nenhum  porto,  ou  praia. 
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LXXXlV. 


t  E  porque  é  de  vassallos  o  exercício  , 
Que  os  membros  teem  regidos  da  cabeça , 
Não  quererás  (pois  tens  de  rei  o  oíHcio) 
Que  ninguém  a  seu  rei  desobedeça : 
Mas  as  mercês ,  e  o  grande  beneficio , 
Que  ora  acha  em  li ,  promelte  que  conheça 
Em  tudo  aquillo  que  elle ,  e  os  seus  poderem 
Em  quanto  os  rios  pêra  o  mar  correrem.  ■ 

LXXXV.     . 

Ássi  dizia ;  e  todos  junctamente  , 
Uns  com  outros  em  practica  fallando , 
Louvavam  muito  o  estamago  da  gente , 
Que  tantos  ceos ,  e  mares  vai  passando. 
E  o  rei  illustre ,  o  peito  obediente 
Dos  Portuguezes ,  na  alma  imaginando , 
Tinha  por  valor  grande ;  e  mui  subido 
O  do  rei,  que  é  tam  longe  obedecido. 

LXXXVI. 

E  com  risonha  vista ,  e  ledo  aspeito , 
Responde  ao  embaixador,  que  tanto  estima  r 
«  Toda  a  suspeita  má  tirai  do  peito; 
Nentmm  frio  temor  em  vós  se  imprima : 
Que  vosso  preço,  e  obras  são  de  geito, 
Pêra  vos  ter  o  mundo  em  muita  estima ; 
E  quem  vos  fez  molesto  tratamento , 
Não  pode  ter  subido  pensamento. 


& 
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LXXXVIL 

«  De  não  sair  em  terra  toda  a  gente , 
(Por  observar  a  usada  preeminência) 
Aindaque  me  peze  estranhamente, 
Em  muito  tenho  a  muita  obediência : 
Mas,  se  Ih'  o  regimento  não  consente, 
Nem  eu  consentirei  que  a  excellencia 
De  peitos  tam  leaes  em  si  desfaça , 
So  porque  a  meu  desejo  satisfaça, 

Lxxxvni. 

«  Porém  como  a  luz  crástina  chegada 
Ao  mundo  for,  em  minhas  almadias 
Eu  irei  visitar  a  forte  armada , 
Que  ver  tanto  desejo ,  ha  tantos  dias : 
E  se  vier  do  mar  desbaratada , 
Do  furioso  vento,  e  longas  vias» 
Aqui  terá,  de  limpos  pensiiinentos 
Piloto ,  munições ,  e  mantimentos,  n 

uuix. 

Isto  disse ;  e  nas  aguas  se  escondia 
Q  filho  de  Latona :  e  o  messageiro 
Co*  a  embaixada,  alegre ,  se  partia 
Pêra  a  frota ,  no  seu  batel  ligeiro. 
Enchem^se  os  peitos  todos  de  alegria , 
Por  terem  o  remédio  verdadeiro , 
Pêra  acharem  a  terra ,  que  buscavam  ; 
E  assi  ledos  a  noite  festejavam. 
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Não  faltam  alli  os»  niiot^  do  artificio , 

Os  trémulos  cofueias  imitaudo : 

Fazem  os  bombardeiros  &eu  oíficio , 

O  ceo,  a  terra,  e  as  ondas  atroando. 

Mostra-se  dos  Cyclójias  o  eurcicio , 

Nas  bombas .  que  de  fogo  estão  (jueipaapdQ : 

Outros  coQi  voacs ,  com  qua  a  ceo  ferlaia  , 

Instrumentos  altísonos  tiiqgiam. 

xa. 

Respondem^llte  da  lerra  juactamento , 
Co'  o  raio  volteando ,  com  xnmdo ; 
Anda  em  gyros  no  ar  a  rodo  ardente ; 
Estoura  o  po  sulphúreo  eaqondidOt 
A  grita  se  alevanta  ao  ççOi  da  gçpte ; 
O  mar  se  via  em  fogos  accendido ; 
E  não  menos  a  terra  ;  e  assi  festoa 
Um  ao  outro,  á  roaamra  de  peleja« 

Mas  ja  o  ceo  inquieto  revolveiítÍQ , 
As  gentes  incitava  a  seu  trabalho  ; 
E  ja  a  mãe  de  Memnôn  a  }\n  trazendo , 
Ao  somno  longo  punba  cçrto  ataiho : 
lam-se  as  sombras  leptas  desfazendo , 
Sobre  as  flores  da  terra »  em  frio  orvall^o ; 
Quando  o  rei  melindano  se  etpbarcava 
A  ver  a  frota ,  que  no  mar  estava. 
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XCIII. 

Viam-se  em  derredor  ferver  as  praias 
Da  gente  ,^que  a  ver  so  concorre  leda : 
Luzem  da  fina  púrpura  as  cabaias ; 
Lustram  os  pannos  da  tecida  seda  : 
Em  logar  de  guerreiras  azagaias, 
E  do  arco ,  que  os  cornos  arremeda 
Da  lua ,  trazem  ramos  de  palmeira  ; 
Dos  que  vencem ,  coroa  verdadeira. 

xciv. 

Um  batel  grande  e  largo ,  que  toldado 
Vinha  de  sedas  de  diversas  cores , 
Traz  o  rei  de  Melinde ,  acompanhado 
De  nobres  de  seu  reino ,  e  de  senhores : 
Vera  de  ricos  vestidos  adornado , 
Segundo  seus  costumes ,  e  primores ; 
Na  cabeça  uma  fota  guarnecida , 
De  ouro ,  e  de  seda ,  e  de  algodão  tecida. 

xcv. 

Cabaia  de  damasco  rico  e  dino , 
Da  tyria  côr,  entre  elles  estimada ; 
Um  collar  ao  pescoço ,  de  ouro  fino , 
Onde  a  matéria ,  da  obra  é  superada ; 
C  um  resplandor  reluze  adamantino 
Na  cinta  a  rica  adaga  bem  lavrada ; 
Nas  alparcas  dos  pes ,  emfim  de  tudo , 
Cobrem  ouro ,  e  aljôfar  ao  veludo. 
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XCVI. 

Com  um  redondo  amparo  alto  de  seda , 
N'  uma  alta  e  dourada  hastea  enxerido , 
Um  ministro  á  solar  quentura  veda , 
Que  não  offenda,  e  queime  o  rei  subido. 
Musica  traz  na  proa ,  estranha  e  leda , 
De  áspero  som ,  horrfssimo  ao  ouvido ; 
De  trombetas  arcadas  em  redondo , 
Que  sem  concerto,  fazem  rudo  estrondo. 

xcvn. 

Não  menos  guarnecido  o  Lusitano, 
Nos  seus  bateis ,  da  frota  se  partia 
A  receber  no  mar  o  Melindano , 
Com  lustrosa  e  honrada  companhia. 
Vestido  o  Gama  vem  ao  modo  hispano ; 
Mas  franceza  era  a  roupa  que  vestia , 
De  setim  da  adriática  Veneza , 
Carmesi ,  cõr  que  a  gente  tanto  preza : 

xcvni. 

De  botões  d*  ouro  as  mangas  vêem  tomadas , 
Onde  o  sol  reluzindo  a  vista  cega ; 
As  calças  soldadescas  recamadas 
Do  metal ,  que  fortuna  a  tantos  nega : 
E  com  pontas  do  mesmo  delicadas , 
Os  golpes  do  gibão  ajuncta ,  e  achega; 
Ao  itálico  modo  a  áurea  espada ; 
Pluma  na  gorra ,  um  pouco  declinada. 
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Nos  de  sua  companhia  se  mostrava , 
Da  Uncta^  que  dá  o  múrice  excellente^ 
A  varia  côr^  que  06  olhos  alegrava , 
E  a  oianeira  do  trajo  differente* 
Tal  o  formoso  esmalte  se  notava , 
Dos  vestidos  olhados  junctamente  4 
Qual  apparece  o  arco  rutilante 
Da  bella  nymptaa «  filha  de  Thaumante. 

o. 

Sonorosas  trombetas  incitavam 

Os  unimos  alegres^  resoando  : 

Dos  Mouros  os  bateis  o  mar  coalhavam , 

Os  toldos  pelas  aguas  arrojando. 

As  bombardas  horrisonas  bramavam , 

Com  as  nuvens  de  fumo  o  sol  tomando ; 

Amiudam-se  os  brados  accendidos ; 

Tapam  co*  as  máos  os  Mouros  os  ouvidos. 

Ja  no  batel  entrou  do  capitão 

O  rei ,  que  nos  seus  braços  o  levava : 

EUe  co'  a  cortesia ,  que  a  razão, 

( Por  ser  rei )  requeria ,  lhe  fallava. 

C  umas  mostras  d'  espanto ,  e  admiração , 

O  Mouro  o  gesto ,  e  o  modo  lhe  notava ; 

Como  quem  em  mui  grande  estima  tinha 

Gente  ^  que  de  Iam  longe  á  índia  vinha. 
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Gil. 

E  com  gWtidds  palatraâ  lhe  offerece 
Tudo  o  que  de  seus  reinos  lhe  cumpHssfe ; 
E  que,  se  niahtimètito  lhe  fallecé , 
Como  se  pfopfio  fbsse ,  Ih'  o  pedisse  : 
Diz-lhe  mais ,  t  tjue  per  fartia  bem  eoilhec^ 
A  gente  lusitana ,  sem  que  a  visse ; 
Que  ja  ouyíu  diíer,  que  n*  outra  terra 
Com  gente  de  sua  lei ,  tivesse  gUerra. 

cm. 

f  E  como  pèr  toda  Africa  se  soa , 

( Lhe  diz  )  os  grandes  feitos^  que  flzétattt , 

Quando  n'  ella  ganharam  a  coroa 

Do  reino ,  onde  as  Hespéridas  vlveídtti  i  # 

Ecom  multas  palavras  apregoa 

O  menos,  que  òs  de  Ltiso  niereceranl; 

E  o  mais ,  que  pela  fama  o  rei  sabict ; 

Mas  d'  esta  sdrte  o  Gama  respolidia : 

cit. 

t  O*  tu,  que  sú  tiveste  piedade. 
Rei  benitio ,  da  gedíe  lusitana , 
Que  com  tanta  miséria,  e  advel-sidadé. 
Dos  mares  exp^Hmenta  a  fúria  Ifisana; 

Aquella  alta  t  ditiíia  Eternidade , 
Que  o  ceo  revolve ,  e  rege  a  gente  hunuana ; 
( Pois  que  de  ti  taes  obras  recebemos ) 
Te  pague  o  que  nôs  outros  não  podemos. 
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cv. 

c  Tu  so ,  de  todos ,  quantos  queima  Apolo, 
Nos  recebes  era  paz  do  mar  profundo : 
Em  ti  dos  ventos  hórridos  de  Eolo 
Refugio  achámos  bom,  fido  e  jucundo. 
Em  quanto  apascentar  o  largo  polo 
As  estrellas,  e  o  sol  der  lume  ao  mundo , 
Onde  quer  que  eu  viver,  com  fama,  e  gloria  , 
Vivírão  teus  louvores  em  memoria. » 

cvi. 

Isto  dizendo ,  os  barcos  vão  remando 
Pêra  a  frota ,  que  o  Mouro  ver  deseja  : 
Vão  as  naus  uma ,  e  uma  rodeando ; 
Porque  de  todas  tudo  note,  e  veja: 
Mas  pêra  o  ceo  Vulcano  fuzilando , 
A  frota  co'  as  bombardas  o  festeja; 
E  as  trombetas  canoras  lhe  tangiam ; 
Co'  os  anafis  os  Mouros  respondiam. 

cvii. 

Mas  despois  de  ser  tudo  ja  notado 
Do  generoso  Mouro .  que  pasmava , 
Ouvindo  o  instrumento  inusitado , 
Que  tammanho  terror  em  si  mostrava ; 
Mandava  estar  quieto ,  e  ancorado 
N'  agua  o  batel  ligeiro ,  que  os  levava ; 
Por  fallar  de  vagar  co'  o  forte  Gama , 
Nas  cousas ,  de  que  tem  noticia,  e  fama. 
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CVIII. 

Em  practicas  o  Mouro  diíFereules 

Se  deleitava ,  perguntando  agora 

Pelas  guerras  famosas  e  excellentes , 

Co'  o  povo  havidas ,  que  a  Mafoma  adora  : 

Agora  lhe  pergunta  pelas  gentes 

De  toda  a  Hesperia  última  ,  onde  mora ; 

Agora  pelos  povos  seus  visinhos ; 

Agora  pelos  húmidos  caminhos. 

cix. 

«  Mas  antes ,  valeroso  capitão , 

Nos  conta  (lhe  dizia)  diligente. 

Da  terra  tua  o  clima ,  e  região 

Do  mundo  onde  morais ,  distinctamente ; 

E  assi  de  vossa  antigua  geração ; 

E  o  principio  do  reino  tam  potente , 

Co'  os  successos  das  guerras  do  começo ; 

Que,  sem  sabel-as ,  sei  que  são  de  preço. 

cx. 

« E  assi  também  nos  conta  dos  rodeios 
Longos ,  em  que  te  traz  o  mar  irado ; 
Vendo  os  costumes  bárbaros  alheios , 
Que  a  nossa  Africa  ruda  tem  creado. 
Conta  :  que  agora  vêem  co'  os  áureos  freios 
Os  cavallos ,  que  o  carro  marchetado, 
Do  novo  sol ,  da  fria  Aurora  trazem : 
O  vento  dorme  ;  o  mar,  e  as  ondas  jazem. 


n  os  LUSÍADAS. 

CXI. 

f  E  não  menos  co*  O  tempo  se  parece 
O  desejo  de  ouvtr-te  o  que  contares ; 
Que  quem  ha ,  que  per  Tama  nâo  conhece 
As  obras  portuguezas  singulares? 
Não  tanto  desviado  resplandece 
De  nós  o  claro  sol ,  pêra  julgares 
Que  os  Melindanos  teem  tam  ruão  peito , 
Que  não  estimem  muito  um  grande  feito. 

cxn. 

« Commetteraín  suberbos  os  gigantes , 
Com  guerra  vã,  o  Olynlpo  claro  e  puro ; 
Tentou  Piríthoo ,  e  Théseu ,  de  ignorantes , 
O  reino  de  Plutão  horrendo  è  escuro  : 
Se  houve  feitos  no  mundo  tam  possantes , 
Não  menos  é  trabalho  illustre  e  duro , 
Quanto  foi  commetter  inferno ,  e  ceo, 
Que  outrem  commetta  a  fúria  de  Nereo. 

CXIII. 

«Queimou  ò  Sagrado  templo  de  Diana ^ 
Do  sutil  Ctesiphónio  fabricado , 
Herostrato ;  por  ser  da  gente  humana 
Conhecido  no  mundo ,  e  nomeado  : 
Se  também,  com  taes  obras,  nos  engana 
O  desejo  de  um  nome  avantajado; 
Mais  razão  ha  que  queira  eterna  gloria , 
Quem  faz  obras  tam  dignas  de  memoria.  > 


os  lusíadas 
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I. 

Agora  tu,  Gallíope ,  me  ensina 
O  que  contou  ao  rei  o  illustre  Gama  : 
Inspira  immortal  canto ,  e  voz  divina, 
N'  este  peito  mortal ,  que  tanto  te  ama. 
Âssi  o  claro  inventor  da  medicina, 
De  quem  Orpheu  pariste ,  o'  linda  dama , 
Nunca  por  Daphne ,  Clycie ,  ou  I^ucothoe, 
Te  negue  o  amor  devido ,  como  soe. 

II. 

Põe  tu ,  nympha,  em  effeito  meu  desejo , 
Como  merece  a  gente  lusitana ; 
Que  veja ,  e  sail)a  o  mundo  que  do  Tejo 
O  liquor  de  Aganippe  corre ,  e  mana. 
Deixa  as  flores  de  Pindo,  que  ja  vejo 
Banbar-me  Apollo  na  agua  soberana ; 
Senão  direi ,  que  tens  algum  receo 
Que  se  escureça  o  teu  querido  Orplieo. 
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III. 

Promptos  estavam  todos  escuitando 

O  que  o  sublime  Gama  contaria ; 

Quando,  despois  de  um  pouco  estar  cuidando. 

Âlevantando  o  rosto,  assi  dizia  : 

«  Mandas-me ,  o'  rei ,  que  conte  declarando 

De  minha  gente  a  gran'  genealogia  : 

Não  me  mandas  contar  estranha  historia ; 

Mas  mandas-me  louvar  dos  meus  a  gloria. 

IV. 

« Que  outrem  possa  louvar  esforço  alheio , 
Cousa  é  que  se  costuma ,  e  se  deseja ; 
Mas  louvar  os  meus  próprios ,  arreceio 
Que  louvor  tam  suspeito  mal  me  esteja : 
E  pêra  dizer  tudo  temo,  e  creio 
Que  qualquer  longo  tempo  curto  seja  : 
Mas,  pois  o  mandas,  tudo  se  te  deve ; 
Irei  contra  o  que  devo,  e  serei  breve. 

V. 

« Alem  d'isso,  o  que  a  tudo  emfim  me  obri^M , 
É  não  poder  mentir  no  que  disser; 
Porque,  de  feitos  taes,  por  mais  que  diga , 
Mais  me  ha  de  ficar  inda  por  dizer  : 
Mas,  porque  n'  isto  a  ordem  leve ,  e  siga , 
(Segundo  o  que  desejas  de  saber) 
Primeiro  tractarei  da  larga  terra ; 
Despois  direi  da  sanguinosa  guerra. 
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VI. 

f Entre  a  zona,  que  o  cancro senhorea. 
Meta  septentrional  do  sol  luzente; 
E  aquella ,  que  por  fria  se  arrecea 
Tanto ,  como  a  do  meio  por  ardente , 
Jaz  a  suberba  Europa ;  a  quem  rodea , 
Pela  parle  do  Arcturo  e  do  Occidente, 
Com  suas  salsas  ondas,  o  Oceano ; 
E ,  pela  Austral ,  o  mar  Mediterrano. 

VII. 

t  Da  parte  d*onde  o  dia  vem  nascendo , 
VjOWl  Ásia  se  avisinha ;  mas  o  rio , 
Que  dos  montes  Rhipheios  vai  correndo 
Na  alagoa  Meótis,  curvo  e  frio. 
As  divide  :  e  o  mar,  que  fero  e  horrendo 
Viu  dos  Gregos  o  irado  senhorio ; 
Onde  agora ,  de  Tróia  triumphante , 
Não  ve  mais  que  a  memoria,  o  navegante. 

VIII. 

« La  onde  mais  debaixo  está  do  polo , 
Os  montes  hyperbóreos  apparecem ; 
E  aquelles ,  onde  sempre  sopra  Eolo , 
E ,  co'  o  nome  dos  sopros,  se  ennobrecem. 
Aqui  tam  pouca  força  teem  de  Apolo 
Os  raios ,  que  no  mundo  resplandecem , 
Que  a  neve  está  conlino  pelos  montes. 
Gelado  o  mar,  geladas  sempre  as  fontes. 
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IX. 

« Aqui  dos  Scytba^  grande  cantidade 
Vivem,  que  antigufimente  grande  guerra 
Tiveram  sobre  a  humana  antiguidade, 
Co'  os  que  tinham  então  a  egypcia  terra  : 
Mas  quem  tam  fóra  estava  da  verdade , 
(Ja  que  o  jui20  humano  tanto  erra) 
Pêra  que  do  n^ais  certo  se  informarei , 
Ao  campo  damaacoiio  o  perguntarei. 

X. 

« Agora  n*  estas  partes  se  nomea 
A  Lappia  fria »  a  Inculta  Noroega ; 
Escandinávia  ilha ,  que  se  arrea 

Das  victoriasi  que  Ualia  não  lhe  nega. 
Aqui ,  em  quaato  as  aguas  não  refrca 
O  congelado  hinverno ,  se  navega 
Um  braço  do  sa^m^tico  Oceano , 
Pelo  Brusio,  Suecio,  e  frio  Dano. 

XI, 

« Entre  este  mar,  e  o  Tánais  vive  estrapl)a 
Gente ,  RutheQQS ,  Moscos  ^  e  Líyqoíos  » 
Sarmátas outro  tempo;  e  na  montanha 
Hercyna ,  os  Marcomanos  bão  Polónios^ 
Sujeitos  ao  império  de  Alemanha 
São  Saxones ,  Bohemios ,  e  Fannonios ; 
E  outras  varias  nações ,  que  o  Rheno  frio 
Lava ,  e  o  Danúbio ,  Amásis ,  e  Alhis  rio. 
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XII. 

Entre  o  remoto  Istro ,  e  o  claro  estreito 
Aonde  Helle  deixou  co'  o  nome  a  vida , 
Estão  os  Thraces  de  robusto  peito, 
Do  fero  Marte  pátria  tam  querida ; 
Onde  CO*  o  Hemo,  o  Rbódope  sujeito 
Ao  Othomano  está ,  que  sumettida 
Byzancio  tem  a  seu  serviço  indino: 
Boa  iiyuría  do  grande  Coastantino ! 

xiii, 

€  Logo  de  Macedónia  estão  as  gentes , 

A  quem  lava  do  A  xio  a  agua  fria  : 

E  vós  também ,  o'  terras  excellentes 

Nos  costumes,  ingenhos  e  ousadia ; 

Que  creastes  os  peitos  eloquentes , 

E  os  juízos  de  alta  phantesiai 

Com  quem  tu ,  clara  Grécia ,  o  ceo  penetras , 

E  não  menos  per  armas ,  que  per  letras. 

t  Logo  os  Dálmatas  vivem ;  e  qo  seio , 

Onde  Antenor  ja  muros  levantou , 

A  suberba  Veneza  está  no  meio 

Das  aguas,  que  tam  baixa  começou. 

Da  terra ,  um  braço  vem  ao  mar,  que  cheio 

De  esforço,  qações  varias  sujeitou; 

Braço  forte  de  gente  sublimada 

Não  meãos  nos  ingenhos ,  que  na  espada. 
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XV. 

lEmtôrno  o  cerca  o  reino  neptunino , 
Co'  os  muros  naturaes ,  per  outra  parte  : 
Pelo  meio  o  divide  o  Apennino, 
Que  tam  illustre  fez  o  pátrio  Marte  : 
Mas  despois  que  o  Porteiro  tem  divino, 
Perdendo  o  esforço  veio ,  e  bellica  arte  : 
Pobre  está  ja  de  antigua  potestade : 
Tanto  Deus  se  contenta  de  humildade ! 

XVI. 

t  Gallia  alli  se  verá,  que  nomeada 
Co*  os  cesáreos  triumphos  foi  no  mundo, 
Que  do  Séquana ,  e  Rhódano  é  regada , 
E  do  Garumna  frio ,  e  Rheno  fundo  : 
Logo  os  montes  da  nympba  sepultada 
Pyrene,  se  alevantam,  que  (segundo 
Atiguidades  contam)  quando  arderam, 
Rios  de  ouro,  e  de  prata  então  correram. 

XVII. 

a  Eís-aqui  se  descobre  a  nobre  Hespanha, 
Como  cabeça  alli  de  Europa  toda; 
Em  cujo  senhorio ,  e  gloria  estranha 
Muitas  voltas  tem  dado  a  fatal  roda: 
.  Mas  nunca  poderá  com  força,  ou  manha , 
A  fortuna  inquieta  pôr-lhe  noda , 
Oue  Ih'  a  não  tire  o  esforço  e  ousadia 
Dos  bellicosos  peitos,  que  em  si  cria. 
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XVIII. 

« Com  Tingitania  entesta ,  e  alli  parece 
Que  quer  fechar  o  mar  mediterrano , 
Onde  o  sabido  Estreito  se  ennobrece 
Co*  o  extremo  trabalho  do  Thebano  : 
Com  nações  diflerentes  se  engrandece , 
Cercadas  com  as  ondas  do  Oceano ; 
Todas  de  tal  nobreza ,  e  tal  valor, 
Que  qualquer  d*  ellas  cuida  que  é  melhor. 

t  Tem  o  Tarragonez ,  que  se  fez  claro 
Sujeitando  Parthénope  inquieta ; 
O  Navarro,  as  Astúrias,  que  reparo 
Ja  foram  contra  a  gente  mahometa : 
Tem  o  Gallego  cauto ,  e  o  grande  e  raro 
Castelhano ,  a  quem  fez  o  seu  planeta 
Restituidor  de  Hespanha ,  e  senhor  d'  ella , 
Bétis ,  Leão ,  Granada ,  com  Castella. 

XX. 

«  Eis-aqui ,  quasi  cume  da  cabeça 
De  Europa  toda ,  o  reino  lusitano ; 
Onde  a  terra  se  acaba ,  e  o  mar  começa , 
E  ojide  Phebo  repousa  no  Oceano : 
Este  quiz  o  ceo  justo  que  floreça 
Nas  armas  contra  o  torpe  Mauritano, 
Deitando-o  de  si  fora ;  e  la  na  ardente 
Africa  estar  quieto  o  não  consente. 
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« Esta  é  a  ditosa  pátria  minha  amada ; 
A'  qual  se  o  ceo  me  dá ,  que  eu  sem  perigo 
Torne  com  esta  empresa  ja  acabada, 
Acabe-se  esta  luz  alli  comigo. 
Esta  foi  Lusitânia,  derivada 
De  Luso ,  ou  Lysa ,  que  de  Baccho  antigo 
Filhos  foram ,  parece ,  ou  companheiros , 
E  n'  ella ,  então ,  os  íncolas  primeiros. 

xxn. 

tD'  esta  o  pastor  nasceu,  que  no  seu  nome 
Se  ve  que  de  homem  forte  os  feitos  teve ; 
Cuja  fama  ninguém  virá  que  dome ; 
Pois  a  grande  de  Roma  não  se  atreve : 
Esta,  o  vellio ,  que  os  filhos  próprios  come. 
Per  decreto  do  ceo ,  ligeiro  e  leve , 
Veio  a  fazer  no  mundo  tanta  parte , 
Creando-a  reino  illqstre ,  e  foi  d*  esfarte. 

xxni. 

« Um  rei ,  per  nome  Afonso ,  foi  na  Hespatiha , 
Que  fez  aos  Sarracenos  tanta  guerra  , 
Que  per  armas  sanguinas,  força,  e  manha, 
A  muitos  fez  perder  a  vida ,  e  a  terra. 
Voando  d' este  rei  a  fama  estranha, 
Do  herculano  Calpe  á  cáspia  serra , 
Muitos,  pêra  na  guerra  esclarecer-se  , 
Vinham  a  elle ,  e  á  morte  offerecer-se. 
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IXIV. 


<  E  c*  um  amor  intrínseco  accendidos 
Da  fe ,  mais  que  das  honras  populares , 
Eram  de  varias  terras  conduzidos , 
Deixando  a  pátria  amada ,  e  próprios  lares. 
Despois  que  em  feitos  altos  e  subidos , 
Se  mostraram  nas  armas  singulares ; 
Quiz  o  famoso  Afonso,  que  obras  taes 
Levassem  premio  r  lino ,  e  does  iguaes. 

t  D'  estes  Henriqu  e  (dizem)  que  segundo 
Filho  de  um  rei  d  i  Hungria  experimentado , 
Portugal  houve  em  sorte ,  que  no  mundo 
Então  não  era  illustre ,  nem  prezado : 
E,  pêra  mais  signal  d'  amor  profundo, 
Quiz  o  rei  castelhano ,  que  casado 
Com  Teresa ,  sua  filha ,  o  conde  fosse ; 
E ,  com  ella ,  das  terras  tomou  posse. 

XXVI. 

« Este ,  despois  que  contra  os  descendentes 
Da  escrava  Agar,  victórias  grandes  teve , 
Ganhando  muitas  terras  adjacentes , 
Fazendo  o  que  a  seu  forte  peito  deve : 
Em  premio  d' estes  feitos  excellentes , 
Deu-lhe  o  supremo  Deus ,  em  tempo  breve , 
Um  filho ,  que  illustrasse  o  nome  ufano 
Do  bellicoso  reino  lusitano. 


84  OS  LUSÍADAS. 

XXVII. 

<  Ja  tinha  vindo  Henrique  da  conquista 

Da  cidade  bierosólyma  sagrada , 

E  do  Jordão  a  areia  tinlia  vista , 

Que  viu  de  Deus  a  carne  em  si  lavada ; 

Que  não  tendo  Gotbfredo  a  quem  resista , 

Despois  de  ter  Judea  sujugada , 

Muitos ,  que  n'  e^tas  guerras  o  ajudaram , 

Pêra  seus  senhorios,  se  tornaram. 

JXVIU. 

• 
« Quando  chegado  ao  fim  de  sua  idade 
O  forte  e  famoso  Húngaro  extremado , 
Forçado  da  fatal  necessidade , 
O  esp'ritu  deu  a  quem  ih' o  tinha  dado : 
Picava  o  filho  em  tenra  mocidade, 
Em  quem  o  pae  deixava  seu  traslado  ; 
Que  do  mundo  os  mais  fortes  igualava ; 
Que  de  tal  pae ,  tal  filho  se  esperava. 


« Mas  o  velho  rumor,  não  sei  se  errado , 
(Que  em  tanta  antiguidade  nã  ha  certeza) 
Conta,  que  a  mãe  tomando  todo  o  estado , 
Do  segundo  hymeneu  não  se  despreza : 
O  filho  orpham  deixava  desberdado , 
Dizendo ,  «  que  nas  terras  a  grandeza 
Do  senhorio  todo  so  sua  era ; 
Porque,  pêra  casar,  seu  pae  11)'  as  dera.  • 
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XXX. 

« Mas  o  príncipe  Afonso,  que  d'est'  arte 
Se  chamava ,  do  avô  tomando  o  nome, 
Vendo- se  em  suas  terras  não  ter  parte ; 
Que  a  mãe ,  com  seu  mando ,  as  manda ,  e  come; 
Fervendo-lhe  no  peito  o  duro  Marte , 
Imagina  comsigo  como  as  tome  : 
Revolvidas  as  causas  no  conceito , 
Ao  propósito  firme ,  sigue  o  efieito. 

XXXI. 

c  De  Guimarães  o  campo  se  tingia 
Co*  o  sangue  próprio  da  intestina  guerra. 
Onde  a  mãe,  que  tam  pouco  o  parecia, 
A  seu  filho  negava  o  amor,  e  a  terra. 
Com  elie ,  posta  em  campo ,  ja  se  via ; 
£  não  ve  a  suberbá^o  muito  que  erra 
Contra  Deus ,  contra  o  maternal  amor ; 
Mas  n*  ella  o  sensual  era  o  maior. 

xxxn. 

«  O*  Progne  crua !  o*  mágica  Medea ! 
Se  em  vossos  próprios  filhos  vos  vingais 
Da  maldade  dos  pães ,  da  culpa  alhea , 
Olhai  que  inda  Teresa  pecca  mais. 
Incontinência  má,  cubica  fea , 

São  as  causas  d'  este  erro  principais : 
Scylla ,  por  uma ,  mata  o  velho  pai ; 
Esta ,  por  ambas ,  contra  o  filho  vai. 


86  OS  lusíadas. 

xxxm. 

« Mas  JQ  o  principe  claro  o  vencimento 
Do  padrasto,  e  da  iníqua  mãe  levava; 
Ja  lhe  obedece  a  terra  n'  um  momento , 
Que  primeiro  contra  elle  pelejava: 
Porém ,  vencido  de  ira  o  intendimento , 
A  mãe  em  ferros  ásperos  atava : 
Mas  de  Deus  foi  vingada  em  tempo  breve: 
Tanta  veneração  aos  pães  se  deve  I 

XXXIV. 

t  Eis  se  ajuncta  o  suberbo  Castelhano 

Pêra  vingar  a  injúria  de  Teresa, 

Contra  o  tam  raro  e  ingente  Lusitano , 

A  quem  nenhum  trabalho  aggrava,  ou  pesa. 

Em  batalha  cruel  o  peito  humano , 

Ajudado  da  angélica  defesa. 

Não  so  contra  tal  fúria  se  sustenta ; 

Mas  o  inimigo  aspérrimo  afugenta. 

XXXV. 

« Não  passa  muito  tempo ,  quando  o  forte 
Principe  em  Guimarães  está  cercado 
De  infinito  poder ;  que  d'  esta  sorte 
Foi  refazer-se  o  imigo  magoado : 
Mas,  com  se  oCferecer  á  dura  morte 
O  fiel  Egas  amo,  foi  livrado; 
Que  de  outra  arte  poderá  ser  perdido , 
Segundo  estava  mal  apercebido. 
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XXXVI. 

€  Mas  o  leal  vassallo ,  conhecendo 
Que  seu  senhor  não  tinha  resistência , 
Se  vai  ao  Castelhano ,  promettendo 
Que  elle  faria  dar-lhe  obediência. 
Levanta  o  inimigo  o  cerco  horrendo , 
Fiado  na  promessa ,  e  conciencia 
De  Egas  Moniz.  Mas  não  consente  o  peito 
Do  moço  illustre  a  outrem  ser  sujeito. 

xxxvii. 

•  Chegado  tinha  o  prazo  prometido , 
Em  que  o  rei  castelhano  ja  aguardava , 
Que  o  príncipe  a  seu  mando  sumetido 
Lhe  desse  a  obediência «  que  esperava. 
Vendo  Egas ,  que  ficava  fementido , 
(O  que  d'  elle  Castella  não  cuidava) 
Determina  de  dar  a  doce  vida , 
A  troco  da  palavra  mal  cumprida. 

XXX  VIU. 

cE  com  seus  filhos,  e  mulher  se  parte 
A  levantar  com  elles  a  fiança ; 
Descalços ,  e  despidos ,  de  tal  arte , 
Que  mais  move  a  piedade ,  que  a  vingança. 
«  Se  pretendes ,  rei  alto ,  de  vingarte 
De  minha  temerária  confiança , 
(Dizia)  eis-iaqui  venho  oflerecido 
A  te  pagar,  co'  a  vida,  o  promettido. 
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XXXIX. 

«Vésaqui  trago  as  vidas  innocentes 
Dos  filhos  sem  peccado ,  e  da  consorte  ; 
Se  a  peitos  generosos  e  excelientes , 
Dos  fracos  satisfaz  a  fera  morte. 
Vês  aqui  as  mãos ,  e  a  lingua  delinquentes ; 
N'ellas  SOS  experimenta  toda  sorte 
De  tormentos ,  de  mortes ,  pelo  estillo 
De  Scinís,  e  do  touro  de  Perillo. » 

XL. 

9  Qual  diante  do  algoz  o  condenado , 
Que  ja  na  vida  a  morte  tem  bebido , 
Põe  no  cepo  a  garganta ;  e  ja  entregado 
Espera  pelo  golpe  tam  temido  : 
Tal  diante  do  príncipe  indinado 
Egas  estava  a  tudo  offerecido : 
Mas  o  rei,  vendo  a  estranha  lealdade , 
Mais  pôde ,  emfini ,  que  a  ira ,  a  piedade. 

XLI. 

€  Oh  gran'  fidelidade  portugueza, 
De  vassallo ,  qiie  a  tanto  se  obrigava ! 
Que  mais  o  Persa  fez  n'  aquella  empreza, 
Onde  rosto ,  e  narizes  se  cortava? 
Do  que  ao  grande  Dário  tanto  peza , 
Que,  mil  vezes  dizendo,  suspirava, 
«  Que  mais  o  seu  Zopyro  são  prezara, 
Que  vinte  Babylonias,  que  tomai^a.  » 


CANTO  TERCEIRO.  89 

XUI. 

<  Mas  ja  o  príncipe  Afonso  apparelhava 
O  lusitano  exército  ditoso, 

Contra  o  Mouro ,  que  as  terras  habitava 
D'  alem  do  claro  Tejo  deleitoso : 
Ja  no  campo  de  Ourique  se  assentava 
O  arraial  suberbo  e  bellicoso , 
Defronte  do  inimigo  sarraceno, 
Postoque  em  força,  e  gente,  tam  pequeno. 

XLsn. 

« Em  nenhuma  outra  cousa  conflado , 
Senão  no  summo  Deus ,  que  o  ceo  regia ; 
Que  tam  pouco  era  o  povo  bautizado , 
Que ,  pêra  um  so,  cem  Mouros  haveria. 
Julga  qualquer  juizo  socegado 
Por  mais  temeridade ,  que  ousadia , 
Commetter  um  tanmianho  ajunctamento ; 
Que,  pêra  um  cavalleiro,  houvesse  cento. 

xuv. 

<  Cinco  réis  mouros  são  os  inimigos , 
Dos  quaes  o  principal  Ismar  se  chama ; 
Todos  exp'rimentados  nos  perigos 

Da  guerra  ,  onde  se  alcança  a  illustre  fama. 
Seguem  guerreiras  danças  seus  amigos , 
Imitando  a  fermosa  e  forte  dama , 
De  quem  tanto  os  Troianos  se  ajudaram, 
E  as  que  o  Thermodonte  ja  gostaram. 
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XLV. 

tf  A  matutina  luz  serena  e  fria , 
As  estrellas  do  pólo  ja  apartava ; 
Quando  na  cruz  o  Filho  de  Maria, 
Amostrando-se  a  Afonso ,  o  animava. 
Eile ,  adorando  quem  lhe  apparecia , 
Na  fe  todo  inílammado,  assi  gritava: 
tf  Aos  infleis,  Senhor,  aos  infleis, 
£  não  a  mi,  que  creio  o  que  podeis ! » 

XLVI. 

tf  Com  tal  milagre  os  ânimos  da  gente 
Portugueza  inflammados ,  levantavam 
Por  seu  rei  natural  este  excellente 
Príncipe  ,  que  do  peito  tanto  amavam: 
E  diante  do  exército  potente 
Dos  imigos ,  gritando  o  ceo  tocavam ; 
Dizendo  em  alta  voz  :  tf  Real ,  real , 
Por  Afonso  alto  rei  de  Portugal. » 

XLvn. 

tf  Qual  co'  os  gritos ,  e  vozes  incitado 
Pela  montanha  o  rábido  moloso , 
Contra  o  touro  rcmette  que  flado 
Na  força  eslá  do  corno  temeroso ; 
Ora  pega  na  orelha ,  ora  no  lado , 
Latindo  ,  mais  ligeiro ,  que  forçoso , 
Até  que  eniflm,  ronipendo-lhe  a  garganta  , 
Do  bravo  a  força  horrenda  se  quebranta : 
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XLYin. 

t  Tal  do  rei  novo  o  estámago  accendido 
Por  Deus ,  e  polo  povo  junctamenle , 
O  bárbaro  commQtte  apercebido, 
Co'  o  animoso  exército  rompente. 
Levantam  n'  isto  os  perros  o  alarido 
Dos  gritos ;  tocam  arma ;  ferve  a  gente :       ^ 
As  lanças ,  e  arcos  tomam;  tubas  soam ;    f\y 
Instrumentos  de  guerra  tudo  atroam. 


XLIX» 

<  Bem  como  quando  a  flamma»  que  ateada 
Foi  nos  áridos  campos  (assoprando 
O  sibilante  Bóreas)  animada 
Co' o  vento,  o  secco  matto  vai  queimando : 
A  pastoral  companha ,  que  deitada 
Co'  o  doce  somno  estava ,  despertando 
Ao  estridor  do  fogo ,  que  se  ateia , 
Recolhe  o  fato,  e  foge  pêra  a  aldeia: 

L. 

t  D'  est'  arte  o  Mouro  attónito  e  torvado , 
Toma,  sem  tento,  as  armas  mui  depressa; 
Não  fuge ;  mas  espera  confiado , 
E  o  ginete  bellígero  arremessa. 
O  Portuguez  o  encontra  denodado; 
Pelos  peitos  as  lanças  lhe  atravessa : 
Uns  cabem  meios  mortos ,  e  outros  vão 
A  ajuda  convocando  do  Alcorão. 
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LI. 

t  AUi  se  vêem  encontros  temerosos, 
Pêra  se  desfazer  uma  alta  serra ; 
E  os  animaes  correndo  furiosos , 
Que  Neptuno  amostrou  ferindo  a  terra. 
Golpes  se  dão  medonhos  e  forçosos ; 
Per  toda  a  parte  andava  accesa  a  guerra  : 
Mas  o  de  Luso,  arnez ,  couraça,  e  malha 
Rompe ,  corta ,  desfaz ,  abola ,  e  talha. 

LU. 

« Cabeças  pelo  campo  vão  saltando, 
Braços,  pernas,  sem  dono,  e  sem  sentido ; 
E  d*  outros  as  entranhas  palpitando , 
Pallida  a  côr,  o  gesto  amortecido. 
Ja  perde  o  campo  o  exército  nefando ; 
Correm  rios  de  sangue  desparzido , 
Com  que  também  do  campo  a  côr  se  perde ; 
Tornado  carmesi  de  branco ,  e  verde. 

Lm. 

« Ja  fica  vencedor  o  Lusitano , 
Recolhendo  os  tropheos ,  e  presa  rica  : 
Desbaratado,  e  roto  o  Mouro  hispano, 
Três  dias  o  gran'  rei  no  campo  fica. 
Aqui  pinta  no  branco  escudo  ufano, 
(Que  agora  esta  victória  certifica) 
Cinco  escudos  aznes  esclarecidos, 
Em  signal  d'  estes  cinco  réis  vencidos. 
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LIV. 

•  E  n'  estes  cinco  escudos  pinta  os  trinta 
Dinheiros ,  porque  Deus  fora  vendido ; 
Escrevendo  a  memória  em  varia  tinta , 
D'  aquelle  de  quem  foi  favorecido. 
Em  cadaum  dos  cinco,  cinco  pinta; 
Porque  assi  fica  o  número  cumprido , 
Contando  duas  vezes  o  do  meio 
Dos  cinco  azues,  que  em  cruz  pintando  veio. 

LV. 

c  Passado  ja  algum  tempo ,  que  passada 
Era  esta  gran'  victória ,  o  rei  subido 
A  tomar  vai  Leiria,  que  tomada 
Fora,  mui  pouco  havia,  do  vencido. 
Com  esta  a  forte  Arronches  sujugada 
Foi  junctamente ,  e  o  sempre  ennobrecído 
Scalabicastro ,  cujo  campo  ameno , 
Tu,  claro  Tejo,  regas  tam  sereno, 

LVI. 

« A  estas  nobres  villas  sumettidas , 
Ajuncta  também  Mafra,  em  pouco  espaço; 
E  nas  serras  da  lua  conhecidas, 
Sujuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço ; 
Cintra ,  onde  as  Naiádes  escondidas 
Nas  fontes  vão  fugindo  ao  doce  laço , 
Onde  Amor  as  enreda  brandamente , 
Nas  aguas  accendendo  fogo  ardente. 
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LVII. 

«  E  tu ,  nobre  Lisboa ,  que  no  mundo 
Facilmente  das  outras  es  princesa ; 
Que  edificada  foste  do  facundo , 
Per  cujo  engano  foi  Dardânia  accesa  : 
Tu,  a  quem  obedece  o  mar  profundo, 
Obedeceste  á  força  portuguesa, 
Ajudada  também  da  forte  armada, 
Que  das  boreaes  partes  foi  mandada. 

Lvin. 

« La  do  germânico  AUbis ,  e  do  Rheno, 
E  da  fria  Bretanha  conduzidos , 
A  destruir  o  povo  sarraceno, 
Muitos,  com  tenção  sancta,  eram  partidos. 
Entrando  a  bocca  ja  do  Tejo  ameno. 
Co'  o  arraial  do  grande  Afonso  unidos , 
(Cuja  alia  fama  então  subia  aos  ceos) 
Foi  posto  cerco  aos  muros  ulysseos. 

LIX. 

« Cinco  vezes  a  lua  se  escondera , 
E  outras  tantas  mostrara  cheio  o  rosto. 
Quando  a  cidade  entrada  se  rendera 
Ao  duro  cerco,  que  lhe  estava  posto. 
Foi  a  batalha  tam  sanguina  e  fera , 
Quanto  obrigava  o  firme  presupposto 
De  vencedores  ásperos  e  ousados, 
E  de  vencidos  ja  desesperados. 
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LX. 

f  D'  est'  arte ,  emfim,  tomada  se  rendeu 
Aquella,  que  nos  tempos  ja  passados, 
A'  grande  força  nunca  obedeceu 
Dos  frios  povos  scythicos  ousados  : 
Cujo  poder  a  taíito  se  estendeu , 
Que  o  Ibero  o  viu ,  e  o  Tejo  amedrontados ; 
E  emfím  co'  o  Bétís  tanto  alguns  poderam , 
Que  á  terra  de  Yandália  nome  deram. 

LXI. 

t  Que  cidade  tam  forte  per  ventura 

Haverá  que  resista,  se  Lisboa 

Não  poude  resistir  á  força  dura 

Da  gente,  cuja  fama  tanto  voa? 

Ja  lhe  obedece  toda  a  Estremadura, 

Óbidos ,  Alemquer,  per  onde  soa 

O  tom  das  frescas  aguas ,  entre  as  pedras, 

Que  murmurando  lava ,  e  Torres- Vedras, 

LXIl. 

f  E  vós^  também ,  o'  terras  transtaganas , 
Afamadas  co'  o  dom  da  flava  Ceres , 
Obedeceis  ás  forças  mais  que  humanas , 
Entregando-lhe  os  muros,  e  os  poderes  : 
E  tu  lavrador  mouro,  que  te  enganas, 
Se  sustentar  a  fértil  terra  queres ; 
Que  Elvas ,  e  Moura ,  e  Serpa  conhecidas , 
E  Alcacere*do-Sal ,  estão  rendidas. 
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LXIII. 

« Eis  a  nobre  cidade ,  certo  assento 
Do  rebelde  Sertório  antiguamente ; 
Onde  ora  as  aguas  nítidas  de  argento 
Vêem  sustentar  de  longe  a  terra,  e  a  gente 
Pelos  arcos  reaes ,  que  cento ,  e  cento 
Nos  ares  se  alevantam  nobremente ; 
Obedeceu  per  meio  e  ousadia 
De  Giraldo ,  que  medos  não  temia. 

Lxrv. 

i 

c  Ja  na  cidade  Beja  vai  tomar 
Vingança  de  Trancoso  destruída 
Afonso,  que  não  sabe  socegar, 
Por  estender,  co*  a  fama,  a  curta  vida. 
Não  se  lhe  pode  muito  sustentar 
A  cidade ;  mas  sendo  ja  rendida , 
Em  toda  a  cousa  viva,  a  gente  irada, 
Provando  os  fios  vai  da  dura  espada. 

LXV. 

c  Com  estas,  sujugada  foi  Palmella, 
E  a  piscosa  Gezimbra;  e  junctamente, 
(Sendo  ajudado  mais  de  sua  estrella) 
Desbarata  um  exército  potente  : 
Sentiu-o  a  villa,  e  viu-o  o  senhor  d'  ella , 
Que  a  soccorrel-a  vinha  diligente 
Pela  fralda  da  serra,  descuidado 
Do  temeroso  encontro  inopinado  : 
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LXVl. 

« O  rei  de  Badajoz  era,  alto  Mouro, 
Com  quatro  mil  cavallos  furiosos, 
InDÚmeros  peões ,  d' armas ,  e  de  ouro 
Guarnecidos  ,  guerreiros  e  luslrosos. 
Mas,  qual  no  mez  de  maio  o  bravo  touro. 
Co'  os  ciúmes  da  vacca  arreceosos , 
Sentindo  gente  o  bruto  e  cego  amante , 
Sallea  o  descuidado  caminhante : 

LXVU. 

« D*  est'  arte  Afonso  súbito  mostrado 
Na  gente  dá,  que  parsa  bem  segura ; 
Fere,  mata,  derriba  denodado ; 
Fuge  o  rei  mouro,  e  so  da  vida  cura: 
D'  um  pânico  terror  todo  assombrado, 
So  de  seguil-o  o  exército  procura ; 
Sendo  estes ,  que  fizeram  tanto  aballo , 
No  mais  que  so  sessenta  de  cavallo. 

LXVIII. 

c  Logo  sigue  a  victoria  sem  tardança 
O  gran'  rei  incansabil ,  ajunctando 
Gentes  de  todo  o  reino ,  cuja  usança 
Era  andar  sempre  terras  conquistando. 
Cercar  vdi  Badajoz;  e  logo  alcança 
O  fim  de  seii  desejo ,  pelejando 
Com  tanto  esforço ,  e  arte,  e  valentia , 
Que  a  fez  fazer  ás  outras  companhia. 


i^  os  LUSÍADAS. 


LXIX. 


t  Mas  o  alto  Deus ,  que  pêra  longe  guarda 
O  castigo  d'aquelle,  que  o  merece; 
Ou  ,  pêra  que  se  emende ,  ás  vezes  tarda ; 
Ou  por  segredos,  que  homem  não  conhece: 
Seté-qui  sempre  o  forte  rei  resguarda 
Dos  perigos ,  a  que  elle  se  oíTerece ; 
Agora  lhe  não  deixa  ter  defesa 
Da  maldição  da  mãe ,  que  estava  presa. 

LXX. 

« Que  estando  na  cidade,  que  cercara, 
Cercado  n'ella  foi  dos  Leoiiezes ; 
Porque  a  conquista  d'  ella  lhe  tomara  , 
De  Leão  sendo ,  e  não  dos  Portuguezes. 
A.  pertinácia  aqui  lhe  custa  cara, 
(A.SSÍ  como  acontece  muitas  vezes) 
Que  em  ferros  quebra  as  pernas,  indo  acceso 
A'  batalha ,  onde  foi  vencido ,  e  preso. 

LXXI. 

« O'  famoso  Pompeio ,  não  te  pene 
De  teus  feitos  illustres  a  ruína ; 
Nem  ver  que  a  justa  Némesis  ordene 
Ter  teu  sogro  de  ti  victória  dina : 
Postoque  o  frio  Phásis ,  ou  Syene  , 
Que  pêra  nenhum  cabo  a  sombra  inclina, 
O  Bootes  gelado ,  e  a  Linha  ardente , 
Temessem  o  teu  nome  geralmente : 
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LXXII. 

• 

« Postoque  a  rica  Arábia ,  e  (]ue  os  feroces 
Henióchos,  e  Colchos,  cuja  fama 
O  véo  dourado  estende ;  e  os  Cappadoces , 
E  Judea,  que  um  Deus  adora,  e  ama; 
E  que  os  molles  Sophênes  ,  e  os  alroces 
Glícios,  coma  Arménia,  qne  derrama 
As  aguas  dos  dous  rios ,  cuja  fonte 
Está  n' outro  mais  altò  e  saiicto  monte  : 

LXXIII. 

t  E  posto  emftm  que  desd'  o  mar  de  Atlante 
Até  o  scythicò  iTauro ,  monte  erguido, 
Ja  vencedor  te  vissem ;  não  te  espante 
Se  o  campo  Emáthio  so  te  viu  vencido : 
Porque  Afonáò  verás  suberbo  e  ovante 
Tudo  render,  e  ser  despois  rendido. 
Assi  o  quíz  o  conselho  alto  e  celeste , 
Que  vença  o  sogro  á  ti ,  è  ò  genro  a  este. 

LXXIV. 


..1 


t  Tomado  o  rei  sublime  finalmente , 

Do  divino  Juízo  castigado : 

Despois  que  em  Sanctarem  suberbamente. 

Em  vão  dos  Sarracenos  íbi  cercado ; 

E  despois  que  do  martyre  Vicente 

O  sanctissímo  corpo  venerado , 

Do  Sacro-promontorio  conhecido , 

A'  cidade  ulyssea  foi  trazido : 
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LXXV. 

t  Porque  levasse  avante  seu  desejo , 
Ao  forte  filho  manda  o  lasso  velho  . 
Que  ás  terras  se  passasse  d' Alemtejo 
Com  gente ,  e  co'o  bellígero  apparelho. 
Sancho  de  esforço,  e  d' animo  sobejo , 
Avante  passa ;  e  faz  correr  vermelho 
O  rio ,  que  Sevilha  vai  regando , 
Co'  o  sangue  mauro,  bárbaro  e  nefando. 

LXXVI. 

«  E  com  esta  victória  cubiçoso , 
Ja  não  descança  o  moço ,  até  que  veja 
Outro  estrago,  como  este,  temeroso 
No  bárbaro ,  que  tem  cercado  Beja. 
Não  tarda  muito  o  príncipe  ditoso, 
Sem  ver  o  fim  d'aquillo  que  deseja. 
Assi,  estragado  o  Mouro,  na  vingança 
De  tantas  perdas  põe  sua  esperança. 

Lxxvn. 

« Ja  se  ajunctam  do  monte,  a  quem  Medusa 
O  corpo  fez  perder,  que  teve  o  ceo : 
Ja  vêem  do  promontório  d'  Ampelusa  , 
E  de  Tinge ,  que  assento  foi  de  Anteo. 
O  morador  de  Abyla  não  se  escusa ; 
Que  também  com  suas  armas  se  moveo , 
Ao  som  da  mauritana  e  rouca  tuba, 
Todo  o  reino ,  que  foi  do  nobre  Juba. 
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LIXVIU. 

c  Entrava  com  toda  esta  companhia 
O  Mir-almuminim  era  Portugal ; 
Treze  réis  mouros  leva  de  valia , 
Entre  os  quaes  tem  o  sceptro  imperial : 
E  assi  fazendo  quanto  mal  podia , 
(O  que  em  partes  podia  fazer  mal) 
Dom  Sancho  vai  cercar  em  Sanctarem ; 
Porém  não  lhe  succede  muito  bem. 

LXXIX. 

« Da-lhe  combates  ásperos ,  fazendo 

Ardis  de  guerra  mil  o  Mouro  iroso; 

Não  lhe  aproveita  ja  trabuco  horrendo , 

Mina  secreta,  aríete  forçoso: 

Porque  o  fllho  de  Afonso  não  perdendo 

Nada  do  esforço ,  e  acordo  generoso , 

Tudo  provê  com  ânimo,  e  prudência; 

Que  em  toda  a  parte  ha  esforço ,  e  resistência. 

LXXX. 

c  Mas  o  velho ,  a  quem  tinham  ja  obrigado 
Os  trabalhosos  annos  ao  socego ; 
Estando  na  cidade ,  cujo  prado 
Enverdecem  as  aguas  do  Mondego ; 
Sabendo  como  o  filho  está  cercado 
Em  Sanctarem  do  uiauro  povo  ceao , 
Se  parte  diligente  da  cidade  ; 
Que  não  pcMíle  a  j)rosleza  com  a  idade. 
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LXXXI. 

* 

«E  co'a  famosa  gente,  á  guerra  usada , 

Vai  soccorrer  o  filho :  e  assi  junctados , 

A  portugueza  ifuria  costumada 

Em  breve  os  Mouros  lem  desbaratados. 

A  campina,  que  toda  está  coalhada 

De  marlotas  ,  capuzes  variados , 

De  cavallos ,  jaezes ,  presa  rica, 

De  seus  senhores  mortos  cheia  fica. 

>  ■  < 

LXXXIl. 

cLogo  todo  o  restante  se  partiu 
De  Lusitânia,  postos  em  fugida: 
O  Mir-almuminim  sonâó  fugiu; 
Porque  antes  de  fugir,  lhe  fuge  a  vida. 
A  quem  lhe  esta  victória  permittiu , 

Dão  louvores,  e  graças  sem  medida: 
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Que  em  casos  tam  estranhos ,  claramente 
Mais  peleja  o  favor  de  Deus ,  que  a  gente. 

LXXXlll. 

<  De  tammanhas  victórias  triumphava 

O  velho  Afonso    principe  subido  : 

Quando,  quem  tudo  emfim  vencendo  andava. 

Da  larga  e  muita  idade  foi  vencido  : 

A  pallida  Doença  lhe  tocava , 

Com  fria  mão  ,  o  corpo  enfraquecido ; 

E  pagaram  seus  annos,  d'  este  geito , 

A'  triste  Libitína  seu  direito. 
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LWMV. 

t  Os  altos  promontórios  o  choraram , 
E  dos  rios  as  apuas  saudosas 
Os  semeados  campos  alagaram, 
Com  lagrymas  correndo  piedosas  : 
Mas  tanto  pelo  mundo  se  alargaram 
Com  fama  suas  obras  valerosas , 
Que  sempre  no  seu  reino  chamarão 
Afonso ,  Afonso ,  os  ecos ;  mas  eni  vão. 

LXXXV. 

« Sancho  forte  mancebo ,  que  ficara 

Imitando  seu  pae  na  valentia , 

E  que  em  sua  vida  ja  s'  exp'rimentara , 

Quando  o  Bélis  de  sangue  se  tingia; 

E  o  bárbaro  poder  desbaratara 

Do  Ismaelita  rei  de  Andaluzia ; 

E  mais  quando,  os  que  Beja  em  vão  cercaram, 

Os  golpes  de  seu  braço  em  si  provaram : 

LXXXVI. 

«Despois  que  foi  por  rei  alevantado, 
(Havendo  ppucos  annos  que  reinava) 
A  cidade  de  Sylves  tem  cercado , 
Cujos  campos  o  bárbaro  lavrava : 
Foi  das  valentes  gentes  ajudado 
Da  germânica  armada ,  que  passava 
De  armas  fortes ,  e  gente  apercebida , 
A  recobrar  Judea  ja  perdida. 


lOi  os  LUSÍADAS. 

LXXXVII. 

«Passavam  a  ajudar  na  sancta  empresa 
O  roxo  Federico ,  que  moveu 
O  poderoso  exército  em  defesa 
Da  cidade  onde  Christo  padeceu ; 
Quando  Guido ,  co'a  gente  em  sôde  accesa, 
Ao  grande  Saladino  se  rendeu 
No  logar  onde  aos  Mouros  sobejavam 
As  aguas,  que  os  de  Guido  desejavam. 

LXXXVIII. 

« Mas  a  fermosa  armada ,  que  viera , 
Per  contraste  de  vento ,  áquella  parte  , 
Sancho  quiz  ajudar  na  guerra  fera , 
Ja  que  em  serviço  vai  do  sancto  marte  : 
Assi  como  a  seu  pae  acontecera, 
Quando  tomou  Lisboa ,  da  mesma  arte , 
Do  Germano  ajudado,  Sylves  toma; 
E  o  bravo  morador  destrue,  e  doma. 

LXXXIX. 

<  E  se  tantos  tropheos  do  Mahometa 

Alevantando  vai,  também  do  forte 

Leonez  não  consente  estar  quieta 

A  terra,  usada  aos  casos  de  Mavorte: 

Até  que  na  cerviz  seu  jugo  meta 

Da  suberba  Tui ,  que  a  mesma  sorte 

Viu  ter  a  muitas  vil  las  sas  visinhas , 

Que  per  armas,  tu  Sancho,  humildes  tinhas. 
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XC. 

c  Mas,  entre  tantas  palmas,  salteado 
Da  temerosa  morte ,  fica  herdeiro 
Um  filho  seu,  de  lodos  estimado, 
Que  foi  segundo  Afonso ,  e  rei  terceiro. 
No  tempo  d'  este,  aos  Mouros  foi  tomado 
Alcacere-do-Sal  per  derradeiro ; 
Porque  d'  antes  os  Mouros  o  tomaram , 
Mas  agora,  estruidos ,  o  pagaram. 

XGI. 

« Morto  despois  Afonso,  lhe  succede 
Sancho  segundo,  manso  e  descuidado; 
Que  tanto  em  seus  descuidos  se  desmede  , 
Que  de  outrem,  quem  mandava,  era  mandado. 
De  governar  o  reino ,  que  outro  pede , 
Por  causa  dos  privados ,  foi  privado ; 
Porque  (como  per  elles  se  regia) 
Em  todos  os  seus  vícios  consentia. 

xcn. 

« Não  era  Sancho  ,  não  ,  tam  deshonesto 
Como  Nero,  quo  um  moço  recebia 
Por  mulher,  e  despois  horrendo  incesto 
Com  a  mãe  Agrippina  commcttia : 
Nem  tam  cruel  ás  gentes,  e  molesto, 
Que  a  cidade  queimasse  onde  vivia  : 
Nem  tam  mau,  como  foi  Heliogabálo, 
Nem  como  o  molle  rei  Sardanapálo. 
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XCIU. 

«Nem  era  o  povo  seu  tyrannisado , 
Como  Sicilía  foi  de  seus  tyranos; 
Nem  tinha,  como  Phálaris  ,  achado 
Género  de  tormentos  inhu manos  : 
Mas  o  reino  de  altivo,  e  costumado 
A  senhores  era  tudo  soberanos , 
A  rei  não  obedece ,  nem  consente , 
Que  não  for ,  mais  que  todos ,  excelleiite, 

xciv. 

t  Por  esta  causa  o  reino  governou 
O  conde  l)olonhez ,  despois  alçado 
Por  rei ,  quando  da  vida  se  apartou 
Seu  irmão  Sancho,  sempre  ao  ócio  dado. 
Este  ,  que  Afonso-o-bravo  se  chamou , 
Despois  de  ter  o  reino  segurado , 
Em  dilatal-o  cuida  ;  que  em  terreno  , 
Não  cabe  o  altivo  peito ,  tam  pequeno. 

xcv. 

f  Da  terra  dos  Algarves,  que  lhe  fora 
Em  casamento  dada  ,  grande  parte 
Recupera  co'  o  braço ;  e  deita  fora 
O  Mouro ,  mal  querido  ja  de  Marte. 
Este  de  todo  fez  livre  e  senhora 
Lusitânia ,  com  força ,  e  bellica  arte ; 
E  acabou  de  opprimir  a  nação  forte 
Na  terra ,  que  aos  de  Luso  coube  em  sorte. 
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XCVl. 

Ill  t 

c  Eis  despois  vem  Diniz ,  que  bem  parece 
Do  bravo  Afonso  estirpe  nobre  e  dina; 
Com  quem  a  fama  grande  se  escurece 
Da  lil)eralidade  alexandrina. 

■ 

Com  este  o  reino  próspero  florece , 
( Alcançada  ja  a  paz  áurea  divina ) 
Em  constituições,  \e\s ,  e  costumes , 
Na  terra ,  ja  tranquilla,  claros  lumes. 

xcvu. 

f 

<  Fez  primeiro  em  Coimbra  exercitar-se 
O  valeroso  oificio  de  Minerva ; 
IS,  de  Helicona  a$  Musas  fez  passar-se 
A  pizar  do  Mondego  a  fértil  herva. 
Quanto  pode  d'  Athena^  desejar-se , 
Tudo  o  suberbo  ApoUo  aqui  reserva : 
Aqui  as  capellas  dálecidas  de  ouro , 
Do  baccháro « e  do  sempre  verde  louro. 

« • 

XCVIII. 

ff  Nobres  villas  de  novo  edificou , 

■t 

Fortalezas ,  castellos  mui  seguros ; 
E  quasi  o  reino  todo  reformou 
Com  edifícios  grandes ,  e  altos  muros : 
Mas  despois  que  a  dura  A'tropos  cortou 
O  fio  de  seus  dias  ja  maduros , 
Ficou-lhe  o  filho  pouco  obediente , 
Quarto  Afonso ;  mas  forte  e  excellente. 
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XGIX. 

t  Este  sempre  as  suberbas  castelhanas 
Co*  o  peito  desprezou  flrnie  e  sereno ; 
Porque  não  é  das  forças  lusitanas 
Temer  poder  maior,  por  mais  pequeno  : 
Mas  porém,  quando  as  gentes  mauritanas 
A  possuir  o  hesi)érico  terreno 
Entraram  pelas  terras  de  Castella, 
Foi  o  suberbo  Afonso  a  soccorrella. 

G. 

c  Nunca  com  Semiràmis  gente  tanta 
Veio  os  campos. hydáspicos  enchendo; 
Nem  Atlíla,  que  Itália  toda  espanta, 
Chamando-se  de  Deus  açoute  horrendo, 
Gótthica  gente  trouxe  tanta ,  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  estupendo , 
Co'  o  poder  excessivo  de  Granada , 
Foi  nos  campos  tartéssios  ajunctada. 

a. 

tE  vendo  o  rei  sublime  castelhano 
A  força  inexpugnabil ,  grande  e  forte, 
Temendo  mais  o  fim  do  povo  hispano , 
( Ja  perdido  uma  vez)  que  a  própria  morte  : 
Pedindo  ajuda  ao  forte  Lusitano , 
Lhe  mandava  a  caríssima  consorte , 
Mulher  de  quem  a  manda ,  e  filha  amada 
D'  aquelle,  a  cujo  reino  foi  mandada. 
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cn. 

« Entrava  a  fermosissima  Maria 
Pelos  paternaes  paços  sublimados; 
Lindo  o  gesto ,  mas  fora  de  alegria , 
E  seus  olhos  em  lagrymas  banhados  : 
Os  cabellos  angélicos  trazia 
Pelos  ebúrneos  hombros  espalhados  : 
Diante  do  pae  ledo ,  que  a  agasalha , 
Estas  palavras  taes,  chorando ,  espalha  : 

cm. 

c  Quantos  povos  a  terra  produziu 
De  Africa  toda ,  gente  fera  e  estranha , 
O  gran'  rei  de  Marrocos  conduziu 
Pêra  vir  possuir  a  nobre  Hespanha  : 
Poder  tammanho  juncto  nâo  se  viu , 
Despois  que  o  salso  mar  a  terra  banha  : 
Trazem  ferocidade ,  e  furor  tanto , 
Que  a  vivos  medo ,  e  a  mortos  faz  espanto. 

crv. 

•  Âquelle,  que  me  deste  por  marido , 
Por  defender  sua  terra  amedrontada , 
Co'  o  pequeno  poder  offerecido 
Ao  duro  golpe  está  da  maura  espada  ; 
E  se  não  for  comtifço  soccorrido 
Ver-me-has  d'  elle ,  e  do  reino  ser  privada  , 
Viuva ,  e  triste ,  e  posta  em  vida  escura , 
Sem  marido ,  sem  reino ,  e  sem  ventura. 
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CV. 

« 

•  Portanto ,  o'  rei ,  de  quem  com  puro  medo 

0  corrente  Mulucha  se  congellâ; 
Rompe  toda  a  tardança ;  açude  cedo 
A*  miseranda  gente  de  Castella  : 

Se  esse  gesto ,  que  mostras  claro  e  ledo , 
De  pae  o  verdadeiro  amor  assella , 
Açude ,  e  corre  pae ;  que  se  não  corres , 
Pode  ser  que  náo  aches  quem  soccorrés.  » 

cvi. 

«  Não  de  outra  sorte  a  tímida  Maria 
Paliando  está ,  que  a  triste  Veniiá ,  quando 
A  Júpiter  seii  pae  favor  pedia  »   • 

Pêra  Eneas  seu  filho  navegando ; 
Que  a  tanta  piedade  o  commovia , 
Que  cahido  das  mãos  o  raio  infando , 
Tudo  o  clemente  padre  lhe  concede, 
Pezando-lhe  do  pouco ,  qiie  lhe  pede. 

cvn. 

1  Mas  ja  co'  os  esquadrões  da  gente  armada 
Os  eborenses  campos  vão  coalhados : 
Lustra  co*  o  sol  o  arnez ,  a  lança ,  a  espada ; 
Vão  rinchando  os  cavallos  jaezados. 

A  canora  trombeta  embandeirada , 
Os  corações  á  paz  acostumados 
Vai  ás  fulgentes  armas  incitando , 
Pelas  concavidades  retumbando. 
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cvin. 

c  Entre  todos  no  meio  se  sublima , 
Das  insignias  reaes  acompanhado , 
O  valeroso  Afonso ,  que  per  cima 
De  todos  leva  o  coUo  alevantado  ; 
E  somente  co'  o  gesto  esforça ,  e  anima 
A  qualquer  coração  amedrontado  : 
Assi  entra  nas  terras  de  Gastella 
Com  a  Çlha  gentil ,  rainha  d*  ella. 

cix. 

t  Junctos  os  dous  Afonsos  finalmente 
Nos  campos  de  Tarifa,  estão  defronte 
Da  grande  multidão  da  cega  gente, 
Pêra  quem  são  pequenos  campo ,  e  monte. 
Não  ha  peito  tam  alto,  e  tam  potente ,  . 
Que  de  desconfiança  não  se  aflronte , 
Em  quanto  não  conheça ,  e  claro  veja  , 
Que  co'  o  braço  dos  seus  Christo  peleja. 

cx. 

«  Estão  de  Agar  os  netos  quasi  rindo 
Do  poder  dos  christãos  fraco  e  pequeno ; 
As  terras ,  como  suas ,  repartindo 
Antemão  entre  o  exército  agareno , 
Que  com  titulo  falso  possuindo 
Está  o  famoso  nome  saraceno: 
Assi  também  com  falsa  conta  e  nua, 
A*  nobre  terra  alheia  chamam  sua. 
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CXI. 

•  Qual  o  membrudo  e  bárbaro  gigante, 
(Do  rei  Saul ,  com  causa,  tam  temido) 
Vendo  o  pastor  inerme  estar  diante , 
So  de  pedras,  e  esforço  apercebido; 
Com  palavras  suberbas ,  o  arrogante 
Despreza  o  fraco  moço  mal  vestido, 
Que  rodeando  a  funda,  o  desengana 
Quanto  mais  pode  a  fe,  que  a  força  humana  : 

cxu. 

tD'  est'  arte  o  Mouro  períido  despreza 
O  poder  dos  christãos ,  e  nâo  intende 
Que  está  ajudado  da  alta  fortaleza, 
A  quem  o  inferno  horrífico  se  rende  : 
Coni  ella  o  Castelhano,  e  com  destreza  , 
De  Marrocos  o  rei  conimelte,  e  offende  : 
O  Portuguez ,  que  tudo  estima  em  nada, 
Se  faz  temer  ao  reino  de  Granada. 

CXIII. 

«  Eis  as  lanças ,  e  espadas  retiniam 
Per  cima  dos  arnezes  :  bravo  estrago  1 
Chamam  ( segundo  as  leis ,  que  alli  seguiam ) 
Uns  Mafamede ,  e  os  outros  Sanct'  lago. 
Os  feridos  com  grita  o  ceo  feriam  ; 
Fazendo  de  seu  sangue  bruto  lago. 
Onde  outros  meios  mortos  se  afogavam, 
Quando  do  ferro  as  vidas  escapavam. 
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CXIV. 

t  CIom  esforço  tammanho  estrue ,  e  mata   « 
O  Luso  ao  Granadil ,  que  em  pouco  espaço  . 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarata , 
Sem  lhe  valer  defesa ,  ou  peito  d' aço. 
*De  alcançar  tal  victória ,  tam  barata 
Inda  não  bem  contente  o  forte  braço , 
Vai  ajudar  ao  bravo  Castelhano , 
Que  pelejando  está  co'  o  Mauritano. 

cxv. 

t  Ja  se  ia  o  sol  ardente  recolhendo 

Pêra  a  casa  de  Thétis ;  e  inclinado 

Pêra  o  Ponente,  o  véspero  trazendo, 

Estava  o  claro  dia  memorado : 

Quando  o  poder  do  Mouro  grande  e  horrendo 

Foi  pelos  fortes  réis  desbaratado 

Com  tanta  mortandacle ,  que  a  memoria 

Nunca  no  mundo  viu  tam  gran*  victória. 

cxvi. 

<  Não  matou  a  quarta  parte  o  forte  Mário, 
Dos  que  morreram  n*  este  vencimento , 
Quando  as  aguas  co'  o  sangue  do  aversario 
Fez  beber  ao  exército  sedento  : 
Nem  o  Peno ,  asperissimo  contrario 
Do  romano  poder,  de  nascimento , 
Quando  tantos  matou  da  illustre  Roma , 
Que  alqueires  três  de  anneis  dos  mortos  toma. 
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cxvn. 

ff^E  se  tu  tantas  almas  so  podeste 
Mandar  ao  reino  escuro  de  CocitO , 
Quando  a  sancta  cidade  desfizeste 
Do  povo,  pertinaz  no  antiguo  rito ; 
Permissão ,  e  vingança  foi  celeste , 
E  não  força  de  braço ,  o'  nobre  Tito ; 
Que  assi  dos  vateà  fói  proptietizado, 
£  despois  per  Jesu  certificado. 

cxvm. 

<  Passada  esta  tam  próspera  victoria , 
Tornado  Afonso  á  lusitana  té^rá, 
A  se  lograr  da  paz  com  tanta  gloria ; 
Quanta  soube  gahhar  na  duira  guerra; 
O  caso  triste ,  e  dino  de  memoria , 
Que  do  sepulcro  os  homens  desenterra  , 
Aconteceu  da  misera  e  mesquinha , 
Que,  despois  de  ser  morta,  foi  rainha. 

cxix. 

« Tu  so ,  ta ,  f)uro  Amor,  com  força  crua  , 
(Que  ôs  corações  humanos  tanto  obriga) 
Deste  causa  á  molesta  morte  sua , 
Como  se  fora  pérfida  inimiga. 
Se  dizem ,  fero  Amor,  que  a  sede  túa 
Nem  com  lagrymas  triàtes  se  mitiga ; 
É  porque  queres ,  áspero  e  tyrano , 
Túàd  alras  banhar  em  sangue  humano; 


btt. 

€  Estavas ;  lítidá  Ihfe2 ,  i^oáta  em  mée^6\ 
De  teus  átlhos  colhendo  doce  frUitò, 
N*  actuétlé  engano  da  alitia ,  ledrt  e  tego| 
Que  a  fortuh^  bâo  deixa  dUirar  ttlúito : 
Nos  saúdòsóá  fedmpbs  do  Mondego , 
De  teus  formosos  olhos  ttUhcá  éniuito , 
Aos  montes  bnsinãhdo ;  &  ás  hiet*vinhãS 
O  nome ,  que  too  peito  éAbripto  titihasi 

•bxxi. 

«  Do  teu  prihci^  Uli  Mè  1-êspotodiam 
As  lembraiiçás;  ((úe  to'  ttltoid  lh($  mbttivmil; 
Que  sempre  ahté  Hens  bíhós  té  traismni , 
Quando  dos  teus  feritoosos  se  apartavatoi ; 
De  noite  em  dófcfes  sonhos,  quv?  toientiàitt; 
De  dia  em  pensamentos  ^  qUe  voavánl : 
E  quatotò  emflm  cuidava ,  e  quatoto  via  >, 
EYÍ)íá  tudo  memórias  díè  alegria. 

€XXÍÍ. 

« De  outtai  bellAs  ifetohorias ,  è  pHttcezáS 

Os  desejados  thi&Iatoiós  letigeitá; 

Que  tildo  ettifitó ,  tu ,  ptoró  aittôr,  desjifeíàs , 

Quando  urti  gesto  suave  te  sujeitai 

Vendo  estás  toamoradás  estt-anhezas 

O  Velho  páe  sesudo  (que  respeita 

O  murmurar  'do  povo)  e  a  phàtotesíà 

Do  filho ,  que  casar-te  tfãó  qtobtíá: 
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Gxxm. 

t  Tirar  Inez  ao  mundo  determina, 
Por  lhe  tirar  o  filho ,  que  tem  preso ; 
Crendo  co*  o  sangue  so  da  morte  indina , 
Matar  do  firme  amor  o  fogo  acceso. 
Que  furor  consentiu  que  a  espada  fina , 
(Que  poude  sustentar  o  grande  peso 
Do  furor  mauro)  fosse  alevantada 
Contra  uma  fraca  dama  delicada  ? 

CXXIY. 

t  Trazian-a  os  horríficos  algozes 

Ante  o  rei ,  ja  movido  a  piedade ; 

Mas  o  povo  com  falsas  e  ferozes 

Razões ,  á  morte  crua  o  persuade. 

EUa  com  tristes  e  piedosas  vozes , 

Saidas  so  da  mágoa ,  e  saudade 

Do  seu  príncipe ,  e  filhos ,  que  deixava , 

Que  mais ,  que  a  própria  morte ,  a  magoava: 

cxxv. 

« Pêra  o  ceo  crystallino  alevantando 

Com  lagrymas  os  olhos  piedosos ; 

Os  olhos ;  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 

Um  dos  duros  ministros  rigorosos : 

E  despois  nos  meninos  attentando , 

Que  tam  queridos  tinha ,  è  tam  mimosos , 

Cuja  orfandade ,  como  mãe ,  temia , 

Pêra  o  avô  cruel  assi  dizia : 
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GXXYI. 

c  Se  ja  nas  brutas  feras,  cuja  mente 
Natura  fez  cruel  de  nascimento ; 
E  nas  aves  agrestes ,  que  somente 
Nas  rapinas  aérias  teem  o  intento ; 
Com  pequenas  crianças  viu  a  gente 
Terem  tam  piedoso  sentimento , 
Gomo  co'  a  mãe  de  Nino  ja  mostraram « 
E  co'  os  irmãos ,  que  Roma  edificaram : 

cxxvn. 

f  O*  tu ,  que  tens  de  humano  o  gesto ,  e  o  peito, 

(Se  de  humano  é  matar  uma  donzella 

Fraca  e  sem  força ,  so  por  ter  sujeito 

O  coração ,  a  quem  soube  vencella) 

Â  estas  criancinhas  tem  respeito ; 

Pois  o  não  tens  á  morte  escura  d*  ella  : 

Mova-te  a  piedade  sua ,  e  minha ; 

Pois  te  não  move  a  culpa ,  que  não  tinha. 

Gxxvm. 

c  E  se ,  vencendo  a  maura  resistência , 
A  morte  sabes  dar  com  fogo ,  e  ferro ; 
Sabe  também  dar  vida  com  clemência 
A  quem ,  pêra  perdel-a ,  não  fez  erro. 
Mas  se  t'o  assi  merece  esta  innocencia , 
Pôe-me  em  perpétuo  e  misero  desterro , 
Na  Scy thia  fria ,  ou  la  na  Libya  ardente , 
Onde  em  lagrymas  viva  eternamente. 
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CXXll. 

<  Pôe-mci ,  opdQ  se  usp  toda  a  feri4^de , 
Entre  leões,  ^tigres,  e  verei,  . 
Se  n*  elles  apj^ar  ppsso  a  pie(}ac|q , 
Que  entre  pQ|to»  l^pmaqp^  pão  apliei  : 
AUi  CO*  o  amor  intrínseco ,  p  vontade 
M*aquelle ,  ppr  guefp  mpuro ,  criarei 
Estas  Relíquias  ^uas ,  qup  aqui  v|^t^ ; 
Que  refrigprip  sejam  ^a  mãe  tr|ste.  • 

€  QHenci  perflpw-lhe  o  rei  bpiiipo , 

Movido  das  pq)avras ,  que  o  ipagpam ; 

Mas  o  pertip^z  ppvo ,  p  seq  (Justino , 

( Que  d'  esta  sorte  o  qpiz )  lhe  não  per^papi* 

Arrancam  ()a§  pspad^^  de  ^ço  finp 

Os  que,  por  boip,  ta|  feifp  alli  pregoapi : 

Contra  um^  ^^Vf^?^^  9'  Peitos  parnipejfos, 

Ferpç  V015  ftpipstra|8 ,  p  pav^^eirqs  ? 

• 

tQual  contra  a  linda  piõça  Polyxena, 
Consolação  extrenia  da  mãe  velt^a ; 
Porque  a  sombra  f^e  Apbilles  a  condçpa, 
Co'  o  ferro  o  durp  Pyrrbo  se  apparelba  : 
Mas  ella  os  olbos ,  com  que  o  ar  serepa , 
(Bem  como  paciente e  mansa  ovelba) 
Na  mísera  m^e  postos,  que  epdoMffepe, 
Ao  duçp  s^çfl^cip  se  pfferece  : 
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Gxxxn. 

t  Taea  contra  Inez  os  }>rut08  matadores , 

No  coUo  de  alabastro ,  que  sustiqha 

As  obr^s ,  com  que  Amor  matou  de  amores 

Aquelle,  que  despois  a  iéz  rainha, 

As  espadas  banhando ,  e  as  brancas  flores , 

Que  ella  dos  olhos  seus  regadas  tinha , 

Se  encarniçavam  férvidos  e  irosos , 

No  (uturo  castigo  nfto  quidosos. 

Gxxxin. 

•  Bem  poderás ,  o-  sol ,  da  vista  d*  estes 
Teus  raios  apartar  aquelle  di&, 
Como  da  seva  mesa  de  Thyestes , 
Quando  os  filhos  per  mão  de  Atreu  comia  ( 
Vós ,  o*  côncavos  valles  \  que  podestes 
A  voz  extrema  ouvir  da  bocca  fria  / 
O  nome  do  seu  I^edro,  que  lhe  ouvistes. 
Per  muito  grande  espaço  repetistes  I 

cxxxiv, 

cAssi  como  a  bonina,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi ,  cândida  e  belía , 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltractada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  capeíla, 
O  cheiro  traz  perdido,  e  a  côr  murchada: 
Tal  está  morta  a  pallida  donzella , 
Seccas  do  rosto  as  rosas,  e  perdida 
A  branca  e  viva  côr,  co*  a  doce  vida. 
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cxxxv. 

<  Âs  filhas  do  Mondego  a  morte  escura , 
Longo  tempo  chorando ,  memoraram ; 

E ,  por  memoria  eterna ,  em  fonte  pura 
As  lagrymas  choradas  transformaram  : 
O  nome  lhe  pozeram,  que  inda  dura, 
Dos  amores  de  Inez,  que  alli  passaram. 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  flores , 
Que  lagrymas  são  a  agua,  e  o  nome  amores. 

CXXXVI. 

«Não  correu  muito  tempo,  que  a  vingança 
Não  visse  Pedro  das  mortaes  feridas ; 
Que ,  em  tomando  do  reino  a  governança , 
A  tomou  dos  fugidos  homicidas  : 
De  outro  Pedro  cruíssimo  os  alcança ; 
Que  ambos  imigos  das  humanas  vidas , 
O  concerto  fizeram  duro  e  injusto , 
Que  com  Lépido,  e  António  fez  Augusto. 

cxxxvii. 

<  Este ,  castigador  foi  rigoroso 

De  latrocinios ,  mortes ,  e  adultérios  : 
Fazer  nos  maus  cruezas ,  fero  e  iroso 
Eram  os  seus  mais  certos  refrigérios. 
As  cidades  guardando  justiçoso 
De  todos  os  suberbos  vitupérios , 
Mais  ladrões ,  castigando,  á  morte  deu , 
Que  o  vagabundo  Alcides,  ou  Thesen. 
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cxxxvni. 

<  Do  justo  e  duro  Pedro  nasce  o  brando , 
( Yêde  da  natureza  o  desconcerto ! ) 
Remisso,  e  sem  cuidado  algum,  Fernando , 
Que  todo  o  reino  poz  em  muito  aperto : 
Que ,  vindo  o  Castelhano  devastando 
As  terras  sem  defesa ,  esteve  perto 
De  destruir-se  o  reino  totalmente ; 
Que  um  fraco  rei  faz  fraca  a  forte  gente. 

cxxxix. 

t  Ou  foi  castigo  claro  do  peccado 
De  tirar  Lianor  a  seu  marido , 
E  casar-se  com  ella ,  de  enlevado 
N*  um  falso  parecer  mal  intendido : 
Ou  foi ,  que  o  coração  sujeito ,  e  dado 
Ao  vicio  vil ,  de  quem  se  viu  rendido , 
MoUe  se  fez ,  e  fraco ;  e  bem  parece ; 
Que  um  baixo  amor  os  fortes  enfraquece. 

GXL. 

cDo  peccado  tiveram  sempre  a  pena 
Muitos ,  que  Deus  o  quiz ,  e  permittiu ; 
Os  que  foram  roubar  a  bella  Helena ; 
E  com  A*  pio  também  Tarquino  o  viu  : 
Pois  por  quem  David  sancto  se  condena? 
Ou  quem  o  tribu  illustre  destruiu  . 
De  Benjamin  ?  Bem  claro  nol-o  ensina 
Por  Sara  Pharaó ,  Sichem  por  Dina. 
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cxu. 

<  E  pois ,  se  Qs  peitos  fortes  enfraqueoQ 
Um  incqncesso  amor  desatínado ; 
Bem  00  01bo  de  Alcmêna  se  parece , 
Quando  cm  Ompbale  aodava  transformado. 
De  Marco  António  a  fama  se  escurece , 
Com  ser  tanto  a  Cleópatra  affeiçoado. 
Tu  também  Peno  próspero  o  sentiste , 
Desppis  que  a  moça  vil  na  Apúlia  viste. 

CXLII. 

c  Mas  quem  pode  livrar-se  per  ventura 
Dos  laços ,  que  Amor  arma  brandamente 
Entre  as  ro.sas ,  e  a  neve  humana  pura, 
O  ouro ,  e  o  alabastro  transparente  ? 
Quem  de  uma  peregrina  fermosura» 
De  um  vulto  de  Medusa  propriamente « 
Que  o  coração  converte ,  que  tem  preso , 
Em  pedra  não ;  mas  em  desejo  acceso  2 

CXLIII. 

t  Quem  viu  um  olhar  seguro ,  um  gesto  l)rando. 
Uma  suave  e  angélica  excellencia, 
Que  em  si  stá  sempre  as  almas  transformando , 
Que  tivesse  contra  ella  resistência? 
Desculpado  por  certo  está  Fernan(}o , 
Pêra  quem  tem  de  amor  experiência  : 
Mas  antes ,  tendo  livre  a  phantesia ,  • 

»Por  muito  mais  ci^lpado  o  julgaria^ 
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I. 

t  Despois  de  procellosa  tempestade , 
Nocturna  sombra ,  e  sibilante  vento , 
Traz  a  manhã  serena  claridade. 
Esperança  de  porto  e  salvamento  : 
Aparta  o  sol  a  negrs)  escuridade , 
Removendo  o  temor  do  pensamento : 
Âssi  no  reino  forte  aconteceu , 
Despois  que  o  rei  Fernando  falleceu. 

II. 

c  Porque ,  se  muito  os  nossos  desejaram 
Quem  os  damnos,  e  offensas  ya  vingando 
M'aquelles,  que  tam  bem  se  aproveitaram 
^Do  descuido  remisso  de  Fernando; 
Despois  de  pouco  tcpipo  o  alcançaram , 
Joanne  sempre  illustre  alevantando 
Por  rei ,  como  de  Bedro  único  herdeiro, 
(Aindaque  b^tarfio)  v^ndi 
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ni. 

« Ser  isto  ordenação  dos  ceos  divina , 
Per  signaes  muito  claros  se  mostrou  , 
Quando  em  Évora  a  voz  de  uma  menina , 
Ante  tempo  fallando ,  o  nomeou : 
E  como  cousa  emfim  que  o  ceo  destina , 
No  berço  o  corpo ,  e  a  voz  alevantou : 
c  Portugal ,  Portugal  (alçando  a  mão , 
Disse)  pelo  rei  novo  Dom  João. » 

IV. 

c  Alteradas  então  do  reino  as  gentes , 

Co*  o  ódio ,  que  occupado  os  peitos  tinha , 

Absolutas  cruezas  e  evidentes 

Faz  do  povo  o  furor,  per  onde  vinha : 

Matando  vão  amigos ,  e  parentes 

Do  adúltero  conde ,  e  da  rainha , 

Com  quem  sua  incontinência  deshonesta 

Mais ,  despois  de  viuva ,  manifesta. 

V. 

c  Mas  elle  emíim ,  com  causa  deshonrado , 
Diante  d'  ella ,  a  ferro  frio  morre , 
De  outros  muitos  na  morte  acompanhado ; 
Que  tudo  o  fogo  erguido  queima ,  e  corre : 
Quem ,  como  Astyanax ,  precipitado , 
(Sem  lhe  valerem  ordens)  de  alta  torre , 
A  quem  ordens ,  nem  aras ,  dão  respeito ; 
Quem  nu  per  ruas ,  e  em  pedaços  feito. 
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c  Podem-se  pôr  em  longo  esquecimento 
As  cruezas  mortaes ,  que  Roma  viu , 
Feitas  do  feroz  Mário ,  e  do  cruento 
Sylla ,  quando  o  contrario  lhe  fugiu. 
Por  isso  Lianor,  que  o  sentimento 
Do  morto  conde  ao  mundo  descobriu , 
Faz  contra  Lusitânia  vir  Gastella , 
Dizendo  « ser  sua  filha  herdeira  d'  ella.  ^ 

vn. 

c  Beatriz  era  a  filha ,  que  casada 
Co*  o  Castelhano  está,  que  o  reino  pede, 
Por  filha  de  Fernando  reputada , 
Se  a  corrompida  fama  lh'o  concede. 
Com  esta  voz,  Gastella  alevantada, 
Dizendo  « que  esta  filha  ao  pae  succede , » 
Suas  forças  ajuncta  pêra  as  guerras , 
De  varias  regiões ,  e  varias  terras. 

vm. 

c  Yéem  de  toda  a  província ,  que  de  um  Brigo, 

(Se  foi)  ja  teve  o  nome  derivado ; 

Das  terras ,  que  Fernando ,  e  que  Rodrigo , 

Ganharam  do  tyranno  e  mauro  estado. 

Não  estimam  das  armas  o  perigo 

Os  que  cortando  vão  co'  o  duro  arado 

Os  campos  leonezes,  cuja  gente 

Co'  os  Mouros  foi  nas  armas  excellente. 


m  os  LtSUDlS. 

« Os  Yandálos ,  na  antigua  valentia 
Ainda  confiados,  se  ajunctavam 
Da  cabeça  de  toda  Andaluzia, 
Que  do  Guadalquibir  as  aguas  lavam. 
A  nobre  ilha  também  se  apercebia; 
Que  antiguamente  os  Tyrios  habitavíim ; 
Trazendo  per  insígnias  verdadeiras ; 
As  hercúleas  tblumtias  nas  bandeiras: 

f  Também  véém  la  do  reitoo  'de  Toledo; 
Cidade  nobre  e  antigua ,  a  quetti  ceitàndó 
O  Tejo  emtôrno  vai  sUave  e  Itedó ; 
Que  das  setràs  de  Conca  vehi  manando. 
A  vós  outros  tanlbem  hão  tolhe  o  medo ; 
O'  sórdidos  Gallegos ,  dúrb  bando, 
Que ,  perá  rtesislirdes ,  vos  armastes , 
A'quelles  clljós  golpes  já  provastes. 

ii. 

•  Táriibem  moveih  da  guerra  ás  neferás  farias 
A  gente  biscainha  ,  que  carece 
De  polidas  razões ,  e  que  as  injurias 
Mui  lo  mal  dos  estranhos  compadece. 
A  terra  de  Guipúscua,  e  das  Astúrias, 
Que  com  minas  de  ferro  se  ennobrece , 
Armou  d'  elle  os  snberbos  matadores , 
Pêra  ajudar  na  guerra  a  i^us  setthores. 


xir. 

•  Joanne ,  &  quem  dó  peito  o  esfbFçò  brbc^ , 
Como  a  Sam^õ  hebreu  da  guedelha ; 
Postoque  tudo  pouco  lhe  parece , 

Co'  os  poucoâ  de  seu  reino  se  apparelhá  \ 
E  Dão  por({ue  conselho  lhe  fallece , 
Co' os  princi^aes  sif^tibores  se  aconselha, 
Mas  so  por  ver  das  gentes  as  sentenças ; 
Que  sempre  houve;  entre  muitos ',  difféi-bn^ás. 

•  Não  falta  com  razoes  (juem  desconcertlè 
Da  opinião  de  todos  na  vontade , 

Em  quem  ò  esforço  antiguo  se  converte 
Em  desusada  e  má  deslealdade ; 
Podendo  o  temor  mais ,  gelado ,  inerte , 
Que  a  própria  e  natural  fidelidade  t 
Negam  o  rei ,  e  a  pátria  t  e ,  se  coiiveni , 
Negarão  (como  Pedro)  o  Deus ;  qufe  tehi. 

iiv. 

« Mas  nunca  fbi ,  que  este  erro  sé  sentisáe 
No  forte  Dota  NUtt*  Alváreá;  taàs  antes , 
(Postoque  em  ^us  Irmãos  tam  claro  o  visse) 
Reprovando  as  vontades  inconstantes , 
A^quellas  duvidosas  gentes  disse 
Com  palavras  mais  duras ;  que  elegàtíleís 
(A  mão  na  espada ,  irado ,  e  nãò  facimdò ; 
Ameaçando  a  terra ,  o  mat*,  e  o  múndó)  ^ 
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XV. 

t  Como?  Da  gente  illustre  portugueza, 
Ha  de  haver  quem  refuse  o  pátrio  marte? 
Como  ?  D*  esta  província ,  que  princeza 
Foi  das  gentes  na  guerra  em  toda  parte , 
Ha  de  sair  quem  negue  ter  defeza? 
Quem  negue  a  fe ,  o  amor,  o  esforço  e  arte 
De  Portuguez  ?  e  por  nenhum  respeito 
O  próprio  reino  queira  ver  sujeito? 

XVI, 

cComo?  Não  sois  vós  inda  os  descendentes 
D'  aquelles ,  que  debaixo  da  bandeira 
Do  grande  Henriques ,  feros  e  valentes , 
Vencestes  esta  gente  tam  guerreira? 
Quando  tantas  bandeiras ,  tantas  gentes , 
Pozeram  em  fugida ,  de  maneira 
Que  sete  illustres  condes  lhe  trouxeram 
Presos,  afora  a  presa,  que  tiveram? 

xvn. 

<  Com  quem  foram  contino  sopeados 
Estes ,  de  quem  o  estais  agora  võs , 
Per  Diniz ,  e  seu  filho ,  sublimados , 
Senão  co'  os  vossos  fortes  pães ,  e  avôs  ? 
Pois  se  com  seus  descuidos ,  ou  peccados , 
Fernando  em  tal  fraqueza  assi  vos  pôs , 
Torne  vos  vossas  forças  o  rei  novo; 
Se  é  certo ,  que  co'  o  rei ,  se  muda  o  povo. 
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XVIll. 

c  Rei  tendes  tal ,  que  se  o  valor  tiverdes 
Igual  ao  rei ,  que  agora  alevantastes , 
Desbaratareis  tudo  o  que  quizerdes , 
Quanto  mais  a  quem  ja  desbaratastes  : 
E  se  com  isto  emflm  vos  não  moverdes 
Do  penetrante  medo ,  que  tomastes, 
Atai  as  mãos  a  vosso  vão  receio , 
Que  eu  so  resistirei  ao  jugo  alheio. 

XIX. 

t  Eu  so  com  meus  vassallos ,  e  com  esta , 
(E  dizendo  isto ,  arranca  meia  espada) 
Defenderei  da  força  dura  e  infesta , 
A  terra  nunca  de  outrem  sujugada  : 
Em  virtude  do  rei ,  da  pátria  mesta , 
Da  lealdade  ja  per  vós  negada , 
Vencerei ,  não  so  estes  aversarios , 
Mas  quantos  a  meu  rei  forem  contrários.  • 

XX. 

« Bem  como  entre  os  mancebos  recolhidos 
Em  Canúsio ,  relíquias  sos  de  Canas , 
Ja  pêra  se  entregar,  quasi  movidos 
A'  fortuna  das  gentes  africanas; 
Cornelio  moço  os  faz ,  que  compellidos 
Da  sua  espada,  jurem ,  que  as  romanas 
Armas  não  deixarão ,  em  quanto  a  vida 
Os  não  deixar,  ou  n'  ellas  for  perdida : 
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XXI. 

f  D*  est'  arte  a  gente  força  e  esforça  Nuno, 
Que  copi  lhe  ouvir  as  ultimas  razões , 
Removem  o  temor  frio,  importuno, 
Que  gelados  lhe  tinha  os  corações : 
Nos  animaes  cavalgam  de  Neptuno, 
Brandindo ,  e  volteando  arremeçôes ; 
Vão  correndo ,  e  gritando ,  á  bocca  aberta  : 
« Viva  o  famoso  rei,  que  nos  liberta* » 

XXII. 

c  Das  gentes  populares ,  uns  approvam 
A  guerfa  co|n  que  a  pátria  se  sustinha: 
Uns  as  armas  alimpam ,  e  renovam , 
Que  a  ferrugem  d^i  paz  gastadas  tinha  : 
Capacetes  estofam,  peitos  provam; 
Arma-se  cadaum  como  convinha ; 
Outros  fazem  vestidos  de  mil  cores , 
Com  lèttras ,  e  tenções  de  seus  amores. 

xxiu. 

c  Com  toda  esta  lustrosa  companhia 
Joanne  forte  sai  da  fresca  Abrantes ; 
Abrantes ,  que  também  c|a  fonte  fria 
Do  Tejo  logra  as  aguas  abundantes. 
Os  primeiros  armigeros  regia 
Quem  pêra  reger  era  os  mui  possantes 
Orientaes  exércitos  sem  conto , 
Com  que  passava  Xerxes  o  Hellesponto. 
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XXIV. 

« Dom  Nun'  Alvares ,  digo ,  verdadeiro 
Açoute  de  suberbos  Castelhanos , 
Como  ja  o  fero  Hunno  o  foi  primeiro 
Pêra  Francezes ,  pêra  Italiaoos. 
Outro  tamt>6m  famoso  çavalleiro , 
Que  a  ala  direita  tem  dos  Lusitanos , 
Ap^Q  pêra  mand§l-os  e  regellos , 
Mem  Rodrigues  se  diz  de  VascooceUos. 

XXT. 

<  E  da  outra  ala ,  que  a  esta  corresponde, 
Antão  Vasques  de  Almada  é  capitão , 
Que  despois  foi  de  Abranches  nobre  conde , 
Das  gentes  vai  regendo  a  sestra  mão. 
Logo  na  retaguarda  não  se  esconde 
Das  quinas ,  e  castellos  o  pendão. 
Com  Joaune  rei  forte  em  toda  parte , 
Que  escurecendo  o  preço  vai  de  Marte. 

XXVI. 

c  Estavam  pelos  muros  temerosas , 
E  de  um  alegre  medo  quasi  frias , 
Rezando  as  mães ,  irmãs ,  damas ,  e  esposa?^, 
Promettendo  jejuqs,  e  romarias. 
Ja  chegam  as  esquadras  bellicosas 
Defronte  das  imigas  companhias ,    . 
Que  com  grita  grandíssima  os  recebem ;  , 
E  todas  grande  dúvida  concebem* 
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XXVII. 

t  Respondem  as  trombetas  messageiras, 
Pífaros  sibilantes «  e  atambores ; 
Alferezes  volteam  as  bandeiras, 
Que  variadas  são  de  muitas  cores. 
Era  no  secco  tempo  ,  que  nas  eiras 
Ceres  o  fruito  deixa  aos  lavradores ; 
Entra  em  Astrea  o  sol ,  no  mez  de  agosto ; 
Baccho  das  uvas  tira  o  doce  mosto. 

xxvra. 

« Deu  signal  a  trombeta  castelhana 
Horrendo ,  fero ,  ingente  e  temeroso  : 
Ouviu-o  o  monte  Artábro;  e  Guadiana 
Atraz  tornou  as  ondas  de  medroso  : 
Ouviu-o  o  Douro,  e  a  terra  Transtagana; 
Correu  ao  mar  o  Tejo  duvidoso  : 
E  as  mães,  que  o  som  terribil  escuitaram , 
Aos  peitos  os  filhinhos  apertaram. 

XXIX. 

« Quantos  rostos  alli  se  vêem  sem  cor  ^ 
Que  ao  coração  acode  o  sangue  amigo  I 
Que  nos  perigos  grandes ,  o  temor 
É  maior,  muitas  vezes,  que  o  perigo  : 
E  se  o  não  é ,  parece-o;  que  o  furor 
De  offender,  ou  vencer  o  duro  imigo , 
Faz  não  sentir  que  é  perda  grande  e  rara, 
Dos  membros  corporaes ,  da  vida  cara. 
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XXX. 

« Começa-se  a  travar  a  incerta  guerra ; 

De  ambas  partes  se  move  a  primeira  ala ; 

Uns  leva  a  defensão  da  própria  terra , 

Outros  as  esperanças  de  ganhala  : 

Logo  o  grande  Pereira,  em  quem  se  encerra 

Todo  o  valor,  primeiro  se  assinala; 

Derriba ,  e  encontra ,  e  a  terra  emfim  semeia 

Dos  que  a  tanto  desejam ,  sendo  alheia. 

XXXI. 

c  Ja  pelo  espesso  ar  os  estridentes 
Farpões ,  settas ,  e  vários  tiros  voam  : 
Debaixo  dos  pes  duros  dos  ardentes 
Cavallos ,  treme  a  terra ,  os  valles  soam  : 
£spedaçam-se  as  lanças;  e  as  frequentes 
Quedas,  co'as  duras  armas,  tudo  atroam: 
Recrescem  os  imigos  sobre  a  pouca 
Gente  do  fero  Nuno ,  que  os  apouca. 

XXXII. 

« Eis  alli  seus  irmãos  contra  elle  vão : 
( Caso  feo  e  cruel ! )  mas  não  se  espanta ; 
Que  menos  é  querer  matar  o  irmão , 
Quem  contra  o  rei ,  e  a  pátria  se  aleyanta  : 
D'  estes  arrenegados  muitos  são 
No  primeiro  esquadrão,  que  se  adianta 
Contra  irmãos ,  e  parentes  ( caso  estranho  1 } 
Quaes  nas  guerras  civis  de  Júlio ,  e  Manho. 
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xxxiii: 

« O'  tu  Sertório ,  o'  nobre  Coriolanó , 
Catilina ;  e  vós  outros  dos  antigos , 
Que  contra  vossas  pátrias ,  com  proftino 
Coração ,  vos  fizestes  inltnlgos ; 
Se  la  no  reino  escuro  de  Stimáno 
Receberdes  gravíssimos  castigos , 
Dizei-lhe  que  também  dos  Portuguezes 
Alguns  traidores  houve  algumas  vezes. 

xxxiv. 

« Rompem-se  kqúi  dbs  nòssòs  os  primeirof^  t 
Tantos  dos  itlimigòs  a  élles  vão  1 
Está  alli  Nuno ,  q\ia\  pelos  outeiros 
De  Ceita  está  o  fortíssimo  leão , 
Que  cercado  se  ve  dos  cavalleiros , 
Qué  08  campos  vão  correr  de  Tetuâo; 
Perseguen-o  co'  as  lanças ;  e  elle  iroso , 
Torvado  utn  pouco  está ,  mas  rião  medroso. 

TXtV. 

•  Com  torva  vista  os  ve ;  mas  a  natura 
Ferina ,  e  a  ira  ilãò  lhe  compadecem 
Que  as  costas  dê ;  más  antes  na  espessura 
Das  lanças  se  arremeça ,  que  recrecem. 
Tal  está  o  cavalleiro ,  que  a  verdura 
Tinge  co'  o  sangue  alheio  :  alli  perecem 
Alguns  dos  seus ;  que  o  animo  valente 
Peide  a  virtude  contra  tanta  gente. 
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XXXVI. 

« Sintiu  Joanoe  a  afDroota ,  que  passara 
Nuno ;  que ,  como  sábio  capitão , 
Tudo  corria ,  e  via «  e  a  todos  dava , 
Com  presença  e  palavras ,  coração* 
Qual  parida  leoa ,  fera  e  brava  ^ 
Que  os  filhos ,  que  no  ninho  sos  estio, 
Sentiu  que,  em  qufintQ  pasto  lhe  buscara » 
O  pastor  de  Massylia  Ih'  os  furtara: 

xxxvii. 

c  Corre  raivosa ,  e  freme ,  e  com  iNpamidos 
Os  montes  Sete-Irmãos  atroa ,  e  abala : 
Tal  Joanne ,  com  outros  escolhidos 
Dos  seus ,  correndo  acode  á  primeira  ala. 
<  O'  fortes  companheiros,  o'  subidos 
Cavalleiros ,  a  quem  nenhum  se  iguala , 
Defendei  vossas  terras ;  que  a  esperatiça 
Da  liberdade  está  na  vossa  lança. 

xxxviu. 

•  Yedes-me  aqui  rei  vosso ,  e  companbeird ; 
Que  entre  as  lanças ,  e  settas ,  e  os  arnezes 
Dos  inimigos  corro ,  e  vou  primeiro : 
Pelejai  verdadeiros  Portuguezes*  > 
Isto  disse  o  magnânimo  guerreiro ; 
E  sopesando  a  lança  quatro  vezes , 
Com  força  tira ;  e  d'  este  único  tiro , 
Muitos  lançaram  o  último  suspiro. 
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XtV. 

« O  vencedor  Joanne  esteve  os  dias 
Costumados  no  campo ,  em  grande  gloria  t 
Com  oflertas  despois ,  e  romarias, 
As  graças  deu  a  quem  lhe  deu  victoria. 
Mas  Nuno,  que  não  quer  per  outras  vias 
Entre  as  gentes  deixar  de  si  memoria , 
Senão  per  armas  sempre  soberanas , 
Pêra  as  terras  se  passa  Transtaganas. 

xtvu 

cAjuda-o  seu  destino  de  maneira, 
Que  fez  igual  o  effeito  ao  pensamento ; 
Porque  a  terra  dos  Vândalos  fronteira 
Lhe  concede  o  despojo ,  e  o  vencimento. 
Ja  de  Sevilha  a  bética  bandeira , 
E  de  vários  senhores,  n'  um  momento 
Se  lhe  derriba  aos  pés,  sem  ter  defeza , 
Obrigados  da  força  porlugueza. 

XLVU. 

c  D'  estas ,  e  outras  victorias  longatnente 
Eram  os  Castelhanos  opprimidos; 
Quando  a  paz,  desejada  ja  da  gente, 
Deram  os  vencedores  aos  vencidos ; 
Despois  que  quiz  o  Padre  omnipotente 
Dar  os  réis  inimigos  por  maridos 
A's  duas  illustrissimas  Inglezas , 
Gentis,  fermosas,  ínclytas  princezas. 
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XLVIII. 

t  Não  sofre  o  peito  forte ,  usado  á  ^erra , 
Não  ter  imigo  ja  a  quem  faça  dano; 
E  assi ,  não  tendo  a  quem  vencer  na  terra , 
Vai  commetter  as  ondas  do  Oceano. 
Este  é  o  primeiro  rei,  que  se  desterra 
Da  pátria ,  por  fásier  que  o  Africano 
Conheça  pelas  armas ,  qUanto  excede 
A  lei  de  Ghristo  á  lei  de  Mafkdiede. 

XLIX. 

c  Eis  mil  nadantes  aves  pelo  argento 
Da  furiosa  Thetis  inquieta ; 
Abrindo  as  pandas  azas  vão  ao  veiito 
Pêra  onde  Alcides  poz  á  extrema  meta. 
O  monte  Abyla ,  e  o  nobre  fundaiUétito 
De  Ceita  toma ,  è  o  torpe  Mahottieta 
Deita  fora ;  e  segiirá  toda  Hespanha 
Da  juliana ,  má  e  desleal  nianhà. 

« Não  consentiu  a  morte  tantos  anos 
Que  de  heroe  tam  ditoso  se  lograsse 
Portugal :  mas  os  coros  soberanos 
Do  ceo  supremo  qui&  que  povoasse  í 
Mas  pêra  defensão  dos  Lusitanos 
Deixou ,  quem  o  levou ,  queni  governasse , 
E  augimeritasse  a  terha  mais  que  d'  ànteá , 
Inclyta  geração ,  áltòs  infatites. 
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LI. 


•  Não  foi  do  rei  Duarte  tam  ditoso 
O  tempo ,  que  ficou  na  summa  alteza ; 
Que  assi  vai  alternando  o  tempo  iroso 
O  bem  co'  o  mal ,  o  gosto  co'  a  tristeza. 
Quem  viu  sempre  um  estado  deleitoso? 
Ou  quem  viu  em  fortuna  baver  firmeza? 
Pois  inda  n'  este  reino ,  e  n'  este  rei , 
Não  usou  ella  tanto  d*  esta  lei. 

ui. 

c  Viu  ser  captivo  o  sancto  irmão  Fernando , 
Que  a  tam  altas  empresas  aspirava, 
Que  por  salvar  o  povo  miserando 
Cercado ,  ao  Sarraceno  s' entregava. 
So  por  amor  da  pátria  está  passando 
A  vida  de  senbora  feita  escrava, 
Por  não  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita  : 
Mais  o  publico  bem  ^  que  o  seu  respeita. 

Lni. 

« Codro ,  porque  o  inimigo  não  vencesse , 
Deixou  antes  vencer  da  morte  a  vida  : 
Régulo,  porque  a  pátria  não  perdesse, 
Quiz  mais  a  liberdade  ver  perdida. 
Este ,  porque  se  Hespanha  não  temesse, 
A  captiveiro  eterno  se  convida: 
Codro ,  nem  Curcio,  ouvido  por  espanto. 
Nem  os  Declos  leaes  fizeram  tanto. 
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UY. 

c  Mas  Afonso,  do  reino  uuico  herdeiro , 

* 

(Nome  em  armas  ditoso  em  nossa  Hesperia) 
Que  a  suberl)a  do  bárbaro  fronteiro 
Tornou  em  baixa  e  humillima  miséria , 
Fora  por  certo  invicto  cavaileiro , 
Se  não  quizera  ir  ver  a  terra  ibéria  : 
Mas  África  dirá  ser  impossibii , 
Poder  ninguém  vencer  o  rei  terribil. 

<  Este  pôde  colher  as  maçãs  de  ouro , 
Que  somente  o  tyrinthio  colher  pode  : 
Do  jugo  que  lhe  poz,  o  bravo  Mouro 
A  cerviz  inda  agora  não  sacode. 

Na  fronte  a  palma  leva,  e  o  verde  louro 
Das  victorias  do  bárbaro,  que  acode 
A  defender  Alcácer,  forte  villa , 
Tangere  populoso ,  e  a  dura  Arzilla. 

LVI. 

<  Porém  ellas  emfim ,  per  força  entradas , 
Os  muros  abaixaram  de  diamante 

A's portuguezas  forças,  costumadas 
A  derribarem  quanto  acham  diante. 
Maravilhas  em  armas  extremadas , 
E  de  escriptura  dignas  elegante , 
Fizeram  cavalleiros  n*  esta  empreza , 
Mais  afinando  a  fama  portugueza. 
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LVII. 

«Porém  depois ,  tocado  de  ambição, 
E  gloria  de  mandar,  aínara  e  bella, 
Vai  commetter  Fernando  d'  Aragão , 
Sobre  o  potente  reino  de  Castella. 
Ajuncta-se  a  inimiga  multidão 
Das  soberbas  e  várias  gentes  d*  ella , 
Desde  Cadiz  ao  alto  Pyreneu , 
Que  tudo  ao  rei  Fernando  obedeceu. 

LVIU. 

« Não  quiz  ficar  no^  reinos  ocioso 
O  mancebo  Joanne ;  e  logo  ordena 
De  ir  ajudar  o  pae  ambicioso. 
Que  então  lhe  foi  ajuda  não  pequena. 
SaíU"  se  emfíni  do  trance  perigoso 
Com  fronte  não  torvada ,  mas  serena , 
Desbaratado  o  pae  sanguinolento ; 
Mas  ficou  duvidoso  o  vencimento : 

c  Porque  o  filho  sublime  e  soberano , 
Gentil ,  forte ,  animoso  cavalleiro , 
Nos  contrários  fazendo  immenso  dano. 
Todo  um  dia  ficou  no  campo  inteiro. 
D'  est'  arte  foi  vencido  Octaviano , 
E  António  vencedor,  seu  companheiro , 
Quando  d^aqúelles  que  César  mataram , 
Nos  philíppicos  campos  se  vingaram. 
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c  Porém  despois  que  a  escura  noite  eterna 
Afonso  aposentou  no  ceo  sereno, 
O  príncipe ,  que  o  reino  então  governa , 
Foi  Joanne  segundo ,  e  rei  trezeno. 
Este,  por  haver  fama  sempiterna , 
Mais  do  que  tentar  pôde  homem  terreno. 
Tentou ;  que  foi  buscar  da  roxa  Aurora 
Os  términos ,  que  eu  vou  buscando  agora. 

LXI. 

« Manda  seus  messageiros ,  que  passaram 
Hespanha ,  França ,  Itália  celebrada ; 
E  la  no  iUustre  porto  se  embarcaram , 
Onde  ja  foi  Parthénope  enterrada; 
Nápoles ,  onde  os  fados  se  mostraram : 
Fazendo-a  a  varias  gentes  sujugada, 
Pola  illustrar  no  fim  de  tantos  anos 
Co'  o  senhorio  de  íncly tos  hispanos. 

Lxn. 

c  Pelo  mar  alto  Siculo  navegam ; 

Yão-se  ás  praias  de  Rbodes  arenosas ; 

E  d*  alli  ás  ribeiras  altas  chegam , 

Que  com  morte  de  Manho ,  são  famosas. 

Vão  a  Mèmphis ,  e  As  terras ,  que  se  regam 

Das  enchentes  niióticas  undosas ; 

Sobem  á  Etbiópia ,  sobre  Egito , 

Que  de  Christo  la  guarda  o  sancto  rito. 
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LXIII. 

c  Passam  também  as  ondas  erytbreas , 
Que  o  povo  de  Israel  sem  nau  passou ; 
Ficam-lhe  atraz  as  serras  nabatheas , 
Que  o  lilho  de  Ismael  co'o  nome  ornou. 
As  costas  odoríferas  sabeas , 
Que  a  mãe  do  bello  Adónis  tanto  honrou. 
Cercam ,  com  toda  a  Arábia  descoberta 
Feliz ,  deixando  a  pétrea ,  e  a  deserta. 

LXIV. 

<  Entram  no  estreito  pérsico ,  onde  dura 
Da  confusa  Babel  inda  a  memoria  : 
AUi  co'o  Tigre  o  Euphrates  se  mistura. 
Que  as  fontes  onde  nascem  teem  por  gloria. 
D'  alli  vão  em  demanda  da  agua  pura 
(Que  causa  inda  será  de  larga  historia) 
Do  Indo ,  pelas  ondas  do  Oceano , 
Onde  não  se  atreveu  passar  Trajano. 

LXV. 

« Tiram  gentes  incógnitas  e  estranhas 
Da  índia,  da  Carm&nia ,  e  Gedrosia , 
Vendo  vários  costumes,  varias  manhas, 
Que  cada  região  produzo,  e  cria. 
Mas  de  vias  tam  ásperas ,  tamanhas , 
Tornar-se  facilmente  não  podia : 
La  morreram  emfím ,  e  la  (içaram ; 
Que  á  desejada  pátria  não  tomaram. 
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Lm. 

i  Parece  que  guardava  o  claro  ceo 
A  Manuel,  e  seus  merecimentos 
Esta  empresa  tam  árdua,  que  o  moveo 
A  subidos  e  illustres  movimentos: 
Manuel ,  que  a  Joanne  succedeo 
No  reino ,  e  nos  altivos  pensamentos , 
Logo ,  como  tomou  do  reino  o  cargo , 
Tomou  mais  a  conquista  do  mar  largo. 

LIVII. 

iO  qual ,  como  do  nobre  pensamento 
D'  aquella  obrigação ,  que  lhe  ficara 
De  seus  antepassados  (cujo  intento 
Foi  sempre  accrescentar  a  terra  cara) 
Não  deixasse  de  ser  um  so  momento 
Conquistado  no  tempo  que  a  luz  clara 
Fuge ,  e  as  estrellas  nítidas,  que  saiem, 
A  repouso  convidam  quando  caiem ; 

Lxvm. 

« Estando  ja  deitado  no  áureo  leito, 
Onde  imaginações  mais  certas  são ; 
Revolvendo  contino  no  conceito 
De  seú  offlcio  e  sangue ,  a  obrigação , 
Os  olhos  lhe  occupou  o  somno  acceito , 
Sem  lhe  desoccupar  o  coração ; 
Porque ,  tanto  que  lasso  se  adormece , 
Morpheu  em  varias  formas  lhe  apparece. 

10 
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LXIX. 

« Aqui  se  lhe  apresenta  que  subia 
Tam  alto,  que  tocava  a  prima  esphera , 
D'  onde  diante  vários  mundos  via , 
Nações  de  muita  gente  estranha  e  fera: 
E  la  bem  juncto  d'  onde  nasce  o  dia, 
(Despois  que  os  olhos  longos  estendera) 
Viu  de  antiguos,  longínquos  e  altos  montes 
Nascerem  duas  claras  e  altas  fontes. 

LXX. 

«  Aves  agrestes ,  feras ,  e  alimárias 

Pelo  monte  selvático  habitavam: 

Mil  arvores  silvestres,  e  hervas  varias 

O  passo,  e  o  tracto  ás  gentes  atalhavam. 

Estas  duras  montanhas  aversarias 

De  mais  conversação ,  per  si  mostravam , 

Que  desque  Adão  peccou  ,  a  nossos  anos, 

Não  as  romperam  nunca  pés  humanos. 

LXXI. 

«  Das  aguas  se  lhe  antolha  que  saíam , 
Pêra  elle  os  largos  passos  inclinando, 
Dous  homens ,  ([i:e  mui  velhos  pareciam , 
De  aspeito,  indaque  agreste,  venerando  : 
Das  pontas  dos  cabellos  lhe  caíam 
Golias,  que  o  corpo  todo  vão  banhando; 
A  cor  da  pelle  baça  e  denegrida  ; 
A  barba  hirsuta,  intonsa,  mas  comprida. 
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LXXlí. 

D  'ambos  de  dous  a  fronte  coroada 
Ramos  não  conhecidos ,  e  hervas  tinha : 
Um  d'elles  a  presença  traz  cansada, 
Como  quem  de  mais  longe  alli  caminha : 
E  assi  a  agua ,  com  ímpetu  alterada « 
Parecia  que  d'  outra  parte  vinha ; 
Bem  como  Alpheu  de  Arcádia  em  Syracusa 
Yai  buscar  os  abraços  de  Arethusa. 

Lxxm. 

i  Este ,  que  era  o  mais  grave  na  pessoa, 
D'  est'  arte  pêra  o  rei  de  longe  brada : 
« O'  tu ,  a  cujos  reinos ,  e  coroa , 
Grande  parte  do  mundo  está  guardada ; 
Nós  outros,  cuja  fama  tanto  voa, 
Cuja  cerviz  bem  nunca  foi  domada. 
Te  avisámos  que  é  tempo  que  ja  mandes 
A  receber  de  nós  tributos  grandes. 

LXXIV. 

<  Eu  sou  o  illustre  Ganges ,  (|ue  na  terra 
Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro : 
Est'  outro  é  o  Indo ,  rei ,  que  n'  esta  serra 
Que  ves,  seu  nascimento  tem  primeiro. 
Custar-te-heraos  com  tudo  dura  guerra; 
Mas  insistindo  tu ,  per  derradeiro 
Com  não  vistas  victorias ,  sem  receio , 
A  quantas  gentes  ves ,  porás  o  freio. » 
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LXXV. 

c  Não  disse  mais  o  rio  illustre  e  santo ; 
Mas  ambos  desparecem  d*  um  momento : 
Acorda  Manuel  c*  um  novo  espanto , 
E  grande  alteração  de  pensamento. 
Estendeu  n'  isto  Phebo  o  claro  manto , 
Pelo  escuro  hemispherio  somnolento ; 
Veio  a  manhã  no  ceo  pintando  as  cores 
De  pudibunda  rosa ,  e  roxas  flores. 

LXXYI. 

«Chama  o  rei  os  senhores  a  conselho, 

E  propôe-lhe  as  figuras  da  visão ; 

As  palavras  lhe  diz  do  sancto  velho , 

Que  a  todos  foram  grande  admiração. 

Determinam  o  náutico  apparelho , 

Pêra  que  com  sublime  coração 

Va  a  gente ,  que  mandar,  cortando  os  mares, 

A  buscar  novos  climas ,  novos  ares. 

LXXVII. 

« Eu  j  que  bem  mal  cuidava  que  em  efieito 
Se  pozesse  o  que  o  peito  me  pedia; 
Que  sempre  grandes  cousas  d'  este  geito 
Presago  o  coração  me  promettia ; 
Não  sei  porque  razão ,  porque  respeito , 
Ou  porque  bom  signal ,  que  em  mi  se  via , 
Me  põe  o  ínclyto  rei  nas  mãos  a  chave 
D' este  commettimento  grande  e  grave. 
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LXXVilI. 

t  E  com  rogo ,  e  palavras  amorosas , 

(Que  é  um  mando  nos  réis,  que  a  mais  obriga) 

Me  disse  :  « As  cousas  árduas  e  lustrosas 

Se  alcançam  com  trabalho ,  e  com  fadiga. 

Faz  as  pessoas  altas  e  famosas 

A  vida ,  que  se  perde  ,  e  que  periga ; 

Que  quando  ao  medo  infame  náo  se  rende, 

Então,  se  menos  dura,  mais  se  estende. 

LXXIX. 

t  Eu  vos  tenho ,  entre  todos ,  escolhido 
Pêra  uma  empresa ,  qual  a  vos  se  deve ; 
Trabalho  illiístre ,  duro  e  esclarecido; 
O  que  eu  sei ,  que  por  mi  vos  será  leve. » 
Não  sofri  mais;  mas  logo:  «O'  rei  subido , 
Aventurar-me  a  ferro,  a  fogo,  a  neve, 
É  tam  pouco  por  vós  ,  que  mais  me  pena 
Ser  esta  vida  cousa  tam  pequena. 

LXXX. 

i  Imaginai  tammanhas  aventuras , 

Quaes  Eurystheu  a  Alcides  inventava ; 

O  leão  cleoneu,  Harpyas  duras , 

O  porco  de  Erymantho ,  a  Hydra  brava : 

Descer  emfim  ás  sombras  vãs  e  escuras , 

Onde  os  campos  de  Dite  a  Estyge  lava; 

Porque  a  maior  perigo ,  a  mor  affronta , 

Por  vós,  o'  rei,  o  esp'ritu,  e  a  carne  é  pronta,  i 
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c  Com  mercês  sumptuosas  me  agradece , 
E  com  razões  me  louva  esta  vontade; 
Que  a  virtude  louvada  vive,  e  crece, 
E  o  louvor  altos  casos  persuade. 
Acompanhar-me  logo  se  offerece , 
(Obrigado  d' amor,  e  de  amizade) 
Não  menos  cubiçoso  de  honra ,  e  fama , 
O  caro  meu  irmão  Paulo  da  Gama. 

iMais  se  me  ajuncta  Nicolau  Coelho, 
De  trabalhos  mui  grande  sofredor ; 
Ambos  são  de  valia,  e  de  conselho , 
D' experiência  em  armas,  e  furor. 
Ja  de  manceba  gente  me  apparelho , 
Em  que  cresce  o  desejo  do  valor ; 
Todos  de  grande  esforço ;  e  assi  parece 
Quem  a  tanuuanhas  cousas  se  oflerece. 

Lxxxm. 

•  Foram  de  Manuel  remunerados ; 
Porque  com  mais  amor  se  apercebessem , 
E  com  palavras  altas  animados 
Pêra  quantos  trabalhos  succedessem., 
Assi  foram  os  Mínyas  ajunctados  , 
Pêra  que  o  véo  dourado  combatessem. 
Na  fatídica  nau ,  que  ousou  primeira 
Tpntar  o  mar  Euxino  aventureira. 
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LXXXIV. 

c  E  ja  no  porto  da  ínclyta  Ulyssca , 
Cum  alvoroço  nobre  ,  e  c'uiu  desejo, 
(Onde  o  liquor  mistura,  e  branca  área , 
Co' o  salga  'o  Neptuno  o  doce  Tojo) 
As  naus  prestes  estão :  e  não  refrea 
Temor  nenhum  o  juvenil  despejo; 
Porque  a  gente  marítima,  e  a  de  Marte 
Estão  pêra  seguir-me  a  toda  parte. 

LXXXV- 

c  Pelas  praias  vestidos  os  soldados 

De  varias  cores  vêem ,  e  varias  artes  5 

E  não  menos  de  esforço  apparelhados 

Pêra  buscar  do  mundo  novas  partes. 

Nas  fortes  naus  os  ventos  socegados 

Ondeam  os  aérios  estandartes  : 

Elias  promcttem,  vendo  os  mares  largos, 

De  ser  no  Olympo  estrellas,  como  a  de  Argos. 

LXXXVI. 

€  Despois  de  apparelhados  d'  esta  sorte 
De  quaríto  tal  viajem  pede ,  e  manda , 
Apparelhámos  a  alma  pêra  a  morte , 
Que  sempre  aos  nautas  ante  os  olhos  anda. 
Pêra  o  summo  Poder,  que  a  ethérea  corte 
Sustenta  so  co'  a  vista  veneranda , 
Implorámos  favor,  que  nos  guiasse , 
E  que  nossos  começos  aspirasse. 
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LXXXVII. 

i  Partimo*nos  assi  do  saneio  templo. 
Que  nas  praias  do  mar  está  sentado , 
Que  o  nome  tem  da  terra  pêra  exemplo , 
D'  onde  Deus  foi  em  carne  ao  mundo  dado. 
Certifico-te ,  o*  rei ,  que  se  contemplo 
Como  fui  d'  estas  praias  apartado , 
Cheio  dentro  de  dúvida,  e  receio, 
Que  apenas  nos  meus  olhos  ponho  o  freio. 

Lxxxvin. 

c  A  gente  da  cidade  aquelle  dia , 
( Uns  por  amigos ,  outros  por  parentes , 
Outros  por  ver  somente)  concorria. 
Saudosos  na  vista ,  e  descontentes  : 
E  nós  co'  a  virtuosa  companhia 
De  mil  religiosos  diligentes , 
Em  procissão  solemne  a  Deus  orando , 
Pêra  os  bateis  viemos  caminhando. 

LXXXIX. 

t  Em  tam  longo  caminho  e  duvidoso , 

Por  perdidos  as  gentes  nos  julgavam ; 

As  mulheres  c'  um  choro  piedoso , 

Os  homens  com  suspiros ,  que  arrancavam  : 

Mães,  esposas,  irmãs  (que  o  temeroso 

Amor  mais  desconfia)  accrecentavam 

A  desesperação ,  e  frio  medo 

De  ja  nos  não  tornar  a  ver  tain  cedo. 
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XC. 

f  QuqI  vai  dizendo:  t O' íilho,  a  quem  eu  tinha 
So  pêra  refrigério ,  e  doce  amparo 
D'  esta  cansada  ja  velhice  minha , 
Que  em  choro  acabará  penoso  e  amaro ; 
Porque  me  deixas  mísera  e  mesquinha? 
Porque  de  mi  te  vas,  o' filho  caro, 
A  fazer  o  funéreo  enterramento , 
Onde  sejas  de  peixes  mantimento?  i> 

xci. 

«  Qual  em  cabello :  c  O'  doce  e  amado  esposo , 
Sem  quem  náo  quiz  amor  que  viver  possa; 
Porque  is  aventurar  ao  mar  iroso 
Essa  vida ,  que  é  minha ,  e  não  é  vossa  ? 
Como  per  um  caminho  duvidoso 
Vos  esquece  a  aíTeiçâo  tam  doce  nossa? 
Nosso  amor,  nosso  vão  contentamento 
Quereis  que  com  as  velas  leve  o  vento  ? » 

XGII. 

•  N*  estas ,  e  outras  palavras ,  que  diziam 
De  amor,  e  de  piedosa  humanidade , 
Os  velhos ,  e  os  meninos  ós  seguiam , 
Em  quem  menos  esforço  põe  a  idade. 
Os  montes  de  mais  perto  respondiam , 
Quasi  movidos  de  alta  piedade  : 
A  branca  areia  as  lagrymas  banhavam; 
Que  em  multidão  com  ellas  se  igualavam. 
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xcm. 


€  Nós  outros  sem  a  vista  alevantarmos 
Nem  a  mãe,  nem  a  esposa,  ii'este  estado, 
Por  nos  não  magoarmos ,  ou  mudarmos 
Do  propósito  firme  começado  : 
Determinei  de  assi  nos  embarcarmos 
Sem  o  despedimento  costumado; 
Que ,  postoque  é  de  amor  usança  boa  , 
A  quem  se  aparta,  ou  fica,  mais  magoa. 

xciv- 

« Mas  um  velho  d*  aspeito  veneraqdo , 
Que  ficava  nas  praias ,  entre  a  gente , 
Postos  em  nós  os  olhos,  meneando 
Três  vezes  a  cabeça ,  descontente ; 
A  voz  pesada  um  pouco  alevanlando, 
Que  nós  no  mar  ouvimos  claramente, 
C  um  saber  so  d'experiencias  feito, 
Taes  palavras  tirou  do  experto  peito  : 

XCV.' 

€  Oh  gloria  de  mandar  I  Oh  vã  cubica 
D' esta  vaidade,  a  quem  chamámos  fama! 
Oh  fraudulento  gosto,  que  se  atiça 
C  uma  aura  popular,  que  honra  se  chama ! 
Que  castigo  tammanho ,  e  que  justiça 
Fazes  no  peito  vão ,  que  muito  te  ama! 
Que  mortes!  que  perigos!  que  tormentas! 
Que  crueldades  n'elles  exp'rimenta8l 
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XCVI. 

t  Dura  inquietação  d*  alma ,  e  da  vida , 
Fonte  de  desamparos,  e  adultérios, 
Sagaz  consumidora  conhecida 
De  fazendas ,  de  reinos ,  e  de  impérios  : 
Chamam-te  illustre,  cbamam-te  subida. 
Sendo  digna  de  infames  vitupérios; 
Chamam-te  fama ,  e  gloria  soberana , 
Nomes  com  quem  se  o  povo  néscio  engana  I 

xcyn. 

«  A  que  novos  desastres  determinas 
De  levar  estes  reinos,  e  esta  gente? 
Que  perigos,  que  mortes  lhe  destinas 
Debaixo  d'  algum  nome  preeminente? 
Que  promessas  de  reinos ,  e  de  minas  ' 

D' ouro,  que  lhe  farás  tam  facilmente? 
Que  famas  lhe  prometterás?  que  historias? 
Que  triumphos?  que  palmas?  que  victorias? 

xcvm. 

« Mas  o*  tu,  geração  d'  aquelle  insano, 

Cujo  peccado,  e  desobediência. 

Não  somente  do  reino  soberano 

Te  poz  n'  este  desterro ,  e  triste  ausência, 

Mas  inda  d'  outro  estado  mais  que  humano , 

Da  quieta ,  e  da  simples  innocencia 

Da  idade  d'  ouro ,  tanto  te  privou , 

Que  na  de  ferro ,  e  d'  armas  te  deitoq  : 
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XGIX. 

« Ja  que  n*  esta  gostosa  vaidade 
Tanto  enlevas  a  leve  phantesia  ; 
Ja  que  á  bruta  crueza ,  e  feridade 
Pozeste  nome  esforço ,  e  valentia ; 
Ja  que  prezas  em  tanta  cantidade 
O  desprezo  da  vida ,  que  devia 
De  ser  sempre  estimada ;  pois  que  já 
Temeu  tanto  perdel-a  quem  a  dá  : 

G. 

€  Não  tens  juncto  coratigo  o  Ismaelita , 
Com  quem  sempre  terás  guerras  sobejas  ? 
Não  segue  elle  do  Arábio  a  lei  maldita , 
Se  tu  pola  de  Christo  so  pelejas? 
Não  tem  cidades  mil ,  terra  infinita, 
Se  terras ,  e  riqueza  mais  desejas? 
Não  é  elle  per  armas  esforçado , 
Se  queres  per  victórias  ser  louvado  ? 

GI. 

« Deixas  crear  ás  portas  o  inimigo , 
Por  ires  buscar  outro  de  tam  longe , 
Per  quem  se  despovoe  e  reino  antigo , 
Se  enfraqueça,  e  se  va  deitando  a  longe  ? 
Buscas  o  incerto  e  incógnito  perigo , 
Porque  a  fama  te  exalte ,  e  te  lisonge , 
Ghamando-te  senhor,  com  larga  copia , 
Da  índia ,  Pérsia,  Arábia ,  e  de  Ethiopia? 
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cn. 

•  Oh  maldicto  o  primeiro ,  que  no  mundo 
Nas  ondas  véla  poz  em  secco  lenho ! 
Digno  da  eterna  pena  do  Profundo , 
Se  é  justa  a  justa  lei,  que  sigo,  e  tenho. 
Nunca  juizo  algum  alto  e  profundo , 
Nem  cíthara  sonora ,  ou  vivo  ingenho , 
Te  dê  por  isso  fama ,  nem  memoria ; 
Mas  comtigo  se  acabe  o  nome ,  e  gloria. 

cm. 

c  Trouxe  o  filho  de  Jápeto  do  ceo 
O  fogo ,  que  ajunctou  ao  peito  humano ; 
Fogo ,  que  o  mundo  em  armas  accendeo , 
Cm  mortes,  em  deshonras  :  (grande  engano!) 
Quanto  melhor  nos  fora ,  Prometheo , 
E  quanto  pêra  o  jnundo  menos  dano , 
Que  a  tua  estatua  illustre  não  tivera 
Fogo  de  altos  desejos,  que  a  movera! 

civ. 

cNão  commettera  o  moço  miserando 
O  carro  alto  do  pae ,  nem  o  ar  vasio 
O  grande  architector,  co'  o  filho ,  dando 
Um ,  nome  ao  mar,  e  o  outro  fama  ao  rio  : 
Nenhum  commettimento  alto  e  nefando. 
Per  fogo,  ferro ,  agua ,  calma,  e  frio, 
Deixa  intentado  a  humana  geração. 
Mísera  sorte!  Estranha  condição!  » 


os  lusíadas. 
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1. 

c  Estas  sentenças  taes  o  velho  honrado 
Vociferando  estava ,  quando  abrimos 
As  azas^ao  sereno  e  socegado 
Tento ,  e  do  porto  amado  nos  partimos : 
E ,  como  é  ja  no  mar  costume  usado , 
A  vela  desfraldando,  o  ceo  ferimos, 
Dizendo  : « Boa  viajem » :  logo  o  vento 
Nos  troncos  fez  o  usado  movimento. 

II. 

•  Entrava  n*este  tempo  o  eterno  lume 
No  animal  Neméu  truculento ; 
E  o  mundo ,  que  com  tempo  se  consume , 
Na  sexta  idade  andava  enfermo  e  lento  : 
N'ella  ve,  como  tinha  per  costume, 
Cursos  do  sol  quatorze  vezes  cento , 
Com  mais  noventa  e  sete ,  em  que  corria , 
Quando  no  mar  a  armada  se  estendia. 
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III. 

cJa  a  vista  pouco  e  pouco  se  desterra 
D'  aquelles  pátrios  montes ,  que  ficavam : 
Ficava  o  caro  Tejo ,  e  a  fresca  serra 
De  Cintra ;  e  n*  ella  os  olhos  se  alongavam. 
Ficava-nos  também  na  amada  terra 
O  coração ,  que  as  mágoas  la  deixavam ; 
E  ja  despois  que  toda  se  escondeo , 
Não  vimos  mais  emfim  que  mar,  e  ceo. 

IV. 

«Âssi  fomos  abrindo  aquelles  mares, 
Que  geração  alguma  não  abriu , 
As  novas  ilhas  vendo,  e  os  novos  ares, 
Que  o  generoso  Henrique  descobriu  : 
De  Mauritânia  os  montes ,  e  logares , 
Terra,  que  Antheo  n'  um  tempo  possuiu , 
Deixando  á  mão  esquerda ;  que  á  direita 
Não  ha  certeza  d'  outra ,  mas  suspeita. 

V. 

c  Passámos  a  grande  ilha  da  Madeira , 
(Que  do  muito  arvoredo  assi  se  chama) 
Das  que  nós  povoámos ,  a  primeira , 
Mais  célebre  per  nome ,  que  per  fama  : 
Mas  nem  por  ser  do  muudo  a  derradeira 
Se  lhe  avantajam  quantas  Yenus  ama ; 
Antes,  sendo  esta  sua,  se  esquecera 
De  Cypro,  Gnido ,  Páphos ,  e  Cythere. 
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VI. 

t  Deiíámos  de  Massylia  a  estéril  costa , 
Onde  seu  gado  os  Azenegues  pastam ; 
Geote ,  que  as  frescas  aguas  nunca  gosta , 
Nem  as  hervas  do  campo  bem  lhe  abastam  : 
A  terra  a  nenhum  fruito  emfim  disposta , 
Onde  as  aves  no  ventre  o  ferro  gastam , 
Padecendo  de  tudo  extrema  inópia , 
Que  aparta  a  Barbaria  de  Ethiopia. 

VII. 

f  Passámos  o  limite  aonde  chega 
O  sol ,  que  pêra  o  Norte  os  carros  guia , 
Onde  jazem  os  povos ,  a  quem  nega 
O  filho  de  Clymene  a  côr  do  dia. 
Aqui  gentes  estranhas  lava ,  e  rega 
Do  negro  Sanagá  a  corrente  fria. 
Onde  o  cabo  Arsinário  o  nome  perde , 
Chamando-se  dos  nossos  Cabo -Verde. 

vm. 

« Passadas  tendo  ja  as  Canárias  ilhas , 
Que  tiveram  per  nome  Fortunadas , 
Entrámos ,  navegando ,  pelas  filhas 
Do  velho  Hespério ,  Hespérides  chamadas ; 
Terras  per  onde  novas  maravilhas 
Andaram  vendo  ja  nossas  armadas : 
AUi  tomámos  porto  com  bom  vento. 

Por  tomarmos  da  terra  mantimento. 

11 
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IX. 

« A'quella  ilha  aportámos ,  que  tomou 
O  nome  do  guerreiro  Sanct-  lago  ? 
Sancto ,  que  os  Hespanlioes  tanto  ajudou 
A  fazerem  nos  Mouros  bravo  estrago. 
D'  aqui ,  tanto  que  Bóreas  nos  ventou , 
Tornámos  a  cortar  o  imnienso  lago 
Do  salgado  Oceano  *  e  assl  deixámos 
A  terra ,  onde  refresco  doce  acliámost 

X. 

•  Per  aqui  rodeando  a  larga  parta 
,  De  Africa ,  que  ficava  ao  Oriente ; 
A  provinck  Jalofo ,  que  reparte 
Per  diversas  nações  a  negra  gente ; 
A  mui  grande  Mandinga ,  per  cuja  arte 
Lográmos  o  metal  Hco  e  lusente , 
(Jue  do  curvo  Gambéa  as  aguas  bebe, 
As  quaes  o  largo  Atlântico  recebe  t 

XI. 

« As  Dôrcadas  i>assámos ,  povoadas 
Das  irmãs  ,  que  outro  tempo  alli  vivluiu  ; 
Que  de  visla  tolal  sendo  privadas , 
Todas  três  d'  um  so  olho  se  serviam. 
Tu  so  ,  tu  cujas  tranças  encrespadas 
Neptuno  la  nas  aguas  accendiam, 
Tornada  ja  de  todas  a  mais  fêa , 
De  víboras  encheste  a  ardente  aréa. 
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XII. 

c  Sempre  einfim  pêra  o  Austro  a  aguda  proa, 

No  grandíssimo  golpham  nos  mettemos , 

Deixando  a  serra  aspérrima  Leoa, 

Co* o  cabo,  a  quem  das  Palmas  nome  demos. 

O  grande  rio ,  onde  batendo  soa 

O  mar  nas  praias  notas ,  que  allí  temos, 

Ficou ,  co'  a  ilha  illustre ,  que  tomou 

O  nome  4' um ,  que  o  lado  a  Deus  tocou. 

XIII. 

c  Alli  o  mui  grande  reino  está  de  Congo , 
Per  nós  ja  convertido  á  fe  de  Cbristo , 
Per  onde  o  Zaire  passa  claro  e  longo  \ 
Rio  pelos  antiguos  nunca  visto. 
Per  este  largo  mar  emfim  me  alongo 
Do  conhecido  pólo  de  Callisto , 
Tendo  o  término  ardente  ja  passado , 
Onde  o  meio  do  mundo  é  limitado. 

XIV. 

« Ja  descoberto  tínhamos  diante , 
La  no  novo  hemisphério ,  nova  e^trella  , 
Não  vista  de  outra  getite ,  que  ignorante 
Alguns  tempos  esteve  incerta  d'  ella. 
Vimos  a  parte  menos  rutilante , 
E,  por  falta  d*estrellas,  menos  bella, 
Do  pólo  íixo,  onde  ioda  se  não  sabe 
Que  outra  terra  comece ,  ou  mar  acabe. 
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XV. 

c  Assi  passando  aquellas  regiões , 
Per  onde  duas  vezes  passa  Apolo , 
Dous  hinvernos  fazendo ,  e  dous  verões , 
Em  quanto  corre  d'  ujn  ao  outro  polo ; 
Per  calmas,  per  tormentas,  e  oppressões, 
Que  sempre  faz  no  mar  o  irado  Eolo , 
Vimos  as  Ussas,  a  pezar  de  Juno, 
Banharem-se  nas  aguas  de  Neptuno. 

XVI. 

<  Contar-te  longamente  as  perigosas 
Cousas  do  mar,  que  os  homens  não  intendem , 
Súbitas  trovoadas  temerosas , 
Relâmpagos ,  que  o  ar  em  fogo  accendem ; 
Negros  chuveiros ,  noites  tenebrosas. 
Bramidos  de  trovões  ,  que  o  mundo  fendem , 
Nào  menos  é  trabalho,  que  grande  erro, 
Aindaque  eu  tivesse  a  voz  de  ferro. 

xvn. 

« Os  casos  vi ,  que  os  rudos  marinheiros , 
Que  teem  por  mestra  a  longa  experiência, 
Contam  por  certos  sempre ,  e  verdadeiros , 
Julgando  as  cousas  so  pela  apparencia ; 
E  que  os  que  teem  juizos  mais  inteiros , 
Que  so  per  puro  ingenho,  e  per  sciencia , 
Vêem  do  mundo  os  segredos  escondidos, 
Julgam  por  falsos  ,  ou  mal  intendidos. 
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XVIII. 


« Vi ,  claramente  visto ,  o  lume  vivo , 
Que  a  marítima  gente  tem  por  santo 
Em  tempo  de  tormenta ,  e  vento  esquivo , 
De  tempestade  escura ,  e  triste  pranto. 
Não  menos  foi  a  todos  excessivo 
Milagre ,  e  cousa  certo  de  alto  espanto , 
Ver  as  nuvens  do  mar,  com  largo  cano , 
Sorver  as  altas  aguas  do  Oceano. 

XIX. 

•  Eu  o  vi  certamente  (e  não  presumo 
Que  a  vista  me  enganava)  levantar-se 
No  ar  um  vaporzinho ,  e  sutil  fumo , 
E ,  do  vento  trazido ,  rodear-se : 

m 

jy  aqui  levado  um  cano  ao  pólo  sumo 
Se  via,  Iam  delgado,  que  enxergar-se 
Dos  olhos  facilmente  não  podia  : 
Da  matéria  das  nuvens  parecia. 

XX. 

•  Fa-se  pouco  e  pouco  accresceritando , 

E  mais  que  um  largo  ínasto  se  engrossava: 

Aqui  se  estreita ,  aqui  se  alarga ,  quando 

Os  golpes  grandes  de  agua  em  si  chupava: 

Estava-se  co*as  ondas  ondeando; 

Em  cima  d'  elle  ua  nuvem  se  espessava, 

Fazendo-se  maior,  mais  carregada 

Co*  o  cargo  grande  d*  agua  em  si  tomada. 
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XXI* 

« Qual  roxa  sanguesuga  se  veria 

Nos  beiços  da  alimária  (que  imprudente 

Bebendo  a  recolheu  na  fonte  fria) 

Fartar  co'o  sangue  alheio  a  sede  ardente: 

Chupando  mais  e  mais  se  engrossa  ,  e  cria ; 

Alli  se  enche ,  e  se  alarga  grandemente : 

Tal  a  grande  columna,  enchendo  ,  augmenta 

A  si ,  e  a  nuvem  negra ,  que  sustenta. 

XXII. 

«  Mas  despois  que  de  todo  se  fartou , 
O  pe ,  que  tem  no  mar,  a  si  recolhe  ; 
E  pelo  ceo ,  chovendo ,  emfim  voou ; 
Porque  co'a  agua  a  jacente  agua  molhe: 
A's  ondas  torna  as  ondas,  que  tomou  ; 
Mas  o  sabor  do  sal  lhe  tira,  e  tolho. 
Vejam  agora  os  sábios  na  escritura , 
Que  segredos  são  estes  da  natura. 

xxui. 

« Se  osantiguos  philosophos ,  que  andaram 
Tantas  terras ,  por  ver' segredos  d'  ellas , 
As  maravilhas,  que  eu  passei ,  passaram , 
A  tam  diversos  ventos  dando  as  vellas; 
Que  grandes  escripturas,  que  deixaram! 
Que  influição  de  signos,  e  de  estrellas! 
Que  estranhezas !  que  grandes  calidades ! 
E  tudo ,  sem  mentir,  puras  verdades. 
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MÍV, 

« Mas  ja  o  planeta ,  que  do  ceo  primeiro 
Habita ,  cinco  vezes  apressada , 
Agora  meio  rosto,  agora  inteiro 
Mostrara,  em  quanlo  o  mar  cortava  a  arniaila ; 
Quando  da  ethérca  gávea  um  marioilieiro, 
Prompto  co'a  vista  ,  « Terra ,  terra ,  »  brada  : 
Salta  no  bordo  alvoroçada  a  gente 
Co'  os  olhos  no  horizonte  do  Oriente. 

XXV. 

•  A'  maneira  de  nuvens  se  começap) 
A  descobrir  os  montes,  que  enxergámos ; 
As  ancoras  pesadas  se  adereçam  ; 
As  velas  ,  ja  chegados,  amainámos  : 
E  pêra  que  mais  certas  se  conheçam 
As  partes  tani  remotas  onde  estamos , 
Pelo  novo  instrumento  do  Astrolábio, 
Invenção  de  sutil  juizo  e  sábio: 

XXVI. 

e  Desembarcámos  logo  na  espaçosa 
Parte,  per  onde  a  gente  se  espalhou, 
De  ver  cousas  estranhas  desejosa 
Da  terra ,  que  outro  povo  nâo  pizou  : 
Porém  eu  co'os  pilotos  na  arenosa 
Praia ,  por  vermos  em  que  parle  eston , 
Me  detenho  em  tomar  do  sol  a  altura, 
E  compassar  a  universal  pintura. 
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XXVII. 

« Achámos  ter  de  todo  ja  passado 
Do  seniicápro  peixe  a  grande  meta , 
Estando  entre  elle ,  e  o  círculo  gelado 
Austral,  parte  do  mundo  mais  secreta. 
Eis  de  meus  companheiros  rodeado 
Vejo  um  estranho  vir  de  pelle  preta , 
Que  tomaram  per  força  ,  em  quanto  apanha 
De  mel  os  doces  favos  na  montanha. 

xxvin. 

•  Torvado  vem  na  vista ,  como  aquelle 
Que  não  se  vira  nunca  em  tal  extremo: 
Nem  elle  intende  a  nós,  nem  nós  a  elle, 
Selvagem  mais  que  o  bruto  Polyphemo. 
Começo-lhe  a  mostrar  da  rica  pelle 
De  Colchos  o  gentil  metal  supremo, 
A  prata  fina  ,  a  quente  especiaria: 
A  nada  d' isto  o  bruto  se  movia. 

XXIX. 

«  Mando  niostrar-lhe  peças  mais  somenos , 
ContHs  de  crystallino  transparente , 
Alguns  soantes  cascavéis  pequenos. 
Um  barrete  vermelho,  còr  contente. 
Vi  logo  per  signaes,  e  per  acenos. 
Que  com  isto  se  alegra  grandemente  : 
Mando-o  soltar  comlndo  ;  e  assi  caminha 
Pêra  a  povoação,  que  perto  tinha. 


. 
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« Mas  logo  ao  outro  dia,  seus  parceiros 
Todos  nus,  e  da  côr  da  escura  treva , 
Descendo  pelos  ásperos  outeiros , 
As  peças  vêem  buscar,  que  esf  outro  leva. 
Domésticos  ja  tanto ,  e  companheiros 
Se  nos  mostram ,  que  fazem  que  se  atreva 
Fernan*  Velloso  a  ir  ver  da  terra  o  trato , 
E  partir-se  com  elles  pelo  mato. 

XXXI. 

« É  Yelloso  no  braço  confiado , 
E  de  arrogante ,  crê  que  vai  seguro ; 
Has,  sendo  um  grande  espaço  ja  passado , 
Em  que  algum  bom  signal  saber  procuro, 
Estando,  a  vista  alçada,  co*  o  cuidado 
No  aventureiro  ,  eis  pelo  monte  duro 
Âpparece ;  e ,  segundo  ao  mar  caminha , 
Mais  apressado ,  do  que  fora ,  vinha. 

xxxn. 

c  O  batel  de  Coelho  foi  depressa 
Polo  tomar ;  mas  antes  que  chegasse , 
Um  Ethíope  ousado  se  arremessa 
A  elle ,  porque  não  se  lhe  escapasse  : 
Outro ,  e  outro  lhe  saiem :  ve-se  em  pressa 
Yelloso ,  sem  que  alguém  lhe  alli  ajudasse; 
Acudo  eu  logo ;  e  cm  quanto  o  remo  aperto , 
Se  mostra  um  bando  negro  descoberto. 
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xxxiiu 

«  Da  espessa  nuvem  settas ,  e  pedradas 
Chovem  sobre  nós  outros  sem  medida ; 
E  não  foram  ao  vento  emvâo  deitadas , 
Que  esta  perna  truxe  eu  d'  alli  ferida : 
Mas  nós ,  como  pessoas  magoadas , 
A  resposta  lhe  demos  tam  crescida , 
Que  em  mais ,  que  nos  barretes ,  se  suspeita 
Que  a  còr  vermelha  levam  d'  esta  feita. 

XXXIV. 

« E  sendo  ja  Velloso  em  salvamento  , 
Logo  nos  recolhemos  pêra  a  armada , 
Vendo  a  malicia  fea ,  e  rudo  intento 
Da  gente  bestial ,  bruta  e  malvada : 
De  quem  nenhum  melhor  conhecimento 
Podemos  ter  da  índia  desejada , 
Que  estarmos  inda  muito  longe  d'ella; 
E  assi  tornei  a  dar  ao  vento  a  vella. 

XXXY.      . 

«  Disse  então  a  Velloso  um  companheiro , 

(Conieçando-se  todos  a  surrir) 

« O'  lá  ,Velloso  amigo,  aquelle  outeiro 

É  melhor  de  descer,  que  de  subir. » 

«  Si  é  (responde  o  ousado  aventureiro); 

Mas  quando  eu  pêra  ca  vi  tantos  vir 

D' aquelles  cães ,  depressa  um  pouco  vim, 

Por  me  lembrar  que  estáveis  ca  sem  mim.  •> 
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« Contou  entáo ,  que  tanto  que  paBsaram 
Aquelle  monte ,  os  negros  de  quem  fallo , 
Avante  mais  passar  o  n&o  deixaram , 
Querendo,  senáo  torna,  alli  matallo  : 
E  tornando-se ,  logo  se  emboscaram : 
Porque  saindo  nós  pêra  tomallo , 
Nos  podessem  mandar  ao  reino  escuro , 
Por  nos  roubarem  mais  a  seu  seguro. 

XXXVJl. 

« Porém  ja  cinco  soes  eram  passados 
Que  d' alli  nos  partíramos  ,  cortando 
Os  mares  nunca  d' outrem  navegados. 
Prosperamente  os  ventos  assoprando ; 
Quando  uma  noite  estando  descuidados 
Na  cortadora  proa  vigiando , 
Uma  nuvem ,  que  os  ares  escurece, 
Sobre  nossas  cabeças  apparece. 

xxxvjn. 

«  Tam  temerosa  vinha  e  carregada, 
Que  poz  nos  corações  um  grande  medo : 
Bramindo  o  negro  mar «  de  longe  brada , 
Como  se  desse  emvâo  n*  algum  rochedo. 
«  O'  Potestade  (disse)  sublimada  I 
Que  ameaço  divibo,  ou  que  segredo 
Este  clima,  e  este  mar  nos  apresenta. 
Que  mor  cousa  parece ,  que  tormenta  ? » 


^ 
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XXXIX. 

t  Não  acabava ,  quando  uma  figura 
Se  nos  mostra  no  ar,  robusta  e  válida , 
De  disforme  e  grandissima  estatura , 
O  rosto  carregado ,  a  barba  esquálida  : 
Os  olhos  encovados,  e  a  postura 
Medonha  e  má ,  e  a  côr  terrena  e  pállida ; 
Cheios  de  terra ,  e  crespos  os  cabellos , 
A  bocca  negra ,  os  dentes  amarellos. 

XL. 

« Tam  grande  era  de  membros ,  que  bem  posso 

Certificar-te ,  que  este  era  o  segundo 

De  Rhodes  estranhíssimo  colosso , 

Que  um  dos  sete  milagres  foi  do  mundo  : 

C  um  tom  de  voz  nos  falia  horrendo  e  grosso , 

Que  pareceu  sair  do  mar  profundo : 

Arripiam-se  as  carnes ,  e  o  cabello 

A  mi ,  e  a  todos,  so  de  ouvil-o ,  e  vello. 

XLI. 

« E  disse  :  « O'  gente  ousada  mais  que  quantas 
No  mundo  commetteram  grandes  cousas; 
Tu ,  que  per  guerras  cruas,  taes  e  tantas , 
E  per  trabalhos  vãos  nunca  repousas : 
Pois  os  vedados  términos  quebrantas , 
E  navegar  meus  longos  mares  ousas, 
Que  eu  tanto  tempo  ha  ja  que  guardo  e  tenho, 
Nunca  arados  d' estranho ,  ou  próprio  lenho  : 
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xLn. 

c  Pois  vens  ver  os  segredos  escondidos 
Da  natureza,  e  do  húmido  elemento , 
A  nenhum  grande  humano  concedidos 
De  nobre  ou  de  immortal  merecimento  : 
Ouve  os  damnos  de  mi ,  que  apercebidos 
Estão  a  teu  sobejo  atrevimento 
Per  todo  o  largo  mar,  e  pela  terra , 
Que  inda  has  de  sujugar  com  dura  guerra, 

ff  Sabe  que  quantas  naus  esta  viagem , 
Que  tu  fazes ,  fizerem  de  atrevidas, 
Inimiga  terão  esta  paragem 
Com  ventos ,  e  tormentas  desmedidas. 
E  da  primeira  armada ,  que  passagem 
Fizer  per  estas  ondas  insofridas , 
Eu  farei  d'  improviso  tal  castigo , 
Que  seja  mor  o  damno ,  que  o  perigo. 

XLIV. 

ff  Aqui  espero  tomar  (se  não  me  engano ) 
De  quem  me  descobriu,  summa  vingança: 
E  não  se  acabará  so  n'  isto  o  dano 
De  vossa  pertinace  confiança  : 
Antes  em  vossas  naus  vereis  cada  ano , 
(Se  é  verdade  o  que  meu  juizo  alcança) 
Naufrágios ,  perdições  de  toda  sorte , 
Que  o  menor  mal  de  todos  seja  a  morte. 
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XLV. 

«  E  do  primeiril  illustre ,  que  a  ventura 
Com  faina  alta  flser  tocar  oa  ceoa , 
Serei  eterna  e  nova  sepultura, 
Per  juíBos  incógnitos  de  i)eos« 
Aqui  porá  da  turca  armada  dura 
Os  suberbos  e  prósperos  tropheos : 
Comigo  de  seus  damnos  o  ameaça 
A  destruída  Quilua ,  com  Mombaça, 

W.VI. 

«  Outro  tauibem  virá  de  bonrada  fama* 
Liberal ,  cavalleiro ,  enamorado  * 
E  conisigo  trará  a  ferinosa  dama* 
Que  kmoT,  per  u^^n'  mercê ,  lhe  terá  dado. 
Triste  ventura .  e  negro  fado  os  chama 
N'  este  terreno  meu ,  que  duro  e  irado 
Os  deixará  d'  um  cru  naufrágio  vivos , 
Pêra  verem  trabalhos  e^^cessivos. 

XLVJI. 

« Verão  morrer  com  fome  os  filhos  caros , 
Em  tanto  amor  gerados,  e  nascidos  i 
Verão  os  Cafres  ásperos  e  avaros 
Tirar  á  linda  duma  seus  vestidos  : 
Os  crystaUinos  membros  e  preclaros, 
A'  calma ,  ao  frio ,  ao  ar  verão  despidos ; 
Despois  de  ter  pizada  longamente 
Co'oa  delicados  pés  a  areia  ardente. 
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XLvni. 

t  E  verão  mais  os  olhos ,  que  escaparem 
De  tanto  mal ,  de  tanta  desventura , 
Os  dous  amantes  míseros  flcarem 
Na  férvida  e  implacabil  espessura. 
Alli,  despois  que  as  pedras  abrandarem 
Com  lagrymas  de  dor,  de  magoa  pura , 
Abraçados  as  almas  soltarão 
Da  fermosa  e  misérritna  prisão.  » 

XLIX. 

« Mais  ia  per  diante  o  monstro  horrendo 
Dizendo  nossos  fados ,  quando  alçado 
Lhe  disse  eu : « Quem  es  tu  ?  que  esse  estupendo 
Corpo ,  certo  me  tem  maravilhado.  ■ 
A  bocca ,  e  os  olhos  negros  retorcendo , 
E  dando  um  espantoso  e  grande  brado , 
Me  respondeu  com  voe  pesada  e  amara , 
Como  quem  da  pergunta  lhe  peiara  2 


Cl  Eu  sou  aquelle  occulto  e  grande  cabo , 
A  quem  chamais  vós  outros  Tormentório ; 
Que  nunca  a  Tolomeu ,  Pomponio ,  Estrabo , 
Plínio ,  c  quantos  passaram,  fui  notório  : 
Aqui  toda  a  africana  costa  acabo 
N'  este  meu  nunca  visto  promontório , 
Que  pêra  o  pólo  antárctico  se  estende , 
A  quem  vossa  ousadia  tanto  offende. 
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LI. 

t  Fui  dos  filhos  aspérrimos  da  terra , 
Qual  Encélado ,  Egeu ,  e  o  Gentimauo ; 
Cbamei-me  Âdainastor ;  e  fui  na  guerra 
Contra  o  que  vibra  os  raios  de  Vulcano : 
Náo  que  puzesse  serra  sobre  serra ; 
Mas  conquistando  as  ondas  do  Oceano , 
Fui  capitão  do  mar,  per  onde  andava 
A  armada  de  Neptuno ,  que  eu  buscava. 

LH. 

c  Amores  da  áíta  esposa  de  Peleo 

Me  fizeram  tomar  tammanha  empreza : 

Todas  as  deusas  desprezei  do  ceo, 

So  por  amar  das  aguas  a  princeza  : 

Um  dia  a  vi ,  co'  as  filhas  de  Nereo , 

Sair  nua  na  praia ;  e  logo  preza 

A  vontade  senti  de  tal  maneira , 

Que  inda  não  sinto  cousa  que  mais  queira. 

ua. 

c  Gomo  fosse  impossibil  alcançalla 
Pola  grandeza  fea  de  meu  gesto , 
Determinei  per  armas  de  tomalla ; 
E  a  Doris  este  caso  manifesto. 
De  medo  a  deusa  então  por  mi  lhe  falia ; 
Mas  ella ,  c*  um  fermoso  riso  honesto, 
Respondeu  :  t  Qual  será  o  amor  bastante 
De  nympha ,  que  sustente  o  d'  um  í^igante  ? 
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LIV. 

c  Comtudo  por  livrarmos  o  Oceano 
De  tanta  guerra,  eu  buscarei  maneira, 
Com  que ,  com  minha  tionra ,  escuse  o  dano : » 
Tal  resposta  me  toma  a  messageira. 
Eu,  que  cair  não  pude  n*  este  engano , 
(  Que  é  grande  dos  amantes  a  cegueira ) 
Encheram-me  com  grandes  abondanças 
O  peito  de  desejos ,  e  esperanças. 

LY. 

t  Ja  néscio ,  ja  da  guerra  desistindo. 
Uma  noite  de  Dóris  promettida , 
Me  apparece  de  longe  o  gesto  lindo 
Da  branca  Thetis  única  despida  : 
Como  doudo  corri  de  longe  abrindo 
Os  braços  pêra  aquella  que  era  vida 
D'  este  corpo ;  e  começo  os  olhos  bellos 
A  lhe  beijar,  as  faces,  e  os  cabellos. 

LVI. 

c  Oh  que  não  sei  de  nojo  como  o  conte ! 
Que  crendo  ter  nos  braços  quem  amava , 
Abraçado  me  achei  c'  um  duro  monte 
De  áspero  matto ,  e  de  espessura  brava. 
Estando  c*  um  penedo  fronte  a  fronte , 
Que  eu  polo  rosto  angélico  apertava , 
Náo  fiquei  homem  não  ,  uias  mudo  e  quedo, 
E  jnncto  d'um  penedo  outro  penedo. 

12 
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LVIT. 

« O'  Dympba  ^  111919  fermosa  do  OcecinOt 
Ja  que  minha  presença  não  te  agrada » 
Que  te  custava  ter-^roe  n*  este  engano » 
Ou  fosse  monte  t  nu  vem ,  soulio,  ou  nada? 
D*  aqui  me  parto  irado  e  quasi  insano 
Da  magoa ,  e  da  deshoora  alli  passada, 
A  buscar  outro  muodo ,  oude  não  vjsse 
Quem  de  meu  praotOt  e  d9  w^u  mal  se  ris$e. 

Lvra. 

c  Eram  ja  D*  este  tempo  meus  irmãos 
Vencidos ,  e  em  miséria  extrema  postos ; 
E ,  por  maiB  segurar-se  os  deuses  vãos , 
Alguns  a  vários  montes  sotopostos ; 
£ ,  como  contra  o  ceo  não  valem  mãos « 
Eu ,  que  chorando  andava  meus  desgostos » 
Comecei  a  sentir  do  fado  imigo , 
Por  meus  atrevimentos  p  o  castigpt 

hix. 

t  Cotii^erte-^ee^ne  a  canie  em  terra  dura} 
Em  penedos  os  ossos  se  fizeram ; 
Estes  membros ,  que  ves ,  e  esta  figura , 
Per  estas  longas  aguas  se  estenderam  i 
Erafim,  minha  grandíssima  estatura 
N'  este  remoto  cabo  converteram 
Os  deuses ;  e  por  mais  dobradas  magoas^ 
Me  anda  Thetis  cercando  doestas  agoas.  > 
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•  Âssi  contava ;  e  c*  um  inedonlio  cliorQ 

Súbito  diante  os  o}bos  ^  ap^r^u ; 
Desfez*se  a  quyeio  negra ,  e  c'  pm  sonoro 
Bramido ,  muito  longe  o  mar  soou. 
Eu ,  levantando  as  mãos  ao  sancto  corq 
Dos  Anjos ,  que  tam  longe  nos  gujon , 
A  Deus  pedi  que  reoiovesse  os  (}uros 
Casos,  que  Adamastor  CQPtQu  fiituroSt 

c  Ja  Phlegon  •  a  Pyrpi3  yipl^am  Urw4o 
Co'  os  outros  dpus  o  cari*P  radiantç , 
Quando  a  terr^  alt^  9e  nos  foi  mostrando  f 
Em  que  foi  convertido  o  gr^n*  g^gan^e* 
Ao  longo  doesta  cpsta ,  começando 
Ja  de  cortar  as  ondaa  do  Lav^nt^ , 
Per  ells  ^l^aiio  nm  ppucp  n4veg^mP8 
Onde  segunda  vex  t^r^  tQm4mQ9U 

« A  gente ,  que  esta  terra  possui^ , 

Postoque  todos  Êtbiopes  erjim « 

Mais  humana  no  tracto  parecia 

Que  os  outros  9  que  tam  níial  pps  recebersunc 

Com  bailos ,  e  com  festas  dje  alegria , 

Pela  praia  arenosa  a  nós  vieram ; 

As  mulheres  ccrnsigo,  e  o  manso  gado , 

Que  apascentavam ,  gordo  e  bem  creado. 
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Lxin. 

« As  mulheres  queimadas  vêem  em  cima 
Dos  vagarosos  bois ,  alli  sentadas ; 
Animaes ,  que  ellas  teem  em  mais  estima 
^    Que  todo  o  outro  gado  das  manadas  : 
Cantigas  pastoris  em  prosa  ou  rima , 
Na  sua  lingua  cantam  concertadas 
Co*  o  doce  som  das  rústicas  avenas , 
Imitando  de  Tityro  as  Camenas. 

LXIV. 

f  Estes ,  como  na  vista  prazenteiros 
Fossem ,  tiumanamente  nos  trataram , 
Trazendo-nos  gallinhas ,  e  carneiros , 
A  troco  d^outras  peças ,  que  levaram  : 
Mas  como  nunca  emíim  meus  companheiros 
Palavra  sua  alguma  lhe  alcançaram , 
Que  desse  algum  signal  do  que  buscámos, 
As  velas  dando ,  as  ancoras  levámos, 

LXV. 

c  Ja  aqui  tínhamos  dado  um  gran'  rodeio 
A'  costa  negra  de  Africa ,  e  tomava 
A  proa  a  demandar  o  ardente  meio 
Do  ceo ,  e  o  pólo  Antárctico  ficava  : 
Aquelle  ilheo  deixámos ,  onde  veio 
Outra  armada  primeira,  que  buscava 
O  Tormentório  cabo ,  e  descoberto , 
N*  aquelle  ilheo  fez  seu  limite  certo. 
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LXVl. 

•  D*  aqui  fomos  cortando  muitos  dias , 
(Entre  tormentas  tristes ,  e  bonanças) 
No  largo  mar  fazendo  novas  vias, 
So  conduzidos  de  árduas  esperanças : 
Co*  o  mar  um  tempo  andámos  em  perflas ; 
Que ,  como  tudo  n*  elle  são  mudanças , 
Corrente  n*  elle  achámos  tam  possante , 
Que  passar  náo  deixava  per  diante. 

LXVII. 

c  Era  maior  a  força  em  demasia , 

(Segundo  pêra  traz  nos  obrigava) 

Do  mar,  que  contra  nós  alli  corria , 

Que  por  nós  a  do  vento ,  que  assoprava : 

Injuriado  Noto  da  períia 

Em  que  co*  o  mar,  parece ,  tanto  estava , 

Os  assopros  esforça  iradamente , 

Com  que  nos  fez  vencer  a  gran'  correnle, 

Lxvm. 

« Trazia  o  sol  o  dia  celebrado , 
Em  que  três  réis  das  partes  do  Oriente 
Foram  buscar  um  Bei  de  pouco  nado. 
No  qual  Rei  outros  três  ha  junctamente : 
N'este  dia  outro  porto  foi  tomado 
Per  nós,  da  mesma  ja  contada  gente, 
W  um  largo  rio ,  ao  qual  o  nome  demos 
Do  dia ,  em  que  per  elle  nos  mettemos. 
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LXIX. 


t  D'estú  gente  l-eri*esco  algum  tohidtnôs , 
E  do  rio  fi'csba  águti ;  ín&s  comtudo , 
Nenhum  signbl  aqtli  da  Itidla  âchátnos 
No  povo  i  coítl  nôs  OUlt-os ,  quasl  mudd. 
Oi^a  Vé,  rei,  quattimanha  terra  andámos , 
Sem  sair  tilinta  d*  este  ^ovo  rudo ; 
Sem  vermos  nunca  novd ,  nem  sinal 
Da  desejada  parte  ofieutaL 

LXX. 

« Ora  imagina  âgot*á  quatn  coitados 
Andaríamos  todoã ,  quam  peMidos, 
De  fomes ,  de  tormentas  quebrantados , 
Per  climas ,  b  per  mares  não  sabidos : 
E  do  esperar  comprido  tam  cansados, 
Quatilo  a  desesperar  Ja  compellidos, 
Per  ceos  não  naturaes ,  de  calidade 
Inimiga  de  nossa  humanidade. 

txxu 

t  Corrupto  ja  e  damn^do  o  mantimento , 
Damnoso  e  mau  ao  fraco  corpo  Iiumano; 
E  além  dMsso  nenhum  contentamento , 
Que  sequer  da  esperança  fosse  engano. 
Crês  tu ,  que  se  este  nosso  ajimctamento 
De  soldados ,  não  fora  lusitano , 
Que  durara  elle  tanto  obediente 
Per  ventura  a  seu  rei,  e  a  seu  regente? 
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txxíu 

«Crés  tu,  que  Já  não  foram  levantados 
Contra  déu  capitão ,  se  os  resistira , 
Fazendo-se  piratas,  obrigados 
De  desesperação ,  de  íbmc ,  de  ira? 
Grandemente  por  certo  estão  provados  $ 
Pois  que  nenhum  trabalho  grande  os  tira 
D'aquella  portugueza  alta  excellencia 
De  lealdade  firme ,  e  obediência. 

LllIIÍ. 

t  Deixando  o  porto  emflm  do  doce  rio , 
E  tornando  a  cortar  a  agua  salgada , 
Fizemos  doesta  costa  algum  desvio , 
Deitando  pêra  o  pego  toda  a  armada  ; 
Porque  ventando  Noto  manso  e  frio , 
Não  nos  apanhasse  a  água  da  enseada , 
Que  a  costa  faz  alli  d*  aquella  banda , 
D'  onde  a  rica  Sofola  o  ouro  manda. 

LXXIV. 

# 
«  Esta  passada « logo  o  leve  leme 

Encommendado  ao  sacro  Nicolau , 

Pêra  onde  o  mar  na  costa  brada ,  e  geme , 

A  proa  inclina  d*  uma ,  e  d'  outra  nan : 

Quando  indo  o  coração ,  que  espera ,  o  teme , 

E  que  tanto  fiou  d' um  fraco  pau, 

Do  que  esperava  ja  desesperado , 

Foi  d*  uma  novidade  alvoroçado. 
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LXXV. 

<  E  foi ,  que  estando  ja  da  costa  perto , 
Onde  as  praias ,  e  valles  bem  se  viam , 
N'  um  rio,  que  alli  sai  ao  mar  aberto , 
Bateis  á  vela  entravam ,  e  saiam. 
Alegria  mui  grande  foi  por  certo 
Acharmos  ja  pessoas ,  que  sabiam 
Navegar ;  porque  entr'  ellas  esperámos 
De  achar  novas  algumas ,  como  achámos. 

LXXVI. 

« Ethíopes  são  todos ;  mas  parece 
Que  com  gente  melhor  communicavam  : 
Palavra  alguma  arábia  se  conhece 
Entre  a  linguagem  sua ,  que  fallavam : 
E  com  panno  delgado ,  que  se  lece 
De  algodão ,  as  cabeças  apertavam  ; 
Com  outro,  gue  de  tíncta  azul  se  tinge , 
Cadaum  as  vergonhosas  partes  cinge. 

Lxxvn. 

t  Pela  arábica  lingua\  que  mal  faliam , 
E  que  Fernan'  Martins  mui  bem  intende, 
Dizem, « que  per  naus, que  em  grandeza  iguallam 
As  nossas ,  o  seu  mar  se  corta ,  e  fende : 
Mas  que  la  d'  onde  saí  o  sol ,  se  aballam 
Pêra  onde  a  costa  ao  Sul  se  alarga ,  e  estende , 
E  do  Sul  pêra  o  sol ;  terra  onde  havia 
Gente,  assi  como  nós,  da  côr  do  dia.  • 
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Lxxvrií. 

«  Mui  grandemente  aqui  nos  alegrámos 
Co*  a  gente ,  e  co*  as  novas  muito  mais : 
Poios  signaes ,  que  n*  este  rio  achámos , 
O  nome  lhe  ficou  dos  Bons-Signais : 
Um  padrão  n*  esta  terra  alevantámos ; 
(Que  pêra  assignalar  logares  tais 
Trazia  alguns)  o  nome  tem  do  belo 
Guiador  de  Tobias  a  Gabelo. 

LXXIX. 

t  Aqui  de  limos ,  cascas ,  e  d*  ostrinhos  , 

(Nojosa  creaçáo  das  aguas  fundas) 
Alimpámos  as  naus,  que  dos  caminhos 
Longos  do  mar,  vêem  sórdidas  e  immundas. 
Dos  hospedes,  que  tínhamos  vísinhos. 
Com  mostras  aprazíveis  e  jucundas, « 
Houvemos  sempre  o  usado  mantimento, 
Limpo  de  todo  o  falso  pensamento. 

LXXX, 

« Mas  não  foi ,  da  esperança  grande  e  immensa , 
Que  n'  esta  terra  houvemos ,  limpa  e  pura 
A  alegria ;  mas  logo  a  recompensa 
A  Rhamnúsia  com  nova  desventura. 
Assi  no  ceo  sereno  se  dispensa : 
Com  esta  condição  pesada  e  dura 
Nascemos :  o  pezar  terá  firmeza ; 
Mas  o  bem  logo  muda  a  natureza. 
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íxxiu 

«  E  foi ,  que  de  doença  ctúú  e  ftb , 
A  mais  que  eu  nunca  vi ,  desampararam 
Muitos  a  vida ;  e  em  terra  estranha  e  alhêà 
Os  ossos  pêra  sempre  sepultaram. 
Quem  haverá  que  sem  o  ver  o  créa? 
Que  tam  disformemente >lli  lhe  incharam 
As  gingivas  na  bocca ,  que  crescia 
A  carne ,  e  junctametite  apodrecia. 

LXXXtI. 

« Apodrecia  c*  um  fétido  e  bruto 
Cheiro ,  que  o  ar  visinho  inficionava : 
Não  tínhamos  alli  medico  astuto , 
Cirurgião  sutil  menos  se  achava : 
Mas  qualquer,  n*  este  oRlcio  pouco  instruto, 
Pela  carne  ja  podre  assi  cortava 
Como  se  fora  morta ;  e  bem  convinha , 
Pois  que  morto  ficava  quem  a  tinha. 

Lxxxni. 

« Emfim  que  n*  esta  incógnita  espessura 
Deixámos  pêra  sempre  os  companheiros, 
Que  em  tal  caminho ,  e  em  tanta  desventura , 
Foram  sempre  comnosco  aventureiros. 
Quam  fácil  é  ao  corpo  a  sepultura ! 
Quaesquer  ondas  do  mar,  quaesquer  outeiros 
Estranhos,  assi  mesmo  como  aos  nossos, 
Receberão  de  lodo  o  illuslre  os  ossos. 
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LlXtlV. 

« Assl  (}Ue  d*  este  pot*to  noâ  pât^iitnos 
Com  maiOf  esperança ,  e  hior  tristeza , 
E  pela  costa  abaixo  o  mar  abrimos , 
Buscando  algum  signal  de  mais  flmieza: 
ISa  dura  Moçahibiclue  eríifllti  surgimos ; 
De  cuja  falsidade ,  e  m&  vileza 
Ja  serás  sabedor,  e  dos  ehganos 
Dos  povos  de  Mombaça  pouco  humanos. 

LXMV. 

t  AtiS  que  aqui  no  teu  séguro  porto, 
(Cuja  brandura ,  e  doce  tractamento 
Dará  saúde  a  um  vivo ,  e  vida  a  um  tnorto) 
Nos  trouxe  a  piedade  do  alto  assento ! 
Aqui  repouso  ,•  aqui  doce  conforto , 
Nova  quietação  do  pensamento 
Nos  deste  :  e  ves-aqui  (se  attento  ouviste) 
Te  contei  tudo  quanto  me  pediste. 

LXllVI. 

c  Agora  julga,  o*  rei ,  se  houve  no  mundo 
Gentes ,  que  taes  caminhos  commettessem  ? 
Crés  tu ,  que  tanto  Eneas,  e  o  facundo 
Ulysses ,  pelo  mundo  se  estendessem  1 
Ousou  algum  a  ver  do  mar  profimdo , 
(Por  mais  versos  que  d'elle  se  escrevessem) 
Do  que  eu  vi ,  a  poder  d*  esforço ,  e  de  arte , 
(E  do  que  inda  hei  de  ver)  a  oitava  parte? 


188.  OS  lusíadas. 

LXXXYII. 

c  Esse ,  que  bebeu  tanto  da  agua  Aonia , 
Sobre  quem  tem  contenda  peregrina , 
Entre  si ,  Rhodes ,  Smyrna ,  e  Colophonia , 
Athenas ,  Chios ,  Argo ,  e  Salamina : 
Ess'  outro ,  que  esclarece  toda  Ausonia , 
E  cuja  voz  altísona  e  divina, 
Ouvindo  o  pátrio  Mincio ,  se  adormece ; 
Mas  o  Tybre ,  co*  o  som ,  se  ensuberbece ; 

Lixxvm. 

« Cantem,  louvem,  e  escrevam  sempre  extremos 
D*  esses  seus  semideuses ,  e  encareçam 
Fingindo  magas  ,  Circes ,  Polyphemos , 
Sirenas ,  que  co*  o  canto  os  adormeçam  : 
Deem-lhe  mais  navegar  á  vela ,  e  remos 
Os  Cicónes ,  e  a  terra  onde  se  esqueçam 
Os  companheiros  ,  em  gostando  o  loto ; 
Deem-lhe  perder  nas  aguas  o  piloto: 

LXXXIX. 

<  Ventos  soltos  lhe  finjam ,  e  imaginem 
Dos  odres ,  e  Calypsos  namoradas ; 
Harpyas ,  que  o  manjar  lhe  contaminem ; 
Descer  ás  sombras  nuas  ja  passadas  : 
Que  por  muito ,  e  por  muito  que  se  afinem 
N'  estas  fabulas  vãs,  tam  bem  sonhadas; 
A  verdade,  que  eu  conto  nua  e  pura, 
Vence  toda  grandíloqua  escritura. » 


CANTO  QUINTO.  iS') 

XC. 

Da  bocca  do  facundo  capitão 
Pendendo  estavam  todos  embebidos , 
Quando  deu  fim  á  longa  narração 
Dos  altos  feitos  grandes  e  subidos. 
Louva  o  rei  o  sublime  coração 
Dos  réis  em  tantas  guerras  conhecidos  : 
Da  gente  louva  a  antigua  fortaleza  , 
A  lealdade  d'  ânimo ,  e  nobreza. 

xci. 

Yai  recontando  o  povo ,  que  se  admira, 
O  caso  cadaqual  que  mais  notou  : 
Nenhum  d'  eiles  da  gente  os  olhos  tira, 
Que  tam  longos  caminhos  rodeou. 
Mas  ja  o  mancebo  Délio  as  rédeas  vira , 
Que  o  irmão  de  Lampécia  mal  guiou , 
Por  vir  a  descançar  nos  thetios  braços ; 
E  el-rei  se  vai  do  mar  aos  nobres  paços. 

xcu. 

Quam  doce  é  o  louvor,  e  a  justa  gloria 
Dos  próprios  feitos ,  quando  são  soados ! 
Qualquer  nobre  trabalha  ,  que  em  memoria 
Vença,  ou  iguale  os  grandes  ja  passados. 
As  invejas  da  illustre  e  alheia  historia 
Fazem  mil  vezes  feitos  sublimados. 
Quem  valerosas  obras  exercita, 
Louvor  alheio  muito  o  esperta,  e  incita. 
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XClUf 

Não  tinha  em  taolq  09  feitos  gloriosos 
De  Àchill^s  I  Alexaodro  na  peleja , 
Quanto  de  quem  o  canta,  os  pumerosoa 
Versos ;  isso  so  louva ,  isso  deseja. 
Os  tropheus  de  Milcíadea  famosos 
Themis^ócles  despertam  so  de  inveja ; 
E  diz ,  €  que  nada  taalo  o  deleitava , 
Como  a  voz ,  que  seus  feitos  celabravc^,  9 

xciv. 

Trabalha  por  mostrar  Vasco  d^  Gama 
Que  essas  navegações »  que  o  muq^o  C9nta , 
Não  merecem  tammanba  gloria ,  e  &ma , 
Gomo  a  sua ,  que  o  cep  1  e  a  terra  çspanta^ 
Si ;  mas  ^quelle  beroe ,  que  estima ,  e  «tn^a 
Com  does » mercês ,  favores » e  honra  tanta 
A  lyra  montuana ,  faz  que  soe 
Eneas ,  e  a  romaoa  gloria  vpe. 

xcv. 

Dá  a  terra  lusitana  Sei  piões, 
Césares,  Alexandros,  e  dá  Augustos; 
Mas  não  lhe  dá  com  tudo  aquelles  does , 
Cuja  falta  os  faz  duros  e  robustos ; 
Octávio,  entre  as  maiores  oppressões. 
Compunha  versos  doctos  e  venustos. 
Não  dirá  Fulvia  certo  que  é  mentira , 
Quando  a  deixava  António  por  Glaphira. 
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\CVU 

Vai  César  sujugando  toda  França , 
E  as  armas  Dão  Ibe  impedem  a  sdeocia ; 
Mas  n'  uma  mão  a  penna ,  e  n'  outra  a  lança , 
Igualava  de  Cícero  a  eloquência ; 
O  que  de  Sei  pião  se  sabe ,  e  alcança , 
£  nas  comedias  grande  experiência  ; 
Lia  Alexandro  a  Homero  de  maneira , 
Que  sempre  se  lhe  sabe  á  cabeceirai 

xcvii. 

Emfim  não  houve  forte  capitão  «^ 
Que  não  fosse  também  docto  e  sciente  ^ 
Da  lácia ,  grega ,  ou  barbara  nação , 
Senão  da  portugueza  tamsomente. 
Sem  vergonha  o  não  digo » que  a  raaão 
D*  algum  não  ser  per  versos  excellente « 
É  não  se  ver  presado  o  verso ,  e  rima ; 
Porque ,  quem  não  sabe  a  arte »  não  a  estima. 

xcvm. 

Por  isso ,  e  não  por  falta  de  natura , 
Não  ha  também  Yirgilios,  nem  Homeros ; 
Nem  haverá  (se  este  costume  dura) 
Pios  Eneas ,  nem  Achilles  feros. 
Mas  o  peor  de  tudo  é,  que  a  ventura 
Tam  ásperos  os  fez ,  e  tam  austeros , 
Tam  rudos,  e  de  ingenho  tam  remisso, 
Que  a  muitos  lhe  dá  pouco,  ou  nada  d*  isso. 
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XGIX. 

A*s  Musas  agradeça  o  nosso  Gama 

O  muito  amor  da  pátria ,  que  as  obriga 

A  dar  aos  seus  na  lyra  nome ,  e  fama 

De  toda  illustre  e  béllica  Tadiga  : 

Que  elle ,  nem  quem  na  estirpe  seu  se  chama , 

Calliope  não  tem  por  tam  amiga , 

Nem  as  filhas  do  Tejo ,  que  deixassem 

As  telas  de  ouro  fino ,  e  que  o  cantassem. 

c. 

Porque  o  amor  fraterno ,  e  puro  gosto 
De  dar  a  todo  o  lusitano  feito 
Seu  louvor,  é  somenle  o  presupposto 
Das  Tágides  gentis ,  e  seu  respeito. 
Porém  não  deixe  emfim  de  ter  disposto 
Ninguém  a  grandes  obras  sempre  o  peito ; 
Que  per  esta ,  ou  per  outra  qualquer  via , 
Não  perderá  seu  preço ,  e  sa  valia. 
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Não  sabia  em  que  modo  festejasse 

O  rei  pagão  os  fortes  navegantes , 

Pêra  que  as  amizades  alcançasse 

Do  rei  christão ,  das  gentes  tam  possantes : 

Péza-lhe  que  tam  longe  o  aposentasse 

Das  europeas  terras  abundantes 

A  ventura,  que  não  o  fez  visinho 

D'  onde  Hercules  ao  mar  abriu  caminho. 

Com  jogos ,  danças ,  e  outras  alegrias , 

(A  segundo  a  policia  melindana) 

Com  usadas  e  ledas  pescarias , 

Com  que  a  Lageia  António  alegra,  e  engana. 

Este  famoso  rei ,  todos  os  dias. 

Festeja  a  companhia  lusitana , 

Com  banquetes ,  manjares  desusados , 

Com  fruitas ,  aves ,  carnes ,  e  pescados. 
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III. 


Mas  vendo  o  capitão ,  que  se  detinha 
Ja  mais  do  que  devia,  e  o  fresco  vento 
O  convida  que  parta ,  e  tome  asinha 
Os  pilotos  da  terra ,  e  mantimento ; 
Não  se  quer  mais  deter,  que  ainda  tinha 
Muito  pêra  cortar  do  salso  argento: 
Ja  do  pagão  benigno  se  despede , 
Que  a  todos  amizade  longa  pede. 

ly. 

Pede-lhe  mtis  1 1  que  aqueUe  porto  9^9 
Sempre ,  com  sua» frota»,  visitado ; 
Que  nenhum  outro  bem  maior  deseja , 
Qu€  dar  a  taes  Barões  seu  reino  *  e  estaco : 
£  que  era  quanto  seu  corpo  o  espVitu  reja , 
Estará  de  contíno  apperelhado 
A  pôr  a  vida «  e  reino  totalmente 
Portam  bom  reii  por  tam  «ublime  gente. » 


Outras  palavras  taps  lhe  respondia 
O  capitão ;  e  logo  as  velas  dando » 
Fera  as  terras  4a  Aurora  se  partia , 
Que  tanto  tempo  ha  ja  que  vai  buscando. 
No  piloto,  que  leva,  não  havia 
Falsidade ;  mas  antes  vai  mostrando 
A  navegação  certa :  e  assi  caminha 
Ja  mais  seguro  do  que  d*  antes  vinha« 
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VI. 

As  ondas  navegavam  do  Oriente 

Ja  nos  maré.?  da  índia ,  e  enxergavam 

Os  thálamos  do  sol ,  que  nasce  ardente  ; 

Ja  quasi  seus  desejos  se  acabavam : 

Mas  o  mau  de  Thyoneu ,  que  na  alma  sente 

As  venturas ,  que  então  se  apparelhavam 

A'  gente  lusitana ,  d'  ellas  dina , 

Arde ,  morre ,  blasphema ,  e  desatina. 

VII. 

Via  estar  todo  o  ceo  determinada 
De  fazer  de  tisboa  noVa  lloma : 
Não  o  pode  estorvar,  que  destinado 
Está  d' outro  poder,  que  tudo  doma. 
Do  Olympo  desce  emâm  desesperado ; 
Novo  remédio  em  terra  busca ,  e  toma ; 
Entra  no  húmido  reino,  e  vai-se  á  corte 
D*  aquelle  a  quem  o  mar  cahiii  em  sorte. 

vm. 

No  mais  interno  fundo  das  profundas 
Cavernas  altas  ,  onde  ornar  se  esconde, 
La  d'  onde  as  ondas  saiem  furibundas , 
Quando  ás  iras  do  vento  o  mar  responde , 
Neptuno  mora ,  e  moram  as  jucundas 
Nereidas ,  e  outros  deuses  do  mar,  onde 
As  aguas  campo  deixam  ás  cidades , 
Que  habitam  estas  húmidas  deidades. 
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IX. 

Descobre  o  fundo  nunca  descoberto 
As  areias  alli  de  prata  ^fma ; 
Torres  altas  se  vêem  no  campo  aberto 
Da  transparente  massa  crystallina  : 
Quanto  se  chegam  mais  os  olhos  perto . 
Tanto  menos  a  vista  determina 
Se  é  crystal  o  que  ve ,  se  diamante , 
Que  assi  se  mostra  claro  e  radiante. 

X. 

As  portas  d'  ouro  fino ,  e  marchetadas 
De  rico  aljôfar,  que  nas  conchas  nace , 
De  esculptura  fermosa  estão  lavradas , 
Na  qua).  o  irado  Baccho  a  vista  pace  : 
E  ve  primeiro  em  cores  variadas 
Do  velho  Chãos  a  tam  confusa  face  : 
Vèem-se  os  quatro  Elementos  trasladados 
Em  diversos  ofiicios  occupados. 

XI. 

Alli  sublime  o  Fogo  estava  em  cima , 
Que  em  nenhuma  matéria  se  sustinha ; 
D*  aqui  as  cousas  vivas  sempre  anima , 
Depois  que  Prometheu  furtado  o  tinha. 
Logo  após  elle  leve  se  sublima 
O  invisibil  Ar,  que  mais  asinha 
Tomou  logar ;  e  nem  por  quente,  ou  frio , 
Algum  deixa  no  mundo  estar  vasio. 
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XII. 

Estava  a  Terra  em  mootes  revestida 
De  verdes  hervas ,  e  arvores  floridas, 
Dando  pasto  diverso ,  e  dando  vida 
A'  s  alimárias  n'  ella  produzidas. 
Â  clara  forma  alli  stava  esculpida 
Das  Aguas  entre  a  terra  desparzidas , 
De  pescados  creando  vários  modos. 
Com  seu  humor  mantendo  os  corpos  todos. 

XIII. 

K  outra  parte  esculpida  estava  a  guerra , 
Que  tiveram  os  deuses  co*os  gigantes: 
Está  Typheu  debaixo  da  alta  serra 
De  Ethna ;  que  as  flammas  lança  crepitantes : 
Esculpido  se  ve  ferindo  a  terra 
Neptuno,  quando  as  gentes  ignorantes, 
D*  elle  o  cavallo  houveram ,  e  a  primeira 
De  Minerva  pacífica  oliveira. 

XIV. 

Pouca  tardança  faz  Lyeu  irado 
Na  vista  d'  estas  cousas ;  mas  entrando 
Nos  paços  de  Neptuno ,  que  avisado 
Da  vinda  sua ,  o  stava  ja  aguardando 
A's  portas  o  recebe ,  acompanhado 
Das  nymphas ,  que  se  estão  maravilhando 
De  ver,  que  commettendo  tal  caminho, 
Entre  no  reino  d'  agua  o  rei  do  vinho : 
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XV. 


« o*  Neptuno  (ll^ei  disse)  não  te  ^sp^tes 
Be  Baccho  pos  teqs  reinQ^  ^eoebefçs; 
Porque  tambepí}  co'  qs  gr^Dfle^  ^  possantes 
Mostra  a  fortuna  injusta  seus  po4ere§ : 
Manda  chamar  os  deusas  do  mcir,  antes 
Que  falle  mais ,  se  ouvif-me  o  mais  quizeres ; 
Verão  da  desventura  grandes  modos : 
Ouçam  todos  o  mal ,  que  toca  a  todos. » 

XVI. 

Julgando  ja  Neptuno  qqe  seria 
Estranho  ca^o  aquelle ,  logo  manda 
Tritão,  quo  chame  os  deuses  da  agua  fria , 
Que  o  mar  habitam  d*  uma  e  d'  outra  banda : 
Tritão ,  que  de  ser  filho  se  gloria 
Do  rei,  e  de  Salacia  veneranda; 
Era  mancebo  grande ,  negro  e  feio  , 
Trombeta  de  seu  pae ,  e  seu  correio. 

XVII. 

Os  cabellos  da  barba ,  e  os  ((ue  decem 
Da  cabeça  nos  hombros ,  todos  eram 
Uns  limps  prenhes  d' agua ;  e  bem  parecem 
Que  nunca  brando  pentem  conheceram  : 
Nas  pontas  pendurados  não  fallecem 
Os  negros  misilhões ,  que  alli  se  geram ; 
Na  cabeça  por  gorra  tinha  posta 
Unia  mui  grande  casca  de  lagosta. 
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xnii. 

O  corpo  nu ,  è  os  membros  genitais , 
Por  não  ter  ao  nadar  impedimento; 
Mas  porém  de  pequenos  animais 
Do  mar  todos  cobertos  cento  e  cento : 
Camarões,  e  cangrejos,  e  outros  nlais, 
Que  recebem  de  Phebe  crescimento ; 
Ostras,  e  breguigôes  de  musgo  sujos ; 
A*s  costas ,  com  a  casca ,  òs  caramiljos. 

XIX. 

Na  mãõ  a  grande  cohctía  retorcida , 
Que  trazia ,  com  força  )a  tocava : 
A  voz  grande  canora  foi  ouvida 
Per  todo  o  mar,  que  longe  retumbava. 
Ja  toda  a  companhia  apercebida 
Dos  deuses  pêra  os  paços  caminhava 
Do  deus ,  que  fez  os  muros  de  bai^danla , 
Destruídos  despois  da  grega  insânia. 

XX. 

Vinha  o  padre  Oceano  acompanhado 
Dos  filhos,  e  das  filhas,  que  gerara; 
Vem  Nereu ,  que  coni  Dóris  foi  casado  , 
Que  todo  o  mar  de  nymphas  povoara : 
O  propheta  Proteu ,  deixando  o  gado 
Marítimo  pascer  pela  agua  amara, 
Âlli  veio  também  ;  mas  ja  sabia 
O  que  o  padre  Lyeu  no  mar  queria. 
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XXI. 

Vinha  per  outra  parte  a  linda  esposa 
De  Neptuno ,  de  Ceio ,  e  Vesta  filha , 
Grave  e  leda  no  gesto ,  e  tam  fermosa , 
*  Que  se  amansava  o  mar  de  maravilha : 
Vestida  uma  camisa  preciosa 
Trazia  de  delgada  beatilha , 
Que  o  corpo  crystallino  deixa  ver-se ; 
Que  tanto  bem  náo  é  pêra  esconder-se, 

XXII. 

Amphitrite ,  fermosa  como  as  flores, 
N'este  caso  não  quiz  que  fallecesse  : 
O  Delphim  traz  comsigo ,  que  aos  amores 
Do  rei  lhe  aconselhou  que  obedecesse. 
Co'  os  olhos,  que  de  tudo  são  senhores, 
Qualquer  parecerá  que  o  sol  vencesse : 
Ambas  vêem  pela  mão  ;  igual  partido , 
Pois  ambas  são  esposas  d'  um  marido. 

XXIII. 

Aquella,  que  das  fúrias  de  Athamante 
Fugindo,  veio  a  ter  divino  estado, 
Comsigo  traz  o  filho  ,  bello  ifante, 
No  numero  dos  deuses  relatado. 
Pela  praia  brincando  vem  diante 
Com  as  lindas  conchinhas ,  que  o  salgado 
Mar  sempre  cria ;  e  ás  vezes  pela  área 
No  coUo  o  toma  á  bella  Panopea. 
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tXIY. 

E  o  deus,  que  foi  n'um  tempo  corpo  humano, 
E  por  viriude  da  herva  poderosa 
Foi  convertido  em  peixe ,  e  d'  este  dano 
Lbe  resultou  deidade  gloriosa ; 
Inda  vinha  chorando  o  feo  engano, 
Que  Circe  tinha  usado  co'  a  fermosa 
Scylla,  que  elle  ama ,  d*  esta  sendo  amado ; 
Que  a  mais  obriga  amor  mal  empregado. 

XXV. 

Ja  finalmente  todos  assentados 

Na  grande  sala ,  nobre  e  divinal ; 

As  deusas  em  riquíssimos  estrados , 

Os  deuses  em  cadeiras  de  crystal ; 

Foram  todos  do  padre  agasalhados, 

Que  CO*  o  Thebano  tinha  assento  igual : 

De  fumos  enche  a  casa  a  rica  massa, 

Que  no  mar  nasce,  e  a  Arábia  em  cheiro  passa. 

XXVI. 

Estando  socegado  ja  o  tumulto 
Dos  deuses,  e  de  seus  recebimentos, 
Começa  a  descobrir  do  peito  occulto 
A  causa  o  Thyoneu  de  seus  tormentos: 
Um  pouco  carregando-se  no  vulto. 
Dando  mostra  de  grandes  sentimentos , 
So  por  dar  aos  de  Luso  triste  morte 
Co'  o  ferro  alheio ,  falia  d'  esta  sorte : 


m  os  LUSÍADAS. 


XXVII. 


*  Príncipe ,  que  de  juro  senboreas 
D*  um  pólo  a  outro  pólo  o  mar  irado ; 
Tu  ,  que  as  gentes  da  terra  toda  enfr^as 
Que  não  passem  o  termo  limitado : 
E  tu ,  padre  Oceanp ,  que  rodeas 
O  mundo  universal ,  e  o  tens  cercado, 
E  com  justo  decreto  assi  permites 
Que  dentro  vivam  so  de  seus  limites : 

« 

XXVUI. 

« E  vós ,  deuses  do  mar,  que  não  sofreis 
Injuria  alguma  em  vosso  reino  grande  , 
Que  com  castigo  igual  vos  não  vingueis 
De  quemquer  que  per  elle  corra ,  e  ande: 
Que  descuido  foi  este  em  que  viveis? 
Quem  pôde  ser  que  tanto  vos  abrande 
Os  peitos ,  com  razão  endurecidos 
Contra  os  humanos  fracos  e  atrevidos? 

XXIX. 

«  Vistes ,  que  com  grandíssima  ousadia , 
Foram  ja  commetter  o  ceo  supremo ; 
Vistes  aquella  insana  phantesia 
De  tentarem  o  mar  com  vela ,  e  remo : 
Vistes ,  e  ainda  vemos  cada  dia , 
Suberbas ,  e  insolências  taes ,  que  temo 
Que  do  mar  e  do  ceo  em  poucos  anos 
Venham  deuses  a  ser,  e  nós  humanos. 
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í  Vedes  agora  a  fríica  geração , 
Que  d*  um  vassallo  meu  o  nome  toma , 
Com  suberbo  e  altivo  coração 
A  vós,  e  a  mi ,  e  o  mundo  todo  doma. 
Vedes  ,  o  vosso  mar  cortando  vâò , 
Mais  do  que  fez  a  gente  alta  de  Roma : 
Vedes ,  o  vosso  reino  devassando , 
Os  vossos  estatutos  vão  quebrando. 

<  Eu  vi  que  contra  os  Minyas ,  que  primeiro 
No  vosso  reino  este  caminho  abriram , 
Bóreas  injuriado  ,  e  o  companheiro 
Alquilo ,  e  os  outros  todos  resistiram. 
Poissedoajunctamentp  aventureiro 
Os  ventos  esta  injúria  assi  sentiram, 
Vós ,  a  quem  mais  compete  esta  vingança , 
Que  esperais?  Porque  a  pondes  em  tardança? 

xxxu. 

«  E  não  consinto ,  deuses ,  que  cuideis 
Que  por  amoj-  de  vós  do  ceo  desci  ^ 
Nem  da  magoa  da  injuria,  que  sofreis, 
Mas  d^  que  se  me  faz  também  á  oii, 
Que  aquellas  grandes  honras ,  que  sabeis 
Que  no  mundo  ganliei ,  quando  venci 
As  terras  indianas  do  Oriente, 
Todas  vejo  abatidas  d'  esta  gente. 
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XXXIIl. 

<t  Que  o  gran'  Senhor,  e  Fados ,  que  destÍDam, 
Como  lhe  bem  parece ,  o  baixo  mundo  , 
Famas  mores  que  nunca ,  determinam 
De  dar  a  estes  Barões  no  mar  profundo. 
Aqui  vereis ,  o'  deuses,  como  ensinam 
O  mal  também  a  deuses ,  que  a  segundo 
Se  ve,  ninguém  ja  tem  menos  valia , 
Que  quem ,  com  mais  razão ,  valer  devia. 

XXXIV. 

«  E  por  isso  do  Olympo  ja  fugi , 
Buscando  algum  remédio  a  meus  pezares. 
Por  ver  o  preço ,  que  no  ceo  perdi , 
Se  per  dita  acharei  nos  vossos  mares. » 
Mais  quiz  dizer,  e  não  passou  d*  aqui , 
Porque  as  lagrymas  ja  correndo  a  pares 
Lhe  saltaram  dos  olhos ,  com  que  logo 
Se  accendem  as  deidades  d'  agua  em  fogo. 

XXXV. 

A  ira ,  com  que  súbito  alterado 
O  coração  dos  deuses  foi  n*  um  ponto , 
Não  sofreu  mais  conselho  bem  cuidado , 
IVem  dilação ,  nem  outro  algum  desconto. 
Ao  grande  Eolo  mandam  ja  recado 
Da  parte  de  Neptuno ,  que  sem  conto 
Solte  as  fúrias  dos  ventos  repugnantes  ; 
Que  não  haja  no  mar  mais  navegantes. 
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XXXVI. 

Bem  quizerà  primeiro  alli  Proteu 
Dizer  D*  este  negocio  o  que  sentia ; 
E ,  segundo  o  que  a  todos  pareceu , 
Era  alguma  profunda  prophecia : 
Porém  tanto  o  tumulto  se  moveu 
Súbito  na  divina  companhia , 
Que  Tethys  indignada  lhe  bradou  : 
c  Neptuno  sabe  bem  o  que  mandou. » 

xxxvu. 

Ja  la  o  suberbo  Hippótades  soltava 
Do  cárcere  fechado  os  furiosos 
Ventos ,  que  com  palavras  animava 
Contra  os  Barões  audaces  e  animosos. 
Súbito  o  ceo  sereno  se  obumbrava ; 
Que  os  ventos,  mais  que  nunca  impetuosos , 
Começam  novas  forças  a  ir  tomando  , 
Torres ,  montes ,  e  casas  derribando. 

xxxvni. 

Em  quanto  este  conselho  se  fazia 
No  fundo  aquoso ,  a  leda  lassa  frota 
Com  vento  socegado ,  proseguia 
Pelo  tranquillo  mar  a  longa  rota. 
Era  no  tempo  quando  a  luz  do  dia 
Do  eoo  hemispherio  está  remota : 
Os  do  quarto  da  prima  se  deitavam ; 
Pêra  o  segundo  os  outros  despertavam. 
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XXXIX. 


Vencidos  vêem  do  sonino ,  e  mal  despertos  i 
Bocejando  a  miude  se  encostavam 
Pelas  antennas,  todos  mal  cobertos 
Contra  os  agudos  ares ,  ()ue  assopravam : 
Os  olhos  contra  seu  querer  abertos , 
Mas  esfregando ,  os  membros  estiravam  i 
Remédios  contra  o  somno  buscar  querem; 
Historias  contam ;  casos  mil  referem. 

«Com  que  melhor  podemos  (um  dizia) 
Este  tempo  passar,  que  é  tam  pesado» 
Senão  com  algum  conto  de  alegria , 
Com  que  nos  deixe  o  soníno  carregado  ? » 
Responde  Leonardo  (que  trazia 
Pensamentos  de  flrme  namorado) 
«Que  contos  poderemos  ter  melhores 
Pêra  passar  o  tempo ,  que  de  amores?» 

XLÍ. 

«Não  é  (disse  Velloso)  cousa  justa 
Tractar  branduras  em  tanta  aspereza; 
Que  o  trabalho  do  mar,  que  tanto  custa, 
Não  sofre  amores ,  nem  delicadeza: 
Antes  de  guerra  férvida  e  robusta , 
A  nossa  historia  seja ;  pois  dureza 
Nossa  vida  ha  de  ser  (segundo  intendo) 
Que  o  trabalho  por  vir  m'o  está  dizendo. » 
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XLII. 

Consentem  n*  isto  todos ,  e  encommendam 
A  Velloso ,  que  conte  isto  que  approva. 
<  Contarei  (disse)  sem  que  me  reprendam 
De  contar  cousa  fabulosa  ou  nova : 
.E  porque  os  que  me  ouvirem  d' aqui  aprendam 
A  fazer  feitos  grandes  de  alta  prova , 
Dos  nascidos  direi  na  nossa  terra ; 
E  estes  sejam  os  doze  de  Inglaterra. 

XLUI. 

c  No  tempo ,  que  do  reino  a  rédea  leve 
João,  filho  de  Pedro,  moderava; 
Despois  que  socegado ,  e  Hvre  o  teve 
Do  visinlio  poder,  que  o  molestava  ; 
La  na  grande  Inglaterra ,  que  da  neve 
Boreal  sempre  abunda ,  semeava 
A  fera  Erínnys  dura  e  má  cizânia , 
Que  lustre  fosse  á  nossa  Lusitânia. 

XLIV. 

c  Entre  as  damas  gentis  da  corte  inglesa , 

E  nobres  cortezâos ,  acaso  um  dià 

Se  levantou  discórdia  em  ira  accesa , 

Ou  foi  opinião,  ou  foi  perfia. 

Os  cortezâos ,  a  quem  tam  pouco  pesa 

Scltar  palavras  gf aves  de  ousadia , 

Dizem , «  que  provarão ,  que  honras  e  famas 

Em  taes  damas  não  ha ,  pêra  ser  damas. 
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XLV. 

« B  que  se  houver  alguém  com  lança,  e  espada, 
Que  queira  sustentar  a  parte«sua  , 
Que  elles  em  campo  raso ,  ou  estacada , 
Lhe  darão  fea  ínf&mia ,  ou  morte  crua.  » 
Â  feminil  fraqueza  pouco  usada , 
Ou  nunca ,  a  opprobrios  taes ,  vendo-se  nua 
De  forças  naturaes  convenientes , 
Soccorro  pede  a  amigos ,  e  parentes. 

XLVI. 

« Mas  como  fossem  grandes  e  possantes 
No  reino  os  inimigos ,  não  se  atrevem 
Nem  parentes ,  nem  férvidos  amantes  , 
A  sustentar  as  damas ,  como  devem. 
Com  lagrymas  fermosas ,  e  bastantes 
A  fazer  que  em  soccorro  os  deuses  levem 
De  todo  o  ceo ,  por  rostos  de  alabastro , 
Se  vão  todas  ao  duque  de  Alencastro. 

XLVII. 

« Era  este  Inglez  potente  ,  e  militara 
Co*  os  Portuguezes  ja  contra  Castella , 
Onde  as  forças  magnânimas  provara 
Dos  companheiros,  e  benigna  eslrella : 
Não  menos  n'  esta  terra  experimentara 
Namorados  aíTeitos,  quando  n'ella 
A  filha  viu ,  que  tanto  o  peito  doma 
Do  forte  rei ,  que  por  mulher  a  toma. 
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XLVIll. 

«  Este ,  que  soccorrer-lhe  não  queria , 
Por  não  causar  discórdias  intestinas , 
Lhe  diz  :  c  Quando  o  direito  pretendia 
Do  reino  la  das  terras  iberinas , 
Nos  Lusitanos  vi  tanta  ousadia , 
Tanto  primor,  e  partes  tam  divinas, 
Que  elles  sos  poderiam  (se  não  erro) 
Sustentar  vossa  parte  a  fogo ,  e  ferro. 

XLIl. 

«  E  se ,  aggravadas  damas ,  sois  servidas , 
Por  vós  lhe  mandarei  embaixadores , 
Que  per  cartas  discretas  e  polidas 
De  vosso  aggravo  os  façam  sabedores. 
Também  per  vossa  parte  encarecidas 
Com  palavras  de  afagos ,  e  de  amores 
Lhe  sejam  vossas  lagrymas,  que  eu  creio. 
Que  alli  tereis  soccorro ,  e  forte  esteio. » 

L. 

c  D'  esfarte  as  aconselha  o  duque  experto; 
E  logo  lhe  nomêa  doze  fortes ; 
E  porque  cada  dama  um  tenha  certo , 
Lhe  manda  que  sobre  elles  lancem  sortes; 
Que  ellas  so  doze  são  :  e  descoberto 
Qual  a  qual  tem  cabido  das  consortes , 
Cadauma  escreve  ao  seu  per  vários  modos, 
E  todas  a  seu  rei ,  e  o  duque  a  todos. 
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LI. 

« Ja  chega  a  Portugal*  o  messageiro; 
Toda  a  corte  alvoroça  a  novidade  : 
Quizera  o  rei  suhlime  ser  primeiro , 
Mas  não  Ih'  o.  sofre  a  régia  magestade. 
Qualquer  dos  cortezãos  aventureiro 
Deseja  ser,  com  férvida  vontade ; 
E  so  fica  por  bemaventurado 
Quem  ja  vem  pelo  duque  nomeada 

LU. 

«  La  na  leal  cidade ,  d'  onde  teve 
Origecp  ( como  é  fama )  o  nome  eterno 
De  Portugal ,  armar  madeiro  leve 
Manda  o  que  tem  o  leme  do  governo. 
Apercebem-se  os  doze  em  tempo  breve 
D'  armas ,  e  roupas  de  uso  mais  moderno , 
De  elmos,  cimeiras,  lettras,  e  primores, 
CavaUos ,  e  concertos  de  mil  cores. 

fl  Ja  do  seu  rei  tomado  teem  licença 
Pêra  partir  do  Douro  celebrado 
Aquelles ,  que  escolhidos  per  sentença 
Foram  do  duque  inglez  experimentado. 
Não  ha  na  companhia  diíTerença 
De  cavalleiro  destro  ou  esforçado ; 
Mas  um  so ,  que  Magriço  se  dizia , 
D'  est'  arte  falia  á  forte  companhia  : 
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LIV. 

«  Fortíssimos  consócios ,  eu  desejo 

Ha  muito  ja  de  andar  terras  estranhas, 

Por  ver  mais  aguas,  que  as  do  Douro ,  e  Tejo, 

Varias  gentes ,  e  leis ,  e  varias  manhas. 

Agora  que  apparelho  certo  vejo, 

(Pois  que  do  mundo  as  cousas  são  tamanhas) 

Quero ,  se  me  deixais ,  ir  so  per  terra ; 

Porque  eu  serei  comvosco  em  Inglaterra. 

LV. 

« E  quando  caso  for,  que  eu  imj^edido 
Per  quem  das  cousas  é  ultima  linha  , 
Não  for  comvosco  ao  prazo  inslituido , 
Pouca  falta  vos  faz  a  falta  minha. 
Todos  por  mi  fareis  o  que  é  devido ; 
Mas  se  a  verdade  o  esp'ritu  me  adivinha , 
Rios  ,  montes ,  fortuna ,  ou  sua  inveja. 
Não  farão  que  eu  comvosco  la  não  seja.  * 

LVI. 

«  Assi  diz ;  e  abraçados  os  amigos, 
E  tomada  licença ,  emfim  se  parte  : 
Passa  Leão ,  Castella ,  vendo  antigos 
Logares  ,  que  ganhara  o  pátrio  Marte ; 
Navarra ,  co' os  altíssimos  perigos 
Do  Pyreneo ,  que  Hespanha ,  e  Gallia  parte  : 
Vistas  emfim  de  França  as  cousas  grandes , 
No  grande  empório  foi  parar  de  Frandes. 
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LVIÍ. 

«  Aili  chegado ,  ou  fosse  caso ,  ou  manha , 
Sem  passar  se  deteve  muitos  dias  ; 
Mas  dos  onze  a  illustrissima  companha 
Cortam  do  mar  do  Norte  as  ondas  frias. 
Chegados  db  Inglaterra  á  costa  estranha, 
Pêra  Londres  ja  fazem  todos  vias  : 
Do  duque  são  com  festa  agasalhados , 
E  das  damas  servidos ,  e  amimados. 

Lvm. 

«  Chega-se  o  prazo,  e  dia  assinalado 
De  entrar  em  campo  ja  co'  os  doze  Inglezes , 
Que  pelo  rei  ja  tinham  segurado  : 
Armam-se  d'  elmos ,  grevas ,  e  de  arnezes : 
Ja  as  damas  teem  por  si  fulgente  e  armado 
O  Mavorte  feroz  dos  Portuguezes  : 
Vestem-se  ellas  de  cores ,  e  de  sedas , 
De  ouro ,  e  de  jóias  mil ,  ricas  e  ledas. 

ux. 

« Mas  aquella ,  a  quem  fora  em  sorte  dado 
Magriço,  que  não  vinha,  com  tristeza 
Se  veste ;  por  não  ter  quem  nomeado 
Seja  seu  cavai leiro  n'  esta  empreza : 
Bemque  os  onze  apregoam , « que  acabado 
Será  o  negocio  assi  na  corte  ingleza ; 
Que  as  damas  vencedoras  se  conheçam , 
Postoque  dous  e  três  dos  seus  falleçam. » 


CANTO  SEXTO.  Íi5 

LX. 

« Ja  n'  um  sublime  e  público  theatro 
Se  assenta  o  rei  inglez  com  toda  a  corte  : 
Estavam  três  e  três ,  e  quatro  e  quatro , 
Bemcomo  a  cadaqual  coubera  em  sorte. 
Não  são  vistos  do  sol ,  do  Tejo  ao  Batro , 
De  força ,  esforço ,  e  d'  ânimo  mais  forte , 
Outros  doze  sair  como  os  Inglezes 
No  campo  contra  os  onze  Portuguezes. 

LXI. 

Mastigam  os  cavallos ,  escumando, 
Os  áureos  freios  com  feroz  sembrante  : 
Estava  o  sol  nas  armas  rutilando 
Como  em  crystal ,  ou  rígido  diamante. 
Mas  enxerga-se  n'  um ,  e  n'  outro  bando 
Partido  desigual  e  dissonante , 
Dos  onze  contra  os  doze  :  quando  a  gente 
Começa  alvoroçar-se  geralmente. 

xxu. 

« 

<  Viram  todos  o  rosto  aonde  havia 
A  causa  principal  do  reboliço  : 
Eis  entra  um  cavalleiro ,  que  trazia 
Armas ,  cavallo ,  ao  béllico  serviço  : 
Ao  rei ,  e  ás  damas  falia ,  e  logo  se  ia 
Pêra  os  onze ,  que  este  era  o  grau'  Magriço ; 
Abraça  os  companheiros  como  amigos , 
A  quem  não  falta  certo  nos  perigos. 
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LXIIK 

a  A  dama ,  como  ouviu  que  este  era  aquelle 
Que  vinha  a  defender  seu  nome,  e  fama. 
Se  alegra ,  e  veste  alli  do  animal  de  Helle , 
Que  a  gente  bruta ,  mais  que  virtude ,  ama, 
Ja  dão  sígnal ,  e  o  som  da  tuba  impelle 
Os  bellicosos  ânimos ,  que  inflama  : 
Picam  d'  esporas ,  largam  rédeas  logo , 
Abaixam  lanças ,  fere  a  terra  fogo. 

LXIV. 

« Dos  cavallos  o  estrépito  parece 
Que  faz  que  o  chão  debaixo  todo  treme  : 
O  coração  no  peito ,  que  estremece 
De  quem  os  olha ,  se  alvoroça ,  e  teme  : 
Qual  do  cavallo  voa,  que  não  dece ; 
Qual  co'  o  cavallo  em  terra  dando ,  geme ; 
Qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas ; 
Qual  co'  os  pennachos  do  elmo  açouta  as  ancas. 

LXV. 

«  Algum  d' alli  tomou  perpetuo  sono, 
E  fez  da  vida  ao  fim  breve  intervallo  : 
Correndo  algum  cavallo  vai  sem  dono , 
K  n'  outra  parte  o  dono  sem  cavallo. 
Oahe  a  suberba  ingleza  de  seu  throno ; 
Que  dous,  ou  três  ja  fora  vão  do  vallo  : 
Os  que  de  espada  vêem  fazer  batalha , 
Mais  acham  ja  que  arnez ,  escudo ,  e  malha. 
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LXVI. 

<  Gastar  palavras  em  contar  extremos 
De  golpes  feros ,  cruas  estocadas , 

É  d*  esses  gastadores ,  que  sabemos 
Maus  do  tempo ,  com  fábulas  sonhadas. 
Basta  por  fim  do  caso ,  que  intendemos 
Que  com  finezas  altas  e  afamadas» 
Co'  os  nossos  fica  a  palma  da  victoria , 
E  as  damas  vencedoras ,  e  com  gloria. 

LXVJI. 

<  Recolhe  o  duque  os  doze  vencedores 
Nos  seus  paços  com  festas  e  alegria : 
Cuzinheiros  occupa,  e  caçadores 

Das  damas  a  fermosa  companhia ; 
Que  querem  dar  a  seus  libertadores 
Banquetes  mil  cada  hora ,  e  cada  dia. 
Em  quanto  se  deteem  em  Inglaterra  ^ 
Até  tomar  á  doce  e  cara  terra. 

Lxvnu 

<  Mas  dizem ,  que  comtudo  o  gran*  Magriço 
Desejoso  de  ver  as  cousas  grandes, 

La  se  deixou  ficar,  onde  um  serviço 

Notável  á  condessa  fez  de  Fraudes : 

E ,  como  quem  não  era  ja  noviço 

Em  todo  trance ,  onde  tu  Marte  mandes , 

Um  Francez  mata  em  campo ,  que  o  destino 

La  teve  de  Torquato »  e  de  Ck)rvino. 
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LXIX, 


a  Outro  também  dos  doze  em  Alemanha 

Se  lança ,  e  teve  um  fero  desafio 

C  um  Germano  enganoso ,  que  com  manha 

Náo  devida  o  quiz  pôr  no  extremo  fio. » 

Contando  assi  Yelloso ,  ja  a  companha 

Lhe  pede  que  náo  faça  tal  desvio 

Do  caso  de  Magriço ,  e  vencimento ; 

Nem  deixe  o  de  Alemanha  em  esquecimento. 

LXX. 

Mas  n'  este  passo  assi  promptos  estando » 
Eis  o  mestre ,  que  olhando  os  ares  anda , 
O  apito  toca ;  acordam  despertando 
Os  marinheiros  d'  uma  e  d'  outra  banda : 
E ,  porque  o  vento  vinha  refrescando , 
Os  traquetes  das  gáveas  tomar  manda  : 
« Alerta  (disse)  estai ,  que  o  vento  crece 
D'  aquella  nuvem  negra ,  que  apparece. » 

LXXI. 

Náo  eram  os  traquetes  bem  tomados , 

Quando  dá  a  grande  e  súbita  procella  : 

« Amaina  (disse  o  mestre  a  grandes  brados) 

Amaina  (disse)  amaina  a  grande  vella. » 

Não  esperam  os  ventos  indignados 

Que  amainassem ;  mas  junctos  dando  n'ella, 

Em  pedaços  a  fazem ,  c'  um  ruido 

Que  o  mundo  pareceu  ser  destruído. 
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LXXIl. 

O  ceo  fere  com  gritos  nMsto  a  gente, 
Com  súbito  temor,  e  desacordo ; 
Que  no  romper  da  vela ,  a  nau  pendente 
Toma  gran*  somma  d*  agua  pelo  bordo. 
« Alija  (disse  o  mestre  rijamente) 
Alija  tudo  ao  mar,  não  falte  acordo ; 
Vão  outros  dar  á  bomba ,  não  cessando  : 
A' bomba,  que  nos  imos  alagando. » 

LXXIII. 

Correm  logo  os  soldados  animosos 
A  dar  á  bomba ;  e  tanto  que  chegaram 
Os  balanços ,  que  os  mares  temerosos 
Deram  á  nau ,  n*  um  bordo  os  derribaram. 
Três  marinheiros  duros  e  forçosos 
A  manear  o  leme  não  bastaram ; 
Talhas  lhe  punham  d'  uma  e  d'  outra  parte , 
Sê  aproveitar  dos  homens  força ,  e  arte. 

Lxxrv. 

Os  ventos  eram  taes ,  que  não  poderam 

Mostrar  mais  força  d'  impetu  cruel , 

Se  pêra  derribar  então  vieram 

A  fortissima  torre  de  Babel. 

Nos  altíssimos  mares ,  que  crecerám , 

A  pequena  grandura  d',  um  batel 

Mostra  a  possante  nau ,  que  move  espanto  , 

Vendo  que  se  sustem  nas  ondas  tanto. 
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LXXV. 

A  nau  grande ,  em  que  vai  Paulo  da  Gama , 
Quebrado  leva  o  masto  pelo  meio , 
Quasi  toda  alagada  :  a  gente  chama 
Aquelle  que  a  salvar  o  mundo  veio. 
Não  menos  gritos  vãos  ao  ar  derrama 
Toda  a  nau  de  Coelho ,  com  receio ; 
Com  quanto  teve  o  mestre  tanto  tento , 
Que  primeiro  amainou ,  que  desse  o  vento. 

LXXVI. 

Agora  sobre  as  nuvens  os  subiam 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo ; 
Agora  a  ver  parece  que  desciam 
As  íntimas  entranhas  do  profundo. 
Noto,  Austro,  Bóreas,  Alquilo  queriam 
Arruinar  a  máchina  do  mundo : 
A  noite  negra  e  fea  se  allumia 
Co'  os  raios ,  em  que  o  pólo  todo  ardia. 

LXXVII. 

As  halcyoneas  aves  triste  canto 
Juncto  da  Costa  brava  levantaram  » 

Lembrando-se  de  seu  passado  pranto, 

> 

Que  as  furiosas  aguas  lhe  causaram. 
Os  delphins  namorados  entretanto 
La  nas  covas  marítimas  entraram , 
Fugindo  á  tempestade ,  e  ventos  duros , 
Que  nem  no  fundo  os  deixa  estar  seguros. 
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LXIVIII. 

Nunca  tam  vivos  raios  fabricou 

Contra  a  fera  suberba  dos  gigantes 

O  gran'  ferreiro  sórdido ,  que  obrou 

Do  enteado  as  armas  radiantes : 

Nem  tanto  o  gran*  Tonante  arremessou 

Relâmpagos  ao  mundo  fulminantes 

No  gran'  diluvio ,  d'  onde  sos  viveram 

Os  dous ,  que  em  gente  as  pedras  converteram. 

LXXIX. 

Quantos  montes  então  que  derribaram 

As  ondas ,  que  batiam  denodadas ! 

Quantas  arvores  velhas  arrancaram 

Do  venlo  bravo  as  fúrias  indignadaS! 

As  forçosas  raízes  não  cuidaram 

Que  nunca  pêra  o  ceo  fossem  viradas; 

Nem  as  fundas  areias  que  podessem 

Tanto  os  mares ,  que  em  cima  as  revolvessem. 

LXXX. 

Vendo  Vasco  da  Gama  que  tam  perto 
Do  fim  de  seu  desejo  se  perdia ; 
Vendo  ora  o  mar  alé  o  inferno  aberto , 
Ora  com  nova  fúria  ao  ceo  subia: 
Confuso  de  temor,  da  vida  incerto, 
Onde  nenhum  remédio  lhe  valia, 
Chama  aquelle  remédio  sancto  e  forte , 
Que  o  impossibil  pode ,  d*  esta  sorte : 
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LXXXI. 

f  Divina  Guarda ,  angélica ,  celeste , 
Que  os  ceos ,  o  mar,  e  a  terra  senhoreas ; 
Tu ,  que  a  todo  Israel  refugio  deste 
Per  metade  das  aguas  erythreas : 
Tu ,  que  livraste  Paulo ,  e  o  defendeste 
Das  syrtes  arenosas ,  e  ondas  feas ; 
E  guardaste  co*  os  filhos  o  segundo 
Povoador  do  alagado  e  vácuo  mundo : 

LXXXII. 

f  Se  tenho  novos  medos  perigosos 
D'  outra  Scylla ,  e  Charybdis  ja  passados  , 
Outras  syrtes ,  e  baixos  arenosos , 
Outros  Acroceraunios  infamados ; 
No  fim  de  tantos  casos  trabalhosos 
Porque  somos  de  ti  desamparados , 
Se  este  nosso  trabalho  nâo  te  offendc , 
Mas  antes  teu  serviço  so  pretende? 

LXXXIII. 

« Oh  ditosos  aquelles  que  poderam 
Entre  as  agudas  lanças  africanas 
Morrer,  em  quanto  fortes  sustiveram 
A  sancta  fe ,  nas  terras  mauritanas : 
De  quem  feitos  illustres  se  souberam , 
De  quem  ficam  memórias  soberanas  , 
De  quem  se  ganha  a  vida  com  perdella. 
Doce  fazendo  a  morte  as  honras  d'  ella ! » 
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LXIXIY. 

Assi  dizendo ,  os  ventos  que  lutavam 
Como  touros  indómitos  bramando  , 
Mais  6  mais  a  tormenta  accrescen  lavam , 
Pela  miúda  enxárcia  assoviando : 
Relâmpagos  medonhos  não  cessavam , 
Feros  trovões ,  que  vêem  representando 
Gahir  o  ceo  dos  eixos  sobre  a  terra , 
Comsigo  os  elementos  terem  guerra. 

LXXXV. 

Mas  ja  a  amorosa  estrella  scintiliav 
Diante  do  sol  claro  no  horizonte » 
Messageira  do  dia ,  e  visitava 
A  terra,  e  o  largo  mar,  com  leda  fronte. 
A  deusa ,  que  nos  ceos  a  governava. 
De  quem  foge  o  ensífero  Orionte , 
Tanto  que  o  mar,  e  a  cara  armada  vira , 
Tocada  juncto  foi  de  medo ,  e  de  ira. 

LXXXVU 

« Estas  obras  de  Baccho  são  por  certo , 
(Disse)  mas  não  será  que  avante  leve 
Tam  damnada  tenção ;  que  descoberto 
Me  será  sempre  o  mal ,  a  que  se  atreve : »' 
Isto  dizendo ,  desce  ao  mar  aberto , 
No  caminho  gastando  espaço  breve , 
Em  quanto  manda  ás  nymphas  amorosas 
Grinaldas  nas  cabeças  pôr  de  rosas. 
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LXXXVII. 

Grinaldas  manda  pôr  de  varias  cores 
Sobre  cabellos  louros  á  perfia. 
Q(iem  não  dirá,  que  nascem  roxas  flores 
Sobre  ouro  natural,  que  amor  enfia? 
Abrandar  determina  per  amores 
Dos  ventos  a  nojosa  companhia , 
Mostrando-lhe  as  amadas  nympbas  bellas, 
Que  mais  formosas  vinham  que  as  estreitas. 

Lxxxvni. 

Âssi  foi ;  porque  tanto  que  chegaram 
A'  vista  d'  ellas ,  logo  lhe  fallecem 
As  forças ,  com  que  d'  antes  pelejaram ; 
E  ja  como  rendidos  lhe  obedecem. 
Os  pés  I  e  mãos  parece  que  lhe  ataram 
Os  cabellos ,  que  os  raios  escurecem. 
A  Bóreas ,  que  do  peito  mais  queria , 
Assi  disse  a  bellissima  Orithia : 

LXXXIX. 

« Não  creias ,  fero  Bóreas ,  que  le  creio 
Que  me  tiveste  nunca  amor  constante ; 
Que  brandura  é  de  amor  mais  certo  arreio , 
E  não  convém  furor  a  firme  amante : 
Se  ja  não  pões  a  tanta  insânia  freio , 
Não  esperes  de  mi  d'  aqui  em  diante , 
Que  possa  mais  amar-te ,  mas  temerte; 
Que  amor  comtigo  em  medo  se  converte. » 
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xc. 

Assi  mesmo  a  fermosa  Galatea 
Dizia  ao  fero  Noto ;  c  que  bem  sabe 
Que  dias  ha ,  que  em  vêi-a  se  recrea, 
E  bem  crê  que  com  elle  tudo  acabe.  ■ 
Não  sabe  o  bravo  tanto  bem  se  o  crea ; 
Que  o  coração  do  peito  lhe  não  cabe : 
De  contente  de  ver  que  a  dama  o  manda. 
Pouco  cuida  que  faz ,  se  logo  abranda. 

XGl. 

D'  esta  maneira  as  outras  amansavam 

Subitamente  w  outras  amadores ; 

E  logo  á  linda  Yeniis  se  entregavam , 

Amansadas  as  iras  ,  e  os  furores. 

Eila  lhe  prometteu ,  vendo  que  amavam , 

Sempiterno  favor  em  seus  amores , 

Nas  bellas  mãos  tomando-lhe  homenagem 

De  lhe  serem  leaes  esta  viagem. 

XGII. 

Ja  a  manhí^  clara  dava  nos  outeiros , 
Per  onde  o  Ganges  murmurando  soa^ 
Quando  da  celsa  gávea  os  marinheiros 
Enxergaram  terra  alta  pela  proa. 
Ja  fora  de  tormenta ,  e  dos  primeiros 
Mares ,  o  temor  vão  do  peito  voa ; 
Disse  alegre  o  piloto  melindano : 
« Terra  é  de  Calecut ,  se  não  me  engano. 
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xcin. 

«  Esta  é  por  certo  a  terra ,  que  buscais 
Da  verdadeira  ludia ,  que  apparece ; 
E ,  se  do  inundo  mais  não  desejais , 
Vosso  trabalho  longo  aqui  fenece.  • 
Sofrer  aqui  não  pôde  o  Gama  mais 
De  ledo  em  ver  que  a  terra  se  conhece ; 
Os  giolhos  no  chão ,  as  mãos  ao  ceo , 
A  mercê  grande  a  Deus  agradeceo. 

xciv. 

As  graças  a  Deus  dava ,  e  razão  tinha , 
Que  não  somente  a  terra  lhe  mostrava , 
Que  com  tanto  temor  buscando  vinha , 
Por  quem  tanto  trabalho  exp'rimentava ; 
Mas  via-se  livrado  tam  asinha 
Da  morte ,  que  no  mar  lhe  apparelhava 
O  vento  "duro ,  férvido  e  medonho ; 
Como  quem  despertou  de  horrendo  sonho. 

xcv. 

Per  meio  d'  estes  hórridos  perigos , 
D'  estes  trabalhos  graves,  e  temores , 
Alcançam ,  os  que  são  de  fama  amigos , 
As  honras  immortaes,  e  graus  maiores: 
Não  encostados  sempre  nos  antigos 
Troncos  nobres  de  seus  antecessores ; 
Não  nos  leitos  dourados  entre  os  finos 
Animaes  de  Moscóvia  zebellinos  : 


CANTO  SEXTO.  á^áo 

XCVI. 

Não  co'  OS  manjares  novos  e  exquisitos , 
Não  CO*  os  passeios  moUes  e  ociosos , 
Não  co'  os  vários  deleites  e  infinitos , 
Que  afeminam  os  peitos  generosos ; 
Não  co'  os  nunca  vencidos  appetitos , 
Que  a  fortuna  tem  sempre  tam  mimosos , 
Que  não  sofre  a  nenhum ,  que  o  passo  mude 
Pêra  alguma  obra  heróica  de  virtude : 

xcvn. 

Mas  com  buscar  cp'  o  seu  forçoso  braço  * 
As  honras ,  que  elle  chame  próprias  suas ; 
Vigiando ,  e  vestindo  o  forjado  aço , 
Sofrendo  tempestades,  e  ondas  cruas; 
Vencendo  os  torpes  frios  no  regaço 
Do  Sul ,  e  regiões  de  abrigo  nuas ; 
Engulindo  o  corrupto  mantimento , 
Temperado  c'  um  árduo  sofrimento : 

XGVUI. 

E  com  forçar  o  rosto ,  que  se  enfia , 
A  parecer. seguro,  ledo,  inteiro 
Pêra  o  pelouro  ardente,  que  asso  via, 
E  leva  a  perna  ou  braço  ao  companheiro. 
D'  est'  arte  o  peito  um  callo  honroso  cria , 
Desprezador  das  honras  ,  e  dinheiro ; 
Das  honras ,  e  dinheiro ,  que  a  ventura 
Forjou ,  e  não  virtude  justa  e  dura. 

ih 
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XCIX. 


D'  est'  arte  se  esclarece  o  intendimento , 
Que  experiências  fazem  repousado ; 
E  fica  vendo ,  como  de  alto  assento , 
O  baixo  tratto  humano  embaraçado : 
Este ,  onde  tiver  força  o  regimento 
Direito ,  e  não  de  affeitos  occupado , 
Subirá  (como  deve)  a  illustre  mando , 
Contra  vontade  sua«  e  náo  rogando. 


os  lusíadas 
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Ja  se  viam  chegados  juncto  á  terra, 
Que  desejada  ja  de  tantos  fora , 
Que  entre  as  correntes  indicas  se  encerra , 
E  o  Ganges ,  que  no  ceo  terreno  mora. 
Ora  sus !  gente  forte ,  que  na  guerra 
Quereis  levar  a  palma  vencedora , 
Ja  sois  chegados ,  ja  tendes  diante 
A  terra  de  riquezas  abundante. 

II» 

A  vós ,  o'  geração  de  Luso  (digo) 
Que  tam  pequena  parte  sois  no  mundo ; 
Não  digo  inda  no  mundo ,  mas  no  amigo 
Curral,  de  quem  governa  o  ceo  rotundo : 
Vós ,  a  quem  náo  somente  algum  perigo 
Estorva  conquistar  o  povo  immundo ; 
Mas  nem  cubica ,  ou  pouca  obediência 
Da  Madre ,  que  nos  ceos  stá  em  essência: 


:lii»  OS  LUSÍADAS. 

III. 

Vós ,  Portuguezes  poucos ,  quanto  fortes , 
Que  o  fraco  poder  vosso  não  pesais ; 
Vós,  que  á  custa  de  vossas  varias  mortes 
A  lei  da  vida  eterna  dilatais : 
Assi  do  ceo  deitadas  sáo  as  sortes , 
Que  vós,  por  muito  poucos  que  sejais , 
Muito  façais  na  sancta  christandade : 
Que  tanto ,  o'  Christo ,  exaltas  a  humildade ! 

IV. 

Vêdel-os  Alemães ,  suberbo  gado , 
Que  per  tam  largos  campos  se  apascenta 
Do  successor  de  Pedro ,  rebellado , 
Novo  pastor,  e  nova  seita  inventa : 
Vêdel-o  em  feas  guerras  occupado , 
(Que  inda  co'o  cego  error  se  não  contenta!) 
Não  contra  o  suberbissimo  Othomano , 
Mas  por  sair  do  jugo  soberano. 

V. 

Vêdel-o  duro  Inglez ,  que  se  nomea 
Rei  da  velha  e  sanctissima  cidade  , 
Que  o  torpe  Ismaelita  senhorea , 
(Quem  viu  honra  tam  longe  da  verdade !) 
Entre  as  boreaes  neves  se  recrea ; 
Nova  maneira  faz  de  christandade : 
Pêra  os  de  Christo  tem  a  espada  nua , 
Nào  por  tomar  a  terra ,  que  era  sua. 
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VI. 

Guarda-lhe  por  emtanto  ura  falso  rei 
A  cidade  Hierosólyma  terreste ; 
Em  quanto  elle  não  guarda  a  sancta  lei 
Da  cidade  Hierosólyma  celeste. 
Pois  de  ti ,  Gallo  indino ,  que  direi  ? 
Que  o  nome  Ghristianissimo  quizeste , 
Não  pêra  defendel-o ,  nem  guardai-o ; 
Mas  pêra  ser  contra  elle ,  e  derribal-o ! 

vn. 

Achas  que  tens  direito  em  senhorios 
De  christâos ,  sendo  o  teu  tam  largo  e  tanto ; 
E  não  contra  o  Ciny pho ,  e  Nilo ,  rios 
Inimigos  do  antiguo  nome  santo? 
AUi  se  hão  de  provar  da  espada  os  fios 
Era  quera  quer  reprovar  da  igreja  o  canto. 
De  Carlos ,  de  Luis  ,  o  norae  e  a  terra 
Herdaste ,  e  as  causas  não  da  juí^ta  guerra? 

vin. 

Pois  que  direi  d*  aquelles ,  que  era  delicias , 
Que  o  vil  ócio  no  raundo  traz  comsigo , 
Gastam  as  vidas ,  logram  as  divicias , 
Esquecidos  de  seu  valor  antigo  ? 
Nascem  da  tyrannia  inimicicias , 
Que  o  povo  forte  tem ,  de  si  imigo : 
Coratigo ,  Itália ,  fallo ,  ja  suraersa 
Em  vicios  mil ,  e  de  ti  mesma  adversa. 


2Õ0  OS  LUSIAPAS. 

O*  míseros  chr^stãos  I  pela  ventura , 
Sois  os  dentes  de  Cádmo  desparzidos « 
Que  uns  aos  outros  se  dão  a  morte  dura « 
Sendo  todos  de  un^  ventre  produzidos? 
Não  vedes  a  divina  sepultura 
Possuída  de  cães,  que  sempre  unidos 
Vos  vêem  tomar  a  vossa  antigua  terra , 
Fazendo-se  famosos  pela  guçrr^  ? 


Vedes  que  teem  por  uso ,  e  por  decreto , 

(Po  qual  são  tam  inteiros  observantes) 

Ajunctarem  o  exército  inquieto 

Contra  os  povosi ,  que  são  de  Christo  amantes: 

Entre  vós  nunca  deixa  a  fera  Aleto 

De  semear  cizânias  repugnantes : 

Olhai  se  estais  seguros  de  perigos, 

Que  elles  e  vós  sois  vossos  inioiigos. 

xu 

Se  cubica  de  grandes  senhorios 
Vos  faz  ir  conquistar  terras  alheias , 
Não  vedes  que  Pactólo ,  e  Hermo  rios , 
Ambos  volvem  auríferas  areias  ? 
Em  Lydia ,  Assyria ,  lavram  de  ouro  os  flos ; 
Africa  esconde  em  si  luzentes  vçias  s 
Mova-vos  ja  sequer  riqueza  tanta , 
Pois  mover-vos  não  pode  a  Casa-santa. 
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Aquellas  invenções  feras  e  novas 
De  instrumentos  mortaes  da  artilheria , 
Ja  devem  de  fazer  as  dm^as  provas 
Nos  muros  de  Byzftncio ,  e  de  Turquia. 
Fazei  que  tome  la  ás  sylvestres  covas 
Dos  Cáspios  montes ,  e  da  Scythia  (Ha 
A  turca  geração  ^  que  multiplica 
Na  policia  da  vossa  Europa  rica. 

xro. 

Gregos ,  Thraces 4  Arménios ^  Georgianos, 
Bradando-vos  estáo ,  <  que  o  povo  bruto 
Lhe  obriga  os  caros  filhos  aos  profenos 
Preceitos  do  Alcorão :  •  (duro  tributo ! ) 
Em  castigar  os  feitos  inhnmanos 
y os  gloriai  de  peito  forte  e  astuto ; 
E  não  queirais  louvores  arrogantes 
De  serdes  contra  os  vossos  mui  possantes. 

XIV. 

Mas  emtanto  que  cegos  e  sedentos 
Andais  de  vosso  sangue ,  o*  gente  insana ! 
Não  faltarão  christáos  atrevimentos 
W  esta  pequena  casa  lusitana : 
De  Africa  tem  marítimos  assentos ; 
É  na  Ásia ,  mais  qile  todas ,  soberana ; 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara ; 
E ,  se  mais  mundo  houvera ,  la  chegara. 
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XV. 

E  vejamos  emtanto  que  acontece 
A^quelles  tam  famosos  navegantes , 
Despois  que  a  branda  Yenus  enfraquece 
O  furor  váo  dos  ventos  repugnantes ; 
Despois  que  a  larga  terra  lhe  apparece, 
Fim  de  suas  per  fias  tam  constantes , 
Onde  vêem  semear  de  Christo  a  lei , 
E  dar  novo  costume ,  e  novo  rei. 

XVI, 

Tanto  que  á  nova  terra  se  chegaram 
Leves  embarcações  de  pescadores 
Acharam ,  que  o  caminho  lhe  mostraram 
De  Calecut ,  onde  eram  moradores. 
Pêra  la  logo  as  proas  se  inclinaram ; 
Porque  esta  era  a  cidade  das  melhores 
Do  Malabar  melhor,  onde  vivia 
O  rei  j  que  a  terra  toda  possuía. 

XVII, 

Alem  do  Indo  jaz ,  e  áquem  do  Gange 
Um  terreno  mui  grande  e  assas  famoso , 
Que  pela  parte  austral  o  mar  abrange, 
E  pêra  o  Norte  o  Emódio  cavernoso. 
Jugo  de  réis  diversos  o  constrange 
A  varias  leis :  alguns  o  vicioso 
Mafoma  ,  alguns  os  ídolos  adoram , 
Alguns  os  animaes ,  que  entre  elles  moram. 
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xvm. 


La  bem  no  grande  monte ,  que  cortando 
Tam  larga  terra ,  toda  Ásia  discorre , 
Que  nomes  tam  diversos  vai  tomando , 
Segundo  as  regiões  per  onde  corre ; 
As  fontes  saiem ,  d'  onde  vêem  manando 
Os  rios ,  cuja  gran*  corrente  morre 
No  mar  Índico ,  e  cercam  todo  o  peso 
Do  terreno ,  fazendo-o  Chersoneso. 


Entre  um  e  outro  rio ,  em  grande  espaço , 
Sai  da  larga  terra  uma  loDga  ponta 
Quasi  pyramidal ,  que  no  regaço 
Do  mar,  com  Ceilão  insula  confronta : 
E  juncto  d*  onde  nasce  o  largo  braço 
Gangético,  o  rumor  antiguo  conta , 
Que  os  visinbos ,  da  terra  moradores , 
Do  cbeiro  se  manteem  das  finas  flores. 

XX. 

Mas  agora  de  nomes ,  e  de  usança 
Novos  e  vários  são  os  habitantes ; 
Os  Delijs,  os  Patánes,  que  em  possança 
De  terra,  e  gente,  são  mais  abundantes: 
Decanís ,  Oriás ,  que  a  esperança 
Teem  de  sua  salvação  nas  resonantes 
Aguas  do  Gange ;  e  a  terra  de  Bengala , 
Fértil  de  sorte  ,  que  outra  não  lhe  iguala. 
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Ml. 

O  reino  de  Cambaia  bellicoso } 

( Dizem  que  foi  de  Poro ,  rei  potente ) 

O  reino  de  Narsinga ,  poderoso 

Mais  de  ouro  ^  pedras «  que  de  forte  gente : 

Aqui  se  enxerga  la  do  mar  undoso 

Um  monte  alto ,  que  corre  longamente  ^ 

Servindo  ao  Malabar  de  forte  niuro , 

Com  que  do  Cíapar^  yive  seguro. 

Da  terra  os  naturaes  lhe  chamam  Gate ; 

Do  pe  do  qual  pequena  cantidade 

Se  estende  iia  fralda  estreita ,  que  combate 

Do  mar  a  natural  ferocidade : 

Aqui  de  outras  cidades ,  sem  debate , 

Calecut  tem  a  illustre  dignidade 

De  cabeça  de  império  rica  e  bella : 

Samorim  se  intitula  o  senhor  d'  ella. 

xxm. 

Chegada  a  frota  ao  rico  senhorio , 

Um  Portuguez  mandado  logo  parte 

A  fazer  sabedor  o  rei  gentio 

Da  vinda  sua  a  tam  remota  parte. 

Entrando  o  messageiro  pelo  rio , 

Que  alli  nas  ondas  entra ,  a  não  vista  arte , 

A  côr,  o  gesto  estranho ,  e  trajo  novo , 

Fez  concorrer  a  vêl-o  todo  o  povo« 
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Entre  a  gente  <  que  a  y61^  concorria  i 
Se  chega  um  M«|bometa «  que  nascido 
Fora  na  região  de  Barbaria « 
La  onde  fora  Antheo  obedecido : 
Ou  pela  visinhança  ja  teria 
O  reino  lusitano  conhecido, 
Ou  foi  ja  assign^l^do  de  aeu  ferro : 
Fprtvtna  o  trouxe  a  tam  longo  desterro. 

Em  vendo  o  mesisageiro ,  com  jucundo 
Rosto  ( CQmo  qqom  sabe  a  lingna  bispana ) 
Lhe  disse  :  «Quem  te  trouxe  a  esV  outro  mundo, 
Tam  longe  da  tua  pátria  lusitçina?» 
« Abrindo  ( lhe  responde)'  o  mar  profundo, 
Per  onde  nunca  veio  gente  humana , 
Vimos  buscar  do  Indo  a  gran'  corrente , 
Per  onde  a  lei  divina  se  accrescente.  ■ 

xivi. 

Espantado  ficou  da  gran'  viagem 

O  Mouro ,  que  Monçaide  se  chamava , 

Ouvindo  as  oppressões ,  que  na  passagem 

Do  mar,  o  Lusitano  lhe  contava. 

M9S  vendo  emfim ,  que  a  força  da  messageni 

So  pêra  o  rei  da  terra  relevava  ♦ 

Lhe  diz ,  « que  estava  fora  da  cidade ; 

Mas  de  caminho  pouca  cantidade. 
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xxvn. 

c  E  que ,  em  tanto  que  a  nova  lhe  chegasse 

De  sua  estranha  vinda ,  se  queria , 

Na  sua  pobre  casa  repousasse , 

E  do  manjar  da  terra  comeria : 

E ,  despois  que  se  um  pouco  recreasse , 

Com  elle  pêra  a  armada  tomaria ; 

Que  alegria  não  pode  ser  tammanha , 

Que  achar  gente  visinha  em  terra  estranha.  ■ 

XXVIII, 

OPortuguez  acceita  de  vontade 
O  que  o  ledo  Monçaide  lhe  olferece ; 
Como  se  longa  fora  ja  a  amizade , 
Com  elle  come ,  e  bebe ,  e  lhe  obedece: 
Ambos  se  tornam  logo  da  cidade 
Pêra  a  frota ,  que  o  Mouro  bem  conhece ; 
Sobem  á  capitaina ;  e  toda  a  gente 
Monçaide  recebeu  benignamente. 

XXIX. 

O  capitão  o  abraça  em  cabo  ledo , 
Ouvindo  clara  a  lingua  de  Castella ; 
Juncto  de  si  o  assenta ,  e  prompto  e  quedo » 
Pela  terra  pergunta ,  e  cousas  d'  ella. 
Qual  se  ajunctava  em  Rhódope  o  arvoredo, 
So  por  ouvir  o  amante  da  donzella 
Eurydíce ,  tocando  a  lyra  de  ouro  , 
Tal  a  gente  se  ajuncta  a  ouvir  o  Mouro. 
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XXX. 

Elle  começa  : « O'  gente ,  que  a  natura 
Yisinha  fez  de  meu  paterno  ninho , 
Que  destino  tam  grande,  ou  que  ventura, 
Yos  trouxe  a  commetterdes  tal  caminho? 
Não  é  sem  causa ,  não ,  occulta  e  escura , 
Vir  do  longínquo  Tejo ,  e  ignoto  Minho , 
Per  mares  liunca  d'  outro  lenho  arados , 
A  reinos  tam  remotos  e  apartados. 


« Deus  por  certo  vos  traz ;  porque  pretende 
Algum  serviço  seu ,  per  vós  obrado : 
Por  isso  so  vos  guia ,  e  vos  defende 
Dos  imigos  ,  do  mar,  do  vento  irado. 
Sabei,  que  estais  na  índia ,  onde  se  estende 
Diverso  povo,  rico  e  prosperado 
De  ouro  luzente ,  e  fina  pedraria , 
Cheiro  suave ,  ardente  especiaria. 

XXXII. 

«  Esta  provincia ,  cujo  porto  agora 
Tomado  tendes ,  Malabar  se  chama : 
Do  culto  antiguo  os  Ídolos  adora , 
Que  ca  per  estas  partes  se  derrama : 
De  diversos  réis  é ,  mas  d'  um  so  fora 
N* outro  tempo,  segundo  a  antigua  fama : 
Saramá  Perimal  foi  derradeiro 
Rei ,  que  este  reino  teve  unido  e  inteiro. 
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XXXlli. 

tf  Porém  como  a  esta  terra  ^iotão  viessem 
De  la  do  seio  arábico ,  outras  gentes , 
Que  o  culto  mabomético  trouxessem, 
( No  qual  me  instituíram  meus  parentes) 
Succedeu «  que  pregando  convertessem 
O  Perímal ,  de  sabias  e  eloquentes ; 
Fazem4be  a  lei  tomar  com  fervor  tanto , 
Que  presuppoz  de  o'  ella  morrer  santo. 

XXXIY. 

« Naus  arma « e  n*  ellas  mette  curioso 
Mercadoria ,  que  o0ereça ,  rica , 
Fera  ir  n'  elias  a  ser  religioso 
Onde  o  propheta  jaz ,  que  a  lei  publica : 
Antes  que  parta ,  o  reino  poderoso 
Co'  os  seus  reparte ;  porque  não  lhe  fica 
Herdeiro  próprio  :  faz  os  mais  acceitos 
Ricos  de  pobres,  livres  de  sujeitos, 

XXXV, 

t  A  um  GoQhim«  e  a  outro  Gananor, 
A  qual  Chalé ,  a  qual  a  ilha  da  Pimenta , 
A  qual  Coulão «  a  qual  dá  Cranganor, 
£  os  mais  ,  a  quem  o  mais  serve  e  contenta. 
Um  so  moço ,  a  quem  tinha  muito  amor, 
Despois  que  tudo  deu  ^  se  lhe  apresenta : 
Pêra  este  Calecut  %Dmente  fica , 
Cidade  ja  per  tracto  nobre  e  rica. 
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XXXYI. 

« Esta  lhe  dá  co'o  título  excellente 

De  imperador,  que  eôbre  og  outros  mande. 

Isto  feito ,  86  parte  diligente 

Pêra  onde  em  sancta  Tida  a^abe ,  e  ande. 

E  d'  aqui  fica  o  nome  de  potente 

Samorim ,  mais  que  todos  dino  e  grande  , 

Ao  moço,  e  descendentes ;  d' onde  vem 

Este ,  que  agora  o  império  manda ,  e  tem. 

xxxvn. 

c  A  lei  da  gente  toda ,  rica  e  pobre , 
De  fobulas  composta  se  Ima^na : 
Andam  nus,  e somente  um  panno  cobre 
As  partes ,  que  a  cobrir  natura  ensina : 
Dous  modos  ha  de  gente ;  porque  a  nobre 
Naires  chamados  sfto ;  e  a  menos  dina 
Poleás  tem  per  nome ,  a  quem  obriga 
A  lei  nio  misturar  a  casta  antiga. 

xxxvm. 

« Porque  os  que  usaram  sempre  om  mesmo  oflScio 
D'  outro  náo  podem  receber  consorte ; 
Nem  os  filhos  terão  outro  exercício , 
Senão  o  de  seus  passados,  até  morte. 
Pêra  os  Naires  é  certo  grande  vicio 
D'  estes  serem  tocados ;  de  tal  sorte , 
Que  quando  algum  se  toca«  per  ventura , 
Com  ceremonias  mil  se  alimpa ,  e  apura. 
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XXXIX. 

« D*  esta  sorte  o  judaico  povo  autigo 
*Não  tocava  na  gente  de  Samaria : 
Mais  estranhezas  inda  das  que  digo 
N'  esta  terra  vereis  de  usança  vária : 
Os  Naires  sos  são  dados  ao  perigo 
Das  armas ;  sos  defendem  da  contrária 
Banda  o  seu  rei,  trazendo  sempre  usada 
Na  esquerda  a  adarga ,  e  na  direita  a  espada. 

XL. 

« Brahmenes  são  os  seus  religiosos , 
(Nome  antiguo  e  de  grande  preeminência) 
Observam  os  preceitos  tam  famosos 
D'  um  9  que  primeiro  poz  nome  á  sciencia : 
Não  matam  cousa  viva ,  e  temerosos , 
Das  carnes  teem  grandissima  abstinência : 
Somente  no  venéreo  ajunctamento 
Teem  mais  licença ,  e  menos  regimento. 

XLI. 

« Geraes  são  as  mulheres ;  mas  somente 
Pêra  os  da  geração  de  seus  maridos : 
Ditosa  condição,  ditosa  gente 
Que  não  são  de  ciúmes  oíTendidos ! 
Estes ,  e  outros  costumes  variamente 
São  pelos  Malabares  admittidos : 
A*terra  é  grossa  em  tracto ,  em  tudo  aquilo , 
Que  as  ondas  podem  dar  da  China  ao  Nilo.» 
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XUU 

Assi  coDtava  o  Mouro :  mas  vagando 

Andaya  a  fama  ja  pela  cidade 

Da  vinda  d'  esta  gente  estranha ,  quando 

O  rei  saber  mandava  da  verdade. 

Ja  vinham  pelas  ruas  caminhando , 

Rodeados  de  todo  sexo ,  e  idade , 

Os  principaes ,  que  o  rei  buscar  mandara 

O  capitão  da  armada ,  que  chegara. 

xun. 

Mas  elle ,  que  do  rei  ja  tem  licença 
Pêra  desembarcar,  acompanhado 
Dos  nobres  PortUguezes ,  sem  detença 
Parte ,  de  ricos  pannos  adornado. 
Das  cores  a  fermosa  diflTerença 
A  vista  alegra  ao  povo  alvoroçado : 
O  remo  compassado  fere  frio 
Agora  o  mar,  despois  o  fresco  rio. 

xuv. 

Na  praia  um  regedor  do  reino  estava , 
Que  na  sua  lingua  Gatual  se  chama. 
Rodeado  de  Naires ,  que  esperava 
Com  desusada  festa  o  nobre  Gama : 
Ja  na  terra  nos  braços  o  levava , 
E  n'  um  portátil  leito  ua  rica  cama 
Lhe  offerece,  em  que  va  (costume  usado) 
Que  nos  hombros  dos  homens  é  levado. 

18 
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xtv. 

D'  est'  arte  o  Malabar,  d'  ésf  ártè  «  Liisd 
Caminham  la  pêra  ôndè  d  rei  o  espera : 
Os  oiiiros  Portugueses  vão  áo  uso 
Que  infautería  SegUe,  efeqliadha  fera: 
O  povo,  que  cbhcórrè,  vai  còiifuso 
De  ver  a  gente  estranha ;  B  betn  iJtliíéM 
Peréíliiíar ;  irias  lití  tempb  já  passádtí  { 
Na  torre  de  Babel  IHb  foi  védèldb. 

xttt. 

O  Gama ,  ^  ò  Cátiiál  íáiil  MlMãH 
Nas  cousas ;  Ijhè  IHè  ò  téhiiítí  tíffél-èbid  ; 
Monçaidfe  êntP  èllfes  vái  Íntert)rétatldò 
As  palavras;  qdè  de  afaibbá  iriteiidia. 
Assi  pela  cidade  cánliiliiatido ; 
Onde  uma  Hca  fóbrica  èe  érgriiá 
De  um  sumtuosb  tferfiplo ;  ja  bhegéltàtll , 
Pelas  portaá  do  tiUál  Jbiiktbâ  bntt-at&m. 

iivii. 

Alli  estão  dâs  dbidádés  ãâ  flgutas 
Esculpidas  eiti  paU ,  e  fetri  pfedrá  fria ; 
Vários  de  giestos ,  vários  de  pititufas , 
A  segundo  o  dèmoilio  lhe  fln^iâ : 
Vêem-se  as  abomináveis  esculturas , 
Qual  a  Chimera  em  membros  se  varia ! 
Os  cUristãos  olhos ,  a  ver  Deus  usados 
Em  fórttiá  hiimãhâ ,  éstfto  maravilhados. 
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XLVm. 

Um  oa  cabeça  cornòíí  escillpidos , 
Qual  Júpiter  Hanimòh  fetii  Libyá ,  estava ; 
Outro  n'um  corpo  tbslòs  tiriHa  unidos, 
Bem  como  o  antiguo  Jànò  sé  {ilHláva ; 
Outro  com  muitos  braços  dltidldoS , 
A  Briareu  parece  qúe  itnitava ; 
Outro  fronte  catiltia  teth  de  font , 
Qual  Anúbis  ítieltitiHíticò  sè  Udotá. 

XLll. 

Aqui  feita  do  barbahò  getltiò 

A  supersticiosa  adoração , 

Direitos  vão ,  sem  òUtrd  algtím  desvio, 

Pêra  onde  estava  o  rèi  do  flòvo  vfto : 

Engrossando-se  vái  dS  g^etlte  tí  flo , 

Co' os  que  véerh  Ver  o  festrarihd  capitão : 

Estão  t)elòS  telhados  \  e  jatldlas 

Velhos  è  nloçòs ,  doílas  e  donzellas. 

Ja  chegam  pèrtò ,  e  nãb  conni  j^aàsos  lentos , 
Dos  jardins  odoríferos ,  felrmbsòs , 
Que  em  si  escondem  òs  fe^nds  aposentos , 
Altos  de  torres  não,  mas  sumtuosos : 
Edificam-sè  os  nobres  s6iis  assentos 
Per  entre  os  arvoredos  deleitosos: 
Assi  vivenl  os  Irêis  d'  aqtiella  gente , 
No  capipo ,  e  na  cidade  jutlctamente. 
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Pelos  portaes  da  cerca  a  sutileza 
Se  enxerga  da  dedálea  faculdade , 
Em  figuras  mostrando  per  nobreza , 
Da  índia  a  mais  remota  antiguidade : 
Afiguradas  vão  com  tal  viveza 
As  historias  d'aquella  autigua  idade. 
Que ,  quem  d*ellas  tiver  noticia  inteira, 
Pela  sombra  conhece  a  verdadeira. 

Estava  um  grande  exército ,  que  pisa 
A  terra  oriental ,  que  o  Hydaspe  lava ; 
Rege-o  um  capitão  de  fronte  lisa , 
Que  com  frondentes  thyrsos  pelejava : 
Per  elle  edificada  estava  Nisa 
Nas  ribeiras  do  rio ,  que  manava ; 
Tam  próprio ,  que  se  alli  stiver  Semeie , 
Dirá  por  eerto ,  que  é  seu  filho  aquele. 

Lm. 

Mais  avante  bebendo  sécca  o  rio 
Mui  grande  multidão  da  assyria  gente , 
Sujeita  a  femenino  senhorio 
l)e  uma  tam  bella ,  como  incontinente : 
Alli  tem  juncto  ao  lado  nunca  frio , 
Esculpido  o  feroz  ginete  ardente , 
Com  quem  teria  o  filho  competência : 
Amor  nefando ,  bruta  incontinência ! 
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LIV. 


D'aqai  mais  apartadas  tremolavatn 
As  bandeiras  de  Grécia  gloriosas , 
Terceira  monarchia ,  e  sujugavam 
Até  as  aguas  gangéticas  undosas : 
D'  um  capitão  mancebo  se  guiavam , 
De  palmas  rodeado  valorosas ; 
Que  ja  não  de  Philippo ,  mas  sem  falta. 
De  progénie  de  Júpiter  se  exalta. 

LV. 

Os  Portuguezes  vendo  estas  memorias , 

(Dizia  o  Catual  ao  capitão) 

«  Tempo  cedo  virá ,  que  outras  victorías , 

Estas ,  que  agora  olhais ,  abaterão : 

Aqui  se  escreverão  novas  historias 

Per  gentes  estrangeiras ,  que  virão ; 

Que  os  nossos  sábios  magos  o  alcançaram , 

Quando  o  tempo  futuro  especularam. » 

LVI. 

E  diz-lhe  mais  a  mágica  sciencia , 
«Que  pêra  se  evitar  força  tammanha, 
Não  valerá  dos  homens  resistência , 
Que  contra  o  ceo  não  vai  da  gente  manha : » 
Mas  também  diz ,  « que  a  béllica  excellencia 
Nas  armas ,  e  na  paz ,  da  gente  estranha 
Será  tal ,  que  será  no  mundo  ouvido 
O  vencedor,  por  glória  do  vencido. » 
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pm- 


Assi  fallandp ,  entravam  j^  na  sal^ , 
Onde  aquellc  potentp  imperador 
K  uma  camilha»  jaz ,  que  n$o  se  igu£f]a 
De  outra  alguma  no  preço ,  e  no  laypr: 
No  recostadp  gesto  se  assinala 
Um  venerando  e  próspero  senhor : 
Um  panno  de  ouro  cinge ,  e  pa  c^)^pça 
De  preciosas  ggninia^  se  ^flereça. 

Lvip. 

Bem  junctQ  d^elle  um  velUo  reverenlp, 
Co'  os  giolhos  no  pbão ,  ^e  qu^q^Q  em  qu^pdo 
Lhe  dava  a  verde  folha  da  herva  ardente , 
Que  a  seu  costume ,  estava  rumip^pfio. 
Um  Brahmene ,  pessoa  prepnainente , 
Pêra  o  Gama  veip  coin  passo  brando , 
Pêra  que  ao  grande  pripcipe  o  apresente , 
Que  diante  lhe  «pen^  qqe  s^  £^ss^nte. 

Sentado  o  Qania  jqnctp  ^p  ricp  jpjtq , 
Os  seus  mais  ftfí^st^dps ,  prompto  e«)  vista 
Estava  o  SawQrini  no  |:rajo ,  e  geito 
Da  gente ,  nunc^  de  s^qtps  d'  pUe  vista : 
Lançando  a  grftvp  yoí  do  sabip  peito , 
(Que  grande  ftuctprida4e  Iqgp  fiqMJsta 
Na  opinião  do  rpi ,  e  pqyo  todo) 
O  capitão  lhe  falia  d' este  i|iodo : 


c  Um  grande  rei  de  la  das  partes ,  onde 
O  ceo  volubp ,  com  perpetua  roda , 
Da  terra  a  luz  solar  co'  a  terra  esconde , 
Tingindo  a  que  deixou  de  escura  noda; 
Ouvindo  do  rumor,  que  la  responde 
O  ecco ,  como  em  ti  da  índia  toda 
O  principado  pstá ,  e  a  magestade , 
YíQculo  quer  comtigo  de  amizade* 

c  E  per  longos  rodeios  a  ti  manda , 

Por  te  fazer  saber  que  tudo  aquilo 

Que  sobre  o  mar,  que  sobre  as  terras  anda 

De  riquezas ,  de  la  do  Tejo  aq  Nilo  ; 

E  desde  a  fria  plaga  de  Zelanda , 

Até  bem  d*  onde  o  sol  não  muda  o  estilo 

Nos  dias  j  sobre  a  gente  de  Ethiopia , 

Tudo  tem  no  seu  reino  em  grande  copia. 

LXII. 

c  E  se  queres  com  pactos ,  e  lianças 
De  paz ,  e  de  amizade  sacra  e  nua , 
Commercio  consentir  das  abondanças 
Das  fazendas  da  terra  sua ,  e  tua ; 
Porque  cresçam  as  rendas,  e  abastanças , 
( Por  quem  a  gente  mais  trabalha ,  e  sua) 
De  vossos  reinos ;  será  certamente 
De  ti  proveito ,  e  d'  elle  gloria  ingente. 
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Lun« 

« E ,  sendo  assi  que  o  nó  d'  esta  amizade 
Entre  vós  firmemente  permaneça , 
Estará  prompto  a  toda  adversidade , 
Que  per  guerra  a  teu  reino  se  ofTereça , 
Ck)m  gente ,  armas ,  e  naus ,  de  calidade 
Que  por  irmão  te  tenha ,  e  te  conheça : 
E  da  vontade  em  ti  sobre  isto  posta 
Me  dés  a  mi  certissima  resposta. » 

LXIV. 

Tal  embaixada  dava  o  capitão , 
A  quem  o  rei  gentio  respondia , 
c  Que  em  ver  embaixadores  de  nação 
Tam  remota,  gran'  gloria  recebia : 
Mas  n'  este  caso  a  última  tenção 
Com  os  de  seu  conselho  tomaria , 
Informando-se  certo  de  quem  era 
O  rei ,  e  a  gente ,  e  terra ,  que  dissera. 

LXV. 

E  que  emtanto  podia  do  trabalho 
Passado  ir  repousar ;  e  em  tempo  breve 
Daria  a  seu  despacho  um  justo  talho, 
Com  que  a  seu  rei  resposta  alegre  leve. » 
Ja  n*isto  punha  a  noite  o  usado  atalho 
A's  humanas  canseiras ;  porque  ceve 
De  doce  somno  os  membros  trabalhados , 
Os  olhos  occu pando  ao  ócio  dados. 
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LXVI. 

Agasalhados  foram  junctamente 
O  Gama  e  Portuguezes  no  aposento 
Do  nobre  regedor  da  indica  gente , 
Com  festas,  e  geral  contentamento. 
O  Catual ,  no  cargo  diligente 
De  seu  rei ,  tinha  ja  per  regimento 
Saber  da  gente  estranha  d*  onde  vinha , 
Que  costumes ,  que  lei ,  que  terra  tinha. 

Lxvn. 

Tanto  que  os  ígneos  carros  do  fermoso 
Mancebo  Delio  viu,  que  a  luz  renova, 
Manda  chamar  Monçaide ,  desejoso 
De  poder-se  informar  da  gente  nova. 
Ja  lhe  pergunta  prompto  e  curioso , 
f  Se  tem  noticia  inteira ,  e  certa  prova 
Dos  estranhos  quem  são ,  que  ouvido  tinha 
Que  é  gente  de  sua  pátria  mui  visinha. 

Lxvm. 

« Que  particularmente  alli  lhe  desse 
Informação  mui  larga ,  pois  faria 
N*  isso  serviço  ao  rei ,  porque  soubesse 
O  que  n*  este  negocio  se  faria. » 
Monçaide  torna  : « Postoque  eu  quizesse 
Dizer-te  d'  isto  mais ,  não  saberia ; 
Somente  sei ,  que  é  gente  la  de  Hespanha , 
Onde  o  meu  ninho ,  e  o  sol  no  mar  se  banha. 


« Teem  a  lei  (|!  qm  prnpbeta ,  qup  gendo 
Foi  sem  faxep  p^  carqe  (Jetrirpepío 
Da  mãe;  tal  que  per  )}afp  stá  approvado 
Do  Deus ,  qHfi  ípm  do  iiiundq  o  regimento. 
O  que  entre  meus  ^ptigQos  ^  vuIga^Q 
D'elles,  é  que  o  v^lo^:  s^pguinplento 
Das  armas ,  pp  seu  J^r^ço  resplandece , 
O  qqp  píp  pqssos  pass^QS  se  R^repp. 

i  Porque  çUes ,  com  yirtu4p  spl)rebum{in9 , 
Os  deitaran)  dos  campos  abundosp^ 
Do  rico  Tejo ,  e  fresco  puadian^t 
Com  feitqs  menioraveis  e  famosos : 
E ,  não  cQntentes  ind^ ,  n^  africana 
Parte ,  cortando  os  mares  proceUosps , 
Nos  não  querem  deixar  viver  segqrps , 
TonjandQ-OOS  cidades,  esltqs  mprqs- 

« Não  menos  teem  mostrado  esforço  e  n^anha 
Em  quaesquer  outras  guerras ,  que  aconteçam, 
Ou  das  gentes  beilígeras  de  Hespanba , 
Ou  la  d' alguns ,  que  do  Pyrene  deçam  : 
Assique,  nunca  emOm  com  lança  estranha 
Se  tem ,  que  por  vencidos  se  conheçam ; 
Nem  se  sabe  inda  ,  não ,  te  affirmo ,  e  assello, 
Pêra  estes  Annibaes  nenhum  MarceUo. 


« E,  se  este  infprw^çãp  mq  %  iD^lr? , 
Tanto  qyanto  pqpvem  ,  d'elles  prçtep4e 
Inforni^r-te;  qpe  é  gente  yerd^íipjrft, 
A  quem  mais  falsidade  epqja,  e  pfleptje: 
Vai  ver-lhe  a  frota ,  as  arpas ,  e  9  mj^^pjrd 
Do  fundido  iqeta) ,  qpe  tpdo  repde ; 
E  folgarás  de  veres  a  ppllci^ 
Portuguesa  pa  pa?  %  e  na  piilicia. ) 

LXXI||. 

Ja  cpm  4es^os  q  Idolatra  prdi^ 
De  ver  istP  ,  qpe  q  Mqpro  lhe  cop^aya : 
Manda  esqpipar  i)ateis;  que  if  ver  qper|^ 
Os  lenhos  ,  pip  que  o  Qama  payeg^vs : 
Ambos  pwtpm  da  pr^ja ,  ^  qpppi  segpi^ 
A  naira  geração ,  que  o  mar  coalbaya ; 
A'  capitaipa  sol)èpi  for^e  e  })ella , 
Onde  Paulo  os  recebe  a  Ipoiç^Q  d'  ell^. 

Purppreo^  são  os  toldos ,  e  as  l^aqdeir^s 
Do  rico  fio  são ,  qpe  o  bícbp  gpfa ; 
N'  ellas  est«o  pintadas  as  guerreiras 
Obras ,  qpe  o  forte  braço  ja  fizef  a  • 
Batalhas  teepi  campaes,  aventpreir^s, 
Desafios  cruéis ,  pintpra  fera » 
Que ,  tapto  que  ao  gentiq  se  aprei^nta , 
Attento  n'  ella  ps  olhos  apascenta. 


^ 
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LXXY. 

Polo  que  ve  pergunta :  mas  o  Gama 
Lhe  pedia  primeiro  « que  se  assente , 
E  que  aquelle  deleite ,  que  tanto  ama 
A  seita  epicuréa  experimente. » 
Dos  espumantes  vasos  se  derrama 
O  liquor,  que  Noé  mostrara  á  gente : 
Mas  comer  o  gentio  não  pretende, 
Que  a  seita,  que  seguia,  Ih' o  defende. 

* 

LXXVI. 

A  trombeta ,  que  em  paz  no  pensamento 
Imagem  faz  de  guerra ,  rompe  os  ares  : 
Co'  o  fogo  o  diabólico  instrumento 
Se  faz  ouvir  no  fundo  la  dos  mares. 
Tudo  o  gentio  nota ;  mas  o  intento 
Mostrava  sempre  ter  nos  singulares 
Feitos  dos  homens ,  que  em  retrato  breve 
A  muda  poesia  alli  descreve. 

LXXVII. 

Alça-se  em  pe ,  com  elle  o  Gama  junto , 
Coelho  de  outra  parte  ;  e  o  Mauritano 
Os  olhos  põe  no  béllico  transunto 
•    De  um  velho  branco,  aspeito  soberano; 
Cujo  nome  não  pode  ser  defunto 
Em  quanto  houver  no  mundo  tracto  humano  : 
No  trajo  a  grega  usança  está  perfeita ; 
Lm  ramo  por  insígnia  na  direita. 
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Lxxvm. 

Um  ramo  na  mão  tinha...  Mas  o'  cego 
Eu  ,  que  commetto  insano  e  temerário , 
Sem  vós,  nymphas  do  Tejo,  e  do  Mondego, 
Per  caminho  tam  árduo ,  longo  e  vario  I 
Vosso  favor  invoco ,  que  navego 
Per  alto  mar,  com  vento  tam  contrario , 
Que ,  se  não  me  ajudais ,  hei  grande  medo 
Que  o  meu  fraco  batel  se  alague  cedo. 

Lxxa. 

Olhai ,  que  ha  tanto  tempo  que  cantando 

O  vosso  Tejo ,  e  os  vossos  Lusitanos , 

A  fortuna  me  traz  peregrinando , 

Novos  trabalhos  vendo ,  e  novos  danos  : 

Agora  o  mar,  agora  experimentando 

Os  perigos  mavórcios  inhumanos; 

Qual  Canace ,  que  á  morte  se  condena , 

N*  uma  mão  sempre  a  espada,  e  n*  outra  a  pena. 


Agora  com  pobreza  avorrecida 
Per  hospícios  alheios  degradado ; 
Agora  da  esperança  ja  acquirida. 
De  novo ,  mais  que  nunca ,  derribado ; 
Agora  ás  costas  escapando  a  vida , 
Que  d'  um  fio  pendia  tam  delgado , 
Que  não  menos  milagre  foi  salvar-se , 
Qiie  pêra  o  Rei  judaico  accrecentar-se. 
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LXXtL 

E  ainda ;  nymphâs  minhas ;  tião  bastava 
Que  tammanhas  misérias  ihe  cercassem ; 
Senão  que  aquelles ,  que  eu  cantando  andava , 
Tal  préinio  de  meus  versos  me  tornassem : 
A  troco  dos  descanços  i  que  esperava , 
Das  capellas  de  louro ,  que  me  honrassem , 
Trabalhos  nunca  dsados  me  inventaram , 
Com  que  em  tanl  duro  estado  nle  deitaram. 

Lxxxn. 

Yêdé ,  nymphas ,  que  ingenhos  de  senhoras 
O  vosso  Tejo  cria  valerosos , 
Que  assi  sabem  prezar  com  taes  favores 
A  quem  os  faz ,  cantando ,  gloriosos  ! 
Que  exemplos  a  futuros  escritores  -, 
Pêra  espertar  ingenhòs  curiosos  y 
Pêra  pôrehi  as  cousas  em  memoria , 
Que  merecerem  ter  eterna  gloria ! 

Lxxxni. 

Pois  logo  em  tantos  males  é  forçado , 
Que  so  vosso  favor  me  náo  falleça; 
Principalmente  aqui ,  que  sou  chegado 
Onde  feitos  diversos  engrandeça  : 
Dai-m'o  vós  sos ,  que  eu  tenho  ja  jdrado , 
Que  não  o  empregue  em  quem  o  náo  mereça; 
Nem  per  lisonja  louve  algum  subido , 
Só  pena  de  não  ser  agradecido. 
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LXniT. 

Nem  creais,  nytnphas ,  nãó,  que  fama  desse 
Â  quem  ab  bem  commum ,  e  do  seii  rei ; 
Antepuzer  sèti  próprio  interesse , 
Imigo  da  divina  e  humana  lei : 
Nenhum  ambicioso ,  que  quizesse 
Subir  a  grandes  cargos ,  cantarei ; 
So  por  poder  com  torpes  exercícios 
Usar  mais  largamente  de  s6uâ  vicios : 

LXXXV. 

Nenhum ,  que  use  de  seu  poder  bastante , 
Pêra  servir  a  seu  desejo  feo ; 
E  que ,  por  comprazer  ao  vulgo  errante , 
Se  muda  em  mais  figuras  que  Proteo. 
Nem,  Camenas,  também  cuideis  que  cante 
Quem  com  hábito  honesto  e  grave ,  veo , 
Por  contentar  ao  rei  no  ofilcio  novo , 
Â  despir,  e  roubar  o  pobre  povo. 

LXXXVI. 

Nem  quem  acha  que  é  justo ,  e  que  é  direito 
Guardar-se  a  lei  do  rei  severamente ; 
E  não  acha  que  é  justo  ,  e  bom  respeito , 
Que  se  pague  o  suor  da  servil  gente : 
Nem  quem  sempre  com  pouco  experto  peito 
Razões  aprende ,  e  cuida  que  é  prudente , 
Pêra  taixar  com  mão  rapace  e  escassa , 
Os  trabalhos  alheios ,  que  não  passa. 
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LXXXVn. 

Aquelles  sos  direi ,  que  aventuraram 

Por  seu  Deus ,  por  seu  rei ,  a  amada  vida , 

Onde  perdendo-a ,  em  fama  a  dilataram , 

Tam  bem  de  suas  obras  merecida. 

Apollo ,  e  as  Musas ,  que  me  acompanharam , 

Me  dobrarão  a  fúria  concedida ; 

Em  quanto  eu  tomo  alento  descançado , 

Por  tornar  ao  trabalho ,  mais  folgado. 


os  lusíadas. 
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Na  primeira  figura  se  detinha 
O  Gatual  que  vira  estar  pintada , 
Que  por  divisa  um  ramo  na  mão  tinha , 
A  barba  branca ,  longa  e  penteada  : 
cQuem  era,  e  porque  causa  lhe  convinha 
A  divisa ,  que  tem  na  mão  tomada  ? » 
Paulo  responde  (cuja  voz  discreta 
O  Mauritano  sábio  lhe  interpreta) : 

c  Estas  figuras  todas ,  que  apparecem , 
Bravos  em  vista ,  e  feros  nos  aspeitos ; 
Mais  bravos ,  e  mais  feros  se  conhecem 
Pela  fama,  nas  obras ,  e  nos  feitos : 
Antiguos  são ;  mas  inda  resplandecem 
Co'  o  nome ,  entre  os  ingenhos  mais  perfeitos : 
Este  que  ves  é  Luso ,  d*  onde  a  fama 
O  nosso  reino  Lusitânia  chama. 

!7 
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c  Foi  filho ,  ou  companheiro  do  Thebano , 
Que  tam  diversas  partes  conquistou  : 
Parece  vindo  ter  ao  ninho  hispano , 
Seguindo  as  armas ,  que  contino  usou : 
Do  Douro,  e  Guadiana,  o  campo  ufano, 
Ja  dicto  elysio ,  tanto  o  contentou , 
Que  alli  quiz  dar,  aos  ja  cançados  ossos 
'  Eterna  sepultura,  e  nome  aos  nossos. 

IV. 

« O  ramo  que  lhe  ves  pêra  divisa , 
O  verde  thyrso  foi  de  Baccho  usado ; 
O  qual  á  nossa  idade  amostra ,  e  avisa , 
Que  foi  seu  companheiro ,  ou  filho  amado. 
Ves  outro ,  que  do  Tejo  a  terra  pisa , 
Despois  de  ter  tam  longo  mar  arado , 
Onde  muros  perpétuos  edifica , 
E  templo  a  Palias ,  (jue  ém  memoria  fica? 

V. 

c  Ulysâes  é  o  que  tht  a  âancta  casa 

A'  deusa ,  que  lhe  dá  língua  faCutida ; 

Que,  se  la  tia  Asiá  Tróia  insigne  abrasa, 

Ga  na  Europa  Lisboa  ingente  fuhda.  « 

€  Quem  será  est*  outro  ca ,  que  o  campo  arrasa 

De  mortos, com  presença  furibunda? 

Grandes  batalhas  tem  desbaratadas , 

Que  as  águias  nas  bandeiras  tem  pintadas. » 
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VI. 

Assi  O  gentio  diz  :  responde  o  Gama : 
« Este  que  ves ,  pastor  ja  foi  de  gado ; 
Viriato  sabemos  que  se  chama,  * 

Destro  na  lança  mais  ^  quê  no  cajado : 
Injuriada  tem  de  Roma  a  fomaf 
Vencedor  invencibil  afamado ; 
Não  teem  com  elle «  não »  nem  ter  poderam 
O  primor,  que  com  Pyrrho  ja  tiveram^ 

VII. 

c  Com  força  não  ^  com  mftnha  vergonhosa « 
A  vida  llíe  tiraram ,  que  os  espanta: 
Que  o  grande  aperto  em  gente,  indaque  honrosa, 
A's  vezes  leis  magnânimas  quebranta. 
Outro  está  aqui ,  que  contra  a  pátria  irosa , 
Degradado  comnosco^  se  alevanta: 
Escolheu  bem  com  quem  se  alevantasse , 
Pêra  que  eternamente  se  iUastrasse« 

vm. 

i  Ves  ?  comnosco  também  vence  as  bandeiras 

D' essas  aves  de  Júpiter  validas  i 

Que  ja  n*  aquelle  tempo  as  mais  guerreiras 

Gentes  de  nós  souberam  ser  vencidas : 

Olha  tam  sutis  artes ,  e  maneiras , 

Fera  acquirir  os  povos «  tam  fingidas ; 

A  fatídica  cerva ,  que  o  avisa : 

Elle  é  Sertório ,  e  elia  sa  divisa. 
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IX. 

t  Olha  est'  outra  bandeira ,  e  ve  pintado 
O  gran'  progenitor  dos  réis  primeiros: 
Nós  Húngaro  o  fazemos;  porém  nado 
Crêem  ser  em  Lotharíngia  os  estrangeiros: 
Despois  de  ter  os  Mouros  superado, 
Gallegos ,  e  Leonezes  cavalleiros , 
A'  Casa-sancta  passa  o  sancto  Henrique ; 
Porque  o  tronco  dos  réis  se  sanctifique.  » 

c  Quem  é  (me  dize)  est*  outro ,  que  me  espanta, 
( Pergunta  o  Malabar  maravilhado) 
Que  tantos  esquadrões,  que  gente  tanta 
Com  tam  pouca,  tem  roto,  e  destroçado? 
Tantos  muros  aspérrimos  quebranta , 
Tantas  batalhas  dá ,  nunca  cansado , 
Tantas  coroas  tem  per  tantas  partes 
A  seus  pes  derribadas ,  e  estandartes  ? » 

•  Este  é  o  primeiro  Afonso  (disse  o  Gama) 
Que  todo  Portugal  aos  Mouros  toma , 
Por  quem,  no  Estygio  lago  ,  jura  a  Fama 
De  mais  não  celebrar  nenhum  de  Roma: 
Este  é  aquelle  zeloso ,  a  quem  Deus  ama , 
Com  cujo  braço  o  Mouro  imigo  doma ; 
Pêra  quem  de  seu  reino  abaixa  os  muros, 
Nada  deixando  ja  pêra  os  futuros. 
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XII. 

c  Se  César,  se  Alexandre  rei ,  tiveram 
Tam  pequeno  poder,  tam  pouca  gente , 
Contra  tantos  imigos ,  quantos  eram 
Os'  que  desbaratava  este  excellente ; 
Não  creas  que  seus  nomes  se  estenderam 
Com  glorias  immortaes  tam  largamente : 
Mas  deixa  os  feitos  seus  inexplicáveis , 
Ye  que  os  de  seus  vassallos  são  notáveis. 

xm. 

c  Este ,  que  ves  olhar  com  gesto  irado 
Pêra  o  rompido  alumno  mal-sofrido , 
Dizendo-lhe  cque  o  exército  espalhado 
Recolha,  e  torne  ao  campo  defendido:  t 
Torna  o  moço  do  velho  acompanhado. 
Que  vencedor  o  torna  de  vencido : 
Egas  Moniz  se  chama  o  forte  velho ; 
Pêra  leaes  vassallos  claro  espelho. 

XIV. 

■ 

€  Vel-0  ca  vai  co'  os  filhos  a  entregar-se , 
A  corda  ao  collo ,  nu  de  seda  e  pano ; 
Porque  não  quiz  o  moço  sujeitar-se, 
Como  elle  promeltera ,  ao  Castelhano : 
Fez  com  siso  ,  e  promessas  levantar-se 
O  cerco ,  que  ja  estava  soberano : 
Os  filhos ,  e  mulher  obriga  á  pena ; 
Pêra  que  o  senhor  salve,  a  si  condena. 
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xy, 

« Não  fez  o  cônsul  tanto ,  que  cerca<io 
Foi  nas  forcas-rCaudinas ,  de  ignorante; 
Quando  a  passar  per  baixo  foi  forçado 
Do  samnitico  jugo  triumphante ; 
Este  pelo  seu  povo  injuriado « 
A  si  se  entrega  so ,  firme  e  constante ; 
Essoutro  a  si ,  e  oft  filhos  naturais , 
E  a  consorte  sem  culpa ,  que  doe  mais. 

c  Yes  este ,  que  saindo  da  cilada 

Dá  sobre  o  rei ,  que  cerca  a  villa  forte? 

Ja  o  rei  tem  preso ,  e  a  villa  descercada :, 

Illustre  feito ,  dino  de  Mavorte. 

Vel-o  ca  vai  pintado  n'  esta  armada, 

No  mar  também  aos  Mouros  dando  a  morte, 

Tomando-lhe  as  galés ,  levando  a  gloria 

Da  primeira  marítima  victori^ ; 

XVIIf 

c  É  dom  Fuás  Roupinbo,  que.na  terra , 
E  no  mar  resplandece  jupqtamente , 
Co'  o  fogo  que  accendeu  jupcto  da  serra 
De  Abyla  nas  galés  da  maura  ganle. 
Olha  como  eju  tam  justa  e  sancta  guerra , 
De  acabar  pelejando  está  (:ontente : 
Das  mãos  dos  Mouros  entra  a  felice  alma 
Triumphando  nos  ceo^,  com  jusla  palma. 
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XVIII. 

« Não  ves  u  ajunctameato  de  estrangeiro 
Trajo,  sair  ds^  grande  armada  nova , 
Que  ajuda  a  combater  o  rei  primeiro 
Lisboa ,  de  si  dando  sanctA  prova  ? 
Olha  Henrique ,  famoso  eavalleiro , 
A  palma ,  que  lhe  nasce  juncto  á  cova ; 
Per  elles  mostra  Deus  milagre  visto : 
Germanos  9&0  os  m^yre»  de  ChristOt 

c  Um  sacerdote  ve  brandindo  a  esp9d«i 
Contra  Arronches,  que  toma«  per  vingança 
De  Leiria,  que  de  antes  foi  tomada 
Per  quem  por  Mafamede  anre^ta  a  lança ; 
É  Theotónio ,  prior.  Mas  ve  cercuda 
Sanctarem ,  e  verás  a  segurança 
Da  figura  nos  muros ,  que  primeira 
Subindo,  ergueu  das  quinas  a  bandeiras 

c  Yel^  ca  onde  Sancho  desbarata 
Os  Mouros  de  Yandália  em  fera  guerra , 
Os  imigos  rompendo ,  o  alferes  mata » 
E  o  hispálico  pendão  derriba  em  terra : 
Mem  Moniz  é ,  que  em  si  o  valor  retrata , 
Que  Q  sepulcro  do  pae  co'os  os^os  cerra, 
Digno  d'  estas  bandeiras ;  pois  sem  falta 
A  contraria  derriba ,  e  a  sua  eiLalta, 
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XXI. 

« Olha  aquelle  que  desce  pela  lança 
Com  as  duas  cabeças  dos  vigias , 
Onde  a  cilada  esconde ,  com  que  alcança 
A  cidade  per  manhas ,  e  ousadias. 
Ella  por  armas  toma  a  similhança 
Do  cavalleiro ,  que  as  cabeças  frias 
Na  mão  levava  :  feito  nunca  feito  I 
Giraldo  Sem-pavor  é  o  forte  peito. 

xxn. 

c  Não  vez  um  Castelhano ,  que  aggravadò 
De  Afonso  nono  rei ,  polo  ódio  antigo 
Dos  de  Lara ,  co'  os  Mouros  é  deitado , 
De  Portugal  fazendo-se  inimigo? 
Abrantes  villa  toma ,  acompanhado 
Dos  duros  infiéis ,  que  traz  comsigo ; 
Mas  ve  que  um  Portuguez  com  pouca  gente 
O  desbarata ,  e  o  prende  ousadamente  : 

XXIII. 

c  Martim  Lopes  se  chama  o  cavalleiro , 
Que  d*  estes  levar  pode  a  palma ,  e  o  louro. 
Mas  olha  um  ecclesiastico  guerreiro , 
Que  em  lança  de  aço  torna  o  bago  de  ouro  : 
Vel-o  entre  os  duvidosos  tam  inteiro 
Gm  não  negar  batalha  ao  bravo  Mouro ; 
Olha  o  signal  no  ceo ,  que  lhe  apparece , 
Com  que  nos  poucos  seus  o  esforço  crece. 
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XXIV. 

«  Ves  ?  váo  os  réis  de  Córdova ,  e  Sevilha , 
Rotos ,  com  outros  dous ,  e  não  de  espaço ; 
Rotos?  mas  antes  mortos.  Maravilha 
Feita  de  Deus ,  que  não  de  humano  braço ! 
Ves?  ja  a  villa  de  Alcacere  se  humilha , 
Sem  lhe  valer  defeza ,  ou  muro  de  aço , 
A  dom  Mattheus ,  o  bispo  de  Lisboa , 
Que  a  coroa  de  palma  alli  coroa. 

• 

€  Olha  um  mestre ,  que  desce  de  Castella , 

Portuguez  de  nação ,  como  conquista 

A  terra  dos  Algarves ,  e  ja  n'ella 

NSo  acha  quem  per  armas  lhe  resista  : 

Com  manha,  esforço,  e  com  benigna  estrella 

Viilas ,  castellos  toma  á  escala  vista. 

Ves  Tavíla  tomada  aos  moradores , 

Em  vingança  dos  sete  caçadores  ? 

XXVI. 

c  Ves?  com  béllica  astúcia  ao  Mouro  ganha 

Sylves ,  que  elle  ganhou  com  força  ingente  : 

É  dom  Paio  Corrêa ,  cuja  manha 

E  grande  esforço  faz  inveja  á  gente. 

Mas  não  passes  os  três,  que  em  França ,  e  Hespanha 

Se  fazem  conhecer  perpetuamente 

Em  desafios ,  justas ,  e  torneos , 

N'  ellas  deixando  públicos  tropheos. 
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xxva. 

•  VeUos  ?  co'  o  nome  vêem  de  aventureiros 
A  Castella ,  onde  o  preço  sos  levaram 
Dos  jogos  de  Bellona  verdadeiros, 
Que  com  damno  de  alguns  se  exercitaram. 
Ve  mortos  os  suberbos  cavalleiros , 
Que  o  principal  dos  três  desafiaram , 
Que  Gonçalo  Ribeiro  se  nomea , 
Que  pode  não  temor  a  lei  letbea, 

xxvin. 

c  Attenta  n'  um ,  que  a  fama  tanto  estende , 
Que  de  nenhum  passado  se  contenta , 
Que  a  pátria «  que  de  um  fraco  fio  pende , 
Sobre  seus  duros  hombros  a  sustenta. 
Nào  o  ves  tincto  de  ira ,  que  reprende 
A  vil  desconfiança  inerte  e  leuta 
Do  povo ,  e  faz  que  tome  o  doce  freio 
De  rei  seu  natural ,  e  não  de  alheio? 

« Olha ;  per  seu  conselho  e  ousadia 
De  Deus  guiada  so,  e  de  sancta  estrella, 
So  pode  (o  que  impossibil  parecia) 
Vencer  o  povo  ingente  de  Castella. 
Ves  per  indústria ,  esforço ,  e  valentia , 
Outro  estrago ,  e  victória  clara  e  bella 
Na  gente,  assi  feroz,  como  infinita, 
Que  entre  o  Tartésso ,  e  Guadiana  habita  ? 
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XXX. 

« Mas  não  ves  qqasi  ja  desbaratado 
O  poder  lusitano ,  pela  ausência 
Do  capitão  devoto ,  que  apartado 
Orando  invoca  a  summa  e  trina  Essência? 
Yel-o  com  pressa  ja  dos  seus  achado, 
Que  lhe  dizem  $  que  falta  resistência 
Contra  poder  tammanho,  e  que  viesse, 
Porque  comsigo  esforço  aos  fraco»  d^ssQ,  • 

c  Mas  olha  com  que  sancta  confiança , 

i  Que  inda  não  era  tempo  (respondia) ; » 

Como  quem  tinha  em  Deus  a  segurança 

Da  victoria,  que  logo  lhe  daria : 

Âssi  Pompílio ,  ouvindo  que.  a  possança 

Dos  imigos  a  terra  lhe  corria, 

A  quem  lhe  a  dura  nova  estava  dando , 

c  Pois  eu  (responde)  estou  sacrificando. « 

i  Se  quem  com  tanto  esforço  em  Deus  se  atreve , 
Ouvir  qqizeres  como  se  nomeia , 
Portuguez  Scipiào  chamar-se  deve , 
Mas ,  mais  de  dom  Nun'  Alvares  se  arreia/ 
Ditosa  pátria ,  que  tal  filho  teve  I 
Mas  antes  pae ;  que  em  quanto  o  sol  rodeia 
Este  globo  de  Ceres ,  e  Neptuno , 
Sempre  suspirará  por  tal  aluno. 
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XXXIII. 

c  Na  mesma  guerra  ve  que  presas  ganha 
Est'  outro  capitão  de  pouca  gente  I 
Gommendadores  vence ,  e  o  gado  apanha , 
Que  levavam  roubado  ousadamente. 
Outra  vez  ve  que  a  lança  em  sangue  banha 
D'  estes ,  so  por  livrar  co'  amor  ardente 
O  preso  amigo ;  preso  |)or  leal  : 
Pêro  Rodrigues  é  do  Landroal. 

XXXIV. 

« Olha  este  desleal  o  como  paga 

O  perjúrio  que  fez  e  vil  engano : 

Gil  Fernandes  é  de  Elvas  quem  o  estraga, 

E  faz  vir  a  passar  o  ultimo  dano  : 

De  Xerez  rouba  o  campo ,  e  quasi  alaga 

Go'  o  sangue  de  seus  donos  castelhano. 

Mas  olha  Bui  Pereira ,  que  co'  o  rosto 

Faz  escudo  ás  galés ,  diante  posto. 

XXXV. 

€  Olha  que  désesete  Lusitanos 
Neste  outeiro  subidos  se  defendem 
Fortes  de  quatrocentos  Castelhanos , 
Que  em  derredor  poios  tomar  se  estendem  : 
Porém  logo  sentiram  com  seus  danos. 
Que  não  so  se  defendem ,  mas  oflFendem  : 
Digno  feito  de  ser  no  mundo  eterno ; 
Grande  no  tempo  antiguo ,  e  no  moderno. 
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XXXVI. 

c  Sabe-se  antiguamente  que  trezentos 

Ja  contra  mil  Romanos  pelejaram , 

No  tempo  que  os  viris  atrevimentos 

De  Viriato  tanto  se  illustraram  : 

E ,  d'  elles  alcançando  vencimentos 

Memoráveis ,  de  herança  nos  deixaram , 

c  Que  os  muitos,  por  ser  poucos,  não  temamos ; » 

O  que  despois  mil  vezes  amostramos. 

xxxvn. 

c  Olha  ca  dous  ifantes ,  Pedro ,  e  Henrique , 

Progénie  generosa  de  Joane  : 

Âquelle ,  faz  que  fama  iliustre  fique 

D'  elle  em  Germânia ,  com  que  a  morte  engane  ; 

Este ,  que  ella  nos  mares  o  publique 

Por  seu  descobridor,  e  desengane 

De  Ceita  a  maura  túmida  vaidade, 

Primeiro  entrando  as  portas  da  cidade. 

xxxvm. 

c  Yes  o  conde  dom  Pedro,  que  sustenta 
Dous  cercos  contra  toda  a  Barbaria? 
Ves?  outro  conde  está,  que  representa 
Em  terra  Marte ,  em  forças ,  e  ousadia : 
De  poder  defender  se  nãp  contenta 
Âlcácere  da  ingente  companhia ; 
Mas  do  seu  rei  defende  a  cara  vida , 
Pondo  por  muro  a  sua,  alli  perdida. 
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tXlLiX. 

i  OutrM  muitos  verias ,  (}tie  ó»  pintores 
Aqui  tambfíttt  por  Certo  pitltôfiâlll ; 
Mas  falta-lhe  pincel ,  faltam-lhe  cored 
Honra ,  prémio ,  favor  ^  que  as  artes  criara: 
Culpa  dos  vi<;iosos  successores, 
Que  degeneram  certo ,  e  se  desviam 
Do  lustre ,  e  do  valor  de  seus  passados , 
Em  gostos,  e  vaidades  atoludos. 

<  Aquelles  pães  illustres  4  que  ja  deram 
Princípio  á  geração,  que  d'elles  pende, 
Pola  virtude  muito  então  flzeram , 
E  por  Aeiííwr  a  casa «  que  descende. 
Cegos !  Que  dos  trabalhos ,  que  tiveram , 
( Se  alta  fama ,  e  rumor  d'  elies  se  estende) 
Escuros  deiíam  sempre  seus  menores , 
Com  lhe  deixar  descansos  corrutores^ 

tu. 

a  Outros  também  ha  grandes  e  abastados, 

Sem  nenhum  tronco  illustre  d' onde  venham; 

Culpa  de  réis,  qne  ás  vezes  a  privados 

Dão  mais  quea  mil,  que  esforço,  e  saber  tenham: 

Estes  os  seUs  não  querem  ver  pintados , 

Crendo  que  cores  vãs  lhe  não  convenham ; 

E ,  como  a  seu  contrário  natural , 

A'  pintura ,  que  falia  4  querem  maK  » 
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XLII. 

« Não  nego  que  ha  comtuâò  descendentes 
De  generoso  tronco ,  e  casa  rica , 
Que  com  costumes  altos  e  excellentes , 
Sustentam  a  nobreza «  que  lhe  fica^ 
E  se  a  lut  dos  antigUos  seus  patentes 
N*  elles  mais  o  valor  não  clarifica , 
Não  falta  ao  menos »  nem  se  faz  escura : 
Mos  d' estes  acha  poucos  a  pintura.  > 

Âssi  está  declarando  os  grandes  feitos 
O  Gama ,  que  alli  mostra  a  varia  tinta , 
Que  a  docta  mão  tam  Claros ,  tam  perfeitos , 
De  singular  artífice  alli  pinta : 
Os  olhos  tinha  promptos  e  direitos 
O  Catual  na  história  bem  distinta : 
Mil  vezes  perguntava,  e  mil  ouvia 
As  gostosas  batalhas ,  que  alli  via. 

XLIV. 

Mas  ja  a  luz  se  mostrava  duvidosa ; 
Porque  a  alámpada  grande  se  escondia 
Debaixo  do  horizonte,  e  luminosa 
Levava  aos  antípodas  o  dia : 
Quaudo,o  gentio,  e  a  gente  generosa 
Dos  Naires ,  da  nau  forte  se  partia 
A  buscar  o  repouso ,  que  descansa 
Os  lassos  ammaes ,  na  noite  mansa. 
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XLV. 

Entretanto  os  harúspices  famosos 
Na  falsa  opinião ,  que  em  sacrificios 
Antevêem  sempre  os  casos  duvidosos. 
Per  signaes  diabólicos ,  e  indicios; 
Mandados  do  rei  próprio ,  estudiosos 
Exercitavam  a  arte ,  e  seus  offlcios 
Sobre  esta  vinda  d'  esta  gente  estranha , 
Que  ás  suas  terras  vêem  da  ignota  Hespanha. 

XLVI. 

Signal  lhe  mostra  o  Demo  verdadeiro , 
De  como  a  nova  gente  lhe  seria 
Jugo  perpétuo,  eterno  cativeiro, 
Destruição  de  gente ,  e  de  valia. 
Vai-se  espantado  o  attónito  agoureiro 
Dizer  ao  rei  (segundo  o  que  intendia) 
Os  signaes  temerosos ,  que  alcançara 
Nas  entranhas  das  victimas ,  que  olhara. 

XLVII. 

A  isto  mais  se  ajuncta ,  que  a  um  devoto 
Sacerdote  da  lei  de  Mafamede , 
Dos  ódios  concebidos  não  remoto 
Contra  a  divina  fe ,  que  tudo  excede , 
Em  forma  do  propheta  falso  e  noto. 
Que  do  filho  da  escrava  Agar  procede , 
Baccho  odioso  em  sonhos  lhe  apparece, 
Que  de  seus  ódios  inda  se  não  dece. 
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XLVlll. 

E  diz-lhe  assi :  « Guardai- vos ,  gente  minha , 
Do  mal ,  que  se  apparelha  pelo  imigo , 
Que  pelas  aguas  húmidas  caminha, 
Antes  que  esteis  mais  perto  do  perigo. » 
Isto  dizendo ,  acorda  o  Mouro  asinha , 
Espantado  do  sonho :  mas  comsigo 
Cuida  que  não  é  mais  que  sonho  usado ! 
Torna  a  dormir  quieto  e  socegado. 

XLIX. 

Toma  Baccho ,  dizendo  ^  •  Não  conheces 
O  gran*  Legislador,  que  a  teus  passados 
Tem  mostrado  o  preceito ,  a  que  obedeces , 
Sem  o  qual ,  fôreis  muitos  bautizados  ? 
Eu  por  ti,  rudo ,  velo ;  e  tu  dormeces? 
Pois  saberás ,  que  aquelles  que  chegados 
De  novo  são ,  serão  mui  grande  dano 
Da  lei ,  que  eu  dei  ao  néscio  povo  humano. 

L, 

«  Em  quanto  é  fraca  a  força  d'  esta  gente , 
Ordena  como  em  tudo  se  resista ; 
Porque ,  quando  o  sol  sai ,  facilmente 
Se  pode  n'  elle  pôr  a  aguda  vista  : 
Porém  despois  que  sobe  claro  e  ardente , 
Se  agudeza  dos  olhos  o  conquista , 
Tam  cega  fica ,  quanto  ficareis , 
Se  raízes  crear  lhe  náo  tolheis. » 

18 
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LI. 

Isto  dicto ,  elle  e  o  somno  se  despede ; 

Tremendo  fica  o  attónito  ÂgareDo  : 

Salta  da  cama,  lume  aos  servos  pede , 

Lavrando  n'  elle  o  férvido  veneno. 

Tanto  que  a  nova  luz ,  que  ao  sol  precede , 

Mostrara  rosto  angélico  e  sereno , 

Convoca  os  principaes  da  torpe  seita , 

Aos  quaes,  do  que  sonhou,  dá  conta  estreita. 

LU. 

Diversos  pareceres  s  e  contrários 

Alli  se  dão ,  segundo  o  que  intendiam : 

Astutas  traições ,  enganos  vários , 

Perfídias  inventavam ,  e  teciam. 

Mas ,  deixando  conselhos  temerários  , 

Destruição  da  gente  pretendiam  , 

Per  manhas  mais  sutis ,  e  ardis  melhores » 

Com  peitas  acquirindo  os  regedores. 

LIII. 

Com  peitas ,  ouro »  e  dádivas  secretas , 
Conciliam  da  terra  os  principaes  ; 
E  com  razoes  notáveis  e  discretas 
Mostram  ser  perdição  dos  naturaes ; 
Dizendo  a  que  são  gentes  inquietas , 
Que  os  mares  discorrendo  occidentaes  , 
Vivem  so  de  piraticas  rapinas , 
Sem  rei ,  sem  leis  humanas  ou  divinas.  » 
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UV. 

Oh  quanto  deve  o  réi ,  que  bem  governa , 
De  olhar  que  os  conselheiros ,  ou  privados , 
De  consciência ,  e  de  virtude  interna , 
E  de  sincero  amor  sejam  dotados ! 
Porque,  como  este  posto  na  superna 
Cadeira ,  pode  mal  dos  apartados 
Negócios  ter  notícia  mais  inteira , 
Da  que  lhe  der  a  língua  conselheira. 

LV. 

Nem  tam  pouco  direi  que  tome  tanto 
Em  grosso  a  consciência  limpa  e  certa , 
Que  se  enleve  n'  um  pobre  e  humilde  manto , 
Onde  ambição  a  caso  ande  encoberta. 
E  quando  um  bom  em  tudo  é  justo  e  santo , 
Em  negócios  do  mundo  pouco  acerta ; 
Que  mal  com  elles  poderá  ter  conta 
A  quieta  innocencia,  em  so  Deus  pronta. 

LVI. 

Mas  aquelles  avaros  Catuais , 
Que  o  gentílico  povo  governavam , 
Induzidos  das  gentes  infernais, 
O  portuguez  despacho  dilatavam. 
Mas  o  Gama ,  que  não  pretende  mais 
De  tudo  quanto  os  Mouros  ordenavam , 
Que  levar  a  seu  rei  um  signal  certo 
Do  mundo,  que  deixava  descoberto  : 
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LVII. 

N'isto  trabalha  so;  que  bem  sabia, 
Que  despois  que  levasse  esta  certeza , 
Armas,  e  naus,  e  gente  mandaria 
Manuel ,  que  exercita  a  summa  alteza , 
Com  que  a  seu  jugo ,  e  lei  sumetteria 
Das  terras,  e  do  mar  a  redondeza: 
Que  elle  não  era  mais  que  um  diligente 
Descobridor  das  terras  do  Oriente. 

LVIII. 

Fallar  ao  rei  gentio  determina , 
Porque  com  seu  despacho  se  tornasse ; 
Que  ja  sentia  em  tudo  da  malina 
Gente  impedir-se  quanto  desejasse. 
O  rei ,  que  da  noticia  falsa  e  indina 
Não  era  d'  espantar  se  s'  espantasse ; 
Que  tam  crédulo  era  em  seus  agouros , 
E  mais  sendo  affirmados  pelos  Mouros  : 

LIX. 

Este  temor  lhe  esfria  o  baixo  peito  : 
Per  outra  parte  a  força  da  cubica , 
A  quem  per  natureza  está  sujeito , 
Um  desejo  immortal  lhe  accende ,  e  atiça 
Que  bem  ve  que  grandíssimo  proveito 
Fará ,  se  com  verdade ,  e  com  justiça 
O  contracto  fizer  per  longos  anos , 
Que  lhe  commette  o  rei  dos  Lusitanos. 
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LX. 

Sobre  isto  nos  conselhos ,  que  tomava , 
Achava  mui  contrários  pareceres ; 
Que  n'  aquelles  com  quem  se  aconselhava , 
Executa  o  dinheiro  seus  poderes. 
O  grande  capitão  chamar  mandava ; 
A  quem  chegado  disse  : «  Se  quizeres 
Confessar-me  a  verdade  limpa  e  nua , 
Perdão  alcançarás  da  culpa  tua. 

LXI. 

c  Eu  sou  bem  informado ,  que  a  embaixada , 
Que  de  teu  rei  nie  destes,  é  fingida ; 
Porque  nem  tu  tens  rei ,  nem  pátria  amada ; 
Mas  vagabundo  vas  passando  a  vida  : 
Que  quem  da  Hespéria  última  alongada , 
Rei  ou  senhor,  de  insânia  desmedida , 
Ha  de  vir  commetter  com  naus  e  frotas , 
Tam  incertas  viajens e remotas? 

Lxn. 

«  E  se  de  grandes  reinos  poderosos 
O  teu  rei  tem  a  régia  magcstade , 
Que  presentes  me  trazes  valerosos , 
Signaes  de  tua  incógnita  verdade  ? 
Com  peças ,  e  does  altos  sumtuosos. 
Se  lia  dos  réis  altos  a  amizade  : 
Que  signal ,  nem  penhor  não  são  bastante 
As  palavras  d'  um  vago  navegante. 
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LXIII. 

« Se  per  ventura  vindes  desterrados , 
(Como  ja  foram  homens  d'  alta  sorte) 
Em  meu  reino  sereis  agasalhados; 
Que  toda  a  terra  é  pátria  pêra  o  forte  : 
Ou  se  piratas  sois  ao  mar  usados, 
Dizei-m'o  sem  temor  de  infâmia,  ou  morte; 
Que  por  se  sustentar  em  toda  idade , 
Tudo  faz  a  vital  necessidade. » 

LXIV. 

Isto  assi  dicto,  o  Gama,  que  ja  tinha 
Suspeitas  das  insidias,  que  ordenava 
O  mahometico  ódio ,  d'  onde  vinha 
Aquillo  que  tam  mal  o  rei  cuidava ; 
C  uma  alta  confiança ,  que  convinha , 
(Com  que  seguro  crédito  alcançava) 
Que  Vénus  acidália  lhe  influía , 
Taes  palavras  do  sábio  peito  abria  : 

LXV. 

«  Se  os  antiguos  delictos ,  que  a  malícia 
Humana  commetteu  na  prisca  idade , 
Não  causaram  que  o  vaso  da  nequicia , 
(Açoute  tam  cruel  da  christandade) 
Viera  pôr  perpétua  inimicícia 
Na  geração  de  Adão  co*  a  falsidade 
( O'  poderoso  rei )  da  torpe  seita  , 
Não  conceberas  tu  tam  má  suspeita. 
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LXVl. 

i  Mas,  porque  nenhum  grande  bem  se  alcança 
Sem  grandes  oppressões,  e  em  todo  o  feito 
Sigue  o  temor  os  passos  da  esperança , 
Que  em  suor  vive  sempre  de  seu  peito ; 
Me  mostras  tu  tam  pouca  confiança 
D'  esta  minha  verdade ,  sem  respeito 
Das  razões  em  contrário ,  que  acharias , 
Se  não  cresses  a  quem  não  crer  devias. 

LXVU. 

«  Porque ,  se  eu  de  rapinas  so  vivesse , 
Undívago ,  ou  da  pátria  desterrado , 
Como  crês  que  tam  longe  me  viesse 
Buscar  assento  incógnito  e  apartado? 
Por  que  esperanças ,  ou  por  que  interesse 
Viria  experimentando  o  mar  irado, 
Os  antárcticos  frios ,  e  os  ardores 
Que  sofrem  do  Carneiro  os  moradores? 

Lxvm. 

« Se  com  grandes  presentes  d'  alta  estima 

O  credito  me  pedes  do  que  digo , 

Eu  não  vim  mais  que  a  achar  o  estranho  clima, 

Onde  a  natura  poz  teu  reino  antigo. 

Mas,  se  a  fortuna  tanto  me  sublima , 

Que  eu  torne  á  minha  pátria ,  e  reino  amigo , 

Então  verás  o  dom  suberbo  e  rico , 

Com  que  minha  tornada  certifico. 
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LXIX. 

« Se  te  parece  inopinado  feito , 
Que  rei  da  ultima  Hespéria  a  ti  me  mande , 
O  coração  sublime ,  o  régio  peito , 
Nenhum  caso  possibil  tem  por  grande. 
Bem  parece  que  o  nobre  e  gran'  conceito 
Do  lusitano  espíritu  demande 
Maior  credito ,  e  fe  de  mais  alteza , 
Que  creia  d'elle  tanta  fortaleza, 

LXX. 

c  Sabe ,  que  ha  muitos  annos ,  que  os  antigos 

Réis  nossos  firmemente  propuzeram 

De  vencer  os  trabalhos ,  e  perigos , 

Que  sempre  ás  grandes  cousas  se  oppuzeram : 

E ,  descobrindo  os  mares  inimigQS 

Do  quieto  descanço ,  pretenderam 

De  saber  que  fim  tinham ,  e  onde  estavam 

As  derradeiras  praias ,  que  lavavam. 


LXXI. 

I 


«  Conceito  digno  foi  do  ramo  claro 

Do  venturoso  rei ,  que  arou  primeiro 

O  mar,  por  ir  deitar  do  ninho  caro 

O  morador  de  Abyla  derradeiro. 

Este  ,  per  sua  indústria  e  ingenho  raro, 

N'  um  madeiro  ajunctando  outro  madeiro , 

Descobrir  pôde  a  parte ,  que  faz  clara 

De  Argos ,  da  Hydra  a  luz ,  da  Lebre  e  da  Ara. 
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LXXII. 

t  Crescendo  co'  os  successos  bons  primeiros 
No  peito  as  ousadias ,  descobriram 
Pouco  e  pouco  caminhos  estrangeiros , 
Que  uns,  succedendo aos  outros ,  proseguiram. 
De  Africa  os  moradores  derradeiros 
Austraes ,  que  nunca  as  sete  flammas  viram , 
Foram  vistos  de  nós ,  atraz  deixando 
Quantos  estão  os  Trópicos  queimando. 

Lxxni. 

c  Assi  com  firme  peito ,  e  com  tammanho 
PropóSiito  vencemos  a  Fortuna ; 
Até  que  nós  no  teu  terreno  estranho 
Viemos  pôr  a  última  coluna. 
Rompendo  a  força  do  liquido  estanho , 
Da  tempestade  horrífica  e  importuna , 
A  ti  chegámos ,  de  quem  so  queremos 
Signal ,  que  ao  nosso  rei  de  ti  levemos. 

LXXIV. 

t  Esta  é  a  verdade ,  rei :  que  não  faria 
Por  tam  incerto  bem ,  tam  fraco  premio , 
Qual ,  não  sendo  isto  assi ,  sperar  podia 
Tam  longo ,  tam  fingido  e  vão  proemio  : 
Mas  antes  descançar  me  deixaria 
No  nunca  descançado  e  fero  grémio 
Da  madre  Thetis ,  qual  pirata  inico , 
Dos  trabalhos  alheios  feito  rico. 
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LXXV. 

« Assi  que ,  o* rei,  se  minha  gran'  verdade 
Tens  por  qual  é ,  sincera  e  não  dobrada ; 
Ajuncta-me  ao  despacho  brevidade, 
Não  me  impidas  o  gosto  da  tornada  : 
E ,  se  inda  te  parece  falsidade , 
Cuida  bem  na  razão,  que  está  provada. 
Que  com  claro  juízo  pode  ver-se ; 
Que  fácil  é  a  verdade  dMntender-se. » 

.       LXXVI. 

Attento  estava  o  rei  na  segurança , 
Com  que  provava  o  Gama  o  que  dizia : 
Concebe  d'  elle  certa  confiança , 
Credito  firme ,  em  quanto  proferia  : 
Pondera  das  palavras  a  abastança , 
Julga  na  auctorídade  gran*  valia: 
Começa  de  julgar  por  enganados 
Os  Catuaes  corruptos ,  mal  julgados. 

LXXVU. 

Junctamente  a  cubica  do  proveito , 
Que  espera  do  contracto  lusitano, 
O  faz  obedecer,  e  ter  respeito 
Co'  o  capitão ,  e  não  co'o  mauro  engano. 
Emflm ,  ao  Gama  manda ,  « que  direito 
A's  naus  se  va ;  e ,  seguro  d' algum  dano 
Possa  a  terra  mandar  qualquer  fazenda , 
Que  pola  especiaria  troque,  e  venda. 
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LXXYIII. 

«  Que  mande  da  fazenda ,  emOm ,  lhe  manda , 

Que  nos  reinos  gangéticos  falleça ; 

Se  alguma  traz  idónea ,  la  da  banda 

D'  onde  a  terra  se  acaba ,  e  o  mar  começa. » 

Ja  da  real  presença  veneranda 

Se  parte  o  capitão  pêra  onde  peça 

ko  Catual ,  que  d*  elle  tinha  cargo , 

Embarcação ,  que  a  sua  está  de  largo. 

LXXIX. 

Embarcação ,  que  o  leve  ás  naus ,  lhe  pede  : 
Mas  o  mau  regedor ,  que  novos  laços 
Lhe  machinava ,  nada  lhe  concede , 
Interpondo  tardanças «  e  embaraços. 
Com  elle  parte  ao  cães ;  porque  arrede 
Longe ,  quanto  poder,  dos  régios  paços ; 
Onde,  sem  que  seu  rei  tenha  noticia , 
Faça  o  que  lhe  ensinar  sua  malicia. 

LXXX. 

La  bem  longe  lhe  diz ,  « que  lhe  daria 
Embarcação  bastante ,  em  que  partisse ; 
Ou  que  pêra  a  luz  crástina  do  dia 
Futuro ,  sua  partida  differisse : 
Ja  com  tantas  tardanças  intendia 
O  Gama ,  que  o  gentio  consentisse 
Na  má  tenção  dos  Mouros ,  torpe  e  fera ; 
O  que  d'  elle  até-li  não  intendera. 
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LXXXI. 

Era  este  Catual  um  dos  que  estavam 
Corruptos  pela  ma'ometana  gente , 
O  principal  per  quem  se  governavam 
As  cidades  do  Samorim  potente : 
D'  elle  somente  os  Mouros  esperavam 
Effeito  a  seus  enganos  torpemente. 
Elle ,  que  no  conceito  vil  conspira , 
De  suas  esperanças  nâo  delira. 

Lxxxn. 

O  Gama  com  instancia  lhe  requero 

Que  o  mande  pôr  nas  naus,  e  nâo  lhe  vai; 

E ,  que  assi  Ih'  o  ^mandara,  lhe  refere , 

O  nobre  successor  de  Perimal. 

«  Por  que  razão  lhe  impede ,  e  lhe  diíFere 

A  fazenda  trazer  de  Portugal? 

Pois  aquillo  que  os  réis  ja  teem  mandado , 

Não  pode  ser  per  outrem  derogado. » 

Lxxxin. 

Pouco  obedece  o  Catual  corruto 
A  taes  palavras ;  antes  revolvendo 
Na  phantesia  algum  sutil  e  astuto 
Engano  diabólico  e  estupendo ; 
Ou  como  banhar  possa  o  ferro  bruto 
No  sangue  avorrecido ,  estava  vendo ; 
Ou  como  as  naus  em  fogo  lhe  abrazasse ; 
Porque  nenhuma  á  pátria  mais  tornasse. 
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LXXXIV. 

Que  nenhum  torne  á  pátria  so  pretende 
O  conselho  infernal  dos  Ma'onietanos ; 
Porque  não  saiba  nunca  onde  se  estende 
A  terra  eôa  o  rei  dos  Lusitanos. 
Não  parte  o  Gama  emfim ,  que  Ih*  o  defende 
O  regedor  dos  bárbaros  profanos : 
Nem  sem  licença  sua  ir-se  podia , 
Que  as  almadías  todas  lhe  tolhia. 

LXXXV. 

• 

Âos  brados  e  razões  do  capitão 
Responde  o  idolatra ,  «que  mandasse 
Chegar  á  terra  as  naus ,  que  longe  estão ; 
Porque  melhor  d'  alli  fosse ,  e  tornasse. 
Signal  é  d*  inimigo ,  e  de  ladrão , 
Que  la  tam  longe  a  frota  se  alargasse , 
(Lhe  diz)  porque  do  certo  e  fido  amigo 
É  não  temer  do  seu  nenhum  perigo. » 

'LXXXVI. 

N'estas  palavras  o  discreto  Gama 
Enxerga  bem ,  que  as  naus  deseja  perto 
O  Catual ;  porque  com  ferro ,  e  flama , 
Lh'as  assalte ,  por  ódio  descoberto. 
Em  vários  pensamentos  se  derrama  : 
Phantesiando  está  remédio  certo , 
Que  desse  a  quanto  mal  se  lhe  ordenava ; 
Tudo  temia,  tudo  emfim  cuidava. 
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LXXXVII. 


Qual  o  reflexo  lume  do  polido 
Espelho  de  aço ,  ou  de  crystal  fermoso , 
Que  do  raio  solar  sendo  ferido , 
Vai  ferir  n'  outra  parte  luminoso ; 
E ,  sendo  da  ociosa  mão  movido 
Pela  casa  do  moço  curioso , 
Anda  pelas  paredes ,  e  telhado , 
Trémulo  aqui ,  e  alli  dessocegado : 

LXXXYIII. 

Tal  o  vago  juízo  fluctuava 
Do  Gama  preso ,  quando  lhe  lembrara 
Coelho,  se  per  caso  o  esperava 
Na  praia  co'  os  bateis ,  como  ordenara : 
Logo  secretamente  lhe  mandava , 
« Que  se  tornasse  á  frota  ,  que  deixara ; 
Não  fosse  salteado  dos  enganos , 
Que  esperava  dos  feros  Ma'ometanos. » 

LXXXIX. 

Tal  ha  de  ser,  quem  quer  co*  o  dom  de  Marte 
Imitar  os  illustres ,  e  igualal-os : 
Voar  co'o  pensamento  a  toda  parte , 
Adivinhar  perigos ,  e  evital-os  : 
Com  militar  ingenho ,  e  sutil  arte , 
Intender  os  imigos ,  e  engaual-os ; 
Crer  tudo  emfim ;  que  nunca  louvarei 
O  capitão ,  que  diga :  « Não  cuidei. » 
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Insiste  o  Malabar  em  tel-o  preso  , 
Se  não  manda  chegar  a  terra  a  armada ; 
EUe  constante ,  e  de  ira  nobre  acceso , 
Os  ameaços  seus  não  teme  nada : 
Que  antes  quer  sobre  si  tomar  o  peso 
De  quanto  mal  a  vil  malicia  ousada 
Lhe  andar  armando ,  que  pôr  em  ventura 
A  frota  de  seu  rei ,  que  tem  segura. 

xcx. 

Aquella  noite  esteve  alli  detido , 
E  parte  do  outro  dia ;  quando  ordena 
De  se  tornar  ao  rei :  mas  impedido 
Foi  da  guarda ,  que  tinha  não  pequena. 
Commette-lhe  o  gentio  outro  partido , 
( Temendo  de  seu  rei  castigo  ou  pena , 
Se  sabe  esta  malícia ;  a  qual  asinha 
Saberá ,  se  mais  tempo  alli  o  detinha )  : 

XGU. 

Diz-lhe  >  que  mande  vir  toda  a  fazenda 
Vendibil ,  que  trazia ,  pêra  terra , 
Pêra  que  de  vagar  se  troque ,  e  venda ; 
Que  quem  não  quer  commércio,  busca  guerra.» 
Postoque  os  maus  propósitos  intenda 
O  Gama ,  que  o  damnado  peito  encerra , 
Consinte ;  porque  sabe  per  verdade , 
Que  compra  co'  a  fazenda  a  liberdade. 
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XCUI. 


Concertam-se  que  o  negro  mande  dar 
Embarcações  idóneas ,  com  que  venha ; 
Que  os  seus  bateis  não  quer  aventurar 
Onde  Ih'os  tome  o  imigo ,  ou  Ih* os  detenha : 
Partem  as  almadías  a  buscar 
Mercadoria  hispana ,  que  convenha  : 
Escreve  a  seu  irmão  >  que  lhe  mandasse 
A  fazenda  com  que  se  resgatasse. » 

xciv. 

Vem  a  fazenda  a  terra ,  aonde  logo 

A  agasalhou  o  infame  Gatual  : 

Com  ella  ficam  Álvaro ,  e  Diogo , 

Que  a  podessem  vender  polo  que  vai. 

Se  mais  que  obrigação ,  que  mando ,  e  rogo 

No  peito  vil ,  o  prémio  pode ,  e  vai , 

Bem  o  mostra  o  gentio  a  quem  o  intenda ; 

Pois  o  Gama  soltou  pola  fazenda. 

xcv. 

Por  ella  o  solta ,  crendo  que  alli  tinha 
Penhor  bastante ,  d*  onde  recebesse 
Interesse  maior  do  que  lhe  vinha , 
Se  o  capitão  mais  tempo  detivesse. 
EUe ,  vendo  que  ja  lhe  não  convinha 
Tornar  a  terra ;  porque  não  podesse 
Ser  mais  retido .  sendo  ás  naus  chegado , 
N'  ellas  estar  se  deixa  descancado. 
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XCVI. 


Nas  naus  estar  se  deixa  vagaroso , 
Até  ver  o  qíie  o  tempo  lhe  descobre : 
Que  não  se  fia  ja  do  cubiçoso 
Regedor  corrompido  e  pouco  nobre. 
Veja  agora  o  juízo  curioso 
Quanto  no  rico,  assi  como  no  pobre , 
Pode  o  vil  interesse ,  e  sede  imiga 
Do  dinheiro ,  que  a  tudo  nos  obriga. 

xcvn. 

A  Polydoro  mata  o  rei  threício , 

So  por  ficar  senhor  do  gran'  thesouro  : 

Entra  pelo  fortíssimo  edifício 

Com  a  filha  de  Acrisio  a  chuva  d' ouro : 

Pode  tanto  em  Tarpeia  avaro  vicio , 

Que  a  troco  do  metal  luzente  e  louro , 

Entrega  aos  inimigos  a  alta  torre , 

Do  qual ,  quasi  afogada ,  em  pago ,  morre. 

xcvni. 

Este  rende  munidas  fortalezas ; 

Faz  traidores  e  falsos  os  amigos : 

Este  aos  mais  nobres  faz  fazer  vilezas , 

E  entrega  capitães  aos  inimigos : 

Este  corrompe  virginaes  purezas , 

Sem  temer  de  honra ,  ou  fama  alguns  perigos. 

Este  deprava  ás  vezes  as  sciencias , 

Os  juizos  cegando,  e  as  conciencias. 

19 
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XCIX. 

Este  interpreta  mais  que  sutilmente 
Os  textos :  este  faz ,  e  desfaz  leis  : 
Este  causa  os  perjúrios  entre  a  gente ; 
E  mil  vezes  tyrannos  torna  os  reis. 
Até  os  que  so  a  Deus  Omnipotente 
Se  dedicam ,  mil  vezes  ouvireis , 
Que  corrompe  este  incantador,  e  illude  ; 
Mas  não  sem  côr,  comtudo ,  de  virtude. 


os  lusíadas 
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Tiveram  longamente  na  cidade , 

Sem  vender^-se ,  a  fazenda  os  dous  feitores ; 

Que  os  infleis  per  manha ,  e  falsidade , 

Fazem  que  não  lh'a  comprem  mercadores : 

Que  todo  seu  propósito ,  e  vontade , 

Era  deter  alli  os  descobridores 

Da  índia  tanto  tempo ,  que  viessem 

De  Meca  as  naus ,  que  as  suas  desftseesem. 

u. 

La  no  seio  ery threu ,  onde  fundada 
Arsinoe  foi  do  Egypcio  Tolomeu , 
Do  nome  da  irmã  sua  assi  chamada , 
Que  despois  em  Suez  se  converteu ; 
Não  longe  o  porto  jaz  da  nomeada 
Cidade  Meca ,  que  se  engrandeceu 
Com  a  superstição  falsa  e  profana 
Da  religiosa  agua  ma^ometana. 
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III. 

Gidá  se  chauiu  o  porto ,  aonde  o  trato 
De  todo  o  Roxo-mar  mais  florécia , 
De  que  tinha  proveito  grande  e  grato 
O  soldão ,  que  esse  reino  possuia. 
D*  aqui  os  Malabares ,  per  contrato 
Dos  infiéis ,  fermosa  companhia 
De  grandes  naus ,  pelo  Índico  Oceano , 
Especiaria  vêem  buscar  cada  ano. 

IV. 

Por  estas  naus  os  Mouros  esperavam , 
Que  como  fossem  grandes  e  possantes, 
Aquellas,  que  o  commércio  lhe  tomavam , 
Com  flammas  abrasassem  crepitantes. 
N'  este  soccorro  tanto  confiavam , 
Que  ja  não  querem  mais  dos  navegantes , 
Senão  que  tanto  tempo  alli  tardassem , 
Que  da  famosa  Meca  as  naus  chegassem. 

V. 

Mas  o  Governador  dos  ceos  ,  e  gentes , 
Que  pêra  quanto  tem  determinado , 
De  longe  os  meios  dá  convenientes , 
Per  onde  vem  a  effeito  o  fim  fadado ; 
Influiu  piedosos  accidentes 
De  aflFeição  em  Monçaide ;  que  guardado 
Estava  pêra  dar  ao  Gama  aviso , 
E  merecer  por  isso  o  Paraiso. 
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VI. 

Este ,  de  quem  se  os  Mouros  não  guardavam , 
Por  ser  Mouro  como  elles  ( antes  era 
Participante  em  quanto  machinavam ) 
A  tenção  lhe  descobre  torpe  e  fera  : 
Muitas  vezes  as  naus ,  que  longe  estavam 
Visita ;  e  com  piedade  considera 
O  damno ,  sem  razão ,  que  se  lhe  ordena 
Pela  maligna  gente  sarracena. 

VII. 

Informa  o  cauto  Gama  das  armadas , 
Que  da  arábica  Meca  vêem  cada  ano ; 
Que  agora  são  dos  seus  tam  desejadas , 
Pêra  ser  instrumento  d'  este  dano : 
Diz-lhe ,  « que  vêem  de  gente  carregadas , 
E  dos  trovões  horrendos  de  Vulcano ; 
E  que  pode  ser  d'  ellas  opprimido , 
Segundo  estava  mal  apercebido. » 

vm. 

O  Gama  ,  que  também  considerava 
O  tempo ,  que  pêra  a  partida  o  chama , 
E  que  despacho  ja  não  esperava 
Melhor  do  rei ,  que  os  Ma'ometanos  ama ; 
Aos  feitores ,  que  em  terra  estão ,  mandava 
Que  se  tornem  ás  naus :  e  porque  a  fama 
D'  esta  súbita  vinda  os  não  impida , 
Lhe  manda ,  « que  a  fizessem  escondida. » 
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IX. 

Porém  não  tardou  muito ,  que  voando 
Um  rumor  não  soasse ,  com  verdade , 
Que  foram  presos  os  feitores  ^  quando 
Foram  sentidos  vir-se  da  cidade. 
Esta  fama  as  orelhas  penetrando 
Do  sábio  capitão ,  com  brevidade 
Faz  represália  n*  uns ,  que  ás  naus  vieram 
A  vender  pedraria ,  que  trouxeram. 

X. 

Eram  estes  antiguos  mercadores , 
Ricos  em  Calecut »  e  conhecidos: 
Da  falta  d^elles,  logo  entre  os  melhores 
Sentido  foi  i  que  estão  no  mar  retidos. 
Mas  ja  nas  naus  os  bons  trabalhadores 
Volvem  o  cabrestante »  e  repartidos 
Pelo  trabalho^  uns  puxam  pela  amarra, 
Outros  quebram  co'  o  peito  duro  a  barra : 

Outros  pendem  da  verga ,  e  ja  desatam 
A  vela  I  que  com  grita  se  soltava ; 
Quando  com  maior  grita  ao  rei  relatam 
A  pressa  com  que  a  armada  se  levava  : 
As  mulheres ,  e  filhos ,  que  se  matam , 
D*  aquelles  que  vão  presos ,  onde  estava 
O  Samorim ,  se  aqueixam  que  perdidos 
Uns  teem  os  pães ,  as  outras  os  maridos. 
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XU. 

Manda  logo  os  feitores  lusitanos 
Com  toda  sua  fazenda  livremente , 
A  pezar  dos  imigos  ma'onietanos, 
Porque  lhe  torne  a  sua  presa  gente : 
Desculpas  manda  o  rei  de  seus  enganos. 
Recebe  o  capitão  de  melhor  mente 
Os  presos ,  que  as  desculpas ;  e  tornando 
Alguns  negros ,  se  parte  as  velas  dando. 

xiu. 

Parte-se  costa  abaixo ;  porque  intende 
Que  em  vão  co'  o  rei  gentio  trabalhava 
Em  querer  d'  elle  paz ;  a  qual  pretende 
Por  firmar  o  conmiércio,  que  tratava. 
Mas  como  aquella  terra ,  que  se  estende 
Pela  Aurora ,  sabida  ja  deixava , 
Com  estas  novas  torna  á  pátria  cara , 
Certos  signaes  levando  do  que  achara. 

xrv. 

Leva  alguns  Malabares ,  que  tomou 
Per  força  ,  dos  que  o  Samorim  mandara , 
Quando  os  presos  feitores  lhe  tornou : 
Leva  pimenta  ardente ,  que  comprara  : 
A  secca  flor  de  Banda  não  ficou » 
A  noz ,  e  o  negro  cravo ,  que  faz  clara 
A  nova  ilha  Maluco ,  co*  a  canella , 
Em  que  Ceilão  é  rica,  illustre  e  bella. 
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XV. 

Isto  tudo  lhe  houvera  a  diligencia 
De  Monçaide  fiel ,  que  também  leva ; 
Que  inspirado  de  angélica  influencia, 
Quer  no  livro  de  Christo  que  se  escreva. 
Oh  ditoso  Africano ,  que  a  clemência 
Divina  assi  tirou  d'  escura  treva , 
E  tam  longe  da  pátria  achou  maneira 
Pêra  subir  á  pátria  verdadeira ! 

XVI. 

Apartadas  assi  da  ardente  costa 
As  venturosas  naus ,  levando  a  proa 
Pêra  onde  a  natureza  tinha  posta 
A  meta  austrina  da  esperança  boa  ; 
Levando  alegres  novas ,  e  resposta 
Da  parle  oriental  pêra  Lisboa ; 
Outra  vez  commettendo  os  duros  medos 
Do  mar  incerto ,  tímidos  e  ledos. 

XVII. 

O  prazer  de  chegar  á  pátria  cara , 
A  seus  penates  caros ,  e  parentes , 
Pêra  contar  a  peregrina  e  rara 
Navegação ,  os  vários  ceos ,  e  gentes ; 
Vir  a  lograr  o  prémio ,  que  ganhara 
Per  tam  longos  trabalhos ,  e  accidentes , 
Cadaum  tem  por  gosto  tam  perfeito , 
Que  o  coração  pêra  elle  é  vaso  estreito. 


CANTO  NONO.  297 

XVIII. 

Porém  a  deusa  cypria ,  que  ordenada 
Era  pêra  favor  dos  Lusitanos 
Do  Padre  eterno ,  e  por  bom  génio  dada , 
Que  sempre  os  guia  ja  de  longos  anos ; 
A  gloria  per  trabalhos  alcançada , 
Satisfação  de  bem  sofridos  danos , 
Lhe  andava  ja  ordenando,  e  pretendia 
Dar-lhe  nos  mares  tristes ,  alegria. 

XIX. 

Despois  de  ter  um  pouco  revolvido 

Na  mente  o  largo  mar,  que  navegaram , 

Os  trabalhos ,  que  polo  deus  nascido 

Nas  amphionéas  Thebas  se  causaram ; 

Ja  trazia  de  longe  no  sentido , 

Pêra  premio  de  quanto  mal  passaram , 

Buscar-lhe  algum  deleite ,  algum  descanso 

No  reino  de  crystal  liquido  e  manso  : 

XX. 

Algum  repouso  emfim ,  com  que  podesse 
Kefocillar  a  lassa  humanidade 
Dos  navegantes  seus ,  como  interesse 
Do  trabalho ,  que  encurta  a  breve  idade. 
Parece-lhe  razão  que  conta  desse 
A  seu  filho ,  per  cuja  potestade 
Os  deuses  faz  descer  ao  vil  terreno, 
E  os  humanos  subir  ao  ceo  sereno. 


898  OS  lusíadas. 


XXL 


Isto  bem  revolvido,  determina 
De  ter-lhe  apparelhada  la  no  meio 
Das  aguas,  alguma  insula  divina. 
Ornada  d'  esmaltado  e  verde  arreio  : 
Que  muitas  tem  no  reino,  que  confina 
Da  mãe  primeira  co*  o  terreno  seio , 
Afora  as  que  possue  soberanas 
Pêra  dentro  das  portas  herculanas. 

XXI]  • 

Alli  quer  que  as  aquáticas  donzellas 
Esperem  os  fortíssimos  Barões, 
Todas  as  que  teem  título  de  bellas, 
Gloria  dos  olhos,  dor  dos  corações, 
Com  danças,  e  chorêas ;  porque  n'ellas 
Influirá  secretas  aíTeições, 
Pêra  com  mais  vontade  trabalharem 
De  contentar  a  quem  se  affeiçoarem. 

XXIII. 

Tal  manha  buscou  ja ,  pêra  que  aquelle 
Que  de  Anchises  pariu  ,  bem  recebido 
Fosse  no  campo,  que  a  bovina  pelle 
Tomou  d'  espaço,  per  sutil  partido : 
Seu  filho  vai  buscar ;  porque  so  n'  elle 
Tem  todo  seu  poder,  fero  Cupido; 
Que  assi  como  n'aquella  empresa  antiga 
A  ajudou  ja ,  n'  esV  outra  a  ajude ,  e  siga. 
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XXIV. 

No  carro  ajuncta  as  aves,  que  na  vida 
Yão  da  morte  as  exéquias  celebrando , 
E  aquellas ,  em  que  ja  foi  convertida 
Peristéra ,  as  boninas  apanhando. 
Em  derredor  da  deusa  ja  partida , 
No  ar  lascivos  beijos  se  vão  dando  : 
Ella ,  per  onde  passa ,  o  ar,  e  o  vento 
Sereno  faz ,  com  brando  movimento. 

XXV. 

Ja  sobre  os  idalíos  montes  pende , 
Onde  o  filho  frecheiro  estava  então 
Ajunctando  outros  muitos ;  que  pretende 
Fazer  uma  famosa  expedição 
Contra  o  mundo  rebelde  ;  porque  emende 
Erros  grandes ,  que  baldias  n'  elle  estão , 
Amando  cousas ,  que  nos  foram  dadas, 
Não  pêra  ser  amadas,  mas  usadas. 

XXVI. 

Via  Acteon  na  caça  tam  austero , 

De  cego  na  alegria  bruta,  insana, 

Que ,  por  seguir  um  feo  animal  fero , 

Fuge  da  gente ,  e  bella  forma  humana : 

E  por  castigo  quer,  doce  e  severo, 

Mostrar-lhe  a  fermosura  de  Diana : 

E  guarde-se  não  seja  inda  comido 

D' esses  cães,  que  agora  ama ,  e  consumido ! 
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XXYIU 


E  ve  do  mundo  todo  os  principais , 
Que  nenhum  no  bem  público  imagina ; 
Ve  n'  elles ,  que  não  teem  amor  a  mais , 
Que  a  si  somente,  e  a  quem  Philaucia  ensina 
Ve  que  esses ,  que  frequentam  os  reais 
Paços ,  por  verdadeira  e  sã  doctrina 
Vendem  adulação ,  que  mal  consente 
Mondar-se  o  novo  trigo  florecente. 

XXVIII. 

Ve  que  aquelles ,  que  devem  á  pobreza 
Amor  divino ,  e  ao  povo  caridade , 
Amam  somente  mandos ,  e  riqueza , 
Simulando  justiça,  e  integridade. 
Da  fea  tyrannia ,  e  de  aspereza , 
Fazem  direito ,  e  vá  severidade  : 
Leis  em  favor  do  rei  se  estabelecem ; 
As  em  favor  do  povo  so  perecem. 

XXIX. 

Ve  emíim ,  que  ninguém  ama  o  que  deve , 
Senão  o  que  somente  mal  deseja  : 
Não  quer  que  tanto  tempo  se  releve 
O  castigo,  que  duro  e  justo  seja. 
Seus  ministros  ajuncta;  porque  leve 
Exércitos  conformes  á  peleja 
Que  espera  ler  co'  a  mal  regida  genle , 
Que  lhe  não  for  agora  obediente. 
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XXX. 


Muitos  d'  estes  meninos  voadores 
Estão  em  varias  obras  trabalhando ; 
Uns  amolando  ferros  passadores , 
Outros  hásteas  de  settas  delgaçando : 
Trabalhando ,  cantando  estão  de  amores , 
Vários  casos  em  verso  modulando  ; 
Melodia  sonora  e  concertada , 
Suave  a  lettra ,  angélica  a  toada. 

XXXI. 

Nas  fragoas  immortaes ,  onde  forjavam 
Pêra  as  settas  as  pontas  penetrantes , 
Por  lenha  corações  ardendo  estavam , 
Yivas  entranhas  inda  palpitantes. 
As  aguas  onde  os  ferros  temperavam , 
Lagrymas  são  de  míseros  amantes : 
A  viva  flamma ,  o  nunca  morto  lume , 
Desejo  é  so  que  queima ,  e  não  consume. 

XXXII. 

Alguns  exercitando  a  mão  andavam 
Nos  duros  corações  da  plebe  ruda ; 
Crebros  suspiros  pelo  ar  soavam 
Dos  que  feridos  vão  da  setta  aguda. 
Fermosas  nymphas  são  as  que  curavam 
As  chagas  recebidas,  cuja  ajuda 
Não  somente  dá  vida  aos  mal  feridos ; 
Mas  põe  em  vida  os  inda  não  nascidos. 
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XXXIH. 

Fermosas  são  algumas ,  e  outras  feias , 
Segundo  a  calidade  for  das  chagas ; 
Que  o  veneno  espalhado  pelas  veias 
Guran-o  ás  vezes  ásperas  triagas. 
Alguns  ficam  ligados  em  cadeias , 
Per  palavras  sutis  de  sabias  magas: 
Isto  acontece  ás  vezes ,  quando  as  setas 
Acertam  de  levar  hervas  secretas. 

uxiv. 

D*  estes  tiros  assi  desordenados  ^ 
Que  estes  moços  mal  destros  vão  tirando  ^ 
Nascem  amores  mil  desconcertados 
Entre  o  povo  ferido,  miserando  : 
E  também  nos  heroes  de  altos  estados 
Exemplos  mil  se  vêem  de  amor  nefando ; 
Qual  o  das  moças  Bíbli,  e  Cinyréa  : 
Um  mancebo  de  Assyria ;  um  de  Judéa. 

XXXY. 

E  vós ,  o'  poderosos ,  por  pastoras 
Muitas  vezes  ferido  o  peito  vedes ; 
E  por  baixos  e  rudos ,  vós  senhoras , 
Também  vos  tomam  nas  vulcáneas  redes. 
Uns  esperando  andais  nocturnas  horas; 
Outros  subis  telhados ,  e  paredes  : 
Mas  eu  creio  que  d'  este  amor  indino , 
É  mais  culpa  a  da  mãe ,  que  a  do  menino. 
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XXXVI. 

Mas  ja  no  verde  prado  o  carro  leve 
Punham  os  brancos  cysnes  mansamente; 
E  Dione ,  que  as  rosas  entre  a  neve 
No  rosto  traz ,  descia  diligente. 
O  frecheiro ,  que  contra  o  ceo  se  atreve , 
A  recebel-a  vem ,  ledo  e  contente  ; 
Yéem  todos  os  Cupidos  servidores 
Beijar  a  máo  á  deusa  dos  amores. 

XXXVII. 

EUa  j  porque  não  gaste  o  tempo  em  vão , 
Nos  braços  tendo  o  filho ,  confiada 
Lhe  diz  :  t  Amado  filho ,  em  cuja  mão 
Toda  minha  potencia  está  fundada ; 
Filho ,  em  quem  minhas  forcas  sempre  estão ; 
Tu  que  as  armas  typhéas  tens  em  nada, 
A  soccorrer-me  á  tua  potestade 
Me  traz  especial  necessidade. 

XXX  VIU. 

« Bem  ves  as  lusitánicas  fadigas , 
Que  eu  ja  de  muito  longe  favoreço ; 
Porque  das  Parcas  sei  minhas  amigas  > 
Que  me  hão  de  venerar,  e  ter  em  preço. 
E  porque  tanto  imitam  as  antigas 
Obras  de  meus  Romanos ,  me  ofFereço 
A  lhe  dar  tanta  ajuda ,  em  quanto  posso , 
A  quanto  se  estender  o  poder  nosso. 
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XXXIX. 

«  E  porque  das  insídias  do  odioso 
Baccho  foram  na  índia  molestados , 
E  das  injurias  sos  do  mar  undoso 
Poderam  mais  ser  mortos ,  que  cansados 
No  mesmo  mar,  que  sempre  temeroso 
Lhe  foi ,  quero  que  sejam  repousados  ; 
Tomando  aquelle  prémio ,  e  doce  gloria 
Do  trabalho,  que  faz  clara  a  memoria. 

XL. 

« E  pêra  isso  queria  que  feridas 
As  filhas  de  Nereu  no  ponto  fundo , 
D'  amor  dos  Lusitanos  incendidas , 
Que  vêem  de  descobrir  o  novo  mundo ; 
Todas  n'  uma  ilha  junctas,  e  subidas; 
Ilha ,  que  nas  entranhas  do  profundo 
Oceano  terei  apparelhada , 
De  does  de  Flora,  e  Zéphyro  adornada; 

XLI. 

« AUi  com  mil  refrescos ,  e  manjares , 
Com  vinhos  odoríferos,  e  rosas, 
Em  crystallinos  paços  singulares , 
Fermosos  leitos ,  e  ellas  mais  fermosas : 
Emfim ,  com  mil  deleites  não  vulgares , 
Os  esperem  as  nymphas  amorosas ; 
De  amor  feridas ,  pêra  lhe  entregarem 
Quanto  d'  ellas  os  olhos  cubicarem. 
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XLII. 

« Quero  que  haja  no  reino  neptunino , 
Onde  eu  nasci ,  progénie  forte  e  bella : 
E  tome  exemplo  o  mundo  vil ,  malino , 
Que  contra  tua  potencia  se  rebella; 
Porque  intendam  que  muro  adamantino , 
Nem  triste  hypocrisia  vai  contra  ella  : 
Mal  haverá  na  terra  quem  se  guarde, 
Se  teu  fogo  immortal  nas  aguas  arde.  > 

XLIII. 

Assi  Vénus  propoz ;  e  o  filho  inico 
Pêra  lhe  obedecer,  ja  se  apercebe; 
Manda  trazer  o  arco  ebúrneo .  rico , 
Onde  as  settas  de  ponta  de  ouro  embebe. 
Com  gesto  ledo  a  Cypria  e  impudico 
Dentro  no  carro  o  filho  seu  recebe ; 
A  rédea  larga  ás  aves,  cujo  canto 
A  phaetôntea  morte  chorou  tanto. 

XLIV. 

Mas  diz  Cupido,  t  que  era  necessária 
Uma  famosa  e  célebre  terceira; 
Que,  postoque  mil  vezes  lhe  é  contraria, 
Outras  muitas  a  tem  por  companheira  :  » 
A  deusa  gigantéa,  temerária, 
Jactante,  mentirosa  e  verdadeira. 
Que  com  cem  olhos  ve ,  e  per  onde  voa 
O  que  ve ,  com  mil  boccas  apregoa. 

20 
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XLV. 

Yan-a  buscar,  e  mandan-a  diante , 
Que  celebrando  va  com  tuba  clara, 
Os  louvores  da  gente  navegante , 
Mais  do  qrfe  nunca  os  d'  outrem  celebrara. 
Ja  murmurando  a  Fama  penetrante 
Pelas  fundas  cavernas  se  espalhara : 
Falia  verdade ,  havida  por  verdade ; 
Que  juncto  a  deusa  traz  Credulidade. 

XLVI. 

O  louvor  grande ,  o  rumor  excellente 
No  coração  dos  deuses,  que  indignados 
Foram  per  Baccho  contra  a  illustre  gente, 
Mudando,  os  fez  um  pouco  afieiçoados. 
O  peito  feminil,  que  levemente 
Muda  quaesquer  propósitos  tomados , 
Ja  julga  por  mau  zelo ,  e  por  crueza 
Desejar  mal  a  tanta  fortaleza. 

xLvn. 

Despede  n'  isto  o  fero  moço  as  setas 
Uma  após  outra ;  geme  o  mar  co'  os  tiros  : 
Direitas  pelas  ondas  inquietas 
Algumas  vão ,  e  algumas  fazem  giros  :     * 
Gahem  as  nymphas ,  lançam  das  secretas 
Entranhas  ardentíssimos  suspiros: 
Cahe  qualquer,  sem  ver  o  vulto ,  que  ama ; 
Que  tanto,  como  a  vista,  pode  a  fama. 
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XLVIII. 

Os  cornos  ajunctou  da  ebúrnea  lua, 
Com  força  o  moço  indómito  excessiva , 
Que  Tethys  quer  ferir  mais  que  nenhua , 
Porquê  mais  que  nenhuma  lhe  era  esquiva. 
Ja  não  íica  na  aljava  setta  algua, 
Nem  nos  equóreos  campos  nympha  viva ; 
E ,  se  feridas  ioda  estão  vivendo , 
Será  pêra  sentir  que  vão  morrendo. 

XLIX. 

Dai  logar  altas  e  cerúleas  ondas , 
Que ,  vedes ,  Vénus  traz  a  medicina , 
Mostrando  as  brancas  velas  e  redondas , 
Que  vêem  per  cima  da  agua  neptunina  : 
Pêra  que  tu  recíproco  respondas , 
Ardente  Amor,  á  ílamma  feminina  i 
É  forçado  que  a  púdicicia  honesta 
Faça  quanto  lhe  Yenus  amoesta. 

L. 

Ja  todo  o  bello  coro  se  apparellia 
Das  Nereidas ;  e  juncto  caminhava 
Emcboréas  gentis  (usança  velha) 
Pêra  a  ilha ,  a  que  Yenus  as  guiava. 
Alli  a  fermosa  deusa  lhe  aconselha 
O  que  ella  fez  mil  vezes ,  quando  amava : 
Elias,  que  vão  do  doce  amor  vencidas, 
Estão  a  seu  conselho  oíTerecidas. 
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LI. 

Cortando  vão  as  naus  a  larga  via 
Do  mar  ingente  pêra  a  pátria  amada , 
Desejando  prover-se  de  agua  fria , 
Pêra  a  grande  viagem  prolongada  : 
Quando  junctas ,  com  súbita  alegria. 
Houveram  vista  da  ilha  namorada ; 
Rompendo  pelo  ceo  a  mãe  fermosa 
De  Memnónio ,  suave  e  deleitosa. 

LII. 

De  longe  a  ilha  viram  fresca  e  bella ; 
Que  Vénus  pelas  ondas  Ih'  a  levava , 
(Bem  como  o  vento  leva  branca  vella) 
Pêra  onde  a  forte  armada  se  enxergava  : 
Que ,  porque  não  passassem ,  sem  que  n'  ella 
Tomassem  porto ,  como  desejava ; 
Pêra  onde  as  naus  navegam  a  movia 
A  Âcidália ,  que  tudo  emfim  podia. 

LHl. 

Mas  firme  a  fez  e  immobil ,  como  viu 
Que  era  dos  nautas  vista ,  e  demandada ; 
Qual  ficou  Delos ,  tanto  que  pariu 
Latona  Phebo ,  e  a  deusa  á  caça  usada. 
Pêra  la  logo  a  proa  o  mar  abriu , 
Onde  a  costa  fazia  uma  enseada 
Curva  e  quieta ,  cuja  branca  área 
Pintou  de  ruivas  condias  Cytherea. 
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LIV. 

Tres  fermosos  outeiros  se  mostravam 
Erguidos  com  suberba .graciosa, 
Que  de  gramíneo  esmalte  se  adornavam , 
Na  fermosa  ilha  alegre  e  deleitosa  : 
Claras  fontes  e  límpidas  manavam 
Do  cume ,  que  a  verdura  tem  viçosa  : 
Per  entr-e  pedras  alvas  se  deriva 
A  sonorosa  lympha  fugitiva. 

LV. 

N'  um  valle  ameno ,  que  os  outeiros  fende , 
Vinham  as  claras  aguas  ajunctar-se, 
Onde  uma  mesa  fazem ,  que  se  estende 
Tam  bella ,  quanto  pode  imaginar-se  : 
Arvoredo  gentil  sobre  ella  pende , 
Como  que  prompto  está  pêra  afifei tar- se , 
Vendo-se  no  crystal  resplandecente , 
Que  em  si  o  está  pintando  propriamente. 

LVI. 

Mil  arvores  estão  ao  ceo  subindo , 
Com  pomos  odoríferos  e  bellos : 
A  laranjeira  tem  no  fruito  lindo 
A  côr,  que  tinha  Dáphne  nos  cabellos : 
Encosta-se  no  chão ,  que  está  cahindo , 
A  cidreira  co'  os  pesos  amarellos : 
Os  fermosos  limões  alli  cheirando 
Estão  virgíneas  tetas  imitando. 
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LVII. 

As  arvores  agrestes ,  que  os  outeiros 
Teem  com  frondente  coma  ennobrecidos , 
A'lamos  são  de  Alcides ,  e  os  loureiros 
Do  louro  deus  amados ,  e  queridos  : 
Myrtos  de  Cytheréa,  co'os  pinheiros 
De  Cybéle ,  por  outro  amor  vencidos : 
Está  apontando  o  agudo  ^yparíso 
Pêra  onde  é  posto  o  ethéreo  paraíso. 

LVIIl. 

Os  does  t  que  dá  Pomõna ,  alli  natura 
Produzo  differentes  nos  sabores , 
Sem  ter  necessidade  de  cultura; 
Que  sem  ella  se  dào  muito  melhores  : 
As  cerejas  purpúreas  na  pintura; 
As  amoras ,  que  o  nome  teem  de  amores ; 
O  pomo,  que  da  pátria  Pérsia  veio, 
Melhor  tornado  no  terreno  alheio. 

LIX. 

Abre  aroma ,  mostrando  a  rubicunda 
Côr  com  que  tu ,  rubi ,  teu  preço  perdes : 
Entre  os  braços  do  ulmeiro  stá  a  jucunda 
Vide,  c'  uns  cachos  roxos ,  e  outros  verdes  : 
E  vós ,  se  na  vossa  árvore  fecunda , 
Peras  pyramidaes,  viver  quizerdes, 
Entregai-vos  ao  damno ,  que  co'  os  bicos 
Em  vós  fazem  os  pássaros  inicos. 
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LX. 

Pois  a  tapeçaria  bella  e  fina , 

Com  que  se  cobre  o  rústico  terreno , 

Faz  ser  a  de  Acheménia  menos  dina; 

Mas  o  sombrio  valle  mais  ameno. 

Alli  a  cabeça  a  flor  cephísia  inclina 

Sobolo  tanque  lúcido  e  sereno : 

Florece  o  filho ,  e  neto  de  Giniras , 

Por  quem  tu ,  deusa  páphia ,  inda  suspiras. 

LXI. 

Pêra  julgar  difiicil  cousa  fora, 

No  ceo  vendo ,  e  na  terra  as  mesmas  cores , 

Se  dava  ás  flores  côr  a  bella  Aurora , 

Ou  se  lh'a  dão  a  ella  as  bellas  flores. 

Pintando  estava  alli  Zephyro,  e  Flora, 

As  violas  ,  da  côr  dos  amadores ; 

O  lirio  roxo ,  a  fresca  rosa  bella ,' 

Qual  reluze  nas  faces  da  donzella. 

LXU. 

A  cândida  cecém ,  das  matutinas 
Lagrymas  rociada ,  e  a  mangerona 
Vêem-se  as  lettras  nas  flores  hyacinthinas, 
Tam  queridas  do  filho  de  Latona  : 
Bem  se  enxerga  nos  pomos ,  e  boninas , 
Que  competia  Chlóris  com  Pomona. 
Pois  se  as  aves  no  ar  cantando  voam , 
Alegres  animaes  o  chão  povoam. 
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LXIlI. 

Ao  longo  d'  agua  o  níveo  cysne  canta , 

Responde-lhe  do  ramo  philoniella : 

Da  sombra  de  seus  cornos  não  se  espanta 

Acteon  n*agua  crystallina  e  bella  : 

Aqui  a  fugace  lebre  se  le,vanta 

Da  espessa  matta ,  ou  tímida  gazella ; 

Alli  no  bico  traz  ao  caro  ninho 

O  mantimento  o  leve  passarinho. 

LXIV. 

N'  esta  frescura  tal  desembarcavam 
Ja  das  naus  os  segundos  Argonautas , 
Onde  pela  floresta  se  deixavam 
Andar  as  bellas  deusas ,  como  incautas. 
Algumas  doces  cítharas  tocavam , 
Algumas  arpas,  e  sonoras  frautas; 
Outras  co'  os  arcos  de  ouro  se  fingiam 
Seguir  os  animaes ,  que  não  seguiam. 

LXV. 

Assi  Ih'  o  aconselhara  a  mestra  experta , 
Que  andassem  pelos  campos  espalhadas  ; 
Que  vista  dos  Barões  a  presa  incerta  , 
Se  fizessem  primeiro,  desejadas. 
Algumas ,  que  na  forma  descoberta 
Do  bello  corpo  estavam  confiadas , 
Posta  a  artificiosa  fermosura , 
Nuas  lavar  se  deixam  n'  agua  pura. 
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LXVI. 

Mas  OS  fortes  mancebos ,  que  na  praia 
Punham  os  pés  de  terra  cubiçosos ; 
Que  não  ha  nenhum  d'  elles ,  que  não  saia 
De  acharem  caça  agreste  desejosos ; 
Não  cuidam  que  sem  laço  ou  redes ,  caia 
Caça  n'  aquelles  montes  deleitosos 
Tam  suave ,  doméstica  e  benina , 
Qual  ferida  Ih'  a  tinha  ja  Erycina. 

LXVII. 

Alguns ,  que  em  espingardas,  e  nas  bestas 
Pêra  ferir  os  cervos,  se  fiavam , 
Pelos  sombrios  mattos,  e  florestas, 
Determinadamente  se  lançavam  : 
Outros  nas  sombras ,  que  das  altas  sestas 
Defendem  a  verdura ,  passeavam 
Ao  longo  d'  agua,  que  suave  e  queda 
Per  alvas  pedras  corre  á  praia  leda. 

LXVUI. 

Começam  de  enxergar  subitamente 
Per  entre  verdes  ramos  varias  cores; 
Cores,  de  quem  a  vista  julga  e  sente , 
Que  não  eram  das  rosas  ou  das  flores ; 
Mas  da  lã  fina ,  e  seda  diflerenle , 
Que  mais  incita  a  forca  dos  amores , 
De  que  se  vestem  as  humanas  rosas, 
Fazendo-se ,  per  arte ,  mais  fermosas. 
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LXIX. 

Dá  Velloso  espantado  um  grande  grito : 
<c  Senhores,  caça  estranha  (disse)  é  esta  : 
Se  inda  dura  o  gentio  antiguo  rito , 
A  deusas  é  sagrada  esta  floresta  : 
Mais  descobrimos  do  que  humano  esp*rito 
Desejou  nunca ;  e  bem  se  manifesta , 
Que  sâo  grandes  as  cousas  e  excellentes , 
Que  o  mundo  encobre  aos  homens  imprudentes. 

LXX. 

<  Sigamos  estas  deusas,  e  vejamos 
Se  phantasticas  são ,  se  verdadeiras. » 
Isto  dicto  :  veloces  mais  que  gamos , 
Se  lançam  a  correr  pelas  ribeiras. 
Fugindo  as  nymphas  vão  per  entre  os  ramos ; 
Mas ,  mais  industriosas ,  que  ligeiras ,' 
Pouco  e  pouco  surrindo ,  e  gritos  dando , 
Se  deixam  ir  dos  galgos  alcançando. 

a 

LXXI. 

De  uma  os  cabellos  de  ouro  o  vento  leva 
Correndo ,  e  de  outra  as  fraldas  delicadas  : 
Accende-se  o  desejo ,  que  se  ceva 
Nas  alvas  carnes  súbito  mostradas  : 
Uma  de  indústria  cahe  ,  e  ja  releva 
Com  mostras  mais  macias,  que  indinadas, 
Que  sobre  ella  empecendo  também  caia 
Quem  a  seguiu  pela  arenosa  praia. 
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LXIII. 

Outros  per  outra  parte  vào  topar 
Com  as  deusas  despidas ,  que  se  lavam : 
Elias  começam  súbito  a  gritar, 
Como  que  assalto  tal  não  esperavam. 
Umas ,  fingindo  menos  estimar 
A  vergonha  que  a  força  ,  se  lançavam 
Nuas  per  entre  o  matto  ,  aos  olhos  dando 
O  que  cls  mãos  cubiçosas  vão  negando. 

Lxxm. 

Outra ,  como  acudindo  mais  depressa 
A'  vergonha  da  deusa  caçadora , 
Esconde  o  corpo  n'agua;  outra  se  apressa 
Per  tomar  os  vestidos ,  que  tem  fora. 
Tal  dos  mancebos  ha,  que  se  arremessa 
Vestido  assi ,  e  calçado  (que  co'  a  mora 
De  se  despir  ha  niêdo  que  inda  tarde ) 
A  matar  na  agua  o  fogo ,  que  n'  elle  arde. 

LXXIV. 

Qual  cão  de  caçador,  sagaz  e  ardido , 
Usado  a  tomar  n'  agua  a  ave  ferida , 
Vendo  no  rosto  o  férreo  cano  erguido 
Pêra  a  garcenha ,  ou  pata  conhecida , 
Antes  que  soe  o  estouro ,  mal  sofrido 
Salta  n*  agua ,  e  da  presa  não  duvida ; 
Nadando  vai ,  e  latindo :  assi  o  mancebo 
Remette  á  que  não  era  irmã  de  Phebo. 
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LXXV. 

.    Leonardo ,  soldado  bem  disposto , 
Manhoso ,  cavalleiro  e  namorado , 
A  quem  amor  não  dera  um  so  desgosto  ; 
Mas  sempre  fora  d'elle  maltratado : 
E  tinha  ja  por  firme  presupposto 
Ser  com  amores  mal  afortunado ; 
Porém  não  que  perdesse  a  esperança 
De  inda  poder  seu  fado  ter  mudança : 

LXXVl. 

Quiz  aqui  sua  ventura,  que  corria 
Após  Ephyre ,  exemplo  de  belleza  , 
Que  mais  caro  que  as  outras  dar  queria 
O  que  deu  pêra  dar-se  a  natureza. 
Ja  cançado  correndo  lhe  dizia  : 
« O'  fermosura  indigna  de  aspereza  ; 
Pois  d'  esta  vida  te  concedo  a  palma , 
Espera  um  corpo  de  quem  levas  a  alma. 

LXXVII. 

«  Todas  de  correr  cançam  ,  nympha  pura , 
Rendendo-se  á  vontade  do  inimigo : 
Tu  so  de  mi  so  foges  na  espessura? 
Quem  te  disse ,  que  eu  era  o  que  te  sigo? 
Se  t'  o  tem  dicto  ja  aquella  ventura 
Que  em  toda  a  parte  sempre  anda  comigo , 
O'  não  a  creias ;  porque  eu ,  quando  a  cria , 
Mil  vezes  cada  hora  me  mentia. 
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LXXVIII. 

« Não  cances ;  que  me  canças  :  e  se  queres 
Fugir-me ,  porque  não  possa  tocar-te , 
Minha  ventura  é  tal ,  que  inda  que  esperes , 
Ella  fará  que  não  possa  alcançar -te. 
Espera  :  quero  ver,  se  tu  quizeres , 
Que  sutil  modo  busca  de  escapar- te : 
E  notarás  no  íim  doeste  successo , 
« Tra  la  spiga  e  la  man  qual  muro  è  messo.  » 

,   LXXIX. 

« O'  não  me  fujas !  Assi  nunca  o  breve 
Tempo  fuja  de  tua  fermosura ! 
Que,  so  com  refrear  o  passo  leve 
Vencjerás  da  fortuna  a  força  dura. 
Que  imperador,  que  exército  se  atreve 
A  quebrantar  a  fúria  da  ventura, 
Que  em  quanto  desejei  me  vai  seguindo? 
O  que  tu  so  farás  não  me  fugindo. 

LXXX. 

« Pões-te  de  parte  da  desdita  minha? 
Fraqueza  é  dar  ajuda  ao  mais  potente. 
Levas-me  um  coração  ,  que  livre  tinha  ? 
Solta-m'  o,  e  correrás  mais  levemente. 
Não  te  carrega  essa  alma  tam  mesquinha, 
Que  n'  esses  fios  de  ouro  reluzente 
Atada  levas?  Ou  despois  de  presa 
Lhe  mudaste  a  ventura ,  e  menos  pesa  ? 
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LXXXI. 

f  N'  esta  esperança  so  te  vou  seguindo ; 
Que ,  ou  tu  náo  sofrerás  o  peso  d'  ella , 
Ou  na  virtude  de  teu  gesto  lindo  , 
Lhe  mudarás  a  triste  e  dura  estrella  : 
E  se  se  lhe  mudar,  não  vas  fugindo , 
Que  amor  te  ferirá,  gentil  donzella; 
E  tu  me  esperarás ,  se  amor  te  fere ; 
E  se  me  esperas,  não  ha  mais  que  espere.  » 

LXXIII. 

Ja  não  fugia  a  bella  nympha ,  tanto 
Por  se  dar  cara  ao  triste  que  a  seguia , 
Gomo  por  ir  ouvindo  o  doce  canto , 
As  namoradas  mágoas  que  dizia. 
Volvendo  o  rosto  ja  sereno  e  santo. 
Toda  banhada  em  riso  e  alegria , 
Cahir  se  deixa  aos  pés  do  vencedor, 
Que  todo  se  desfaz  em  puro  amor. 

LXXXIII. 

Oh  que  famintos  beijos  na  floresta  ! 
E  que  mimoso  choro ,  que  soava ! 
Que  afagos  tam  suaves!  Que  ira  honesta, 
Que  em  risinhos  alegres  se  tornava ! 
O  que  mais  passam  na  manhã ,  e  sesta , 
(Que  Vénus  com  prazeres  inÚammava) 
Melhor  é  exp'rimental-o ,  que  julgal-o ; 
Mas  julgue-o  quem  não  pode  exp'rimental-o. 
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LXXXIV. 

Desl'  arte  etnfim  conformes  ja  as  ferinosas 
Nymphas,  co'os  seus  amados  navegantes, 
Os  ornam  de  capellas  deleitosas 
De  louro ,  e  de  ouro ,  e  flores  abundantes : 
As  mãos  alva*  lhe  davam  como  esposas : 
Com  palavras  formaes  e  estipulantes 
jSe  promettem  eterna  companhia 
Em  vida,  e  morte ,  de  honra  e  alegria. 

LXXXV. 

Uma  d'  ellas  maior,  a  quem  se  humilha 
Todo  o  coro  das  nymphas ,  e  obedece  , 
(Que  dizem  ser  de  Ceio ,  e  Vesta  filha , 
O  que  no  gesto  bello  se  parece , 
Enchendo  a  terra ,  e  o  mar  dé  maravilha) 
O  capitão  illustre ,  que  o  merece , 
Recebe  alli  com  pompa  honesta  e  regia , 
Mostrando-se  senhora  grande  e  egrégia. 

LXXXVI. 

Que ,  despois  de  lhe  ter  dicto  quem  era , 
C  um  alto  exórdio  de  alta  graça  ornado ; 
Dando-íhe  a  intender  «  que  alli  viera 
Per  alta  influirão  do  immobil  fado  ; 
Pêra  lhe  descobrir  da  unida  esphera. 
Da  terra  immensa,  e  mar  não  navegado 
Os  segredos ,  per  aitíi  prophecia , 
O  que  esta  sua  nação  so  merecia : » 
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LXXXVII. 

Tomando-0  pela  mão  o  leva ,  e  guia , 
Pêra  o  cume  d'  um  monte  alto  e  divino , 
No  qual  ua  rica  fábrica  se  erguia 
De  crystal  toda ,  e  de  ouro  puro  e  fino. 
A  maior  parte  aqui  passam  do  dia 
Em  doces  jogos ,  e  em  prazer  contino : 
EUa  nos  paços  logra  seus  amores, 
As  outras  pelas  sombras  entre  as  flores. 

LXXXVIII. 

Assi  a  fermosa  e  a  forte  companhia , 
O  dia  quasi  todo  estão  passando 
N'  uma  alma ,  doce ,  incógnita  alegria , 
Os  trabalhos  tam  longos  compensando. 
Porque  dos  feitos  grandes ,  da  ousadia 
Forte  e  famosa ,  o  mundo  está  guardando 
O  premio  la  no  fim  bem  merecido , 
Com  fama  grande ,  e  nome  alto  e  subido. 

LXXXIX. 

Que  as  nymphas  do  Oceano  tam  fermosas, 
Tethys  ,  e  a  ilha  angélica  pintada , 
Outra  cousa  não  são,  que  as  deleitosas 
Honras ,  que  a  vida  fazem  sublimada. 
Aquellas  preeminências  gloriosas , 
Os  triumphos ,  a  fronte  coroada 
De  palma ,  e  louro,  a  glória  e  maravilha, 
Estes  são  os  deleites  d'  esta  ilha. 
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Que  as  imniortalidades ,  que  fingia 
A  autíguidade ,  que  os  illustres  ama  ,• 
La  no  estellante  Olympo ,  a  quem  subia 
Sobre  as  azas  inclytas  da  Fama 
Per  obras  valerosas ,  que  fazia , 
Pelo  trabalho  immenso ,  que  se  chama 
Caminho  da  virtude  alto  e  fragoso , 
Mas  no  fim  doce ,  alegre  e  deleitoso ; 

XGI. 

Não  eram  senão  prémios ,  que  reparte 
Per  feitos  immortaes  e  soberanos 
O  mundo  co*os  Barões ,  que  esforço  e  arte 
Divinos  os  fizeram ,  sendo  humanos : 
Que  Júpiter,  Mercúrio ,  Phebo ,  e  Marte , 
Eneas ,  e  Quirino ,  e  os  dous  Thebanos, 
Ceres ,  Palias  /  e  Juno ,  com  Diana ,     . 
Todos  foram  de  fraca  carne  humana. 

xcu. 

Mas  a  Fama ,  trombeta  de  obras  tais , 
Lhe  deu  no  mundo  nomes  tam  estranhos , 
De  deuses ,  semideuses  immortais , 
Indigetes ,  heróicos ,  e  de  manhos. 
Por  isso ,  o'  vós ,  que  as  famas  estimais , 
Se  quizerdes  no  mundo  ser  tammanhos , 
Despertai  ja  do  somno  do  ócio  ignavo , 
Oiie  o  animo  de  livre  faz  escravo. 
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XCIU, 

£  ponde  na  cubica  um  freio  duro , 
£  na  ambição  também ,  que  indignamente 
Tomais  mil  vezes ,  e  no  torpe  e  escuro 
Vicio  da  tyrannia  infame  e  urgente : 
Porque  essas  honras  vãs ,  esse  ouro  puro , 
Verdadeiro  valor  não  dão  á  gente  : 
Melhor  é  merecel^s  sem  os  ter, 
Que  possuil-os  sem  os  merecer. 

XCilV. 

Ou  dai  na  paz  as  leis  iguaes »  constantes , 
Que  aos  grandes  não  dêem  o  dos  pequenos  ; 
Ou  vos  vesti  nas  armas  rutilantes , 
Contra  a  lei  dos  imigos  sarracenos  : 
Fareis  os  reinos  grandes  e  possantes , 
E  todos  tereis  mais ,  e  nenhum  menos  : 
Possuireis  riquezas  merecida» , 
Com  as  honras ,  que  iilustram  tanto  as  vidas. 

xcv. 

E  fareis  claro  o  rei »  que  tanto  amais , 
Agora  CO*  os  conselhos  bem  cuidados ; 
Agora  co' as  espadas,  que  immor tais 
Vos  farão ,  como  os  vossos  ja  passados : 
Impossibilidades  não  façais; 
Que  quem  quiz  sempre  pôde :  e  numerados 
Sereis  entre  os  heroes  esclarecidos , 
E  n'  esta  ilha  de  Vénus  recebidos. 


os  lusíadas. 


CANTO   DECIMO. 


I. 

Mas  ja  o  claro  amador  de  Larissea 
Adúltera  inclinava  os  animaes 
La  pêra  o  grande  lago ,  que  rodea 
Temistitão ,  nos  íins  occidentaes : 
O  grande  ardor  do  sol  Favonio  enfrea 
Co'  o  sopro ,  que  nos  tanques  naturaes 
Encrespa  a  agua  serena ,  e  despertava 
Os  liríos  e  jasmins ,  que  a  calma  aggrava : 

II. 

Quando  as  fermosas  nymphas  co'  os  amantes 
Peia  mão,  ja  conformes  e  contentes, 
Subiam  pêra  os  paços  radiantes, 
E  de  metaes  ornados  reluzentes ; 
Mandados  da  rainha ,  que  abundantes 
Mesas  d' altos  maiyares,  excellentes, 
Lhe  tinha  apparelhadas ,  que  a  fraqueza 
Restaurem  da  cançada  natureza. 
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AUi  em  cadeiras  ricas,  crystallinas, 

Se  assentam  dous  c  dous ,  amante ,  e  dama ; 

N'  outras ,  á  cabeceira ,  d'  ouro  finas , 

Está  co'a  bella  deusa  o  claro  Gama. 

De  iguarias  suaves  e  divinas , 

A  quem  não  chega  a  egypcia  antigua  fama , 

Se  accumulam  os  pratos  de  fulvo  ouro , 

Trazidos  la  do  atlântico  thesouro. 

IV, 

Os  vinhos  odoríferos  (que  acima 
Estão  não  so  do  itálico  Falerno , 
Mas  da  Ambrósia,  que  Jove  tanto  estima, 
Com  todo  o  ajunctamento  sempiterno) 
Nòs  vasos ,  onde  em  vão  trabalha  a  lima, 
Crespas  escumas  erguem ,  que  no  interno 
Coração  movem  súbita  alegria , 
Saltando  co'  a  mistura  d'  agua  fria. 

V. 

Mil  prácticas  alegres  se  tocavam , 
Risos  doces ,  sutis  e  argutos  ditos , 
Que  entre  um,  e  outro  manjar  se  alevantavam, 
Despertando  os  alegres  appetitos. 
Músicos  instrumentos  não  faltavam , 
Quaes  no  profundo  reino  os  nus  esp' ritos 
Fizeram  descançar  da  eterna  pena , 
Cuma  voz  d' uma  angélica  sirena. 
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VI. 

Cantava  a  bella  nympha ,  e  co'  os  accentos , 
Que  pelos  altos  paços  vão  soando , 
Em  consonância  igual ,  os  instrumentos 
Suaves  vêem  a  um  tempo  conformando : 
Um  súbito  silencio  enfreia  os  ventos , 
E  faz  ir  docemente  murmurando 
As  aguas ,  e  nas  casas  naturaes 
Adormecer  os  brutos  animaes. 

vn. 

Com  doce  voz  está  subindo  *ao  ceo 
Altos  Barões ,  que  estão  por  vir  ao  mundo , 
Cujas  claras  ideias  viu  Proteo 
N'  um  globo  vão ,  diáphano »  rotundo ; 
Que  Jtipiter  em  dom  Ih'  o  concedeo 
Em  sonhos,  e  despois  no  reino  fundo 
Vaticinando  o  disse ;  e  na  memoria 
Recolheu  logo  a  nympha  a  clara  historia. 

vni. 

Matéria  é  de  cothumo,  e  não  de  soco, 

A  que  a  nympha  aprendeu  no  immenso  lago , 

Qual  lopas  não  soube ,  ou  Demodoco , 

Entre  os  Pheaces  um ,  outro  em  Carthago. 

Aqui ,  minha  Calliope ,  te  invQco 

N'  este  trabalho  extremo ;  porque  em  pago 

Me  tornes  do  que  escrevo,  e  em  vão  pretendo, 

O  gosto  de  escrever,  que  vou  perdendo. 


SM  OS  LUSUDAS. 


IX. 


Vão  OS  annos  descendo ,  e  ja  do  estio 
Ha  pouco  que  passar  até  o  outono : 
A  fortuna  me  faz  o  ingenho  frio, 
Do  qual  ja  não  me  jacto ,  nem  me  abono. 
Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 
Do  negro  esquecimento,  e  eterno  sono: 
Mas ,  tu  me  dá  que  cumpra ,  o'  gran*  rainha 
Das  Musas,  co'o  que  quero  á  nação  minha. 

X. 

Cantava  a  bcUa  deusa ,  que  viriam 
Do  Tejo ,  pelo  mar,  que  o  Gama  abrira , 
Armadas ,  que  as  ribeiras  venceriam , 
Per  onde  o  Oceano  indico  suspira : 
E  que  os  gentios  réis ,  que  não  dariam 
A  cerviz  sua  ao  jugo,  o  ferro  e  ira 
Provariam  do  braço  duro  e  forte , 
Até  render-se  a  elle ,  ou  logo  á  morte. 

XI. 

Cantava  d*  um ,  que  tem  nos  Malabares 
Do  summo  sacerdócio  a  dignidade , 
Que  so  por  não  quebrar  co'os  singulares 
Barões  os  nós ,  que  dera  d*  amizade , 
Sofrerá  suas  cidades ,  e  logares 
Com  ferro ,  incêndios ,  ira ,  e  crueldade 
Ver  destruir  do  Samorim  potente , 
Que  taes  ódios  terá  co'a  nova  gente. 
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Hl. 

E  canta  como  la  se  embarcaria 

Em  Belém  o  remédio  d'  este  dano , 

Sem  saber  o  que  em  si  ao  mar  traria 

O  gran'  Pacheco ,  Achilles  lusitano. 

O  peso  sentirão ,  quando  entraria , 

O  curvo  lenho ,  e  o  férvido  Oceano , 

Quando  mais  n'  agua  os  troncos,  que  gemerem, 

Contra  sua  natureza  se  metterem. 

xin. 

Mas  ja  chegado  aos  fins  orientaes , 
E  deixando  em  ajuda  do  gentio 
Rei  de  Cochim  com  poucos  naturaes 
Nos  braços  do  salgado  e  curvo  rio : 
Desbaratará  os  Naires  infernaes 
No  passo  Cambalão ,  tornando  frio 
D'  espanto  o  ardor  immenso  do  Oriente , 
Que  verá  tanto  obrar  tam  pouca  gente. 

XIV. 

Chamará  o  Samorim  mais  gente  nova ; 
Virão  réis  de  Bipur,  e  de  Tanor 
Das  serras  de  Narsinga,  que  alta  prova 
Estarão  promettendo  a  seu  senhor : 
Fará  que  todo  o  Naire  emfim  se  mova , 
Que  entre  Calecut  jaz ,  e  Cananor, 
D' ambas  as  leis  imigas,  pêra  a  guerra, 
Mouros  per  mar,  gentios  pela  terra. 
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XV. 


E  todos  outra  vez  desbaratando, 

Per  terra  e  mar,  o  gran*  Pacheco  ousado , 

A  graudè  multidão ,  que  irá  matando , 

A  todo  o  Malabar  terá  admirado. 

Gommetterá  outra  vez ,  não  dilatando 

O  gentio  os  combates  apressado , 

Injuriando  os  seus,  fazendo  votos 

Em  vão  aos  deuses  vãos,  surdos  e  immotos. 

XVI. 

Ja  não  defenderá  somente  os  passos , 
Mas  queimar-lhe-ha  logares,  templos ,  casas : 
Acceso  de  ira  o  cão ,  não  vendo  lassos 
Aquelles  que  as  cidades  fazem  rasas , 
Fará  que  os  seus ,  da  vida  pouco  escassos , 
Gommettam  o  Pacheco ,  que  tem  asas , 
Per  dous  passos  n'  um  tempo  :  mas  voando 
D'  um  n'  outro ,  tudo  irá  desbaratando. 

XVII. 

Virá  alli  o  Samorim ;  pdtque  em  pessoa 
Veja  a  batalha ,  e  os  seus  esforce  e  anime  : 
Mas  um  tiro ,  que  com  zunido  voa. 
De  sangue  o  tingirá  no  andor  sublime. 
Ja  não  verá  remédio ,  ou  manha  boa , 
Nem  força,  que  o  Pacheco  muito  estime : 
Inventará  traições ,  e  vãos  venenos ; 
Mas  sempre  (o  ceo  querendo)  fará  menos. 
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XVIII. 

Que  tornará  a  vez  sétima  (cantava) 
Pelejar  co'  o  invicto  e  forte  Luso , 
A  quem  nenhum  trabalho  pesa ,  e  aggrava , 
Mas  comtudo  este  so  o  fará  confuso  : 
Trará  pêra  a  batalha  horrenda  e  brava , 
Machinas  de  madeiros  fora  de  uso , 
Pêra  lhe  abalroar  as  caravelas ; 
Que  até-li  vão  lhe  fora  commettelas. 

Pela  agua  levará  serras  de  fogo 
Pêra  abrasar-lhe  quanta  armada  tenha  : 
Mas  a  militar  arte ,  e  ingenho ,  logo 
Fará  ser  vá  a  braveza  com  que  venha. 
Nenhum  claro  Barão  no  mareio  jogo , 
Que  nas  azas  da  Fama  se  sustenha , 
Chega  a  este ,  que  a  palma  a  todos  toma  : 
£  perdoe-me  a  illustre  Grécia ,  ou  Roma. 

XX. 

Porque  tantas  batalhas  sustentadas 
Com  muito  pouco  mais  de  cem  soldados, 
Com  tantas  manhas ,  e  artes  inventadas , 
Tantos  cães  não  imbelles  proíligados; 
Ou  parecerão  fábulas  sonhadas, 
Ou  que  os  celestes  coros  invocados 
Descerão  a  ajudal-o,  e  lhe  darão 
Esforço ,  força ,  ardil  e  coração. 
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XXI. 

Aquelle  que  nos  campos  marathooios 
O  gran'  poder  de  Dário  estrae ,  e  rende ; 
Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  passo  de  Thermópylas  defende ; 
Nem  o  mancebo  Cocles  dos  Ausonios, 
Que  cora  todo  o  poder  tusco  contende 
Em  defensa  da  ponte ,  ou  Quinto  Fábio , 
Foi  como  este  na  guerra  forte  e  sábio. 

XXII. 

« 

Mas  n'  este  passo  a  nympha  o  som  canoro 
Abaixando ,  fez  rouco  e  entristecido, 
Cantando  em  baixa  voz ,  involta  em  choro , 
O  grande  esforço  mal  agradecido. 
« O'  Belizario  (disse)  que  no  coro 
Das  Musas  serás  sempre  engrandecido ; 
Se  em  ti  viste  abatido  o  bravo  Marte , 
Aqui  tens  com  quem  podes  consolarte  I 

xxiu. 

c  Aqui  tens  companheiro ,  assi  nos  feitos , 
Como  no  galardão  injusto  e  duro  : 
Em  ti,  e  n'elle  veremos  altos  peitos 
A  baixo  estado  vir,  humilde  e  escuro  : 
Morrer  nos  hospitaes ,  em  pobres  leitos , 
Os  que  ao  rei,  e  á  lei  servem  de  muro. 
Isto  fazem  os  réis ,  cuja  vontade 
Manda  mais  que  a  justiça^  e  que  a  verdade. 
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XXIV. 

« Isto  faxem  os  réis  i  quando  embebidos 

N'  uma  apparencia  branda ,  que  os  contenta , 

Dão  os  prémios ,  de  Aiáce  merecidos, 

A*  lingua  vã  de  Ulysses  fraudulenta. 

Mas  vingo-me ,  que  os  bens  mal  repartidos 

Per  quem  so  doces  sombras  apresenta , 

Se  não  os  dão  a  sábios  cavalleiros , 

Dão-os  logo  a  avarentos  lisonjeiros. 

XXV. 

«  Mas  tu ,  de  quem  ficou  tam  mal  pagado 
Um  tal  vassallo ,  o'  rei  so  n*  islo  inico , 
Se  não  es  pêra  dar-lhe  honroso  estado, 
É  elle  pêra  dar-te  um  reino  rico. 
Em  quanto  for  o  mundo  rodeado 
Dos  apollineos  raios ,  eu  te  fico , 
Que  elle  seja  entre  a  gente  illustre  e  claro, 
E  tu  n'  isto  culpado  por  avaro. 

XXVI. 

c  Mas  eis  outro  ( cantava )  intitulado 
Vem  com  nome  real,  e  traz  comsigo 
O  filho ,  que  no  mar  será  illustrado 
Tanto  como  qualquer  Romano  antigo. 
Ambos  darão  com  braço  forte ,  armado , 
A  Quiloa  fértil  áspero  castigo. 
Fazendo  n'ella  rei  leal  e  humano. 
Deitado  fora  o  pérfido  tyrano. 


sss  úâ  lusíadas. 


XXVII. 


« Também  farão  Mombaça ,  que  se  arreia 
De  casas  sumptuosas ,  e  edificios , 
Co'  o  ferro  e  fogo  seu  queimada  e  feia. 
Em  pago  dos  passados  malefícios. 
Despois  na  costa  da  índia ,  andando  cheia 
De  lenhos  inimigos ,  e  artificios 
Contra  os  Lusos ,  com  velas ,  e  com  remos , 
O  mancebo  Lourenço  fará  extremos. 

XXVIII. 

« Das  grandes  naus  do  Samorim  potente , 
Que  encherão  todo  o  mar,  co'  a  férrea  pella , 
Que  sahe  com  trovão  do  cobre  ardente. 
Fará  pedaços  leme ,  mâsto ,  e  vella. 
Despois  lançando  arpeos  ousadamente 
Na  capitaina  imiga ,  dentro  n'  ella 
Saltando ,  a  fará  so  com  lança  e  espada , 
De  quatrocentos  Mouros  despejada. 

XXIX. 

« Mas  de  Deus  a  escondida  providencia, 
(Que  ella  so  sabe  o  bera ,  de  que  se  serve) 
O  porá  onde  esforço ,  nem  prudência 
Poderá  haver,  que  a  vida  lhe  reserve. 
Em  Chaul ,  onde  em  sangue ,  e  resistência 
O  mar  todo  com  fogo ,  e  ferro  ferve , 
Lhe  farão  que  com  vida  se  não  saia 
As  armadas  d'  Egypto ,  e  de  Cambaia. 
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XXX. 

Alli  o  poder  de  muitos  inimigos , 
Que  o  grande  esforço  so  com  força  rende , 
Os  ventos ,  que  faltaram ,  e  os  perigos 
Do  mar,  que  sobejaram ,  tudo  o  offende. 
Aqui  resurjam  todos  os  an>tigos 
A  ver  o  nobre  ardor,  que  aqui  se  aprende  : 
Outro  Sceva  verão  ,  que  espedaçado 
Não  sabe  ser  rendido,  nem  domado. 

•  Com  toda  fia  coxa  fora ,  que  em  pedaços 
Lhe  leva  um  cego  tiro ,  que  passara , 
Se  serve  inda  dos  animosos  braços, 
E  do  gran'  coração ,  que  lhe  ficara  : 
Até  que  outro  pelouro  quebra  os  laços 
Com  que  co'  a  alma  o  corpo  se  liara  : 
Ella  solta  voou  da  prisão  fora , 
Onde  súbito  se  acha  vencedora. 

xxxn. 

« Vai-te ,  alma ,  em  paz  da  guerra  turbulenta , 
Na  qual  tu  mereceste  paz  serena! 
Que  o  corpo,  que  em  pedaços  se  apresenta , 
Quem  o  gerou ,  vingança  ja  lhe  ordena ; 
Que  eu  ouço  retumbar  a  gran'  tormenta , 
Que  vem  ja  dar  a  dura  e  eterna  pena , 

Deesperas,  basiliscos,  e  trabucos, 
A  Cambaicos  cruéis ,  e  a  Mamelucos. 
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XXXIIl. 

«  Eis  vem  o  pae  com  ânimo  estupendo , 
Trazendo  fúria ,  e  mágoa  por  antolhos « 
Com  que  o  paterno  amor  lhe  está  movendo 
Fogo  no  coração ,  agua  nos  olhos. 
A  nobre  ira  lhe  vinha  promettendo , 
Que  o  sangue  fará  dar  pelos  giolhos 
Nas  inimigas  naus :  sentil-o-ha  o  Nilo , 
Podel-o-ha  o  Indo  ver,  e  o  Gange  ouvilo. 

XXXIV. 

« Qual  o  touro  cioso ,  que  se  ensaia 
Pêra  a  crua  peleja ,  os  cornos  tenta 
No  tronco  d' um  carvalho,  ou  alta  faia, 
E  o  ar  ferindo,  as  forças  exp'rimenta  : 
Tal ,  antes  que  no  seio  de  Cambaia 
Entre  Francisco  irado,  na  opulenta 
Cidade  de  Dabul  a  espada  afia , 
Abaixando-lhe  a  túmida  ousadia. 

XXXV. 

i  E  logo  entrando  fero  na  enseada 
De  Diu ,  illustre  em  cercos  e  batalhas , 
Fará  espalhar  a  fraca  e  grande  armada 
De  Calecut,  que  remos  tem  por  malhas : 
A'  de  Melique-Yaz  acautelada 
Co'  os  pelouros ,  que  tu  Vulcano  espalhas , 
Fará  ir  ver  o  frio  e  fundo  assento , 
Secreto  leito  do  húmido  elemento. 
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XXXVI. 

« Mas  a  de  Mir-Hocem ,  qu«  abalroando 
A  fúria  esperará  dos  vingadores , 
Verá  bra,ços ,  e  pernas  ir  nadando 
Sem  corpos ,  pelo  mar ,  de  seus  senhores. 
Raios  de  fogo  irão  representando 
No  cego  ardor  os  bravos  domadores  : 
Quanto  alli  sentirão  olhos ,  e  ouvidos , 
É  fumo ,  ferro ,  flammas ,  e  alaridos. 

XXXVII. 

« Mas  ah ,  que  doesta  próspera  victoria, 
Com  que  despois  virá  ao  pátrio  Tejo , 
Quasi  lhe  roubará  a  famosa  gloria 
Um  suceesso,  que  triste  e  negro  vejol 
O  Cabo-tormentório ,  que  a  memoria 
Co*  os  ossos  guardará ,  não  terá  pejo 
De  tirar  d*  este  mundo  aquelle  espirito , 
Que  não  tiraram  toda  a  índia,  e  Egito. 

xxxviu. 

f  Alli  Cafres  selvages  poderão 

O  que  destros  imigos  não  poderam ; 

E  rudos  paus  tostados  sos  farão 

O  que  arcos ,  e  pelouros  não  fizeram. 

Occultos  os  juízos  de  Deus  são  I 

As  gentes  vãs ,  que  não  os  intenderam , 

Chamam-lhe  fado  mau ,  fortuna  escura  ^ 

Sendo  so  providência  de  Deus  pura. 
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XXXíXé 

« Mas  oh ,  que  luf  tammanha ,  que  abrir  sinto , 
(Dizia  a  nympha ,  e  a  voz  alevantava) 
La  no  mar  de  Melinde  em  sangue  tinto 
Das  cidades  de  Lamo ,  de  Oja ,  e  Brava, 
Pelo  Cunha  também ,  que  nunca  extinto 
Será  seu  nome  em  todo  o  mar,  que  lava 
As  ilhas  do  Austro ,  e  praias ,  que  se  chamam 
De  san*  Lourenço ,  e  em  todo  o  Sul  se  afamam! 

XL. 

« Esta  luz  é  do  fogo ,  e  das  luzentes 
Armas ,  com  que  Alboquerque  irá  amansando 
De  Ormuz  os  Párseos ,  por  seu  mal  valentes , 
Que  refusam  o  jugo  honroso  e  brando. 
AUi  verão  as  settas  estridentes 
Keciprocar-se ,  a  ponta  no  ar  virando 
Contra  quem  as  tirou ;  que  Deus  peleja 
Por  quem  estende  a  fe  da  madre  igreja, 

XLl . 

• «  AUi  de  sal  os  montes  não  defendem 
De  corrupção  os  corpos  no  combate. 
Que  mortos  pela  praia ,  e  mar  se  estendem 
De  Gerum ,  de  Mascate ,  e  Calayate : 
Até  que  á  força  so  de  braço  aprendem 
A  abaixar  a  cerviz ,  onde  se  lhe  ate 
Obrigação  de  dar  o  reino  inico 
Das  perlas  de  Barém  tributo  rico. 
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XLII. 

t  Que  gloriosas  palmas  tecer  vejo , 
Com  que  victoria  a  fronte  lhe  coroa , 
Quando  sem  sombra  vã  de  medo ,  ou  pejo, 
Toma  a  ilha  illustrissima  de  Goa ! 
Despois,  obedecendo  ao  duro  ensejo, 
A  deixa ,  e  occasião  espera  boa , 
Em  que  a  torne  a  tomar;  que  esforço ,  e  arte, 
Vencerão  a  fortuna,  e  o  próprio  Marte. 

xuii. 

c  Eis  ja  sobre  ella  torna ,  e  vai  rompendo     "^ 
Per  muros,  fogo ,  lanças ,  e  pelouros , 
Abrindo  com  a  espada  o  espesso  e  horrendo 
Esquadrão  de  gentios ,  e  de  Mouros. 
Irão  soldados  ínclitos  fazendo 
Mais  que  leões  famélicos ,  e  touros 
Na  luz ,  que  sempre  celebrada  e  dina 
Será  da  Egypcia  sancta  Catharina. 

XLIV, 

«  Nem  tu  menos  fugir  poderás  doeste , 
Postoque  rica ,  e  postoque  assentada 
La  no  grémio  da  Aurora  onde  naceste, 
Opulenta  Malaca  nomeada. 
As  settas  venenosas ,  que  fizeste  , 
Os  crises,  com  que  ja  te  vejo  armada, 
Malaios  namorados,  Jaós  valentes, 
Todos  farás  ao  Luso  obedientes. » 


•>•> 
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XLV. 


Mais  estancas  cantara  esta  sirena 
Em  louvor  do  illustrissimo  Alboquerque; 
Mas  lembrou-lbe  uma  ira,  que  o  condena, 
Postoque  a  fama  sua  o  mundo  cerque. 
O  grande  capitão ,  que  o  fado  ordena 
Que  com  trabalhos  glória  eterna  merque. 
Mais  ha  de  ser  um  brando  companheiro 
Pêra  os  seus,  que  juiz  cruel  e  inteiro. 

XLVI. 

Mas  em  tempo  que  fomes ,  e  asperezas , 

Doenças  ,  frechas ,  e  trovões  ardentes , 

A  sazão ,  e  o  logar  fazem  cruezas 

Nos  soldados  a  tudo  obedientes ; 

Parece  de  selváticas  brutezas , 

De  peitos  inhumanos  e  insolentes , 

Dar  extremo  supplício  pola  culpa 

Que  a  fraca  humanidade ,  e  Amor  desculpa. 

XLVU. 

Não  será  a  culpa  abominoso  incesto , 
Nem  violento  estupro  em  virgem  pura , 
Nem  menos  adultério  deshonesto ; 
Mas  c'uma  escrava  vil,  lasciva  e  escura. 
Se  o  peito ,  ou  de  cioso  ,  ou  de  modesto , 
Ou  de  usado  a  crueza  fera  e  dura ,  * 
Co' os  seus  uma  ira  insana  não  refreia  , 
Põe  na  fama  alva,  noda  negra  e  feia. 
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XLVIII, 

Viu  Alexandre  a  Appelles  namorado 
Da  sua  Campaspe ,  e  deu-lh*a  alegremente , 
Não  sendo  seu  soldado  experimentado , 
Nem  vendo-se  n'um  cerco  duro  e  urgente. 
Sentiu  Cyro ,  que  andava  ja  abrasado 
Araspas  de  Panthéa  em  fogo  ardente , 
Que  elle  tomara  em  guarda ,  e  promettia , 
Que  nenhum  mau  desejo  o  venceria. 

Mas  vendo  o  illustre  Persa ,  que  vencido 

Fora  de  amor,  que  emíim  não  tem  defensa , 

Levemente  o  perdoa ;  e  foi  servido 

D'  elle  n'  um  caso  grande  em  recompensa. 

Per  força ,  de  Juditha  foi  marido 

O  férreo  Baldovino;  mas  dispensa 

Carlos  pae  d'  ella ,  posto  em  cousas  grandes , 

Que  viva ,  e  povoador  seja  de  Fraudes. 

L. 

Mas ,  proseguindo  a  nympha  o  longo  canto , 
De  Soares  cantava ,  c  que  as  bandeiras 
Faria  tremoiar,  e  pôr  espanto 
Pelas  roxas  arábicas  ribeiras. 
Medina  abominábil  teme  tanto , 
Quanto  Mecca,  e  Gidá  ,  co'as  derradeiras 
Praias  de  Abassía  :  Barborá  se  teme 
Do  mal ,  de  que  o  em{)ório  Zcila  geme. 
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LI. 

« A  nobre  ilha  também  de  Taprobana » 
Ja  pelo  nome  antíguo  tam  famosa, 
Quanto  agora  suberba  e  soberana 
Pela  cortiça  cálida  e  cheirosa ; 
D'ella  dará  tributo  á  lusitana 
Bandeira  ,  quando  excelsa  e  gloriosa, 
Vencendo  se  erguerá  na  torre  erguida 
Em  Columbo ,  dos  próprios  tam  temida. 

LII. 

€  Também  Sequeira ,  as  ondas  erythreas 
Dividindo,  abrirá  novo  caminho 
Pêra  ti ,  grande  império,  que  te  arreas 
De  seres  de  Candace ,  e  Sabá  ninho. 
Maçuá,  com  cisternas  de  agua  cheas , 
Verá ,  e  o  porto  arquíco  alli  visinho ; 
E  fará  descobrir  remotas  ilhas, 
Que  dão  ao  mundo  novas  maravilhas. 

Lm. 

c(  Virá  despois  Meneses ,  cujo  ferro 
Mais  na  Africa ,  que  ca,  terá  provado: 
Castigará  de  Ormuz  suberba  o  erro 
Com  lhe  fazer  tributo  dar  dobrado. 
Também  tu ,  Gama  ,  em  pago  do  desterro 
Em  que  estás  ,  e  serás  inda  tornado , 
Co' os  títulos  de  conde ,  e  d' honras  nobres 
Virás  mandar  a  terra ,  que  descobres. 
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LIV. 


«  Mas  aquella  fatal  necessidade , 

De  quem  ninguém  se  exime  dos  humanos , 

lUustrado  co'a  régia  dignidade , 

Te  tirará  do  mundo ,  e  seus  enganos. 

Outro  Meneses  logo ,  cuja  idade 

É  maior  na  prudência ,  que  nos  anos , 

Governará ,  e  fará  o  ditoso  Henrique 

Que  perpétua  memória  d^elle  fique. 

LV. 

« Não  vencerá  somente  os  Malabares , 
Destruindo  Panane,  com  Coulete , 
Commettendo  as  bombardas,  que  nos  ares 
Se  vingam  so  do  peito ,  que  as  commete ; 
Mas  com  virtudes  certo  singulares, 
Vence  os  imigos  d'  alma  todos  sete : 
Da  cubica  tríumpha ,  e  incontinência ; 
Que  em  tal  idade  é  summa  de  excellencia. 

LVI. 

<  Mas  despois  que  as  estrellas  o  chamarem , 
Succederás ,  o'  forte  Mascarenhas ; 
E,  se  injustos  o  mando  te  tomarem , 
Prometto-te  que  fama  eterna  tenhas. 
Pêra  teus  inimigos  confessarem 
Teu  valor  alto ,  o  Fado  quer  que  venhas 
A  mandar,  mais  de  palmas  coroado , 
Que  de  fortuna  justa  acompanhado. 
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LVIL 

«  No  reino  de  Bintão ,  que  tantos  danos 
Terá  a  Malaca  muito  tempo  feitos  ^ 
N'  um  so  dia  as  injúrias  de  mil  anos 
Vingarás  co'o  valor  de  illustres  peitos. 
Trabalhos  e  pef  igos  inhumanos , 
Abrolhos  férreos  mil ,  passos  estreitos , 
Tranqueiras,  baluartes,  lanças,  settas, 
Tudo  fico  que  rompas  e  sumettas. 

Lvin. 

« Mas  na  índia  cubica,  e  ambição. 
Que  claramente  põem  aberto  o  rosto 
Contra  Deus ,  e  justiça  ,  te  farão 
Vitupério  nenhum,  mas  so  desgosto. 
Quem  faz  injuria  vil ,  e  semrazão. 
Com  forças  e  poder,  em  que  está  posto , 
Não  vence ;  que  a  victória  verdadeira , 
É  saber  ter  justiça  nua  e  inteira, 

<r  Mas  comtudo  não  nego  que  Sampaio 
Será  no  esforço  illustre  e  assinalado, 
Mostrando-se  no  mar  um  fero  raio , 
Que  de  inimigos  mil  verá  coalhado. 
Em  Bacanor  fará  cruel  ensaio 
No  Malabar,  pêra  que  amedrontado 
Despois  a  ser  vencido  d'  ello  venha 
Cutiale ,  com  quanta  armada  tenha. 
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«  E  não  menos  de  Diu  a  fera  frota , 
Que  Chaul  temerá,  de  grande  e ^ousada. 
Fará  co'  a  vista  so  perdida  e  rola 
Per  Heitor  da  Sylveira ,  e  destroçada : 
Per  Heitor  portuguez ,  de  quem  se  nota  ^ 
Que  na  costa  cambaica  sempre  armada , 
Será  aos  Guzarates  tanto  dano  , 
Quanto  ja  foi  aos  Gregos  o  Troiano. 

LXI. 

« A  Sampaio  feroz  su acederá 

Cunha ,  que  longo  tempo  tem  o  leme : 

De  Chalé  as  torres  alias  erguerá, 

Em  quanto  Diu  illustre  d'elle  treme. 

O  forte  Baçaim  se  lhe  dará , 

Não  sem  sangue  porém ,  que  n'  elle  geme 

Melique ,  porque  á  força  so  de  espada 

A  tranqueira  suberba  ve  tomada. 

LXII. 

fl  Traz  este  vem  Noronha ,  cujo  auspicio 
De  Diu  os  Rumes  feros  afugenta ; 
Diu ,  que  o  peito  e  béllico  exercido 
De  António  da  Sylveira  bem  sustenta. 
Fará  em  Noronha  a  morte  o  usado  offlcio  , 
Quando  um  teu  ramo,  o'  Gama,  se  experimenta 
No  governo  do  império ;  cujo  zello 
Com  medo  o  Roxo-mar  fará  amarei  lo. 
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LXIII. 


fl  Das  mãos  do  teu  Estêvão  vem  tomar 
As  rédeas  um,  que  ja  será  illustrado. 
No  Brasil ,  com  vencer  e  castigar 
O  pirata  francez ,  ao  mar  usado. 
Despois ,  capitão-mor  do  indico  mar, 
O  muro  de  Damão  suberbo  e  armado 
Escala ,  e  primeiro  entra  a  porta  aberta , 
Que  fogo  e  frechas  mil  terão  coberta. 

LlIV. 

« A  este  o  rei  cambaico  suberbissimo 
Fortaleza  dará  na  rica  Dio ; 
Porque  contra  o  Mogor  poderosíssimo 
Lhe  ajude  a  defender  o  senhorio. 
Despois  irá  com  peito  esforçadíssimo 
A  tolher  que  não  passe  o  rei  gentio 
De  Calecut ;  que  assi  com  quantos  veio 
O  fará  retirar  de  sangue  cheio. 

LXV. 

«  Destruirá  a  cidade  Repelim , 
Pondo  o  seu  rei  com  muitos  em  fugida : 
E  despois  junclo  ao  cabo  Comorim 
Uma  façanha  faz  esclarecida  : 
A  frota  principal  do  Samorim , 
Que  destruir  o  mundo  não  duvida, 
Vencerá  co'o  furor  do  ferro,  e  fogo; 
Km  si  verá  Beadála  o  mareio  jogo. 
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LXVL 

«  Tendo  assi  limpa  a  índia  dos  imigos , 
Virá  despois  cora  sceptro  a  governala , 
Sem  que  ache  resistência ,  nem  perigos ; 
Que  todos  tremem  d'  elle ,  e  nenhum  fala. 
So  quiz  provar  os  ásperos  castigos 
Baticalá ,  que  vira  ja  Beadala : 
De  sangue ,  é  corpos  mortos  ficou  cheia  , 
E  de  fogo  e  trovões  desfeita  e  feia. 

LXVII. 

« Este  será  Martinho,  que  de  Marte 
O  nome  tem  co'as  obras  derivado; 
Tanto  em  armas  illustre  em  toda  parte, 
Quanto  em  conselho  sábio  e  bem  cuidado. 
Succeder-lhe-ha  alli  Castro ,  que  o  estandarte 
Portuguez  terá  sempre  levantado: 
Conforme  successor  ao  succedido ; 
Que  um  ergue  Diu ,  outro  o  defende  erguido. 

LXVIIT. 

t  Persas  feroces,  A'bassis  ,  e  Rumes 
Que  trazido  de  Roma  o  nome  teem , 
Vários  de  gestos ,  vários  de  costumes ; 
(Que  mil  nações  ao  cerco  feras  vêem) 
Farão  dos  ceos  ao  mundo  vãos  queixumes , 
Porque  uns  poucos  a  terra  lhe  de  teem  : 
Em  sangue  portuguez  juram  descridos 
De  baniiar  os  bigodes  retorcidos. 
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LXIX. 

c  Basiliscos  medonhos ,  e  leões , 
Trabucos  feros ,  minas  encobertas 
Sustenta  Mascarenhas  co'  os  Barões , 
Que  tam  ledos  as  mortes  teem  por  certas: 
Até  que  nas  maiores  oppressões 
Castro  libertador,  fazendo  offertas 
Das  vidas  de  seus  filhos,  quer  que  fiquem 
Com  fama  eterna ,  e  a  Deus  se  sacrifiquem. 

LXX. 

c  Fernando  um  d'  elles ,  ramo  da  alta  planta , 
Onde  o  violento  fogo  com  ruido » 
Em  pedaços  os  muros  no  ar  levanta , 
Será  alli  arrebatado ,  e  ao  ceo  subido. 
Álvaro ,  quando  o  hinverno  o  mundo  espanta , 
£  tem  o  caminho  húmido  impedido , 
Abrindo-o ,  vence  as  ondas ,  e  os  perigos , 
Os  ventos ,  e  despois  os  inimigos. 

LXXI. 

<  Eis  vem  despois  o  pae  ,  que  as  ondas  corta 

Co'  o  restante  da  gente  lusitana ; 

E  com  força ,  e  saber,  que  mais  importa , 

Batalha  dá  felice  e  soberana: 

Uns  paredes  subindo ,  escusam  porta ; 

Outros  abrem  na  fera  esquadra  insana : 

Feitos  farão  tam  dignos  de  memoria  , 

Que  não  caibam  em  verso ,  ou  larga  historia. 
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IXXJU 

« Este  despois  em  campo  se  apresenta 
Vencedor  forte  e  intrépido  i  ao  possante 
Rei  de  Cambaia ,  e  a  vista  lhe  amedrenta 
Da  fera  multidão  quadrupedaute. 
Não  menos  suas  terras  mal  sustenta 
O  Hydalchão  do  braço  triumphante, 
Que  castigando  vai  Dabul  na  costa : 
Nem  lhe  escapou  Pondá ,  no  sertão  posta. 

LUIII. 

c  Estes ,  e  outros  Barões  ^  per  varias  partes , 
Dignos  todos  de  fama ,  e  maravilha , 
Fazendo-se  na  terra  bravos  Martes , 
Yirão  lograr  os  gostos  d'  esta  ilha , 
Varrendo  triumphantes  estandartes 
Pelas  ondas  que  corta  a  aguda  quilha  ; 
E  acharão  estas  nymphas,  e  estas  mesas , 
Que  glcHÍas ,  e  honras  são  de  árduas  empresas.» 

LXXIV» 

Assi  cantava  a  nympha ;  e  as  outras  todas 
Com  sonoroso  applauso  vozes  davam , 
Com  que  festejam  as  alegres  vodas , 
Que  com  tanto  prazer  se  celebravam. 
« Por  mais  que  da  fortuna  andem  as  rodas « 
(N'  uma  cônsona  voz  todas  soavam) 
Não  vos  hão  de  faltar,  çente  famosa , 
Honra ,  valor,  e  fama  gloriosa. » 


r>48  os  lusíadas. 

t 

LXXV. 

Despoís  que  a  corporal  necessidade 
Se  satisfez  do  mantimento  nobre , 
E  na  harmonia  e  doce  suavidade 
Viram  os  altos  feitos,  que  descobre; 
Tethys ,  de  graça  ornada  e  gravidade , 
Pêra  que  com  mais  alta  gloria  dobre 
As  festas  d'  este  alegre  e  claro  dia , 
Pêra  o  felice  Gama  assi  dizia  : 

LXXVI. 

« Faz-te  mercê ,  Barão ,  a  Sapiência 
Suprema  de  co'os  olhos  corporais 
Veres  o  que  não  pode  a  vã  sciencia 
Dos  errados  e  míseros  mortais. 
Sigue-me  firme  e  forte ,  com  prudência , 
Per  este  monte  espesso ,  tu  co'os  mais. » 
Assi  lhe  diz  :  e  o  guia  per  um  mato 
Árduo  ,  diífícil ,  duro  a  humano  trato. 

LXXVII. 

Não  í^ndam  muito ,  que  no  erguido  cume 

Se  acharam ,  onde  um  campo  se  esmaltava 

De  esmeraldas ,  rubis  taes ,  que  presume 

A  vista ,  que  divino  chão  pizava. 

Aqui  um  globo  voem  no  ar,  que  o  lume 

Claríssimo  per  elle  penetrava , 

De  modo  que  o  seu  centro  esta  evidente, 

Como  a  sua  superficie  ,  claramente. 
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LXXVIII, 

Qual  a  uiateria  seja  não  se  enxerga ; 
Mas  enxerga-se  bem  que  está  composto 
De  vários  orbes ,  que  a  divina  verga 
Compoz ,  e  um  centro  a  todos  so  tem  posto. 
Volvendo ,  ora  se  abaixe ,  agora  se  erga , 
Nunca  s*  ergue ,  ou  se  abaixa;  e  um  mesmo  rosto 
Per  toda  parte  tem ;  q  em  toda  parte 
Começa  e  acaba  emfim ,  per  divina  arte  : 

LXXIX. 

Uniforme ,  perfeito ,  em  si  sustido , 
Qual  emfim  o  Archetypo ,  que  creou. 
Vendo  o  Gama  este  globo ,  commovido 
D'  espanto,  e  de  desejo  alli  ficou. 
Diz-lhe  a  deusa  :  « O  transumpto  reduzido 
Em  pequeno  volume ,  aqui  te  dou 
Do  mundo  aos  olhos  teus ,  pêra  que  vejas 
Per  onde  vas ,  e  irás ,  e  o  que  desejas. 

LXXX. 

t  Ves  aqui  a  grande  máchina  do  mundo , 
Ethérea  e  elemental ,  que  fabricada 
Assi  foi  do  saber  alto  e  profundo , 
Que  é  sem  principio ,  e  meta  limitada. 
Quem  cerca  em  derredor  este  rotundo 
Globo ,  e  sua  superficie  tam  limada , 
É  Deus :  mas  o  que  é  Deus  ninguém  o  intende ; 
Que  a  tanto  o  ingenho  humano  não  se  estende. 


550  OS  LUSIAbAS. 

LXXXI. 

•  Este  orbe ,  que  primeiro  vai  cercando 
Os  outros  mais  pequenos ,  que  em  si  tem ; 
Que  es  lá  com  luz  tam  clara  radiando , 
Que  a  vista  cega ,  e  a  mente  vil  também , 
Empyreo  se  nomeia ;  onde  logrando 
Puras  almas  estão  d'aquelle  bem 
Tammanho,  que  elle  so  se  intende,  e  alcança, 
De  quem  não  ha  no  mundo  similhança. 

LUXU. 

c  Aqui  so  verdadeiros  gloriosos 
Divos  estão :  porque  eu ,  Saturno ,  e  Jano , 
Júpiter,  Juno,  fomos  fabulosos , 
Fingidos  de  mortal  e  cego  engano : 
So  pêra  fazer  versos  deleitosos 
Servimos ;  e  se  mais  o  tracto  humano 
Nos  pode  dar ,  é  so  que  o  nome  nosso 
N*  esta«  estrellac  poz  o  ingenho  vosso. 

Lxxxm. 

«  E  também  porque  a  sancta  Providencia 
Que  em  Júpiter  aqui  se  representa , 
Per  espiritus  mil ,  que  teem  prudência , 
Governa  o  mundo  todo «  que  sustenta. 
Ensina-o  a  prophética  sciencia 
Em  muitos  dos  exemplos ,  que  apresenta  : 
Os  que  6ão  bons ,  guiando  favorecem ; 
Os  maus ,  em  quanto  podem ,  nos  empecem. 
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LXXXIV. 

« Quer  logo  aqui  a  pintura,  que  varia , 
Agora  deleitando ,  ora  ensinando , 
Dar-lhe  nomes ,  que  a  antigua  poesia 
A  seus  deuses  ja  dera ,  fabulando  : 
Que  os  Anjos  da  celeste  companhia 
Deuses  o  sacro  verso  está  chamando  ; 
Nem  nego  que  esse  nome  preeminente 
Também  aos  maus  se  dá ,  mas  falsamente. 

LXXZY. 

c  Emfim  que  o  summo  Deus ,  que  per  segundas 
Causas  obra  no  mundo ,  tudo  manda. 
E  tornando  a  contar-te  das  profundas 
Obras  da  mão  divina  veneranda ; 
Debaixo  d'  este  circulo ,  onde  as  mundas 
Almas  divinas  gozam ,  que  não  anda , 
Outro  corre  tam  leve  e  tam  ligeiro , 
Que  não  se  enxerga:  é  o  móbile  primeiro. 

LXXXTI. 

« Com  este  rapto ,  e  grande  movimento 
Yào  todos  os  que  dentro  teem  no  seio : 
Per  obra  d'  este ,  o  sol ,  andando  a  tento , 
O  dia  e  noite  faz ,  com  curso  alheio. 
Debaixo  d'  este  leve  anda  outro  lento , 
Tam  lento  e  sujugado  a  duro  freio , 
Que ,  em  quanto  Phebo,  de  luz  nunca  escasso, 
Duzentos  cursos  faz ,  dá  elle  um  passo. 


352  OS  lusíadas. 

LXXXVIÍ. 

«  Olha  est*  outro  debaixo  ,  que  esmaltado 
De  corpos  lisos  anda  e  radiantes, 
Que  também  n'elle  teem  curso  ordenado , 
E  nos  seus  axes  correm  scintillantes. 
Bem  ves  como  se  veste,  e  faz  ornado 
Co' o  largo  cinto  d' ouro,  que  estellantes 
Animaes  doze  traz  augurados , 
Aposentos  de  Phebo  limitados. 

Lxxxvni. 

« Olha  per  outras  partes  a  pintura 
Que  as  estrellas  fulgentes  váo  fazendo  : 
Olha  a  Carreta ,  attenta  a  Cynosura , 
Andromôda ,  e  seu  pae ,  e  o  Drago  horrendo  : 
Ve  de  Cassiopéa  a  fermosura , 
E  de  Orionte  o  gesto  metuendo ; 
Olha  o  Cysne  morrendo ,  que  suspira  , 
A  Lebre  e  os  Cães ,  a  Nau  e  a  doce  Lira. 

LXXXIX. 

t  Debaixo  d'  este  grande  firmamento 
Ves  o  ceo  de  Saturno ,  deus  antigo  ; 
Júpiter  logo  faz  o  movimento , 
E  Marte  abaixo ,  béllico  inimigo ; 
O  claro  olho  do  ceo  no  quarto  assento , 
E  Vénus,  que  os  amores  traz  comsigo ; 
Mercúrio  de  eloquência  soberana : 
•Com  três  rostos  debaixo  vai  Diana. 
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«  Em  todos  estes  orbes  dífferente 
Curso  verás  ,  n'  uns  grave »  e  n^  outros  leve ; 
Ora  fugem  do  centro  longamente , 
Ora  da  terra  estão  caminho  breve ; 
Bem  como  quiz  o  Padre  Omnipotente , 
Que  o  fogo  fez  ,  e  o  ar,  o  vento ,  e  a  neve ; 
Os  quaes  verás ,  que  jazem  mais  a  dentro , 
E  teem  co'  o  mar,  a  terra  por  seu  centro. 

XGI. 

«  N'este  centro,  pousada  dos  humanos, 
Que  não  somente  ousados  se  contentam 
De  sofrerem  da  terra  firme  os  danos , 
Mas  inda  o  mar  instabil  experimentam ; 
Yerás  as  varias  partes ,  que  os  insanos 
Mares  dividem ,  onde  se  aposentam 
Varias  nações ,  que  mandam  vários  reis , 
Vários  costumes  seus ,  e  varias  leis. 

XCII. 

c  Ves  Europa  chrístã ,  mais  alta  e  clara 
Que  as  outras  em  policia ,  e  fortaleza  : 
Ves  África ,  dos  bens  do  mundo  avara , 
Inculta ,  e  toda  cheia  de  bruteza , 
Co'  o  cabo ,  que  até-qui  se  vos  negara, 
Que  assentou  pêra  o  Âustro  a  natureza : 
Olha  essa  terra  toda ,  que  se  habita 
D'  essa  gente  sem  lei ,  quasi  infinita. 
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XGIII. 

« Ve  do  Benomotâpa  o  grande  império , 
De  selvática  gente ,  negra  e  nua ; 
Onde  Gonçalo  morte  e  vitupério 
Padecerá  pola  fe  sancta  sua. 
Nasce  per  este  incógnito  hemispherio 
O  metal  porque  mais  a  gente  sua. 
Ve  que  do  lago ,  d*  onde  se  derrama 
O  Nilo,  também  vindo  está  Cuama. 

xciy. 

c  Olha  as  casas  dos  negros ,  como  estão 

Sem  portas ,  confiados  em  seus  ninhos , 

Na  justiça  real ,  e  defensão , 

E  na  fidelidade  dos  visinhos. 

Olha  d'elles  a  bruta  multidão , 

Qual  bando  espesso  e  negro  de  estorninhos , 

Combaterá  em  Sofála  a  fortaleza , 

Que  defenderá  Nháia  com  destreza. 

xcv, 

« Olha  Ia  as  alagôas,  d'  onde  o  Nilo 
Nasce ,  que  não  souberam  os  antigos ; 
Vel-o  rega ,  gerando  o  crocodilo , 
Os  povos  abassís ,  de  Christo  amigos : 
Olha  como  sem  muros  (novo  estilo) 
Se  defendem  melhor  dos  inimigos. 
Ve  Méroe  ,  que  ilha  foi  de  antigua  fama. 
Que  ora  dos  iiaturaes  Nobá  se  chama. 
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XCVI. 

c  N'  esta  remota  terra ,  um  filho  teu 
Nas  arma3  contra  os  Turcos  será  claro ; 
Ha  de  ser  dom  Christóvão  o  nome  seu : 
Mas  contra  o  fim  fatal  não  ha  reparo. 
Ye  ca  a  costa  do  mar,  onde  te  deu 
Melinde  hospício  gasalboso  e  caro : 
O  Rapto  rio  nota ,  que  o  romance 
Da  terra  chama  Oby,  entra  em  Quilmancê. 

xcvn. 

c  O  cabo  ve  ja  Arómata  chamado « 
E  agora  Guardai ú  dos  moradores , 
Onde  começa  a  bocca  do  afamado 
Mar-Roxo ,  que  do  fundo  toma  as  cores. 
Este ,  como  limite  está  lançado , 
Que  divide  Ásia  de  Africa  :  e  as  melhores 
Povoações,  que  a  parte  africa  tem , 
Maçuá  são ,  Arquíco ,  e  Suanquem. 

xcvm. 

« Yes  o  extremo  Suez ,  que  antiguamente 
Dizem  f  que  foi  dos  héroas  a  cidade ; » 
Outros  dizem  «que  Arsinoe; i  e  ao  presente 
Tem  das  frotas  do  Egypto  a  potestade. 
Olha  as  aguas ,  nas  quaes  abriu  patente 
Entrada  o  gran'  Moysés  na  antigua  idade. 
Ásia  começa  aqui ,  que  se  apresenta 
Em  terras  grande ,  em  reinos  opulenta. 
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XGIX. 

« Olha  o  monte  Sinai ,  que  se  ennobrece 
Co*  o  sepulcro  de  sancta  Catharina  : 
Olha  Toro  e  Gidá ,  que  lhe  fallece 
Agua  das  fontes  doce  e  crystallina. 
Olha  as  porias  do  estreito ,  que  fenece 
No  reino  da  secca  A'dem ,  que  confina 
Com  a  serra  d'  Arzira ,  pedra  viva , 
Onde  chuva  dos  ceos  se  não  deriva. 

c. 

c  Olha  as  Arábias  três ,  que  tanta  terra 
Tomam ,  todas  da  gente  vaga  e  baça ; 
D'  onde  vêem  os  cavallos  pêra  a  guerra , 
Ligeiros  e  feroces ,  de  alta  raça. 
Olha  a  costa ,  que  corre  até  que  cerra 
Outro  estreito  de  Pérsia ,  e  faz  a  traça 
O  cabo ,  que  co'  o  nome  se  appellida 
Da  cidade  Fartáque  alli  sabida. 

ci. 

« Olha  Dófar  insigne ,  porque  manda 
O  mais  cheiroso  incenso  pêra  as  aras. 
Mas  attenta :  ja  ca  d'  esf  outra  banda 
De  Boçalgate ,  e  praias  sempre  avaras , 
Começa  o  reino  Ormuz ,  que  todo  se  anda 
Pelas  ribeiras ,  que  inda  serão  claras 
Quando  as  galés  do  Turco ,  e  fera  armada 
Virem  de  Castel-Branco  nua  a  espada. 
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CII. 

«  Olha  O  cabo  Asabóro  ,  que  chamado 
Agora  é  Moçandão  dos  navegantes : 
Per  aqui  entra  o  lago ,  que  é  fechado 
De  Arábia ,  e  pérsias  terras  abundantes. 
Attenta  a  ilha  Barém ,  que  o  fundo  ornado 
Tem  das  suas  perlas  ricas  e  imitantes 
A'  cor  da  Aurora;  e  ve  na  agua  salgada 
Ter  o  Tygris ,  e  Euphrates  uma  entrada. 

cm. 

« Olha  da  grande  Pérsia  o  império  nobre , 
Sempre  posto  no  campo,  e  nos  cavalios. 
Que  se  injuria  de  usar  fundido  cobre , 
E  de  não  ter  das  armas  sempre  os  callos. 
Mas  ve  a  ilha  Gerúm ,  como  descobre 
O  que  fazem  do  tempo  os  intervallos ; 
Que  da  cidade  Armuza ,  que  alli  steve , 
Ella  o  nome  despois ,  e  a  gloria  teve. 

civ. 

c  Aqui  de  dom  Philippe  de  Menezes 
Se  mostrará  a  virtude  em  armas  clara, 
Quando  com  muito  poucos  Portuguezes 
Os  muitos  Párseus  vencerá  de  Lara : 
Virão  provar  os  golpes ,  e  revezes 
De  dom  Pedro  de  Sousa ,  que  provara 
Ja  seu  braço  em  Ampaza ,  que  deixada 
Terá  per  terra  á  força  so  de  espada. 
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cv. 


t  Mas  deixemos  o  estreito ,  e  o  conhecido 
Cabo  de  Jasque ,  dicto  ja  Garpella , 
Com  todo  seu  terreno  mal  querido 
Da  natura ,  e  dos  does  usados  d'  ella  : 
Carmânia  teve  ja  per  appellído ; 
Mas  ves  o  fermoso  Indo ,  que  d*  aquella 
Altura  nasce ,  juncto  á  qual  também 
D'  outra  altura  correndo  o  Gange  vem. 

cvi. 

c  Olha  a  terra  de  Ulcinde  fertilissima , 
E  de  Jaquete  a  íntima  enseada ; 
Do  mar  a  enchente  súbita  grandíssima , 
E  a  vasante ,  que  fuge  apressurada. 
A  terra  de  Cambaia  ve  riquíssima ; 
Onde  do  mar  o  seio  faz  entrada* 
Cidades  outras  mil ,  que  vou  passando , 
A  vós  outros  aqui  se  estão  guardando. 

cvii. 

«  Ves  corre  a  costa  célebre  indiana 
Pêra  o  Sul ,  até  o  cabo  Comori , 
Ja  chamado  Cori ,  que  Taprobana , 
(Que  ora  é  Ceilão)  defronte  tem  de  si. 
Per  este  mar  a  gente  lusitana  ^ 
Que  com  armas  virá  despois  de  ti , 
Terá  victorias ,  terras ,  e  cidades  ♦ 
Nas  quacs  hão  de  viver  muitas  idades. 
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cvin. 

c  As  províncias ,  que  entre  um ,  e  outro  rio 
Yes  com  varias  nações ,  são  infinitas ; 
Um  reino  mahométa ,  outro  gentio , 
A  quem  tem  o  Demónio  leis  escritas. 
Olha  que  de  Narsinga  o  senhorio 
Tem  as  relíquias  sanctas  e  bemdítas 
Do  corpo  de  Thomé ,  varão  sagrado , 
Que  a  Je8u*Cbristo  teve  a  mão  no  lado. 

cix. 

« Aqui  a  cidade  foi ,  que  se  chamava 
Meliapor,  fermosa ,  grande  e  rica  : 
Os  ídolos  antiguos  adorava , 
Como  inda  agora  faz  a  gente  inica. 
Longe  do  mar  n'  aquelle  tempo  estava « 
Quando  a  fe ,  que  no  mundo  se  publica , 
Thomé  vinha  pregando ,  e  ja  passara 
Províncias  mil  do  mundo ,  que  ensinara. 

CL. 

« Chegado  aqui  pregando^  e  juncto  dando 
A  doentes  saúde ,  a  mortos  vida , 
A  caso  traz  um  dia  o  mar  vagando 
Um  lenho  de  grandeza  desmedida  : 
Deseja  o  rei ,  que  andava  edificando , 
Fazer  d'  elle  madeira ,  e  não  duvida 
Poder  tiral-o  a  terra  com  possantes 
Forças  de  homens,  de  ingenhosi  de  aliphantes. 


3ÍJ0  OS  lusíadas, 

4 

CXI. 

« Era  tam  grande  o  peso  do  madeiro , 
Que  so  pêra  abalar-se  nada  abasta ; 
Mas  o  núncio  de  Christo  verdadeiro 
Menos  trabalho  em  tal  negocio  gasta  : 
Ata  o  cordão ,  que  traz  per  derradeiro 
No  tronco ,  e  facilmente  o  leva  e  arrasta 
Pêra  onde  faça  um  sumptuoso  templo , 
Que  ficasse  aos  futuros  por  exemplo. 

CXII. 

t  Sabia  bem ,  que  se  com  fe  formada 

Mandar  a  um  monte  surdo ,  que  se  mova , 

Que  obedecerá  logo  á  voz  sagrada ; 

Que  assi  Ih'  o  ensinou  Christo ,  e  elle  o  prova. 

A  gente  ficou  d' isto  alvoroçada , 

Os  Brahmenes  o  tem  por  cousa  nova : 

Vendo  os  milagres ,  vendo  a  sanctidade , 

Hão  medo  de  perder  auctoridade. 

Gxin. 

« São  estes  sacerdotes  dos  gentios , 
Em  quem  mais  penetrado  tinha  a  inveja ; 
Buscam  maneiras  mil ,  buscam  desvios 
Com  que  Thomé  não  se  ouça ,  ou  morto  seja. 
O  principal ,  que  ao  peito  traz  os  fios , 
Ura  caso  horrendo  faz ,  que  o  mundo  veja. 
Que  inimiga  não  ha  tam  dura  e  fera , 
Como  a  virtude  falsa  da  sincera. 
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CXIV, 

« Um  filho  próprio  mata ,  e  logo  accasa 
De  homicidio  Thomé ,  que  era  innocente ; 
Dá  falsas  testimunhas ,  como  se  usa : 
Gondemnaran-o  á  morte  brevemente. 
O  Sancto ,  que  não  ve  melhor  escusa , 
Que  appellar  pêra  o  Padre  Omnipotente , 
Quer  diante  do  rei ,  e  dos  senhores , 
Que  se  faça  um  milagre  dos  maiores. 

cxv. 

« O  corpo  morto  manda  ser  trazido , 
Que  resuscite ,  e  seja  perguntado 
Quem  foi  seu  matador ;  e  será  crido 
Por  testimunho  o  seu  mais  approvado. 
Viram  todos  o  moço  vivo  erguido 
Em  nome  de  Jesu  crucificado  : 
Dá  graças  a  Thomé ,  que  lhe  deu  vida , 
E  descobre  seu  pae  ser  homicida. 

cxvi. 

€  Este  milagre  fez  tammanho  espanto , 
Que  o  rei  se  banha  logo  na  agua  santa , 
E  muitos  após  elle  :  um  beija  o  manto , 
Outro  louvor  do  Deus  de  Thomé  canta. 
Os  Brahmenes  se  encheram  de  ódio  tanto , 
Com  seu  veneno  os  morde  inveja  tanta , 
Que  persuadindo  a  isso  o  povo  rudo , 
Determinam  matal-o  em  fim  de  tudo. 
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cxvn. 

«  Um  dia ,  que  pregando  ao  povo  estava , 
Fingiram  entre  a  gente  um  arruido  : 
Ja  Christo  n*  este  tempo  lhe  ordenava 
Que  padecendo  fosse  ao  ceo  subido. 
A  multidão  das  pedras ,  que  voava  , 
No  Sancto  dá  Ja  a  tudo  offerecido : 
Um  dos  maus ,  por  fartar-se  mais  depressa , 
Com  crua  lança  o  peito  lhe  atravessa. 

CXVIII. 

« Choraram-te  Thomé ,  o  Gange ,  e  o  Indo ; 
Chorou-te  toda  a  terra ,  que  pizaste ; 
Mais  te  choram  as  almas ,  que  vestindo 
Se  iam  da  sancta  fe ,  que  lhe  ensinaste. 
Mas  os  Anjos  do  ceo  cantando ,  e  rindo , 
Te  recebem  na  glória ,  que  ganhaste» 
Pedimos-te ,  que  a  Deus  ajuda  peças « 
Com  que  os  teus  Lusitanos  favoreças* 

cxix. 

«  E  vós  outros ,  que  os  nomes  usurpais 
De  mandados  de  Deus,  como  Thomé , 
Dizei ,  se  sois  mandados ,  como  estais 
Sem  irdes  a  pregar  a  sancta  fé  ? 
Olhai  que  se  sois  sal,  e  vos  danais 
Na  pátria,  onde  propheta  ninguém  é, 
Com  que  se  salgarão  em  nossos  dias 
(Infiéis  deixo)  tantas  heresias? 
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CU. 

«  Mas  passo  esta  matéria  perigosa  ^ 
E  tornemos  á  costa  debuxada. 
Ja  com  esta  cidade  tam  famosa , 
Se  faz  curva  a  gangética  enseada. 
Corre  Narsinga  rica  e  poderosa , 
Corre  Oríxa  de  roupas  abastada : 
No  fundo  da  enseada  o  illustre  rio 
Ganges  vem  ao  salgado  senhorio ; 

GXXI. 

i  Ganges ,  no  qual  os  seus  habitadores 
Morrem  banhados ,  tendo  por  certeza 
Que ,  indaque  sejam  grandes  peccadores » 
Esta  agua  sancta  os  lava ,  e  dá  pureza. 
Ye  Cathigão,  cidade  das  melhores 
De  Bengala ,  província,  que  se  preza 
De  abundante ;  mas  olha  que  está  posta 
Pêra  o  Austro  d*  aqui  virada  a  costa. 

CXXII. 

« Olha  o  reino  Arracáo ,  olha  o  assento 
De  Pegú ,  que  ja  monstros  povoaram ; 
Monstros  filhos  do  feo  ajunctamento 
D'  uma  mulher  e  um  cão ,  que  sos  se  acharam. 
Aqui  soante  arame  no  instrumento 
Da  geração  costumam ;  o  que  usaram 
Per  manha  da  rainha «  que  inventando 
Tal  USO)  deitou  fora  o  error  nefando. 
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GXXIU. 

c  Olba  Tavai  cidade ,  onde  começa 
De  Siam  largo  o  império  tam  comprido : 
Tenassarí  ^  Queda ,  que  é  so  cabeça 
Das  que  pimenta  alli  teem  produzido. 
Mais  avante  fareis  que  se  conheça 
Malaca  por  império  ennobrecido , 
Onde  toda  a  provincia  do  mar  grande 
Suas  mercadorias  ricas  mande. 

cxxiv. 

« Dizem  « que  d'  esta  terra ,  co'  as  possantes 
Ondas  o  mar  entrando  dividiu 
A  nobre  ilha  Samátra ,  que  ja  d'  antes 
Junctas  ambas  a  gente  antigfia  viu. » 
Chersoneso  foi  dieta ;  e  das  prestantes 
Veias  d'  ouro ,  que  a  terra  produziu , 
Áurea  per  epithéto  lhe  ajunctaram : 
Alguns  que  fosse  Ophir  imaginaram. 

cxxv. 

c  Mas  na  ponta  da  terra  Cingapura 
Verás ,  onde  o  caminho  ás  naus  se  estreita : 
D'  aqui  tornando  a  costa  á  Cynosura , 
Se  encurva ,  e  pêra  a  Aurora  se  endireita. 
Ves  Pam ,  Patâne ,  reinos,  e  a  longura 
De  Siam ,  que  estes ,  e  outros  mais  sujeita. 
Olha  o  rio  Menão,  que  se  derrama 
Do  grande  lago ,  que  Chiamai  se  chama. 
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GXXVI. 

c  Yes  n'  este  gran'  terreno  os  diflerentes 
Nomes  de  mil  nações  nunca  sabidas ; 
Os  Laos  em  terra  e  número  potentes^, 
Avás ,  Bramas ,  per  serras  tam  compridas. 
Ye  nos  remotos  montes  outras  gentes , 
Que  Gueos  se  chamam ,  de  sei  vages  vidas : 
Humana  carne  comem ;  mas  a  sua 
Pintam  com  ferro  ardente :  usança  crua. 

CUVII. 

t  Yes  passa  per  Camboja  Mecom  rio , 
Que  capitão-das-aguas  se  interpreta ; 
Tantas  recebe  d'  outro  so  no  estio , 
Que  alaga  os  campos  largos ,  e  inquieta  : 
Tem  as  enchentes «  quaes  o  Nilo  frio : 
A  gente  d'  elle  crê ,  como  indiscreta , 
Que  pena ,  e  gloria  teem  despois  de  morte 
Os  brutos  animaes  de  toda  sorte. 

CXXVIII. 

c  Este  receberá  plácido  e  brando , 
No  seu  regaço  o  canto ,  que  molhado 
Yem  do  naufrágio  triste  e  miserando , 
Dos  procellosos  baixos  escapado , 
Das  fomes ,  dos  perigos  gi'andes ,  quando 
Será  o  injusto  mando  executado 
N'  aquclle ,  cuja  lyra  sonorosa 
Será  mais  afamada ,  que  ditosa. 
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QXXIX. 

c  Yes  corre  a  costa ,  que  Champá  se  chama. 
Cuja  matta  é  do  pau  cheiroso  ornada ; 
Yes  Cauchicbina  está  de  escura  fama , 
E  de  Ainão  ve  a  incógnita  enseada. 
Aqui  o  suberbo  império ,  que  se  afama 
Com  terras ,  e  riqueza  não  cuidada » 
Da  China  corre ,  e  occupa  o  senhorio 
Desd'  o  Trópico  ardente  ao  Cinto  frio. 

GXXX. 

• 
t  Olha  o  muro ,  e  edifício  nunca  crido , 
Que  entre  um  império ,  e  o  outro  se  edifica ; 
Certíssimo  signal  e  conhecido , 
Da  potencia  real ,  suberba  e  rica. 
Estes,  o  rei  que  teem ,  náo  foi  nascido 
Príncipe ,  nem  dos  pães  aos  filhos  fica ; 
Mas  elegem  aquelle  que  é  famoso 
Por  cavalleiro  sábio  e  virtuoso. 

cxxxi. 

•  Inda  outra  muita  terra  se  te  esconde , 
Até  que  venha  o  tempo  de  mostrar-se. 
Mas  não  deixes  no  mar  as  ilhas ,  onde 
A  natureza  quiz  mais  afamar-se. 
Esta  meia  escondida,  que  responde 
De  longe  á  China ,  d'  onde  vem  buscar-se , 
É  Japão ,  onde  nasce  a  prata  fina , 
Que  illustrada  será  co'a  lei  divina. 
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GXXXII. 

c  Olha  ca  pelos  mares  do  Oriente 
As  infinitas  ilhas  espalhadas  : 
Ve  Tidor,  e  Ternáte ,  co'  o  fervente 
Cume ,  que  lança  as  flammas  ondeadas  : 
As  arvores  verás  do  cravo  ardente , 
Co'  o  sangue  portuguez  inda  compradas. 
Aqui  ha  as  áureas  aves ,  que  não  decem 
Nunca  á  terra ,  e  so  mortas  apparecem. 

Gxxxm. 

t  Olha  de  Banda  as  ilhas ,  que  se  esmaltam 
Da  varia  côr,  que  pinta  o  roxo  fruto  ; 
As  aves  variadas ,  que  alli  saltam , 
Da  verde  noz  tomando  seu  tributo. 
Olha  também  Bornêo ,  onde  não  faltam 
Lagrymas  no  liquor  coalhado  e  enxuto 
Das  arvores ,  que  càmphora  é  chamado ; 
Com  que  da  ilha  o  nome  é  celebrado. 

GXXXIV. 

c  Alli  também  Timor,  que  o  lenho  manda 

Sândalo  salutifero  e  cheiroso : 

Olha  a  Sunda  tam  larga ,  que  uma  banda 

Esconde  pêra  o  Sul  difficultoso  : 

A  gente  do  sertão ,  que  as  terras  anda , 

f  Um  rio  (diz)  que  tem  miraculoso , 

Que ,  per  onde  elle  so  sem  outro  vai , 

Converte  em  pedra  o  pau ,  que  n'  elle  cai. » 
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GXXXV. 

« Ye  n'  aquella ,  que  o  tempo  tornou  ilha , 
Que  também  flammas  trémulas  vapora , 
A  fonte ,  que  óleo  mana ,  e  a  maravilha' 
Do  cheiroso  liquor,  que  o  tronco  chora ; 
Cheiroso  mais  que  quanto  cstilla  a  filha 
De  Cinyras  na  Arábia ,  onde  ella  mora ; 
E  ve  que  tendo  quanto  as  outras  tem , 
Branda  seda ,  e  fino  ouro  dá  também. 

cxxxvi. 

« Olha  em  Ceilão  que  o  monte  se  alevanta 
Tanto,  que  as  nuvens  passa ,  ou  a  vista  engana 
Os  naturaes  o  teem  por  cousa  santa , 
Pola  pedra  onde  stá  a  pegada  humana. 
Nas  ilhas  de  Maldiva  nasce  a  planta , 
No  profundo  das  aguas  soberana » 
Cujo  pomo  contra  o  veneno  urgente 
É  tido  por  antídoto  excellente. 

cxxxvii. 

«  Verás  defronte  estar  do  Roxo  estreito 
Socotorá ,  co'  o  amaro  áloe  famosa ; 
Outras  ilhas  no  mar  também  sujeito 
A  vós  na  costa  de  Africa  arenosa ; 
Aonde  sai  do  cheiro  mais  perfeito 
A  massa ,  ao  mundo  occulta  e  preciosa  : 
De  san'  Lourenço  ve  a  ilha  afamada , 
Que  Madagáscar  é  d'  alguns  chamada. 
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cxxxvni. 

t  Eifr-aqui  as  novas  partes  do  Oriente , 
Que  vós  outros  agora  ao  mundo  dais, 
Abrindo  a  porta  ao  vasto  mar  patente , 
Que  com  tam  forte  peito  navegais. 
Mas  é  também  razão ,  que  no  Ponente 
D' um  Lusitano  um  feito  inda  vejais. 
Que ,  de  seu  rei  mostrando-se  aggravado , 
Caminho  ha  de  fazer  nunca  cuidado. 

GXXXIX. 

■  Yèdes  a  grande  terra ,  que  contina 
Vai  de  Callisto  ao  seu  contrario  pollo, 
Que  suberba  a  fará  a  luzente  mina 
Do  metal ,  que  a  cõr  tem  do  louro  ApoUo. 
Castella ,  vossa  amiga ,  será  dina 
De  lançar-lhe  o  coUar  ao  rudo  coUo  : 
Varias  províncias  tem  de  varias  gentes , 
Em  ritos ,  e  costumes  differentes. 

CXL. 

c  Mas  ca  onde  mais  se  alarga ,  alli  tereis 
Parte  também  co'  o  pau  vermelho  nota ; 
De  Sancta-Gruz  o  nome  lhe  poreis , 
Descobril-a-ha  a  primeira  vossa  frota  : 
Ao  longo  d'esta  costa,  que  tereis. 
Irá  buscando  a  parte  mais  remota 
O  Magalhães ,  no  feito  com  verdade 
Portuguez ,  porém  não  na  lealdade. 

24 
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ff  Dèsque  passar  a  Tia  mais  que  mea , 
Que  ao  antárctico  pólo  vai  da  linha , 
D'  uma  estatura  quasi  gigantea 
Homens  rerá ,  da  terra  alli  Tisínha. 
E  mais  avante  o  Estreito ,  que  se  arrea 
Co'  o  nome  d'  elle  agora ,  o  qual  caminha 
Pêra  outro  mar  e  terra ,  que  fica  onde 
Com  suas  frias  azas  o  Austro  a  esconde. 

cxui. 

€  Até-qui ,  Portuguezes ,  concedido 
Vos  é  saberdes  os  futuros  feitos , 
Que  pelo  mar,  que  ja  deixais  sabido , 
Virào  fazer  Barões  de  fortes  peitos. 
Agora ;  pois  que  tendes  aprendido 
Trabalhos ,  que  vos  façam  ser  acceitos 
A's  eternas  esposas  e  fennosas , 
Que  coroas  vos  tecem  gloriosas  : 

CXLIII. 

« Podeis-vos  embarcar  (que  tendes  vento 
E  mar  tranquillo )  pêra  a  pátria  amada. » 
Assi  lhe  disse  :  e  logo  movimento^ 
Fazem  da  ilha  alegre  e  namorada  : 
Levam  refresco ,  e  nobre  mantimento ; 
Levam  a  companhia  desejada 
Das  nymphas ,  que  hão  de  ter  etemamepte , 
Por  mais  tempo  que  o  sol  o  mundo  aquente. 
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CXLIV. 


Assi  foram  cortando  o  mar  sereno 
Com  vento  sempre  manso ,  e  nunca  irado , 
Até  que  houveram  vista  do  terreno 
Em  que  nasceram ,  sempre  desejado. 
Entraram  pela  foz  do  Tejo  ameno ; 
E  á  sua  pátria ,  e  rei  temido  e  amado 
O  premio  e  gloria  dão ;  porque  mandou ; 
E  com  titulos  novos  se  illustrou. 

CXLV. 

No  mais ,  Musa,  no  mais ;  que  a  lyra  tenho 

Destemperada ,  e  a  voz  enrouquecida : 

E  não  do  canto ,  mas  de  ver  que  venho 

Cantar  a  gente  surda  e  endurecida. 

O  favor  com  que  mais  se  accende  o  ingenho , 

Não  o  dá  a  pátria ,  não ,  que  está  mettida 

No  gosto  da  cubica ,  e  na  rudeza 

D'  uma  austera ,  apagada  e  vil  tristeza. 

CXLVI. 

E  não  sei  per  que  influxo  do  destino 
Não  tem  um  iedo  orgulho  e  geral  gosto , 
Que  os  ânimos  levanta  de  cóntino 
A  ter  pêra  trabalhos  ledo  o  rosto. 
Por  isso  vós ,  o'  rei ,  que  per  divino 
Conselho  estais  no  régio  solío  posto , 
Olhai  que  sois  (e  vede  as  outras  gentes) 
Senhor  so  de  vassallos  excellentesi 
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GXLYII. 

Olhai  que  ledos  vão  per  varias  vias , 
Quaes  rompentes  leões ,  e  bravos  touros , 
Dando  os  corpos  a  fomes ,  e  vigias , 
A  ferro ,  a  fogo ,  a  settas ,  e  pelouros ; 
A  quentes  regiões ,  a  plagas  frias , 
A  golpes  de  idolatras ,  e  de  Mouros, 
A  perigos  incógnitos  do  mundo , 
A  naufrágios ,  a  peixes ,  ao  profundo : 

GXLVIU. 

Por  vos  servir  a  tudo  apparelhados , 
De  vós  tam  longe ,  sempre  obedientes 
A  quaesquer  vossos  ásperos  mandados. 
Sem  dar  resposta ,  promptos  e  contentes. 
So  com  saber  que  são  de  vós  olhados , 
Demónios  infernaes ,  negros  e  ardentes 
Commetterão  comvosco ;  e  não  duvido 
Que  vencedor  vos  façam ,  não  vencido. 

GXLIX. 

Favorecei-os  logo ,  e  alegrai-os 

Com  a  presença ,  e  leda  humanidade: 

De  rigorosas  leis  desalivai-os ; 

Que  assi  se  abre  o  caminho  á  sanctidade  : 

Os  mais  experimentados  levantai-os, 

Se ,  com  a  experiência  teem  bondade 

Pêra  vosso  conselho ;  pois  que  sabem 

O  como ,  o  quando ,  e  onde  as  cousas  cabem. 
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CL. 

Todos  favorecei  em  seus  officios , 
Segundo  teem  das  vidas  o  talento  : 
Tenham ,  religiosos ,  exercicios 
De  rogarem  por  vosso  regimento , 
Com  jejuns,  disciplina ,  poios  vicios 
Communs :  toda  ambição  terão  por  vento ; 
Que  o  bom  religioso  verdadeiro 
Gloria  vã  não  pretende ,  nem  dinheiro. 

CLI. 

Os  cavalleiros  tende  em  muita  estima , 
Pois  com  seu  sangue  intrépido  e  fervente » 
Estendem  não  somente  a  lei  de  cima , 
Mas  inda  vosso  império  preeminente  : 
Pois  aquelles  que  a  tam  remoto  clima 
Vos  vão  servir  com  passo  diligente , 
Dous  inimigos  vencem ;  uns  os  vivos , 
E  (o  que  é  mais)  os  trabalhos  excessivos.' 

GLn. 

Fazei ,  senhor,  que  nunca  os  admirados 
Alemães ,  Gallos ,  Ttalos ,  e  Inglezes 
Possam  dizer,  c  que  são  pêra  mandados , 
Mais  que  pêra  mandar,  os  Portuguezes. » 
Tomai  conselhos  so  d'  experimentados , 
Que  viram  largos  annos ,  largos  mezes ; 
Que ,  postoque  em  scientes  muito  cabe , 
Mais  em  particular  o  experto  sabe. 
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CUII. 

De  Phormião ,  pbilosopbo  elegaote « 
Yereis  coma  Anfiibál  escarnecia  ^ 
Quando  das  arte»  béllicas  diaúte 
D^^elle  com  larga  yoz  tractava  e  lia. 
A  disciplina  militar  prestante , 
Não  se  aprende  9  senbor»  na  pbantesia , 
Sonhando ,  imaginando ,  ou  estudando ; 
Senão  vendo « tractando«  e  pelejando* 

,  CLIV* 

Mas  eu  1  que  fallo « bumilde « baixo  e  rudo , 
De  vós  não  conhecido «  nem  sonhado « 
Da  bocca  dos  pequenos  sei  comtttdo, 
Que  o  louvor  sai  ás  vezes  acabado  : 
Nem  me  falta  na  vida  honesto  estudo , 
Com  longa  experiência  misturado  ^ 
Nem  ingenho ;  que  aqui  vereis  prdsente « 
Cousas  que  junctas  se  acham  raramente. 

CLV. 

Pêra  servir-vos »  braço  ás  armas  feito ; 
Pêra  cantar-vos,  mente  ás  Musas  dada: 
So  me  fallece  ser  a  vós  acceito , 
De  quem  virtude  deve  ser  prezada. 
Se  me  isto  o  ceo  concede ,  e  o  vosso  peito 
Digna  empresa  tomar  de  ser  cantada , 
Como  a  presaga  mente  vaticina « 
Olhando  a  vossa  inclinação  divina  : 
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CLVI. 

Ou  fazendo  que  mais  que  a  de  Medusa , 
A  vista  vossa  tema  o  monte  Atlante ; 
Ou  rompendo  nos  campos  de  Ampelusa 
Os  mouros  de  Marrocos ,  e  Trudante ; 
A  minha  ja  estimada  e  leda  Musa, 
Fico  que  em  todo  o  mundo  de  vós  cante , 
De  sorte  que  Alexandro  em  vós  se  veja , 
Sem  á  dita  de  Achilles  ter  inveja. 


FIM. 


ESTANCIAS 

DESPREZADAS    E    OMITTIDAS 

PER  CAMÕES, 

RA  MIMBIftA  mPAUSXO  DO  SIU  MIMA. 


AsEfUncias  desprezadas  per  Gamões,  e  as  differentes  lições 
do  sen  poema ,  foram  achadas  per  Manuel  de  Faria  e  Souza  na 
cdrte  de  Madrid  em  dons  differentes  manoscríptos.  O  primeiro 
continha  os  seis  primeiros  cantos ,  e  era  uma  copia  tirada  im- 
mediatamente  de  cadernos  do  Poeta  :  o  segundo  comprehendia 
todo  o  poema,  e  tinha  sido  de  Manuel  Corrêa  Montenegro,  e 
per  elle  em  partes  alterado.  Assim  mesmo  Manuel  de  Faria  ob- 
servou o  que  transcrevemos  (1).  Accrescenta-se-lbe  todas  as  dif- 
ferenças,  que  se  acharam  nos  differentes  exemplares,  que  se 
combinaram  para  a  correcção  doesta  edição. 

Mo  Ganio  I,  depoiíi  dt  Estancia  LXXVII,  hâvU  mtis  duts,  e  t  mesma  LXXVll 

com  â  mvdsoça  que  aqai  se  verá : 

«Isto  dizendo,  irado,  e  qnasi  Insano» 
Sobre  a  Thebsna  parte  descendeu , 
Onde  vestindo  a  forma,  e  gesto  humano, 
Pêra  onde  o  sol  nasce  se  moven. 
Ja  atravessa  o  mar  Mediterraoo , 
Ja  de  Cleópatra  o  reino  discorreu ; 
Ja  deixa'  á  máo  direita  os  Garamantes, 
E  os  desertos  de  Libya  circumstantes. 

«  Ja  Meróe  deixa  atras,  e  a  terra  ardente, 
Que  o  septemOno  rio  vai  regando , 
Onde  reina  o  mui  saneto  Presidente . 
Os  preceitos  de  Christo  amoestando  : 


(O  Veja-se  o  mesmo  Faria  na  ediçio  do  Poeta,  d'onde  exirahimos  o  que  se 
ssgos. 
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Ja  passa  a  terra  de  aguas  carecente , 
Que  estão  u  alag6as  suátentaudo  > 
D'onde  seu  fiisclmentd  teiii  o  Nito, 
Que  gera  o  monstruoso  crocodilo. 

«  Vêtfní  aé  Cabo  Praiso  fàí  tlfréttO; 
E  entrando  em  Moçambique ,  n'esse  instante 
Se  faa  na  forma  Mouro  contrafeito « 
A  um  dos  mais  honrados  sfmilfraiité. 
E  como  a  seu  regente  fosse  acceUo  , 
EntraiNltf  om  powo  trtsfe  f*o  seraM«iH«, 
D'esta  sorte  o  Thebano  ibe  falia va , 
Âpartando-o  dos  outros  com  que  eslava,  n 

No  mesmo  Canto  1 ,  depois  da  Estancia  LXXX,  havia  de  mais  a  que  se  segue  : 

«  E  pêra  que  dés  credito  ao  que  fallo , 
Qtíe  este  capKáo  falso  está  ordenando , 
6ilM  que  ifatmáo  foste  â  vtMtallo 
Oiivl  dou»  ii'esio  caso  eslar  JàlUiido  s 
No  que  digo  não  faças  intervallo , 
Que  eu  te  digo,  sem  faíta,  como,  quando 
Os  podes  destruir;  que  é  betn  olhado 
Qm  qoem  quer  tiigaiiar  ílqM  êiigSMdo.  a 

No  Canto  III ,  depois  da  Estancia  X ,  havia  de  mais  no  maftosertplo  a 

segttíBte  i 

n  Entre  este  mar,  e  as  aguas  onde  vem 
Correndo  o  largd  Táiiala  de  edrttífto, 
Os  Sarmátas  estão ,  que  se  mantém 
Bebendo  o  r«xo  aangoe^  e  Idla  aqnlao. 
Aqui  vivem  os  Miastos,  que  tSBftbeau 
Teem  parte  de  Asla;  povo  baixo,  e  indlno; 
E  os  A*btos  que  molbêros  Dão  reeebe»; 
E  muitos  mala,  qoa  o  BoryatiMMi  Deb«D« » 

No  mesmo  Canto  111,  em  logar  da  Estancia  XXIX ^  hêvlt  esta : 

«  Mas  a  iníqua  mie  seguindo  em  tudo 
Do  peito  feminil  a  condição, 
Tomava  por  marido  a  dom  Bérrtltido , 
E  a  dom  fierinudo  a  toma  om  seu  Irmão. 
Vede  um  peccado  grave ,  bruto  e  rudoy 
De  outro  nascido  1  Ob  graode  admiração  l 
Que  o  marido  deixado  vem  a  ter 
Quem  tem  por  enteada « e  por  mulher. » 

Ne  Canto  IV,  á  Estancia  II ,  se  seguiam  ettaa  trea » 

« 

«  Sempre  foram  biftardo»  taleroaot 

Per  leiras    ou  per  armas,  ou  per  tudo  : 
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Fonm-o  o»  wtt^  do»  dtuM»  iwduMoii, 
Qne  celebrou  •  Mrttguo  pofo  nido« 
Mercúrio « o  o  docto  Apollo  sio  fwmomtê 
Per  sciencla  dlf«r<o«  o  loago  éttiiM  t 
Outros  sSo  so  por  amMB  ■obifiÉoo; 
Hercules ,  o  Lfoii  ^  ambos  TIlolMlMi» 

« Bastardos sSotambero Homero ,  e  Orpheu f 
Dous  a  quem  tanto  os  versos  i Ilustraram ; 
E  os  dous  de  qoen  o  inipérterprooedoN , 
Que  Tróia  «  •  Rona  em  Itali»  edifiearoni* 
Pois  se  é  certo  o  que  a  fauia  j»  sero? ou  f 
Se  muitos  a  Phlllppo  uonearam 
Por  pae  do  M  aceÃVnko  mancebo  « 
Outros  lho  dfe  o  manbo  í9ectaaebo# 

«  Âssi  d  flitao  de  Pedro  Jusífçdéo , 

Seodo  gdrernáddr  alevantado 

Do  reino,  foi  nas  armas  tam  ditoso , 

Qoe  fiem  poáe  ípi^hf  qualquer  piMufd. 

Porque  vendo-se  o  reino  receoso 
De  ser  do  (Castelhano  sujtígado , 
Aos  seus  o  medo  tira ,  que  os  alcança ; 
Aos  outros  a  falsifica  esperança.  • 

No  mesmo  Gittf#  IT,  defpètt  da  Estendi  Xl,  HítM  á  iefiinte : 

«  Nem  no  reino  ficou  de  tarragona 
Quem  não  siga  de  Marte  o  duro  oflUlo  : 
Nem  na  cidade  nobre,  que  se  abona 
Com  ser  dos  Sciplóes  claro  edlfldo. 
Também  a  celebrada  Barcelona 
Mandou  soldados  destros  no  exercício : 
Todos  estes  iiJuDcta  o  Castelbaoo 
Contra  o  pequeno  reino  Lusitano*  » 

Ahi  mesmo ,  depois  da  Estancia  Xlll ,  se  lU  eiroatrâ  : 

«  Oh  Inimigos  maus  da  natnreta 
Que  Injuriais  a  própria  geração  1 
Degenerantes «  Mm»  1  Quo  fraqliena 
De  esforço^  de  saber^  o  dê  fasfiOf 
Vos  fez  que  a  clara  estirpe  que  se  preza 
De  leal ,  tíêa  « limpo  «ora^ío « 
Offendals  d'eisa  sorte  T  Mis  repfMtto 
Que  este  dos  grasdat  é  o  menor  delsllo.  t 

No  mesmo  Canto  IV,  em  logar  da  EslancM  XXI  ^  apparscia  no  manoscripte 

a  ieguínie : 

•  Oual  o  unmotbo  Qlaro«  no  Homano 
Senado ,  os  grandw  medos  aqiJohranW 
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Do  gran'  Garthaglnez,  que  soberano 
Os  cutelos  ihe  tinha  na  garganta ; 
Quando  ganhando  o  nome  de  Africano 
A  resIstlMhe  foi  com  fúria  tanta , 
Que  a  pátria  duridosa  libertou, 
O  que  Fabto  Invejoso  náo  cuidou.  » 

Poaeo  mais  abaixo ,  depoU  da  Estancia  XXTIl ,  apparecla  esta  : 

«  Ja  a  fresca  filha  de  TItáo  trasia 
O  sempre  memorando  dia ,  quando 
As  vésperas  se  cantam  de  Maria , 
Que  este  mez  honra ,  o  nome  seu  tomando. 
Pêra  a  batalha  estava  Ja  este  dia 
Determinado :  logo ,  em  branqueando 
A  alva  no  ceo ,  os  réis  se  apparelhaTam« 
E  ai  gentes  com  palavras  animavam. » 

No  mesmo  Canto  IV,  depois  da  Estancia  XXXIII,  havia  esta  ? 

«  E  vós  imperadores  que  mandastes 
Tanta  parte  do  mundo ,  sempre  usados 
A  resistir  os  ásperos  contrastes 
De  traidores  cruéis ,  e  alevaotados  : 
N<o  vos  queixeis :  que  agora  se  attentastes « 
Um  dos  mais  daros  réis,  e  mais  amados, 
Ye  contra  si ,  contra  seu  reino ,  e  lei , 
Seus  vassallos  por  outro  estranho  rei.» 

Ne  mesmo  Canto  IV,  depois  da  Estancia  XXXV,  appareciam  as  três  que 

seguem : 

•  Passaram  a  Glraido  co*  as  entranhas 
O  grosso  e  forte  escudo ,  que  tomara 
A  Peres  que  matou ,  que  o  seu  de  estranhai 
Cutiladas  desfeito  Ja  deixara. 
Morrem  Pedro ,  e  Duarte  ( que  façanhas 
Nos  Brigtos  tinham  feito )  a  quem  criara 
Bragança  :  ambos  mancebos,  ambos  fortes, 
Gompanbeiros  nas  vidas ,  e  nas  mortes. 

«  Morrem  Lopo,  e  Vicente  de  Lisboa , 
Que  estavam  conjurados  a  acabarem. 
Ou  a  ganharem  ambos  a  coroa 
De  quantos  n*esta  guerra  se  afamarem. 
Per  cima  do  cavallo  Afonso  voa ; 
Que  cinco  Castelhanos  (por  vingarem 
A  morte  de  outros  dnco,  que  matara) 
O  vão  privar  assi  da  vida  cara. 
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«  De  trcf  laDÇM  pMudo  Hilário  cal ; 
Mas  primeiro  ringado  a  sua  tlnlia ; 
Nio  lhe  pesa  porque  a  alma  aasi  lhe  sai, 
Mas  porque  a  linda  Antónia  n*eUe  rinha : 
O  fugitivo  esp'ritu  se  lhe  vai , 
E  n'elie  o  pensamento  que  o  soatinha; 
E  saindo  da  dama ,  a  quem  servia  • 
O  nome  lhe  cortou  na  bocca  fria. » 

N'este  mesmo  Caolo  IV,  em  logar  da  Estancia  XXXfX,  havia  no  Bumscriplo 

a  que  aqui  se  segue : 

■  Favorecem  os  seus  com  grandes  gritas 
O  successo  do  tiro ;  e  eile  logo 
Toma  outra  :  (que  Jaziam  infinitas 
Dos  que  as  vidas  perderam  n'este  Jogo) 
Corre  enrestando-a  forte ;  e  d*arte  incita 
A'  brava  guerra  os^  seus ,  que  ardendo  em  fogo 
Váo  ferindo  oa  cavallos  de  esporadu, 
E  os  duros  Inimigos  de  lançadas. » 

Depois  d'esta,  e  depois  da  Estancia  XL  d'esie  Canio  IV,  havia  no  mesmo 

originai  §§  oilo  que  se  seguem : 

«  Velasquez  morre,  e  Sanches  de  Toledo, 
Um  grande  caçador,  outro  letrado  : 
Também  perece  Gall)es,  que  sem  medo 
Sempre  dos  companheiros  foi  chamado  : 
Montanchez,  Oropesa,  Moudonhedo : 
(Qualquer  deMro  nas  armas,  e  esforçado) 
Todos  per  máos  de  António,  moço  forte , 
Destro  mais  que  eiles ,  pois  os  trouxe  á  morte. 

«  Guevara  roncador,  que  o  rosto  untava , 
Mios ,  e  barba ,  do  sangue  que  corria ; 
Por  dizer  •  que  dos  muitos  que  matava 
Saltava  n'eUe  o  sangue ,  e  o  tingia  s  • 
Quando  d*esles  abusos  se  Jactava , 
De  través  lhe  dá  Pedro ,  que  o  ouvia , 
Tal  golpe,  com  que  alli  lhe  foi  partida 
Do  corpo  a  vá  cabeça ,  e  a  torpe  vida. 

•  Pelo  ar  a  cabeça  lhe  voou , 
Inda  contando  a  história  de  seus  feitos : 
Pedro  ,  do  negro  sangue  que  esguichou , 
Foi  todo  salpicado ,  rosto ,  e  peitos ; 
Justa  vingança  do  que  em  vida  usou. 
Logo  com  elle  ao  occáso  vão  direitos 
Carrilho,  loáo  da  Lorca ,  com  Robledo; 
Porque  os  outros  fugindo  vão  de  medo. 
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«  Salazar,  «nM^  ttkM ,  c  •«•!•  iMlige 
Rufláo  que  ftvMlia  «mio  •otUoha ; 
A  qu^ai  a  lUsa  amiga»  qoa  oooislgo 
Trouza ,  4e  aaltc  sa  ftigido  Chiha. 
Fugiu-lhe  a  amiga ,  emflm ,  p«ra  ouíra  anig^i, 
Porque  viu  fue  o  dlnbeiro ,  eom  que  Wofca , 
Perdeu  lOfi«  áe  um  resto ;  e  oáo  perdera , 
Se  uma  carta  de  espadas  Ike  viera. 


#  O  ^Ift^físff^  da  awJgao  defiaii«9i 

E  o  munUo  cod« ,  a  terra ,  e  •  ceo  vagante , 

Blasphcmando  ameaça ,  e  determina 

De  viogar-ee  em  qualquer  que  adiar  diante : 

Encontra  com  Gaspar  ( que  Catbarina 

Ama  em  extremo )  e  leva  do  montante , 

Que  DO  ar  fere  fogo;  e  certo  cria , 

Que  um  monte  da  pancada  fenderia. 

«  Bem  cuida  dís  cortai-^  «m  éom  i^«da$M( 
Porém  Gaapar  v««Nl#  o  m9i$êmêê  ergiiMo, 
Cerra  com  elle,  e  leva-o  nos  braços : 
CiMDettiiMftto  destro  e  «Arevldo. 
Braceia  •  GasâelÉMAO ,  e  de  anaa^pa 
Se  serve  ainda ;  e  estando  ja  vencido , 
O  Português  forçou,  em  breve  mdra, 
Lbe  leva  a  arma  das  mãos ,  e  salta  fora. 


«  E  pa«|tte  ette  060  lbe  «ae  a  própria 
Que  este  lbe  «sara  ja,  de  ponta  o  fierc ; 
Nos  peitos  o  noBtaote ,  emfim ,  lbe  baaba , 
Porque  de  outra  víDgança  desespere. 
Fttglu-lhe  a  alma  Indigna,  e  na  mnntanha 
TarlÁrea  inda  blasphema ;  aili  refere 
De  mais  não  açoutar  a  amiga  ingrata , 
Que  os  açoutes  de  Alecto  o  pena,  e  mata. 

«  E  do  meta!  de  espadas  aos  damnados 
Diz  males ,  e  Waspbenias  sem  medida  : 
Que  ja  4>or  não  lhe  entrar  perde  os  cruzados , 
E  agora  fior  «ntrar-lbe  perde  a  vida. 
Por  peua  quer  Hutfto  de  aeus  peccadns , 
Que  se  lhe  mostre  a  amiga  ja  fugida , 
Em  brincos  de  outro,  e  beijos  calevada  *• 
Remette  elie  j>cra  elles ,  e  acha  nada.  » 

N'esie  mesmo  Canto  IV,  depois  da  Estancia  XLIV,  havia  no  originai  as  doas 

seguintes  : 

«  Oli  pensamen^  váo  do  peâto  jmnnanff ! 
Agora  o'estc  cego  <*rror  <cabi«4«  7 
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Da  san^uinosa  e  fera  guerra  viste  ? 
Agora  que  com  sangue ,  e  pro|HÍo  dano , 
A  dura  «xperíeada  acerba  e  trieíe , 
T*o  tem  mostrado.  E  agora  <|tte  o  |Mrof  aiCe , 
Os  conselhos  darás ,  que  não  iomaste. 

«  Dos  corpos  dos  Inigof  cavaUeiros « 
Do  m^tlo  os  anlaues  •«  ap«seenura«i : 
As  foaits  de  mais  |Mr|o  nos  primeiros 
Dias  sangue  com  agua  disiillaram. 
Os  pascoMS  do  campo ,  e  os  moateiros 
Da  Tisiefia  momanha ,  nio  gostaram 
As  aves  de  rapina  em  mais  de  um  ano , 
Por  terem  o  j>aJt>or  do  corpo  humano. » 

Os  últimos  quatro  versos  da  Estancia  XLTX  do  mesmo  Canto  lY,  esUvam  muito 
differentes  no  manuscripto ;  e  depois  d'estes  havia  mais  duas  Estancias :  tudo 
como  se  segue : 

«  Ponderando  tammanho  atrevimento , 
Disse  a  J^eptuno  enlâo  Protheu  propiúsu  : 
«  Temo  que  d'esta  gente ,  gente  venha , 
Que  de  teus  reinos  o  gran'  seeptro  tenha.  » 

«  Ja  toma  a  forte  porta  inexpognavej , 
Que  o  conde  desleal  primeiro  abriu , 
Por  se  vingar  do  amor  inevitável 
Que  a  fortuna  em  Rodrigo  permittiu. 
Mas  Dão  foi  esta  a  causa  detestável 
Que  a  populosa  Uespanba  destruiu  : 
Juízo  de  Deos  foi  por  causa  incerta ; 
▲  casa  o  mostra  per  Bodrigo  aberta* 

«  Ja  agora,  o*  nobre  Heapanha ,  eacás  aegiira 

( Se  segurar  te  podem  cavalieiros) 

De  outra  perda  como  esta ,  iniqua  «  dura , 

Pois  qne  lens  Portugueses  por  porteiros. 

Assi  se  deu  á  prdspera  veaíura 

Do  rei  Joanne  a  terra,  que  aos  fronieinos 

Hespaofaoes  tanto  tempo  molesUra ; 

E  vencida  Aeou  mais  nobre  e  clara.» 

Na  Bataniii  UU  d'esle  mesmo  Csnio  IV,  e^m  os  giiMWi  mttê  f^nê9  no 

manuscripto  como  aqui  vfto  : 

«  Da  pn^spera  cidade  de  Veneza : 
Veneza ,  a  qual  os  povos  que  escaparam 
Do  gotthioo  furor,  e  da  crueza 
De  Atijia  edificaram  pobremente, 
E  foi  rka  despois ,  e  preeminentt*.  u 


584  estâncias' 

DepoU  da  EiUncia  LXYI  do  mimio  Canio  IV,  havia  no  original  a  legainla : 

c  Náo  foi  sem  Justa ,  e  grande  causa  eleito 
^era  o  sublime  throao ,  e  governança , 
Este ,  de  cujo  illustre  e  forte  peito 
Depende  uma  grandíssima  esperança : 
Pois  náo  havendo  herdeiro  mala  direito 
No  reino ,  e  mais  por  esta  confiança , 
Joanne  o  escolheu ,  que  so o  herdasse, 
Não  tendo  filho  herdeiro  que  rdnaaae. » 

Qoasi  ao  fim  do  mesmo  Ganio  IV,  depois  da  Estancia  IXSXVI ,  havia  no 

manuscrípto  as  duas  seguiules : 

•  Alli  lhe  promettcmos, se  em  socego 
Nos  leva  ás  partes ,  onde  Phebo  nace , 
De ,  ou  espalhar  sua  fe  no  mundo  cego. 
Ou  o  sangue  do  povo  pertiuace. 
Fizemos  pêra  as  almas  saocto  emprego 
De  fiel  confissão ,  pura  e  verace , 
Em  que ,  postoque  Hereges  a  reprovam  , 
As  almas,  como  a  Pbenix ,  se  renovam. 

«  Tomámos  o  divino  mantimento , 
Com  cuja  graça  sancta  tantos  dias , 
Sem  outro  algum  terrestre  provimento, 
Se  sustentaram  Ja  Moysés ,  e  Helias: 
PSo ,  de  quem  nenhum  grande  pensamento, 
Nem  sulis  e  profundas  phantesias 
Alcançam  o  segredo ,  e  virtude  alta , 
Se  do  Juízo  a  fe  náo  suppre  a  falta. » 

No  Canlo  VI,  depois  da  Esuncis  VII,  se  achava  no  mesmo  original  mais  una: 

«  La  na  sublime  Itália  um  celebrado 
Antro  secreto  está ,  chamado  Avemo ; 
Per  onde  o  capitão  Troiano  ousado 
A's  negraa  sombras  foi  do  escuro  inferno. 
Per  alli  ha  também  um  desusado 
Caminho ,  que  vai  ter  ao  centro  interno 
Do  mar,  aonde  o  deus  Neptuno  mora  : 
Per  alli  foi  descendo  Baccho  agora.  -» 

Depois  da  Bsuncia  XXIV  do  mesmo  Canto  VI ,  havia  a  qae  se  segne; 

■  A  dôr  do  desamor  nunca  respeita , 
Se  tem  culpa ,  ou  se  náo  tem  culpa  a  parte  ; 
Porque  se  a  cousa  amada  vos  engeita , 
Vingança  busca  so  de  qualquer  arte. 
Porém  quem  outrem  ama,  que  aproveita 
Trabalhar  que  vos  ame,  e  que  se  aparte 
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De ^a  datefo,  e  que  por  outro  o  oegm , 
Se  sempre  fuge  amor  de  quem  o  segue?»  -^ 

AU  mesmo ,  depois  da  Sslaneia  XL,  ham  a»  dneo  seguiatesi 

«  De  que  serve  eontar  grandes  historias 
Be  capliáes,  de  guerras  alTamadaSf 
Onde  a  morte  tem  ásperas  Ylctorias 
De  vontades  alheas  sujugadas  ? 
Outros  farSo  grandíssimas  memorias 
De  feitos  de  iMtalbas  conquisudas : 
Eu  as  farei  (se  for  no  mundo  ouvido) 
De  como  so  de  uns  ollios  fui  vencido.  » 

«  NSo  foi  pouco  aprasivel  a  VelJoso 
Tractar-se  esta  matéria ,  vigiando ; 
Que  com  quanto  era  duro  e  bellicoso. 
Amor  o  tinlia  feito  manso  e  brando. 
Tam  concertado  vive  este  enganoso 
Moço  CO*  a  naturexa ,  que  tractando 
Os  corações  tam  doce  e  brandamente , 
Náo  deiía  de  ser  forte  quem  o  sente. 

«  Contai  (disse)  senhor,  contai  de  amores 
As  maravilhas  sempre  acontecidas. 
Que  ainda  de  seus  fios  cortadores 
No  peito  trago  abertas  as  feridas.  » 
Concederam  os  mais  vlgiadores. 
Que  alli  fossem  de  todos  referidas 
As  historias  que  ja  de  amor  passaram; 
E  assi  sua  vigia  começaram. 

«  Disse  entSo  Leonardo  t  «  Náo  espere 
Ninguém  que  conte  fábulas  antigas  : 
Que  quem  alheas  lagrymas  refere. 
Das  próprias  vive  isento,  esem  fadigas. 
Porque  despois  que  Amor  co'os  olhos  fere. 
Nunca  por  tam  suaves  Inimigas, 
Como  a  mi  so  no  mundo  tem  ferido 
Pyramo ,  nem  o  nadador  de  Abido. 

c  Fortuna  que  no  mundo  pode  tanto^ 
Me  deitou  longe  Ja  da  pátria  minha. 
Onde  tam  longo  tempo  vivi ,  quanto 
Bastou  pêra  perder  um  l>em  que  tinha. 
Livre  vivia  entSo;  mas  nSo  me  espanto, 
Senáo  que  sendo  livre ,  náo  sostlnha 
Deixar  do  ser  captivo,  que  o  cuidado, 
Sem  porque ,  tive  sempre  namorado. » 

3S 
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Depois  da  EfUneia  LXVI  do  meiíiio  Canto  IV|  b^  / 


prandf  ^ 


c  Nio  foi  sem  JusU ,  e  grandf 
^era  o  sublime  throDO 
Este ,  de  cujo  illustre  e  y/ 
Depende  uma  grandir  y 
Pois  não  havendo  Yifi  ff 
No  reino,  emals  '/ 
Joaune  o  escoll;y         ^ 
Não  tendo  itt'  /         ^  ^aa , 

.d  Apglo  I 
Qaasi  ao  Um  do  mesm»  ^  Bolo*  • 

V 

^.. .  .«pois  da  BsUncia  ZQV ,  eoatínoaram  oo 

*     "  ^iiscrip(o  as  seguintes  sele  : 

rios 

IV    ^^0  despois  de  um  grande  medo, 

'    ^eséjado  bem  logo  se  alcança ; 

^  cambem  detrai  de  estado  ledo 
jiilteia  eslá,  certíssima  mudança, 
^oem  quisesse  alcançar  este  segredo 
X)6  náo  se  ver  nas  cousas  segurança , 
Creio,  se  escttdrlnhal-o  bem  quisesse, 
Que  em  tcs  de  saber  mais,  endoudecesse. 

c  Náo  respondo  a  quem  disse ,  «  que  a  Fbrtufia 
Era  em  todas  as  cousas  Inconstante  % 
Que  mandou  Deus  ao  mundo  por  colona 
Deusa ,  que  ora  se  abaixe,  ora  lennte.  a 
Opinião  das  gentes  Importuna 
£  ter,  que  o  homem  aos  Ai\)os  stmllhatttei 
Por  quem  ja  Deus  fei  tanto ,  se  poiesse 
Nas  mSos  do  leve  caso  que  o  regesse. 

«Masqnemfllit  que  ▼lfttideB,o«piooidos, 
Sobem  baixos,  e  abaixam  os  subidos  | » 
Que  me  dirá,  se  os  maus  vir  sobUmadoal 
Que  me  dirá,  se  os  boni  ?lr  abaudoet 
Se  alguém  me  dix,  «  que  nascem  desilaidOB  i » 
Parece  raiáo  áspera  aos  outMoé) 
Que  se  eu  nasci  obrigado  a  m«a  disttao, 
Que  mab  me  m  ser  saieio,  que  BMdloo? 

t  Vlram-ea  ga  Portugutaes  em  torneou « 
Que  nenhum  ao  lembrifa  Ja  da  vida; 
Subitamente  paasa ,  e  lhe  apreaaauí 
Vénus  a  couaa  d*ellea  omIs  querida. 
Mas  o  Cabral ,  que  o  número  accresceata 
Dos  naufrágios,  na  oosta  desabrida, 
A  Ylda  saUa  alegre ,  e  logo  perto 
A  perde ,  ou  per  destino,  ou  por  «oerto. 
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lafla  dt  ptrdtlHi  en  brtrt  iMiiiit, 
;-a  priÕMiro ,  qiM  lb«  vali 
^llltM4iiãbU«pnttâttl0|     . 
^Ta  UB  Imoi  d*  iraa  di  m  BMd  t 
(lioa«plMelagaot« 
lo  «B  UM  porlal 
SnigoaaioiTtftIfii 


^'da  Fortuna  tam  psaado^ 
^^os  n'uRi  moBMnto  asai  mataste  I 
A  que  maior  mal  me  tens  guardado , 
.«56  d'este ,  que  é  tamiuanho,  me  guardistflt » 
,  '^  Bem  sabia  que  o  eeo  estava  Irado ; 
Nâo  ba  danoo  que  O  leu  faror  «baste ; 
Nem  fez  um  mal  tammanbo,  que  nSo  tenha 
Outro  mutto  malori  que  logo  venha. 

«  Mui  bem  sei  que  nlo  falta  quêm  me  desse 
Razões  suils,  que  o  ingenho  Ihé  assegura; 
Nem  quem  segundas  causas  resolvesse; 
Matérias  altas ,  que  o  Juizo  apura. 
Eu  lhe  fico  que  a  todos  respondesse , 
Mas  niSo  o  sofre  a  força  da  escrlpturat 
Respondo  so,  «  que  a  longa  experiência 
Enleia  muitas  vezes  a  sclenda. » 

Alé>qai  as  Estancias ,  que  se  achavam  no  primeiro  manascripto.  Gontinnam 
agora  as  do  segando,  que  fdra  de  Manuel  Corrêa  Uonlenegro. 

No  Canto  Y  UI ,  depois  da  Manda  VOXÍ ,  havia  as  ins  seguintes  : 

c  Este  deu  grau'  principio  A  lUiiilaHida 
lUustrissiiaa  casa  da  Bragan^ « 
Em  estado  e  grandeu  avantajada 
A  quantM  o  hêspanhollfflperto  akan^. 
Ves  aqueUa,  qua  vai  com  fona  armada 
Cortando  o  hesparlo  mar,  a  logo  alcança 
O  valeroso  intento  que  pretandOí 
E  a  villa  da  Aaftnoi^  oomhata « a  fcndê  T 

e  Ê  o  duque  dom  Gemes,  derivado 
Do  tronco  antiguo ,  o  suoeessor  íhmoso , 
Que  o  grande  feito  emprende,  a  acabado 
A  Portugal  dá  volta  vlctorioso ; 
Deixando  d' esta  ves  tam  admirado 
A  todo  o  mundo ,  e  o  Mouro  tam  medroso , 
Que  Inda  atégora  nunca  ha  despedido 
O  gran'  temor  «ntonccs  concebido. 
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Depois  d'esUi  cíomi  •  dalHtaoia  UULKt  SfgvlA-M  •  ULKXI  oam  mu 

difftrwffêi 

«  Divina  Guardai  aaieUca ,  caleau  | 
Que  o  astrifero  pólo  seuboreas ; 
Tu  que  a  todo  laraal  rtf ufio  deita 
Per  metada  dtt  agms  ariUtftaa : 
Se  per  moraa  perigos  ma  troiixestat 
Que  ao  itacense  Ulysses  i  ou  a  Bnasa « 
Passando  oa  largos  térmlnoa  da  Apolo  % 
Pelas  fúrias  da  Teihysi  a  da  Solo»  • 

Ao  fim  d'esle  mesmo  Canto  VI,  depois  da  Estancia  XCIV,  eoatlnoavam  no 
primeiro  msnascrip(o  as  seguintes  sele  .* 

«  Olhai  como  despols  de  um  grande  medo, 
Tam  desejado  bem  logo  se  alcança ; 
Assl  também  detrás  de  estado  ledo 
Tristexa  estA,  certíssima  mudança. 
Quem  quisesse  alcançar  este  segredo 
De  náo  se  ver  nas  cousas  segurança , 
Creio,  sé  escttdrtnhal-o  bem  quisesse, 
Que  em  ves  de  saber  mais,  endoudecesse. 

c  Náo  raspondo  a  quem  disse ,  «  que  a  Fortuna 
Era  em  todas  as  cousas  Inconstante  $ 
Que  mandou  Deus  ao  mundo  por  coittna 
Deusa ,  que  ora  se  abaixe ,  ora  lerante. » 
Opinião  das  gentes  Importuna 
£  ter,  que  o  homem  aos  Ai^os  slmllhante, 
Por  quem  Ja  Deus  fes  tanto,  se  poiesse 
Nas  mãos  do  leve  caso  que  o  regesse. 

«Masqnemdli*  que  tlrfiidaBiMipaeeadoai 
Sobem  baixoa,  ê  abaixam  oa  snbtdoai » 
Que  me  dirá ,  sê  oa  maus  vir  subnmadoa  1 
Que  me  dirá ,  se  os  bons  Ur  abatidos? 
Se  alguém  me  dfs,  «  que  naseam  destinados « » 
Parece  raiáo  áspm  aos  ouvidos ) 
Que  se  eu  nasci  obrigado  a  m«a  dasttno, 
Que  mab  me  vai  ser  sanciOf  qna  BMdioo? 

«  Vlram-aa  oa  Portuguaaea  am  tormenta  % 
Que  nenhum  aa  leaibrava  Ja  da  vida ; 
Subitamente  passa ,  a  lha  apresenta 
Vénus  a  cousa  d*eUos  mala  querida. 
Mas  o  Cabral,  que  o  número  accrescenia 
Dos  naufragioa,  na  ooata  desabrida « 
A  vida  salva  alegre «  e  logo  perto 
A  perde ,  ou  par  daslÍno«  ou  per  acarto. 
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aSe  havia  dt  ptrdtlHi  em  tefvt  laftaiit, 
O  salvai-^  prtetiroY  qnt  Jht  vali 
Fortana  aUl  t  ••  4  hábil  •  pimaate»     . 
Porque  nâo  cbn  um  hen  d«  trta  di  m  BMd  t 
Bem  dizia  o  phitoiopho  tligaiitA 
SindaldMi  floaiulo  an  um  portal 
SalTo ,  d*ond«  ga  aalgoa  norrar  vira « 
Na  sala  amilaida«  qiia  cahin* 

«  Oh  poder  da  Fortuna  tam  peaedo^ 
Que  tantos  n*um  moMonto  assi  mataste ! 
Pêra  que  maior  mal  me  tens  guardado , 
Se  d'e8te,  qu«  étammanho,  me  goardastflt» 
Bem  sabia  que  o  eeo  «atan  Irado ; 
Não  ha  dMiM  qoe  9  leu  furor  abutê ; 
Nem  fez  um  mal  tamnanho,  que  nSo  tettbt 
Outro  multo  malori  qtte  logo  venha. 

«  Mal  beni  sei  que  hSo  falta  quem  me  desse 

Razões  sutla^  que  o  ingenho  lhe  assegura; 

Nem  quem  segundas  causas  resolvesse ; 

Matérias  altas ,  que  o  Juízo  apura.  1 

Eu  lhe  fico  que  a  todos  respondesse ,  I 

Mas  náo  o  sofre  a  força  da  escripturat 

Respondo  so,  «  que  a  longa  experiência  | 

Enleia  muitas  vezes  a  sdencia. » 

Até-qui  as  Estancias,  que  se  achavam  no  primeiro  manuscripio.  Continuam 
agora  as  do  segundo,  que  fora  de  Manuel  Corrêa  Montenegro. 

No  Canto  YUI,  depois  da  Manda  XZUI ,  havia  aa  ins  segointes  : 

«  Este  deu  gran*  principio  A  aoMIoMida 

Blustrissiiaa  casa  da  Bragan^ « 

Em  estado  e  graadau  avaotiiJÍMla  i 

A  quaotM  o  haspanhollmperto  akan^. 

Yes  aqiMUa,  qua  vai  0001  fona  armada 

Cortando  o  hesparfo  mar,  a  logo  aloaiiça 

O  valoroso  intento  que  pratamia « 

B  a  villa  da  AMtaiof  oombata  t  a  roBdal 

«  £  o  duque  dom  Gémea,  darlvido 
Do  tronco  anilguo , «  suoeasaor  íhiBOao , 
Que  o  grande  fWto  emprenda,  a  aeabado 
A  Portugal  dá  volta  victorloso ; 
Deixando  d'a8ta  vea  tam  admirado 
A  todo  o  mundo ,  e  o  Mouro  tam  madroao , 
Que  Inda  atégora  nunca  ha  despedido 
O  gran*  temor  entonees  eoaoebldo. 
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«  B  se  o  fiunoM  duque  mais  avante 
Náo  passa  eo*a  catbóiica  conquista, 
Nos  muros  de  Marrocos ,  e  Trudante , 
E  outros  legares  mil  á  escala  vista ; 
Náo  é  por  falta  de  animo  constante , 
Nem  do  esforço ,  e  vontade  prompta  e  lista ; 
Mas  foi  por  nio  passar  o  limitado 
Término ,  per  seu  rei  assignalado.» 

Depois  da  Estancia  XXXVI  n'esle  mesmo  Canto  ym,  havia  mais  «ma,  eomo 

se  segue  : 

«  Âchou-se  n'esta  desigual  batalha 
Um  dos  nossos  de  Imigos  rodeado ; 
Mas  elie  de  valor,  mais  que  de  malha, 
E  miliur  esforço  acompanhado ; 
Do  primeiro  o  cavallo  mata ,  e  tádha 
O  collo  a  seu  senhor,  com  desusado 
Golpe  de  espada;  e  passo  a  passo  andando, 
Os  torvaUos  contrários  vai  deliando. » 

No  Canto  X ,  depois  da  Ettaocia  LXXII ,  baviio  dés ,  na  forma  que  se  seguem  t 

«  Verá-se,  emflm ,  toda  a  índia  conjurada 
Com  béllico  aparelho;  varias  grates, 
Chaul,  Goa,  e  Malaca  ter  cercada 
Em  um  tempo  togares  dilTerentes. 
Mas  ve  como  Chaul  quasl  tomada , 
O  mar  com  suas  ondas  eminentes , 
Vai  socorrer  a  gente  portuguexa , 
Que  so  de  Deus  espera  Ja  defesa. 

«  Ves  qual  o  rei  gentio  presuroso 
Arde,  cerca,  discorre,  e  anda  listo. 
Incitando  o  eiército  espantoso 
A  destruir  um  esquadrão  de  ChristoT 
Mas  nota  o  ponto-de-honra  generoso. 
Em  cerco ,  nem  batalha  nunca  visto ; 
Os  soldados  fugindo  do  seguro, 
Passar-se  ao  posto  perigoso  e  duro» 

«  AWi  o  prudentíssimo  Ataíde, 
Confortado  da  ajuda  soberana. 
Onde  a  necessidade  e  tempo  o  pide , 
Socorrerá  com  força  mais  que  humana. 
Até  que  com  seus  dam  nos  se  despi  de 
Do  cru  intento  a  «ente  vil,  profana. 
Que  cm  batalhas ,  e  encontros  mil  vencidos , 
Viráo  a  pedir  pai  arrependidos. 
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«  En  quanto  isto  pustr  ca  na  lamlosa 
Costa  de  Ásia,  e  America  sombria, 
Náo  menos  la  na  Europa  beilicosa, 
E  nas  terras  da  ioculu  Barbaria» 
Mostrará  a  gente  elysia  valerosa 
Sen  preço ,  de  temor  tomando  fria 
A  Zona  ardente ,  em  ver  que^inu  eonqulsta 
Lhe  n<o  faa  que  das  outras  três  desista* 

«  Veráo  o  vaientlsslmo  (1)  Barriga, 
Adaii  de  Zaíiro ,  grande ,  afamado , 
Sem  ter  per  armas  quem  ib*  o  contradiga , 
Correr  de  Mauritânia  serra ,  e  prado. 
Mas  ve  como  a  infiel  gente  inimiga 
O  prende  por  um  caso  desastrado, 
E  com  elic  outra  gente  leva  presa ; 
Qne  em  tat  caso  uio  pode  ter  defesa. 

«  Mas  passado  este  tnnce  perigoso. 
Olha  onde  preso  Tai ,  como  arrebata 
A  lança  de  um  dos  Mouros,  e  furioso 
Com  ella  a  seu  senhor  derriba,  e  mata. 
E  revolvendo  o  braço  poderoso. 
Os  seus  livra ,  e  os  Imigos  desLarata : 
E  assi  todos  alegres  ,  e  triumphantes , 
Se  tomam  d'onde  foram  presos  antes. 

c  Eil-0  ca  per  engano  outra  vez  preso . 
Está  na  escura  e  vil  estrebaria , 
Carregado  de  ferros ,  de  tal  peso , 
Que  de  um  logar  mover-se  nio  podia. 
Vel-o  de  generoso  fogo  acceso , 
Que  o  pau  ensanguentado  sacudia. 
Com  que  ao  suberl>o  Mouro  a  morte  dera , 
Que  em  sua  honrada  barba  a  mAo  poserat 

«  Mas  ve  como  os  Infidos  Agarenos , 
Per  mandado  lhe  dáo  do  rei  descrido 
Tanto  açoute  por  isto ,  que  em  pequenos 
Lhe  fazem  sobre  as  costas  o  vestido , 
Sem  que  ao  forte  VarSo  vozes ,  nem  menos 
Ouvissem  dar  um  Intimo  gemido  : 
Ja  vai  a  Portugal  despedaçado 
O  vestido  a  pedir  ser  resgatado. 


(1)  Lopo  Barriga  foi  um  dos  mais  esforçados  Portoguezes,  que  militaram 
em  Africa.  D'elle  fazem  iltusire  memoria  as  nossas  historias,  e  com  especia- 
lidade Góes  em  vários  logares  da  chronica  d*elrei  Dom  Manoel ;  e  o  A.  da 
Hbloria  Geotaioglca  da  easa  real  porlogueza,  tom.  XI,  pag,  SM. 
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«  Olha  eabo  de  Aguer  aqui  tomado 
Per  culpa  doa  soldados  de  soceono : 
Ves  o  grande  Carvalho  alll  cercado 
De  imigos,  como  louro  em  duro  corro? 
De  trinta  Mouros  mortos  rodeado , 
ReToI vendo  o  montante,  dia :  «  Pois  norro, 
Celebrem  morto^minba  morte  escora, 
E  façam>me  de  mortos  sepultura.  * 

«  Ambas  pernas  quebradas,  que  passando 
Um  tiro ,  espedaçado  Ifa  'as  havia ; 
Dos  glolhos,  e  braços  se  ajudando. 
Com  nunca  visto  esforço,  e  valentia  : 
Em  torno  pelo  campo  retirando, 
Vai  a  agarena .  dura  companhia, 
Que  com  dardos ,  e  settas ,  que  tiravam , 
De  longe  dar-Ibe  a  morte  procuravam. » 

N^ette  mesmo  Canto  X ,  depois  da  Estancia  UUUII  •  appareoiam  as  oníe 

seguintes : 

«  Com  taea  obras,  e  fsiloa  exeelleniea 
De  valor  nunca  visto ,  nem  cuidado , 
alcançareis  aqueUas  preeminentes 
Eicellendu ,  que  o  ceo  tem  reservado 
Pêra  vósoutros,  entre  quantas  gentes 
O  sol  aquenta ,  e  cerca  o  humor  salgado  : 
Que  em  poucos  se  acham  poucas  repartidas , 
E  em  nenhuma  naçSo  Junctas ,  e  unidas. 

«  Religião ,  a  primeira ,  sublimada , 
De  pio  e  sancto  ido  revestida ; 
Ao  culto  divinal  somente  dada, 
E  em  seu  servi^  e  obras  embebida. 
N*esu ,  a  gente  no  elysio  campo  nada , 
Se  mostrou  sempre  tal  cm  morte ,  e  vida , 
Que  pode  pretender  a  primazia 
Da  illustre  e  religiosa  monarcbla. 

«  Lealdade  é  segunda,  que  engrandece. 
Sobre  todas,  o  nobre  peito  humano ; 
Com  a  qual  slmllhante  ser  parece 
Ao  coro  celestial  e  8ol>erano 
N'esta  per  todo  o  mundo  se  conhece 
Por  tam  Uiustre  o  povo  lusitano. 
Que  Jamab  a  seu  Deus,  e  rei  Jyurado , 
A  fe  devida  e  pública  ha  negado. 

«  Fortalesa  vem  logo ,  que  os  authores 
Tanto  do  antlguo  Luso  magnificam , 
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Que  M  voMoa  PortagueiM  oon  nalorM 
Obras ,  mt  verdadeira  eertlfleaoi  i 
Dando  matéria  a  povos  escrlptores. 
Com  feitos ,  quê  em  memoria  eterna  ficam  | 
E  vencendo  do  mundo  os  mais  subidos. 
Sem  nunca  de  mais  poucos  ser  vencidos. 

c  Conquista  será  a  quarta ,  que  no  Império 
Português  so  reside  com  possança  : 
Pois  no  sublime  e  no  Inllmo  hemlspherio 
As  quatro  partes  so  do  mundo  alcança  t 
E  as  quatro  nações  d*  ellas  por  mysterlo 
Com  que  conquista ,  e  tem  certa  esperançai 
Que  chrlstf os ,  Mouros ,  Turcos ,  e  gentios, 
Junctaráo  n*uma  lei  seus  senborlQS. 

c  Descobrimento  é  quinta ,  que  bem  certo 
A'  gente  lusitana  so  se  deve ; 
Pois  tendo  Norte  a  Sur  Ja  descoberto , 
Adonde  o  dia  é  grande ,  e  adonde  breve : 
E  per  caminho  desusado ,  Incerto , 
De  Ponente  a  Levante ,  Inda  se  atreve 
Cercar  o  mundo  em  torno  per  direito : 
Feito  despois,  nem  antes,  nunca  feitOt 

tt  Delio  de  referir  a  piedade 
Do  peito  português,  e  cortesia  • 
Temperança ,  fe ,  zelo ,  e  caridade , 
Com  outras  multas ,  que  contar  podia* 
Pois  a  segundo  o  ponto  da  verdade , 
B  regras  da  moral  philosophia , 
Não  pode  conservar-se  uma  virtude , 
Sem  que  das  outras  todas  se  arme,  e  i^ude. 

«  Mas  d*  estas ,  como  base ,  e  fundamento 
D'  aquellas  cinco  Insignes  excellenclas , 
Em  que  ellas  teem  seu  natural  assento , 
E  de  quem  tomam  suas  dependências ; 
Nfo  quero  aqui  tractar,  que  meu  Intento 
Náo  é  descer  a  todas  minudenclas , 
Que  genes  sfio  no  mundo  a  muita  gente , 
Senáo  das  que  em  vós  se  acham  tam  somente. 

«  Mas  nfo  será  de  todo  limpo  e  puro , 
O  curso  desigual  de  vossa  historia : 
Tal  é  a  condição  do  estado  escuro 
Da  humana  vida ,  frágil ,  transitória : 
Que  mortes ,  perdições ,  trabalho  duro 
Aguarfo  grandemente  vossa  gloria  ; 


Sd2  ESTANCIAS  OlOTTIDAS. 

Mas  nf  o  poderá  algum  saccasio,  on  fado , 
Derribar-vos  d'este  alto  e  honroso  estado. 

«  Tempo  virá,  que  eDtr'ambos>hemispherios 
Descobertos  per  vós,  e  conquistados, 
E  com  batalhas,  mortes,  captlverios. 
Os  vários  povos  d*  clles  sujeitados  : 
De  Hespanha  os  dous  grandíssimos  imperioa 
SerSo  n*um  senhorio  sojuoclados. 
Ficando  por  metrópoli ,  e  senhora, 
A  cidade  que  ca  vos  manda  agora. 

«Ora,  poh,  gente  lllustre,  que  no  mundo 
Deus  no  grémio  calhólico  conserva, 
Redemldos  da  pena  do  Profundo , 
Que  pêra  os  condem  nados  se  reserva. 
Por  vos  dotar  o  que  perdeu  o  Immundo 
Lusbel ,  com  sua  Infame  e  vil  caterva ; 
Pois  sabeis  alcançar  a  gloria  humana « 
Fasel  por  náo  perder  a  soberana.  » 

Ultimamente,  depois  da  Estancia  GXLI  d'este  Canto  X,  se  achava  mais  esia 

que  aqui  vai : 

c  D* aqui  saindo  Irá,  d'onde  acabada 

Sua  vida  será  na  fatal  ilha  : 

Mas  prosegulndo  a  venturosa  armada 

A  volta  de  iam  grande  maravilha; 

VerSo  a  nau  Vlctória  celebrada 

Ir  tomar  porto  Juncto  de  Sevilha , 

Despols  de  haver  cercado  o  mar  profundo , 

Dando  uma  volta  em  claro  a  todo  o  mundo.» 


LIÇÕES    VARIAS 


PRIMEIRO  MANVSCRIPTO. 


Cauto  I. 

EH.  4,  Tágides  M ums.  (  i  )  Tagideê  wU- 
%kmi.  Pois  sempre.  S»  temprê, 

8.  Qae  Maria.  Oue  a  Mm-te. 

t.  Vós  o'  sagrado  rei.  Vós^poderoio 
ret*.  Mauriíano.  Itmaelita. 

10.  Vereis  o  peiío.  VerH*  o  nome, 

11.  GonimuDS  façanhas.  C'<Hn  rds  fa- 

12.  Os  oníe.  0$  do%e. 
II.  Inveticibil.  TorrihU. 

1%.  Muito  mais  do  que  os  vossos  o  de- 
sejam, íh  ngerdeê  oi  potot ,  que  o 
deiejam, 

20.  OuatTO  9er$ot  no  wuio  d'esta  Ett. 
ochãvmm-ie  ÍToeoÃoê^  e  tun  dt^e- 
reiftia  d^eeta  maneira : 

Pluado  o  erysuilloo  cm  formoM 
Pelo  caBlDho  làcieo  oiMlknlc. 
8a  jttBciam  em  eoudlio  riorioto. 
Sobra  ••  eoaias  fatortf  do  Oiicote. 

2t.  Um  gesio  severo.  Guto  alto  ##- 

fíoro» 
3S.  Osoutrosmais«b«iio.JÍ<ifaè«iaM 

Of  mtnfíret. 
24.  Deve-vos  de  ser  noto,  e  evidente. 

Devoiê  de  ter  uÃido  claramente. 

35.  Brigio  duro.  CatUlkano. 

36.  Por  capitio  geral  o  peregrino,  que 
achou.  Um  por  teu  capitão,  que  pe- 
rearinoángiu. 

S2.  Eita  B»L  não  oitava  no  manu- 

eeripto. 
SS.  Quanta  similhança.  Quanlae  ca- 

U.  A  alma  dea.  Â  doira  doa. 

38.  Cujo  valor.  Caia  valia»  Perfeito. 
IHreUo. 

Al.  Ilha  Madagáscar,  tlhadeeom^hou' 
renfo. 

Al.  Ironde  tomam  as  ondas.  JVa  coeta 
daEtkiopia, 

44.  O  grande  capilio.  O  forte  capitão. 
Qne  toda  a  armada  manda,  e  lhe 
obedece.  Quo  a  tammankat  empre- 
êat  §e  offkrece. 

48.  A  ancora  o  mar  ferindo.  Da  am- 
cora  o  «ar  ferido. 

84.  B  o  nome  da.  Ckama-eo  a  pe- 
quena. 

88.  Os  ventos  desabridos.  Of  fúrioeoe 
vomtoe. 
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61.  Con  serra  doce  excellente ,  eo'  o 
purpúreo  líquor  qoe  Baccho  cria. 
Coneerva  dor»,  e  aá-the  o  ardente^ 
não  usado  liquor,  quê  dá  ategria. 

64.  Dã  índia  valorosa.  Da  Índia  iam 
fomoia. 

67.  Maças  bravas.  Chuçai  hratoi. 

Tl.  Que  aos  da  armada.  Que  aoi  ea- 
trangeiros. 

72.  Do  inimigo.  Do  obiequenle.  Ao  ré- 
gio aposento.  Ao  eógntio  aposento. 

78.  Faltava  no  manuscripto. 

79.  Saberás,  Xeque  nosfo,  que  sabi- 
do. E  sabe  mau,  lhe  dit ,  como  in- 
tendido, Teem  discorrido.  7'eeiN  des» 
Iruido.  La  noa  a  lios  pensamentos. 
E  que  todos  seus  intentos.  Pêra  nos 
dr^t^uirem.  São  pêra  nos  matarem, 

81.  Insirucio.  Astuto. 

86.  Qual  em  cavallo  ardente.  (1)  Um 
de  escudo  emhraçado.  Na  mão,  qual 
arco  curvo.  Outro  de  arco  eneur^ 
todo. 

87.  Na  escaramuça  polvorosa.  Pela 
ribeira  alva  arenosa.  Com  a  lança. 
Com  a  kaslea. 

88.  Corre,  saiu,  assovia.  Salta,  corre, 
sibila. 

92.  Os  fortes  paraus.  Os  pan^faioe  m- 
tii.  A  má  tenção  contrária.  A  tU 
malieia  pérfida. 

98.  Povo  chrístão  habita.  Poto  anli- 
guo  chriiião. 

104.  Na  figura  do.  Ifa  firma  de  outro. 

CAirro  II. 

Est.  1.  Homida.  Lenta.  Infidas.  Fin- 
gidas. 

4.  Ou  duro  diamante.  O  rigido  dia- 
«Ninle. 

5.  A  noite  o  sol  esconde.  O  iol  no 
mar  se  esconde, 

11.  Co' as  línguas  Das  linçuas. 
13.  Bromio.  Baccho. 

13.  Da  filha.  Da  moça. 

14.  Falso  rio.  Salio  rio. 

16.  Gama  llloslre.  Hobre  Gama. 

19.  Lindas  filhas-  Âlvat  filhas. 

20.  Fresca.  Crespa.  Levantadas.  En- 
curvadas, 

24.  Trabalhando.  Atravessando. 

26.  E  por  salvar-se  a  nado  arreme- 


(0  Esià  mudado,  t  «OMiidado,  con  a  ad- 
WrtmMta  da  qoo  alll  aio  havlaai  oavallot. 
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tiam.  Salkmdo  n»  agua ,  a  nado  te 
acolhiam. 

38.  Agua  clara.  Agua  amara. 

29.  O  capii&9 claro.  O  Gamaaílentado. 

30.  iDsperado.  Inopinado.  X'  fraca 
gente.  A*  fraca  força, 

34.  Que  aos  deuses.  Que  at  etirelloi. 
36.  0$  frescos.  Ot  crespoi. 

39.  Te  achaste  amigo  brando.  Tf 
aehoÃH  brando^  affabU,  A  algum  oe- 
leste.  A  algum  contrario. 

4i.  Como  irosa.  De  mtaofA. 

44.  Outro  algqm  celeste.  íftnguêm  eo- 
migo  Esses  olhos  chorosoa.  Euet 

choroiOê  olkot. 

45.  I9'êiiaStt*ttavam%omanui€rtp' 
to  oi  douê  veriot  de  Bneof  anlepoê- 
iot  aot  de  Antenor. 

46.  PosUs.  l>adM.  .  ^ 

so.  Esiar  Mavorte.  O  gram' Ma%orle. 
6a.  Vereis  maia.  B  vereit. 
S3,  Naa  actiM  guerras  forte  e  Tenta- 
roso.  Aoi  ficif  oetíM  çuerroi  am- 
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58.  B  claro.  M  raro. 
Jf  «ata  Et(*  etlava  o  uitímú  «anir 
prtmetro  que  o  penullimQ* 

61.  Manso  o  vento.  Sereno  o  íempo, 

64.  Ve  ferir.  Ve  ferida, 

63.  Suspiram.  Beepiram^  Maoia- 
menle.  Brandamente. 

70.  O  illostre  Garoa.  O  Gamamuito. 

74.  Costa  atraz.  Serra  atrai. 

77.  La  de  longe  Unha.  De  longe  trama. 
Eioellente.  Cór  ardente.JCom  o  co- 
ral puníceo  Iam.  O  ramosa  eoral 

finot  e.  •    ■        »•         j 

80.  Famosa,     Suberha*    Nomeadas. 

Apariadai. 
86.  Temor,  ou  medo.  Frio  temor. 
93.  De  obra  suiil  de  poucos  alcança- 
da.  Onde  a  malerta  da  ohra  i  tu- 

perada.  O  pyropo  na  adaga.  Na  cinta 

a  rica  adagaf 
96.  Ao  sol  ardente.  A  talar  quentura. 

K  de  outrem  nÍo  sabido,  ttarritono 

ao  ouvido. 
98.  Co' a  pluma  a  gorra.  Pluma  na 

gorra. 
101.  Ja  no  batel  entrava  o  capiíto  do 

rei.  Ja  no  batel  entrou  do  capitão  o 

rei. 
104.  O  sol  revolve.  O  ceo  revolve, 

106.  As  bandeiras.  At  bombardat. 

107.  O  illuslre  Gama.  O  forte  Gama. 

111.  Que  quem  é  o  que  ignora,  e  nSo 
conhece  as  famas.  Que  quem  ha  que 
per  fama  não  eonhece  ai  obrat. 

112.  Trabalho  estranho.  Trabalho  U- 
luttre. 

Canto  IIL 

Eii.  1.  Docta  dama.  Linda  dama.  O 
amor  divino.  O  amor  devido. 
3.  O  capitfto  claro.  O  tublime  Gama. 


10.  Fria  Dapia.  Lappia  fria.  Os  Hud- 
nos,  a  gran'  Goittala.  Bteandinavia 
Ilha.  O  deaabPido.  O  congelado. 
Gran*  parte.  Um  braço.  Pelo  Bál- 
tico, Russio,  e  Liihiano.  Pelo  Brut- 
tia ,  Sueeia ,  e  frio  Dano. 

14.  Da  agua ,  que  tam  humilde.  Dai 
aguai  que  tam  baixa.  O  mnodo 
todo.  Naçõet  «ofíM, 

16.  França.  GaUia. 

t7,  Belligeros.  BeUieoeai*    ^  ,^ 

18.  Estreito  claro.  SaMo  eêènita*  , 

20.  O  sol.  Pheho.  Com  que  ao  ore prio 
Mauritano  deitou  dos  propnoi  oní. 
Contra  o  torpe  Mau/ritemQt  deUm" 
do^  de  li  fára^ 

21.  Bttava  vetta  lorla  f 

Esla  é  tqaeUt  pátria  mlnht  tmads  t 
A'  qatl  le  o  ceo  DM  dà,  qiM  tona  vivo. 
Com  umaitnha  asprMt )«  aetbsda. 

Sor-me-ha  aoslo  entra  os  honMBs  t Mnslvf. 
Bsta  foi  Uiltanla  dariTtda   , 
De  Lvfo,  ou  Lyu.  qve  do  tntlgvo  vivo, 
Baccho  TbebtDO  forain  companbotfes , 
M*êlUu  ptrtee.  es  iMolaa  primeiros. 

22.  D'aqul  o  pastor,  Itftfa  o  pattor,  A 
eterna  Roma.  A  grande  Roma. 

24.  Com  este.  Com  um.  Re|.  Afànta, 
Prémios,  e  galardOes.  Frem<9(lff«o, 
e  dõet,  ,  ^. 

25.  Lhe  deram  Portugal,  que  «nljo. 
Portugal  houve  em  torte,  que.  r<aO 
era  conhecido.  Jião  era  ilmtre* 

27.  De  Christo.  He  Deut. 
St.  A  inquieta.  A^iubcrba. 

33.  Sentimento.  Intfndimento. 

34.  Convocado  da,  Pêra  vingar  •.  O 
Um  fraco.  O  tam  raro. 

35.  Toma  o  Castelhano,  Poirefasgr- 
•e  o.  ...    , 

36.  Do  Lusitano.  Do  mofo  Uht$tre, 

37.  ue  Gastelia.  Castelhano. 

38.  Segurança.  Confiança. 

40.  Inclinado.  Ja  entregado.  Samet- 
tido.  Orrecido- 

42.  Orguiooso.  Ditoso- 

43.  N'aquelle  Deus.  No  tummo  Deut. 
Por  muito  mais  doudice.  Por  mai9 
temeridade.  „ 

44.  Réis  i»ao  os  Mouros.  A^  Ifotiroi IVO. 

45.  Ao  Príncipe.  A  Afonto. 

46.  Por  D.  Afonso  rei.  Por  Afonto 
oito  rei. 

49.  O  cego  maito.  O  teceo  matto.  es- 
trondo. Estridor- 
51.  Que  podiam  mover.  Peru  te  aei- 

65.  A  sicca  Arronches.  A  forte  Ar-^ 
ronekes.  _        ..  .      - 

56.  Fortes.  Nobres.  Forte  Mafra,  fom- 
bem  Mafta. 

58.  Povos.  Muitot.  Mouros.  Murot. 

59.  Claro.  Cheio. 

60.  Que  o  Rbeno,  Albis ,  e  Ibero.  Qii« 
o  Itero  o  oin,  e  o  T^q- 
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69.  Bobre  humano.  Hait  c««  huméno. 
es.  Vence  um  grande.  D««oara(aum. 

66.  SessenUi  mil  peões  do  seda.  /a- 
«MMfTM  |Md««  a«  armof.  Valeptet. 
(ruerrfiVof. 

67.  Dava  o  príooipe  indignado.  Afonto 
iuHio  m9êtrmdo.  Que  paaaava.  Dát 
aue  fNMia.  Una  eapUva,ovtroa  mata. 
rara, «i«/a,  4$rrihm,  Ja  Tuge  o  rei 
que  Bo.  Fuge  o  rei  Jfo«ro.  a  90. 
Porque  essea.  Senéo  eiiêê,  Kio  a&o 
Doais  que.  Ho  mata  ^ua  ao. 

68.  Pax  Auguala.  iloi^yoi. 
77.  Dora  UiImi.  Jloura  l«te. 

70.  Porca.  Sifor^. 
83.  Próspero.  Príncipe. 

88.  Famoaa.  Fermoia.  Que  trouiera 
o  contraste.  Q«a  vi«rapareofilrai/e. 

•9.  Gallesa.  ^nèerfta. 

00.  Que  de  antes  ds  porros.  Por^u^ 
d'ant§i  oi  Jfonroa.  O  deiíaram.  O 
paparam. 

93.  Subliroado.  Cos/tf  mado.B  de  Senho- 
res. A  Senharee.  NÍo  é.  Aao  for. 

96.  No  reino  Ja  tranquillo.  iVa  forra 
>a  (roti^iH^la. 

97.  Delphico.  Suberbo. 

99.  Que  nunca  foi.  Porquê  não  é, 

100.  Exército.  Barhuro. 

101.  Muita.  Grande, 
tou.  Paternos.  Patemoêi. 

105.  Oi  quatro  tereoê  4o  meio  d*eil9 
EêU  linAoai  a  M^mfo  coUooaçàoj 

Se  ena  gesto  qae  moiirai  claro  e  Mo, 
De  p«e  o  Terdadeiro  amor  •smIU  ; 
Koinpe  todt  t  tardioçt  t  MOda  oado 
À*  misartada  gaaia  de  Catialta. 

106.  Abetia  Vénus.  A  tritte  Venu». 
107   Trilhados.  CoalKodot 

111.  O  Traço  e  gentil  pastor.  O  pastor 

inerme  eetar,  O  sancto.  O  fraco. 
613.  A  gente.  Ao  reino* 
113.  A  que.  Alti. 
iH.Tammanha  presteza.  S* forço  iam- 

manko,  Nfto  lhe  vai  elmo,  malha. 

Som  the  valer  defeea.  O  duro.  O 

forte. 

115.  Altos  réis.  Forieirêis. 

116.  Terça  parte.  Quarta  parte.  Três 
moios.  Alqueires  três. 

(17.  Bsta  Est.  não  se  via  no  manu' 

seripto. 
120.  Ledo.  Doce.  Doce.  Ledo.  So  o 

soidoso  campo.  Nos  saudosos  campos. 

133.  Por  tirar  ao.  Por  lhe  tirar  o.  Do 
poder  mouro  seja.  Do  f^ror  mouro, 
fosse. 

134.  Baíia.  Crua.  Saudosas.  Piedosas, 

135.  Que  Jaas.  Porque  as. 

130.  Por  bons  taes  felioí.  Por  bom  taí 
feito  alli.  Feros.  Feroces. 

133.  Dures.  Bmíoê.  Na  marmórea  eo- 
lumna.  JÍo  eolh  de  altUnastro.  Tin- 
gindo. Banhando. 


133.  Craa.  Sena. 

134.  Assi  está  norla  a  miaora.  Tal 
estd  morta  a  pallida.  LÍBda.  Viva. 

13^.  Longamomo.  lonfoiamiM.  Gentil. 

Fresca. 
136.  Pedro  nào  visse.  JViooiffaPatiro. 

138.  Vicíoaiaaimo.  Sem  tuàáadú  alfum* 

1 39.  Ura  Traço.  Um  baisco. 

140, 141.  Eslms  dmns  Met.  nêoeeineam 

no  mamuseripto. 
i4a.  Iledasoo,  aorooo,  ardonto.  De 

Medusa  propriamente, 
143-  Riso.  (reato. 

Camto  IV. 

Est.  f.  Rei  perdido.  Rei  Fernando- 

3.  Fraqueza,  ou  descuido.  Descuido 
remisso.  Poueos  dias.  Pouco  tempo. 
Que  este  so  era  então  do  reino.  Por 
rei  como  de  Pedro  único, 

4.  Também.  Entào. 

7.  Se  o  morto  conde  Andelro.  Se  a 
corrompida  fama, 

8.  QuedoantiguoBrigoonomatoroou, 
despois  mudado.  Que  de  um  Drújo, 
sejoi^ja  teve  o  nome  derivado,  Daa 
cidades,  e  villas,  que.  Das  terrae 
que  Fernando,  e  que.  Com  tanta 
fionra  ganhou.  Ganharam  do  kh- 
ranno, 

9.  Divisas.  Insignias, 

10.  Toledo,  obra  antigua  de  Bruto.  Ta* 
ledo^  cidade  nobre  e  antigua. 

1 1 .  A  guerra  movem  as  tres.  Movem  dn 

rrra  at  negras.  Moradores.  JfaTo- 
es. 
th.  O  bravo.  O  pátrio. 
16,  Claroj.  Ffros.  Yeoceram.  fan- 

cestes. 
17-  Celebrados  Sublimados. 
19.  Os  Brigios.  1^0  estes. 
31.   Aqueíla  gente  esTorea  Nono.  A 
gente  forfa^  e  esforça  rfuno. 

33.  Cadaum  se  armava  ,  como  lhe; 
Arma-se  cadaqual  como. 

34.  Gallos.  Francezes. 

35.  Antão  Vaz  é  de  Almada  o.  Anlâo 
fasquex  de  Almada  é.  Abrantes. 
Abranches.  Claro.  Forte. 

36.  Gloriosas.  Bellicosas.  X*  vista. 
Defronte.  Mas  maior  é  o  medo 
que.  E  todas  grande  dúvida. 

38.  Lusitana.  Castelhana.  Terriflco. 
Terribil. 

39.  A  vida.  Da  vida, 

33.  Júlio,  e  Manbo.  /ulTo  JfanAo. 

33.  O  Torte.  O  nobre, 

36.  Ferida.  Parida, 

37   O  monte  betio,  e  os  Sete-IrmÍ08. 

Os  montes  Sete  Irmãos  atroa,  e. 
38.  Os  dous  ultimae  versos  aitiam 

assim  : 

Com  força  atira,  a  prega  o  etcodo,  e  lado, 
Co'o  oavallo  aa  lana  a  lUMouado. 
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41.  Do  TQlgo,  enfim,  que  nlo  tem. 

Também  do  vnigo  vil  tem.  Do  Brigo. 

Do  inimigo. 
44.  A  inrauftta  sedo.  À  iéde  dmra. 
48.  A  Te  de  Chrislo,  a  fe.  Á  lei  de 

Chriito,  a  lei. 
S I .  A'«f  te  £iL  feAimta  no  mmnueeripto 

o  «.  6. 
SS.  Porque  Hnpanba  nlo  perecesse. 

Porque  ie  Hetpankm  náu  lemette. 
54.  Vencer-se  de  ninguém.  Potfemtn- 

guem  reneer. 
51.  No  reino.  Noi  reinot. 

61.  Com  presteza.  Celebrada. 

62.  As  ondas  adriaticas.  Pelo  mar  alto 
Situlo.  Pelo  mar  de  Canopo  ás  cos- 
tas. Ed'aHi  ÚM  ribeirat  alíat,  Sobem- 
se  á.  Sobem  d. 

63.  E  vendo  as  altas.  Fieam4he  atrax. 
Deiraz  o  monte  Caspío  lhe  ficou. 
Que  o  filho  de  itmael  eo*o  nome  or- 
nou. Vendo  a  Felicea.  feliZfdeixan- 
do  a. 

67.  E  como  nunca  ]a  do.  O  qual  eomo 
do  nobre.  Deixasse  de  ser  hora ;  nem. 
Ifào  deixaste  de  ter  um. 

69.  Debaiio.  Diante.  Largas.  Ctarae. 

IA.  Primeiro.  Com  tudo. 

75.  Caro.  Etcuro.  Rubicunda.  Pudi- 
bunda. 

82  Enir'ambo8  de  ouvadia.  Amboe  ião 
de  valia.  Primor.  Furor. 

84.  Rica  área.  Branca  área. 

^5.  Nos  Cf  os  No  Olympo. 

86.  Ante.  Pêra. 

87.  Oi  doua  ullimoi  venoi  dixiam 
tutim: 

Qae  refrear  aio  po»io  ot  olhos  d*afoa. 
Que  a  mais  obrlf  trio  lembrança  e  magoa. 

88.  Dos  frades  n^este  officio.  De  mil 
religioêot. 

95.  Um  venlo.  Uma  amra. 

96.  Chamas- te.  Ckamam-te, 
98.  Deixou.  Deitou, 

100  Comnosco.  Comiigo.  Elle  nas. 
Bile  por, 

102.  Facundo.  Profundo. 

103.  A  lodo  o.  Pêra  o.  De  intendi- 
mento.  De  alto»  detejot, 

Cakto  V. 

Est.  13.  BitaEtt.  não  estava  no  ma- 
nuseripto. 

18.  Falsas  agnas.  Altas  ondas. 

19.  No  mar.  Ao  ar. 
22.  Toma.  Tira. 

27.  Depressa.  Por  força. 

28.  Oue  o  rudo.  Que  o  bruto, 
31.  Dis.  Cré. 

83.  Tam  tecida  (O.  Tam  crescida. 
39.  No  mar.  No  ar. 


(1)  A  primaifa  Bdl^o  Umbem  Iras  taclda, 


43.  Sabei.  Sabe.  Vdi  faieis.  Tu  faxes. 
4S.  A  dura  Quiloa  aspérrima.  Á  d«f- 

truida  Quiloa  com, 
49.  Temeroso  e  rouoo.  Espantoso  e 

grande. 
SI.  As  costas.  As  ondas. 

53.  Per  guerra.  Per  armas, 

54.  Nfto  sobe.  Náo  pude. 

55.  Linda  Teibys  inclyia.  Branca  Te- 
thjÊt  única, 

57.  Vergonha.  Deshonra. 

60.  Toou.  Soou  Me.  Nos. 

61.  Ruiilante.  Kadianle. 

67.  Co'o  mar  tammanbo  espaço  estará. 
Co'o  mar  parece,  tanto  estava.  Rom- 
per. Vencer. 

74.  InvençAo  do  sagrado.  Encommen- 
dado  ao  sacro- 

76-  Alguns  nomes  arábios.  Palavra 

alguma  arábia. 
88.  Que  cantando.  Que  eo'o  canto, 

91.  Da  nau.  Do  mar. 

93.  Como  a  ¥01  (1).  Como  a  ves. 

Canto  VI. 

Est.  1.  Mouro  os  famosos.  Pagão  os 
fortes. 

2.  Sereno  rei.  Fomofo  rei, 

3.  Do  Mouro.  Do  pagão. 

6.  A  fone  Lusitânia.  Agentelutitana, 

8.  Deuses  muitos.  Deuses  do  mar, 

9.  Rutilante.  ilod«aii/a. 

10.  Daquale.  JVa^iMido.Amaiuálam. 
14.  Esperando.  Aguardando, 

18*  Mexilhões.  Breguigôes. 

25.  Enriquecem  os.  Em  riquíssimos. 

26.  Faltavam  os  vertas  5,  e  6. 
28.  N'outro  tempo.  Com  razão. 

39.  Tam  grandíssimas.  E  insoleneiíu 
toes. 

30.  Que  de  um  roeu  capitAo.  Que  do 
um  vassallo  meu. 

31.  Aquelles.  Os  Mintas. 

33.  Que  Ju|iiier.  Que  o  grau*  senhor. 
NAo  per  razSo  senAo  per  caso  o. 
Como  lhe  bem  parece  o  baiso. 

38.  Fundo  ponto.  Fundo  aquoso.  Rica 
Lassa. 

39.  Bem.  Mal.  Seus.  Mil. 

40.  Enganar.  Pastar. 

70.  D'esU  arte  arrazoavam  vigiando, 
quando.  Mas  n*eite  passo  assi 
promptos  estando,  eis. 

71.  A  rasgam.  A  faxem. 

72.  Tardando.  Cessando. 

73.  Rijos.  Duros, 

75.  Brados.  Gritos, 

81.0  Aslrifero  pólo.  Os  ceos,  e  mar,  e 
terra. 

92.  Baixa.  Alta.  Aqui  dão  Am  as  II* 
ções  varias  do  primeiro  MS, 

(t)  Dis  Faria  qna  foi  arro  da  panaa,  oa  da 
eaiampa. 


liçOes  varus. 
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SEGUNDO  MANCBCRIPTO. 


Carto  I. 
Est.  4.  Musas  do  Tejo.   Tagidet  «i- 

9.  Bel  lo  gesto.  Tenro  geilo. 
10   Materno.  PtUemo.  Paterno.  Su- 
perno. 
16.  Remate.  Exieio.  O  collo  mostra. 

Mioêtra  o  peêcoço, 
31.  O  antárctico  pdlo.  O  Auttro  tem. 
22.  Sereno.  Severo. 
49.  De  prata.  De  vidro. 
S«.  De  Vhebe.  Da  /tia. 
Náutica.  Maritimã, 
Bastas.  Àrcoe. 
Estouro.  Brado 
Verme.  Bieho. 


62. 
67. 
89. 
106 


Canto  II. 


Est.  1.  Deos  Neptuno.  DeuèHôeUimo. 
43.  Segredos.  Áe  entrantuu. 

52.  (Jm  coraçAo  tam  inclyto  e  valente. 
Tanto  um  peilo  iuberbo  e  inso- 
lente, 

53.  Nas  intestinas.  Nas  eivis  aetias. 
M.  Manda  o  bem  fallado.  Manda  o 

consstgrodo. 

Cahto  in. 

Est.  49. 0  gado.  O  fato. 

71.  Que  teu  sogro  victorta  alcance  in- 

díiia.  Ter  leu  sogro  de  ti  vietoria 

dina. 
84.  Os  saudosos  campos.  Os  septeados 

campos. 
97.  O  supremo  exercício.  O  valeroso 

of/leio. 
126.  Em  cruentas  rapinas.  lias  rapi' 

nas  aéreas 
140.  D'este  Yício.  Do  peceado. 

Carto  IV. 

Est.  I.  Trás  ás  Teses  o  sol.  Trax  a  ma- 
nkd  serena. 

16.  Venceram.  Veneesies. 

32.  Caso  feo,  qual  nas  guerras  de  Cé- 
sar, ePompeo.  Caso  esiranho  I  quais 
mae  guerra*  civis  de  JuUo^  e  Uanko. 

39. 0  sangue  ardente.  O  fogo  ardente. 


Carto  VI. 

Est  21.  Alabastrino.  OrfftaUino. 
80.  Firmes.  Yetkae. 

Carto  VII. 

Est.  74.  Verme.  Bicho. 
77.  De  um  velbo,  de  semblante  so- 
berano (1). 

Carto  VIU. 

Est.  S.  Esquadras.  Baialha». 
62.  Preciosos.  Vmterosos.  Liga.  Lia. 
64.  Que  o  espiritu  divino  Ibe  inruodia. 
Que  Yenms  aeidátia  lhe  infiuia. 

Carto  UL 

Est.  7.  Salphareos  tiros,  rrovdst  Aor* 

rendos. 
to.  Outros  voWem  eo'o  peito  a  dura 

barra.  Outros  quebram  eo*o  peilo 

duro  a  barra. 
17.  Que  náo  lhe  cabe  o  coração  no  peito. 

Í}uB  o  coração  pêra  elle  é  vaso  es- 
reilo. 
21.  Co'o  terreno  que  cerca  o  gran'  Pro- 

teu.  Da  mãe  primeira  ca  o  twremo 

seio. 
43.  Entio  pudico.  E  impudico. 
49.  A  virtude  ibe  amoesta.  XJIe  Yenue 

amoesta. 
59.  Escondei-vos  dos  damnos.  Entre^ 

gai-vos  ao  damno.  Faiem  na  frucia. 

Em  vós  faxem. 
76.  A  fortalesa.  Á  naimrena. 
91.  Que  Neptuno.  Que  Jupilor. 
9S.  Da  fama.  De  Yenue. 

Carto  X. 

Est.  4.Nectar.  Àmbroeia. 
8S.  Tremendo.  Turbutendo. 
104.  Deitada   Deixad^i,  Aqui  dão  fim 
as  Lições  várias  do  seffundo  MS. 


(1)  EM*  verso  «Mira  éef 
eomo  vai  no  mo  loftr. 


léi^^e,  •  nlo 


LIÇÕES    VARIAS. 


QDI    SB  LÉBM    BM    DIVBBSáS    BDIÇÕBS. 


CáRtO  1. 

Est.  t.  PermitUa.  PromêUia. 
5.  A  uue  Aiarie.  Q%te  a  MarU, 
13.  Afonso.  Àfonê9i, 

10.  Ondas*  ^roM. 

32.  A  coroa.  Comua  coroa, 

29.  Tornarfto.  Começarão. 
40.  Pêra  iraz.  Pêr  d»êraã, 
53.  Ilha.  Ithai. 

99.  Que  a  Mrrt.  Qi$e  a  ilha. 

Gasto  U. 

Est.  13.  Da  mofa.  lia  moça. 

17.  Do  porio  nio  saissein.  Da  todo 

deitruitsem, 
at.  Tendo  o  Gama.  Kaii4a  •  Owma 
38.  Se  torna.  Se  moitra. 

67.  Esoapa  em  salTo.  Em  ialva  oêcapa. 

11.  N'algum.  Sm  nenhum. 

89.  Enchem.  Enckem-iê, 

90.  Ralos.  OsnNoa. 

Gamto  IIT. 

111.  99.  Dm  tarraa.  Nêi  fafrat .  E  o 
senhorio.  Do  tenhorio, 

30.  As  coaaas.  Ai  eautoê, 
I9«  Tornando.  Tomado* 
60.  Do  Belis.  Co'o  Betii, 

68.  Fel  faaar.  Fax  fater»  _ 
71.  Indina.  Dina,  Rio  PtMsii.  fVto 

75.  Sangue  oMMiro.  Sâmgua  iMNir#« 
77.  Rouca  tuba.  Jloiica  tnkú. 
80.  Do  Mouro.  Do  Mauro, 
90.  Destruídos.  Ettruidoi» 
04.  Aronso  o  terceiro.  Que  Afouto  o 
bravo.  E  des  que  leve.  Detpoú  de  ter* 
103.  Trai.  Traaom.  * 

134.  Horrifaroi.  Iforri/leoi. 
i«i«  A  moça.  Va  Mopa. 


CAUTO  IV. 

fiit.  15.  Refute,  ffe/teta. 

27.  Os  alferes.  Alferezee. 

32.  Júlio  Manho.  Ju/to,  e  Manho  (i). 

53.  Quiz  antes.  Quix  mate. 

55.  Que  ella  poz.  Que  Ihepox. 

61.  aeis  companheiros.  Seut  meisa- 

geirot. 
67.  Que  á  luz  clara.  Que  a  luz  clara. 

(O  Dii  FarU  qvt  foi  erro  dt  ettâflipi  oo 
da  pennai  porque  ilo  doof. 


90.  Tam  grandes.  7ammaiiAaf. 
90.  Foneroso.  Pkuereo. 

Cakto  V. 

Est.  10.  Lago.  Largo. 

33.  Oo  la.  O*  la. 

77.  Nos  dizem,  que  por  Daai,  qno  ei- 

tas  igualam  na  grandeza.  iHumaut 

por  nuai  que  em  grandeza  iguaíam 

iunoisai. 
86.  Julga  tu  agora  rei.  Agora  Julga  o* 

rei. 
89.  Os  odres.  Doe  odr$9, 
93.  A  voi.  A  vez, 

Gânto  VI. 

Est.  u.lDTancibil.  intUikU. 

24.  D'elia  sendo.  D^oêla  eenéo. 

H.  Se  per  dita.  Per  ventura. 

39.  Mas  estragando.  Mal  tafragaiida. 

Mas  eifregando. 
47.  EITeilos.  Affectoi. 
5d.  E  os  aliissimos.  C*ot  aHiuimot. 

67.  Querem  que.  QuetH^. 

68.  La  leve.  Já  teve, 
92.  Excelsa.  Célia. 
99.  Affeltoi.  Affeetoi, 

Garto  VII. 

Est.  2.  Mas  em.  Mai  nam. 

16.  Do  reino  Malabar.  Do  Malubar 

melhor, 
19.  Lindas,  ^fku. 
29.  Toda  a  genie.  Tal  a  genU, 
41.  E  tudo.  Êm  tudo. 
52.  Lírios.  Thyreoi. 

58.  Se  vem.  \'em. 

59.  E  pof  o.  B  do  para, 

77.  Soore  humano.  Fenaraiida. 

Ganto  VHL 

Est.    3.  Ou  oompanhalro.  M  eompa- 

nheiro, 
4.  Ou  filho.  B  filho. 
12.  Réis.  Bei. 
18.  Ves  o.  Vei  um. 
28.  De  seu  rei.  De  rei  teu. 

47.  Que  um.  Que  a  um. 

48.  De  estar.  D«a  eftets. 

49.  Tudo.  Atido. 

61.  Quem  da  Hesperia.  Que  quem  da 
Beeperia.  E  remotas.  Tam  remota». 
66.  Crer  não.  Ndo  erer. 
77.  Mouro  engano.  Mauro  engano. 


LIÇÕES  VAIUAS. 
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GAift«  ÍK. 

EM.  9.  llfpTtMHa,  RtpnM«  Fr$êé. 

12.  E  tomando.  E  iornmitd», 

13.  Por  tomar.  Por  firmar. 

31.  Da  primeira   co'o   terreno   seio. 

Com   a  primeira  do  terreno  »eio. 

Da  mãe  primeira  eo'o  lerreno  teio. 
25.  Intende.  Emende. 

30.  Iam.  Ettâo.  De  ferro.  Dê  tttktf. 
Yfto  de.  Ettâo  d»t  Toada.  Soada. 

85.  Tomam  as.  Tomam  na$. 

54.  Líquidas.  Limjridoã- 

55.  EnTeiur-se.  Àfeitar-H.  £mfim. 
Em  ti. 

65.  Deposta.  Potta. 

72.  A  mostrar.  À  gritar, 

81.  Lhe  mudarás.  Se  M#  muimré* 

88.  Aura.  Álmh, 

93.  Estas  honras.  Ettat  honrêt. 

Carto  X. 

Esl.  2.  Apparelhado.  ÀppanlKâiot, 

6.  Ninfa.  Èlíua. 

9.  Ja  nSo  me.  Ja  me  não, 

12.  Em  o  férvido.  E  o  férvido. 

14.  Pêra  que  todo  o  Norte.  Fará  que 
todo  o  Naire. 

29.  Que  elle.  Que  ella, 

31.  Com  toda  Oa.  Com  uma, 
37.  A  fama.  À  famota, 

47.  Nio  era.  Não  ãerá. 


49. 1/Mte.  l^tHê, 

50.  Lindo.  Longo, 

71.  Peitos  ftrandet.  FHMi  /nftfi». 

70.  0*0.  Ji  «m.  EnfaiM  vosso,  /n- 

^enÃo  voMo. 
84.  Este  nome.  Btie  nome, 
87.  O  outro.  EtVoutro.  Axes.  Eixoi, 

Eslellantes.  EttrellanUit, 

89.  Rei.  Detff. 

90.  O  fogo  fai.  O  fogo  fex,  Qoe  faiem. 
Que  iaxem, 

92.  De  bravesa.  De  hruiex», 

93.  Morre.  Morte, 

97.  Que  a  grande  Africa  alli.  Que    m 

parte  africa. 
105.  A  naiura  e  dos.  Na  naiureta, 

117.  Cruei  lanfa»  Crualanfa. 

118.  Mas  maia.  Mait.  Da  saoata.  Jfm 
taneta, 

120.  La  com  esta.  Ja  com  etta, 

124.  Alguns  que.  Outrot  que. 

125.  D'aqui  tomando,  ^'açtttf omaiufo. 

137.  Vereis.  Verái. 

138.  Novas  portas.  JVoew  parM. 
142.  A's  eiomâs  esposas.  Á*i  êipoêê» 

eternat. 
148.  Tendes  vento.  Tendet  tempo. 
154.  Nfio  me  falta.  Nem  me  falta. 
156.  Os  muros.  OtMourot. 

Adverte-ie,  quo  não  físemot  eato  dê 
algumat  minmugnoiat  grammoHeaêê ; 
porque  nada  alteravam  o  tentido. 


DIFFERENÇAS  0RTH06RAPHIGÁS 

91M  apreêeniam  a$  duas  §diçòê$  de  1571 ,  eopiaÃa$  da  qi»ê ,  no  amio 
d9  1810 ,  puòhcott  Firmino  Didot  em  Pariê. 


CANTO  PRIMEIRO. 
?&nBitÂ.  UGimBÀ. 

Oit     1,    r.    7,    ediflcaram.  edillc«rio. 

V.    i,    •ttbliroarain.  soblimario. 

OU.     4,    r.    8«    nam  lenham  ..  is.  nio  4enbio  ..  aas. 

Oil.     8»    T.    3,    meyo.  meto. 

Olt.    31,    V.    2,    foy.  foi. 

OiU   9lf   T.   4,   raiam...  coneertaram.  ratio...  concertavio. 

r.    7,   assi.  aasy. 

Oit.    26»   r.    1,    antiga.  antigua. 

r.    7,    capitam.  capilAo. 

Oit.    43,    r.    8,    peixes.  pexes. 

Oit    S3,   r.    7,    habitais.  abiiais. 

OiL    73,    T.    8,    aposento.  apousenlo. 

GÁNIO  SEGUNDO. 

Oit.     3,    V.    5,    alvoroçado.  alvoraçado. 

Oit.   33,    V.    I,    direito.  dereilo. 

Oit.    76,   T.    T,    enlam.  anlam. 

OiU  100,   ▼.    3,    resonando.  resoando. 

CANTO  TERCEIRO. 

Oit.     9,    T.   4,    entam.  anilo. 

Oit.    80,    T.    3,    sossego.  sosego. 

Oit.  133,    V.    8,    futuro.  foturo. 

CANTO  QUARTO. 

Oit.     7,   T.    6,   succede,  suecde. 

Oit.    14,    T.    3,    AWarei.  Alreres. 

Oit.    34,   T.    1,    AlTarex.  Alreres. 

Olt.   68t   ▼.    9,   imaginações.  ymaginaçSes. 

CANTO  QUINTO. 

OiL     8,    V.   6,    deixavam.  diyxavio. 

Oit.     8,   V.    I,    Canárias.  Canareas. 

Oit.    45,    V.    3,    sepultura.  sepoltora. 

Oit.    53,    T.    I,    cousa  impossibil.  impossível. 

Oit.    79,    V.    5,    hospedes.  ospedes. 

Oit.    90,   V.    3,   embebidos.  embibldos. 

CANTO  SEXTa 

Oit.    13,   V.    6,    ignorantes.  ignorantes  (diversa  penlaaçio). 

Oit.    31,    V.    7,    deixa.  dexa. 

Oit.    39,   T.    2,    miude.  miúdo. 

Oit.    63,    V.    4,    virtude.  verlude. 

Oit.    89,    V.    5,    pões.  po«s  (diversa  d' aoeenioV 

Oit.   93,    V.   8,   agradeoeo.  agardeceo. 
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CANTO  SEPTIMO. 
PUKSI&A.  8I6UIIIIA. 

Oit     5,   T.   t,   Nio.  NanL 

Oit   64,  T.   1,   eapitam.  etpiílo.  1 

naçam.  naçio.    I  em  rhyma. 

lençam*  tençam. ) 

CANTO  OITAVO. 

Oit     4,   r.   Ty   ediflea.  edefiea. 

Oit.   43,   r.    1»  á.  A(divenad'accenUi). 

CANTO  NONO. 

Oii.    15»   T.  1,  diligencia.  deligencia. 

Oii.    93,   r.  7,  dá  Tida.  dâ  rida  (diversa  d' aceenlo). 

T.  «,  põem.  põem  (oatra  anomalia). 

OiL    M,   T.  4,  dieía.  decia. 

CANTO  DECIMO. 

Oit.    S8,   T.    1»   poderam.  poderio. 

podèram.  poderio. 

faram.  fario. 

fixeram.  Uierio.        )  em  rbjma. 

iam.  sam. 

entenderam.  enteoderio. 

Oit.    ST,   T.    6,   estrellantes.  estellantes. 

Golhe-se  d' esta  tabeliã  que,  nem  Gamões ,  nenr  os  antiguos  escriptores 
tinham  adoptado  um  systema  fixod*ortbographar  as  palavras;  e  que  al- 
gumas sâo  impressas  ( como  bem  disse  José  Maria  de  Souza }  per  quem 
não  sabia  escrevel-as)  e  aponta  as  seguintes  Impito  por  itnpeto ,  antre , 
por  entre  y  ey  por  Aet,  <isie  por  há-^e,  pubrico  por  piiblico^  orfin- 
dade  por  orfandade ,  contrairot  por  conirario$,  iururgiam  por  ci 
rurçido,  cayo  por  eahio;  e  alternativamente  supito  e  iubito,  variato 
e  Viriato ,  ande  e  hão^de ,  oeeeano  e  oceano  ,  etc. 

Porém  tal  irregularidade  ortbograpbica  deixará  de  admirar-nos,  se 
reflectlr-mos  que  n'  essa  época  não  havia  um  diceionario  portuguex , 
que  podesse  servir  de  guia  aos  escriptores;  tanto  assim  que  eu,  que 
exactissimamente  copiei,  na  livraria  publica  de  Paris,  um  antiguo  ma- 
nuseripto  de  Fernan'  de  Oliveira  ( o  qual  é  pelo  abbade  Barbosa  na  sua 
Bibliotkeca  luaitana  qualificado  «de  presbítero  multo  docto/assim  em  a 
lição  da  Historia  sagrada  e  profana ,  como  na  intelligencia  dos  poetas  e 
oradores,  explicando  o  mais  celebre  de  todos,  qual  foi  Quintiliano  em  a 
Universidade  de  Goimbra  :  não  sendo  menos  tferlto  ila  orthographia  da 
lingua  materna ,  como  na  sclencia  náutica» ;  posso  aqui  apresentar  aos 
leitores  uma  amostra  da  orthographia  d'  esse  docto,  e  seja  ella  o  começo 
da  Hittoria  de  Portugal  Inclusa  no  referido  manuscrlpto  : 

«  Cápitolo  premeyro  do  premeyro  liuro ,  no  qual  diz  qUe  forão  o» 
premeyroe  pouoadoree  de  Portugal :  doe  q^*  elíe  tomou  o  nome ,  que 
ainda  agoora  tem» 

Das  pouoaçôes ,  e  nomes  dás  terias  dantes  do  diluuio  geral ,  que  cha- 
mamos de  Noe,  por  q  per  elle  o  mandou  deos  deuúciar  ao  mundo  :  no 
qual  toda  a  terra  foy  ailagada,  e  todas  as  memorias  diiqlle  tempo,  não 
temos  noticia  aigúa ,  nem  sabemos  que  gente  morou  em  Portugal ,  nem 
como  se  chamaua  ;  e  por  Isso  diz  Salamão  no  Ecclesiasles,  que  não  hà 
antre  nos  memoria  das  cousas  premeyras,  etc.  » 

:{6 


miROS 


quê  tê  êMontrcifn  ^  ^ua$  edições  de  \^^  f^(fo^t<^f 
(^  axkk^ií<i  edição  de  Didoê, 


^T^^r^^^^^^* 


CANTO  PRIMEIRO. 


Ê8L    39,    experimentadoí,  por  «siirixiMBladM. 

£it.    7t,   08,  por  O SrrOf  da  tqAas« 

^. !!;  Cr^^^lT':  ::::•.:::  iU-i-m''-''.- 

Est.    31,    fortíssima  ,  por  farUs|iino <  %  v»..^  a  a 

Est.    80,    tcomponhado,  |H)i- •companhado.    .    .    .    ,  f  Knt»  da  segunda. 

JVeffo  canto «  Pr.  tom  ti  orroi^  a  Seg.  lO,  ãot  quMi  ^  Ihf  êào proprifit. 


CANTO  SEGUNDO. 

Est.     7,   mi9  Ghristios,  por  Christãos. 
),'    Bramando ,  por  bramaram.  . 


_  por  unrisiaos x  -         .        . 

Est.  100,    iramando,  por  bramaram J Brrof  de  «mUs. 


Est.     56, 

Est.    31,    confiança  (sem  ponl.)  por  confiança.    .    .    .  I  «,,«.  j.  ..^.^^. 
EsL   l^   cevadas,  por  cevadas fWíWflM««W4f- 

ifaila  cfiito  a  Pr,  Um  IT  «rrot,  a  Seg,  il,  doê  fuaê$  4  lhe  tão  proprioi. 

CANTO  TBRCElRa 

Z.  1?:  fcp'^&!-. : : : : : : : :  :|Br«.d,.«b.,. 

Est.    Ú6,    Mberdade,  por  liberalidade Iij.^-m.  ..^ t»^ 

Bsl.  115,    incliado,  por  inclinado.  .    .    .    :    •    .    .    .  |  Brros  da  primeiç*. 

Est.    05,    dcscuidodo ,  por  descaidado i  _        .  . 

Est.    84,    do,  pordos.\    .    .    .    •    ......    .  f  Krroi  d«  «gunda, 

I>rette  «ftito  a  Pr,  tem  27  errat^  •  a  Seg,  13,  doe  g tMMt  êtkeeão  ptroprioe. 


CANTO  QUARTOt 

Erros  de  ambas. 


Est.  90,  Camisio,  por  Canusio 

Est.  75,  Emisperio,  por  Emíspherio 

EsU  38,  sopeando,  por  sopesando .*   .    •  l Kr«..  a- «i4m-í« 

Est.  70,  senhores,  por  senhores.   ...,..'.    .  f  *'»•  da  primeira. 

li*eite  canto  a  Pr,  tem  lo  errot,  de  ç^e^  a  Sej^  ^i^r^OH  9* 

CANTO  QUINTO. 

Est.     5,  Gaido ,  por  Gn ido \.„     ^  .        , 

Est.-  85.  repoasou,  por  repouso .^     j  Erros  de  ambas. 

Est.     9,  tomarmos ,  por  tornamos •    .  l  ■       ^       i_  • 

Est.    90,  goeroas,  por  guerras.  .:.:..'..    .  j  Bwm  da  primeira. 

Est.    13,  nuca,  por  nunca.        ,)_         .  . 

Est.    17,  vendo  mundo,  por  tem  do  mundo j  Erros  da  segunda. 

N'eiie  canto  a  Pr,  tem  15  errof^  a  ^^g.  2^,  4çs  «ifOM  U  Mtf 
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Ç4I^  SOTO. 

]  [   *  I  Erros  d«  ambas. 

*  *    I }  Erros  da  primeira. 

]  '^   'Cirros da  segunda.. 


Pag.  07,  CQaintOyforC.  Sexto.  . 
Pag.  lOS,  G.  Qaínto ,  por  G.  Sexto.  . 
Esu  60,  cal>e,  por  coqImií»  •  •  • 
Brato  ^  p^r  9airQ.  .  ^  . 
Est.  16,  doQ^o  •  por  doutra.  ^  . 
Est.   53,   clperas ,  for  cimeira.    . 

Ifntft  eii4i^ %fn.kfmiÂ  mmn »  •  5s^  i^^dot  qmtt  •  Ms  «do  próprios. 

Ç42ÍTP  ÇE^TUIO. 

Esl.    84,   camum,  ^  eomom erro  d«  primeira. 

Est    S6,   guardase ,  por  gvardone. «rro  de  aml^fi. 

ICh^,  Mftto  4  Pr,  Um  2  <rroi,  i%  5s^  v 
CANTO  OITAYO. 

?!•   í!'   P^r^^^í^Pír** -   •    •    •    •)  Erros  de  ambas. 

Est.    56,    deixa,  por  deixava j  iííiw  uw  ••«««». 

Pag.  138,   ocivo, por odato • |_     .j^.     , 

Bsí.    sol    qtteibe%>rc|ae |[  Irros  da  primeira. 

Est.    18,    martyrrs.por  martyres 1,,         .  . 

Esu   76,   eiimiK»,poreorratos j^ Irros  da  segunda, 

ÍTssIs  emlo  a  Fr.  tpn^^  u  «troa  i  a  Sfj^  li  t.<^<  fVA^'  &  (Ao  sdo  proprioi. 

CANTO  NONQ. 

Est.  17,  tom,  por  t&o ^••«•)d        ^        u 

Est.  33,  Achises ,  por  Anchises.    ........  f  ^^^*  ***  ■°*"- 

Esl.  ao,  ondas,  por  obras \_         . 

Esl.  91,  dlvldoi  Vpor  divino j  Irros  da  primeira. 

iV*e«fo  eaf^Q  a  Pr.  I^ifi  37  erroa,  n  Sog,  opiendmk  8»  «oonservoi»  31. 

CANTO  DEaUO. 

Esl.    14,  B«tBipaai,poritoiad«Bipur. •  .  V 

Esl    72,  pcadmpodaatefpor^adrapedanle.     .    .    .f  Erros  de  amb^. 

Esl.  108,  Qm,  por  ^e } 

Esl.    45,  AlenAsolft,  pon  AluBbro»  Hm. 1  c  .^.  j.     •     • 

Est.  m!  ie.loo,porWMi«o. }  Brro#  d^  pr W»'* 

Est.    64,  aauguíiy  por  sangue. i^.      ..    . 

Est.  loi!  dSroM^pordlIa^ f  Brrqs  d^  seg^id^ 

JVosle  ooulo  a  Pr.  Ifim  18  §rroi ,  a  Seg.  7%  dspoft  de  eorripvr  4  da  Pr, 


COMPARAÇÃO 

éãt  éiÊÊi  ddiçõêi  primoráioêi  dê  1572,  êxtrMia  da  nfbridm  $éiçiú 

ParitinadêDidoL 


Oit 

i. 

T.  T. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

2*. 

r.  4. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

», 

T.  8. 

Pr. 

ed. 
ed. 

Oit. 

«4, 

T.  1. 

Pr. 

Seg. 

ed. 

ed. 

Oit. 

»5, 

T.  4. 

Pr. 
Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

as, 

T.  3. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

M» 

r.  y. 

Pr.- 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

M, 

r.  2. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

100, 

T.  2, 

Pr. 
Seg. 

ed. 
ed. 

Oit.  tos. 

r.  e. 

Pr. 

ed. 

Seg. 

ed. 

Oit. 

h 

T.  y. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

34, 

V.  5. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit 

52| 

r.  e. 

Pr. 

Seg. 

ed. 

ed. 

Oit. 

sa,. 

T.   8. 

Pr. 

ed. 

seg. 

ed. 

Oit. 

93. 

Y.  8. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit 

lil, 

r.  5. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit 

ní. 

V.  s. 

Pr. 
Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

IIT, 

V.  8. 

Pr. 
Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

ISO, 

V.  8. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit 

133, 

V.  y. 

Pr. 

seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

24, 

T.  3. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

Oit. 

102, 

V.  2. 

Pr. 

Seg. 

ed. 
ed. 

CANTO  PRIMEIRO. 

Entre  gente  remota  ediflcârtm. 
B  entre  gente  remota  ediflcarto. 
Do  Luso  nio  perdeif  o  pensamento. 
De  Luso,  nio  perdeif  o  pensamento. 
Começaram  a  seguir  sua  longa  rota. 
Tomarão  a  seguir  sna  longa  rota. 
Reipondeo  o  valoroso  oapltio. 
Eetpoade  o  valoroso  oapitio. 
Debaixo  de  seu  jugo,  o  fero  Marte. 
Deluiixo  do  seu  Jugo,  o  fero  Marte. 
Sagaz,  astuto,  e  sábio  em  todo  dano. 
Sagas ,  astuto,  o  sábio  em  todo  o  dano. 

GAIOO  SEGUNDO. 

O  eslava  hum  maritino  penedo. 
Oi  estava  bum  marítimo  penedo. 
De  gente  que  ven^  ver  a  leda  armada. 
Da  gente  que  vem  ver  a  leda  armada. 
Os  ânimos  alegres  reionaado. 
Os  ânimos  alegres  retoando. 
O  menos  que  de  Luso  mereceram. 
O  menos  que  ot  de  Luso  mereoerio. 

CANTO  TERCEIRO. 

NSo  me  manda  eatUar  estranha  historia. 
NSo  me  manda  eoniar  estranha  historia. 
Em  trabalho  cruel  o  peito  humano. 
Em  batalha  cruel  o  peito  humano. 
Correm  rios  de  sangue  desparsido. 
Correm  rios  do  sangue  desparxido. 
Tornando  carmesi  de  branco  e  verde. 
Tomado  carmesi  de  branco  e  verde. 
Que  nam  for  mais  que  kâdo  excellenle. 
Que  nio  for  mais  que  iodoê  exeellenta. 
Com  palavras  soberbas,  e  arrogante. 
Com  palavras  soberbas  o  arrogante. 
Os  feridos  com  grita  ao  ceo  feriam. 
Os  feridos  com  grila  o  ceo  feriio. 
E  dcspois  de  Jesu  certificado. 
E  despois  por  Jesu  certificado. 
Feros  vos  moetraiê  e  cavalleíros. 
Feros  vos  ttmoiirais  e  cavalleiros. 
O  nome  do  seu  Pedro  qae  ouvistes. 
O  nomo  do  seu  Pedro  que  lhe  ouvistes. 

CANTO  QUARTO. 

Como  ja  o  forte  Huno  o  Toy  primeiro. 
Como  ja  o  fero  Huno  o  foy  primeiro. 
Nas  ondas  veltot  pos  em  seco  tenho. 
Nas  ondas  tella  pos  em  seco  lenho. 


COMPARAÇÃO. 
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Oit.  12, 

Oit.  41, 

Oit.  18, 

Oit  34, 

Oit.  41, 

Oit.  82, 

Oit.  90, 

Oit.  33, 

Oit  70» 

Oit  39. 

Oit  33. 

Oit  34, 

Oit  90, 

Oit  I, 

Oit  10, 

Oit  40. 

Oit  71, 

Oit  83, 

Oit.  88, 

Oit  97, 

Oit  180, 


5.    Pr.  ed. 

8eg.  ed. 

Y.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

e.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

S.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

4.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

7.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

Zl    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

7.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

1.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

1.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.    Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

3.  Pr.  ed. 
Seg.  ed. 

7.  Pr.  ed. 
Seg.  ed. 

8.  Pr.  ed. 
Seg.  ed. 

7.   Pr.  ed. 

Seg.  ed. 

4.  Pr.  ed. 
Seg.  ed. 


CANTO  QUINTO. 

O  grande  rio,  onde  ba lendo  soa. 

Co  grande  rio  onde  batendo  foa. 

Qne  eu  tanlo  tempo  ha  que  guardo  e  tenho. 

Que  eu  tanto  tempo  haja  que  guardo  e  tenho. 

CANTO  «BXTO. 

Que  recebem  de  Phêbo  creeimento. 
Que  reeebem  dePAeòe  creeimento. 
Mais  fua  dizer,  e  nam  passou  daqui. 
Mais  quii  dizer,  e  n&o  passou  daqui. 
Nam  foêsa  amores ,  nem  delteadeia. 
Nflo  ioff^e  amores,  nem  delieadesa. 
Doutro  Seylla  e  Caribdis  Ja  passadoe. 
Doutra  Seylla  e  Caribdis  Ja  passados. 

CANTO  SEPTIMO. 

Agoas  dd  Gange ,  e  a  terra  do  Bengala. 
Agoas  do  Gange,  e  a  terra  de  Bengala. 
So  estende  hu'a  firalda  estreita, que  combate. 
Sê  estende  hu'a  fralda  estreita,  que  combate. 
Do  rio  Tejo,  e  fresca  Guadiana. 
Do  rico  Tejo ,  e  fresca  Guadiana. 

CANTO  OITAVO. 

Que  enire  o  Tarteso ,  e  o  Guadiana  habita. 
Qne  entre  o  Tarteso,  e  Guadiana  habita. 
Português  Capitam  chsroar  se  deve. 
^  Português  Cipião  chamar  se  deye. 
O  perjurú  que  fez  e  Til  engano. 
O  perjúrio  que  fez  e  rll  engano. 
Lhe  andar  armada^  que  por  em  rentura. 
Lhe  andar  armamdOf  que  por  em  ventura. 

CANTO  DECIMO. 

Mas  Ja  o  claro  amador  de  Larissea. 

Mas  Ja  o  eiaro  amador  da  Larissea. 

Cantando  a  bella  Deosa,  que  viriam. 

Contava  a  bella  Deusa ,  que  Tiriio. 

Armas  com  que  o  Albuquerque  yra  amlsando. 

Armas  com  que  Albuquerque  yra  amansando. 

Cotn  restante  da  gente  Lusitana. 

Co  restante  da  gente  Lusitana. 

Os  que  s8o  bõs,  guiando  faTorecem. 

Os  que  sio  bõs ,  quando  favorecem. 

A  Lebre ,  os  Cies,  a  Nao ,  e  a  doce  Lira. 

A  Lebre,  e  o$  Cães ,  a  Nao,  e  a  doee  Lira. 

Povoações,  que  pairte  Africa  tem. 

Povoações,  que  a  pairte  Africa  tem. 

Os  mowrot  de  Marrocos,  e  Trudante. 

Os  murot  de  Marrocos ,  e  Trudante. 


NOTAS- 


CANTO  PRIMEIRO. 

En.L 
Al  moM ,  e  0$  BãrÒet  tssift«ladM, 

Aqui  Bm¥^êê  énmê  intináw  ■»  |Mr  homens  «rf^orçAdos^  TaMet,  e  nl» 
no  sentido  ^  <|«o  iMjo  lhe  dânott  Isto  é ,  nt  gndtiiçio  ImmedltU  ao  vis- 
conde. Morm  wpintk  éom  eiemplos  idaUvot  ao  |»rfiiieth>  leiítldo: 
ell-os: 

«  Bento  é  o  Barão  que  pèr  ú  oecastígi,  o  per  ontrem  nfio.  • 

« Auctorldado  dos  J^tfrffat  doctos.  » 

B^aaos,  OramiMUieai  f»  71. 
f»r  ouros  mnct  Cantes  Divegados. 

Ha  dllTerença  entre  as  preposições  per  e  por.  Per  Indica  o  agente « 
o  meio;  e  por  denota  o  objecto ,  o  dioUto  ,  etc,  como  em  francês  jMir  o 
pour.  Os  modernos  escrlptores  portugueses  confundem  eslas  preposi- 
ções ;  e,  Ignorando  este  principio  lógico,  commettem  anomalias  alMurdas. 

O  nosso  iUustre  bispo  Hleronlmo  Osório,  em  uma  de  suas  cartas,  da- 
nos um  exemplo  assas  notório  da  differeoça  das  sobreditas  prepoalçõM» 
e  n*  uma  so  pbrase  : 

«  B  viu  o  reino ,  que  as  VMssoas  per  que  se  governava  el-rei ,  eram  da 
Companhia,  da  sua  eevadelre,  e  feitos  per  ella,  e  por  ella  e  pêra  ella 
ser  tudo  em  tudo  (pag.  hkh» 

A  edição  de  D.  José  Maria  de  Sousa,  Impressa  per  Firmino  DIdot  en 
Paris ,  no  snno  de  1610 « dá  esse  verso  assim  escrlpto : 

Por  mares  nunca  de  snles  navegados. 

O  mesmo  se  ié  na  edição  RoUandians  de  18â3. 

Mas  eu  preferi  a  lição  acima,  que  é  do  padre  Thomás  José  de  Aquino, 
e  acha-se  na  edição  per  elle  publicada  em  Lisboa  nos  annos  de  1779  e  17B0. 

Manuel  Corrêa  escreveu : 

Per  mares  nunca  d^snles  nsvegados, 
Passaram  «fida  alem  da  Taprobanm. 

Preferi  inda  a  ainda;  porque  assim  fica  o  verso  mais  sonoro ;  e  por* 
que  doesse  modo  o  vi  escrlpto  n*uma  copia  dos  Lueiadoe  feita  peie 
inimitável  Francisco  Manuel ,  sobre  um  autographo  de  Gamões ;  e  outre- 
slm  na  edição  de  Manuel  Corrêa,  per  Pedro  Craesbeeck,  em  o  anno  de 
1613. 

Ê  a  ilha  de  Ceilão ,  celebre  na  antiguidade  sob  o  nome  de  Taprobana. 

Em  perigos ,  e  guerras  esforçadoi. 


NOTAS  DO  ÊINTO  PRIMEIRO.  lOt 

Seria  talTci  melbor! 

B  em  perigoi»  e  gaerru  esforçados. 
Faiii  «  Soiua  etcrereu : 

Que  eu  }^fiiéê\  » |âer^ál  èsmi(lid»i. 

ir  Mf»  gMlè  rbáèli  «dilIcaKitt. 
Meliior  talvei : 

JBnir»  geole  remoU  edifletraiBi 
€0010  ie  lé  na  cdiçto  do  padre  Aquino. 

Est.  n. 

Dè  Aldeã » e  ds  Ásia  aadaram  déraUaiiée^ 
Maimel  Correi  eeercrea  eete  Terão  do  seguinte  modo  t 
D^Afriea,  e  d*  Ásia  andaram  defaUinde. 

Mas  eisa  liçSo  n2o  d  um  onomatoplea  cono  a  prllaelfli 

E  aqbelleé,  qde  per  obrai  valerosàk 
8e  Tio  da  let  dá  morte  liberlindo. 

«Beiía  poesia  I  obras  valeroscu  também  podem  rignlílcar  ueriptos 
MéitUfltta;  «  pot*  láld  dé  fftlor  *,  porcpie  «(iroVélUUi !  Mttt  é  i  éiièk-gla 
primitiva  do  ac^ectivo  vahroão;  e  quédl  M  eiline  dá  lei  dá  ihOfté  ^ 
immortal :  ingenhosos  modos  de  fallar.  Cultura  •  elegância « e  liarmonia , 
sSo  aa  virtudes  d*  este  estylo«  n 

FBAMcistio  Dias  Gonas,  AMIj^,  pag.  i2t. 

Cantando  espaltiarei  per  Ioda  par/a. 

Os  abtlgneá  poetag ,  a  prosadores  omitUam  algumas  vezes  os  artigos  o , 
a ,  of ,  oa  antes  dos aubslantivos  i  imitavam  n'  isto  os  Franceses ,  e  outras 
naçOes;  Exemplo : 

«  Toda  virlode ,  toda  fermosura. » 

Artokio  FsaasiaA»  S<mêto  9. 

Esf.  lII. 

Gessem  de  aaWé  Orego ,  e  do  Tréiá^ ,  ete. 

O  iáUb  Crego,  foi  Ulyàses^  re!  de  hbacá;  è^  o  TVoiano,  foi 
Èheaà^  filho  de  Ànéhises,  e  de  Vénus. 

Gale-se  éP  ÁUxandro ,  e  de  Trajano 
A  fama  das  vtctorias ,  qae  tiveram. 

Ignoro  porque  Gamdes  escreveu  Alewandro^  em  vei  de  AUâtanáf; 
visto  Ja  assim  se  pronunciar  em  seu  tempo  |  cono  o  comprovam  oa  se- 
guintes eiemplos  s 

•<  QnátireeenUia  afora  á  btita  getilé 
De  pe,  qe«  ieieeentos  ser  deviam , 
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A  quem  governara  o  eapitlo  valente 
Àlixandre,  qae  ao  Manbo  o  preferiam. » 

Luís  PBRBiaA,  Bkgiadat  MnU  is. 

mLonáo- Alexandre  a  Homero  deacançava 
Dos  trabaldoi ,  em  qne  passara  o  dia.» 

Mbnbzes,  Malaca  ConquUtadaf  eant.  i. 

NSo  será  erro  typographico ,  t.  g.  um  o « por  um  e?  Bsta  UçSo  tchi-M 
em  todas  as  edições ,  que  consultei. 

Escrevi  (f  em  vez  de  dê,  que  se  lé  em  algumas  edições  dos  Luiiadas « 
para  evitar  a  pronuncia  desagradável  dê  de;  e  n'f88o  segui  a  Uçio  de 
Manuel  Corrêa. 

Est.  IY. 

E  v4s ,  Tágides  minhas ,  pois  creado 
Tendes  em  mi  am  novo  Ingenho  ardente. 

Mi ,  e  não  mim ,  é  como  pronunciavam ,  e  escreviam  os  contemporâ- 
neos ófi  Camões.  Exemplo : 

«c  Também ,  senhor,  contra  «n  fallo  e  digo 
Qu'em  nossas  lettras  nlo  está  a  Justiça  : 
Está  n'um  peite  de  Justiça  amigo.  » 

ANTonio  FsEasiRA  f  Carla  ii. 

Todavia  nossos  antiguos  poetas  conservavam  o  m ,  quando  este  lhe  era 
urgente  para  a  rbyma.  Exemplo ; 

«  Se  mais  quereis ,  esU  fonte 
Vos  descubra  o  mais  de  mim  .- 
O  que  ella  viu ,  ella  o  conte ; 
Porque  eu  vou-me  pêra  o  monte. 
Porque  ba  Ja  muito  que  tim.» 

Gáh5bs  ,  Filodemo ,  scena  3 » act.  s. 

Dai-me  agora  um  som  alto  e  sublimado. 

Supprlml  o  A  em  toda  esta  edlçáo,  por  não  ser  essencial  a  falta  d' essa 
lettra;  e  porque  os  Latinos,  Franceses,  Hespanboes,  Italianos,  etc. 
nSo  escrevem  um  com  A.  Francisco  Manuel  (Fillnto  Elblo)  observou 
constantemente  este  modo  de  orthographar,  na  primeira  edlçáo  de  seus 
versos ,  publicada  em  Paris,  no  anno  de  1797.  O  mesmo  fez  o  editor  das 
poesias  de  Pedro  de  Andrade  Caminha ,  e  outros  mais. 

Não  será ,  creio ,  desagradável  aos  estudiosos  da  língua  portuguesa 
transcrever-Ibes  eu  aqui  o  que  o  erudito  Moraes ,  no  seu  estimável  dic- 
cionarlo,  apontou  acerca  d*  esse  adjectivo  numeral : 

«  Commummente  escrevem  tim,  uma  com  A,  sem  que  o  peçaaetymo- 
logta ;  pois  se  deriva  do  latim  unui ,  e  menos  a  pronuncia ;  porque  sendo 
o  h  signal  de  aspiração ,  nós  não  aspirámos  nenhuma  vogal  senão  é  oA , 
interjeição ,  que  devera  escrever-se  ha  l  porque  a  aspiração  precede  á 
vogai.  De  um  se  derivam  unidade,  unanime^  único  ^  unissimot 
união ^  uniforme t  e  muitos  outros,  que  se  escrevem  sem  A;  e,  mos- 
trando a  origem  de  um^  dão  mais  fácil  ideia  do  seu  sentido. » 
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Pofque  de  yo^ms  aguas  Phebo  ordene 
Que  nlo  tenham  inveja  ás  de  Bippoertne. 

S^ppoerene  fonte  de  Beócia,  nasdda,  segundo  ditem  os  poetas,  da  fe- 
rida «que  o  caTallo  Pégaso  alU  fex  com  o  pe;  a  qual  é  dedicada  ás  Musas. 

E  nlo  dê  agreste  avena,  ou  frauta  ruda. 
Manuel  Corrêa  escreveu  : 

E  nio  tf' agreste  avena ,  ou  frauta  ruda. 

Gente  vossa,  a  gu»  Marte  tanto  ajuda< 

Assim  acliei  escrlpto  este  verso  na  edição  de  Manuel  Corrêa,  dada  á 
lus  em  1013.  Eu  prefiro  essa  lição  á  seguinte : 

Gente  vossa,  que  a  Marte  tanto  ajuda , 

que  se  acha  na  ediçSo  do  Souza,  e  em  outras :  ella  constitue  lui  absurdo ; 
pois  os  Portugueses  nio  podiam  igudar  Marte,  deus  da  guerra,  sim  este 
áquelles.  A  transposiçSo  typographica  da  lettra  a  nas  doas  primeiras  edl- 
ç6e8  dos  iMêiadoê  de  iS72 ,  deu  causa  a  este  oontrasenso. 
A  edição  ptibUcada  em  Hamburgo  no  anno  de  1834  f  trás : 

Gente  vossa ,  fice  Marte  tanto  «Juda. 
Esta  lição  é  correcta ;  porém  o  verso  ilca  frouxo. 
Se  Um  sublime  preço  eabe  em  verso  l 

Os  bons  autographos,  e  authores  portugueses  sempre  CMreveram  esse 
adverbio  eom  m  como  os  Latinos,  e  não  com  o.  Exemplos : 

«  Porque  tom  indecente  é  sair  da  bocca  de  um  homem  de  alto  logar, 
e  nobre  creação  uma  palavra  rústica  e  mal  composta,  como  de  uma 
bainha  de  ouro,  ou  rico  esmalte  arrancar  uma  espada  ferrugenta.  » 

DuARTK  Ndmbs  ob  LiIo  ,  OfiV/Mi  da  Hmgua 
porêiêgu9%af  dedicatória. 

« .....  E  se  esqaeoido 
Da  honra  e  gloria  antigua  portagneia , 
Isto  nio  concedesse,  que  em  iam  nobre, 
Illustre  companhia,  eerio  estava 
Achar-se  quem  seguisse  esta  famosa, 
E  iam  honrada  empresa.  » 

JBaORiHo  GORTB  Rbal,  Cerco  dê  Dtti,  cant.  I3. 

Est.  VI. 

B  vós ,  o*  bem  nascida  segurança 
Da  lusitana  antigua  liberdade,  etc. 

Nasceu  el-rei  D.  Sebastião  em  20  de  Janeiro  de  155ã ;  e,  depois  da  morte 
d'el-rel  D.  João  III  seu  avó,  foi  entregue  á  tutoria  da  rainha  D.  Gatharlna 
sua  avó;  e,  passado  algum  tempo,  á  do  cardeal  D.  Henrique;  o  qual 
governou  até  A  competente  idade  de  D.  Sebastião ;  que ,  apenas  come- 
çou a  reinar,  armou  contra  os  Mouros ,  e  feneceu  na  bataliia»  que  traTou 
com  elles  no  dia  k  d' agosto  de  1578. 
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Um  dos  últimos  tradUCtores  d%  Vlr^HM  Hll  «iqúli  Mlávia  brindou  esse 
Poeta  pelos  versoft ,  X\\x%  (lie  ))0k  na  boeeá  de  Ánchites ,  relativos  ao 
mo^  Mareetto)  com  tim  dom  de  f^  eontot  ds  réife.  Bi^e  um  M  btò  se 
fasem  d'  estas  Utieralidades  áquelles  qué  ai  meretetai*  PMa  piwttppdftta 
a  diversidade  das  duas  linguas,  os  versos  dò  nosso  Camões  valem  de  certo 
tanto  como  os  de  Virgílio ,  e  nâo  íbram  tam  t>em  gratificados  per  el-rei 
D.  Sebastião ;  o  qual  apenas  lhe  concedeu  quinze  Mtl  réis  Úh  tèHl*â ,  com 
obrigação  de  tirar  alvará  de  sela  cm  sete  meeea  1 1  •  ^^áde  homem  pere- 
ceu de  miséria  e  dôr.  Que  documentos  para  a  historia !  Ora  bastava  que 
fossem  gratificadas  á  romana  oj  IS  oitavat  da  dedUcttoria  dot  Lu- 
iiadat  áquelle  rei ,  e  as  IS  uUlmas  do  poema  (padrões  Immortaes  do  des- 
inaircado  eiltt>,  ê  ^H>digloso  saber  doeste  homènl  iknmonál)  phrá  Alter  a 
fortuna  mais  que  sufflclenté  dl!  Um  phtloAophò  Iftomò  ellé.  Máá  eibivk  k 
pátria  mettida,  segundo  eUe  BMane  dli  mios  nw  ãmÊladoi^  cant.  10, 

est.  145  : 

Hò  gosto  dá  edbtçá ,  e  na  tttdetá 

Do  uma  austera )  apagada  e  vii  Irllléki. 

UtrfD  ao  mundo  par  Datis ,  que  tddo  é  Oiàfidé: 

Eau  liçSo  de  Mmlrael  Corrêa  parecthttie  iâàU  bJtâbU  qué  éàl*  ttUtrI  do 
Souxa,  etc.  : 

Dada  ao  mande  por  Dets ,  que  todo  o  mando ) 

pois  o  participio  dadb  dstc  atites  iH)nt!Ordftt'  com  6  Rbme  d' el-rei  D.  So- 
bastiáo  aubiatendldo «  que  oom  o  aubatantivo  maravilhat 

Pttn  do  Mondo  a  Détlb  dir  pêHe  gratid«; 

Pèra^  é  tíió  paí^a,  é  coitio  articularam,  h  escreveram  tocids  òs  qui- 
nhentistas. Citarei  dons  exemplos  i 

«  Pêra  que  é  sobre  isto  guerra  ? » 

Sa  de  Miranda,  Beloga 8. 

•  Conforme  a  seu  penar, 
Aquella  lerra  buscou , 
Fera  de  si  se  vingar. » 

BEaRAAOiH  Riaaiao,  Eeloga  5. 

Ora  se  Bernardes,  etc,  contemporatlbò  de  CãfnÕès,  escreveu  pêra , 
como  podia  este  escrever  para?  Sc  tòdéá tís  prosadores  d* então  escreve- 
ram pêra ,  |)ara  qUe  mudaram  os  èditofès  dos  Luaiadat  esu  preposição 
em  para  ? 

ÊsT.  vn. 

Vós,  tenro  e  nòro  fanio  /l^recehte, 
Manuel  Corrêa  escreveu : 

Vós  tenro  e  novo  ramo  fiarefanU, 


Vos  amostra  a  ^ioria  Ja  panada. 

Allude  O  Poeta  á  batalha  ganhada  aos  llonros  ftor  et^rei  D.  Afdhsò 
Henriques,  no  campo  d' Ourique. 
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Bn.  V«!i 

Vós ,  poderoso  rei ,  tHJ^  IftA  mpmâ 
O  sol,  logo  em  Dsscendo,  ve  primeiro; 
Ve-o  também  no  meio  do  hemispherío ; 
E ,  quando  dfeleè ,  t  d6ità  tfèttàdMlrò. 

•  Quem  pois  considerar  ó  dominio  portuguei  poToando  o  mundo  de  ci- 
dniM»  lu-otineiM^  rethoá^  «  «nipoHoSt  Iftte  dftvMttttúèâ)HÍ,  •Èef\im 
cM^M»  tliMlÉ  mato  «tM  ttgijstihMdò ,  c  «inetidtdo  tM*lô  m»  tMtti  tiiáhl  gloHa 
(pois  com  maior  fama,  e  com  oMfe  tridM))Dbs)  qaê  ètlll  Bitllfà  O  \àe  tipfiétl.» 

f  âlHctscó  ilhtid  FeUAfeiKl ,  i^»  tfé  íofktfilM. 

Que  tnda  bebe  o  liquor  do  Miiclo  rto. 

EscreTO  Uqttor ,  e náo  licor;  pOMiut aisim  encdato-me  á  etymologla  la« 
tiiu  liquor,  como  llieram  os  nossos  escrlptores  de  bom  secnlo.  Exemplo : 

«  Rosa ,  em  manhi  de  abril ,  que  da  passada         v 
RiimMa,  tHà  noite ,  tm  Kfiittr  lete^ 
E  um  celeste  rocio  em  si  recolbe.  » 

JfiaomMo  OosTi  Rial  » Kêmf^lb  dê  tfs^vMto, 
cant.  1. 

É  o  Ganges,  rio  sagrado  na  opinião  dos  índios;  no  qual ,  lavando-se , 
reputam-se  limpos  de  seus  delictOk  te  peceados. 

Est.  IX. 

De  «mor  dos  pátrios  feitos  telW  mel. 

Esta  liçSo  do  padre  Aquino  é  mais  eUphonica  e  conforme  á  pronuncia 
dasskai  que  •  aêfiiânte  do  Sousa  i 

De  Éttor  dos  pátrios  feitos  e»tof  oloi. 

Est.  XI. 

Que  excedem  Rodamonte,  e  o  vio  RugHrOf 
É  Orlando ,  indaque  fora  terdadeito. 

JRugeiro  está  aqui  em  vea  de  Bo§orio  Iam  semente  em  coneldenifto 
da  rbyma. 

Camões  lambem  empregou  (como  Julga  Faria)  (Hròsletido  por  mrèw» 
iêfiUo^  sendo  consoante  de  horrendo;  manhas  por  mã^núê^  eonsoante 
de  ettranhot ,  frerUe  por  fronte  ^  consoante  de  frondenH »  Fnutê  por 
f^enus ,  consoante  de  menot ,  etc. 

N*  estes  dous  versos  allude  Camdes  aos  poemas  de  Áriosto,  e  de 
Boiardo. 

Ibw.  XII. 

Por  estes  yos  darei  um  ffuno  tero* 

JYuno  alvares  Pereira ,  condestaTei  d*  este  reino  4  •  defensor  d*eUe. 

Um  Eya$ ,  e  um  Dom  F%ãt  1  ele. 

Foi  Egas  Moniz  ^  alo  d'el-rel  D.  Afonso  Henriques  t  e  Dom  Fktas 
fíoupinho ,  cavalleiro  português  valerosiislmo. 
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Manoel  Corrêa  escreveu  assim  este  verso : 
Um  Egas,  e  nm  dof  Foas,  ece. 

Pois  polot  doie  Pares  dar-ros  qaero 
Os  doie  de  Inglaterra ,  e  o  sea  Magriço. 

Deve  escrerer-se  pohi  e  náo  p^loi,  como  se  acha  na  edição  do  Souia , 
e  em  outras  mais;  pois  da  preposição  por  Joncta  ao  artigo  plural  oê^  for* 
maram  os  clássicos  poios  ;  e ,  de  per,  pe/o«. 

Magriço  :  Assim  se  chamava  de  alcunha  Álvaro  Gonçalves  Coutinho. 
Foi  um  dos  doze  Portugueses,  que  passaram  a  Inglaterra,  em  favor  das 
doie  damas. 

Est.  Xin.     . 

Pois  se  a  troco  de  Carlos  rei  de  França. 

O  Poeta  falia  de  Carioe-Magno,  ou  talves  de  Carlos  ,VII,  chamado  o 
vietorioio. 

Oalro  /oanna  invicto  cavaileiro. 

Foi  el-rei  Dom  João  o  primeiro ,  chamado  de  hoa  memoria, 

E».  XIV. 

Nem  delxario  meus  versos  esquecidos 
Aqnelles ,  que  noi  reinot  la  da  Aurora 
5«  fíxeram  per  armas  tam  subidos , 
Vossa  bandeira  sempre  vencedora. 

Confesso  que  a  construcçâo  d'  estes  versos  sempre  me  pareceu  enleada ; 
o  verbo  deixarão  concorda  optimamente  com  o  pronome  aquellee;  mas 
voua  bandeira^  ctc.,  fica  sem  regime.  Eu  tenho  para  mim  que  a  partí- 
cula se ,  que  devia  ser  coUocada  após  o  verbo  fizeram^  foi ,  pelo  compo- 
sitor typographo,  posta  antes  d'  elle.  Ora  as  pessoas  avesadas  a  corrigir 
provas  d'  Imprensa  nSo  Ignoram  ser  mui  fácil  tomar  um  e  cheio  de 
tincta  o  logar  d' um  o;  mormente  na  época ,  em  que  os  Lusiadas  foram 
estampados,  na  qual  oa  ó  erão  raríssimos.  Concluo  pois,  que  a  emenda 
deve  ser  Fizeram ,  so  per  armas,  etc,  entre  virgulas  :  d' esta  sorte  fica 
correcta  a  concordância  grammatlcal  do  pensamento  de  Cam6es ;  pensa- 
mento que  elle  exprimiu ,  segunda  vea ,  com  .variados  termos ,  no  canto  10 
do  mesmo  poema ,  est  148  : 

So  com  saber  que  slo  de  vós  olhados. 
Demónios  infemaes,  negros  e  ardentes 
Gommetterio  comvosco ;  e  não  duvido 
Que  vencedor  vos  foçam,  nio  vencido. 

Manuel  Corrêa  escreveu : 

Aqnelles  que  «o  reino  la  d*  Aurora. 

Mas  o  verso  da  primeira  llçáo  satisfaz  mais  o  ouvido. 

Um  Pacheco  fortíssimo,  e  os  temidos 
Àlmeidait  por  quem  sempre  o  Tejo  chora. 
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DwÊTte  Pa€k§eo  Pfrvira  todo  vencido  aete  vetes  o  Saiiioiim,v«tot 
morrer,  após  muilas  perseguições ,  n'  um  hospital. 

Esses  AhmMoê  foram  />.  Ftanfíiieo  dê  AlmMa^  primeiro  Tieo-rel 
da  índia ,  e  Z>.  Lourmço  dt  Almeida  seu  filho* 

Alboq^iÈtrípÊê  terribil,  Coãtro  forte. 

I  Escrevo  Alboqwrqu» ,  porque  este  nome  se  derin  do  latim  —  alho 
giisreu.  —  E,  se  bem  me  lembro  akida  do  qoe  11  em  Lisboa»  assim  creio 
que  vinha  escripto  nos  seus  CommÊiniíaHo».  • 

Hota  dê  FRÁsasco  Mariibl. 

AUMíquêrquê  nSo  somente  se  acha  assim  escripto  na  edição  dos  taes 
Ccmmêntariot ,  que  em  Lisboa  saiu  á  lus  no  anno  de  1774 ;  mas  até  na 
edlçáo  RoUandiana  do  jyaufragio  dê  Sepúlveda,  publicada  em  1783; 
como  o  mostra  o  seguinte  aemplo  do  cant.  14  : 

«  AlbofMêrqmt  lambem  alo  os  primeiros , 
Que  dos  corações  mostram 'a  ousadia*» 

Cttttro :  Foi  Dom  João  dê  Cattro ,  vlce-rei  da  índia. 

Est.  XVI. 

Em  vds  es  olhos  tem  o  Mouro  frio, 
Em  quem  ve  seu  exieio  afigurado. 

«  Considerando  o  grande  Camões,  ao  levantar  o  edifido  da  sua  immortal 
epopea ,  que  os  poetas  seus  nacionaes,  ou  antiguos,  ou  contemporâneos, 
não  tinham  cuidado  em  formar  aquella  linguagem  ,  com  que  se  deve  fallar 
a  sublime  poesia ,  entrou  elle  n*esta  grande  empresa.  Como  era  profunda- 
mente versado  assim  na  lição  dos  poetas  latinos,  como  nas  especulações 
poéticas ,  soccorrido  com  as  auctoiidades  dos  primeiros  mestres ,  come* 
çou  a  enriquecer  a  sua  epopea  de  infinitas  voxes  novas ,  e  estranhas ,  tira- 
das da  linguagem ,  que  inventaram  (Imitando  aos  Gregos)  os  poetas  lati- 
nos. Para  esta  Introducçâo  mil  vezes  o  obrigou  a  necessidade ;  mas  muitas 
mais  a  pompa  e  grandeza  do  estylo,  em  que  cantava ;  a  que  elle  ora  chama 
aUiloquo ,  ora  altisono ,  ora  grandíloquo ,  e  grandtsono. 

Bem  previa  elle,  que  de  alguns  contemporâneos  seria  estranhado,  como 
na  verdade  foi ;  mas  também  via  ( fiado  no  merecimento  das  suas  obras) 
que  seria  Imitado  da  posteridade ,  e  eternamente  engrandecido  por  pae 
da  nossa  linguagem  poética ,  em  que  apenas  temos  que  Invejar  á  italiana , 
e  ingleza. 

Camões  usou  pois  de  esíellifero ,  dea ,  obsequente,  plúmbeo ,  rúbido^ 
celeuma,  hellaeiteimfi ,  instrueto,  revoear,  lanígero^  horrUono^  tn- 
íuitado-y  rábido ,  eetridor,  nítido ,  baeearo ,  inerme ,  horrífico ,  hor- 
riferoy  mauro ,  inconeesio ,  armígero ,  estridente^  eitibundo^  pando ^ 
nilótieo,  lasso ^  longinquo,  hirsuto,  intonso,  pudibundo,  vociferar, 
término,  avena,  salso  argento ,  insânia,  obumbrar,  ensifero',  divi" 
cias,  inimicicia,  gemma.  Germanos,  Letheu,  arúspice,  nequieia, 
undívago,  crásHna,  bovino ,  filáucia ,  crebro ,  insidias ,  estellante , 
natura,  equoreo,  fulvo,  inibelle,  profligar,  munda,  plaga,  pres^ 
tantê,  módstlo,  aimo^  protervo,  semiviro,  crepitar,  gladio,  gdr^ 


m  NQTA& 

lento  ^  immanidadây  e(|^  ii^ 

Teíhyi  todo  o  ç^W^  W^Ofi* 
Tem  pêra  vós  por  dote  appareihado ; 
Qm  aSBifoada  ••  geafo  betia  e  leRfO , 
Jjmtúã  dftcftoippif-voa  pon  geMo. 

Imitação  de  Vlrgilio : 

«  fa^ii^  tibi  ffenerum  Tetbys  emol  omiitftfit  undii. » 

00of^f0M,  ItT.  r.  Y.  ti. 

ÇíW-  XYBL 
Dos  dous  avós  as  ahnas  ca  famosas. 
El-rei  Dom  João  lil,  e  o  imperador  Carlos  V. 

te.  XYIS. 

E  costumai -vos  Ja  a  9§i  inrqc^do. 
Imitação  de  Virgílio  : 

« «1  wHtjatf^  i^t^pc  qipteêç^  voeari.  ». 

Georgicai ,  iiv.  i.  v.  4*2. 

BST.  XIX. 

Jfi  tifi  I|irgo  Qççanç.  navegavoíp. 

A  iKUtVfift  CkeomQ.  quasl  9«mpire  é  de  qualvo  syllibas,  como  le  ve  no 
v«jB80  acioti^ ;  mas  tanben  páde  sar  de  tree ,  pela  licença  poetka  ifaere- 
al«aiilf»4'«itf9s 

«Do  grande  Oceano  visitando  a  esposa.  » 

Mbnezks,  Jfa/acacon7ttt«/(ida,cant.  9,  est.  i34. 

As  marítimas  aguas  consagradas, 
Que  do  gado  de  Próíeu  sSo  cortadas. 

«i?c4í^.  Ve>'p  qt|^^  apm^v-ft^  nos  tempos,  de  Camv^s,  a  pi^m^ca 
l^njga. » 

Francisco  Dias  Gomes  ,  Ânalyic^  pa^.  2\i, 

Proteu  y  filho  do  Oceano,  e  de  Tetbys :  tinha  a  seu  cargo  os  m^oi^jros 
n^iAOS, 

Est.  XX. 

Convocados  da  parte  do  Tonante. 
Est^  lição  de  Mapqel  Corrêa  é  mais  correcta  que  a  seguinte  : 

ÇonvoíçaclQ^i  <la  parte  ^  Tonante, 
que  saM  nas  «fK^ões da  Souia ,  do  Aquine ,  etc. 

Pelo  neto  gentil  do  veliio  Allaole. 
4,  ]|le^c^r^  y  fllto  (í^  í  MPitçr»  q  à^  Maia ,  9^m^  fm^  4'  Attai« 
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Àlli  se  acharam /tmetof  ii'uin  momento. 

Os  nossos  antiguos  authores,  que  mais  se  clnglraip  á  etymologia  das 
palavras,  sempre  escreveram  este  atQectfro  com  ç ,  como  fizeram  os  Lati- 
nos nas  vozes  j{inctura,Jtincf  t/5,  ete.  Exemplo: 

(( O  qual  (cippo]  um  lavrador  descobriu  com  o  dental  do  arado,  juneto 
de  um  edlfido  destruído.  » 

AifDi(t  U6  R^SB!^^«^  fliiifirUiif  Svifrtit  pag.  37. 

Est.  XXI|L 
i|'oi9Ç4^  e  de  ptrhi^  mais  abaixo  esiavam. 

Assim  ichel  Mte  veno  ittpreseo  na  ediçio  de  Pedro  6raesbeeck,  publi- 
cada DO  anno  de  1651 :  as  outras  que  consultei  trazem  :  '"^' 

De  ouro  %  da  pedes  piais  ahaiow  aslavam. 

PerUu  por  pérolas  tem  fxeij^lo.  |}p^  b^pi)  Jífi^^  QHl^^ntistas.  Eis- 
aqui  um ; 

• .....  vermeltio^  rubis,  ^  oçi^taas  ig/frla^  \ 

Jero?(imo  Corte  Real  ,  liaufragio  ^f  ^ÇÍ^^iP^9, 
cánC.  0.  ' 

Est.  XXiy. 

Se  do  grande  valor  da  forte  gente 
Jh  Luso,  nio  perdeis  o  pensamento 

Bta  a  HçSft  do  padre  Tbomás  José  de  Aquino.  A  de  José  Maria  de 
Soissaé: 

Do  Luso  DÍo  perdeis  o  pensamento. 

O  leitor  adoptará  a  que  melhor  lhe  parecer.  . 

Kuso  foi  companheiro  ou  filho  de  Baccho  \  de  cujo  nome  Portugal  se 
dli  Luiitaniiu  Reinou  33  annos.  Era  por  extremo  ama^dp,  ^q^  povos,  e 
reedificou  muitas  cidades.  Morreu  no  anno  de  2487. 

Deveis  de  ter  sabido  claramente , 

Gomo  i  dos  Fados  grandes  certo  intento.,  etc. 

Escrevi  é,  terceira  pessoa  do  indicativo  presente  do  verbo  ler,  sem  h ; 
porque  assentei  poder  omittlr  esta  letra ;  monaeate  achando  cxeqpplo 
d* esse  modo  d* ortographar  (além  de  outras  sabi^i^^  pernas  vodaroas) 
em  Moraes,  author  do  melhor  dlccionarlo  portuguez,  que  temos,  e  em 
Francisco  Manuel ,  que  constantemente  o  seguiu  em  suas  dòmposiçGes 
em  p^osa  e  verso. 

En.  XXY. 
Ctim  poder  tam  singelo ,  e  iam  pequeno. 
Manuel  Ck>rrea  escreveu : 

Çdv^  poder  tam  sÂAgelo ,  e  tau  pequeno. 

ilsft,  que  sempre  ç.«M}%  çtfi^Caoa*  f  glPSia»  aK^ 


416  NOTAS 

Asii^  eaiTeideaifim,écoiiio  dlninm,e  eiere?enm  osoonlempo- 
raneos  de  Gamóes.  Exemplo  s 

«  Gomo  estás  do  leu  Protea  «if<  eiqneeida? » 

JERÓNIMO  CORTB  RSAL  «  iVàn/^O^  d*  SêfUh^dã, 

etnt.  e. 

Er.  XXVI. 

Deixo ,  deuses ,  atrai  a  fama  antiga , 
Que  CO*  a  gente  de  JIomiiÍo  alcançaram , 
Quando  com  Viriato ,  na  Inimiga 
Guerra  romana  tanto  se  afamaram. 

Momulo,  primeiro  fundador,  e  primeiro  rei  de  Roma.  Firiaio,  Por- 
tuguês Talerosisslmo  :  cUe  defendeu  Lualtioia  contra  os  RonuuuM  es- 
paço de  ik  annos. 

Também  deixo  a  memoria ,  que  os  obriga 
▲  grande  nome ,  quando  alevantaram 
Vm  por  teu  oapitío ,  que  peregrino 
FiiifMft  na  eenra  espirito  divino. 

Foi  Sertório^  natural  de  Nursia ,  hoje  Nexia  em  Itália ;  o  qual  reeo- 
Ihendo-se  a  Hespanha ,  fex  grandes  guerras  aos  Romanos.  Assentou  mo- 
rada em  EYora. 

Eis  o  que  o  benemérito  editor  do  Hffssope^  poema  de  António  Dlnlx , 
edIçSo  de  1821 ,  escreveu  tocante  á  final  io  do  verbo  fingio, 

n  Devemos  outra  satisfação  orihograpbica  acerca  da  desinência  em  u  da 
terceira  pessoa  singular  de  alguns  pretéritos,  no  modo  indicativo  dos 
verbos.  Os  nossos  Maiores  quasi  sempre  a  terminaram  em  u ,  e  náo  em  o. 
Hoje  algumas  pessoas  escrevem  Uo^  ouvio,  ferio,  etc.,  e  carregam  a 
peoulUma  com  accentos,  ora  agudos,  ora  drcumflexos.  Os  antiguos 
quasi  sempre  escreveram  leu ,  ouviu ,  feriu ,  etc.,  sem  accento  algum ; 
pois  não  o  precisam  estas  palavras ,  cujas  desinências ,  compostas  de  duas 
vogaes ,  formam  duas  syllabas. » 

Est.  XXVU. 

nlo  temendo 

De  Àfrieo ,  e  Noio  a  força ,  a  mais  se  atreve* 

Africo  ,  vento ,  que  os  maritimos  cbamam  oés^udueste.  JN^oto ,  é  o 
vento  sul ,  ou  vendaval. 

.  Inclinam  seu  propósito ,  e  per/la. 

Assim  escreveu  Manuel  Corrêa ,  contemporâneo  e  amigo  de  Camões  , 
este  verso ;  e  com  razfio ;  polsper/Ea ,  e  náo  porfia  era  a  pronuncia  d'essa 
época.  Gonflrmal-a-hei  com  um  exemplo  : 

■  Não  vedes  com  que  amor,  com  que  per/la 
As  Musas  a  cantal-a  se  offereccm  ?  » 

DlOGO  fiBRHARDES  ,  O  LjfMa,  COlOga  7. 

Inclinam  seu  propósito,  e  perQa, 
A  ver  os  berços  onde  nasce  o  dia. 
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« ImageBi  dlsni  de  um  tam  saUIne  plnod ,  na  qoal  a  parea ,  e  a  har- 
monia raplandecem  em  grau  summo.» 

PAARasco  Dias  Geau,  iliM/yM,  pag.  397. 

Est.  XXIX. 

Tommrão  a  Mgair  soa  longa  rota. 

Esu  lIçSo  de  Hanuel  Corrêa  parece-me  mais  exacu  que  e8t*onUra  do 
Souia,  do  padre  Aquino,  etc  : 

Cowuçurão  a  seguir  sua  longa  rola. 

O  verso  dtado ,  para  ter  o  acoento  predominante  na  aezu  ayllaba ,  e  fi- 
car certo ,  dere  escrerer-se : 

CoatêÇúirão  seguir  sua  longa  rota. 

No  mtfittaerlplo  de  Franciaco  Manuel  lé-ae : 

«  Tomarão  com  mais  pello  a  longa  rola.  » 

Porem  as  pessoas  fersadas  na  leitura  das  obras  d'e88e  iaaigne  poeta, 
aio  porio  em  dihida  ser  este  verso  composto  per  elle. 

EST.  XXXI. 

Da  índia  tudo  quanto  Dorii  banba. 

Dorif ,  Bjmpha  marina;  toma-se  aqui  pelo  mesmo  mar* 

De  que  JVy<a  celebra  inda  a  memoria. 

Ayja,  antigua  cidade  da  índia,  situada  áquem  do  rio  Indo,  nSo 
longe  do  Cophes  ou  Cophen.  N'ella  nasceu  Baceho. 

Est.  XXXII. 

Ve  que  Ja  teve  o  Indo  mêjugado. 

O  participio  tujugaáo  assim  escrlpto  na  ediff o  de  Pedro  Craesbeeck , 
aooommoda-se  á  pronuncia  dos  contemporâneos  de  Camdes ,  como  mostra 
o  Seguinte  eaemplo : 

•*  Vedes  per  esta  genie  os  Humes  duros 
Tantas  vexes  fugir  desbaratados ; 
Assoladas  as  forças,  e  altos  muros 
De  Ormoi,  os  réis  da  índia  Êm^uffoàot. » 

MmíBSBS,  Jí«laea confuiilade,  liv.  vi.  est.  7. 

Ora  é  claro  que  esse  verso  dos  Lusíadas ,  lido  segundo  a  antigua  pro- 
nuncia, é  menos  áspero  que  o  que  trazem  quasi  todas  as  edições  dos 
mesmos  Lusíadas: 

Ve  que  Ja  teve  o  Indo  soÒJugado. 

De  quantos  bebem  a  agua  do  Parnaso. 

Preferi  esu  llçSo,  por  mais  correcu,  a  est*  outra,  que  se  acha  nas 
edições  do  Aquino,  e  do  Sousa : 

De  quantos  bebem  a  agua  de  Parnaso. 

?: 
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Akm  de  que,  o  nonovano  J«  asaim  rem  eicitpto  na  edtçSo  BoUaiH 
diana  de  1845. 

£n.  XXXin. 

Per  quanlas  eaiidtulei  fia  n'  ella. 

Calidadei,  e  nSo  qualidadeê  é  como  eacreTeraiDi  e  pronuodaram  os 
boos  authoresqulDbeoUstas :  e,  em  verdade,  essa  palavra,  assim  articulada, 
torna  o  verso  mais  doce ,  evitando  o  mau  conjuncto  qua  qua  assas 
desagradável  aos  ouvidos.  Eis  um  exemplo  eitrabido  d'  outro  poeta  coo- 
temporaneo  a  Camões : 

«  Mais  da  qne  alegra  o  bem ,  oanpa  a  trisiesa. 
Deixa  breve  praser,  longa  saudade, 
Corta  pelo  amor  da  naiureia 
▲  grande  obrigaçfto  da  ealidadê. » 

Lois  PaauaA ,  BUçUiâmt  <«>(•  n«  vi  li* 
Da  antigua  tam  amada  m  romana* 

Todas  as  adições  dos  Ltmadoiy  que  consultai ,  dSo  est«  Tecso  astan- 
pado  do  seguinte  modo : 

Da  antigas  tam  amada  ma  romana. 

O  que  o  volve  pesado  e  prosaico,  ««ftia  (disse  Francisco  Dias  Gomes, 
nas  Memorias  de  Litteratura  portugueza ,  tom.  IV,  pag.  252)  pronunciava- 
se  entfto  $a ,  á  maneira  dos  Provençaes ,  com  mais  ou  menos  modtíicacSo 
do  som,  como  o  comprova  este  exemplo  : 

«  Vlnba  Amor  pelo  campo  trebelhando 
Com  M  formosa  madre,  e  mm  donxeilas.  » 

FBKEEiaA ,  Poemoi,  liv.  ii.  soneto  SS. 

E  na  lingna,  na  qaal  quando  imagina, 
Com  pouca  corrupção ,  cré  que  é  toltuo. 

I É  certo  que  a  nossa  língua  portugueza  é  de  todas  as  dalEuiopa  a  mais 
cbegada  á  latina  ;  e  tanto ,  que  até  nos  termos  do  uso  commum,  nos  sór- 
didos, e  pudendos,  mui  pouco  declina  d' ella ,  conservando  quasi  sempre 
a  simplicidade  da  sua  syntaxe,  as  desinências  dos  nomes  e  verbos,  das 
primeiras,  segundas,  e  terceiras  declinações,  e  observando  quasi  que  a 
mesma  economia  nos  géneros,  e  anomalias.  EÍsta  verdade  é  manifesta  a  to- 
dos 08  que  teem  estudo  profundo  de  ambos  os  idiomas :  de  maneira 
que  se  podem  compor  muitos  periodfs,  e  orações,  que  Junctamente  sc^am 
latinos  e  portugueses,  a 

FsAMcisco  Dias  Uombs,  Obrai  po9ticat , 
pag.  293  e  294. 

Esf.  XXXIV. 
.....  porque  das  Parcas  claro  intende  ^  ele. 

Gomo  o  verbo  entende  deriva  de  intelligo ,  mudei-lbe  o  primeiro  e  em 
I.  Assim  o  escreveu ,  em  nosso  século  áureo,  o  docto  André  de  Resende, 
bem  que  em  diversa  accepção  : 

«  Eu  ando  todo  occupado  em  um  Uvro  de  arcbitectwa  per  mandado  de 
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el-rel  noa»  lenbor;  de  modo  que  em  outro  stodo  nio  intendo^  excepto 
o  prosar,  que  sem  errar  a  Deus ,  náo  lexarla. » 

Biitaria  dê  Jffwre,  Dediealoria. 

ÂMti  que,  «m  pola  infâmia ,  que  arrecea, 
E  o  imêro  polas  bonras  qoe  pretende , 
Debalê,  ele. 

Noeios  antiguos  poetas  e8cre?lam  este  adverbio  com  m  ou  sem  eUe^ 
segundo  lh'o  pedia  a  rbyma;  porém  nas  edições  menos  deformadas, 
sempre  Ibe  falta  o  m,  quando  o  consoante  o  nio  requer.  V^am*ee  os 
seguliites  exemplos  de  Camões : 

•  E  quereis  ver  a  que  /toi 
Em  mi  tanto  bem  se  pós? 
Porque  quis  amor  aiHm 
Que  por  ves  Yerdss  a  vós 

Tamt>em  me  fisseis  a  mm. » 

Mhythwias,  parte  2*. 
«  FaTores  aui  a  molhos. » 

Mhjfikwuu,  parle  2*. 

A  ooMtrueçlo  d' estes  dous  tersos  dos  iMêiadas  nSo  me  parece  cor- 
recta :  essa  falu  de  concordância  desparecêra,  talves,  se  Gamões  os  escre- 
¥es8ed'esteniodo: 

Assi  qoe,  um  pola  infâmia  que  arreeea, 
(Baccbo)  * 

E  •  omêra  polas  honras  que  pretende , 
(Vénus) 

Debata,  ele. 

Mas  como  todas  as  edições  assim  os  dio  escrlptot,  nSo  ousei  to- 

cal-os. 

Debati  t  e  na  perita  permanecem. 

Eis  coBM>  deve  escrever-se  este  verso,  e  nSo 
DebaUm ,  e  na  porfia  permaneeem , 

para  ter  o  accento  na  sexta  syllaba  aguda  /l.  Os  modernos  editores  dos 
Luaiadoi  náo  advertiram  que  os  quinhentistas  costumavam  põr  um  * 
sobre  a  vogal  ultima  d'algumas  vozes,  fazendo  doesse  modo  synalepba 
com  a  vogal  per  que  começava  a  palavra  seguinte.  Notei  isto  em  uma  an- 
tigua  edição  de  Camões  ,  da  qual  não  cito  exempio ,  porque  a  náo  tenho. 
Posso  todavia  comprovar  o  que  acabo  de  dizer ,  copiando  aqui  duas  ou 
três  phrases  extraliidas  do  manuscripto  de  Fcmádo  Oliveira ,  per  mim 
fielmente  copiado  na  Bibllotheca  real  de  Paris,  com  a  sua  genuína  ortbo- 
graphia : 

«Assi  chamáráo  também  aos  que  pouoáráo  outras  terras  naquelles  pre- 
meyros  princípios,  posto  que  náo  fossem  filhos,  nê  ouuessem  sido  ala- 
gados ;  mas  eráo ,  e  descendentes  daquelles,  como  era  Tubal  e  seus  coin* 
panheyros.  • 
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Est.  XXXV. 

Qoâl  AMiro  fero,  ou  Bdreas  na  Mptifura, 
De  iilteilr9  arvoredo  abastecida,  ele. 

O  s  posto  sntcs  de  consoantes  também  fas  som  áspero ,  t  poaoo  suave , 
e  Imita  bem  o  sibilante  sunldo  dos    ventos,  o  murmúrio  doce  das 

•gtUM,  tlc 

Est.  XXXVI. 
Jfaremorio  no  gesto  parecia. 

Msreneorio  por  tnelaneoUeo  ou  enfadado^  carregado ,  era  como  se 
pronunciava  em  tempo  de  CamiVes  :  todavia  Hanuel  Corrêa  escreveu  : 

Meneneorio  no  gesto  parecia. 

Eis  como  eu  achei  Impressa  esta  palavra  nos  authores  antiguos  ; 

«  MíUeneonieo,  triste  e  pensativo.  » 

JfiSOifiMO  GoRTB  Real,  Naufrágio  de  Sepúlveda^ 
cant.  I. 

«Como  manencorio  de  si ,  determinou  de  náo  ir  ao  paço  tam  asinha.» 

BSRHAADIH  RlBElAO,  JfaiMIMI  •  M«pO,Cap.  S. 

Est.  XXXIX. 

Porque  emfim  vem  de  ettamago  damnado. 

Conservei  esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa ;  porque  os  quinhentistas  es- 
creveram, e  pronunciaram  ej/ama^o,e  não  estômago  como  hoje  dlse- 
luos.  Citarei  dous  exemplos  em  abono  d'esta  afflrmativa  : 

«t  O  etkimago  damnado  em  mal  converte 
Qualquer  que  n'eiie  bom  iiquor  se  ponha.  • 

FsAKBiaA,  corta  12,  iiv.  ii. 

«  Mas  qnanio  mais  o  êslamãgo  sedento 
Se  faria,  tanto  n'elle  vai  creeendo 

Ferka?!'  o'Alvarks  do  OftiBNTK,  LutiUmim 
Trarnsformada ,  livro  ii. 

Eu  ignoro  porque  os  modernos  editores  dos  Lusíadas  mudaram  a 
pronuncia  antigua  d'este  vocábulo,  e  a  conservaram  em  msrencorio^  etc. 

Est.  XL. 

Não  tomes  pêra  irai .  pois  é  fraquesa 
DesisUr-se  da  cousa  começada. 

O  primeiro  verso,  assim  escripto  per  Hanuel  Corrêa,  pareceu-me 
mais  correcto  e  sonoro  que  o  seguinte  das  modernas  edições  dos  Zis- 

siadas: 

Não  tornes  por  deírax ,  eu;. 

Ora  por  detrax^  ou  melhor  per  detrax ,  não  é  para  trás,  como  requer  o 
sentido  d' esta  oitava.  Por  detraz  significa  pelo  reverso  d'  um  objecto, 
e  para  traz  indica  retrogradação  para  o  mesmo  assumpto  ou  logar.  A 
diflerença  é  palpável. 
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Est.  XUI. 

Em  qaâDto  Uto  se  pasta  Da  fermoga 
Caaa  elherea  do  Olympo  omoipotente,  etc. 

Bem  que  a  etimologia  latina  cxIJa  que  esse  adjectivo  se  escreva  com  o 
e  nio  com  e,  todavia  conserve!  o  verso  qual  o  escreveu  Manuel  («orrca; 
porque  tal  era  a  pronuncia  do  século  em  que  Camões  Ooresceu.  Eis  o  que 
Joáo  Franco  Barreto ,  no  proiogo  da  Knelda  de  Virgílio ,  disse  acerca  do 
sobredito  adjectivo : 

«Também  advirio  que  formosa^  e  formontra^  etc.,  não  é  orttao- 
grapliia  minlia ,  mas  fermoia,  fermosura,  etc. » 

E  António  Ferreira ,  na  sua  écloga  1  assim  s* exprime  : 

« um  campo  chAo 

Morada  do  verio ,  das  roais  f^rmotoã 
Hervas,  e  mais  cheirosas  flores  cheo 
Se  faz  alli. » 

Os  modernos  editores  de  Cam(^  escreveram  formosa. 

Entre  a  costa  elbiopica ,  e  a  famosa 
liba  de  tam*  Lourenço,  etc. 

Deve  eacrever-se  $an*  Lourenço,  e  nâo  êdo  Lourenço  como  traiem  os 
modernos  editores  dos  Lvsiadcu,  ian*  é  contracção  de«anc/o. 

e  o  sol  ardente 

Queimava  enláo  os  deuses,  que  Typkeu^ 
Co' o  temor  grande ,  em  peixes  converteu. 

Andava  o  sol,  ou  antes  a  terra,  no  signo  de  Piseis;  isto  é,  corriam  os 
últimos  dias  do  mez  de  fevereiro. 

T)fphêu  foi  um  dos  gigantes,  que  escalaram  o  ceo.  Havendo-se  aflTei- 
çoado  a  Vénus,  seguiu-a  té  ás  margens  do  Eupbrates;  mas  dous  grandes 
peixes  passaran-a  com  seu  filho  á  outra  parle  d' esse  rio.  Os  taes  peixes 
foram  postos  no  numero  dos  doze  signos  do  Zodíaco. 

Est.  XLUL 
O  yrowtoniorio  Proisoja  passavam- 
Da-se-lhe  hoje  o  noioe  de  Cabo^doê-eorrenteã^ 

Est.  XUV. 

De  tuberho,  e  de  altivo  coraçSo. 

O  ac^ecttvo  soberbo ,  por  motivo  de  sua  etymologla  latina ,  como  se 
ve  n*  este  verso: 

«  Quos  ilii  belio  prófugos  egere  «vperòo,  » 

deve  escrever-se  com  u  e  náo  com  o. 

Est.   XLVI. 

A  gente  da  eór  era  verdadeira  , 
Que  Pbaeton ,  nas  terras  aecendidas. 
Ao  mundo  deu. 
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Oridlo  disse : 

«  Sun^Quimê  tane  trêâmmt  im,  corpora  nmma  ídócoío 
^tMÕpwn  pofnUot  nigrum  traxitie  colorem.  » 

JfeteMorpAofff,  Hy.  n.  y.  SSS. 
Eis  o  que  diz  Duarte  Nnnes  de  LlSo  acerca  das  Yozes  accentuadas : 

«Ondeoaccento  fai  mudaaça  de  slgnlficaçSo,  o  notaremos  sempre, 
como  nas  terceiras  pessoas  do  pretérito  perfeito  do  modo  demonstrativo 
de  todas  as  conjugações.  Porque  concorrem  com  as  terceiras  pessoas  do 
futuro  do  mesmo  modo ,  e  numero  em  as  mesmas  syllabas ,  senão  que  dif- 
ferem  em  accento.  Ca  as  vozes  do  pretérito  teem  o  accento  agudo  na 
penúltima,  e  as  do  futuro  na  ultima.  Polo  que  pêra  tirar-mos  a  diffe- 
rença  dos  modos ,  e  tempos  de  que  falíamos ,  quando  for  pretérito  dire- 
mos amara ^  Ura,  ouvira.  E  quando  futuro  diremos  amará,  lerá^ 
ouvirá^  etc 

O  mesmo  usaremos  nos  nomes,  onde  assi  for  necessário,  como  n'esta 
palavra  eór  por  vontade,  que  notaremos  com  accento  agudo,  i  diffbrença 
de  eár  por  eolor^  que  o  tem  drcumfleio,  etc.  • 

Oríhographiã ,  pag.  S14. 

E  Madureira,  Oríhographiã,  pag.  10  : 

«Quanto  ao  uso  d*  estes  accentos ,  na  nossa  língua ,  so  é  frequente ,  o 
precisamente  necessário  n*aquellas  palavras,  que  se  equivocam  oom  ou- 
tras, e  so  pelos  accentos  se  pode  conhecer  a  sua  diversidade,  princi- 
palmente n'aquellas  que  se  escrevem  com  as  mesmas  leitrs,  e  teem  di- 
versa signillcaçáo ,  v.  g. :  amara,  lera,  ouvira,  etc,  ou  emprêgo,iemr' 
pérot  nomes,  e  emprego^  tempero,  verbos,  etc. » 

O  Pado  o  sabe,  e  Lampelhuta  o  sente. 

Pado ,  rio  d'It«lia  t  os  Gregos  chamaran-o  Eridano,  o  bi^e  diana- 
sePó. 

Lampethuêa,  foi  irmá  de  Pliaetonte;  a  qual  com  suas  Irmás  prantea- 
ram tanto  a  cahida  d*esse  mancebo ,  que  movidos  os  deuses  á  piedade , 
converteran-as  em  álamos. 

£sr.  XLVn. 

Da  einta  pêra  eima  vêem  despidos. 

A  edição  Rollandiana  de  1843  traz : 

Das  cintas  pêra  cima  vêem  despidos. 

Não  adoptei  esta  lição ;  porque  dnta  é  termo  coUectIvo,  bem  como 
gente,  ouvido,  etc,  e  os  nossos  clássicos ,  em  tal  caso,  faziam  syllep$i$ 
de  numero,  como  se  pode  ver  nos  seguintes  exemplos : 

«  O  mar  era  cheio  de  bateis  mui  ataviados,  assi  os  da  armada,  como 
outros,  de  gente ,  que  iam  ver. » 

BAaaos,  Década  2.  llv.  lu.  eap.  i. 

E  Frei  Luís  de  Souza  escreveu  s 

«  Povoavam  os  degraus  muita  sorte  de  genta ,  que  pareeiam  pobres. » 
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AMlm  Camões  podia  também  diíer  correctaMeni» : 
Tapam  6o'af  mies  oa  Mowoi  o  owtfcia. 


Ânafíã  BonoroMM  yIo  toeando. 
Moraes  dellne  assim  esse  Tocabulo  s 

•  AnafU  trombeta  direita,  como  charamela,  aenSo  que  tem  menos 
bocca,  e  mais  largura,  usada  entre  Mouros. » 

Manuel  Corrêa  escreve  anafim;  Damião  de  Góes  anafUt;  porém 
Jerónimo  Corte  Real ,  no  Cerco  de  ZKu,  cant.  31,  disse  ana/tt  como 
Camões ;  eis  os  seus  versos : 

«  Trombetas  e  tmafíi  verás  que  os  ares , 
Com  espantoso  e  rooco  estrondo,  rompem. » 

Est.  L. 

Imos  baseando  as  temei  do  Oriente. 

Manoel  Corrêa  escreveu : 

Imos  buscando  as  perfM  do  Oriente. 

Efr.U. 

ly  um  rei  potente  somos ,  tam  amado , 
Tam  querido  de  lodos,  e  benquisto, 
Que  Dão  no  largo  mar,  com  leda  fronte , 
Mas  no  lago  entraremos  de  Acberonte. 

«Grande  e  verdadeiramente  eploo  modo  de  fallar.  FeHa  aquelle  mo- 
narcha,  que  der  motivo  a  uma  tam  sublime  como  elegante  hyperbole! 
NSo  se  pode  escrever  com  mais  exaoçSo  na  prosa. » 

FRÂRasGO  Dias  Oohbs,  JMiipsa,  pag.  2S8. 

Mas  no  lago  entraremos  de  Acheronte. 

Maand  Corrêa  escreveu : 

Wmê  no  lago  entrareesos  d^Asheronte. 

Est.  LII. 

Qué  so  dos  f€Oi  phocas  se  nevega. 

Feoe^  e  nSo  feioe  é  como  (aliavam  e  eacrevlam  os  contemporaneoa  a 
Camões.  Exemplo  : 

«  Os  réis  que  /aos  casos  conmielteram 
Em  tempo  aniigoo,  ele. » 

Jisonino  GoRTB  Rial  ,  Nmtftmgio  de  Sepuíeedã, 
cant.  IS. 

Mas  os  editores  das  obras  de  Gamões  Impreaaas  eal  ItÉmbâfgo  eScre» 
veram  feioe  nSo  sei  com  que  motito. 

Est.  Un. 

Que  os  próprios  slo  aquelles,  que  ereou 
A  fliAliini  sem  lei ,  e  sem  raaio. 
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Manuel  Correia  eacreteu  t 

Naiuresm  «em  lei « e  mbh  mie. 
Eu  adoptei  esta  liçSo.  

Nós  temo0  a  lei  certa,  que  eoiioea 
O  claro  descendente  de  Abrablo, 
Que  agora  (em  do  mando  o  senhorio  : 
A  mie  Hebrea  (ete ,  e  o  pae  Gentio. 

O  Poeta  allude  aqui  a  Hafoma,  o  qual  descende  de  mie  Judia,  e  pae 
idolatra.  A  religião  mahometana  é  um  composto  de  tradições  Judaicas,  e 
da  antigua  Idolatria  dos  Árabes. 

Est.  UX. 

Uas  assl  como  a  Aurora  marchetada 
Os  formosos  cabellos  espalhou, 
No  ceo  sereno  abrindo  a  roxa  entrada 
Ao  claro  Bffptritmio  qne  acordou,  etc 

«  Esta  é  (disse  Francisco  Dias  Gomes)  uma  das  mais  famosas  plntutas  da 
manbS  que  em  toda  a  poesia  se  encontra  s  n^elJa  se  adia  cm  ponto  mais 
subido  o  soberano  incauto  da  mais  amável  docuçáo  poética.» 

tiyperionio  é  o  sol  $  do  qual  fingem  os  poetas  que,  após  derramar  lus 
n*  este  hemlspherlo ,  se  acolhe  ao  mar,  e  com  Tethys  passa  a  nolis,  de>- 
cançando  do  trabalho  diurno. 

Est.  LX. 

Em  si  cuidando  (o  Regedor) 

Que  são  aquenoi  genfft  inhumãnat, 
Que  os  aposentos  caspios  habitando , 
A  eenqolslar  u  terras  aslanas 
Vieram;  e,  per  ordem  do  Destino, 
O  império  tomar!  a  Constantino. 

NSo  so  os  Mouros,  a  quem  o  Gama  falia  aqui,  tinham  vindo  pdo  Mai^ 
Vermelho  estabdecer-se  nas  costas  orientaes  de  Africa ,  e  conmierciar  noa 
portos  indiaticos ;  mas  até  os  Turcos  começsTam  a  mostrar  seu  poder 
n  esses  mares. 

O  império  Umarã  a  Constantino. 

Assim  deve  escreTcr-se  este  verso ,  para  que  o  assento  predominante 
caia  na  sexta  syllaba  ma  do  Terbo  tomaram^  faiendo  synalepha  co*a  vogal 
seguinte  a;  licença  que  a  cada  passo  s*  encontra  nos  poetas  quinhentistas. 
Gendron  estampou  : 

O  Império  tomar  a  Constantino. 

A  ediçfto  Rollandiana  trás  : 

O  império  fomaroM  a  Constantino, 

alongado  este  Terso  a  dose  syllalMtf. 
E  a  de  Hamburgo : 

O  império  Umáráo  a  Constantino. 
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Ganidet  rafere-se  no  sobredito  Terso  a  GoostanUno  PaUologo ,  ulUmo 
imperador  do  Oriente,  durante  o  qual  governo  foi  Constantinopla  tomada 
pelos  Turcos  em  90  de  maio  de  1653. 

Est.  LXIV. 

MMipondê  o  Tsleroso  capiUo. 

Preferi  esta  llçáo  de  Manuel  Corrêa  á  seguinte  do  José  Maria  de 
Sousa: 

Bêtpimdêu  o  Taleroso  eapIlSo; 

porque  o  Terso  soa  melhor ;  alem  de  que ,  ella  ]a  se  acha  na  ediçio  Rol- 
landiana  de  1843 ;  na  de  Hamburgo  de  1836,  e  na  do  padre  Aquino. 

«  Dar-te-bei ,  lenbor  lllastre ,  rela^io 
De  mi,  da  lei ,  das  armas ,  fuá  írtuiã. 

Aqui  escrsTen  Camdes  91M  troMÍa  em  tos  de  guê  trago^  por  motlTo  do 
eonsoonte  $aòia  no  primeiro  Terso* 

Est.  LXV. 

«  A  lei  tenho  d'aquelle ,  a  ea|o  império 
Obedeee  o  «MM,  e  «neiítM. 

A  deslnenda  em  bil  é  mais  euphonica  que  a  em  i^el;  a  qual  careee  de 
analogia  para  a  formaçio  dos  superlatiTos  em  belliaimo ,  assas  usuaes 
em  nosso  Idioma.  De  enipcUMf  íârribU^  horribU,  etc.,  Téem  mais  natn- 
ralmenteos  superlatiTOs  culpctbiUsHmo^  íarHbiiisHmú^  horriòiUiiimo^ 
que  doe  posltlToe  culpovel,  Êgnivel ,  etc  :  por  isso  CamOes,  e  outros 
escriptores  de  bom  seenlo  sempre  formaram  seus  anpertetlTOs  segando  o 
methodo  latino. 

«  B  que  do  eeo  á  terra  emflm  dseso. 

Adoptei  esta  llçio  de  Manuel  Corrêa;  porque,  tanto  para  a  Tlsta, 
quanto  para  a  orelha ,  rhTma  melhor  com  a  palam  eeo  do  Terso  seguinte. 
Os  mais  editores  doe  Zutfodaf  cscreTcram  desceo. 

Est.  LXVI. 

«  Gompride  esse  desejo  te  mWs. 

Seria  nsa-se  aqui  em  logar  de  será,  cresoendo-lhe  uma  syllabt  por  mo- 
tlTo  do  consoante,  que  se  tomava  necessário.  Gamdes,  por  esta  mesma 
causa ,  fas  muitas  outras  alterações  nos  tempos  dos  Torbos,  e  nunca  ac- 
crescenu  (segundo noU  Faria  e  Sousa)  o  m  ás  TOses  oêHt  •  «i<,  senio 
quando  é  a  Imo  obrigado  pela  consonância  do  âm* 

Est.  LXVU. 

PêUmrúi ,  espingardas  de  aço  puras. 
Mamiel  Corrêa  escreTeu  : 

Pihmreê ,  espingardas  d'aço  puras. 
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Est.  LXX. 
De  peito  TenenoBO  e  Um  áammadp* 
Manud  Corrêa  disse : 

De  peito  TenenoM  e  Um  demado. 

Est.  LXXI. 

Qae  naoca  falte  am  perfldo  inimigo 
Á'qnelles  de  q^9  foste  Unto  amigo! 

EU  como  Manuel  Corrêa  nos  deixou  esse  segundo  Terso ;  mas  as  ediç6es» 
que  tÍTe  presentes ,  traxem  de  gtiem. 

Est.  LXXnL 

Olhando  o  ajoncUmento  lasiUno 
Áo  Mouro  ser  molesto  e 


Assim  escreTou  Manuel  Corrêa  este  Terso;  porque  na  wak  epoci  (que 
foi  a  de  Camões)  todos  pronunclaTam  avcrr^etr^  avorreeiido^  e  nio 
oftorrecerf  aborrecido  como  hq|e.  Exemplo  : 

«  Tu,  cruel,  eontri  mi  ao  U  endureeas, 
E  tu  M,  Unto  amor,  unto  •vorreetf  / » 

JsHoif IMO  Corte  Rxál,  Ka/nfiragio  át  5fp«iíefdU| 
cant  T. 

Est.  LXXV. 

«  Ja  quixeram  os  deuses  que  tiTOSSe 
O  filho  de  Philippo,  n'esu  parte. 
Tanto  poder,  que  tudo  aumêítum 
DelMixo  do  seu  Jugo  o  fero  Marte. 

A  palaTra  iobmettesêe  toma  este  Terso  escabroso  i  pAr  Isso  ( eooostan- 
do-me  ao  exemplo  dos  nossos  |)ons  poeus  quinlientisus)  supprimi  o  b 
para  amaciar-Ihe  a  pronuncia.  A  edição  impressa  em  Hamburgo ,  e  a  do 
padre  Aquino  traxem. 

Tanto  poder  que  tudo  tometUsse. 

Debaixo  do  seu  Jugo  o  fero  Marte. 
Na  segunda  ediçSo  de  1572  16-se  : 

Debaixo  tfe  seu  Jugo  o  fero  Marte. 

Est.  LXXVI. 
«  Mio  será  «tat,  ele. 

Os  nossos  clássicos  como  articularam  mi ,  oiti ,  em  Tea  de  mém^  ai$êm 
( qual  boje  escrevemos  e  pronunciámos)  evitaram  este  tÍcIo  naiaL 

Est.  LXXVn. 

No  gesto  natural  se  converuu 

De  um  Mouro ,  em  Moçambique  eenbeeldo. 
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Preferi  esta  Uçáo  de  Manuel  Correia ;  porque  antm  fica  o  Terso  mais 
chdo ;  e,  per  conseguiote,  mais  iiarmonico.  As  outras  edlç6es  dos  ZutiA- 
das  teem. 

D^iiom  Mouro  em  Moçambique  conhecido. 

Mas  o  padre  Aquino ,  e  os  editores  da  Impressa  em  Bamburgo ,  adopta- 
ram o  Terso  qual  o  escroTeu  Manuel  Corrêa. 

Est.  LXXX* 
«  Tu  dcTes  d*  ir  Umbem  co'os  teas  armado. 

Adoptei  esu  liçSo  de  Manuel  Corrêa,  para  e?iur  a  repetIçSo  desagra- 
daTel  de  dê  que  se  acha  n'es8e  verso  assim  escripto  pelos  outros  editores 
dos  Luiiadoi : 

m  Ta  deres  de  ir  também  co'  os  teus  armado. 

Est.  LXXXI. 

«  £  se  inda  nlo  ficarem  d' este  feito. 

Feito ,  segundo  a  delIniçSo  auctorlsada  de  Moraes,  é  modo  de  pelejar ; 
sentido  apropriado  a  este  Terso,  onde  se  tracta  d*  uma  emboscada ;  porém 
a  TOS  geito  (feição,  modo)  que  se  acha  em  outras ediçdes,  náo  me  parece 
tam  natural. 

Est.  LXXXn. 

Taoto  qae  estas  palatras  acabou : 

Por  agente  do  Terbo  acabou  deve  sublntender-se  Baccho,  e  náo  o 
Mouro  do  Terso  seguinte.  Para  o  que  pus  dous  pontos  no  flm  do  verso. 
Alguns  editores  lançaram-lbe  uma  Tlrgula,  e  outros  nada. 

Est.  LXXXIU. 

E  busca  mais  pêra  o  cuidado  engano. 
Mouro,  que  por  piloto  á  nau  Ibe  mande , 
Sagaz,  astuto,  e  sábio  em  todo  o  dano. 

Preferi  esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa ;  porque  o  artigo  o  modifica  algum 
tanto  o  som  duro  do  da,  A  mesma  liçáo  foi  também  adoptada  pelos  edi- 
tores dos  Lueiadai  impressos  em  Hamburgo,  e  na  typograpbia  Rollan- 
diana.  Os  outros  escreveram : 

Bagas,  astuto,  e  sábio  em  iodo  dimo. 


Ya  cabír,  d' onde  nunca  se  ale  vante. 

Esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa  foi  adoptada  pelo  editor  dos  Lutiadoi 
tampados  per  RoUand.  Eis  o  que  eile  disse  em  nota : 

«  Quasi  todas  as  edições  lêem  onde ,  o  que  é  erro  manifesto ,  que  náo 
pode  ser  attribuido  a  Camdes.  —  Esta  correcçáo  é  também  da  pequenina 
ediçáo  de  1051. » 

Est.  LXXXIV. 

Ja  o  raio  apollineo  vtsitava 
Os  mofilsf  uabmtkeoe  aoeendido. 
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Bio  montes  da  Arábia,  assim  chamados,  por  terem  sido  a  primeira 
mdrada  de  líabath ,  primogénito  de  Ismael. 

Qaando  o  Gama  co'os  seai  delerminata. 

Acolhi  esta  emenda  da  edlçio  Rollandlana,  escorado  no  que  dli  o  seu 
sablo  editor.  .Eis  suas  palavras  t 

«  Quando  Goma  lêem  as  doas  edições  de  1573,  e  as  suas  coplas ;  mas 
que  lêem  mal  o  mostram  todos  oslogares  parallelos  do  poema  sem  excep- 
ção »  (e  dta  os  taes  logares). 

De  Tir  per  agua  á  terra  apercebido. 

Manuel  Corrêa  pos  um  accento  agudo  sobre  o  a ;  o  que  toma  este  Terso 
mais  numeroso  que 

De  Tir  per  agua  a  terra  apercebido, 

como  o  deixaram  outros  editores. 

Est.  LXXXV. 

Quem  se  cré  de  len  perfldo  «eeriorio. 

Substitui  an»r$ario  a  advenario;  porque  assim  flca  o  verso  mais  ca- 
dente. Os  nossos  bons  escriptores  supprlmiam  n'este  substantivo  a  con- 
soante d,  a  qual  o  torna  escabroso  na  pronuncia. 

Est.  LXXXVI. 
Um  d* escudo  embraçado,  e  ds  augaia. 
Ontros  editores  escreveram : 

Dm  dê  eseodo  embraçado  e  dê  augaia. 

Mas  en  prefiro  a  llçfto  de  Manuel  Corrêa;  pois  dia  evita  a  repetição 
pouco  euphonica  de  dê» 

Est.  LXXXVm. 

Qual  no  corro  sangnlno ,  efe. 

Bernardo  Tasso  disse : 

k  Come  toro  tal  hor 

Pêr  venâSem'  il  recevulo  uUragio , 

lê  eofiM  abúMiã,  êçHti  /oneié  odoffo.  » 

Ganio  IX.  mI.  ss. 

Salta ,  corre ,  tihila ,  acena ,  e  brada. 

Bm  todas  as  edições,  que  consultei  11  Mila;  so  a  de  Manuel  Correi 

tras  (usovia;  vos  que  nSo  me  parece  tam  poética  o  euphonica  como 

tiòila. 

Derriba ,  fere,  maM ,  o  pòe  per  terra. 

Assim  escreveram  este  verso  Manud  Corrêa ,  e  o  padre  Aquino ;  outros 
editores  accrescentaram-lbe  uma  coi^unçSo  : 

Derriba ,  fere,  ê  mata ,  e  põe  per  terra. 
De  Camões  se  poderiam  allegar  muitos  exemplos  d'este  género ;  pois 
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nenhum  outro  poeta,  entre  nds,  toabe  mais  maniTlIlioaamenta  exprimir 
com  o  som  das  Toxes  a  naturesa  e  propriedade  das  consas^  qne  tracta. 

Est.  LXXXIX. 

Bis  nos  bateis  o  fogo  se  levanta 
JVa  (ttríosa  e  dura  artilberíi. 

POia  talves  mato  regular  a  synlaxe  d'e«a  Terso  escrlpto  d'este  modo  > 

Da  furiosa  e  dura  artilherit. 

A  plumUa  pita  mata ,  o  brado  espanta ; 
Ferido  o  ar  retumba  e  «MOvia. 

^iêovia  y  e  náo  oitobia  era  a  pronuncia  dos  nossos  authores  qul« 
nbentUtas.  Exemplo : 

«  Niso  e  Gilla  crespos  oitotMisi. » 

Uns  Pbeura  ,  SUgiúdã ,  canL  4. 

No  verbo  aticvia  foi  acertadlssiroa  e  mui  natural  a  permutaçfo  de  è 
em  V,  para  que  o  dito  verbo  Imite  a  dtoposiçio  dos  lábios,  e  o  som, 
quando  se  forma  o  sIIto. 

Est.  XCI. 

A  pedra ,  o  pau ,  e  o  emulo  arremessando. 

Moraes  no  sen  dicdonario  define  a  palavra  eanio  pedra  grande  para 
esquadria,  etc.,  e  dta  o  seguinte  exemplo  coibido  em  Barros,  />s- 
eada  I : 

« Com  pedras,  e  eantoê  (que  os  Mouros  atiravam)  impediam  a  passagem 
per  baixo.  • 

Do-lbe  armas  o  furor  desatinado. 

Furor  arma  mfntilrol 

YuGiuo,  ffnnda,  liv.  i.  v.  1S4. 

Est.  XCn. 
Os  pangaiof  itUi$  da  brota  gente. 

Os  nossos  poetas  qulnbenttotas  também  costumavam  sopprimir  o  b 
n'e8te,  e  outros  aiQeetivos,  para  Ibe  amaciarem  a  pronuncia. 

Est.  XCIII. 

Ficava  a  maura  gente  magoada. 
No  ódio  antiguo,  mais  que  nunea ,  aceesa : 
S  vendo  sem  vingança  tanto  dano. 
Somente  eslriha  no  segundo  engsno. 

Este  quarto  verso  ficaria  mais  cbeio  se  se  lesse  assim : 

Somente  ettrtbam  no  segundo  engano. 

Est.  XGV. 

O  eapitão,  que  ja  Ibe  enllo  convinha 
Tomar  a  seu  caminho  aeoitumado ,  ece. 
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MaDttd  Goma  ocrareu  i 

Tontr  a  sen  eaminbo  eoihmado. 
Porém  aeotiumado  boleia  melbor  o  feno. 

E  respondendo  ao  wMuageiro  attento. 

Eis  o  que  um  adiado  critico  escreveu  tocante  a  ain  toi : 

«  É  com  tudo  bem  slugiular  a  variedade ,  que  acerca  d*  esta  dealiMn- 
da  en  temos  notado  em  algumas  edições  antiguas :  para  exemplo,  cita- 
remos as  palavras  meaage^  e  tMSiogeiro^  que  em  Barros,  Frei  Luís  de 
Sousa ,  e  outros ,  assim  se  acham  impressas  {  quando  em  todas  as  edições 
das  obras  de  CamÒes  achámos  mentagem^  e  mensageiro.  Estas  palavras 
vlndo-nos  da  Ungua  francesa ,  que  as  formou  das  duas  vozes  latinas  — 
mii$um  gerem  ou  quimissutn  gerit,  messager,  —  e  miêeum  gesttãm^ 
message,d'ellas  Igualmente  flieram  osltalianos  messaggio  e  meêeaggierej 
parece  pois  bem  extraordinário  que  CamOes,  bom  sabedor  que  foi  não 
80  das  línguas  grega,  latina ,  e  da  nossa ,  que  tanto  enriqueceu ;  mas  até 
da  italiana ,  e  da  francesa ,  como  noi-o  certifica  Feman*  Alvares  do 
Oriente  {pro$a  vi,  liv.  S.  da  Lueitania  Trantformada )  houvesse  de 
escrever  mensagem^  e  mensageiro ^  quando  a  propriedade  de  nossa 
língua ,  segundo  Duarte  Nunes  de  LISo,  e  a  prova  constante  da  etymolo- 
gla  nas  palavras  derivadas  do  latim  ,  é  de  fugir  o  n.  Devemos  Imputar  a 
amanuenses,  e  Impressores  anomalia  tam  desarrasoada ,  e  nSo  a  Camões, 
que  certamente  nSo  teve  a  pertençáo  de  adulterar  tal  palavra  com  sons  na- 
laes,  nas  syllabas  primeira  e  ultima.  Em  quanto  nio  appareoer  algum 
autograpbo  de  Cam6e8,d*essa,  ede  outras  poucas  falhas  em  orthograpliia, 
que  se  acham  na  primeira  edlçfio  dos  Lusiadas  de  1572 ,  náo  lhe  fare- 
mos cargo :  e ,  quando  fora  possibil  apparecer  com  ellas ,  diríamos  que , 
alguma  ves  também  ponde  dormitar,  qual  outro  Homero.  • 

Os  seguintes  exemplos  confirmam  a  opiniáo  do  author  d*  esta  nota  : 

«  Vereis  em  agua  uns  olhos  consamidos 
Mesêogeiroa  de  amor  nio  contrafeito. » 
:.  António  Perebisa  ,  Soneto  51. 

«  Suspiros  wtestai^ros  da  vontade.  » 

Diogo  Bbrnaiois,  JMofsi. 

Est.  XCVni. 

E  diz-lhe  mais  (co'o  falso  pensamento, 
Com  que  Sinon  os  Phrygios  enganou )  e(c. 

Sinon  foi  o  mais  refolhado  e  artificioso  dos  homens.  Quando  os  Gre- 
gos quiseram  dar  a  intender  que  levantavam  o  cerco  de  Tróia,  Sinon 
deixou-se  tomar  pelos  Troianos,  e  disse-lhes  «  que  os  Giygos  o  quiseram 
matar,  e  que  assim  viniia  buscar  asylo  entre  seus  inimigos  : »  empregou 
outras  multas  razOes  para  os  ganhar  a  si ,  e  obteve  sua  Iit>erdade.  Assim 
que  o  cavaiio  de  madeira  esteve  dentro  na  cidade ,  foi  elle  quem  de 
noite  lhe  abriu  o  bojo  onde  os  Gregos  Jaiiam  escondidos;  e  eis  como  lhes 
entregou  Tróia. 
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Est.  XGIX. 

Que  a  Ukã  é  postuida  da  malina 
Gente,  que  segue  e  lorpe  Mafameile. 

A  liçiode  Manuel  Goiret  é  i 

Que  a  lerrã  é  possuída  da  malina,  ete. 

Aqui  o  engano ,  e  morte  lhe  imagina. 
Manuel  Corrêa  supprimiu  o  artigo  o,  e  escreveu : 

Iqui  engano  t  e  morle  lhe  Imagina. 
Porém  a  dita  suppressáo  torna  este  verso  languido. 

Esr.  GVI. 

Que  nlo  se  arme ,  e  se  indine  o  ceo  sereno ,  ete. 

Conservei  esta  UçSo  de  Manuel  Corrêa ,  tanto  porque  assim  pronon- 
claTam  esse  vertx)  os  quinhentistas ,  como  também  porque  elle  toma  o 
Terso  sonoro;  o  que  náo  acontece  com  indigne ,  qual  se  acha  em  outras 
ediçffes. 

CANTO  SEGUNDO. 

Est.  I. 

Ja  n'este  tempo  o  lúcido  planeta, 

Que  as  horas  vai  do  dia  disiingaindo , 

Chegava  á  desejada  e  lenta  meta , 

A  lua  eelesie  és  gentes  encobrindo; 

B  da  casa  marilima  secreta 

JLhe  eslava  o  deus  nocturno  a  porta  abrindo,  ete. 

«  Bsta  é  uma  das  mais  notáveis  pinturas  do  pôr  do  sol  que  se  acha  na 
poesia ,  ci^a  phrase  é  summamente  poética  e  harmoniosa.  O  deus  da  noite 
abrindo  a  porta  ao  sol,  é  ideia  sublime,  e  própria  de  um  cérebro  Inspirado.» 

Francisco  Dias  Gombs,  Ànaiyte,  pag.  393. 

Quando  êã  in/ldof  gentes  se  chegaram 
A's  naus,  que  pouco  havia  que  ancoraram. 

A4optel  esta  Uçáo  de  Manuel  Corrêa ;  porque  o  a4|ectiT0  infidoã ,  aobre 
aer  mais  poético,  caracterisa  melhor  os  Mouros,  que  o  afectivo  fingidas^ 
que  se  16  em  outras  edições  dos  Lusiadoê, 

Est.  II. 

D*  aníre  elles  um ,  que  traz  encommsndado 
O  mortífero  engano ,  assi  dizia ,  ete. 

Eis  como  escreveu  Manuel  Corrêa  o  primeiro  verso ;  mas  onlre  em 
v«i  dt  fiilr«  wna  o  diio  Ttno  algiui  tanto  aipero. 
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Ew.  UL 

m  Te  rogi ,  que  de  nada  reeeioso , 
Eniret  a  Itarra  tii«  eem  teda  •  armada. 

O  artigo  a,  que  alguns  editores- supprimiraiii  antas  do  sobstantifo  ar- 
mada ,  é  aqui  iDdUpeoaafel ;  pois  saUsfas  mais  o  ouvido  na  leitura  total 
do  Terso  em  que  se  acha. 

Est.  IV. 

4  B  se  buscando  su  mercadoria, 
Que  prodwtã  o  aurifero  Levante,  eto. 

Proãuxn  por  pradu»  foi  lleença  poetlea  assas  usada  dos  poetu  qul* 
nhentlstas,  eomo  o  confirma  o  seguinte  exemplo  i 

m  Vendo  o  famoso  Souu  que  lhe  falia 
Mantimento ,  e  que  a  tarra  o  nio  proÍM%9^  ete. » 

Jbioniho  Gortk  Rbal  ,  Jftmfragio  de  Stpmívtéã, 
cant.  8. 

Est.  V. 

«Que  a  mais,  por  tal  senhor,  tlá  obrigado. 

Os  nossos  bons  escrlptores ,  nas  palavras  derivadas  do  latim ,  eostuma» 
vam  sopprlmfr  a  vogal  a ,  quando  bem  lhe  parecia.  Essa  supprenáo  é 
aqui  necessária  para  a  melodia  do  verso. 

Duarte  Nunes  de  LiSo ,  na  regra  VI  da  sua  Orthographia  da  língua 
poríugu9Maf  corrobora  o  que  acima  fica  dito.  Eis  os  seus  próprios 
termos : 

«  Náo  sigamos  o  abuso  de  accrescentar  a  todas  as  dicções  latinas ,  que 
começam  em  $  um  « ,  faiendo-as  sempre  de  mais  uma  syUaba,  do  que 
teem  de  sua  colheita ;  porque  dlsem  vulgarmente,  escrivão ,  «fperor,  ss- 
piriia ,  etc.,  e  outros  infinitos ;  o  que  é  grande  erro,  e  má  maneira  de 
screver.  E  o  que  enganou  aos  vulgares  foi  que  o  $  coflK>  é  mais  assovlo 
que  lettra,  dá  uma  apparencla  de  lhe  preceder  um  e;  mas  os  doctos,  que 
sáo  06  que  fuem  o  costume,  náo  screvem  assi.  E  assl.vemos  que  os  Ita- 
lianos, e  Franceses,  que  da  mesma  maneira  tomaram  dos  Latinos  as  ditas 
dicções,  náo  as  screvem,  nem  pronunciam  per  «.  Assl  que  hemos  de  dizer, 
êialio^tíudo,  atar,  statua^ ipiritu»  iperar^  «ertpfura,  serivão^  etc.» 

Est.  VL 

Toda  a  suspeita ,  e  cauta  phamlêtia. 

Os  contemporâneos  a  Gamões  assim  articulavam  essa  palavra.  Exemplo. 

«  É  Aleippe,  ou  m'engana  a  phttntnia.» 

ARTomo  Fbrkbisa,  Poewuu  iMiikmoê^  ecleg.  S. 

Est.  X. 

Mas  aqnelle,  que  sempre  a  mocidade 
Tem  no  rosta  perpetua ,  e  foi  nascido 
De  duas  máes ,  eto. 

O  Poeta  allude  aqui  a  Baocho,  filho  de  Semeie ,  a  quem  a  ciosa  Juno 
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aconselhou,  durante  a  sua  prenhei,  ]>e^ísse  a  Júpiter,  pae  do  mesmo 
Baccho,  se  lhe  mostrasse  em  toda  sua  gloria.  Júpiter  annuiulbe  dillicul- 
tosamente  ao  pedido ;  porém  a  magestade  do  deus  pegaodo  fogo  á  casa. 
Semeie  pereceu  nas  chammas.  Júpiter  recolheu  Baccho  na  barriga  da 
perna ,  onde  o  guardou  o  resto  dos  qotc  mexes.  Eis  como  elle  teve  duas 
mies. 

Est.  XI. 

Alli  tinha,  em  retrato ,  aOgurada 
Do  alio  e  Sancto  Espirita  a  pintura , 
A  cândida  pombinha  debuxada. 
Sobre  a  anica  phenix  Virgem  pura. 

«  Seria  per  ventura  mais  feliz  na  expressão  plcturesca  o  pincel  do  Cor- 
regio,  ou  do  Albano?  Executariam  elles  este  assumpto  com  mais  bizarria, 
com  mais  frescura  de  tinctas,  mais  suaves,  mais  expressivas?  N'este  gé- 
nero de  pintura  é  que  Camões  se  mostra  verdadeiramente  grande,  verda- 
deiramente inspirado. 

Francisco  Dias  Gomes  ,  Ànal^te,  pag.  I55. 

Est.  Xn. 

Põem  em  terra  os  gialhoê ,  etc. 

Giolhat,  e  nSiO  joelhos  é  como  se  escrevia  e  pronunciava  em  tempo  de 
Camões.  Exemplo : 

«  Ouvindo  o  víso-rei  Iam  boa  nova, 
Asenta-se  em  giolkot. » 

Jbronimo  Gohtb  Real,  Cerco  de  Diu,  cant.  H. 

Est.  XIII. 
Da  moça  de  Titio  a  roxa  fronte. 

«O  uso  vulgar  lem  hoje  transferido  a  palavra  mopa  da  sua  nativa  signi- 
ficação para  outra  indecente  e  baixa.  Assim  não  obraríamos  agora  l>cm  se, 
como  Camões ,  chamássemos  á  Aurora  a  moça  de  Tiião ,  devendo  antes 
denominal-a ,  segundo  elie  mesmo  fez  em  outro  logar,  eeposa  de  Titão,9 
Pedro  José  da  Fohseca  ,  Tratado  da  versifícaçáo  poríuguexa. 

Est.  XVII. 

E  com  esta  traição  determinavam. 

Preferi  essa  lição  de  Manuel  Corrêa  por,  alem  de  mais  correcta  em 
syntaze,  dar  mor  assonia  ao  verso.  Outras  edições  trazem 

E  a'  esta  traiç&o  determinavam. 

Est.  XVin. 

Voa ,  do  ceo  ao  mar,  como  uma  seita. 

Virgílio  escreveu : 

«  lUa  tolaíi  celerique  ad  ierram  lurbine  [erlwr  : 
Ifon  teeús  ae  nervo  per  iiu6f  m  imputea  sagilta. » 

Eneida,  liv.  xu.  v.  855. 

38 
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Est.  XX. 
Doio  co'o  peiU)  eorUy  e  •travetsa,  elo. 

Em  ambas  as  cdiçfles  de  1572.  lê-se  Cloto ,  cm  tc£  de  Doto  (veja-se  a 
advertência ,  que  antecede  a  lica  edição  de  José  Maria  de  Souxa).  Ê  mui 
provaTcl  que  Gamdes  tivesse  aqui  em  lembrança  o  togar  de  Virgílio  : 

«f  Mortalem  eripiain  formam,  magnique  jfihebo 

JSquorU  ette  deas  :  qualet  líer9ia  Dolo 

Bt  GaUUea  iecatU  $fftwumí$m  peeíore  |M»fiMi.  » 

Snêidã,  Uv.  IX.  v.  lOi ,  ele. 

En.  XXI. 

Nos  bombros  de  nm  trillo  •  oom  gesto  aeoeso, 
Vai  a  linda  Dionê  furiosa. 

JH&no  émfie  de  Vénus,  e  filha  do  Oceano,  e  de  Tethys;  mas  aqui 
toina<4e  pela  mesma  Vénus. 

Est.  XXII. 

P6e>se  a  deusa,  com  outras ,  em  direito 
Da  proa  eapUaina,  sIc. 

CapUaina ,  e  não  capitania  é  coroo  os  escriptores  de  bom  século  es- 
creveram e  pronunciaram.  Exemplo  : 

«  E  chegando  onde  estava  a  eapitaina ,  elo. » 

JcRomHo  CoRTB  Rbal,  Ccrco  d9  Diu,  cant.  16. 

Est.  XXIII. 

Qoaes  pêra  a  cova  as  próvidas  formigai, 
Levando  o  peso  grande  accooimodado , 
As  forças  exercitam  ,  de  inimigas 
Do  inimigo  hinverno  congelado ; 
Alli  são  seus  traballios,  e  fadigas  ; 
Alli  mostram  vigor  nunca  esperado : 
Taes  andavam  as  nymphas  estorvando, 
A' gente  portuguesa ,  o  fim  nefando. 

ImiUçãode  Virgílio  : 

«  Àe  veluH  ingentem  formica;  farrit  aeertum 
Cúm  pojmlant,  hyêmit  mêmoret ,  teetoque  reponuni; 
línigrum  eampit  agmen,  pnãdamque  per  AerÒM 
Convectaní  eatle  angutto,  ele  » 

£ii««l«,liv.  IV.  V.  402. 

Est.  XXV. 
A  medonha  celeuma  se  alevanta. 

Adoptei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa,  para  evitar  o  conjuncto  desagra- 
dável ma  me  no  seguinte  verso  de  outras  edlçòes  : 

A  celeuma  WÊtéUmka  se  alevanla. 

Est.  XXVI. 

Outros  em  cima  o  mar  alevanlavam , 
Saltando  n'agua,  e  a  nado  se  acoltiiam. 
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Eis  a  nou  qae  o  erudito  editor  da  edição  Roilandlana  escrereu  aceroa 
do  segundo  verso  aqui  eludo  : 

«  Toda»  as  edições ,  ainda  as  tidas  por  maia  puras,  lêem  : 
Saltando  n'agaa,  a  nado  se  aeolliiaa. 

Pareeeu-Ms  com  tudo  que  a  pequena  alteração  felu  D'eMe  vtrso  par 
me  o  do  aeerescentamento  de  uma  virgula,  e  da  eoiijunçio  a  o  tornava 
mais  digno  do  reconhecido  ix)m  Juiso  do  PoeU ;  visto  ser  multo  passível 
haver  aqui  falta  typographica. »  *^ 

Est.  XXVn. 

AssI  eomo  em  selvattea  alagoa 
Asrtf«,etc. 

O  Arlosto  disse  : 

«  Como  dá  9orde  margine  di  fouQ^ 
Dove  trovnio  JWwean  lieia  ptutura 
%      L8  rane  togUon  for  iubita  mosM , 

E  nêl  Vaequa  taltar  fangoio  §  eicura , 
89  dà  9$$íigio  AtfHMMi  Vhorèa  portoim , 
OiiTifito  etpi»  lor  fã  psiira.  » 

Aditamento  ao  Furioso,  mI.  aa. 
Est.  XXXV, 

Se  ih' apresenta  assi  como  ao  Troiano , 
Na  selva  Idea,  Ja  se  apresentara. 

Esse  TYoiano  foi  PAris,  ante  quem  Veaus  se  aprasantou  nua  para  me- 
lhor ganhar  o  premio  da  hellesa* 

8e  a  vira  o  sofador,  que  e  vnlio  humano 
Perdeu ,  vendo  Diana  n'agoa  clara , 
Nuuaa  as  faBsinloa  galgos  o  mataram ,  etc. 

Foi  jíclion  convertido  em  veado ,  e  aspedaçado  per  Mua  próprios  cies. 

Est.  XXXVI. 

Da  alva  peêrinm  flammas  lhe  saiam. 

Moraes  dli ,  citando  este  verso  de  Camdea ,  ser  a  peirina  o  logar  onde 
se  ella  aperta ;  Isto  é ,  a  clnlura. 
Em  uma  poesia  d*Arnaud  de  Maruell : 

Dona  genter,  acha-se 
Mento  e  gola  e  ptitrina 
Blanca  co  neus  nl  flor  d'e8piDa. 

Mas  o  Tasso,  que  traduilu  quasi  o  &«  e  O*  verso  doesta  estancia,  inten- 
deu  bem  esaa  palavra,  diiendo  : 

«  Mostra  il  bel  petlo  le  soe  neve  ignude. 
Onde  il  (oco  d' amor  si  nutre  e  desta. » 


Da  alva  peirina  flammoi  lhe  saiam. 
«Os  nossos  bons  poetas  servem-se  de  muitos  termos  novos  e  alaiina* 
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do$^  querendo  antes  lonotar  palavras,  do  que  usar  das  prosaicas  e  or" 
dinarioê^  como  hnproprlas  da  pompa  c  galhardia  poética. 

Causará  náo  pequeno  embaraço  aos  pouco  exercitados  na  poesia  diffe- 
rençar  as  voxes  proioicoi  das  poeticoã.  Em  geral  devem  estes  ad>criir, 
que  as  palavras  enlSo  se  Julgam  poeltcof ,  se  forem  bellas,  polidas  e  har- 
moniosas ,  e  náo  vulgarmente  usadas  na  prosa ,  e  muito  menos  triviaes  e 
familiares  aos  discursos  do  povo. 

Porém ,  o  que  sobre  tudo  poderá  dar  este  conhecimento ,  é  a  frequente 
Uçáo  dos  nossos  melhores  poetas,  particularmente  a  de  Camões;  per  cujo 
melo  se  vai  pouco  a  pouco  aprendendo  a  linguagem  poética^  do  mesmo 
modo  que  se  aprendem  as  línguas  estrangeiras ,  quando  se  procura  sabei- 

as.» 

Pbdro  José  da  Fonseca  ,  Tratado  da  versificação 
poríuguexa,  pag.  74  e  75. 

Est.  XXXYII. 

O  veo,  dos  roxos  Urios  pouco  avaro.  • 

Em  algumas  edições  dos  Lusiad€U ,  e  bem  assim  em  outras  obras 
deantiguos  poetas  e  prosadores,  achei  escrlpto  este  substantivo  com  y,  po- 
rém sendo  notório  que  elle  procede  do  lilium  dos  Latinos,  para  conser- 
varlbe  a  orthographla  etymologica,  mudei  o  y  em  i.  Assim  vem  no  dic- 
donario  de  Moraes,  e  assim  anda  Ja  impresso  em  bons  livros  modernos. 

Est.  XXXYIII. 
E  mostrando  no  angélico  semkraníe ,  etc. 

Não  adoptei  o  verso  assim  escrlpto  per  Manuel  Corrêa;  porque  em 
tempo  de  Camões  ora  se  escrevia  e  pronunciava  êembraníê^  e  ora  sem- 
blante. 

Semblante  é  aqut  mais  conveniente  que  êembrante. 

Que  se  aqueixa,  e  so  ri  n'am  mesmo  instante ,  etc. 
Manuel  Corrêa  escreveu : 

Que  se  qtteixa ,  e  se  ri  n'um  mesmo  instante. 
Mas  a  vos  aqtteixa  torna  o  verso  mais  oõnsono. 

Est.  XLI. 

«  Mas  moura  emflm  nas  mãos  das  brutas  gentes. 

Moura  por  morra  foi  mui  usual  nos  poetas  quinhentistas.  Exemplo  : 

«  Porque ,  senhora ,  vas  assi  queixosa 

De  mi ,  que  por  amar-ie  mouro  ardendo?» 

Jerónimo  Corte  Real  ,  ?íaufragio  de  Sepúlveda^ 
cant.  7. 

Est.  XLII. 

Co' o  vulto  alegre,  qual  de  ceo  subido, 
Toma  sereno  e  claro  o  ar  escuro. 

Imltaçáo  de  VlrgtUo : 
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«  YqUu  ,  fuo  e<Blum  têmpeitaietque  ««rtiial. » 

Sneidà,  liv.  i.  r.  359. 
Est.  XUn. 

B  00*0  lea,  apertando  o  rosto  amado , 
Qae  08  iúluçoi ,  e  lagr  jmas  aagmoDU ,  ele. 

Saluçoiy  e  náo  íoIuçoí  é  como  se  dizia  do  século  de  qulnhentoi. 

Exemplo  : 

«  Da  grave  e  interna  dor,  que  n'ella  mora. 
Dando  os  olhos  cançados  e  serenos 
Claro  signal ,  a  voz  Ja  nSo  podendo 
Por  taluçot  a  estarem  interrompendo. » 

Leis  Peruei,  Slegiadaf  etnL  0. 

As  outras  edições  trasem  $oluço$  como  agora  se  escreve  e  articula. 

Que  quem  o  afaga ,  o  choro  lhe  accrescenta. 

Esta  lição  de  Manuel  Corrêa,  e  do  padre  Aquloo  pareoe-memals  correcta, 
que  est*  outra  que  se  lé  em  algumas  edições  : 

Que  quem  no  afaga ,  o  choro  lhe  aecrescenta. 

Os  editores  deviam  escrever  este  verso  do  seguinte  mod<v: 

Que  quen  o  a  afaga ,  o  choro  lhe  accrescenta. 

Est.  XLV. 

«  E  se  ^nfetior  os  seios  peneirou 
lliyrícos ,  e  a  fonte  de  Timavo  ,  etc. 

Imitação  de  Virgílio  : 

«  Antenor  poluit 

lUyrieoi  penttrare  «inut,  af^ue  intima  íutut 
Begna  Libumorum  ei  fonUm  iuperare  Timati. 

Eneida,  liv.  i.  v.  240.  ele. 

«  Os  vossos ,  mores  cousas  attentãndo , 
Novos  mundos  ao  mundo  irão  mostrando. 

Aqui  a  voz  attetuando  deve  ser  tomada  no  sentido  de  emprendendo , 
segundo  Moraes.  \a  edição  de  Craesbceck,  lese  : 

Os  vossos ,  mores  cousas  intenlando,  etc. 
Barros,  Deead.  I*  Hv.  iv,  cap.  ii,  dli : 

«  Uma  nação  (a  portugueza)  a  que  Deus  deu  tanto  animo ,  que  se  tivera 
creado  outros  mundoê ,  Ja  ia  tivera  mettido  outros  padrões  de  Tictorla.  v 

Fkasicisco  Dias  Gomes  ,  Obras  poéiieas « |iag.  SoS. 

En.  XLVII. 

M  Oh  caso  nunca  visto  e  milagroso , 

Que  trema,  e  ferva  o  mar,  em  calma  estando ! 

Castanheda ,  na  sua  Historia  da  índia ,  liv.  VI,  eap»  71,  conta  o  tal 
caso  do  modo  seguinte  : 

«t e  perto  da  costa  d'elia  (índia)  uma  noite  dos  seis  dias  de  sep- 

tembro,  ao  quarto  d'aWa,  tremeu  o  mar  muito  r^o,  e  per  bom  espaço  :  e 
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pola  primeira  fet  te  coldoo  na  frota  que  dan  em  alguns  balxoe  de  pene- 
dia, até  que  cabiram  no  que  era.  ? 

Eai.  XLIX. 

M  AlU  vereis  o  Mouro  furioso 

Do  suas  mesmas  «f  Um  traspassado. 

«  Acharam  se  muitos  corpos  dos  mesmos  Mouros  (|«fere-se  a  ama  ba* 
talha  naval  que  lhe  deu  Afonso  d*All)oquerque  ante  Ormu?)  atravessados 
com  suas  próprias  frechas,  sem  eqtre  os  nossos  haver  algum ,  que  tirasse 
com  arco  de  que  eiles  usam. » 

BAaaos,  tkeaáê  ii ,  parir  I.  liv.  ii.  cap.  3. 

Est.  L. 

«  Invejoso  vereis  o  gran*  Mavorte 
Do  peito  iusitano  fero  o  horrendo. 

Gran'  contracção  de  grande.  Em  bons  manuscriptos  portugueses 
acha-se  gran ,  gram^  ou  grand.  Hoje  té  nas  melhores  edições  vè-se  este 
adverbio  representado  pela  palavra  grão,  que  corresponde  a  ^antim  em 
laUm ,  ou  a  grain  em  francês.  Tamhem  se  n'eUas  encontra  grão  rainha  , 
grão  Pacheco,  grão  Moisés,  etc.  Na  cdiçáo  das  poesias  de  Pedro  de  An- 
drade Caminha,  publicada  pela  Academia,  em  1701,  notam-se  a  paginas  38, 
e  20,  os  seguintes  versos  : 

«  Mil  veies  ouvirás  que  «40  he  tanto 
Gram  nome ,  como  grào  merecimento. 
Wom  Joilos,  nom  Augustos,  nom  Trajanos.  >* 

E  outras  mais  anomalias,  e  erros,  que  nSo  menciono. 

Est.  LIT. 

«  E  vereis  em  Cocbim  assinalar- se 
Tanto  «m  p9ÍÍQ  tuberbo  f  tnfp/enff . 

Falia  aqui  o  Poeta  do  grande  Duarte  Pacheco.  ( V.  cant^  i* ,  est.  zn , 
e  xav.) 

Est.  LIII. 

«t  Nunca  com  Marte  instrução  e  furioso , 

Se  viu  ferver  Leucale ,  quando  Augusto 

Nas  eivis  aetlas  guerras  animoso, 

O  emfiiláo  venceu  romano  injusto; 

Que  doi  povos  da  Aurora ,  e  do  famoso  * 

Nilo,  e  do  BActra  scytbico  e  robusto 

A  victorla  trazia,  e  presa  ricai 

Preso  da  Egypcia  linda  e  nfto  pudica. 

Esse  capitão  foi  Marco  António ,  e  a  Egypcia  foi  Cleópatra. 
C^tçiÇiÇ»  teye  em  vista  este  logar  da  Eneida ,  liv.  VIU,  v.  685,  etc. : 

«Bine  ope  barbarird ,  variisque  Antonius  armti 

^Íh^**^\  ^^  ^^^^^  populii  et  liitore  rubro y 
JÉgypium,  Hrenjue  Orientii ,  et  ultima  teeum 
Baetra  ttkii ;  êefuitmr^ue ,  na/iu  /  Agy pila  cm^íb.  • 
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Est.  LIV. 
«  Leraodo  o  idoi4irm^  •  o  Mooro  preto. 
Algumas  edições  trazem  tdololaira ,  voz  que  nlo  achei  ea  nMkttm 
poeta  quinhentista ,  e  a  qual  attrlhno  a  erro  typograpJileo  i  Uto  é,  ás  lettras 
lo  de  mais.  , 

Est.  LV. 

n  Nem  das  boreaes  ondas  ao  Estreito 
Que  mostrou  o  mggfwvmdo  iMtUmmo, 

Foi  Fernando  de  Magalhães ;  o  qual,  no  anno  de  1520,  descobriu  o 
Bairtilo  ao  Sul  da  Americi ,  o  «lie  tomou  o  teu  app^do. 

Est.  LYL 

Gomo  isto  disse ,  manda  o  oonsagfido 
F<iAod«Jrfl«iAterra. 

Camões  allude  aqui  a  Mercúrio. 

Est.  LVn. 

Ja  pelo  ar  o  C^Uemu  Toava : 
Com  as  asas  nos  pés  A  terra  deee ; 
Soa  Ysra  fatal  na  mio  loTSTa, 
Com  que  os  olhos  cansados  adormece : 
Com  esta,  as  tristes  almas  revocaya 
Dos  infernos,  e  o  vento  lhe  obedece. 

Ê  ainda  Mercúrio.  Virgílio  na  Eneida ,  llv,  IV,  v.  SAI,  ete.,  diz : 

«  rum  virgam  êmpit :  lUUt  mnimat  ilU  «oocf  |  Oreo 
Palleniêt,  oHat  «fíè  rorlora  triiliQ  mitiU  } 
Dat  tomnot  adimUque,  et  lumina  morte  resignai, 
lUá  fretai  açit  ventoi,  et  túrbida  tronai 
Nuhila » 

Est.  LVIII. 
De  ver  da  genlo  forte  •  gesto,  •  modo. 
Esse  verso  flcaria  mais  cheio  e  correcto,  se  assim  andasse  escrlplo  i 
De  ver  da  gente  forte  o  gesto,  e  o  modo. 

Est.  LXI. 

Qaando  Mercúrio  em  sonhos  lhe  appareee , 
Dizendo :  «  Fuge,  fuge.  Lusitano, 
Da  cilada,  que  o  rei  malvado  tece,  ele. 

Os  nossos  antiguos  escriptores  ora  diziam  fúge^  e  ort  /9»|p#.  Camões  ex- 
prlnie-se  de  amhos  os  modos,  assim  como  ora  diz  t mi j^o,  ora  inimiga  ele. 
Jerónimo  Corte  Real  disse  também : 

«  Ah  foge,  foge  a  terra  perigosa ! » 

naufrágio  d§  Sefuheia^  eant.  15. 
Iniliaçáo  de  Virgílio  t 

«  Beu  I  fuge  mrudeUê  ierrai^  fuge  Hiiue  «eomm  / » 

AMtfo,  liv.  III.  V.  44. 
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Est.  LXn. 
«  As  arat  de  BuHris  inbmado,  ele. 
Imiuçáo  de  Virgílio  : 

«  Aut  illaudati.,.,,  Busiridis  aras. » 

Georgieoi,  liv.  iii.  t.  s. 

Est.  LXIII. 

*"  «La  quasi  Juncto  d' onde  o  sol  ardendo , 

Iguala  o  dia ,  e  noite  em  cantidade, 

Refere-s«  Camões  á  cidade  de  Meliode,  a  qual  Jai  em  3*,  9*  de  latltndo 
austral. 

CantidUtde^  segundo  a  pronuncia  dos  nossos  antiguos  poetas,  por  quan-^ 
tidadet  volve  este  verso  mais  euphonlco. 

•     Est.  LXIV. 

Islo  Mercúrio  disse ;  c  o  somno  leva 
Ao  capitão ,  eiG. 

Virgílio  escreveu  : 

«  Dat  somnos  aditniíqut » 

£fMtda,liv.  iT.  V.  344. 

Est.  LXV. 

Alevanta-se  n'  isto  o  movimento 
Dos  marinheiros ,  de  uma  e  de  oulra  banda; 
Levam ,  grilando,  as  ancoras  acima , 
Mostrando  a  rmdã  força,  que  se  estima. 

Manuel  Corrêa  escreveu : 

Mostrando  a  rude  força ,  que  se  estima. 

Porém  o  adjectivo  rude  não  torna  o  verso  tam  onomatopico  como  ruda. 
Este  ultimo  é  usado  pelos  poetas  cotatemporaneos  a  Camões.  Eis  um 

exemplo : 

«  Alli  a  minha  (lingua)  que  tu  ves  iam  muda 
Praticando  enlre  aquelles  aldeãos, 
Será  havida  por  branda ,  e  não  por  ruda, 

Diogo  BEnsAaoES,  o  Liinã,  carta  12. 

Est.  LXX. 

Porém  dizem-lhe  todos  «  que  (eem  perto 
Melinde,  onde  aekarão  piloto  certo. » 

A  quem  fallavam  esses  Mouros,  a  Vasco  da  Gama ,  ou  aos  Portugueaes 
todos  que  se  achavam  em  a  nau  ?  Eu  penso  que  elles  endereçavam  a  voa 
somente  ao  capitão.  Em  tal  caso ,  como  pode  aqui  ter  logar  o  verbo 
acharão  ?  Não  é  este  mais  um  erro  typographico  que  mancha  as  edições 
dos  Lutiadaê  ?  Parece -me  pois  que  os  ci  lados  versos  derem  ler-se : 

Porém  diiem*lhe  todos  «  que  tem  perto 
Melinde,  onde  nehará  piloio  ccrlo.  » 
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Tanto  mais,  que  na  estancia  LXXI  Vasco  da  Gama partia 

Pêra  onde  o  tonho,  e  o  Mtmro  lh$  dixia. 

Est.  LXJCII. 

Era  no  (empo  alegre  i  quando  entrava 
No  rouba<|or  de  Earopa  a  luz  phebea ; 
Quando  um,  e  outro  como  lhe  aquentat^i; 
E  Flora  derramava  o  de  Amalibea. 

Petrarca  disse,  cap.  I : 

tf  Scaldava  il  tol  gia  Tuno  e  l'aUro  corno.  » 


A  memoria  do  dia  renorava 

O  pressuroso  sol ,  que  o  ceo  rodea , 

Em  que  aquellc,  a  quem  tudo  está  sujeito, 

O  sello  poz  a  quanto  linba  feito. 

Foi  em  Domingo-de-Pascoa ;  o  qual  n'es8e  anno  de  1498  respondia  a 
5  d*abrU. 

Est.  LXXIV. 

Enche-se  Ioda  a  praia  melindana 

Dã  gente,  que  rem  rér  a  leda  armada. 

I^la  Uçáo  de  Manuel  Corrêa  é  prererivel  a  esl*  outra  que  se  lê  em  al- 
gumas edições :  • 

De  gente,  que  vem  ver  a  leda  armada. 

O  sentido  é  mais  conforme  á  boa  syntaxe,  e  o  verso  fica  mais  cheio. 

EsT.  LXXVI. 
Sio  offèrecimeníoi  verdadeiroi» 

«  Este  verso  é  fraco  c  prosaico .  por  Camões  ter  usado  n'elle  duas  pa- 
lavras mui  grandes;  pois  como  o  accenio  em  dicções  taes  escassamente 
se  percebe ,  d*alii  vem  ser  o  verso  pouco  sonoro.  » 

Pedko  Jos<  da  Fonseca,  Tratado  da  versi/leação  portuguexa, 

Manda-llie  mais  lanigeros  carneiros, 

E  gallinhas  domesticas  cevadas  , 

Com  as  fruilat,  que  entfto  no  terra  havia. 

Fruitaty  e  não  fructas  é  como  fallaram  e  escreveram  os  contemporâ- 
neos a  Camões.  Eicmplo : 

«  Nio  amas  Pliyllis  Ja  a  quem  trazias 
Na  doce  primavera ,  doces  fruitmt.  > 

Diogo  Berrardes,  o  UmOy  écloga  4. 

Est.  LXXVII. 

Etcarlata  purpúrea ,  cOr  ardente. 

Eicarlata^  panno  de  fina  lã  carmesim. 

O  ra  noso  coral,  flno,  e  prezado , 
Que  debaixo  das  aguas  inolle  crece, 
R,  como  é  fora  d'ellas,  so  endurece. 
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Ovídio  cIlMe  t 

«  Sie  ei  eorallnni  qwt  primúm  eimlfgii  aurat 
Tempare  dureicit,  m9^^  f%^  ^ba  niò  undU, » 

EftT.  LXXX. 

«  Nlo  tomos  roubadores,  qve  ptssandúj  etç. 

Camões  Imita  aqui  Virgílio  t 

«  JVoi»  no«  a«/  /erro  Ltftyeof  pofm/ar«  fMMitef 
FentmiM,  a«l  rafU»  od  HiUtru  vertn-ê  prmdoê,  » 

Eneida,  liv.  i.  v.  S3i  o  S33. 

«  A  ferro ,  •  a  fogo  as  gontot  vÍo  nuuodo. 
Manuel  Corrêa  escreveu  t 

«A  ferro , «  fogo  as  gentes  Ho  matando. 

EiT.  LXXXI. 

«Que  geraçSo  tam  dura  ba  M  de  geate, eto. 

Virgílio  disse  : 

«  Quod  genut  hoe  Hominum  7  (^tMTva  kwM  tom  àarWr*  wMnm 
Permitiu  natria  P  Hotpitio  ^okibemur  arena  I 
Betla  etenl,  primdque  veíaní  eomittere  terrd,  »  ' 

•  Eneida^  liv.  i.  v.  543,  ele. 

m  por  aAt  foi  multo  usado  nos  antlgttos  tempos ,  e  até  nos  modernos, 
alguns  bons  poetas ,  e  prosadores  o  empregaram,  como  st  oolho  4m 
exemplos  seguintes : 

«  Crer  que  outra  cousa  ba  hi  de  mor  espanto. » 

António  PenafiiRA,  Soneto  8. 

«  Que  homem  ha  hi  tam  bronco  em  nossa  historia, 
Que  ignore  as  perdas  que  custou  A  língua 
O  reinado  da  insípida  ignorância  ? » 

Francisco  Manuel  ,  Poeeiat,  tom.  1. 

«  Nfio  ha  hi  cousa ,  que  estando  em  meu  poder,  eu  nfio  faça. » 

Baaros  ,  Clarimundo^  f.  6. 

Est.  LXXXII. 

«  E  aqoella  certa  ajuda  em  ti  esperámos , 
Que  teve  o  perdido  líhaeoem  Alcino, 

Foi  Ulyêtet^  a  quem  esse  r et  ios  Pheacoi  acolheu  om  sua  casa  buma- 
uissimamente. 

Est.  LXXXIII. 

«  E  não  cuides,  o'  rei ,  que  nlo  sahisse 
O  nosso  capítSo  esclarecido 
A  ver-te ,  e  a  servir- te,  etc. 

Assim  escreveu  Manuel  Corrêa  este  terceiro  verso.  Outras  edições 
trazem  : 

«  A  ver-te ,  ou  a  servír-te. 
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En.  XG. 

Nio  falUm  ai  li  ot  raios  de  artificio, 
Os  tremules  eomeíag  imitando. 

«  Na  figura  apparentç,  asseqoelha-se  n«  cauda  ui^  foffiate-do-ar  a  um 
cometa;  e,  e^ia  symboUdadç,  deu  fundamento  ás  translações,  que  chama- 
ram cometas  aos  foguetes.  O  nosso  Camões,  relatando  as  fesus,  que  fei 
n  seu  beroe  do  porto  de  Mellnde,  assim  nomeia  esse  meteoro  da  arte. 

Mas  parece  que  as  tinctas  d*esta  descrlpçfio  foram  tomadas  das  que  usou 
Lucrécio,  pintando  a  estreita  da  alva' : 

«  Rubrum  tremmlii  /nkN*  t ^tèiM.  » 

Livro  IV. 

É  sem  dúvida  que  a  proporçáo  d'esta  metaphora  se  tomou  d*aquella 
setu,  que  voou  do  arco  de  Acostes,  nos  Jogos  de  SlclUa : 

» Volant  liquidiê  in  nubibut  ãrêit  anundo 

Signavitquê  viam  fiammis 

Virgílio,  Bneida.  Ilv.  v. 
Francisco  LeitXo  Ferrbira,  Àrle  de  eoneeiíoi. 

» 

Est.  Xa. 

A  grita  se  akvania  ao  ceo ,  da  gente. 
A  edlçio  de  Manuel  Corrêa  traz  : 

A  grila  se  k9tt%ta  ao  ceo,  da  gente. 

Est.  XCV. 

Cabaia  de  damasco  rico  e  dlno ,  ele 
Roupa  apertada  no  corpo ,  e  comprida  até  o  artelho. 

Onde  a  matéria  da  obra  é  superada. 
Ovidio  disse  : 

Materiam  iuperúM  oput 

if«toaiorpAo««,  IL  v.  s. 

Est.  XCYL 
De  asptvo  som  korritrimo  ao  ouvido. 

O  verso  ficaria  mais  poi^ílco  e  digno  de  Camões  se,  em  logar  do  super- 
lativo AorrtMtmo,  tivesse : 

De  áspero  som  horrisono  ao  ouvido. 

Est.  XCIX. 

Tal  o  fermoso  esmalte  se  mostrava, 
Dos  vesUdos  olhados  junctamenle, 
Qual  apparece  o  arco  ruiilanie 
Da  bella  nympba ,  filha  de  Thaumante. 

Admirase,  felizmente  eiecutado  o'esta  Imagem  como  Camões  (que  em 
tal  artificio  foi  Incomparável)  nos  põe  diante  dos  olhos  a  variedade  das 
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alegres  cores,  de  que  Iam  vestidos  os  que  em  Mellnde  accompauharaiD  o 
Gama  nas  vistas ,  que  teve  com  o  rei. 
Virgílio  disse  : 

« eeu  nubibut  areus 

Uille  írahU  varioi  adteno  ioU  colorei. 

ffietclajlv.  V.  V.  ss. 
Est.  cl 

O  Mouro  o  gesto,  f  o  modo  lhe  notava. 

Pedro  Craesbeeck  escreveu : 

O  Mouro  o  gesto,  «  modo  lhe  notava. 

Est.  CIV. 

u  O'  tu ,  que  so  tiveste  piedade , 
Rei  benino^  da  gente  iutiitana  ,  ele. 

Benino ,  como  pronunciavam  nossos  clássicos ,  volve  este  verso  mais 
eupbonico  que  benigno, 

A  beneficência  ou  se  engrandece,  ou  se  diminue.  Engrandece-se  de  três 
modos  :  1*  Pela  qualidade  da  pessoa,  a  quem  se  faz  o  beneficio^  se  é  des- 
valida, ou  se  acha  na  extrema  indigência.  2°  Pela  natureaa  do  mesmo  6«- 
neficiOf  quando  é  importante,  diflicil  de  conseguir,  extraordinário  e  In- 
esperado. 3*  Pela  pessoa  que  o  faz ,  quando  eiia  é  a  primeira ,  única ,  ou 
a  que  para  eile  mais  contribue. 

Essas  três  circumstancias  fazem  avultar  o  6afi«/lct'o,  que  o  Gama  agra- 
dece ao  rei  de  Mellnde,  nas  estancias  CIV  e  CV. 

Est.  CV. 

fEm  quanto  apascentar  o  largo  polo 
As  estrellas,  e  o  sol  der  luriie  ao  mundo, 
Onde  quer  que  eu  viver,  com  fama,  e  gloria 
Viverão  teus  louvores  em  memoria. 

Virgílio  disse  : 

«  Dum  Juga  monlit  aper^  fluvioi  dum  pitnt  mmabU , 
Dumque  thymo  pateentur  apet,  dum  rort  citada^ 
Semper  honos,  nomengue  tuum  ,  laudetquê  manebuni, » 

Écloga  V.  V.  76. 
Est.  CVII. 

Mas  detpoit  de  ser  tudo  Ja  notado 
Do  generoso  Mouro ,  ele. 

Manuel  Corrêa  escreveu  : 

Mas  depoit  de  ser  tudo  ja  notado 
Do  generoso  Mouro ,  ele. 

Porém  detpoíi,  e  não  depoii^  era  como  faltavam  e  escreviam  os  quinhen- 
tistas. Exemplo  : 

«  Crescia  a  grossa  espiga ,  e  se  segava 
Dftpoii  que  ja  quebrava  de  madura.  » 

Prrreira,  Erloga  1. 
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Est.  CX. 

«  Vendo  os  coslumfs  bárbaros  alheios , 
Que  a  nossa  A  Trica  ruda  tem  creado. 

Na  cdiçáo  de  Pedro  Craesbceck  lé-se  : 

«  Que  a  nossa  Africa  rude  tem  creado. 

Est.  CXI. 

«  Que  quem  ha ,  que  per  Tama  não  conhece 
As  obras  por tuguezas  singulares? 

Virgílio,  oa  Eneida,  liv.  I,  y.  569,  etc.  disse : 

•  Quit  genui  J^neadum,  quii  Troja  neiciat  urbem, 
Virtuíetque  viroique^  aut  (anti  incendia  belli  ? 
JVon  obtusa  adeò  getlamue  pectora  Pmnif 
fiee  tam  avernu  equoi  Tyriá  Soljungit  ab  urbe. » 


«  Não  tanto  desviado  resplandece 
De  nós  o  claro  sol ,  pêra  julgares 
Que  os  Melindlinos  teem  tam  rudo  peito  , 
Que  não  estimem  muito  um  grande  Teilo. 

O  discurso  do  rei  raelindano  é  qual  conTem  a  um  príncipe,  do  qual  Oso- 
rto  diz  : 

« In  omni  auíem  sermonê  princepa  ille  non  hominis  barbari  tpe- 

cimen  daòat,  i$d  ingenium  et  prudenticun  eo  loco  dignam  pra  $e  fe^ 

rebat.  n 

De  reb.  Emmanuelis. 

Est.  CXII. 
«Com  guerra  vã,  o  Olympo  claro  e  puro,  etc. 

«  Phrase  própria  da  magestade  épica,  nascida  da  leitura  do  grande  Épico 
latiiio,  nos  seguintes  legares  da  Eneida^  livro  X,  ▼.  1. 

«c  Panditur  interea  domut  omnipo(en(is  Olympi. » 
Abre-se  em  tanto  a  casa  refulgente 
Do  soberano  Olympo  omnipotente. 

«Tentou  Ptrifãoo,  e  Théuu,  de  ignorantes, 
O  reino  de  Plutão  horrendo  e  eteuro. 

tt  l'lsta  pintura  tem  todos  os  caracteres  necessários  para  Inspirar  horror, 
por  virtude  dos  dous  epitbetos ,  e  acceotuaçâo  longa  da  sexta  cesura ;  de 
sorte  que  elegância  e  harmonia  concorrem  para  fazer  a  energia  de  uma 
pintura  idoal ;  milagre  so  concedido  aos  grandes  génios.  O  primeiro  verso 
parecerá  duro  a  quem  não  reflectir,  que  o  nome  Theeeu  está  accentuado, 
não  como  nós  usamos  agora ,  mas  sim  â  maneira  dos  Gregos ,  e  Latinos , 
onde  sempre  foi  dyssyliabo  com  a  primeira  longa,  conforme  a  natureza  da 
prosódia  grega ,  onde  o  eta  foi  sempre  longo.  • 

Francisco  Dias  Gomes,  Ánalyte,  pag.  2S4. 

Theeeu  baixou  aos  Infernos  com  PiritHoo  para  o  ajudar  a  roubar  Pro- 
sérpina ;  mas  foi  ahi  oondemnado  per  Plutão  a  ser  amarrado  a  uma  pedra, 


446  NOTAS 

onde  se  conservou ,  até  qne  Hercules,  enviado  per  Eurystíiea,  o  Telo  p6r 
em  Uberdade. 

Est.  GXin. 

«  O  desejo  de  um  nome  •eon<<vodtf* 
Manuel  Corrêa  disse  t 

O  desejo  de  um  nome  avenk^ado. 


CANTO  TERCEIRO. 

Est.  I. 

Assi  o  elaro  inventor  da  medioina « 
De  quem  Orpheu  pariste ,  o'  linda  dama , 
Nunca  por  Dapline,  Clycie,  ou  Leuootlioe, 
Te  negue  o  amor  devido  como  fo«- 

Saer  por  costumar  foi  mui  usado  dos  clássicos  i  e,  oiodernaniente,  pe* 
ios  que  mellior  os  imitaram ,  como  assas  o  mostram  estet  exemplos  : 

«  Aquelle  sol  formoso,  que  na  som 
Nos  to»  amanliecer,  vós  o  encobristes. » 

▲iTouo  FannitaA,  Soneto  u. 

«  Qual  êoe  entre  as  estrellas 

De  Vénus  diflinguír-te  a  lui  graciosa.» 

DiRiz ,  Poesioi,  tom.  III.  pag.  357. 

Est.  II, 

Deiía  as  Oores  de  Findo,  que  Ja  vejo 
Banbar-me  Apollo  n'agua  soberana. 

«  Não  ha  palavras  que  assas  possam  louvar  a  belieia  d'estas  expressões 
verdadeiramente  filhas  do  enlbusiasmo.  Que  versos!  que  admiráveis  ver- 
sos !  que  amabilissima  poesia  I  As  expressões  d*estes  douê  hendeca$yU€^ 

aos  sáo  todas  symbolicas,  e  o  estylo  é um  estylo  divino.  » 

FxàHcisco  Dias  Gonss,  Anal^Be,  pag.  12S. 

Senão  direi,  que  tens  algum  rêcêo 
Que  se  escureça  o  teu  querido  Orpheo. 

Acceltei  esta  liçSo  de  Manuel  Corrêa;  porque  se  adapta  melhor  á  pro- 
nuncia dos  contemporâneos  a  Camões.  Exemplos  t 

«Um  desce  allentamenle  com  silencio , 
Outro  seguindo  vai  os  mesmos  passos , 
Ficando  do  terceiro  o  triste  e8p'ritu 
Com  medroso  recso  trabalhado.  • 

Jerohiho  Coxtb  Rbal,  Cêreo  da  Dim ,  canL  12. 

«Mas  com  que  nova  dOr,  com  que  brandura 
Chorariam  OrpAeo,  e  a  consorio.n 

Diogo  Bermaross  ,  o  limo,  carta  36. 
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Algumas  edições  truem  r$eeio ,  e  Orpkeio ,  rbyma  forçada  e  alheia  á 
pronuncia  clássica. 

E8T.  III. 

Promplos  estaram  lodos  ticuilando 
O  que  o  sublime  Gama  cooUria. 

Eieuiiar^  e  nâo  uculor  era  usual  nos  dasslcos.  BIs  um  exemplo  : 

«D'esles  «Mutla  tu  o  doce  canto.  • 

Diooo  BBaNÀaDES,0liiRa,  carta  7. 

Er,  VI. 

«Entre  a  xona,  que  o  canoro  senborea , 
Meta  septentrional  do  sol  luxente ; 
B  aqoella,  que  por  fria  se  arrecea 
Tanto ,  como  a  do  meio  por  ardente, 
Jax  a  suberba  Ewropu ,  etc. 

«Considerando  oi  philoeopbos  e  geografoai  a  eata  simli banca  o 
mundo ,  fazem  do  Oriente  a  mão  direita ,  do  Occldente  a  esquerda ,  e  do 
Pólo  árctico  a  cabeça ;  e,  a  este  respeito,  Europa  está  na  parte  superior, 
presidindo  ás  mais,  como  cabeça  de  todas.» 

Ldis  Mendes  de  Yascoíicbllos,  Sitio  dê  Lisboa,  pag.  7. 

Est.  IX. 
«  Ao  campo  damatetno  o  perguntara. 
N^esse  campo  (segundo  dizem)  formou  Deus  Adão  e  Eva. 

Est.  Xn. 

«Onde  co'o  Uémo  ,  o  Rbddope  sajeito 
Ao  Olboraano  está ,  que  iumettida 
Byxtmeio  tem  a  sru  serriço  indino ; 
Roa  injuria  do  grande  Conttaniinoi 

Aqui  a  voz  sumettida^  qual  a  pronunciavam  os  nossos  clássicos,  torna  o 
verso  mais  barmonico  que  êobmettida. 

«  Tendo  ConstamUno  determinado  de  nio  viver  em  Roma ,  e  buscando 

um  sitio  capaz  do  seu  grande  Império ,  deixando  os  fundamentos ,  que 

tioba  ja  lançado  jnncto  do  antlguo  Ilion,  veio  edificar  a  grande  o  nobilis-^ 

alma  cidade  de  Constantinopla,  que  perdeu  d'alU  per  diante  •  aotiguo' 

Done  de  By^aneio. » 

Luís  Mexdss  na  Vascorcbllos,  SiUo  d$  iiiAof,  pag*  10. 

Est.  XIXI. 

«  Logo  de  Maeedomia  estio  as  gentes  . 
A  quem  lava  do  A'xio  a  agua  Tria  : 
E  vós  lambem ,  o'  terras  exceljenles 
Nos  costumes,  Ingcnhos  e  ousadia ; 
Que  creasles  os  peitos  eloquentes 
E  os  juízos  de  alta  pbaniesia,  etc 

Sannazaro  no  seu  piwa  4ê  Pmrlm  Fitginis ,  lib.  t",  dlsic  x 
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«(^  Macedum  per  êoxa  ruii  torrentxímt  nnáii  (Auxiu9\ 
ÀniiqwB  Grajorum  wrbet ,  gens  oplima  monun 
Forwiãlrix,  clarm  ingeniis  et  fortibut  anuie, » 


«Com  f«em  lu  ,  clara  Greda , o  ceo  peneiras, 
fi  nio  menos  per  armas ,  que  per  leiras. 

Miouel  Corrêa  escreveu : 

«  Com  q%e  lu ,  clari  Grécia ,  o  ceo  peneiras. 

Est.  XIV. 

«  Onde  Anienor  Ja  muros  levantou. 

Allude  Camões  á  cidade  de  Pádua,  fundada  per  jitUenor,  Troiano,  que 
escapara  á  ruina  de  Tróia.  Virgiilo  disse  : 

m  Uie  tamen  itle  urbem  Patavi ,  eedetque  loeaf>ií 
Teuerorum,  et  genti  nomen  dedit,  armaque  fUeit 

Trota 

EneidOf  iiv.  i.  v.  nsi,  ele. 

Est.  XY. 

uCo'os  murot  naíuraet  per  outra  parle. 
Polybto  denomina  os  Alpes  muroi  da  Itália, 

Est.  XVn. 

«  Eis-aqui  se  descobre  a  nobre  Bespankãf 
Gomo  cabeça  alli  da  Europa  Ioda. 

É  a  Uetpanha  Hmiiada  ao  Norte  pelos  Pyreneus ,  que  a  separam  da 
França;  ao  Levante  pelo  Mediterrâneo ;  ao  Meio-dia  pelo  Estreito  de  Gi- 
braltar; ao  Poente  pelo  reino  de  Portugal,  e  pelo  Oceano  atlântico  :  seu 
comprimento  orça  a  duzentas  sessenta  e  algumas  léguas,  do  Sudoeste  ao 
Nordeste  :  sua  largura  abrange  cento  c  setenta  léguas. 

o  Mas  nunca  poderá  com  força ,  ou  manha, 
A  forliina  inquieta  pór-lhe  noda. 

a  Os  nossos  antiguos  quasi  sempre  dl s Iam  nada ;  e  assim  devera  ser,  ilslo 
ser  o  termo  latino  nota^  mudado  o  f  em  d  ;  costume  anilguo  nos  que  for- 
mavam o  idioma ;  os  quaes  convertiam  as  consoantes  ásperas,  em  outras 
de  mais  suave  pronunclação,  que  a  elias  correspondessem.» 

Francisco  Dias  Gomes,  Obrat  poetieoê,  pag.  M5. 

Est.  XVIII.  » 

«  Onde  o  sabido  Ettreito  se  ennobrcce 
Co'  o  extremo  iraballio  do  TKebano, 

Gibraltar f  a  quem  os  Mouros  chamaram  Ghiblaltath;  nome  que  si- 
gnifica monte-da-entrada;  isto  é,  a  chave  d*essa  porta  peia  qual  o  Oceano 
entra  no  Mediterrâneo.  O  Thebano  foi  Hercúlea. 
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Est.  X\I. 

«  Esu  é  a  diloM  pátria  minha  amada. 
A'  qual  le  o  ceo  me  dá,  que  eu  sem  perigo 
Torne  com  esta  empresa  ja  acabada, 
Acabe- so  esta  Uti  alli  comigo. 

«Aqui  se ▼€  que Im  está  significando  vtda, por  virtude  da  metaphora.» 

FaARCisco  Dias  Gomes  ,  Obrai  pdèíicãt,  pag.  34. 

«Esta  foi  Lusitânia,  derivada 
De  Luso,  ou  Ly«a,  ele. 

LyêiOt  ou  Lyiias^  do  qual  se  disse  também  o  reino  Lysitania :  gover* 
DOU  80  20  ânuos ,  em  que  fex  reinar  a  torpeza  e  as  delicias.  Morreu  anno 
de  2053. 

E0T.  XXIL 

«  Doesta  o  ptutar  nasceu ,  que  no  sen  nome 

Se  Ye ,  que  de  homem  forte  os  feitos  teve. 

• 

y%riaU>  Lusitano,  de  jMitoty  por  desesperado,  se  fes  l>andolelro,  i>or  va- 
lor, capitão.  Testlmunba  da  cruel  tyrannia  dos  Romanos ,  larga  o  cajado 
pola  espada.  Defensor  da  pátria ,  venceu  a  Vetllio ,  mortos  quatro  mil  Ro- 
manos no  primeiro  coml>ate ,  dés  mil  no  segundo.  Ao  pretor  Caio  Planeio 
mata  quatro  mil  de  cavallo,  e  o  vence  com  valor  outra  vez.  Vence  e  destroe 
o  exercito  do  pretor  Cláudio  Unlmano,  e  o  de  Calo  Nigidio.  Venceu  tam- 
bém a  Quinto  Fábio,  cônsul.  Foi  igualmente  vencido  per  Firiato  o  cônsul 
Fábio  Emiliano.  Seis  foram  as  principaes  victorlas  de  Firittío,  que  obrigou 
a  Metello  ajustasse  com  elle  pazes.  Quinto  Fábio  com  os  elefantes  foi 
destroçado.  Quinto  Servilio,  cônsul,  também  experimentou  o  valor  dos  Lu- 
sitanos: mas  ganhou  três  offidaes  estrangeiros,  que  militavam  com  Viria- 
to, para  o  degollarem  de  noite  dormindo,  depois  de  pôr  terror  aos  Romanos 
mais  de  dés  annos,  pelos  de  886ft.  ^ 

«Esta,  o  telho,  que  os  filhos  próprios  come ,  etc. 

É  o  Tempo  ou  Saturno :  a  cubica  que  teve  de  reinar,  foi  causa  de  que 
acceltasse  a  coroa  de  Titan ,  seu  irmfio  mais  velho ,  com  condição  de  que 
não  crearla  filhos  machos;  mas  que,  apenas  algum  houvesse  nascido,  os  de- 
voraria. Rbea  achou  modo  de  subtrahir  á  sua  crueldade  Júpiter,  Neptuno, 

e  Plutão. 

Est.  XXYIL 

«  Ja  tinha  vindo  Henriqut  da  conquista 
Da  cidade  Hierosòlyma  sagrada,  etc. 

«Passando  o  conde  Z>.  Henrique  em  Palestina,  andou  visitando 
aquelles  sanctos  legares  onde  Christo  obrou  nossa  redempção ,  e  pele- 
jando com  os  inimigos  da  fe,  com  animo  igual  ao  zelo ,  que  o  movera  a 
partir  de  suas  terras ;  pêra  as  quaes  se  tornou,  não  a  descançar,  mas  a  em- 
preoder  novas  conquistas  contra  os  Mouros ,  e  contra  os  Lioneses  que  , 
sem  causa ,  lhe  inquietaram  seus  vassallos  no  tempo  de  sua  ausência. » 

Frbi  BeRMARDO  D£  Brito,  Eiogtoi  huíorieoi 
doi  réii  de  Portugai, 
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«•  Que  não  tendo  Goíhfredu  a  quem  resista , 
Despois  de  ter  Judea  sujugada,  e(c. 

Gothflredo  foi  flibo  de  Èustacliio ,  e  de  Ida ,  duque  de  Letena :  partiu 

para  a  Judea  com  um  exercito  de  setenta  mil  iofantes^edésmll  cavallos.  Elle 

foi  l>em  succedido ;  porque  dentro  de  quatro  annos  se  fes  aènlior  primei- 

i;ameDte  de  Nicéana  Bitbynla,  depois  d'ADtioc)iia  na  Syria,  e  ultioiameQte 

de  Jerusalém  na  Palestina ;  de  que  se  fez  coroar  primeiro  rei  no  anoo 

de  1099.  ' 

Eft.  XXIX. 

« ( Que  em  tanta  antiguidade  nã  ha  cerleU  }. 

£ls  còino  dete  escreter-se  esse  rersò  para  flear  cthtí,  Mantiel  t!orrea 
ddlbu-ò  assim  : 

« ( Que  em  tanta  antiguidade  não  ba  cerlesa). 
N*outns  edições  ié-se  d'e3ie  mesmo  modo ,  mas  sem  parenibesis. 

Est.  iXX.  * 

ir  ácsòlvidas  as  musoí  no  conceito. 
Manuel  Corrêa  escreveu  i 

ResaWIdas  as  eouHu  no  OMoeito. 
Káti  será  esta  melbor  lição  ?  Ella  acba-se  em  outras  edIçGes. 

«  Ao  propósito  firme  tigue  o  elTeito. 

CtuiõeSf  e  osseus  cbevos declinavam  o  verbo  «eywir :  £u  sigo ,  Hê  iiguBs, 
èUe  iipiêi  etc. « $i§uê  fu,  etc.  (Vejam-se  Rudimento*  da  §rmnmatieapor» 
fiifMSOi  per  Pedro  José  da  Fonseca,  pag;  Sdi). 

Est.  XXXI. 

«  Mas  n'ella  o  sensual  era  o  maior. 
Outras  edições  trazem : 

«  Mas  n'  ella  o  sensual  era  maior. 
PoftD  a  Mia  do  artigo  o  toma  esse  verso  prosaico  e  frouxo. 

Est.  XXXII. 

«  Scylla,  por  uma,  mata  o  veilio  pae. 

{Vede  OviBio,  M\ítamorphoi€9,  liv.  viu). 

Est.  XXXIV. 

«Contra  o  Iam  raro  c  ingente  Lusitano. 

Esta  lição  de  Manuel  Corrca  parece u-me  mais  adequada  ao  seuUdo  da 
estancia,  que  est*  outra  que  se  lé  em  algumas  edições  : 

Contra  o  iam  raro  em  gente  Lusitano. 

Est.  XXXV. 

«  Mas,  com  se  ofTerecer  i  dura  morte 
O  flel  Egas  amo ,  etc. 
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O  contexto  d^esu  oitava,  e  da  seguinte ,  bem  dão  a  ver  <|Qáttto  dk- 
cordam  os  pareceres  dos  hoMens,  segilndò  saás  diferentes  idades ;  pois 
aquillo  mesmo  <|«e  o  Telho  e  prudente  aio  paclêa  com  o  rei  de  Castella  , 
sem  attender  mais  do  que  ao  uUl,  oáo  sofre  entrada  no  altivo  coração  do 
príncipe  mancebo. 

Es*.  XXXTll. 

w  Que  o  príncipe  a  seu  mando  ãumêtido,  ele. 

Este  veno,  anlm  eseripto  per  Manoel  Cbrrea ,  é  mala  eaptaonloo  qde 
o  segHlate^  qne  se  actaa  fem  tfUMl  todas  as  edtfões  dos  LmMíúm  t 

«Que  o  príncipe  a  seu  mando  sohmetido. 

Est.  XXXVm. 

«  E4;oni  seus  tiltios,  e  úiullierse  t>arle 
Á  ievaaUir  com  elles  a  Aança. 

Pteféti  está  li^âo  de  Manuel  Corrêa ;  t)orqUe  elta  et  i  ta  d  hiato ,  qde  M' 
múSú  as  dttsis  togaes  ^  a  no  verso  assim  escrtptd : 

A  aiev aniar  com  elles  a  fiança. 

Est.  XXXIX. 

M  Vét  aqui  trago  as  vidas  innocentes 
Dos  filhos  sem  peccado ,  e  da  consorte. 

«  f^ès  aqui ,  vaie  o  mesmo  que  eit ,  que  é  o  ecce  dos  Latinos ,  como 
advertiu  Manuel  de  Faria ,  e  se  mostre  do  mesmo  Camões ,  cant.  III , 
est.  xiuLVui. 

«c ...  eit-aqui  veníio  otTerecido    ' 
â  te  pagar  co^a  vida  o  premettído. » 

pRARGisoo  Dias  OoMas,  Obrai  foUieâê,  pâg.  940. 

<t  De  (ormeaios  <  de  mor les  pelo  estilo 
•    De  Scini* ,  e  do  touro  de  Pertlo. 

Sciniã  foi  um  famoso  ladrão,  que  devastava  os  arrabaldes  de  Coríntho. 
Atava  os  infelizes ,  que  Hi«  eaMkm  nas  mtoo)  mb  raliRNf  de  duas  grossas 
arvores,  que  havia  dobrado,  e  abaixado  té  o  chão;  os  quaes  eudireitaii- 
do-se  de  súbito,  faziam  peaaços  os  corpos  dos  taes  infelizes.  Theseu 
deu-lhe  morte  per  meio  do  mesmo  suppiicio. 

PerillOy  homem  de  grande  tofenho,  orlgliiarib  <l*Atllenas;  o  qual  In- 
ventou a  P balaria  lyrartAo  om  género  de  tormento  para  matar  os  homens, 
a  que  era  naturalmente  pouco  inclinado ;  e  foi  esse  tormento  um  touro 
de  metal,  em  cujo  bojo  mettido^  os  honfehs,  e  posto  fogo  debaixo ,  bra- 
mavam como  touros.  O  primeiro  que  padeceu  essa  crucJIssima  morte  foi 
o  próprio  artífice. 

ÈST.  XL. 

«  Qaal  diante  do  algos  o  eonáemmudOf  elo. 
Tasso  pae  disse : 

K  Qual  prigioder  que  ta  ãêhUkxa  aiUnda.  * 

Cáttto  zt.  etl.  41. 


f 
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B  Ariosto  : 

Canto  XLT.  uL  M. 
«Tal  diante  do  piincipe  indinado ,  etc. 

Eis  o  que  o  erudito  Moraes,  no  seu  excellente  dlcdonarlo,  diz  acerca 
do  verbo  indinar^  e  seus  derivados :  «Os  nossos  poetas  clássicos,  e 
ainda  os  modernos ,  usam  de  indino,  e  outros  vocábulos,  que  aliás  se  es- 
crevem com  igno;  que  os  editores  teem  o  cuidado  de  imprimir,  sem  at- 
tençáo  á  rbyma  consoante  em  ino ,  accresoeatando-lbe  o  g  antes  do  n.  » 

Est.  XLL 

«  Qoe  mais  o  sen  Zopfro  são  preura, 
Que  vinte  Bulf^lonias ,  que  tomara^ 

ZopyrOf  cortesão  de  Darlu,  rei  da  Pérsia,  volveu-se  fiimoso  pelo  estra- 
tagema de  que  usou  para  render  a  cidade  de  Babylonia  cercada  per  esse 
monarcha.  Após  baver-se  cortado  naris,  e  orelbas,  apresentou-se  assim 
mutilado  aos  Babylonlos ,  dizendo-lhes  «  ser  Darlu  quem  o  maltractara 
d'aquella  maneira.  «Os  Babylonlos,  na  persuasão  de  queelle  se  vingaria  de 
slmilbante  ultraje,  cooflaram-lhe  a  defensa  de  Babylonia  ;  mas  elle  fran- 
queou entrada  a  Darlu ,  após  um  cerco  de  20  mexes. 

Das  grandes,  ou  maiores  cidades  que  teve  o  mundo,  foi  Bc^ylonia; 
porque  (como  diz  Dlodoro  Siculo)  a  tinha  de  circuito  S60  estádios. » 

Est.  XLII. 

«  Postoqae  em  forçti^  e  genU ,  iam  pequeno. 

Todas  as  edições,  que  tive  ante  os  olhos,  trazem  esse  Terso  assim  es- 
cripto ;  porém  Manuel  Corrêa  deixou-o  como  se  aqui  lé  : 

«  Postoque  em  força  gramde ,  tam  pequeno- 

EiT.  xun. 

«  Que  tam  pouco  era  o  povo  òonKsotfo. 

Os  nossos  ÍM>ns  authores  escreviam  e  pronunciavam  bautizado ,  e  nio 
baptizado  como  boje.  Exemplo : 

«  Bamtisada  (ambição)  em  seio. » 

Paiva,  SêrmÔês^  1. 1.  f.  ST. 

Est.  XLIY- 

«  Seguem  guerreiras  damas  seus  amigoi, 

«  O  termo  amigo  não  offerece ,  ao  presente ,  a  ideia  de  uma  alTeiçSo 
licita  entre  os  dous  sexos.  » 

PiDRO  Jost  DA  FORSBCA ,  TroUido  da  veni/Uação 
portuguexa, 

M  Imitando  a  fermoia  e  forte  dama , 
De  quem  tanto  os  Troianos  se  ajudaram. 
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Foi  t  celebre  Penthesllea ,  rainha  das  Amaionas ;  a  qual ,  secundo  os 
poetas,  veio  soccorrer  Priaroo  em  a  gQerra  de  Tróia. 

n  E  ai  que  o  Thermodonte  Ja  gostaram. 

Sáo  as  AmaioDas ,  moradoras,  conforme  a  antigua  opinião ,  Juncto  is 
orias  do  Thennodonie ,  rio  do  Ponto ,  na  menor  Asia ;  das  quaes  disse 
VlrgiUo : 

•  Qualêi  Thrétcim ,  eúm  flwnina  Tfaermodoonlis 
PuUúêU  ,  eí  pkHi  bellãmhur  Amaiones  ormit.» 

Est.  XLY. 

«  A  matutina  lux  serena  e  fria « 
As  estrellas  do  poio  ja  apartava ; 
Quando  na  crux  o  Fillio  de  Maria, 
Arooslrando-se  a  Aronso ,  o  animaTa. 
Elte,  adorando  a  quem  Ibe  apparecia , 
Na  Te  todo  inflammado,  assi  gritava : 
«Aos  infleis ,  Senhor,  aos  infleis, 
B  não  a  mi ,  que  oreio  o  que  podeis!»» 

• 

«  Prosegulu  el-rel  D.  Afonso  as  conquistas  da  Beira ,  e  Estremadura 
portuguesa  :  passou  ao  Alem-Tejo ,  aonde  triumphou  de  cinco  réis  mou- 
ros, e  qolnse  régulos,  cujo  principal  imperador  era  Ismael ,  com  infinita 
multidáo  de  bárbaros.  Afonso  cheio  de  piedade ,  e  confiança  em  Deus , 
attendia  i  oração  e  lição  sancta  entre  o  maior  estrondo  das  armas.  Leu 
alta  noite  a  victoria  milagrosa  de  Gedeão ,  com  trexentos  homens  sem  ar- 
mas ,  contra  o  formidável  exercito  dos  Madianitas.  Elevou  o  pensamento 
ao ceo,  fallou  a  Deus,  e  disse  :  «Senhor  todo  poderoso,  bem  sabeis  que 
so  para  gloria  do  vosso  adoravel  nome  tomei  as  armas  contra  os  Inimigos 
da  fe  :  igualmente  podeis  dar  a  vlctoria  a  muitos  ou  a  poucos.  Se  quereis 
que  eu  seja  morto  ás  mãos  dos  Inimigos,  cumpra-se  vossa  vontade  sancta. 
Se  me  concedeis  a  victoria,  será  vossa  toda  a  gloria.»  Adormeceu  vestido, 
inclinada  no  livro  a  cabeça  :  viu  em  espiritu  o  núncio  do  Rd  eterno ,  que 
lhe  disia  :  «Confia,  que  venceras  estes  infleis;  e  o  Senhor  te  manifestará 
sua  misericórdia.  »  A  este  tempo  D.  João  Fernandes  de  Sousa,  camareiro 
do  príncipe,  o  despertou ,  disendo-lbe  :  « Ahl  está  um  venerável  velho  a 
procurar-vos.  »  Respondeu  :  «  Entre ,  se  é  chrisião.  »  Tanto  que  o  viu, 
oonheceu  ser  o  que  na  visão  se  lhe  mostrara :  ao  qual  ouviu  diser :  «Tende 
bom  animo,  vencereis,  e  não  sereis  vencido.  Sois  amado  per  Deus,  que 
tem  posto  os  olhos  de  sua  misericórdia  em  vós  até  a  decima  sexta  gera- 
ção, na  qual,  attenuada,  outra  vez  obrará  novos  bencficios  per  eíTelto  de 
sua  piedade.  Deus  me  envia ,  que  ao  toque  da  campainha  da  minha  cella , 
esta  noite ,  no  deserto  em  que  vivi  entre  os  bárbaros  ha  sessenta  annos , 
guardado  peio  Senhor,  vades  sem  testlmunhas ,  gosar  asj  maravilhas  do 
Altissiqio.  9 

.  Venerou  Afonso  ao  Senhor,  e  seu  enviado.  Disposto  em  oração,  ao 
toque  siguaiado  foi ;  e  viu  de  repente  fora  dos  arraiacs,  ao  nescente,  um 
raio  de  lux  mais  brilhante  que  o  sol ,  no  meio  vinha  Jesu-Christo  cruci- 
ficado, aos  dous  lados  anjos  em  forma  de  mancebos  respiandecentesi  In- 
clinados a  adorar  o  Senhor.  Largou  armas  e  sapatos,  prostrado  em  terra , 
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Imantado  em  terníssimas  lagrymas,  exclamou  :  «  para  quç  vindes  a  mim 
Senhor?  quereis  augmentar  miuba  fe?  iN'clla  educado  desde  q  l)aptisnip, 
que  recebi  menino,  vos  confesso  Deus  verdadeiro,  Filho  do  Interno  Padre, 
e  da  Virgem  Maria.  Ide  manifestar-vos  aos  infiéis ,  para  que  todos  em  vós 
creiam.  »  Sem  nada  se  turbar  rogava  ao  Senhor  confortasse  seus  vassal- 
los.  n  Con0a  Afonso,  lhe  diz  Cbrisio  da  cruz  :  venho  estabelecer  os  prin- 
cípios de  teu  reino  sobre  pedra  firme  :  vencerás  não  so  agora,  mas  sem* 
pre  que  tomares  armas  contra  os  Inimigos  da  crMS*  Acbaris  os  teus  ale- 
gres ;  acceita  o  titulo  de  rei ,  que  te  derem ;  pois  eu  (a  quem  so  pertence 
edificar,  e  destruir  os  impérios)  quero  en)  ti,  e  teus  descendentes  estabe- 
lecer para  mim  um  reino  sanctifícado ,  puro  na  fe ,  amavei  na  piedade , 
que  d*eUe  seja  levado  meu  nome  és  nações  estranhas.  Para  teus  succes- 
sores  conhecerem  quem  lhes  entregou  p  domínio,  comporás  as  armas  das 
cinco  cliagas ,  com  que  remi  o  género  humano  ,  e  dos  dinheiros  ,  com 
que  fui  vendido  aos  Judeus.  » 

Est.  XLVII. 

«  Qual  c^os  grilos  e  roses  incitado 
Pela  roonuoha ,  o  rábidif>  molotto. 

Luts  AlamanI  disse  : 

« qutUjovine  aiap » 

Afíarehiade ,  canto  f  xii|> 
fé  Tasso  p^e  : 

M  Con  quêl  furor  ehe  iuol  far  gran  molosso. » 

Amadigey  canio  liixvu.  9$í.  4S. 

Est.  XLVIII. 
«  Tal  do  rei  novo  o  titamago  aceendido,  ele. 

É  ijicrivel  a  irregularidade ,  que  reina  eiu  ipdas  as  edições  dos  Zvsta- 
das!  A  Roll^ndiana  diz,  n'esie verso,  a$tamago^  c  na  estancia  XXXIX  do 
canto  I,  estômago  (animp,  Intenção). 

«  Levantam  nMsto  os  perros  o  alarido 
Dos  grilos ;  tocam  arma ;  ferve  a  gente- 

Adoptei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa ;  porque  ella  e^  Ita  p  hiato  á  arma ; 

(qual prazem  algumas  edições)  e  porque  assim  se  lé  em  outros  bons 
poetas,  exemplo  : 

«  Toca  arma  em  Calecut  o  povo  adiisio. » 

IfENEZBS,  9falaca  eonqui^iada,  liv.  i.  es^.  14. 

« Tuhat  soam , 

Instrumentos  de  guerra  tudo  atroam. 

O I  é  ||D^<^m  de  um  som  mpdo  e  obtuso,  como  o  mostra  o  exemplo  ci- 
tado ;  nq  qqai,  á  iipitaçâo  de  Virgilio,  Camões  junctou  em  grande  çopljf 
o  f,  q  if,  e  o  r,  para  assjm  arremedar  o  próprio  toque  das  trombetas. 
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Est.  XUX. 
«  Bem  como  qotndo  t  fiamwM ,  qne  aleâd«,  ate. 
Bernardo  Tasso  disse : 

K  Como  ialor  dal  ei$l  eoduto  foco 
In  ucca  selva. » 

Canto  LiY,  est.  l%. 

BfT.   lã. 

if  Alli  se  vêem  encontros  temerosos, 
Pêra  se  desfaxer  uma  alta  serra. 

O  benemérito  corrector  e  annotador  da  edição  Rollandiana  de  \^t(^  ^ 
escreveu,  acerca  d'este  segundo  verso,  a  s^uinfe  no(a  : 

tt  Na  oiillcía  antigua  era  designada  pelo  nome  de  ^^rra  p  esqu^^ráp 
formado  de  muitos  ângulos  a  modo  de  dentes  de  serra.  (Vede  Blute^u, 
Diccionario,  ele)  E  é  provavelmente  n'este  sentido  qi^e  oPoeta  emprefua 
aqui  o  vocábulo  serra  » 

Est.  Ln. 

«  Com  qna  também  do  campo  a  eòr  se  perde, 

Tomado  earmesi  de  branco ,  e  verde. 

Segui  esfn  lição  de  Manuel  Corrêa,  por  mais  cqmc\^  qm^  P^fSHIPn  ^ 
José  Maria  cie  ^ouza  : 

«  Tomando  earmesi  de  branco ,  a  verde. 

Est.  LIII. 

«  Desbaratado  e  roto  o  Mouro  bispsno. 

Esta  iiçáo ,  que  vem  na  edição  publicada  per  Pedro  Craesbeeck ,  no 
anno  de  1631,  é  preferível  á  seguinte,  que  se  lé  em  outras :  « 

n  Desbaralado  e  rolo  o  Mauro  hispano. 

Veja-se  a  sabia  nota  que,  acerca  de  Mouro  e  àfaufo,  çscreren  Q  edi- 
tor da  uiUma  edição  Rollandiana  dos  Ziatodoi. 

Est.  LV. 

«  SealabieaslrOf  cujo  campo  ameno ,  etc. 

Os  authores  designaram  sempre,  em  latim ,  a  viila  de  Sanctarem  pelo 
vocábulo  Scalabieastrum ,  e  nunca  per  Stabelieastrum  ou  Scabeli" 
castro^  como  escrevem  todos  os  editores  dos  Luiiadas,  ( Vede  nota.  11, 
do  canto  III,  na  edição  Rollandiana  de  18/13.) 

CsT.  LYII. 
«  E  lu ,  nobre  Lisboa 


Obedeceste  á  força  portugueta, 
Ajudada  lambem  da  forte  armada. 
Que  das  boreaes  parles  foi  mandada. 


«  Os  primeiros  habitadores,  que  occuparam  Lisboa  foram  os  Tur^oios 
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anliguoB.  Depois  os  Romanos,  Inlroduzlndo-se  na  Lusitânia,  ficenni  sua  a 
cidade  de  Lisboa* 

Conclafda  a  famosa  batalha  de  Munda  contra  os  filhos  de  Pompeio ,  se 
viu  a  nossa  provinda  pacificada  com  a  presença  do  Imperador  Júlio 
César,  a  quem  Lisboa  (Ja  n'aquelle  tempo  de  grande  nome)  pelo  proce- 
der benéfico  du  Imperador,  lhe  deu  homenagem.  Tanto  estimou  Gesar 
este  lance  de  obediência  que,  para  premio  da  cidade,  e  expressão  do  sen 
gosto,  ou  para  melhor  perpetuar  sua  fama,  mandou  que  d*alll  per  diante 
Lisboa  se  denominasse  Felicitas  Julta ;  Isto  é ,  Felicidade  de  Júlio 
César;  e  que  seus  cidadáos  gozassem  o  foro  municipal,  que  consistia  em 
poderem  militar  nas  legiões  romanas ,  gozando  alll  das  honras  que  mere- 
cessem. 

Lisboa  foi  depois  possufda  pelos  Alanos,  Vândalos,  Suevos,  Godos; 
e,  a  final ,  pelos  Sarracenos. 

Per  esse  melo  tempo  é  crivei  que  os  Mouros  corrompessem  o  nome 
antlguo  Olysipo  da  cidade ,  cbamando-a  Lisibo ,  por  não  terem  no  seu 
Idioma  uso  da  iettra  P.  Depois  disseram  Lisiboa^  e  ultimamente  Lisboa^ 
que  hoje  permanece,  n 

Joio  Bautista  de  Castro  ,  Mappa  de  PorlmgtA. 

«  Ei-rel  D.  Afonso  (diz  Duarte  Galvão )  tomou  Lisboa  na  era  de  César 
de  1184  f  no  mez  de  outubro,  que  concorre  com  o  anno  de  nosso  Senhor 
Jesu-Chrlsto,  de  1147. 0  que  eu  acho  certo,  assi  per  esse  Chronista,  como 
principalmente  per  duas  pedras,  que  na  Sé  de  Lisboa  estão.  Uma  mais  an- 
tigua,  e  de  melhor  Iettra,  que  está  á  porta  do  sol  da  Sé,  da  parte  de  den- 
tro ,  que  diz  em  versos  latinos  : 

«  Então  se  computavam  os  annos  do  Senhor,  mil  com  cento  e  quatro 
vezes  dés  e  quatro  e  três ,  quando  a  cidade  de  Lisboa  foi  tomadas  per  os 
christãos,  e  per  elles  tornada  A  fe  cathollca* » 

A  outra  está  á  mão  direita  da  porta  principal ,  no  coberto ,  e  diz  o 
mesmo;  salvo  que  accrescenta  a  que  foi  em  dia  dos  sanctos' martyres 
Crispino  e  Crispiniano. » 

Eu  tenho  um  breve  summario  dos  réis  Godos  até  ei-rel  D.  Afonso  Hen- 
riques, em  latim,  tal  qual  aquelles  tempos  usavam,  e  concerta  com  Isto, 
não  somente  no  anno  e  dia  do  mez ,  mas  inda  diz  ,  «  que  era  uma  sexta- 
feira,  á  sexta  hora  do  dia ;  havendo  cinco  mezes  que  el-rel  a  tinha  cercado ; 
isto  é,  desde  Junho  até  outubro.» 

André  db  Resbmdb,  Jf iiloria  dê  Evoru^  cap.  iS. 

Est.  LVin. 

«  La  do  germânico  AMhts ,  e  do  Rheno , 
E  da  Iria  Bretanha  conduiidos 
A  destruir  o  povo  sarraceno , 
Muitos ,  com  tenção  saneia ,  eram  partidos. 
Entrando  a  bocca  Ja  do  Tejo  ameno , 
Co' o  arraial  do  grande  Afonso  unidos, 
(Cuja  alta  fama  então  subia  aos  ceos) 
Foi  posto  cerco  aos  muros  ulysneos. 

»  Na  segunda-felra ,  depois  do  Espirltu-Sancto,  entrando  pela  barra  do 
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rio  Douro ,  arribimos  ao  Porto ,  onde  achámos  o  bispo  dhiqueHa  cidade 
que,  com  antlclpada  ordem  d*ei-ret,  esperava  aWoroçado  a  nossa  vinda. 
I  Alll  nos  demorámos  onze  dias/ aguardando  pelo  conde  Amoldo  de  Ardes- 

I  cot,  e  o  Gondestavel,  que  se  haviam  separado  de  nós,  por  causa  da  tem- 

pestade ;  e,  em  lodo  este  tempo,  experimentámos  no  bom  comoiodo  dos 
viveres ,  com  outras  delicias ,  e  refrescos  do  palz ,  a  benevolência  do  rei. 
I  Chegado  o  conde,  eoCondestavel,  fomos  continuando  a  nossa  via- 

jem ;  e ,  ao  segundo  dia  de  Jornada,  entrando  pela  foz  do  Tejo ,  na  vigília 
dos  Apóstolos  san*  Pedro ,  e  san'  Paulo  ,  dêmos  fundo  em  Lisboa ;  cuja 
cidade,  conforme  a  tradição  das  historias  dos  Sarracenos,  foi  edificada 
k  per  Diysses,  depois  da  destruição  de  Trola :  e  está  ella  fundada  com  ad- 

mirável estmctura  de  muros  e  tOrres  sobre  um  monte  Insuperável  ás  forças 
humanas. 

Assim  que  pozeraos  pés  era  terra,  armámos  barracas;  e,  ajudados  do 
favor  Divino,  em  o  primeiro  de  Julho ,  tomámos  os  arrabaldes  da  cidade. 
Depois  de  vários  assaltos  contra  as  muralhas  (não  sem  grande  prejuízo  da 
parte  a  parte)  gastámos  em  preparar  machinas  até  o  primeiro  de' agosto. 

Juncto  da  praia  fabricamos  duas  sumptuosas  torres,  uma  para  a 
parte  do  Oriente ,  onde  se  tinham  aquartelado  os  Flamengos ,  outra  na 
parte  occidental,  onde  estavam  alojados  os  Ingleies ;  e  fizemos  também 
varias  pontes  para  nos  facilitar  a  entrada  da  cidade  per  cima  dos  seus 
muros. 

No  dia  da  Invenção  do  Protomartyr  sancto  Estevão  se  começaram  b 
mover  para  a  bateria  as  machinas ,  e  as  naus ;  porém  rebatidas  não  so  do' 
vento  contrario ,  mas  dos  instrumentos  belllcos ,  com  que  nos  sacudiam , 
nos  retirámos  com  algum  damno ;  e  no  tempo  que  os  nossos  pugnavam 
com  os  Sarracenos,  defendendo  os  Ingleses  com  menos  vigilância  a  sua 
tOrre,  não  a  poderam  livrar  do  Improviso  Incêndio,  que  a  abrasou. 

Logo  com  certa  machina  começámos  a  romper  a  muralha  ;  o  que  vendo 
os  Mouros,  lançando  per  cima  d*ella  fogo  oleoglnoso,  a  reduziram  a 
cinzas,  experimentando-se  então  de  parte  a  parte  innumeravel  mortan- 
dade, que  causavam  os  arremessos  das  settas ,  e  os  tiros  de  outras  armas 
offenslvas.  Quebrantados  algum  tanto  os  nossos  com  a  derrota  da  ma- 
china, e  da  gente,  se  appUcaram  a  fazer  novos  reparos,  e  ingenhosos  ar- 
tificlos,  esperando  sempre  da  misericórdia  de  Deus. 

Padeciam  n*esta  occiõião  os  Sarracenos  dentro  da  cidade  os  effeltos  da 
falta  de  viveres ;  porque,  supposto  que  alguns  se  achavam  com  abundância 
de  mantimentos ,  se  fecharam  com  elles  de  modo ,  que  muitos  dos  mi- 
seráveis paizanos  morriam  á  fome ;  outros  sem  horror  algum  tragavam 
cães  e  gatos.  A  maior  parte  d'estes  miseráveis  se  passavam  aos  cbristãos, 
pedindo  que  os  baptizassem.  Taes  houve  que  desfallecldos  sobre  os  mu- 
ros, Ja  com  as  mãos  cortadas,  eram  apedrejados  pelos  próprios.  Outros 
muitos  successos  prósperos  e  adversos  nos  aconteceram ,  segundo  permlt- 
tem  os  vários  movimentos  da  guerra:  os  quaes  deixámos  de  referir  por 
evitar  prolixidade 

Era  dia  da  Natividade  de  Maria  SancUsslma ,  quando  certo  Italiano , 
natural  de  Pisa,  homem  de  grande  industria,  começou  a  edificar  uma  al- 
tíssima tOrre  de  madeira,  no  mesmo  sitio  onde  se  tinha  queimado  a  dos 
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Inglezes ;  para  cujo  complemento  concorrendo  dispêndio  regfo,  e  diligen- 
cia do  exercito,  se  gastou  lodo  o  meado  de  outubro.  Com  igu^)  actividade 
outro  ingenlieiro  fez  grandes  cavas  per  debaixo  dos  muros,  cuja  operação 
mai  sofrendo  os  Mouros,  fazendo  occu) lamente  uma  saida,  pelejaram  com 
os  nossos  sobre  a  cava  a  peiío  descoberto,  desde  as  dés  liqras  da  manbã 
até  á  tarde,  em  o  dia  festivo  do  Archanjo  san'  Miguel. 

Porém  os  nossos,  amparados  com  alguns  frecheiros,  que  ides  resis- 
tiam, de  tal  sorte  entupiram  as  passagens  que,  ao  recoibcr-se  os  Mouros, 
apenas  escapou  algum  d'e|les  sem  golpe  ou  ferida;  e  continuando  em 
abrir,  e  fundar  a  mina  de  dia  e  de  noite,  a  acabaram  de  encher  de  ma- 
deiros no  dia  próprio,  em  que  ei-rei,juncUmcnte  com  os  Inglezes,  vinha 
encostar  aos  muros  a  sua  tOrre.  Pondo-se  então  fogo  á  min^,  cm  a  noiíe  de 
san*  Gallo  abbade,  ardendo  a  fachína,  rebentou  um  lanço  da  muralha, 
cahindo  d'ella  quanto  occupava  o  espaço  do  duzentos  ptSs. 

▲o  estrondo  da  ruina,  acordando  os  nossos,  pegaram  em  armas,  e 
acommettendo  com  grandes  alaridos  a  brecha  ,  esperavam  que  fugissem 
os  que  vigiavam,  e  guarneciam  os  muros :  porém  acudindo  os  Árabes  em 
grande  numero,  se  pozeram  em  defesa  na  parte,  em  qun  a  eminência  de 
um  monte  fazia  difficll  a  entrada  :  continuando  todavia  a  combater  desde 
a  meia-noite  até  á  hora  nona  do  outro  dia,  em  que  linaimente  os  nossos 
fatigados,  e  baslantemcnte feridos,  foram  desamparando  a  peleja,  atempo 
que  a  torre  se  ia  Appropinquando ;  de  que  o  povo  l>arbaro  andava  pela$ 
ruas  tumultuariamente  vexado. 

Chegou  a  torre  guarnecida  de  beilicosos  soldados  a  sobrecntestar  coo 
a  muralha,  quando  dado  signal,  se  viu  ao  mesmo  tempo  investir  contra  os 
Mouros,  com  maravilhoso  assalto,  o  exercito  da  nossa  parte,  e  osLorenezes 
oacortadura  dos  muros.  A  soldadesca  d*el-rel,  que  pelejava  na  fortaleza 
da  torre,  atormentada  com  as  descargas  dos  Sarracenos,  se  mostrou  então 
com  menos  alento ;  de  tal  forma  que  os  Mouros ,  que  sairani  fora  dos  mu- 
ros,  queimariam  s-em  duvida  a  torre,  se  alguns  dos  nossos  que,  per  acaso 
tinham  alli  vindo,  os  não  embaraçassem. 

Como  a  noticia  d'esie  perigo  chegasse  aos  ouvidos  do  nosso  exercito, 
se  despediram  promptamcnic  os  melhores  batalhões  d^elle  para  defende- 
rem a  lôrre;  por  se  não  frustrar  na  perda  d'clia  a  nossa  esperança. 
Vendo  então  os  Sarracenos  o  grande  valor  com  que  os  Lorenezcs,  e 
Flamengos  subiram  para  a  fortaleza  da  tôire,  flcar.mi  tam  preoccupados 
de  medo  (|ue,  arremessando  os  alfanges  aos  pés,  mostravam  as  mãos  des- 
armadas por  signal  da  paz  que  pediam. 

Com  effeito,  o  alcaide-mor,  ou  o  governador  do  castcllo,dÍspondo-9e  a 
partido  com  os  nossos ,  pacteou  em  que  recet)essomos  todas  as  alfaias 
preciosas  de  ouro  e  prata  que  possuíam ,  e  que  cl-rel  tomasse  posse  da 
cidade,  e  seus  moradores  com  toda  a  mais  terra,  que  lhe  pertence:  e  as- 
sim se  concluiu  esta  victoria,  mais  divina  que  humana,  com  a  perda  de 
duzentos  mil  e  quinhentos  Mouros,  em  dia  das  onze  mil  virgens.n 
(Carta  latina  rf'AivNULFO,  eicripta  ao  bUpo  de  Terona^ 

MiLON,  em  1147.: 
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Est.  ]Jíl. 

« per  OD«le  soa 

O  tom  da»  frascas  aguas  entre  as  pedrM « 

Que  murmurando  lava ,  e  Torres- Vedras. 

{ Véja-se  a  nota  a  este  tereeiro  verso  na  edIçSo  Rollandiana  ja  citada. ) 

Est.  LXIII. 

M  Onde  ora  as  aguas  nítidas  de  argpnto 
Vêem  sustentar  dó  longe  a  terra ,  e  a  gente. 

Esta  liçSo  de  Manuel  Corrêa  pareceu  rac  mais  conforme  ao  sentido  de 
Camões ;  pois  allude  aqui  ao  famoso  aqueducto  romano,  que  Jai  fora  de 
Évora.  Outras  edições  trazem  : 

«  Onde  ora  as  aguas  oíiidas  de  argenta 
Vêem  sustentar  ({e  longo  a  terra,  «  a  gen(e. 


«  Eis  a  nobre  cidade. 


Obedeceu  per  meio  e  ousadia 

De  Giraldo ,  que  medos  não  ^mla. 

«  Partindo  Giraldo  do  ^ep  pastello,  descobriu  ^09  de  ^a  companhia  o 
propósito  que  trazia  de  ganliar  a  cidade  de  Évora ;  mandando-lhes  que  o 
aguardassem  aill  (o*um  bosque)  em  quanto  elie,  sem  nenliuma  outra  com- 
panhia ,  nem  soccorro ,  la  descobrir  as  velas  de  um^  alalaya ,  que  hoje  se 
ve  no  outeiro  de  san'  Bento,  onde  estava  por  sentinelia  um  Mouro  com 
uma  filha  sua;  e  d'alli, quando  sentiam  algum  rumor,  iazlam  suas  alme- 
naras  a  outra  torre  da  cidade,  e  avisavam  o  que  convinha.  Cobriu-se  Qi- 
raldo  de  ramas,  por  se  não  difTcrcnçar  de  outro  arvoredo,  e  chegou  Juncto 
da  torre ,  a  tempo  tam  venturoso ,  que  o  Mouro  dormia ,  e  a  filha  encos- 
tada na  janella  da  torre,  que  olha  pêra  o  nascente,  estava  presa  de  um 
saboroso  somno ;  bem  descuidada  de  quam  perto  tinha  o  fim  da  vida. 
Alegrou-se  o  animoso  cavalleiro  sobre  modo ,  vendo  quam  bem  se  lhe  en- 
caminhavam suas  cousas  :  e  lançando  de  si  arama,  de  que  vinha  coberto, 
subiu  com  ligeireza  notável  pela  parede  da  tÔrre ;  que  nâo  tem  porta, 
nem  outra  nenhuma  entrada  mais  que  a  janella  oqde  a  Moura  estava ,  e 
se  subia  a  ella  per  uma  escada  de  mão,  que  se  recolliía  dentro,  tanto  que 
subiam  as  veias ;  e  chegando  á  Moura,  a  lançou  sobre  os  penedos ,  em 
que  a  torre  está  fundada  ,  com  tal  Impetu ,  que  logo  perdeu  a  vida :  e 
achando  dentro  cm  uma  pequena  abobada ,  que  tem ,  o  pac  entregue 
ao  spmoo,  lhe  tirou  a  ç^))eça  de  um  golpe,  ievando-a  Junc^amcnte 
com  a  da  moça  nas  mãos,  pêra  próspero  indicio  de  sua  boaventura: 
e  animando  seus  companheiros,  apartou  alguns  cento  .q  vinte  ()c  cavallo, 
mandando  -  lhes  que  fossem  fazer  trilha  contra  ^quella  parte  onde  agora 
está  fundada  a  casa  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro , 'até  ouvirem  o  ru- 
mor c  gritos  da  cidade;  e  e|le  ,  com  o  restante  iia  ^fnie ,  se  foi  direito  á 
torre  da  atalaya ;  e  subindo  n'ella ,  fez  signal  com  o  fogo  que  accendeu, 
que  bavia  çhristãos  contra  aquella  parte.   Respondeu-Ihe  a  torre  da 
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cidade ;  e  logo  se  appeUldou  a  gente  toda,  e  o  alcaide :  postos  em  som  de 
guerra ,  sahlu  ao  rebate ,  mandando  primeiro  suas  escutas ,  e  descobrido- 
res, de  quem  foi  avisado  «que  bavia  gente  de  cavallo  no  campo,  ainda  que 
a  trllba  não  era  de  muita  cópia,  n  Então  os  cento  e  vinte ,  que  Toram  fazer 
a  trllba,  dando-lbe  pelas  cosias,  os  romperam,  e  poseram  em  desbarato. 

O  retrato  de  Giraldo  vestido  de  armas  em  seu  cavallo,  levando  na  es- 
pada nua  espetada  a  cabeça  do  Mouro ,  e  pendurada  da  máo  esquerda  a 
cabeça  da  fliha,  tomaram  os  Eborenses  por  braxâo  de  sua  notável  nobreza, 
e  ainda  boje  sáo  as  armas  da  cidade.  » 

Frbi  Bernabdo  db  Bano,  Ckronica  de  Citiêr, 
lív.  V.  cap.  13. 

Est.  LXV. 

«  Sentln-o  a  viiia ,  e  viu-o  o  tênkor  d'ella. 

Adoptei  esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa ,  por  ser  mais  genuína  que  a  se- 
guinte, que  se  acba  em  outras  edições : 

«  Sentiu-o  a  villa ,  e  viu-o  a  i$rra  d'ella. 

(Leia-se  a  nota  que  a  este  verso  fez  o  atilado  editor  da  edlçio  Rollao- 

diana.) 

Est.  LXVI. 

«  Mas ,  qual  no  mei  de  maio  o  bravo  louro ,  ele. 

Bernardo  Tasso  escreveu  : 

«  CowÊe  gagliardo  imdamito  torello ,  etc. » 

Oaolo  LV ,  Ml.  S3. 

tf  Fuge  o  rei  mouro ,  e  so  da  vida  cura. 

Todas  as  edições ,  que  tive  ante  os  olhos ,  apresentam  este  verso  assim 
escripto.  Mas  se  Camões,  com  todos  seus  contemporâneos,  conjugava  o 
verbo  fugir  :  eu  fujo ,  tu  fuges ,  elh  fugê ,  fuge  tu ,  etc,  como  podia 
agora  dizer  n*esta  estancia  :  lhe  foge  a  vida  7  Devemos  attrlbulr  tal  irre- 
gularidade a  descuido  de  copista ;  tanto  mais ,  que  o  nosso  Poeta  no 
canto  III ,  oitava  01 ,  Ja  tinha  põsto  a  seguinte  exclamação  na  bocca  de 

Mercúrio  : 

« Fugt^  fuge  Lusitano 

Da  cilada ,  que  o  rei  malvado  tece. 

Est.  LXVII. 

«Sendo  estes,  que  fizeram  tanto  aballo, 
JVo  flMif  que  so  sessenta  de  oavallo. 

Adoptei  esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa;  porque  os  nossos  antiguos  au- 
thores  escreviam  assim  esta  negativa ,  quando  seguida  do  adverbio  mais. 
Eis  dous  exemplos : 

«  Porque  el-rei  de  Cambaia  estava  vinte 
Léguas  no  mms  d'alli.i> 

Jbbomimo  Cohtb  Real,  Cerco  de  Diu,  eant.  19. 

«  Jto  fNOM,  no  maii  agora  aíDicla  Musa. 

Liris  Prrbiba  ,  Elegimim^  eant.  xi. 
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Er.  LXVm. 

«  Logo  n^iM  a  Tíctdiia  sem  tardança. 

O  nosso  Poeta ,  e  os  outros  escriptores  seus  contemporaneos  dlttam  : 
£u  ii§o^  fu  sigíteê,  elle  êigue,  e  náo  segue  como  hoje» 

«  Que  a  fê%  fazer  ás  ontras  companhia. 

Assim  se  lé  na  odiçáo  de  Mannel  Corrêa :  algumas  trasem : 

«  Que  a  fãs  fazer  ás  outras  companhia. 

Est.  LXXI. 

«  Nem  ver  que  a  justa  Némesis  ordene 
Ter  teu  sogro  de  ti  Tlctória  áima. 

Na  ediçio  de  Hamburgo  lé-se : 

«  Ter  teu  sogro  de  ti  Tictòría  imdin^* 

Esta  lição  parece-me  preferível  A  primeira.  ( Veja-se  a  sabia  nota  que  a 
este  verso  fizeram  os  editores  da  sobredita  ediçáo. ) 

EsTx  Lxxm. 

«  Àssi  o  quiz  o  conselho  alto  e  celeste,  ele. 

Preferi  esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa ;  porque  a  conjunção  e  toma  o 
verso  citado  mais  numeroso.  Outras  edições  trazem  : 

«  Assi  o  quis  o  conselho  alio ,  celeste. 

«  Que  vença  o  sogro  a  ti,  •  o  genro  a  este. 
Manuel  Corrêa  eserevea : 

«Que  vençao  sogro  a  ti,  o  genro  a  este. 

Est.  LXXIV. 

tf  Despois  que  em  Samctarem  suberhamente, 
Em  vão  dos  Sarracenos  foi  cercado. 

Sanctarem  e  não  Santarém  ( qual  se  lê  em  todas  as  modernas  edlçòes) 
é  como  se  deve  escrever  esse  vocábulo.  Exemplo : 

«  A  terceira  (parte)  foi  Sondarem. » 

Am>hÉ  DB  Rbsxnob,  Hiêioria  dê  Bvora,  cap.  ii 

«  E  despois  que  do  martyre  Vicente 
O  sanotissimo  corpo  venerado , 
Do  Sacro-promon tório  conhecido , 
A'  cidade  ulyssea  foi  trazido. 

Foi  san'  Vicente  martyrlsado  em  Valença  de  Aragão  per  Daclano,  perse- 
guidor dos  cbrlstãos.  Passado  multo  tempo  o  corpo  do  sancto  foi  mettldo 
em  uma  barca ;  a  qual  velo  aportar  ao  cabo  de  Sagres ,  onde  os  que  o 
trouzeram,  o  enterraram.  D'ahl,  per  ordem  d*cl-rel  D.  Afonso  Hen- 
riques, foi  trasladado  a  Lisboa. 
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Em.  LXXY. 

«  Sancho  de  etforço,  e  d'aiiiiiio  tebej*. 

Assim  achei  escripto  este  verso  na  edição  de  Pedro  Craeakeeck «  pa- 
blicada  uo  anuo  de  1031.  Outras  trasem  : 

«  Sancho,  d* esforço ,  e  d>  animo  sobejo. 

Mas  o  verso  não  fica  tam  sonoro. 

Bsf .  LXXYU. 

«Ja  vêem  do  promontório  d*  Ampelusa. 
Eis  como  Manuel  Corrêa  nos  deixou  este  verso.  N'outras  edições  16-se  : 
«  Ja  vcem  do  promenlorio  dê  Aropelasa. 

Mas  a  preposição  de  sem  apostrophe  volve  o  verso  algaoi  taoto  esca- 
broso. 

Esta  voz  Ampeluãaé  grega  :  ella  derlvat-se  d'a{jimXo<,  vinha  ^  talvez 
liorqoe  Òdtrora  esse  promontório  Jazia  coberto  d*eilas. 

«  £  di  Tinge,  que  assento  foi  de  Anteo. 

Assim  escreveu  Manuel  Corrêa  este  verso.  Outros  editorei  poieram  : 

«  E  do  Tinge ,  qde  assento  fbl  de  Anteo. 

«Ao  som  da  mauritana  e  roíMi  ihbt. 

Assim  se  acba  em  Manuel  Corrêa  este  verso  de  CamAes.  Outras  edições 

trazem : 

«  Ao  som  da  mauritana  e  roiw;a  tuba. 

LI  attento  os  nossos  poetas  quinhentistas ,  e  não  deparei  o  vocábulo 
Timea  como  ac^ectivo ,  sim  como  verbo.  Ê  mui  nacnral  qae  d  n  i  no  Ul 
vocábulo,  seja  um  u  virado  para  baixo;  cousa  que  acontece  frequente- 
mente na  Imprensa. 

Est.  LXXX. 


M  Mas  o  vellio,  a  quem  tinham  Ja  obrigado 
I  Os  trabalhosos  annos  ao  socego ,  ele. 

Manuel  Corrêa  escreveu : 

«  Mas  o  velho,  a  quem  tinham  Ja  obrigado 
Os  trabalhosos  ânuos  a  socego. 


«Que  não  perde  a  presteza  com  a  idade. 
Assim  se  lé  este  verso  na  edição  de  Manuel  Corrêa :  algumas  trazem  : 

« Que  não  perde  a  presleza  coia  idade. 
Porém  este  segundo  verso  não  é  tam  numeroso  como  o  primeiro. 

Est.  LXXXI. 
w  De  marloUu ,  capuzes  variados. 
«  Marlota^  segundo  Bluteau,  é  o  vestido  mourUco,  com  que  se  cinge 
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e  aperta  o  corpo,  ou  capa  curta  á  mourisca.  Conforme  o  author  dos  fVt- 
tigtos  da  lingua  arábica  em  Portugal ,  é  vcslldo  curto,  de  que  usam  os 
da  Pérsia  e  índia. »  (Nota  da  edição  Aollandiana.) 

Est.  LXXXIV. 

«  Os  aitos  promonUrios  o  cborariíti , 

E  dos  rios  as  aguas  saudosas  | 

Os  semeados  campos  alagaram ,  i 

Com  lagrymas  correndo  piedosas  : 

Mas  lanlo  peio  mjando  se  alargaram 

Com  fama  suas  obras  valerosas , 

Qoe  sempre  no  seu  reino  chamarão 

Afonso,  Afonso ,  os  ecos ;  mas  em  vão. 

Uma  aliuTiáo  quasi  geral  extremou  o  me2  de  dezembro ,  anno  1185 ,  em 
que  morreu  Afonso  I*.  As  torrentes  dás  montanhas  cahiram  furiosas  nos 
plainos,  e  os  rios  rebeçaram  sua  agua.  Camões,  Itiediahte  uma  add:l2  pro- 
sopopeia,  dá  cboro  aos  alíQS  promotUorios ,  ci/^as  lagrymas  iocliam  os 
taes  rios.  Virgilio  usou  igual  figura  no  episodio  d'Aristeu : 

« F/ermif  Rkodopeia  areei 

Mku/ut  Pttngm0 ,  9t  lU^ui  moMrffii  ttUmê  i 
Áifue  GekÊ^  aiifm  H$hru$ ,  ai  Acltet  OrUkfia» » 

Est.  LXXXV. 

«  Sameho  forte  mancebo ,  etc. 

«  El-rei  D.  Sancho  ennobreceu  Portugal  com  muitos  nobres  logares; 
polo  que  merece  ser  chamado  o  p4>vóador,  v 

DcAaTE  Galvío,  in  ^t  vUa, 

«  j;  que  em  soa  Tida  Ja  se  eip'rimenlari. 

Nâo  será  talyex  meltioi: 

O  que  em  soa  vida  ja  se  experimentara  ? 

Est.  LXXXVII. 

M  Quando  Guido,  co'a  gente  em  sede  accesa , 
Ao  grande  Saladino  se  rendeu. 

Saladino,  soldão  do  Egypto,  alcançou  em  1187  uma  bclebre  victoria 
dos  príncipes  cbristãos  perto  de  Tiberiade,  onde  Guido  de  Luzinhan, 
rei  de  Jerusalém ,  e  o  gran'  Hestre  dos  Templários  ficaram  prisioneiros. 

Est.  LXXXIX. 

»  Via  ter  a  moilas  viflas  tai  visinhas,  etc. 

N'estc  verso  empregou  Camões  tas  por  suas;  pois  (quai  anda  escripto 
uas  outras  edições)  é  inteiramente  prosaico. 

Est.  XCI. 

«  Que  de  outrem,  quem  mandava ,  era  mandado. 
Em  Manuel  Corrêa  lese  : 

«  Que  d'ottlrem,  quem  mandava,  era  mandado. 


464  NOTAS 

Est.  XGU. 

«  Nem  Um  maa  como  foi  Bêliogabáio. 

heliogabáio^  imperador  romano,  estabeleceu  um  senado  de  mulheres, 
do  quai  soa  mie  era  presidente,  para  Julgar  as  causas  das  pessoas  do  sexo , 
e  mandou  matar  aiguns  senadores,  por  não  terem  querido  approvar  tal 
estabelecimento. 

»  Nem  como  o  molie  rei  Sardanapdlo, 

Sardanapdlo^  ultimo  rei  dos  Assyríos^  monstro  de  sensualidade  e 
luiuria. 

Est.  XCVII. 

«  £  de  Helicona  as  Masas  fez  passar-se 
A  pizar  do  Mondego  a  feriil  herva. 

Manuel  Corrêa  escreveu : 

«  E  de  Helieon  as  Musas  fei  passar-se  ,  eto.» 

Não  será  liçSo  melhor  que  a  primeira? 

«  Aqui  as  capellas  dá  tecidas  de  ouro , 
Do  baecháro « e  do  sempre  verde  louro. 

Virgílio  disse  ; 

« Baccare  ftontem 

Cingit$f  na  «alt  iioeaal  mala  Ungua  futuro. » 

Est.  Cl. 

•f  Pedindo  ajuda  ao  forte  Lusitano, 
Lhe  numdava  a  caríssima  consorte , 
Mulher  de  quem  a  mauda ,  e  fliba  amada 
ly  aqueile,  a  cujo  reino  foi  wuMdadm. 

Camões  descuida-se  ás  yezes  n'estes  Joguetes  de  palavras;  Joguetes  em 
que  também  cahlram  outros  grandes  Ingenhos. 

Est.  GII. 


«Entrava  a  fermosissima  Maria 
Pelos  patemaes  paços  sublimados ; 
Lindo  o  gesto ,  mas  fora  de  alegria , 
E  seus  olhos  em  lagrymas  banhados ,  ele. 


«  Se  o  semblante  e  os  olhos  faliam  sua  diversa  linguagem  á  proporçáo 
dos  aíTectos,  de  que  o  esplrltu  se  acha  dominado,  com  quanta  maior  razáo 
o  semblante  da  oração ;  isto  é ,  as  palavras  e  as  figuras  da  mesma  oração, 
se  devem  proporcionar  á  natureza  da  paixão,  que  convém  exprimir.  Virgí- 
lio, nas  personagens  de  Evandro,  Mezencio,  e  da  mãe  de  Eurlalo  nas  mor- 
tes de  seus  filhos,  conto  também  na  de  Dido,  pela  ausência  de  Eneas,  nos 
ensina  a  natural  linguagem  da  aíDicção ,  e  ânimos  consternados.  Camões 
a  Imitou  com  bastante  fidelidade  na  falia  de  D.  Tnez  de  Castro;  e  aluda  mais 
ao  vivo  n'e8ta  da  rainha  D.  Maria. 

Pedro  José  da  Fonseca  ,  Poeítea  dê  Horácio,  pag.  1S2. 
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Est.  Cni. 

•  Qoantof  poYoi  a  lerrt  prodaiin 
De  Africa  toda,  geote  fera  e  estranha, 
O  grau'  rei  de  Marroeoi  condoiiu 
Pêra  tir  possuir  a  nobre  Hespanha. 

«  Dm  antiguo  lettreiro  dii : 

«  Era  1378  annos,  rei  Abenemarim,  senlior  de  alem  do  mar,  confiando 
de  si,  e  do  sen  grande  bater  e  poder,  passou  áquera  do  mar,  com  a  Forra, 
filha  do  rei  de  Timis,  pêra  perseguir  e  destruir  os  christios.  Cercou  ta- 
rifa,  e  o  seu  poder  era  tanto  que  se  não  pôde  sommar.  E  pois  rei 
D.  Afonso  de  Casteila  tíu  que  nâo  podia  ser  certo ,  houve  receo ,  e  per 
si  yelo  a  Portugal  demandar  B^uáà  ao  quarto  Afonso,  rei  de  Portugal 
aeu  sogro.  A  elle  prouve  muito  de  lh'a  faaer  com  seu  corpo,  e  com 
seu  poder.  Logo  sem  tardança  começou  o  caminho  pêra  a  fronteira , 
6  mandou  que  os  seus  se  fossem  em  pós  elle.  De  Évora  levou  cem 
cavallos  e  mil  peões.  Gonçalo  Esteves  Carvoeiro  foi  per  alferes.  Lidaram 
com  os  Mouros;  e,  rei  de  Portugal,  Intendeu  em  rei  de  Granada ;  e,  rei  de 
Casteila  em  rei  Abenemariro.  E  mercê  foi  de  Deus  que  nunca  Mouro  tor- 
nou rostro :  e  morreram  d'elies  tantos  que  nâo  poderam  dar  conta.  Rei 
Abenemarim,  e  rei  de  Granada  fugiram.  No  arraial  de  rei  Abenemarim 
acharam  grande  haver  em  ouro  e  em  prata,  e  houve  o  rei  de  Casteila. 
Mataram  dons  filhos  de  Albohacem,  a  Forra,  e  outras  Mouras  muitas,  e 
meninos  Infindos.  Captivanm  um  filho  de  Abenemarim ,  e  uma  sua  neta. 
Deus  seja  pêra  todo  sempre  bento,  por  tanta  mercê  quanta  fez  aoschrls- 

tftos. » 

AmKÉ  na  Risbhiib  ,  HiêêorU  de  Bwrm,  oap.  17. 

Er.  CV. 

«  O  eorrente  JftiliieA«  se  congella. 
Algumas  ediç6es  traiem : 

O  corrente  Moluea  se  congela. 
Mvlueka  grande  rio  da  Mauritânia,  no  reino  de  Fei. 

Est.  ax. 

if  Junctos  os  doui  Âfontoi  flnalmenle 
Mos  campos  de  Tartia  ,  estio  de  fronte 
Da  grande  muliidfto  da  cega  gente ,  etc. 

«Mo  anno  13A0,  unido  o  nosso  rei  D.  Afonso  IV  com  o  rei  de  Casteila 
D.  Afonso  XI ,  se  deu  a  grande  batalha  do  rio  Salado,  onde  foi  desbara- 
tado o  exercito  mouro  do  rei  Abenenuirím  ou  Alboacem. » 

Anroiiio  PaaaiRA ,  Compemàio  dã$  spocof . 

Est.  CX. 

a  Que  com  titulo  falso  possuindo 
Etiá  o  famoso  nome  «aroceno. 

Na  edição  de  Hamburgo  lê-se : 

Eêíio  o  famoso  nome  tatMemo, 
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(Leia -se  acerca  d'e8S6  vocábulo  a  sibiá  nota  do  editor  da  edição  Rol- 
landlana). 

EiT.  GXIi 

«  Qual  o  membràdo  e  bárbaro  giganU, 
(Do  rei  Saul,  com  causa  tam  leiuido ) 
Tendo  o  pastor  ioerme  eslar  dianu , 
8o  de  pedras t  e  esforço  apercebido ,  ate. 

Fel  Gotiath  >  famoso  gigante  PhllÍ8teii«  natural  d«  Qeth  i  •  qMm  Oa- 
fid  matott  d^uma  pedrada ,  em  1063  ailtes  de  JeMhChriMOk 

Bolardo  dlsae : 

if  Un  gigante  membrulo,  ele  » 

Est.  GXa. 

«O  Português,  que  tudo  estima  em  nada, 
5e  faz  temer  ao  retho  dê  Granada* 

Eiie  retne  faala  parte  da  antlgua  Betica^  e  era  habitado  pelgg  Baatu* 
la»!  Sexitanoe,  ctCé  Tem  de  comprid»  conat  de  aeteata  legniii  •  de 
krfo  trinta. 

Ear.  GXtV. 

«  Sem  Ibe  valer  defesa ,  ou  peite  d'aco. 

Adoptei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa  \  porque  ella  torna  o  verão  maia 
iOBoro^  evitando  o  tom  escabroso  da  de  que  apresenta  o  meaoM  verso 
lasim  escrlpto  em  outras  edições : 

«fieili  lhe  v«i«r  Meraet  ee  iieiie  db  év^ 

Esf*  GXVÍ. 

«Nio  matou  a  qtiarta  péKe  6  Mhê  HéMò. 

Na  vlctorla  contra  os  Cimbros ,  ganhada  péla  hòstê  h)tttáDa  JúiDcto  á 
cidade  de  Vercelli ,  no  Piemonte ,  orçaol  os  historiadores  a  cento  e 
vinte  mil  o  numero  doe  morto^  s  «  a  sessenta  mU  o  dos  prlslonein»» 

«Nem  o  Peno,  asperiiiimo  eonirario. 

Foi  Ânolbal,  general  carlbaginei :  elle  derrotou  na  iMtalha  de  Gannas  ao 
cônsul  Therencio  Varro ,  em  cujo  campo  flcoa  morto  seu  coUega  Paulo 
Emílio  com  &0,000  de  pe,  e  3^7 90  de  cavallo  \  dor  da  nobresa  romana, 
▲nnlbal  mandou  a  Garthago  três  alqueires  de  annUs  de  5630  cavalheiros 
mortos  na  dita  batalha. 

Manuel  Corrêa  escreveu : 

k  liem  e  Peno,  étparrHainut  eentrario. 

Est.  CXVII. 

«  E  se  to  tantas  almas  so  podeste 
Mandar  ao  reino  escuro  de  Codto,  eie. 

«Els-aqui  está  Coeyto  por  Plutão:  d«  metonymla,  cdntfhente  pelo 
conteúdo.  N*e8tes  dous  versos  começa  ttMMi  artIflelÍMi  t  vehementísaima 
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•postrophe  a  Tito;  I  qual  é  um  dos  maiores  rasgos  da  eloquência 
poética.» 

FtARCisco  Dias  Gomis  ,  Àmmli/iei  pag.  235. 

Est.  CXVIIl. 

«  O  caso  Irlste,  e  âíHo  de  tnemoria, 
Que  do  tepalero  òi  homens  desenterra , 
AMiite«ea  d«  misora  •  oMsqdlnba  , 
QttOt  despois  do  str  morl«|  foi  rainha. 

Conservei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa ;  porque  o  vocâbQlO  áiffno  M* 
cripto  sem  g^  qual  o  ariieulavim  nossos  ctaMicos^  toma  este  verso  mais 
macio.  O  exemplo  seguinte  coniirma  o  que  acabo  de  dizer : 

«  O  leu  suave  eanio ,  •  meu  inêim 
Fas,  de  louvar  oaulando  o  que  oanlasloi 
Ef  pêra  não  chorar,  sei  que  to  alçaslo, 
Deixando  a  terra,  ao  ceo  de  que  eras  dino.  m 

Diogo  fissnAROBS,  florei  do  Limai  soneto  91. 

«  O  episodio  de  D.  Imb  de  Castro  é  o  mais  resplandecente  laaee  de  ^kh 
quenela  affecloosa  que  possua  a  Ungua  porUigueaa.  fiu  nunca  o  U  que 
náo  chorasse. » 

PaAicasco  Dtss  Gotfts,  Obrai  poetieoi,  pag.  315. 

Est.  CXX. 
«Eslavas  linda  ínex  posta  em  socego,  ele. 

in9$  ou  Inez  é  como  os  bons  poetas  coevos  a  Camões  escreveram  esse 
nome.  Exemplos : 

tr E  p6de 

O'  Dona  ine$  (bm  dif)  pede  teu  peile 
Conceber  tal  reco»  ?  * 

ARToaio  FcaanUAi  Coêira,  Iruferite^  acl.  i. 

•  Vem ,  Hymeueu «  vera  1  nie  te  detenhas  1 
Porque  Je  a  clara  /««•  eom  Justa  eause 
GoBsente  que  te  chame ,  e  quer  que  venhas.» 

Psoao  na  Audradb  CAMiauA,  Po9tiat,  pagt  3S4. 

A  mor  parte  das  edlçdcs  tratem  Ignez  \  o  qual  vntabtilo,  assim  estam. 
pado ,  admilte  a  pronuncia  Iguenez  ou  talvez  ínhez. 

«Foi  />.  Inez  ãe  Caitro  dotada  de  lanta  bellcza,  que  sua  memoria 
pêra  todo  sempre  permanecerá ,  cogtiomiuada  per  excellencla  collo-de- 
prata.  Estando  com  eila  occultamcnte  casado  o  príncipe  D.  Pedro  seu 
leal  esposo,  veio  de  Monte-^mor^  o  veUio  seu  pae  el-i^il  D.  Afotiso  o  IV  coro 
muita  cavallaria  a  OoÉBhra  %  e  foi  crvetanente  morta  ás  es  locadas  per 
Diogo  Lopes  Pacheco,  per  Anionlo  GonçilveU)  nolrHilNH-mor,  c  per  Pedro 
Coelho :  não  valendo  a  esta  claríssima  infante  vir  em  pessoa  buscar  o  seu 
colérico  sogro  á  porta « o  lançar-sc  a  seus  pés  com  as  mãos  levantadas, 
nem  os  fllhosi  que  diaôte  )ka  offereda  por  aetoe. » 

Oasúo,  Conçujfto,  ete.  dê  Coimhta. 
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«  EsUvai ,  linda  Inei,  posta  em  sooego , 
De  teus  annos  colhendo  doce  fruifo, 
N'aqueile  engano  da  alma,  ledo  e  cego. 
Que  a  fortana  não  deixa  dorar  mutlo  .* 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego , 
De  leus  formosos  olhos  nunca  enxtUío, 
Aos  montes  ensinando ,  e  is  hervínhas 
O  nome  t  qae  no  peito  escripto  linhas. 

Eu  fui  o  primeiro  que,  no  Parnaso  luêitano ,  impresso  em  Paris,  em 
o  anno  (|e  1827,  assim  restabeleci  esta  belilasllDa  oitava,  escorado  nos 
seguintes  exemplos: 

«  Poios  doees  amores,  doce  frutío.n 

Fbrebira. 

«  De  quem  são  estas  obras  maravlUiosas  e  de  espantar  7  Per  Tentnra 
Dão  d'aquelle  que,  em  outro  tempo,  tornou  o  mar  em  seoco,  e  os  filhos 
de  Israel  fes  passar  per  elle  a  pe  enxuito  ?  » 

D.  GATHÁRmA ,  Perfeição  áa  wda  moncsfíMi. 

Os  leitores  curiosos  podem  ver  como  os  outros  editores  dos  Lugiada» 
escreveram  essa  estancia.  Os  nossos  antiguos  poetas  rhymaram  eãeuitas 
com  muiUUf  Orpheo  com  receo^  hetnispherios  com  eaptiverioi^ttc. 

Est.  GXXI. 

«  As  lembranças ,  que  n^alou  lhe  moravam. 

Adoptei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa ,  para  evitar  o  blato  que  apresenta 
este  verso  escripto  do  seguinte  modo : 

if  As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam. 

Est.  CXXIV. 

«  Ella  com  tristes  e  piedosas  voses , 

Saldas  so  da  mágoa  ,  e  taudade 

Do  seu  príncipe ,  e  filhos ,  que  deixava ,  etc. 

«  A  palavra  saudade  é  derivada  da  latina  solitats;  porque  os  Latinos 
usavam  alguma  vez  de  solitaSf  em  logar  de  soHtudo  ;  assim  como  em  por- 
tuguês usámos  de  solidão  e  soledade,  um  derivado  de  soHtudo  ;  outro 
de  solitate  ;  e  saudade^  derivado  do  mesmo,  tem  a  significação  do  nome 
dssideriumy  pelo  qual  exprimiam  os  Latinos  a  mesma  Ideia  complexa , 
que  temos  em  saudade» » 

Nbvbs,  Causas  da  decodaneta  da  linffua  portugueza,  pag.  43S. 

Est.  GXXV. 

«Pêra  o  ceo  crystallino  alevantando. 
Com  lagrymas  ,  os  olhos  piedosos ; 
Os  olhos;  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 
Um  dos  duros  ministros  rigorosos. 

Virgílio  disse : 

H  Àd  ealum  Undens  ardeniia  lumina  prustra , 
Lumina ;  %am  íeneras  areebant  vi^MuUi  palmas.» 

Eneida,  liv  ii.  v.  405 ,  etc. 
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En.  CXXVI. 

«  Gomo  eo't  wUtê  dê  JVtiio  Ja  moslrarun , 
E  00*01  irmãot ,  qae  Roma  edillearam. 

SendramU  foi  criada  pelas  pombas,  e  Rómulo  e  RmM  per  uma 

loba. 

Est.  CXXIX. 

«  Alli  co'o  amor  inirÍDseeo,  o  Tontade , 
N'aquelle,  por  quem  mouro^  criarei 
Ef  tas  relíquias  suas ,  etc. 

Mouro  por  morro  ( como  eu  Ja  disse )  é  verbo  antlquisslmo  no  idioma 
português :  attesta-o  este  quarteto  extrahido  d*uma  carta,  que  D.  Viegas, 
loaigne  poeta  de  seu  tempo,  escrcTeu  á  sua  ingrata  senhora : 

«  Bodes  moMTo ,  bedes  Mouro 

Vioianie : 
Longe  Toa  o  sestro  agouro 

Per  diante. » 

Gásco,  Conquista,  etc.  de  Coiwthrm. 

Est.  CXXX. 

«Queria  perdoar-lbe  o  rei  benino,  ete. 

«No  anno  1355  mandou  o  nosso  bravo  rei  D.  A  forno  IV  matar  em 
Coimbra  a  formosíssima  l).  Inez  de  Castro,  com  quem  o  príncipe  D.  Pe- 
dro, batia  muitos  annos,  andava  d*amores,  e  de  quem  Ja  tinha  alguns 
fllbos.  Os  cniels  matadores,  que  a  isso  mesmo  Induziram  tl-rei ,  foram 
D.  Diogo  Lopes  Pacheco,  Pedro  Coelho,  e  Álvaro  Gonçalves.  Os  nossos 
historiadores  concordam,  que  muito  antes  de  morrer  a  sua  amada,  se 
tinha  o  príncipe  casado  com  ella  de  consciência,  presente  D.  Gil,  deão 
então  da  Guarda,  depois  bispo.  E  o  mesmo  príncipe  o  confirmou  quando, 
logo  que  subiu  ao  throno ,  fez  trasladar  de  saneia  Claraile  Coimbra  para 
o  real  mosteiro  d*Alcobaça  os  ossos  de  P.  Inez,  com  um  apparato  e 

pompa  de  rainha.  • 

Antohio  Perbisa  .  Compendio  doe  epoeat, 

«  Os  que,  por  bom,  tal  feito  allí  frtgoam. 

Pregoar  por  apregoar  foi  usual  em  nossos  clássicos.  Este  verso,  como 
se  acha  em  algumas  edições, 

«Os  que,  por  bom,  tal  feilo  alli  cpregooM, 

é  inteiramente  prosaico. 

Est.  CXXXI. 

«Qual  contra  a  linda  mAça  Polioeifa ,  ete. 

«  Para  demonstração  evidentíssima  e  trágica  da  morte  de  D.  Inei  de 
Castro ,  achou  Luís  de  Camões  exemplar  slmilhança  em  PoUcena ;  pois 
uma  e  outra  fermosura,  tanto  se  proporcionaram  nos  succeisos,  que 
parece  que  as  mesmas  clrcumstanclas  Identificaram  as  pessoas :  em  am- 
bas o  odio  foi  ministro  do  cutello ;  ambas  acabaram  vlctimas  do  amor;  e 
ambas  sentiram  o  saudoso  apartamento  das  prendas  que  deixavam. » 

pRáifCisco  LkitXo  Perskira  ,  Arte  de  eoneeiUu. 


470-  NOTAS 

«Esu  pintura  é  digna  de  admlriciOi  poia  pnreia,  poia  elegância  da 
phrase ,  e  pola  deliciosa  Ijarmonia  do  metro. » 

Faaiicim;o  Piai  Cones,  4ii«/yM,  pag.  iss. 

B8T.  GXXXII. 
uNo  futuro  castigo  pio  cuidasof. 

Aqui ,  pela  figura  syncopc,  cortou  Camões  á  palarra  cuidadosos  uma 
syllaba. 

Per  essa  figura  se  acha  a  cada  passo  no  verso  dilfrente^  gran\  mor, 
r^,prensão^  ip'ritu^  imigo,  etc.,  e  iivatoemesteis,  i$^  soidade^ perla, 
detpareeer,  desativar^  mutOy  adormidOy  tumiosOyeit.,  em  iogarde  dif- 
fêTênte,  grande,  maior,  reprehensãOy  êtpiritUy  inimigo^  esíejaiê,ide$^ 
ioledade^  pérola,  desappareeer , desaliviar,  muito,  adormecido,  lu^ 
fumoso,  etc. 

Est.  CXXXIII. 

«Gomo  da  séta  mesa  de  Th^e$tes^ 
Quando  os  fllbos  per  mio  de  Atreu  comia. 

Thyestes,  filho  de  Pelops,  e  de  Hlppodamia ,  e  Irmlo  d* Atreu ,  foi 
incestuoso  com  sua  cunliada  Erope,  muilier  d'Atreu ;  oquai,  para  se  vin- 
gar, e^spedaçou  o  flllio  que  d'eUa  nascera, e  apratantou  seus  membros  a 
Thyestes  n'um  banquete.  Discm  que  o  sol  nio  se  deixara  ver  em  tal  dia 
no  borizonie ,  so  a  flui  de  oâo  aliumiar  tam  detestável  crime. 

Est.  CXXXIV. 

V  Assi  como  a  honinaf  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi,  cândida  e  bella,  etc. 

Imlt«çfto  de  Virgilio : 

«  Pur jwrMM  veluH  eitoi  fio»  timisw  «rtlro 
lAn§fi^9€ií  morient;  latteve  fupavera  eollo 
Í>emiser9  caput,  pluviú  cúm  forte  graxonlur. 

Eneida,  llv.  ix.  v,  W ,  etc. 

Ou  também  liv.  xi.  v.  68 1 

m  Qualem  virgifuo  demeeeum  pollm  Qorem.» 
Bernardo  Tasio  escreveu : 

«  Como  da  falee  il  flor  recito  langue ,  ale. 

Canto  10. 
Est.  CXXXV. 

«  As  flitias  do  Mondego  a  morte  escura , 
LoDgo  tempo ^liorando,  memoraram; 
E ,  por  memoria  eterna ,  em  fonte  pura 
As  lagrymas  choradas  transformaram  .* 
O  nome  lhe  poieram ,  que  inda  dura , 
Dos  amores  d*inex ,  que  alli  passaram. 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  flores ; 
Que  iagrymas  são  •  agua ,  e  o  nome  amoras. 

Pedro  Craesbeeclc  dá  assim  esse  verso : 

tf  Que  Iagrymas  slo  o^tui,  e  nome  amores. 
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•  EsU  esuncla  é  um^  ^  nmlf  mbllfaM  (tei  £im<íi4m  « pola  estranha 
imagem  phantastica,  de  que  usou  o  Poaia,  pop  cauu  da  paixão,  fingindo 
a  belliasima  e  proprlissima  metamorpbote  «m  aUoslo  á  /iMife-dof-amo- 
rêê ,  quo  aiad^  hoje  e«l8te  em  Coimbra  em  uma  quinta,  que  foi  Jardim 
do  palácio  em  que  viteu  esta  infeliz  princexa.» 

Francisco  Josara  F^siaa ,  4rto  fM0liM,  tom.  i.  p.  iii. 

^T.  Ç%XVfh 

m  Não  eorrea  muito  tempo ,  que  a  vingança 
Ifle  viise  Peiiro  das  mertaet  feridas, etc. 

ala  vliiT0,8ueeedeu  D.Pedro  no  reino,  teloso  da  Justiça,  que  (^ia  exe- 
cutar sem  excepção  de  pessoas.  Fex  concordata  còm  Gastella,  para  se 
entregarem  os  rros  de  lesa-magestade  i  apanhou  Pedro  Coelho ,  e  Alraro 
Gonçalves ,  por  terem  macblnado  a  morte  a  D.  Inex  \  arrancou-ihes  os  co- 
rações, a  um  pelas  costas,  a  outro  pelos  peitos,  e  os  fex  queimar:  d*oode 
lhe  deram  o  nome  de  eru  ou  eruel.  Diogo  Lopes,  comprebendido  no 
mesmo  crime,  escapou  avisado  de  um  pobre.  Era  mui  liberal :  sem  oppri- 
mir  08  vassalios,  deixou  coplosissimoi  (besoiiroi  r(9es.  Andava  pelo 
reino  a  tomar  conhecimento  das  cau^sas  dos  vassailos,  dando  f  cadaiini  o 
que  ibe  era  dcTido;  tendo  a  todos  contentes  e  seguros;  limpas  as  estra- 
das, e  terras  de  ladrões  e  facinorosos,  aos  quaes  nio  perdoava.» 

AzsvBOo ,  Epilomõ  da  hittoria  porlmgu9Xa. 

«O  concerto  llieram  doro  e  injusto , 
Que  com  Lefndo  ,  e  AtUonio  fei  Auguito. 

Marco  Lépido ,  com  Cêsar  OeiavianOy  e  Marco  jénionio  Hxeram 
uma  liga  e  concerto  em  que  cadaum  4*elles  entregasse  seus  inimigos. 

Est.  CXXXVm. 

«Do  Justo  e  duro  Pedro  nasee  e  brsnde, 
(\  éde  da  naiureta  o  dtsooooerioi ) 
Remisso ,  e  sem  cuidado  algum ,  femtmdú , 
Que  todo  o  reino  poc  em  muiio  aperto. 

8  Estive  o  reino  quasi  destruído  pelos  Cutelbaqos,  por  D^  FcmamÍ9 
faltar  á  pas ,  e  Bjúêie ,  e  nio  querer  a  infanta  de  Bespaoba,  que  (ioba  po* 
dido  por  esposa,  Usboa  era  assolada  j  quando  intervindo  o  papa  Gregov 
rio  II,  pelo  cardeal  Guido,  se  renovou  a  pas«  avistados  oe  réis  Fernanda 
de  Portugal,  e  Henrique  de  Castella,  no  meio  do  Trjo,  defronte  de  Sancl^t 
rem.  Ou  ira  vez,  embaraçado  na  guerra,  padeceu  o  reino  maiores  estragoo 
dos  Ingleses  alijados,  que  dos  Castelhanos  inimigos.  Feita  a  paz,  logo  mor- 
reu o  rei  D.  Fernando  em  l^lsboa,  a  22  de  outubro,  de  138A,  com  16  de 
governo,  e  38  annos  de  idade. » 

AiBVCDO ,  BpUom§  dã  Bitteriu  portugfUf. 

KST.  CXXXIX. 
vDe  tirar  Uemer  a  seu  marido»  ete. 

Lianor^  e  nSo  £eofior  é  como  escreveram  e  pronunclarain  09  authorçy 
quinhentistas.  Exemplo : 
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« Aitl  iÀ$mioT  MBllodo  Bt  alma  o  faria , 
AmaroM,  eraal ,  doarada  Ura, 
Nam  aa  mova  d'alli*» 

iiaoMiiio  GoRTS  BiÁL ,  NmêfM§l»  da  jgaimfaada, 
eanca. 

Esr.  CXL. 

«Oa  qvam  o  trih%  illoalradaalrnio 
Da  BaDJamin  ? 

O  Tocabulo  trihu^  que  faqje  pertance  aoa  doua  gaaaroa,  e  é  mais  íre- 
quentamcnta  empregado  no  femlDioo ,  foi  do  geuaro  miiciiltno  em  tempo 
de  Gamões  :  comprova  lato  o  segulote  eiemplo  x 

•  Gamo  manso  eardairo  offeraoido 
Por  si  á  morta,  como  gran'  leio 
Yanea  o  IH611  da  Juda  promatUdo.  » 

iMTOfito  FiauaA, Xfagte  9. 

Esr.  GXU. 

«  Despois  qoa  a  meça  vil  na  Apúlia  viste.  . 

BIs  a  liçio  de  Pedro  Craesbeeck.  Outros  escreveram  : 

«  Despois  que  Qa  mdça  vil  na  Apúlia  viste. 
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Est.  I. 

«Despois  de  procellosa  tempestade. 
Nocturna  sombra ,  e  sibilante  vento. 
Trai  a  manbl  aerena  claridade , 
Esperança  de  porto  e  salvamento. 

«Os  doua  primeiros  versos  sáo  tam  sonoros,  que  parece  ae  estio  ou- 
vindo os  brados  de  uma  tempestade,  no  floal^do  primeiro,  emn  surdo  es- 
trondo, que  succede  aos  bramidos  do  vento,  no  final  do  segundo :  segue* 
se  depois  uma  pintura  a  maia  cbela  de  alegria  e  amenidade :  ella  fas  com 
a  precedente  um  maravllboso  contraste,  e  gradaçf o  de  cAres :  n*lsto  é 
que  se  conbece  o  grande  homem ,  o  verdadeiro  poeta :  onde  falta  esta 
predoaa  qualidade,  não  ba  poesia.» 

Francisco  Dias  Goiibs,  AmÍ^h^  pag.  186. 
«  Removendo  o  temor  do  pensamento. 

«  Removendo  o  temor  ao  pensamento,  como  lêem  a  maior  parte  das 
edições,  n2o  me  parece  boa  syntaze ;  por  Isso  corrigimos  como  vai  no 
texto.  A  troca  de  um  a  por  um  d  em  caracteres  itálicos ,  como  sáo  os 
das  duas  primeiras  edIçOes,  e  tam  imperfeitas,  era  multo  fácil  de  ser 
commettida  pelos  typographos.  Esta  mesma  Uçio  é  também  da  edlçio  de 
1051,  Ja  per  nós  Indicada  como  de  todas  a  menos  incorrecta.»  (Nota  do 
editor  da  ediçáo  Rollandlana  de  1843.) 
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Er.  n. 

«  Jomme  sempre  iltiutre  aleTinlando 
Por  rei ,  ele. 

«Com  a  retlnda  da  rainha  D.  Leonor,  tere  o  Mwtre  logar  de  eonfoear 
cortei  era  Coimbra,  aonde  acudiram  as  pessoas  da  sua  facçáo,  e  rcda- 
lindo  o  estado  das  cousas  a  termos  accommodados  ao  tempo  em  que  se 
acharam ,  approvandoH»  alguns,  consentindo  os  mais ,  foi  o  Mutre  ae- 
clamado  rei  com  a  yoi  do  povo,  e  silencio  dos  nobres,  a  quem  oonrelo 
aegair  o  parecer  dos  que  approvaram  o  levantamento  del-rel,  e  dar  moa- 
tras  de  alegria ;  ainda  que  a  muitos  pareceu  a  resolução  temerária , 
crendo  que  não  lhe  bastariam  as  forçu  pêra  sustentar  o  novo  titulo  de 
rd  que  tomava  contra  tam  poderoso  Inimigo  como  tinha.» 

Pau  BaaMASDO  aa  BaiTO ,  Í7ÍO0ÍM  Attforieot  do$  rêii  de  Porimgul. 

Est.  m. 

«  Qoando  em  £eera  a  ves  de  uma  menina. 
Ante  tempo  fallando,  o  nomeou. 

mEbota  ou  Ew)ra  é  cidade  de  Lusitânia  muito  celebre,  e  muito  no- 
iwe,  por  n'elia  residirem  multas  veses  os  réis  de  Portugal,  cujo  bispado 
se  ve  ser  antiquíssimo;  porque  os  Eborenses  tiveram  ao  beato  Mando 
dlsdpulo  de  Jesi^Chrito ,  por  primeiro  pregador  da  palavra  divina ;  e , 
coBM  é  verodmll,  por  bispo  Quloceano  (bispo  lambem  d*esta  ddade)  o 
qual  foi  presente  qp  condlio  Eliberitano.» 

Vásèv,  tom.  I.  init.  cap.  30  im  Prtnmh, 

EiT.  y. 

«  Mas  ellê  emflm,  com  causa  deshonrado , 
Diante  d'ella  ,  a  ferro  frio  morre. 

«Entfiose  despediu  o  Mestre  da  rainha  muito  quieto,  sem  mostra  de 
perturbação  alguma ,  e  tomou  o  conde  pela  mão ;  e  saíram  ambos  da  ca- 
mará a  uma  grande  casa,  que  eslava  diante,  e  os  do  Mestre  todos  com 
elle,  e  Ruy  Perdra,  e  Lourenço  Martins  mais  perto:  e  chegando-se  o 
Mestre  com  o  eofule  pêra  Juncto  de  uma  fresta  .  sentiram  os  seus  que  o 
Mestre  lhe  começava  de  fallar  a  passo ;  e  as  palavras  fgram  poucas,  e 
que  nloguem  intendeu.  B  sendo  mais  tempo  de  o  matar,  que  de  o  ouvir, 
o  Mestre  tirou  um  traçado ,  e  deu-lbe  um  golpe  pela  cabeça  :  os  que  com 
o  Mestre  estavam ,  vendo  isso,  arrancaram  das  espadas  pêra  lhe  dar: 
querendo-se  elle  acolher  á  camará  da  rainha  com  ai(uella  ferida ,  que  náo 
era  mortal,  Ruy  Pereira  metteu  n'eUe  um  estoque  de  armas,  de  que  logo 
cahiu  em  terra  morto  :  os  outros  qulaeram  dar-lhe  mais  feridas,  mas  o 
Mestre  lh'o  não  consentiu. » 

DoàRTi  Nunes  de  LiXo ,  Chroniea  d*eí-r$%  D.  João  l, 
cap.  8. 

«  Quem,  como  Ásiyanai,  precipitado , 
(Sem  lhe  valerem  ordens)  de  alta  torre , 
A  quêm  ordenif  nem  arot,  nem  rupeito  ; 
Quem  no  per  ruas,  e  em  pedaços  feito. 
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Confesso  que  o  sentido  do  tercei  rq  terso  é  para  mim  um  enigma.  A 
quem  se  refere  o  dito  verso?  ao  bispo  D.  Martinho?  ou  falia  o  Poeta  col- 
IcdivamenteTSe  falia  coilectivamente,  ha  aqui  erro  do  copista  ou  mu- 
dança de  lettras.  Ora  como  antlguamente  estampavam  dam  em  ves  de 
éão,  nio  será  o  verso,  qual  o  escreveu  CamAes , 

«  Á  quem  ordens,  nem  aras  dão  respeito  ? 

Eis  asse  borrosQso  caso,  qual  se  acba  na  Chroolca  d^  ni  D.  Joio  l, 
Cip«  7,  escripta  per  Duarte  Nunas  de  Liio  i 

•  Estando  pêra  se  assentarem  á  mesa  a  eomar,  valo  recado  ao  Mestre 
que  acudisse  ao  bispo ,  que  os  do  povo  o  queriam  matar,  O  Mestre  qui- 
sera Ir  ia ;  mas  o  conde  o  estorvou  ,  dlsendo  «  que  nio  curasse  d'is9o, 
quer  o  matassem,  quer  nio;  que  nio  faltaria  outro  bispo  portuguei, 
que  servisse  melhor ,  se  o  matassem. »  E  assi  cessou  o  Mestre.  O  bispo, 
que  era  de  uaçio  Castelhano ,  por  nome  D.  Martinho ,  homem  grande 
lettrado ,  e  virtuoso  prelado ,  e  quo  de  bispo  de  Silves ,  per  seus  mere- 
cimentos ,  o  veio  a  ser  da  Usboa ,  e  habitava  om  umas  ca»as ,  que  esta- 
vam sobre  a  daustra  da  Sé  ,  pêra  d'abi  poder  mais  facilmente  vir  a  to- 
das as  horas ,  a  olGcios  divinos :  e  o  dia ,  que  o  Mestra  matou  •  aonde, 
a  ^quelia  iiora ,  qua  era  tempo  de  comer ,  eslava  alie  á  mesa  ooro  o  prior 
de  Guimarães ,  que  ara  seu  amigo ,  a  o  tinha  por  hospeda  i  e  assI  un 
tabalião  de  Silves  •  seu  familiar,  que  também  chegara  n^assa  nesmodU  i 
e  ouvindo  os  gritos  das  mulheres ,  e  arroidos  da  gente  ,  que  ia  pela  rua 
pcra  os  paços  da  rainha ,  e  diala  maiarero  o  Mestre,  levantou  «se  lU 
mesa,  e  eom  aquelles  convidados ,  e  i^uf  familiares,  se  deceu  á  daustra : 
e  d'abl ,  fechadas  bem  as  portas  da  igreja  ,  se  subiram  todos  á  torre  doa 
sinos.  E  quando  Álvaro  Paes  passou ,  bradaram  aos  de  cima  «que  repi- 
cassem. »  O  Innocenie  bispo  com  O  gran(]e  arroldo  du  vo^s  nio  sabia 
que  volta  era  aquella ;  nem  porque  mandavam  tocap  oa  alãos  :  e  porque 
seria  grande  alvoroço  na  cidade  repicar  na  Sé ,  du?ldou  se  o  mandaria 
fazer.  Quando  a  gente  popular  viu  que  o  bispo  náo  mandava  repicart 
e  que  esta  vão  na  lôrre  dos  sinos,  c  com  as  portas  da  igreja  fechadas, 
e  que  se  nio  podiam  facilmente  quebrar,  trouseram  escadas,  a  entra- 
ram na  Igreja  per  uma  fresta,  e  á  pressa  abriram  as  portas,  centraram 
quantos  quizeram  ,  mas  os  mais  ficavam  de  fora :  todos  brado vam  «que 
fossem  acima  ,e  vissem  quem  eslava  na  torre,  qi.c  nSj  qulzera  repicar 
os  sinos;  e  ,  se  fosse  o  bispo  ,  o  lanças&cm  a  iiaixo. »  Um  procurador  do 
conselho  ,  eo  alcaide  da  cidade,  e  outros  subiram  pelo  caracol  da  torre, 
per  onde  não  podia  Ir  senão  um  ante  outro ,  nem  entrar  na  tOrre ,  se 
lh*o  alguém  quizesse  defender.  O  bispo  se  qulzera  pôr  em  defensa,  por 
ser  Castelhana  ,  e  se  temer  da  ira  d*aquplle  povo  :  mas  confiado  em  sua 
Innocencla  ,  e  tendo  seguro  dos  que  subiam  pêra  si ,  e  per^  os  que  com 
eJle  estavam,  os  dthou  entrar  :  e  sendo  perguntado  «porque  nio  man- 
dara repicar,  e  sendo -lhe  requerido  pelo  provo?»  se  desculpou  com 
razoes  mui  sulficientes,  e  de  que  se  satisfizeram  os  que  lh*as  ouviram. 
A  multidio  da  gente  debaixo,  que  estava  ao  pc  da  tôrre,  começou  a 
bradar  «  que  deitassem  o  bispo  a  baixo  »  ameaçando  aos  que  la  foram 
«  que  umbem  os  havlapi  de  deitar  a  alias. »  Quanta  mala  detença  faziam 
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os  de  Gimi ,  tanto  as  ameaças  e  grifas  df s  debaiio  eram  maiores :  polo 
que  elles  mataram  o  hiêpo ,  0  o  lançaram  da  tárre  abaixo  ,  ê  com 
ellê  o  prior  de  Guimarães  ,  e  o  tabalião,  B  como  a  gQote  baixa  de 
sua  natureza  é  vil,  e  inclinada  ao  mal,  malormente  quando  se  acha 
•Alta «  •  Juneta  tn  um  fK>rpo ,  nâo  oofitentt  eom  terem  mono  seu  pas- 
tor ,  e poBtifloe  tam  sem eausa  ,  dêêpoiã  dê  ficmr  nu  d§  iodtu  mM«e«< 
tiduraê  ,  de  que  logo  foi  despojado ,  o  ataram  eem  um  èafúp9 ,  •  ar* 
reuíandoH}  pela  cidade  com  ae  partes  vergonhosas  descobertas ,  e 
com  ignominiosos  pregões  diante,  o  levaram  ao  Rocio,  ondeocO' 
meram  os  cães  até  o  outro  dia  que,  por  o  mau  cheiro ,  o  mandaram 
soterrar,  como  também  /Iseram  ao  prior  e  ao  tabalião,  » 

ColHge-«eda  presente  cltaçSo,  que  Camões  fiilta  nâo  somente  do  bispo 
precipitado,  maa  até  do  prior,  e  do  tabellio  que  o  foram  oom  alia  1  ela 
porque  au  emendai  q  terceiro  ferau  qual  ¥al  00  Umio. 

Est.  viu. 

«  Vêem  de  toda  a  prorlncla,  que  de  um  Brigo, 
(Se  feij  ja  tave  o  poma  dt rivadOf 

Brigo,  filho  e  successor  de  Jubalda ,  potooa  ronftas  eldades  de  Lusitâ- 
nia. Mandou  povoadores  portugueses  á  Phryg;!a  da  A3l«,  a  outras  partes. 
Morreu  anoo  de  3108,  com  92  de  rei. 

^T.  XI, 

«  ârmeu  d^elle  os  svbérbos  metãÃeres. 

A  edlçio  de  Hamburgo  trax : 

«f  Armou  d'elle  os  soberbos  maradarfi, 

(Leia-sa  a  nota  que  a  esie  vano  fiteram  os  editores  da  lobradita 
ediçfo.) 

£9T.  XII, 

«  Como  a  Samsâo  hebreu  da  guedelha. 

O  vocábulo  hebreu  tam  n'etta  vano  trea  ayllabu  pala  figura  dié- 

rasis. 

Est.  XIV. 

m  (A  mie  na  espada,  trado,  •  não  fe»un4o. 
Ameaçando  a  terra,  o  mar,  e  o. mundo)t 

«  A  ira  Bo  irado  nâo  lhe  dá  tempo  a  desafogar  sua  eolera  com  iubtla 
e  estudados  pensamentos  t  aa  primeiras  palavras,  que  a  paliâo  lhe  arroja 
á  bocea,  sâo  o  desafogo  do  seu  Incêndio,  e  natural  phrase  do  seu  animo  1 
por  is&o  o  grande  Camões,  destro  em  debuxar  estas  figuras,  e  approprlar* 
lhe  aa  devidas tlnetas , quando  introduzo  Condestavel,  empunhando  co- 
lérico a  espada,  nâo  o  descreve  facundo  e  eloquente ;  porque  a  locução 
da  cólera  é  áspera  e  confusa,  e  nâo  periódica,  nem  adereçada :  quem  adicta, 
e  infiue  é  a  perturbação  do  animo ,  e  nâo  o  artifielo  do  Ingenbo ;  porque 
o  eatro  daa  palzdea  nâo  attende  a  subtUixar  dlfcuriop*  > 

PEARasco  LsiTlo  PEaaaiKA,  Arte  és  conceitos. 
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EiT.  XV. 

m  Gomo?  dt  gente  illuitre  poriagneM, 
Hâ  de  hayer  quem  refmê  o  pátrio  marte? 

O  ferbo  têf^uar^  do  fnncei  rêfuser^  nio  é  gallicismo,  eomo  algumas 
peaaoaa  imaglDam :  elle  fol^  além  de  Camões,  usado  per  todos  os  dassieos 
portugueses.  Exemplos  t 

«  Mio  rêfuiêi  à  minha  companhia.  >• 

JsaoNmo  GoETs  Hbal,  Cereo  de  Diu,  cant.  20. 

«  Porqae  elle  nunca  refutara  pelejar.» 

Alboqoeequb,  (7omManlarto«ytom.^ii.  pag.  70. 

Náo  defender  a  pátria,  e  consentir  que  ella  seja  sujeita  a  seus  inimigos, 
é  Indldo  de  cobardia,  e  vllesa  de  animo :  e  d*aqul  proeede  o  pejo  que  o 
Gondestatel  moTe  em  seus  ouvintes. 

Est.  XVI. 

«  Gomo  ?  Nlo  fois  vós  inda  os  deseendeniei 
D'aquellet,  qoe  debaiio  da  bandeira 
Do  grande  Henriquet,  feros  e  valentes, 
Veneetlet  esta  gente  tam  guerreira? 

Allude  Gamões  á  batalha  de  Valdevez,  na  qual  o  senhor  D.  Afonso 
Henriques,  ainda  infante,  desbaratou  tam  completamente  a  hoste  cas- 
telhana, que  a  planície  onde  ella  foi  dada,  cognomlnou-se  Campo-^la- 
matança»  N*  essa  batalha  ficou  ferido  el-rei  de  Castella ;  e  foram  prisio- 
neiros sete  officiaes-generaes ,  Intitulados  condes. 

Na  ediçáo  feita  em  Hamburgo,  e  na  Rollandlana,  lé-se  vsneeroin;  e  esta 
parece-me  a  melhor  liçáo ;  porém  como  todas  as  outras  ( Inclusas  as  duas 
primeiras  de  1572)  trazem  vencestes^  náo  ousei  alterar  este  vocábulo. 

Est.  XIX. 

tf  Eu  so  com  meus  vassallos,  e  com  esta, 
(E  dizendo  isto,  arranca  meia  etpada). 

«  Luis  de  Camões,  quando  nos  pinta  o  Condestavel  inflammado  em  có- 
lera guerreira,  e  nada  facundo  nas  palavras,  náo  intendeu  ser  a  Ira  mili- 
tar falta  de  eloquência;  mas  quiz  mostrar  que  a  paixáo  de  D.  Nuno,  n*a- 
quella  occasiáo,  brilhou  mais  Ingenhosa  nas  acções,  que  nos  discursos  : 
pois  quem  náo  ve  que  o  arrancar  meia  espada^  para  persuadir  com  o 
exemplo  (o  que  talvez  náo  conseguia  com  a  voz)  foi  metaphora  viva  do  va- 
lor, náo  so  como  hyperbole  da  ousadia ,  mas  como  hyperbole  da  heroi- 
cidade U 

FaÁiicisco  LxiTlo  Fsessisa,  Arle  de  eoneeiioi. 

Est.  XX. 
«A'  fortuna  das  genies  africanas,  etc. 
Algumas  edições  trazem ; 

u  A'  fortuna  das  forçat  africanas,  etc. 
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«I  Come/to  moço  ot  fai,  qve  oompelUdof,  ele. 

Foi  Pablio  Goroello  Sdpiio ,  cognomluado  depois  ojfiriim«iro  Afri* 
eano,   • 

Esr.  XXni. 

«I  OrienUet  eiereilos  som  oonCo, 

Com  que  pesMia  Xérxes  o  Hellesponto. 

Xerxêi^  rei  da  Pérsia,  resolveu  fazer  gaerra  aoe  Gregos;  e  marchou 
contra  elles  oom  um  eierclto  de  800,000  homens ,  e  uma  esquadra  de 
1,000  velas.  Bile  lançou  uma  ponte  sobre  o  Estreito  do  Hellesponto ,  e 
mandou  romper  o  Istlimo  do  monte  Alhos. 

Est.  XXIV. 

«  Gomo  Ja  o  fero  Bunno  o  foi  primeiro 
Fera  Franceses,  pers  Italianos. 

Âllude  aqui  o  Poeta  ao  celebre  Âttlla,  rei  dos  Hunnos. 

Est.  XXVII. 

éAlftreses  volteam  as  bandeiras ,  etc. 

Alguns  dos  nomes ,  que  agoi^  acabam  em  «« ,  e  antiguamente  em  êz  no 
singular,  ainda  em  autbores  muito  elegantes  se  acham  com  termlnaçf o  em 
exeê  no  plural,  assim  como  alferexei.  (Sousa,  P^édê,  IIt.  VI,  cap.  13.  Pinto 
Ribeiro,  Relaç,  3.  num*  8  e  11.  Barros,  Deead»  llv.  IV,  cap.  8,  etc.) 

PiDRO  José  da  Fonseca,  iludiaisulot  da  (rrcmsMltMi 
porln^iMsa,  pag.  Si7. 

Est.  XXVm. 
«Deu  iiftyíí  a  trombeta  castelhana. 

Para  me  dngir  á  etymologla  d' este  substantivo,  que  é  ot^fitim  doa 
Latinos,  accresccntel-lhe  um  g,  Ja  em  tempo  de  Camões  assim  o  escrevia 
André  de  Resende ;  como  se  ve  n'esta  phrase  : 

•  Mandando-lhes  que  estivessem  prestes  pêra  sua  tomada ,  a  um  Hgnal 

quMhesfsrla  » 

BiitúriadeStormf  cap.  U. 

«  Oovin-o  o  monte  Arlábro ;  e  Guadiana 
Atras  lemou  as  ondas  de  medroso : 


E  as  Mdef ,  que  o  som  terribil  eseuitaram. 
Aos  peitos  os  flihinhos  apertaram. 

ImiUçio  de  Virgílio : 

«  ConlremuU  nêmut,  et  tilvm  inUmuere  profunda 
JiMUtl  et  rrieta  lo%ge  loeut,  audiit  amnii 
Sulphmreá  liar  alhu  aquá,  fonUtque  Velini  ; 
Bt  trepida  matres  preuere  adpeetora  imiIoi.  » 

Kneidãf  Itv.  vii.  v.  SI 5,  ele 
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fi  Lucano,  na  PHuMltá^  Ut.  VII : 

m  Bêtmfii  r9i9M$  etêmúr^m  fmttihmê  Htmm^ 
Piiiaeiêque  dedU  rurtút  geminare  eavemit : 
Pindut  agií  fremitui.  Ptm§€gm9mê  taxa  rufUtamt , 
JEiêwçuê  g»muní  rupet. » 

EiT.  XXIX. 

«  Qie  liot  ^erifM  frandes  •  Mdmt 
É  murior^  inviíai  Teiet «  que  o  partgo: 
£  M  o  não  ó,  parecei;  que  o  furor 
De  offender,  ou  vencer  o  duro  imigo , 
Fai  não  senlir,  que  é  perdà  grande  é  ráfá. 
Dos  membros  corporaes ,  da  tida  cara. 

A  edlçio  de  Hamburgo  traz  : 

«Que  nos  perlgoB  grandel  o  tentor 
É  nunor,  muitas  letet^  que  o  perigo. 

A  edição  de  Paulo  Grtiesbeeek ,  puMIcada  em  LtibOa  tio  aBM  de  ld5l , 
offerece  a  seguinte  lição  : 

«  B  se  o  Dão  é ,  parece  ;  que  o  furor,  ete. 

Est.  XXXn. 
« (Gaao  fto  c  cruel  i)  mas  não  se  espeaU  •  ela. 
ftà  edIçiO  de  Pedro  Craesbeeek  l^^e  i 

« (Caso  feto  e  cruel!)  mas  nlo  se  espanta. 

«Contra  irmãos,  e  parentes  (caso  eelramko  !) 
Quaes  nas  guerral  alf  It  de  Jilio,  e  Manho. 

Jullo  César,  e  Pompeu  o  Magno.  HuaMia  edlçOet  traaefli  Jmlio  magno , 
outras  Júlio  e  Magno ,  sem  advertirem  seus  editores  que  aqui  a  rhjma 
]Mde  MMkho ,  coflHo  se  acha  em  nossos  abtlgiiM  poetas.  Btèmplo  : 

«  Que  teme  enlàô  turbar-se  o  tnanho  império,  m 

Luís  Pereira,  Blegiada,  cant.  ii. 

Est.  XXXIII. 

«  9e  la  no  reino  escoro  de  Sumano 
Receberdes  gratissiuios  casiigos ,  ete. 

Sumano  é  o  mesmo  que  Plutáó,  a  quem  os  auitguos  chamaram  deus  do 

Inferno. ' 

Est.  XXXIV, 

Qual  pelos  outeiros 

De  Ceila  está  o  fortíssimo  leão. 

Os  nossos  clássicos  escreviame  pronunciavam  Ceita  ou  Septa ,  e  não 
Ceuta  como  lioje. 
AlamanI  disse : 

« il  faat  /IfD  lêOn  ntèrehio  ttppfeno. » 
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BsT.  XXXYI. 
«iQttal  parida  Uoa^  fera  e  brava,  ele. 
fitUMio  diMe  na  soa  Thêèaiéa  : 

•  1^  laa,  ^Miiii letotf  pBiém  pntmrt  tmèíH 

Jf «me  mêk  mcêttá  iúrtmm  me  wUiênèUê  frmiéênê.  » 

Est.  XXXVU. 

«Oi  iMiitaa  Sêtê-Êrmâoê  atrva ,  e  abala. 

I^Mum  Mrim  chaiMdoa  peloa  Portuf  uetes,  por  apresentarem  o  mesmo 
•apecto. 

Est.  XXXIX. 

« t)ê  UnAa  nobfe  vergonha,  e  banroâo  fogo. 

Assim  se  lé  este  verso  ne  edIçSo  de  Pedro  Craesbeeck :  ootras  trasem  : 
D'  ama  nobre  vergonha,  e  honroso  fogo. 

'  Br.  XU. 

«  Onde  o  trifamt  ode  perpetua  fome 
tem  das  almas,  que  passam  d'esie  mundo. 

É  •  CarlsnHftté  swnkva  a  peru  doe  laforaos»  Diatn  qte  iatSMvà  M 

almas  infellses,  que  la  desciam,  e  devorava  as  que  d'abl  queriam  sair. 

«  E  porque  mais  aqtif  se  amsnse,  e  dome 
A  soberba  do  imigo  furibundoí 
k  tubíimê  bandeira  caslelbana 
Poi  Jiirrièada  aee  pes  da  luailaDa. 

Bi  como  Daarte  Numa  ^  Uio  nfere  ifia  mwwu  fia  Chfêni^a 
d's/-rat  />.  João  I/cap.  58  : 

t  Cracmido  CMhi  vea  meia  a  Airia  da  btttiba ,  •  «ndo  mui  reablda  de 
ambos  ae  porma,  a  banáeíro  fnmlí  de  Gaalella  lei  a^^dda  i  e  o  pemMo  da 
dbviaa  com  cila,  ele. » 

B  tio  eapiíolo  M  s 

«I  Bl-rel  cansado  do  grande  tfaltaibo  que  passera,  làtiçou-se  à  repoti* 
sar  sobre  um  ttt  e  baixo  mcosto ,  que  aH!  achou ,  até  que  lhe  Viesse  sl« 
gmo  cavalto,  em  qot^  cavalgasse;  e  temlo  presos  Juncto  romsigo  D.  Pedro 
de  Castro,  e  Vasco  Pires  de  Camóes;  e  jasendo  asst  d*sqoelta  msiiclrá, 
chegou  kxAàxí  Vaequea  ^.Aimada  embf^lbado  ím  kmniâeira  real  de  Cas- 
tella,  e  a  apresentou  a  el-rei,  vindo  lMllftiKÍO  com  ella  por  graça :  ao  que 
el-rei  uáo  respondeu  cousa  alguma « nem  fes  owia  qiie  rir-se ;  e  a  mandou 
guardar.  » 

Est.  XLII. 

«  Ja  1I0  Cattêlla  o  ret  desbaratada 

Se  ve,  e  de  sen  proposiio  mudado. 

a  Mejari»  em  sitio  igual, «  sem  vanmjem ;  salvo  quapto  o  etercito  de 
CasteUa  a  Unha  em  lhe  dar  o  sol  nas  costas  ao  tempilM  MtaHM»  o  iio  ex- 
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ceasiYO  numero  de  geote  ;  a  quil  ioda  foi  em  menos  de  mela  hora,  e  a 
flor  de  Hcspanha ,  posta  a  fio  de  espada  :  elrH  D,  João  de  CattMa 
vendo  a  mina  de  seu  campo,  e  o  pouco  remédio  que  tinha  pêra  reparar 
tammanha  perda,  ainda  que  estava  com  maleitas,  e  mui  debilitado,  se  posem 
um  cavallo  á  gineta ,  e  aquella  noite  correu  nove  léguas ,  que  ha  do  logar 
da  batalha  até  a  vlila  de  Sanctarem ;  d*onde  se  foi  per  mar  a  Sevilha,  onde 
se  vestiu  de  lucto ,  e  fez  outras  demonstrações  de  sentimento,  disendo  a 
quem  ih' o  estranhava,  «que  o  nlo  fazia  por  perder  uma  iMtalha ,  sendo 
cousa  tam  ordinária  entre  os  réis ;  mas  por  ser  vencido  de  tam  pouca 
gente  tam  mal  armada ,  e  de  quem  elle  náo  fazia  conta.  » 

Esta  victoria ,  e  muitas  outras,  que  el-rci  houve  per  industria  e  valor 

de  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  seu  coiidestavel ,  seguraram  a  el-rel  D.  Joio 

na  posse  do  reino  de  Portugal.» 

Frii  BsRRÁaDO  DE  BaiTO,  BlogiM  kiilorieot  éo§ 
réii  de  Poriugal, 

Est.  XLVII. 

«  A's  duas  illastrissimas  inglexat. 
Gentis,  fermosas,  incljtas  princesas. 

Foram  as  duas  filhas  do  duque  de  Lancastre.  A  primeira  chamada 
D.  FIlippa  casou  com  el-rei  de  Portugal,  o  senhor  D.  Joio  I ;  e  a  segunda 
D.  Catharina  com  D.  Henrique  UI ,  fliho  d'el*rei  de  Gastella  D.  Joio  I. 

Est.  XLIX. 
«  Abrindo  as  pamdat  asuu  vto  ao  vento. 

t  Garcez  Ferreira  escreveu  a  seguinte  nota  acerca  d*este  verso  : 

«  Abrindo  as  pandas  omos  é  om  pleonasmo ;  pois  fKmdas  quer  diíer 
ettendidoi, » 

Ê  engano  o  presumir  pleonasmo  no  aòríndo  at  pandoi  axa$;  pois 
pandas  náo  quer  dizer  eitendidas  ou  abertat ,  mas  sim  éneurvadoM  ou 
cdncovas,  como  o  Poeta  as  denomina  em  outra  parte  {£Aiãiada$t  cant.  I, 
est.  10  s  epltheto  que  quadra  bem  a  veias,  quando  inchadas  do  vento.  A 
esta  Inteltigencia  se  accommoda  Faria  e  Souza ,  dizendo  :  «  El  Poeta  por 

fxindas  entiende  curvai  ó  eóneavat y  tambien  pnede  entender  du- 

ras^  f tesos  por  pandaa ,  segundo  Nebrissa  t  y  será  epitheto  muy  próprio, 
por  quan  (ie#as  son  las  vela^. » 

Pedeo  Josa  DA'  FoRSBCA,  Troiodoàm  v9nifleufio 
portuguexa. 

m e  segura  toda  Hespanha 

Da  JuliatM,  má  e  desleal  manha. 

Bem  notório  é  a  todos  que  Rodrigo,  tendo  abusado  d* uma  Joven  e 
M\ã  dama  da  sua  cOrte ,  chamada  Cava ,  e  expulsado  Indignamente  o 
conde  JullSo ,  pae  d*essa  dama  (o  quai  pedia  a  elle  Rodrigo  reparaçSo  de 
sua  honra  ultrajada)  para  vingar-se  de  tam  grande  menoscabio ,  chamou 
os  Mouros  á  Hespanha. 
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Est.  LII. 

«  So  por  amor  da  pairía  esiá  passaudo 
A  vida  de  senhora  feita  escrava. 

•  El-rei  de  Portugal  fez  uma  armada  em  que  mandou  os  ifantesD.  Hen- 
rique e  Z>.  Fernando  seus  Irmãos  á  Africa  com  quatro  mil  homens  de 
cavalio  e  dés  mil  de  pe,  e  pozeram  cerco  á  cidade  de  Tanger;  na  qual 
bavendo  muitos  mil  homens  de  cavalio  pêra  a  poderem  defender,  os  vie- 
ram soccorrer  os  réis  de  Fez  e  Tafiiotecom  noventa  mil  homens  de  cavalio, 
e  numero  sem  couto  de  gente  de  pe. 

E  como  os  cbrisiios  se  viram  em  tanto  aperto ,  pêra  se  salvarem  da 
morte ,  de  que  náo  podiam  escapar,  vieram  a  partido  ,  que  os  Mouros 
deixassem  ir  aos  cbristáos;  com  tanto  que  cl-rei  de  Portugal  lhes  largasse 
a  cidade  de  Septa,  que  lhes  tiuha  tomado ,  e  lhes  dessem  pêra  isso  arre* 
fens.  Entre  os  Ifantes  D.  Henrique,  e  os  capiíáes  portuguezes  foi  assen- 
tado que  o  Ifante  Z>.  Fernando  se  entregasse  aos  Mouros  em  penhor  até 
a  entrega  de  Septa. 

Çala-Bem-<^la,  que  f6ra  senhor  de  Septa,  o  levou  a  Fez,  onde  o  entregou 
a  Lazaraque,  o  mais  cruel  Mouro  que  o  mundo  viu ;  o  qual  lançou  o  ifante 
n*uma  horrível  masmorra ,  onde  Jazeu  até  que  acabou  a  vida.» 

Duarte  Nukes  de  L\\o  ,  tkeeripçào  de  Portugal, 

Est.  LVII. 

«  Vai  eommetter  Fernando  d*  Araglo. 
Assim  escreveu  Manuel  Corrêa  este  verso.  Em  outras  edições  lé-se  : 
»  Vai  couimeUer  Fernando  de  Aragão. 

«  Desde  Cadit  ao  alto  Pyreneu. 

Segui  esu  liçáo  de  Manuel  Corrêa.  A  edição  Rollandiana  de  1843 
traz  : 

«  Desde  Cofts  ao  alto  Pyreneu. 

Est.  LX. 

•  Porém  despois  que  a  eeewrm  notfo  eterna 
Aíonso  aposentou  no  ceo  sereno ,  etc. 

«  Aqui  vemos  —  noite  —  exprimindo  morte^  per  translação  metapho- 
rica ,  e  per  virtude  do  epltheto  eterna^  com  um  accldente  de  mais ,  para 
avivar  a  energia  plcluresca  d'esta  imagem  no  adjectivo  eteura. » 

Fea.^cisco  DiÁS  GOMES,  Ánalyse,  pag.  342. 

Est.  LXI. 

«Manda  sãos  meumgeiroif  que  passaram 
Uespanha,  França,  Itália  c#ebrada ,  eic. 

Per  terra  enviou  D.  João  II  a  Pedro  da  Govllham,  e  Afonso  de  Pai- 
va, que  penetrassem  a  índia,  aonde  desejava  levar  a  luz  do  Evangelho. 
Chegaram  a  Rhodes,  Alexandria,  e  Cairo :  apartados,  buscou  o  Paiva  a 
Ethiopia;  o  CovUham  a  índia  :  este,  volto  da  AsIa,  achou  no  Cairo 
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morto  o  companheiro :  observou  grande  parte  dos  reinos  orleotaei ;  tio 
o  Preste  João ;  foi  o  primeiro  de  Hespanha ,  e  de  Portugal  que  entrou 
n*aquelle  Império. 

Est.  LXn. 

«E  d^alti  ás  ribeiras  alias  chegam , 
Que  com  morte  do  iÊanko,  sfto  famosas. 

A  edIçSo  Rollandiana  dá  assim  este  verso  : 

«  Que  eo*a  morte  de  ãiagno  são  famosas. 
E  a  de  Hamburgo : 

«Que  eam  morte  de  Mogno  sáo  famosas. 

Nem  uma,  nem  outra  me  agradaram.  A  primeira  apresenta  o  con- 
Juncto  Insupportavel  Que  co*a;  e  ambas  o  vocábulo  Magno  ^  que  deve 
escre^er^se  e  pronunclar-se  Manho^  em  razão  da  melodia  métrica. 

Refere-ae  aqui  o  Poeta  á  cidade  d*Alexandria  no  Egypto ,  em  cojaB 
praias  foi  assassinado  Pompeu  o  manho  ou  magwt. 

Est.  LXIII. 

«  As  cosias  odoríferas  sabeas, 

Que  a  màe  do  bello  Adonit  lanto  honrou. 

Allude  Gamões  á  celebre  Myrrha ;  a  qual,  em  castigo  da  soa  paixfto  in- 
cestuosa, foi  convertida,  scgunuo  a  fabula,  na  arvore  que  dA  o  incenso. 
(  f^éde  Ovídio,  Metamorphoses ^  liv.  10,  v.  (i61,  ele.) 

Est.  LXIV. 
«Que  as  fontet  onde  nascem  lêem  por  gloria. 

Corria  entre  os  antlguos,  que  as/bnletdos  rioa  Tigre  e  Euphrates 
Jaxiam  no  Paraiso-Terreal. 

«  D'alli  vão  em  demanda  da  agua  pura , 
Que  cnusa  intia  será  de  larga  hútoria. 

Vasco  da  Gama  pre-seiilia  Ja  os  grandes  feitos,  que  seus  conterrâneos 
obrariam  no  Oriente.  Via-os,  no  porvir,  combatendo  ás  orlaa  do  Indo, 
e  a  Musa  da  historia  traçando  seus  triumphos. 

Ebt.  LXV. 
«  Que  cada  regiSo  produse  ,  e  cria. 
Manuel  Gorrea  escreveu  : 

«Que  cada  regiáo  produXt  e  cria. 

Est.  LXVI. 

«  Logo,  como  tomou  do  reino  o  cargo,  etc 

Eis  como  Manuel  Corrêa  nos  transmittiu-esse  verão;  e  ea  preferl-Oy 
por  mais  numeroso  e  correcto,  a  est' outro  que  se  lé  em  algaoMf  «dIçOes  : 

«  Logo ,  como  tomou  do  reino  cargo. 
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Esr.  Lxyn. 

( 

........  No  tempo  que  t  lox  clara  i 

Foge ,  e  aa  eatrellas  niiidas,  que  aaiem ,  ' 

A  repouso  convidam  quando  caiem. 


YlflUiodlaM: 

« .......  Bi  jam  1UUB  kmwiid»  eoío 

PrmdfnUU,  madentque  cadeniia  tider»  tomnoê. » 

JíiMúto  Jiv.  II.  T.  8,  ele. 

(Lda-ae  a  labla  nota  que  a  estes  Tenos  fea  o  editor  da  ediçáo  RoUan-* 

dlaoa.) 

Est.  LXX. 

«  Aves  agrestes ,  feras ,  e  ãiimarUu 
Pelo  moaie  selvático  liabitavam. 

•  jilUnaria  é  derivado  de  animal,  como  alma  de  anima,  com  pequena 
diferença ;  mas  a  supersticiosa  adhesâo  do  Madureira  á  etymologla  mate- 
liai,  lhe  fex  dizer  «  que  se  iofio  de  Barros  nas  Décadas  ^e  Gam0cs  nos 
Camoê  «saram  da  palavra  aUmaria ,  foi  mais  por  ser  esta  a  pronuncia- 
çf  o  do  vulgo ,  que  a  propriedade  da  palavra.  »  Nio  eram  estes  authores 
tam  leres,  que  seguissem  a  corruptela  do  vulgo;  antes  tiveram  mais  Julio 
em  seguir  o  uso ;  contentando-se  com  a  derlvaçSo  que  elle  approvara.  • 

NcNES  ,  Causai  da  decadência  da  linçua  por$ugue%a, 
pag.  S8S. 

Est.  LXXI. 

«  Das  aguas  se  Ilie  antolha  que  saiam , 
Pêra  elle  os  largos  passos  iocUnando , 
Doas  homens,  que  mui  velhos  pareciam. 
De  aspeito ,  inda  que  agreste ,  venerando ; 
Das  pontas  dos  cabellos  lhe  caiam 
Gotlas,  que  o  corpo  todo  vão  banhando  ; 
A  oOr  da  peite  baça  e  denegrida; 
A  barba  hirsuta ,  mionsa ,  mas  comprida. 

adoptei  essa  UçSo  da  edição  de  Gendron,  dada  á  luz  em  S759 ;  porque 
me  pareceu  menos  escabrosa  que  est'  outra ,  que  se  16  na  edlçSo  Rollan- 
diana  Ja  citada : 

•Par*  elle  os  largos  passos  inclinando,  etc. 
Outras  trazem : 

«  Por*  elle  os  largos  passos  inclinando. 

Virgílio  disse  : 

m  Huie  Deui  ipte  loci  fluvio  Tiberinus  amcÊno 
Populeat  inter  ienior  se  attollere  fronde» 
Yism;  suai  I0im»m  glauco  velabai  amietu 
Carbasme,  et  erines  umbrosa  tegebaf  arundo. » 

Buêida^  liv.  TUI,  t.  S2,  ola. 
Est.  LXXIV. 

«Eu  sou  o  illnstre  Ganges ,  que  na  terra 
Geleaie  lenho  o  berço  verdadeiro. 
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Opinaram  alguns  authorcs  que  o  Ganges  ( bem  como  o  Tigre ,  o  Ea- 
pbratcs,  c  o  Nilo )  tinha  o  seu  nascimento  no  Paraiso-Terrcal ;  d'oode , 
depois  de  liaver  corrido  longo  espaço  per  debaixo  da  terra ,  safa  Juncto 
do  monte  Imauz.  Gamões  mostra  aqui  abraçar  esta  opinião.  -  Serve  tam- 
bém esta  mesma  nota  para  explicar  a  expressão  do  verso  k*,  est.  I,  do  cant.  7 : 

E  o  Ganges,  que  no  eeo  lerreno  mora. 
( Nota  do  editor  da  edição  Rollandlana.  ] 

Est.  LXXVII. 

«  Me  pde  o  indylo  rei  nas  mios  a  chave 
IVesle  eommeíUmetUo  grande  e  grave. 

«(/>.  Manuel ,  rei  de  Portugal ,  a  8  de  julho  de  1437,  enviou  Vasco 
da  Gama  per  mares  nunca  antes  navegados ,  climas  desconhecidos ,  re- 
giões bruues.  Gom  quatro  navios  passou  a  festa  do  Natal  defronte  da 
costa ,  a  que  deram  este  nome.  Sem  verem  Sofala ,  entraram  no  rio  dos 
bons-signaes,  chegaram  a  Moçambique,  cujo  rei  dissimulado  deu  um  pi- 
loto, que  os  perdesse ;  mas  Deus,  que  escolhia  os  Portugueaes  para  levar 
seu  nome  ás  nações  distantes ,  os  livrou  de  todo  o  perigo.  Em  Meliode 
acharam  boa  hospedagem.  Chegou  o  grande  Vasco  da  Gama  a  Calecut ; 
conheceu  os  reinos  de  Malabar,  Grauganor,  Cochim,  Couião.  Em  Calecut 
fallou  ao  Samorim ,  poderoso  monarcha  da  índia ;  e  estabeleceu  com  etle 
pax.  O  mundo  pasma  na  Europa ,  ouvindo  que  Vasco  entrara  pelo  Tejo , 
vindo  do  outro  mundo ,  e  terras  dos  Antípodas.» 

Azevedo  ,  Epitome  da  Historia  poríuguexa. 

Est.  LXXX. 

«  Onde  os  campos  de  DiU  a  Estyge  Uva. 

Dite  é  o  mesmo  que  Plutão,  deus  dos  infernos. 

«Por  vós,  o'  rei,  o  esp^ritu ,  o  carne  é  pronta. 

Assim  se  acha  impresso  este  verso  nas  edições,  que  consultei :  todavia, 
o  artigo  a,  parece-me  necessário;  porque,  com  elle,  flca  o  verso  mais 
correcto  e  numeroso.  Emendei  pofs,  e  escrevi : 

«Por  vós,  o'  rei,  o  esp'rilo,  e  a  carne  é  pronta. 

Est.  LXXXI. 
«  Aeompanhar-me  logo  se  offerece,  etc. 

Adoptei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa,  em  vex  d* est* outra,  que  se  acha 
n*  algumas  edições : 

«  A  aeompanhar-me  logo  se  offerece,  etc., 

para  evitar  o  hiato  desagradável  que  formam  as  doas  Togaet  seguidas 
A  a. 

«(Obrigado d' amor,  e  de  amizade.) 

Este  verso,  que  assim  nos  deixou  Pedro  Graesbeeclc,  é  mais  numeroso 
que  o  seguinte  : 

•(  (Obrigado  d' amor,  e  d'  amizade.) 
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Est.  LXXXni. 

«Imí  foram  os  Minyas  ajaoeUdos, 
Pêra  que  o  véo  dourado  combatessem , 
Na  fatídica  iumi  ,  que  ousou  primeira 
Teniar  o  mar  £oxino,  avenUireira. 

Foi  a  fMiu  Argo9^  segundo  a  mytbologla,  construída  de  madeira  da  flo- 
resta Dódona,  cujas  arvores  prediziam  o  futuro.  Jason,  volto  de  sua  ex- 
pediçio,  consagrou  a  dita  nau  i  deusa  Palias,  que  a  poz  no  ceo. 

Est.  LXXXV. 

«  ElUu  prometlem ,  vendo  os  mares  largos , 
De  ser  no  Olympo  estrellas,  como  a  de  Argos. 

«  Falia  o  PoeU  das  natu^  que  foram  descobrir  a  índia,  allagorisando  á 
ezpediçio  do  Vellocino-de-ouro,  na  antlgua  Grécia. » 

PftANCisco  Dias  Gombs  ,  JiM/yM ,  pag.  3to. 

Est.  LXXXVI. 

«  Pêra  o  tummo  Poder,  que  a  etbérea  corte 
Sustenta  so  co'a  vista  veneranda , 
Implorámos  favor,  que  nos  goíasse , 
£  que  nossos  começos  aspirasse. 

«  N*  elle  (templo  de  Belem)  se  recolheu  Vasco  da  Gama,  na  véspera  do 
dia  de  seu  emtMirqne ,  empregando  a  noite  inteira  em  orações  e  votos, 
na  companhia  dos  religiosos  do  próximo  convento :  e  no  dia  seguinte,  com 
quantos  tinham  vindo  para  despedlr-se  d*  elle  e  de  seus  companheiros , 
foi  com  grande  séquito  acompanhado  até  os  bateis.  E  entáo ,  nSo  somente 
os  religiosos,  mas  todos  os  mais  em  altas  vozes,  e  os  olhos  cheios  de  la* 
grymas  ,  pediam  a  Deus  que  tam  perigosa  navegação  lhes  fosse  a  todos 
prospera  e  boa ;  e  que  tendo  dado  bom  acabamento  áquelle  feito,  voltas- 
sem todos  A  pátria  com  salvamento :  e  Ja  mesmo  entre  muitos  se  levantava 
tal  pranto,  e  ues  lamentos,  que  disseras  os  levavam  ao  moimento;  pro- 
rompendo  n' estas  lastimas  :  «Ah  miseros  mortaes,  onde  nos  arrojou  tal 
ambição,  e  tal  cubica  I  Que  mais  hórridas  Justiças  fariam>  n' estes  coitados, 
a  terem  n' algum  foclnoroso  crime  decahido  {  Tam  longos  e  desmesurados 
mares,  que  teem  de  perpassar,  tam  despledadas  montanhas  de  ondas,  que 
teem  de  atravessar,  e  os  riscos,  que  em  tantas  paragens  lhes  estão  a  vida 
ameaçando!  Não  lhes  fora  mais  comportável  acabal^s  com  qualquer  fei- 
ção de  morte,  que  lançal-os,  em  tal  desvio  da  pátria,  n*oma  campa  de  sal^ 
gadas  ondas?  »  Estas  e  outras  muitas  vozes,  a  este  sabor,  diziam ,  quando 
ainda  no  peito  Ih'  as  representava  mais  maviosas  o  receio  :  em  quanto 
o  Gama  (ainda  que  algumas  lagrymas  dava  á  sua  saudade,  confiado  toda- 
via no  bom  rosto  da  esperança)  subiu  mui  despejado  á  capitania  com  feliz 
auspicio,  n*um  sabbado  8  de  Julho  do  anno  de  1407.  Nem  se  quiseram 
arredar  da  praia  os  que  assistiram  á  partida,  que  não  perdessem  de  vista 
as  naus,  a  quem  proB|)ero  vento  enfunava  em  cheio  as  velas. » 

Osoaio,  Fttfa  ú*tl-rei  D,  Mmnuêl» 
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Er.  LXXXVII. 

«Partimo-nof  aui  do  sancto  templo,  ele. 

•  IVo$$a  Senhora  de  Bêlmtiy  de  religiosos  de  san*  Jerónimo.  Ê  edifldo 
nobfliaslmo  e  magestoso ,  onde  (como  bem  diz  Manuel  de  Faria)  se  re 
«companhada  a  grandeza  de  curiosidade,  de  arte  a  arcbitectura^e  de  preço 
a  matéria.  Fundou-o  JuDcto  do  mar,  nSo  muito  distante  da  foz  do  Tejo, 
el-rel  D.  Manuel,  oo  anno  de  \à99,  que  el-rei  D.  Joáo  III,  seu  fllbo^  am- 
pliou com  Igual  magnificência ,  conforme  expressam  os  dísticos  latinos 
compostos  pelo  mestre  André  de  Resende,  que  estão  gravados  em  pedra 
per  dma  da  portaria  do  convento,  e  dizem : 

«  r<ul«  mole  ioerum  Divina  in  liítore  Matri 

Bexpoiuit  Regum  Maximui  Emmanuel. 
Ámcii  opme  her»s  Hegni^  et  pielaliâ  uterqm 

Struelurá  ceríant ,  relligione  pares, » 

Defronte  d*  esta  sagrada  e  real  fabrica ,  dentro  da  agua ,  fez  cdlllcar  o 
mesmo  rei  D.  Manuel ,  da  parte  do  Norte ,  uma  torre  de  estructura  qua- 
drada e  magnifica,  munida  com  duas  baterias  aita  e  baixar,  para  defender, 
n2o  80  o  convento,  mas  a  entrada  do  porto  de  Lisboa-  » 

Castro  ,  Mappa  de  Poríuçãl. 

«Que  nas  praias  do  mar  está  itniado. 

Os  nossos  poetas,  assim  antlguos  como  modernos ,  costumavam  e  eoetu- 
anm  supprimlr  umasyllaba  nas  vozes,  que  lhe  concediam  e  concedem  essa 
suppressáo ,  quando  a  harmonia  do  verso  o  pede  :  v.  g.  repender  por 
arrepender y  deepareeer  por  deeappareeer ;  e  outras  multas.  Moraes 
disse  no  seu  dlccionarlo  :  «  Sentar  ( V.  Auentar)  postoque  de  ordinário 
se  dia  sentaste ,  senfs-se,  etc.  Deve  porém  advertir.ee  que,  n'este  logar* 
a  sobredita  voi  significa  edificado ,  fundado* »  Outras  edições  trazem : 

«Que  nas  praias  do  mar  está  ocsankMle. 

Yerso  duro  e  mal  prosaico. 

Est.  LXXXIX« 

«  Mies,  esposas ,  Irmls  (que  o  lemetese 
Amor  mais  desconfia)  atereteniavam 
A  desespertfio,  e  frio  medo 
De  Ja  nos  não  tornar  a  ver  iam  cedo. 

Doa  esse  verso  assim  eserlpto  per  Manuel  Gorrssf  perqve  •  wbo 
tfeersesfilotMim,  sem  s(qual  entáo  se  pronunciava)  tomaomesBM  veiss 
euphonlco. 

Est.  XGI. 

«Porquê  iff  aventurar  ao  mar  Iroso 
Essa  vida ,  que  é  minha,  e  nio  é  vossa? 

li  por  idet  foi  muito  costumado  de  nossos  clássicos.  Exemplo  : 

«  E  vós,  bella  companha ,  qoe  subida 

Per  allos  montes  it  e&ercíundo 

A  dura  caça  com  veloz  corrida,  eto. » 

JxRONiHO  CoRTB  RsAL,  líentfirttgio  é$  Sepuleeiêt  eant  s. 
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Est.  XCm. 

«Nót  outros  s«m  a  Tisla  aleTantarmos 
Mem  a  mte,  nem  a  esposa,  n'e!ile  estado, 
Por  DOS  nto  magoarmos ,  ou  mudarmos 
Do  propósito  firme  começado  : 
Determinei  de  assi  nos  enibarearroos 
Sem  o  despedimento  costumado ; 
Qae,  posloque  éde  amor  usança  boa, 
A  quem  je  aparta ,  ou  fica ,  mais  magoa. 

«  A  pátria  deve  preferir-se  no  amor  aos  amigos,  parentes,  e  até  aos  pró- 
prios pães  e  filhos.  Camões  não  se  esquece  em  assignar  ao  seu  beroe  e  II- 
lustres  companheiros,  na  citada  oitava,  esta  brilliante  qualidade.  Este 
aaor  da  pátria  é  dado  pela  natureza  até  aos  mesmos  bárbaros. « 

PsDso  JusE  DA  FoasfiCA ,  Poética  do  HarmeU^ 
pag.  213. 

Est.  XCV. 

«  Oh  gloria  de  mandar !  Oh  vt  cabíça 

D' esta  vaidade,  a  quem  chamámos  fama!  etc 

«  A  elegantíssima  falia ,  com  que  CamÓes  termina  o  canto  IV  dos  Lu- 
itfíuiar ,  também  nos  pinta,  no  caracter  de  uni  vtlho  (alem  da  descoo- 
Aaoça)  a  censura  e  reprebensáo  dos  valerosos  mancebos,  que  via  apostadoa 
á  empresa,  que  elle  considerava  cheia  de  tanto  perigo  c  dúvida.  E  so  lhe 
parece  t>em  a  continuação  da  guerra  africana ;  talvez  por  nenhum  outro 
motivo  mais  que  por  haver  sido  n'  ella  crcado.  D' onde  se  ve  que ,  ao  passo 
que  estranha  a  novidade  da  expedição  asiática ,  louva  o  que  estava  appro- 
vado  pelo  uso  do  seu  tempo. » 

Pedro  José  da  Fonseca,  Poética  de  Boracio, 
pag.  166. 

«Oh  fraudulento  gosto,  que  se  aiiça 
Cwnã  aura  popular,  que  honra  se  chama! 

«  Aura  por  favor  é  todo  tirado  do  latim  per  CamUes.  Ê  phrase  pró- 
pria da  poesia  épica  e  lyrica ,  polo  que  tem  de  suMIme  e  audaz  :  a  qual 
é  tam  frequente  nos  laUnos  poetas  e  prosistas,  que  excuso  relatar 
exemplos.» 

Feaugisco  Dias  Gomes  ,  Ànalyte ,  pag.  12S. 

Est.  a. 

«Porque  a  fama  te  exalte,  e  te  Hionge, 

Aqui,  pela  figura  apdcope,  cortou  Camões  á  palavra  lisongeie  uma 
syllaba  :  o  que  também  succede  frequentemente  tias  vozes  dé$  e 
guar-te,  etc,  emlogar  de  desde  e  guardaste,  etc. 

«Da  Índia ,  Pérsia    Arábia ,  e  de  Eibiopia. 

Adoptei  esta  lição  de  Manuel  Corrêa,  para  evitar  a  concurrencla  da  da 
que  se  acha  em  outras  edições,  como  se  aqui  ve  : 

«As  índia,  Pérsia ,  Arábia  ,  e  da  Ethiopia. 


í 
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Est.  CII. 

«Oh  maldicto  o  primeiro,  que  no  mando 
Nas  ondas  velas  pox  em  secco  lenbo ! 

Horácio  disse  : 

« lUi  robwr  §t  ai  iriplex 

Cirea  peciui  eratf  qtêi  fragiUm  íruei 
Commitií  pélago  ratem 

Primui,n 

____^  Ode  III. 

«  Digno  da  eterna  pena  do  Profundo,  etc. 

«  Escrevemos  com  inicial  o  tocabulo  Profundo ,  em  opposiçf  o  ao  que 
se  encontra  em  outras  edições;  por  servir  aqui  para  designar  stttwtaotl- 
vada  c  antonomastlca  a  ideia  áo^bysmo  ou  /n/Í9mo.— Igual  correcçio , 
e  por  identidade  de  rasáo,  fliemos  na  esL  41i  v.  S,  e  na  est.  44,  v.  6, 
d*  este  mesmo  canto. « 

( Nota  do  editor  da  edlçSo  Rollandiana. ) 

w  Mas  comligo  se  acabe  o  nome ,  e  gloria. 

Esta  li(;2o  de  Manuel  Corrêa  toma  o  verso  mais  sonoro,  qua  est*  outra 
que  SC  lé  em  algumas  edições : 

«Mas  comligo  se  acabe  o  nome ,  e  a  gloria. 

Est.  Cni. 

«  Trouxe  o  fUho  de  Jápeto  do  ceo 

O  fogo ,  que  ajunclou  ao  peito  humano ,  elo. 

ImIUçSo  de  Horácio  : 

mÀudax  Japeti  genos 

Ignem  fraude  mald  gentibui  intulit : 
Poií  ignem  eíhered  domo 

Subdueíum ,  maeiet  et  nova  fehriwm 
Terriê  ineubuií  eokarê. » 

Uv.  I.  od.  S. 
Est.  CIV. 

«  Nlo  commetlera  o  moço  miterando 
O  carro  alio  do  jNie,  ele. 

Foi  Phaetonte,  o  qual  querendo  governar  o  carro  de  seu  pae  ApoUo, 
abrasou  o  mundo;  mas  Júpiter  o  matou  com  um  raio. 

«  O  grande  arekUeeíor,  co*  o  ^Iho  dando 
Um ,  nome  ao  mar,  e  outro  fama  ao  rio. 

O  grande  arehiteetor  é  Dédalo  ,  e  o  filho  é  ícaro. 

Esta  liçSo  de  Manuel  Corrêa  pareceu-me  inferior  A  seguinte  que  se  acha 
n*  outras  edições : 

Um  nome  ao  mar,  e  o  outro  fama  ao  rio. 
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n  Nenhum  eom«Mflijii«i»lo..... 


Deiía  inl«nUdo  a  bomant  gerafio. 
Honido  disse : 


m  IfU  inlenlalaiD  notiri  liquere » 
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Est.  n. 

«  Bn trava  n'esle  tempo  o  eterno  lamo 
No  animai  Neméu  UmeuleiUo, 

Ê  o  Uão  que  Hercules  matou  no  bosque  iVemeti,  em  Achila» 

Est.  IV. 

0  As  noTas  ilhas  vendo,  e  os  novos  ares , 
Qae  o  generoso  Henrique  descobriu. 

O  infante  D.  Henrique  não  so  íol  o  primeiro  descobridor  de  novas 
terras  per  seus  enviados ,  mas  inspirou  o  gosto  dos  descobrimentos  com 
que  depois  se  fixeram  tam  grandes  cousas. 

«  Torra,  que  Áníkêo  D'om  tempo  possuiu. 
Deixando  á  mio  esquerda;  que  á  direita 
Ndo  ha  eerUzn  éFoutrat  ma$  tutpêita. 

Antheo  foi  um  gigante  filho  da  Tem,  e  primeiro  fundador  de  Tinge , 
que  agora  se  diz  Tanger. 

«Cbrislováo  Ck>lombo  somente  na  sua  terceira  vla|em,  em  1496,  foi 
que  descobriu  o  continente  americano  ao  Norte  da  linha  t  por  isso  o 
Gama  apeou  podia  suspeitar  a  sua  existência  no  anno  de  1497,  em  que 
saiu  de  Lisboa.  A  parte  d'aqaelie  continente  ao  Sul  da  linha  foi  desco- 
berta em  1500  per  Pedr*  Alvares  Cabral.  » 

(Nota  do  editor  da  ediçSo  Rollandlana. } 

Est.  Y. 

«  Passámos  a  grande  Uka  da  Madeira, 
(Que  do  muito  arvoredo  assi  se  chama) 
Das  que  nós  povoámos,  a  primeira. 

«No  anno  lál9,  sendo  rei  de  Portugal  D.  João  I, debaixo  dos  auspidos 
do  Infante  D.  Henrique,  descobriu  Joáo  Gonçalves  Zarco  a  ilha  da  Ma- 
deira^ d' onde  trouxe  para  si  e  seus  descendentes  o  lUustre  appellldo  da 
Omiara;  ecom  que  abriu  caminho  ás  grandes  conquistas,  que  depois 
fiscram  os  Portugueses  na  Africa,  e  na  Ásia.» 

António  Pxrbira,  Compendio  doe  epoeai, 

«  Antes ,  sendo  esta  soa ,  se  esquecera 
De  Cypro,  Gnido,  Paphos,  e  Gjfthera. 
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Cypro ,  e  nio  Ckyftê  é  como  proDuncta? am  os  cootemporaneos  a 
GamOes.  Exemplo : 

«  A  fresca  e  fértil  C^pro^  onde  se  honrafa 
AnUguamenie  a  bella  Cyili^rea. » 

Jkaoniho  Coete  Real,  Cerco  de  ÍK«,  eanl.  13. 

Est.  VI. 

«  Deixámos  de  Massylia  a  estéril  costa , 
Onde  seu  gado  os  Âsenegvei  pastam,  etc 

Descreve  Camiões  n^esta  eatancia.o  vasto  deserto  de  Saara. 

Era  o  rio  do  Senegal,  conhecido  dos  antiguos  sob  o  nome  á*uái9negties. 

«  Onde  as  avei  no  ventre  o  ferro  gastam. 

A  Massylia,  boje  o  Dahra  é,  por  assim  diíer,  a  pátria  daa  avê$tna$ê , 
as  quaes  ahi  andam  em  iNindos.  Sua  voracidade  inspirou  aos  viiyantes  ,  e 
aos  oaturalistas  a  ideia  de  que  essas  aves  digeriam  o  ferro. 

Est.  vil 

«Opda  Jasem  oa  povos  *  a  <|«em  nega 
O  filbo  de  C/yaiane  a  oòr  do  dia. 

Clymen€f  nympha,  filba  do  Oceano,  e  de  Tethys.  Amou-a  Apollo ;  es- 
posou-a ;  e  liouve  d'ella  Phaetonte  com  suas  trmâs  Lampecla ,  Ptaaetbuaa, 
6  Lampetbusa. 

«Aqui  gentes  estranhas  lava ,  e  rega 
Do  lufro  SoiMif d  a  corrente  fria. 

Camões,  pela  figura  hypallage,  attríbue  ao  próprio  rio  a  cOr  dos  habi- 
tantes d'e9se  pais.  A  dita  figura  de  transposição  acha-se  a  miudè  nos 
Poetas.  Ylrgilio  disse  com  bastante  elegância  : 

«  iboni  obteuri  sola  tub  AoeU  tilenUê» » 

Est.  VIII. 

«  Entrámos ,  navegando,  pelas  filhas 

Do  velho  Hespério ,  Hetpéridei  chamadas. 

Aiittde  o  Poeta  is  «'Meti  dê  Caho^et&e ;  bem  qtie  alguns  eacriptores 
antiguos  designem  também ,  pelo  nome  Hespérides ,  as  ilhas  Canárias. 

Est.  IX. 

é  CKaqai ,  tanto  que  Bóreas  nos  ventou , 
Tomámos  a  cortar  o  immento  lúgo. 

«Pintara  sublime  no  sentido,  e  no  estylol  A  ultima  clauaula  do  áKerm» 
deiro  verso  pinta,  com  a  maior  liberdade, »  extensão  immensa  do  Oceano. 
A  metrificação,  e  o  estylo  são  cheios  de  tanta  harmonia  e  cultura,  qua 
nio  podem  ser  excedidos.» 

FEANasco  Dias  Gomes  ,  ÁfuUyts^  pag.  2Sa. 
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Er.  XI. 

«  As  Dóreaâãt  passámos ,  poToadas 
Das  IrnuSs,  que  outro  tempo  alli  Yí^iam. 

Per  ODtro  nome  chamadas  Garganas  :  querem  alguns  sejam  ai  Uhat 
de  san'  TKomé^e  Príncipe^  Juncto  a  Mauicongo. 

«  r«  80 ,  íu  cujas  tranças  encrespadas ,  ele. 

Medusa.  ( Fede  Metamorphoses  de  Ovidio,  IW.  1,  v.  738,  etc.) 

Est.  XII. 

«  No  grandíssimo  golpham  nos  mellemos, 
Deixando  a  urra  aipérrima  lêoa. 

O  choque  das  ondas,  que  se  espedaçam  nos  escolhes  que  orlam  a 
costa ,  st  mil  ha  o  rugido  que ,  ao  longe ,  echôa.  Eis  porque  os  navegantes 
portugueses  a  denominaram  assim. 

Camões,  insigne  poeta  Imitativo,  duplica  n*este  verso  a  concurrencla 
dos  rr,  para  designar  o  tal  rugido  e  a  escabrosidade  da  serra.  António 
Ribeiro  dos  Sanctos ,  disse  também  na  sua  ode  aos  Lusos  argonautas  : 

«Sem  medo  o  Bojador  bramar  ouviram; 
Troar  o  carro  dus  tremendos  deuses; 
Rugir  a  terra  aspérrima  leoa  ;| 
B  assobiar  com  silvos  horrorosos 

O  drago  das  Hespérides , 

As  víboras  das  Górgonas. » 

Est.  xni. 
«  Per  onde  o  Zctrs  passa  claro  e  longo. 

Esse  rio  nasce  em  a  Negricia ;  rega  o  Gongo;  e  lança-se  no  Oceano  at- 
lântico com  tal  impetu,  que  o  refluxo  de  suas  aguas  se  fax  sentir  em  pleno 
mar,  e  isso  a  algumas  léguas  da  margem. 

Est.  XIY. 

«  Ja  descoberto  tinbamos  diante , 

La  no  novo  bemispbério ,  nova  eêtrtUià- 

£  essa  iioua  estrella  a  constellaçáo  do  Onuíeiro ,  a  qual  senre  aos 
nautieos  para  marcarem  o  pólo  do  Sul. 

Est.  XV. 

«  Vimos  as  (Juat,  a  pesar  de  Juno, 
Baobarem-se  nas  aguas  de  Meptano. 

Calysto,  sendo  enganada  per  Júpiter,  pariu  Arca*i  e  a  dosa  Juno  m»- 
tamorphoseou-os  em  ur$o$;  mas  Júpiter  coilocou-os  no  oeo.  Calysto  é 
a  ursa  maior,  e  Arcae  a  menor  ou  Bootes. 

Ueea^  e  nfto  vrsã  fòl  como  pronunciaram  e  escreveram  os  quinhentistas. 
Exemplo : 

«  Se  tal  raxAo  em  tal  matéria  é  dina. 
Bem  te  podem  meus  versos  parecer, 
Fois  m'os  inspira  amor,  pois  nfos  ensina. 
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Ha  D'eUes  que  cortar,  ba  qa'etlendor : 
Vlo  como  parto  d' mm  ,  buscam  Tida , 
Outra  forma  melbor,  um  novo  ler. » 

Diogo  Bb miardes,  O  £.««#,  carta  2. 

Est.  XVI. 

«  Aíndaque  tivesse  a  voz  de  Terro. 

Assim  dáo  eacripto  este  Yerso  as  edições  que  consultei ;  mas  o  prenome 
eu  sublntendido  parece-me  indispensável :  elle  torna  o  verso  mais  nume- 
roso e  digno  da  magestade  épica.  Emendei  pois  : 

«  Aindaque  tu  tivesse  a  vos  de  ferro. 

Est.  XVIír. 

N  Vi,  claramente  visto,  o  lumt  «t'«o, 
Que  a  marítima  gente  tem  por  santo. 

É  o  phenomeno  Ígneo,  que  apparece  aos  marinheiros  durando  a  tormen- 
ta, cognominado  Sanct*  Elmo  ou  CorpoSanctOy  etc 

« cousa  certo  de  alto  espanto, 

Ver  as  nuvens  do  mar,  com  largo  cano, 
Sorveras  altas  aguas  do  Oceano. 

SSo  as  trombas-marltlmas,  phenomeno  horroroso  e  frequente  no  mar 
das  índias.  Plínio  o  naturalista  descrcvcu-as  em  poucas  palavras  : 

«  Fit  et  coligo,  bèllwB  similis  nubeã,  dirá  navigantibuM :  vocaiur 
et  eolumna  quum  spiãsatui  humor  rigemque  ip$9  se  sueiinet  et  in 
longam  veluti  fistulam  nubes  aquam  tríihit, » 

Est.  XXI. 

«  Qual  roía  soÊtguetuga  se  veria. 
Nos  beiçoi  da  alimária  (que  imprudente 
Bebendo  a  recolheu  na  fonte  fria ) 
Fartar  co'o  sangue  albeio  a  sede  ardente  : 
Ckmpando  mais  e  roais  se  engrossa ,  e  cria; 

«  Horácio  disse  na  Arte  poeiiea : 

•  Non  misiura  eutem ,  niti  plsna  eruoris,  birudo.  » 

«N*e8sa  estancia  os  vocábulos  sanguesuga,  beiços,  alimária,  fartar  e 
chupar^  nada  teem  de  nobres;  mas  a  propriedade,  proporção  e  evi- 
dencia com  que  representam  o  modo  asslmllhado,  lhes  dSo  o  esplendor, 
de  qne  a  vulgaridade  dos  objectos ,  a  humildade  das  acç6es ,  e  a  plebeia 
commnm  locuçSo  os  tem  privado.  » 

Francisco  LeitXo  Febreira  ,  Arte  de  ameeitoi. 

Est.  XXIII. 

«  Se  os  antiguos  philosopbos,  que  andaram 
Tantas  terras,  por  ver  segredos  d^ellas. 
As  maravilhas,  que  eu  passei ,  passaram , 
A  Iam  diversos  ventos  dando  as  vellas ,  etc. 

«  Todo  o  resto  da  estancia  contem  pensamentos  relativos  a  estes  quatro 
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versos  allegados,  c  sáo  um  ptnAo-de-oiiro.  Tanlo  é  superior  o  Terso 
rliyuiado  ao  que  o  náo  é !  » 

pRAKCisco  Dias  Gomes,  Ohruê  poeticãSf  pag.  SiO. 

Est.  XXVI.     , 

«  Desembarcámos  logo  na  espaçosa 
Pmrte,  per  onde  a  genle  se  espalhoa,  ele. 

Foi  na  angra  de  saneia  Helena^  em  32"^  40'  de  latitude  meridional. 

M  Porém  eu  co'os  pilotos  na  arenosa 
Praia,  por  vermos  em  qae  parte  esiou, 
Me  detenho  em  tomar  do  tol  a  atiura^ 
E  compassara  universal  pintura 

O  astrolábio  foi  inventado  em  Portugal,  no  reinado  de  D.  Jo<o  segundo, 
pela  volta  do  anno  lii80,  dés.scie  annos,  pouco  mais  ou  menos,  antes  da 
(xpcdição  do  Gama. 

Est.  XXVII. 

«  Achámos  ter  de  todo  ja  passado 
Do  semifápro  peixe  a  grande  meta. 

É  o  ãigno^e- Capricórnio^  o  qual  serve  para  marear  e  designar  o  tró- 
pico do  mesmo  nome.  Reprcscntan-o  algumas  Tezes  sob  a  figura  d'  um 
l)ode,  rematada  inferiormente  em  cauda  de  peixe. 

EsT.  XXVIII. 

«  Selvagem  mais  que  o  bruto  Poi^fpKomo. 

Polyphemo  foi  um  Cyclope  ,  filho  de  Neptuno  e  da  Terra;  o  qual,  se- 
gundo os  poetas,  tinha  um  so  olho  na  testa,  tam  grande  como  uma  rodella. 
Era  fero,  cruelissimo,  e  comedor  de  carne  humana. 

EsT*  XXX. 

«  Domésticos  Ja  tanlo ,  e  companheiros 
Se  nos  mostram ,  qoe  faxem  que  se  atreva 
Fomem'  Velloso  a  ir  ver  da  terra  o  trato. 

Fernan'  é  abroTiatura  de  Fernando ,  como  gran'  de  grande ,  tanet 
ou  $an*  de  saneio,  etc. 

As  outras  edições  trasem  : 

«  Fêmão  Velloso  a  ir  ver  da  terra  o  trato. 

Est.  XXXIII. 

A  resposta  lhe  dómos  tam  tecida,  ele. 

Eu  emeodel : 

A  resposta  Ibe  dêmos  tam  ereseOa,  etc. 

(Léa-se  a  sabia  nota  a  este  verso  feita  pelos  editores  da  edlçSo  de  Ham« 
burgo.) 

Est.  XXXV. 

«  Disse  entfto  a  Velloso  um  companheiro , 
(,Gomeçando-se  todos  a  surrir ) 
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« (yiá  Velloêo  amigo,  aquelle  outeiro 
È molbor  de  descer,  que  de  subir.» 
«  Si  e  (responde  o  ousado  aventureiro) 
Mas  quando  eu  pêra  ca  vi  tanios  vir 
t>'aquelles  cies,  depressa  um  pouco  9Ím , 
Por  mè  lembrar  que  eauveis  ca  sem  mtM. » 

«  Estt  resposta  de  p^elíoso  ao  camarada,  que  engraçadadeote  o  pIcsTa, 
pola  ligeireza  com  que  se  retirara  dos  cafres,  é  nãA  menos  JoTtal  que  deli- 
cada :  ella  saiva-o  da  vergontia  que  o  mesmo  camarada  Ibe  procurava  cau- 
sar pela  fugida.» 

Pnao  José  da  Foksbca  ,  Poaliea  ás  Jloraeio,  pag.  1S4. 

Virgílio  escreveu  : 

«  iUmm  0Í  labentem  Teucri,  êíriur^  naíamtêm, 
Eí  ttUêOsridentrewíoventem  peeíore  fluciui,  » 

Eneida,  iiv.  v,  v.  isi ,  ele. 

Camões ,  em  vea  de  m<,  empregava  este  prenome,  como  hoje  se  escreve  e 
artic61a,  quando  a  rbyma  ib'  o  pedia. 

Est.  XXXVI. 

«  Porque  saindo  nds  pêra  (omallo 

Ho%  podesaem  mandar  ao  rMiio  taciiro» 

Por  nos  roubarem  mais  a  seu  seguro. 

«A  simplicidade  da  narração  de  um  acontecimento,  que  nada  Iam  de  ex- 
traordinário ,  se  communica  ao  estyio  d'esu  passagem ;  cuja  pbrase  é 
conforme  ao  assumpto ,  como  costumam  faxer  os  Génios  sábio»,  e  ao  se 
distingue  na  pureaa  e  barmonia. » 

FaAHCisco  Dias  Gombs  ,  Àmíyse^  pag.  2M. 

Est.  XXXIX. 

Nio  acabava ,  quando  uma  figura 

Se  nos  mostra  no  ar,  robuita  e  válida, 

«Estes  esdrúxulos  contribuem  muito  para  o  sublime,  sendo  coUocados 
em  seu  devido  logar;  e  podem-ae  reputar  palavras  sesqulpedaes  das 
línguas  vivas,  que  mais  afinloade  teem  com  a  latina. 

A  beileaa  da  pintura,  no  primeiro  verso ,  consiste  nas  cesuras  do  meio, 
e  no  fim  do  ultimo  bemistichio  :  começa  a  beliesa  fio  ar  sem  oonlrao- 
çáo,  e  nos  dous  epltbetos  do  fim,  em  que  parece  que  a  figura  se  vai 
erguendo  ▼blveimeotc. » 

Francisco  Dias  Gombs.  Ohrai  poefteoj,  pag.  SiS. 

Francisco  liianuel ,  ao  ler  tam  sublime  episodio,  escreveu  as  seguintes 

estropbes  : 

«  Olha  a  rama  vivaz ,  que  a  frente  cinge 
De  Gamões  sublimado  e  sonoroso  t 
Ve  como  o  Adamattar  desmesurado, 

Para  elle  se  debruça ; 
E  ao  largo  da  alia  espádua  lhe  dá  mostra 
Do  honrado  cavai leiro ,  e  gentil  dama 
Que  viu  morrer  de  fome  os  filhos  oaros 
Nas  ardentes  areias. » 
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ESTa    XLa 

•  Tam  grande  era  de  membros,  qae  bem  poiao 

Gertifioar-le ,  que  este  era  o  segoDdo 

De  Rbodes  esiranbíssimo  eo/o<«o , 

Qae  om  doa  aete  raiiagrea  foi  do  noido. 

a  Na  hyperbole  d^extensXo  quantitativa,  se  houve  o  nosso  Gamóes  com 
mais  logenho,  attençSo  e  eGonooila  que  Homero  e  Virgílio :  um  descrê- 
Tendo  a  estatura  da  DUeordia,  e  outro  a  da  Fama;  tendo  cadauma  os 
pés  na  terra,  c  a  cabeça  alem  das  nuvens  :  pois  na  imagem  que  Tai  do  gi- 
gante Adamastor,  nSo  o  compara  na  grandeza  com  o  monte,  que  n'elle 
se  intendia;  mas  com  o  cotoj«o rbodlano ,  que  foi  uma  byperbole  visível, 
que  subiu  a  settenta  covados  de  altura,  e  uma  das  sette  maraTllhas ,  com 
que  a  arte  humana  ennobreceu  o  mundo ,  e  admirou  a  natureia ,  tor^ 
Dando-«e  d* este  modo  Terosimil  a  exaggeraçfo  da  apparente  estatura  do 
gigante,  com  a  probabilidade  do  colosêOy  a  quem  (á  vista  do  cabo  tormen- 
tório) conferir  uma  e  outra  macbina  :  assim  o  ideiou  Vasco  da  Gama  a  ci- 
rei  de  Melinde  per  bocca  do  Poeta. » 

FaARciBco  Lbitío  Fbrubira  ,  Árlê  dê  eonesilof . 

Est.  XLIII. 

«  E  da  primeira  omuMfc,  que  passagem 
Fizer  per  estas  ondas  insofridas. 
Eu  farei  d' improviso  tal  castigo  , 
Que  seja  mor  o  damno,  que  o  perigo. 

«  Foi  esta  armada  a  de  Pedr'  Alvraes  Cabral  que,  de  trexe  navios  que  a 
compunham,  lhe  soçobraram  quatro,  sem  d*clles  escapar  ninguém  com 
vida,  em  uma  violentíssima  borrasca,  que  o  assaltou  n'essas  alturas. 

Pedr^  Alvares  Cabral  em  1500,  na  segunda  armada  que  de  Portugal 
saiu  para  a  índia,  descahiu  muito  do  Equador  ao  Sul  para  montar  me- 
lhor o  cabo  da  BoaEsperança ,  foi  dar,  em  2&  d*abril,  em  costas  nunca 
Tlstas,  praias  Incógnitas  do  10  até  17  graus  e  meio ,  450  icguas  occlden- 
taes  ás  da  conhecida  Africa.  Admiraram  o  bom  clima ,  e  fertilidade  do 
paiz  aonde,  ouTlda  missa,  arvoraram  o  estandarte  útiSaneta-Crus ;  nome 
que  Hcou  ao  sitio ,  trocado  em  Bratil^  polàs  muitas  arvores  d*esta  ma- 
deira. Ficaram  dous  Portuguezes  entre  os  Americanos  para  Baber  sua 
língua  e  costumes.  Velo  o  capliAo  Gaspar  de  Lemos  a  Portugal  com  a 

noticia.» 

AzBTBOO ,  Bjntomiê  éa  ktstoria  pmrtuguextL 

EsT.  XLIV. 

«t  Aqui  espero  tomar  ( se  nto  me  engano ) 
De  qnem  mê  detcobriu ,  somma  vingança'. 

Antes  da  viajem  de  Vasco  da  Gama,  Baríholoom»  Diastínhíi  navegado 
té  o  Cabo-'da$'torm€ntaã,  e  mesmo  alem ;  mas  so  na  volta,  o  descobriu. 
A  expedição  do  Gama  teve  logar  após  essa  noticia,  todavia  iiartholowMu 
não  entrou  na  dita  expedição;  sim  na  esquadra  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
e  morreu  d*  uma  furiosa  procella  que  a  salteou. 

De  vossa  períinaeê  confiança : 


i%  NOTAS 

Camões ,  pela  figura  paragoge ,  aocrescentou  uma  syltaba  ao  vocábulo 
pertinaz. 

Est.  XLV. 

mE  do  primeiro  iUuêtre ,  que  a  ventara 
Com  fama  alta  fiíer  (ocar  o>  ceos, 
Serei  eterna  e  nova  sepultura, 
Per  joixos  incógnitos  de  Deos. 

Foi  D.  Francisco  éTyílmeida,  1*  vice-rel  da  índia ;  o  qual,  no  i*  de 
março  de  1510,  foi  morto  em  uma  briga  entre  os  Indígenas,  c  os  da  sua 
companha,  Ju acto  á  Bahia  do-Saldanha. 

Est.  XLVL 
u  Outro  também  virá  de  honrada  fama , 


E  comsigo  trará  a  fermota  dama ,  ete. 

Manuel  de  Souxa  de  Sepúlveda,  e  sua  esposa  Z>.  Leonor  de  Sa 
que ,  com  seus  Alhos,  pereceram  desgraçadamente  na  Gafrarla. 

Gamões  descreve  n*esta  estancia,  e  nas  duas  seguintes ,  o  lamenlavel 
fim  d*esse8  dous  esposos,  per  modo  que,  sem  o  ver-mos,  nSo  faz  dlfferente 
eíTelto,  que  fizera  presenciado. 

Est.  L. 

«  Eu  bou  aquelle  occulto  e  grande  cabo , 
A  quem  chamais  vós  outros  tormentório ; 
Que  nunca  Pto/omeu,  Pomponio,  Estrabo, 
Plínio,  e  quantos  passaram,  fui  notório. 

Eis  como  se  acha  Impresso  o  nome  Ptolomeu  em  todas  as  edições  dos 
Lusíadas  que  consultei ;  mas  os  seus  editores  nio  repararam  que  esse 
vocábulo  assl  escrlpto  volvia  o  verso  asperisslmo,  pela  concurrenda  das 
syllabas  Pio  e  Pom,  Os  nossos  bons  autliores,  mormente  os  poetas,  da- 
vam de  máo  á  etymologla ,  quando  cila  lhe  arranhava  os  ouvidos.  Eis 
porque,  tanto  Camões,  quanto  seus  contemporâneos,  escreveram  e  articu- 
laram a  voz  Ptolemu ,  do  latim  Ptolemaue ,  como  se  lerá  nos  seguin- 
tes exemplos. 

«  Ahi ,  sem  passar  mar,  nem  mudar  sella. 
Vereis  pintado  o  mundo,  ou  per  escrito 
Em  Plinío,  Tolomeu ,  Pomponio-Meila.  » 

Diogo  Bernarobs,  O  Kauí,  caria  27. 

E  Luís  Pereira,  Elegiada,  cant.  6  : 

«  Nio  ves  como  sem  medo  o  africano 
Terreno  atravessam  os  que  penduram 
De  Tolomeu  as  falsas  esperanças, 
E  quam  erradas  sio  taes  confianças  7 » 

Escondo  pois  em  tam  graves  auctorldades,  emendei  o  verso  de  Gamócs 
como  aqui  vai : 

Que  nunca  ã]Tolomeu ,  Pomponio,  Estrabo ,  etc. 

E  eil-o  sem  cscabrosldade  alguma. 
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Est.  U. 

«  Fui  dos  filhos  aspérrimos  da  Terra , 
Qual  BneéMo,  Egeu ,  e  o  CenUmano. 

GigmUu  que  quixerim  eacalar  o  ceo  na  guem  que  flnnun  aoi 

Est.  UI. 

«  Amom  da  tlta  •ipoêBd§P§lio^  ele. 

Foi  2Tla|í#,  espoM  da  Meu,  e  mSe  de  AchiUea ;  e  oáo  Tethte,  oousorte 
de  Neptuno. 

Est.  UV. 

«Bncberam-me  eom  grandes  ébondançmê 
O  peito  de  desejos  e  esperaoças. 

A  ¥01  abandanças  foi  empregada  per  Camões  para  rbymar  com  m- 
ptntnçoi  ;  pois  no  seu  tempo  Ja  se  dizia  abundância. 
Feman'  d'Alfares  do  Oriente  escreveu  : 

«  Despois  me  fei  com  grandes  ab&nãmiçt 
De  promessas  mni  rico  e  de  favores , 
Tributários  a  medos  e  a  mudanças.  » 

Lutiiania  Transformada ,  Iít.  1. 

Est.  LVI. 

«  Nio  fiquei  homem  nSo,  mas  mudo  e  quedo, 
E  Juneio  d'  um  penedo  outro  penedo. 

« ConU-se  que  o  famoso  Lope  de  Vega,  esUndo  pela  primeira  ves 
lendo  este  admirável  episodio ,  e  chegando  ao  ciudo  verso 

«  Nio  fiquei  homem  nio ,  mas  mudo  e  qoedo, 
pirou,  e  fez  toda  a  diligencia  para  acabar  a  estancia  com  pensamento 
e  pbrase  proporcionada  ao  assumpto.  Vendo  pois  que  toda  a  fadiga  Ibe 
era  inútil,  conUouou  na  leitura,  e  ficou  cbelo  de  pasmo  quando  viu  a  faci- 
lidade ,  com  que  Camões  havia  condui^o  o  fecho  da  estancia  com  o 
seguinte  verso. » 

Frarcisco  Dias  Goms,  Obrai  poeMcuf,  pag.  ail. 
Est.  LX. 

«  Asai  contava,  e o* um  medonho  choro 
Súbito  (fante  os  olhos  se  apartou. 

Preferi  esta  liçio  de  Manuel  Corrêa;  porque  a  preposiçio  de  sem 
apostropbe  torna  o  verso  mais  numeroso.  Outras  edições  traiem  t 
Súbito  d$  ante  os  olhos  se  apartou. 

Est.  LXI. 

«  Ja  Phiegonf  e  Pyrou  vinham  tirando 
G6'os  outros  dous,  o  carro  radiante. 

Imiuçáo  d'Ovidlo : 
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« Intêna  «oinerM  Pyt«eY« .  Èoui  et  JSíhon , 
SoUi  9qmif  quarhtique  Phlegon.... » 

Metamorphoitê « Uv.  ii  |  f  •  |SS » ele. 

«Quando  a  terra  alta  se  nos  foi  mostrando 

Dobrou  a  armada  de  Vasco  da  Gama  o  cabo  da  Boa-Eiperança  VBí  Sd 
de  DOTembro  de  1&07. 

«t  Onde  segVMa  ^Mft  M^A  tMMMhMt 

«  Com  Mtof « •  eem  fettas  de  alegria. 

GoDsenrei  esse  verso,  qual  t  iBkWmL  IfMtkll  OòíM^  |lOrque  ot  qul- 
BfeMMIMnHMÉB  ««<loi^  %  aSo  é«tl0l  «mm  kojti 

bst.  LHA. 

«  Cantigas  pastoris  «m  prosa  oa  rima. 

Esu  liçáo  de  Pedro  CraealMeek  pftiewMM»  mila  t&irmkà  ^eesl^ontra, 
que  appresentam  algumafll  eétçM  t 

« tàlDtigàS  pà'sU>rII  M  l)VòSa  ou  rima. 

« Imitando  de  Titffro  as  Camenat. 
Poitor  celebrado  de  Vbfíbo»  ^ismefKM  sáo  as  Musas. 

Cfr.  fcXV% 

A' costa  iie^a  de  Africa^  etc 

dbamaCamdes  n^gra  a  costa  de  Africa,  para  anotar  pela  BeQ;rldfo| 
Otietts  habitadores. 

N'afueHe  «Mfo  fes  te«  Iinj4e  cerlOíi 

Jtt  %sM  líTfciM  a  qtfMnèbta  e  UMM  lèfgtfíl^  UMl  ^  ^cabo  úa  0Nh4Bi^p^ 
rança;  e  6  termo  da  primeira  navegação  de  Bartholomeu  Mè,  qM^«è>» 
meou  «SWkcttM^hkiir-a 

Est.  LXVI. 

«  Go'o  mar  nm  tempo  andámos  em  perflas; 
Qae,  como  tttto  ti'eltetao«N/tfanç«B^ 
Corrente  n'  ella  «cMttos  tam  possais^ 
Que  passar  nio  deixava  per  diante. 

Foi  esfa  «orraiHe  quem  cwtoengou BartiioloMeo  Bits  de^févaale.iSfc»* 

ma^e  esse  cabo  Cabo~da$^corrente$.  Vasco  da  Gama  so  poude  dobral-o 

i^udado  d*om  vento  mui  favorável ;  o  qual,  soprando  ào  Morte,  impd- 

lia-o  da  costa.  ^ 

Est.  LXVni. 

•  Trasia  o  sol  o  dia  eelebrado , 

Em  qne  tree  rêU  das  partes  do  Oriente 

Foram  buscar  um  Bei  de  pouco  nado,  ete. 
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m  No  qual  ãd  omItm  ffft  kt  JunetattcMe. 

AUnde  aqiii  Camões  á  TrtadwIanMwfliMlMi? 

«  N'aiii  lêxgfirio,  ao  aual  o  noDo  demoi 
Do  dia,  em  qie  per  éfle  nc$  metiemoe. 

Filia  aqni  o  Vom  é»  Híe  Éh>  ré49. 

EiT.  Lxxm. 

m  E  tornando  a  eortar  a  «gna  salgada « 
Filemos  d*  esta  eoita  algnm  deirlo, 
Deliando  pêra  o  péffo  Wém  «  armada. 

uOvumopégotú^ntíMhítí&a»  «•tift%fillif«t,|mr  soppreasio 
syllablca:  figura  qut  «•  iwmmnrinne  dimomium ofiicope.  Ofâliai  «r- 
dinariameote  a  parte  mais  funda  de  um  rio;  assim  como  na  língua  grega 
a  parte  mais  funda  do  mar.  Também  costumamos  applicar  este  termo  a 
outros  sentidos  per  varias  tranalatOaib  l^aqui  vem  pois  a  tomar-se  me- 
tonymicamente  pelo  mar,  na  lingua  latina  e  na  portqgueza :  parte  pelo 
todo.  Assim  Timos  a  possuir  trea  Tocabnlos  porros,  ^iw  exprimem  a 
massa  commum  das  aguas  do  uniferso «  mar ,  pego  e  pélago  :  este 
ttldmo  é  O  segmido  pigo  emendado  pela  poe^,  t  qnal  fleoa  consa- 
grado«  sem  se  afastar  do  latino  pelagui*  A  pfirase  ff  esta  passagem  € 
menos qne slmpiss^ piopita  4$  vmnMmmmmÊt^ém 

FuÁiicisfiofiiÁS  GoMSs,  Ánaljfiê^  pag.  240. 

£az.LXXVIL 


m  Bisem,  «  quB  per  «mw  ,  qne  em  grandesa  jgnalUm 
ÁM  a08sas«  o  seu  mar  se  corta ,  e  fende. 

Pertenciam  essas  naus  a  mercadores  da  Mecaj  e  dos  portos  do  Mar- 
Vermelho ;  as  quaes,  de  primeiro^  Iam  Aslndias,  e.àblcaTam  a  Sofida,  antes 
de  Tolverem  ao  seu  palz. 

UXVOL 


« .......  o  nome  temdoJbeilo 

Guiador  de  ToUat  a  Gàbello. 

Gabello  foi  certo  morador  de  Keges»  nattedia,  Út  Qoan  Indo  Tobias^ 

per  mandado  de  seu  |iaa^  jcMeadar  ampaucode  álnliclrs^  c  nfo  se  atre- 

Tendo  Ir  so,  lhe  appareceu •  JhrmÊ^  mm'  AtfkOÊl^^  •  acompanhou 

té  o  logar  onde  se  dirigia. 

Est.  LXXIX. 

«Houfemos  sempre  o  usado  mantimento. 
Limpo  de  todo  o  faUo  pensamento. 

A  ediçte4sJlaBael Corrêa  traii 

Limpo  de  todo  faUo  pânaamento. 

Est.  LKXX. 
«c mas  logo  a  recompensa 

A  KMHRIMHWI  COm 


soo  NOTAS 

Deusa  da  Tlngança  e  Indlgnaçío,  adorada  en  Rhâmnas,  aldeia  de  At- 
tlca;  e  por  Isso  chamada  Bhamnúiia  ou  Nemesto. 

Est.  LXXXHL 

«  Bmflm  que  n'  esta  incógnita  espessara 
Deixámos  pêra  sempre  os  companheiros, 
Que  em  tal  caminho,  e  em  tanta  desventura , 
Foram  sempre  comnosco  aTentareiros. 

VlrglUo  disse : 

»  NuAui  0í  ignota,  Paliwuré ,  Jaeehit  arena  » 


«  Estranhos ,  assi  mesmo  eoww  aoê  nouoi,  etc. 
Náo  ficaria  talvez  mab  correcto  esse  verso,  lêndo-se 
Estranhos,  assi  mesmo  eomo  notsoi P 

Est.  LXXXV. 

a  (Cuja  brandura ,  e  doce  tractamento 
Dera  saode  a  um  vivo ,  e  vida  a  um  morto). 

Esta  llçáo  da  ediçáo  de  Pedro  Graesbeeck  parece-me  meoos  couforme  á 
boa  syntaxe,  que  est'  outra : 

a  ( Dará  saúde  a  um  vivo ,  e  vida  a  um  morto. ) 

Est.  LXXXVI. 
'  m  Agora  Julga  t&  rei^te  houve  no  mundo,  ete. 

Este  Terso,  assim  escrlpto  na  edição  de  Hamburgo,  pareceu*me  mais 
correcto  que  est*outro,  que  se  acha  na  mor  parte  das  edições  : 

«  Julgat  agora, rei,  que  houve  no  mundo,  ele. 

Outras  trazem : 

«  Julgat  agora  i  r»< ,  ss  houve  no  mundo,  etc. 

Est.  LXXXVIL 

«  Btse ,  que  bebeu  tanto  da  agua  Aonia , 
Sobre  quem  tem  contenda  peregrina , 
Entre  si,  Jtftode«,  Smyma ,  e  CoIopAonta, 
Átkenai,  CAiof ,  Ârgo,  e  Salamina, 

Allude  Gamões  a  Hotnero, 

Este  logar  nos  Lusíadas  é  uma  versão  lltteral  do  antlguo  dístico  ci- 
tado per  Aulo-Gellio  : 

«  Septem  urbes  eertant  de  stirpe  insignis  Homeri, 

Smyma ,  Rbodes,  Coiopbon,  Salamin ,  Chios ,  Argos,  Atbenn.» 


«  A  cuja  wa  altisona  e  divina 
Owoindú  o  pátrio  Mincio,  se  adormece. 

M  cuja  vox  ouvindo  o  pátrio  Blindo  $e  adormece ,  parece-me  construo* 
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çio  alheia  da  boa  ayntaxe.  Emaadel  E  c^^  toi,  ele.  Camitas  allude  aqui 

a  nrgiiio. 

Est.  LXXXn^ 

«  Yenlof  solt4M  lhe  finjam,  e  inugioeiíi 
Dos  odres,  e  Calypsos  oamoradas; 
Harpyas,  que  o  manjar  lhe  contaminem; 
Descer  is  sombras  noas  Ja  passadas ,  ete. 

« Não  é  possível  que  se  encontre  poesia  mais  rica  do  que  a  d'estes 

quatro  versos ,  onde  se  ve  recopilado  o  maravilhoso  prtndpal  da  Odyasea, 

e  da  Eneada. » 

PaAHCisco  DiÂS  GoMKS,  Ànalff$ê,p9Lg.  336. 

Est.  XCIU. 

Nio  tinha  em  tanto  os  feitos  gloriosos 
De  Aohilles ,  Àiexmtdro  na  peleja ,  elo. 

Um  coraçSo  generoso  e  senslTel  á  emulação,  se  lhe  propoier-mos  a  glo- 
ria e  celebridade  do  nome »  em  recompensa  de  suas  acções,  sentirá  o  que 
de  AUxandfB ,  e  de  Themistodes  canta  o  nosso  Poeta  n'esU  estancia. 

Est.  XCIV. 

Si;  mas  aqoelle  heroe ,  qne  estima,  e  ama 
Com  does ,  mercês ,  Tavores ,  e  honra  tanta 
A  lyra  manlnana,  fas  qoe  soe 
Eneas,  e  a  romana  gloria  voe. 

Si  e  nio  Hm  é  como  escreveram  e  pronunciaram  noisoa  i*1affifftfi 

Exemplo : 

«  5t ,  ha ,  tomou  o  religioso. » 

Frei  Hkitor  Pinto  ,  Imagem  ia  vida  •Jkrifli, 
•pag.  46. 

Est.  XCV. 

Dá  a  terra  lusiCana  Seipiôei , 
Césares,  Alexandros,  e  dá  Augustos; 
Mas  não  lhe  dá  comiudo  aquelles  ddaj. 
Cuja  falia  os  faz  duros  e  robustos. 

'  «Advirto  que  a  palavra  dom ,  quando  é  prenome  de  nobresa ,  faz  no 
plural  dõos ;  e  quando  significa  beneficio,  ou  doação,  faz  no  plural  doei  : 
o  primeiro  vem  de  dominus;  o  segundo  de  donum.  Polo  que  se  não 
confundam  os  pluraes,  que  são  dlflerentes  dipbtongos.» 

Álvaro  Fzrrzirâ  db  Yera,  Orlhographia,  f.  26. 

«A  respeito  do  plural  dOes^  no  sobredito  sentido,  não  ha  dúvida  haver- 
se antiguamente  usado  sempre  d*esta  maneira:  boje  porém  o  uso  mais 
commum  é  dizer-mos  dons,  tanto  pola  analogia  com  os  demais  nomes, 
que  teem  singular  em  om ,  como  porque  assim  pronunciam  e  escrevem 
pessoas,  que  bem  fa|iam  a  nossa  Ilogua.  O  padre  Vieira  usa  de  ambas  as 
terminações.  » 

Pedro  Jos<  dá  Foksrca  ,  BmdimenUu  da  grammatiea  portugueza^ 
notam, pag.  iv. 
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O  que  de  Seipllo  le  Mbe  e  aletnca 
É  DM  comedias  grande  experieoeia. 

«Esta  passagem  de  Gamte  nada  mais  ten  de  reteraate  qne  uma fadU« 
dade  Inherente  ao  seu  estjlp,  postoque  apparente  ii*este  logar,  onde 
falu  o  Terbo  fsr,  que  se  defe  supprir  per  um  geuero  de  eUlpse,  pouoo 
natural  á  syntaze  da  nossa  Ungua. » 

FaAircifoo  Dias  Gomis  ,  Àmal^m ,  pag.  f te- 

Lfa  Alexandre  a  Homero  de  maneira , 
Qae  sempre  se  Ibe  «abe  é  cabeceira* 

«  Alexandre  Magno  de  dia  as  traxia  (obras  de  Homero)  nas  máos ,  e  de 
noite  as  tinha  com  sigo  á  cabeedra  t  e  alllrma  Plutarcho,  que  tendcKse- 
Ihe  uma  tos  apresentado  una  caixa  prerjoslsahna  qui  Ittrt  d'el-rel  Dariu , 
disse  «  que  era  boa  pêra  guardar  D*ella  a  Ilíada  de  geisra.) 

Fim  Rmoa  Pwto  ,  imti$$m  dg  tidn  ckriêtfi  ^  pag.  i9. 

Etr.  xcyn. 

Porque,  quem  nlo  sabe  a  arte,  nio  a  estima. 

Este  Terso,  assim  escrlpto  per  Manuel  Corrêa,  fica  mais  apto  á  boa 
pronuncia,  que  o  seguinte: 

Porque,  quem  nlo  s«be  g  sr(e,  nio  m  «itUna. 

Os  editores  dcTlam  escreTer  o  dito  Terso  do  modo  seguteta : 

Porque,  quem  nlo  sabe  a  arte,  imhi-«  estima. 

Eis  o  que  o  erudito  editor  do  #y«sqpe,  posma  berçl-comico  de  An- 
tónio Dinu,  úHsf»  gcerca  d*  eas^  tminaçíaio  em  ti  / 

« Apezar  da  manifesta  a?ersSo  de  nossos  matorú  contra  a  lettra  n,  que 
cm  todas  as  desinências  elles  suppriam  com  a  consoante  m,  como  pouco 
soante,  e  muito  menos  nasal;  notaremos  porém  que,  para  CTitar  os 
hiatoêt  costuma?am,  em  algumas  deslnenelas,  eonserrar  o  som  e  a  força 
do  n,  para  ferir  com  eile  a  rogai  que  desse  principio  é  palavra  seguinte, 
mormente  sendo  artigos.  Em  alguns  mánuscriptos  dos  xvi  e  xvn  séculos , 
temos  encontrado  palavras  acabadas  em  n,  em  vez  de  m,  la  onde  a  toz  se- 
guinte principia  per  fogal ;  e  todos  nossos  poetas,  e  prosadores  dam-nos 
repetidas  e sobejas  provas  d*este  uso  que,  a  favor  da  euphonia ,  redama 
o  emprego  do  n;  mas  achamol-o  empregado  de  um  modo  que  desfigura 
totalmente  a  razáo  de  sua  origem.  Na  Lusitana  TVansformada  de  Per- 
nan' Alvares  do  Oriente  vemos  o  exemplo  seguinte  (pag.  45,  ediç.  de  1781] ; 

«  B  oa  pastores  aeata^no»  em  vea  de  aeaf«ti*o.  ■ 

O  mesmo  editor  dta ,  alem  de  outros,  o  seguinte  exemplo  de  Frant 
elseode  8a  de  Miranda,  na  carta  a«,  ao  senhor  de BaUOf  fâmUto  Ms 

«  Almas',  que  sonhando  andais , 
O  muito  lum-o  troqueis 
Por  nadas ,  como  o  trocais : 
As  perolu  evientaia 
Aos  porcos  1MHMM  isncois.  9 
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Est.  XCIX. 

▲'b  MttMg  agiid«o«  a  «of««  Gana 
O  mailo  amor  da  palria,  que  as  obriga 
▲  dar  aos  seus  na  lyrf  ncwa,  t  fama 
De  toda  illostre  e  béllica  fadiga : 

Qoe  «f/e,  Bam  fMcai  ••  #f ivrpa tau  M aàMHit 
CalUo|>e  nio  tem  por  tam  aqiíga. 
Nem  as  flihas  do  Tejo ,  qae  deliáitem 
ÀM  UlêB  de  ouro  Hdo,  e  que  o  cantassem. 

Os  Tenos  d' esta  oitava  parecem  confirmar  um  antlguo  boato  que 
corre;  e  é  que.  Inteirado  o  descendente ttu  descendentes  de  Vasco  da  Gama, 
que  estava  para  sair  á  luz  um  poema,  çiue  lmm<uiallzaría  e^  heroe,  res- 
ponderam com  orgulhosa  cstuiticlá :  «Nós  temos  os  títulos  e  nSo  carece- 
■■■  de  pMMe«  •  G«p  eMlo^palavraa  ttoa  |ien  eablaane  beeea  de  foem 
podia  a  si  applicw  qi  segulatee  Teieoe  de  Oandes  9 

Mas  o  peor  de  todo  é  x  ^P  e  ventura 
Tam  ásperos  os  fes,  e  tam  austeros. 
Tem  VMdefy  e  de  toyni^a  leei  feei^se» 
Que  a  ini^itos  lhe  dá  pouco ,  ou  nada  4'  isso. 

As  telas  dê  oaro  Uno,  e  que  o  cantassem. 

Esse  Teno,  assim  escripto  per  Manuel  Corrêa, Uca  mais  ehelo,  qne 
este  de  outras  edições : 

Al  l*l«»  i'  «aro  gpo,  e  ^e  o  c«n|assepi. 

Est.  G. 

Nio  perderá  seu  preço ,  e  «a  valia. 

«Os  quaes  Idiomas  (o  castelhano,  o  itallj^o,  f)  q  pprtnyves)  tendo  mui 
próxima  afinidade  entre  si ,  como  os  mais  derivados  do  latino ,  e  grep, 
adoptaram  as  mesmas  regras  de  economia  métrica,  que  os  Prevençaes 
lhes  communlcaram,  e  com  ellas  as  mesmas  liberdades,  as  quaes  se  foram 
mais  ou  menos  modificando  nos  ditos  idiomas;  segundo  o  grau  de  per- 
feição, que  estes  foram  recebendo :  per  ei(eniplo,  em  sua,  parte  feminina 
do  possessivo  ieu^  raramente  deixavam  de  contrahir  todos  os  melhores 
poetas  que  escreveram  nos  sotiredltos  Idiomas  modernos,  fasendo  de 
iua  ia^  á  maneira  dos  Provençaes.  Assim  se  usou  em  Itália  desde  Dante 
até  ao  Tasso  1  o  mesmo  en  Gastella  desde  GepcftlA  Bereeoet^  P,  AlOQso 
da  ErcUla ;  a  o  meemo  se  praticou  em  Portugel  desde  o  nosfo  rei  Q.  Dind 
al4  ao  grande  Camdss.  K  «nliguamenle  se  eqstvmave  dlMP  1  quer  (ofaq 
Bo  verão,  quer  na  prose,  ia  ma^re,  sa  utAi,  a«  t'l»oit>ll9pam ,  pop  «wa 
madre ,  sua  vida,  sua  iMlinaçãQf  eone  se  pede  Ter  nP4  dAue  ««HieM 
do  dito  rei  D.  D|f)l^,  os  quae?  jmdam  qas  obras  de  Antonlp  Ferreira.  • 
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CANTO  SEXTO. 

Est.  I. 

A  Tentara,  qne  não  o  fei  ▼ifinho,  ele. 

Preferi  esta  Uçáo  de  Manuel  Corrêa  a  est'  outra,  que  fem  n*  algumas 
edlçOes: 

▲  Yentura  que  não  no  fei  risinho,  eto. 

ebt.  n. 

Com  que  a  LagHa  António  alegra ,  e  engana. 

Foi  Cleópatra,  rainha  do  Egypto,  aqui  designada  pelo  appèlUdo  da  soa 
dyoastla ;  a  qual  começara  em  Ptolomeu,  filho  de  Lago, 

Est.  VI. 
Mas  o  mou  dê  Thyonen ,  qoe  na  alma  sente ,  etc. 
Náo  ficaria  talfes  melhor  este  verso  assim  escripto : 

Mas  o  mau  Tbyoneu,  que  na  alma  sente?  etc. 

Est.  X. 
Do  Telho  Chaoê  a  tam  confusa  face. 

Emprega  Gam6es  a  figura  synercsis  na  tos  Chttos ,  redMxÍndo4i  n'este 
verso  a  mouosyllaba. 

Est.  XIV. 

A'8  portas  o  recebe ,  accompanbado 
Das  nymphas ,  etc. 

A  edlçio  de  Hamburgo  dis  : 

E  às  portas  o  recebe ,  accompanbado 
Das  nymphas,  etc 

Est.  XVI. 

Tritào ,  que  de  ser  fllbo  se  gloria 
Do  rei ,  e  de  Salacia  veneranda. 

«Aquém  náo  parecerá,  n*esta  vivíssima  descripçSo  e  Imagem  poética, 
que  está  vendo  com  os  seus  próprios  olhos  a  esse  monstro  marinho  T 
Quanto  melhor  é  esta  hypotyposis  feita  em  estylo  asiático,  do  que  a  que 
nos  deixou  Virgílio  do  mesmo  monstro,  retratando-o  com  Ideia  attica  na 
poppa  de  uma  nau,  disendo  na  En«ada,  11  v.  10  : 

«  Hvne  vêhit  immanit  Triton ,  et  eiBruta  eoneka 
Sxterrens  freta,  eui  kUerum  tênui  hiipida  «onlt 
FroM  hominem  preefertj  «n  prittin  deeinit  €Uvut.  • 

Ignado  Garces  Ferreira,  nas  notas  que  fez  a  este  poema  (os  Lusíadas) 
judiciosamente  diz  d*  estas  estancia  :  «  Entra  o  Poeta  a  fazer  uma  admira- 
rei hypotyposis  do  Tritão^  em  que  se  observa  uma  singular  fecundidade 
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de  Imagens  poéticas,  todas  proprilsslmas,  e  (a  meu  ter)  iodas  originaes  do 
seu  raro  ingeoho.» 

FaAHCiaoo  Josira  Pebieb  ,  Arlê  jMeltee,  lom.  i.  pag.  99  e  loo. 

Est.  XVII. 

Nas  pontas  pendorados  nlo  (allecein 
Os  negros  mitUM^i,  que  allí  se  geram. 

Manoel  Corrêa  escreTeu : 

Os  negros  wtexUkõei ,  qae  alli  se  geram. 

Est.  XVm. 

Oslras,  e  hreg^Ôet  de  eiiis^  sujos. 
Em  Manud  Corrêa  lé-se : 

Ostras ,  e  Hrbigôei  de  wmueo  sojos,  ete. 
A  edlçSo  de  Hamburgo  tru  : 

Ostras ,  e  mMthÔeê  de  musgo  sujos. 

Est.  XXin. 

itfueMa,  que  das  ferias  de  Aihamanie 
Fugindo ,  Toio  a  ter  dWino  estado, 
Comsigo  Iras  o  f^lko ,  bello  t/enle. 
No  namoro  dos  deoses  relatado. 

Foram  Ino,  e  seu  úlbo  Melieerte  convertidos  em  dlTlndades  marítimas, 
com  os  nomes  de  Zeueóthea  e  PàUmo, 
Jfant9^  e  nio  infante  é  eomo  os  quinhentistas  dialam.  Exemplo  f 

«  É  mor  lo  o  meu  senhor?  o  meu  iftmU  ?  • 

▲htorio  FstEBiRA,  CtuÉTo,  ífugêáiã^  aet.  3. 

Est.  XXIY. 
E  o  deus ,  que  foi  um  tempo  oorpo  humano,  ete. 

Allode  Cam6es  á  fabula  de  Glauco^  o  qual  de  pescador  foi  cooTertldo 
em  divindade  marítima,  por  ter  comido  certa  berva.  Namorou-se  d'elle  a 
maga  Clrce ;  mas  vendo  que  Glauco  lhe  preferia  a  fermosa  Scylla ,  Insti- 
gada pelo  ciúme ,  houve  artes  para  converter  a  sua  rival  em  um  monstro 
marinho,  envenenando  a  fonte  onde  esta  tinha  per  costume  ir  lavar-se. 

Scylla,  que  elle  ama ,  tTeiía  sendo  amado. 

Na  edição  de  Manoel  Corrêa  lé-se  : 

Seylla ,  que  elle  ama,  éTêtta  sendo  amado. 

Est.  XXV. 

De  fumos  enche  a  casa  a  riea  MaiJa, 

Que  no  mar  nasce ,  e  a  Aribia  em  cheiro  passa. 

É  o  âmbar,  substancia  odorífera «  que  se  encontra  ás  orias  do  mar  em 
certas  paragens. 

Que  no  mar  nasce ,  #  «  Aribia  em  cheiro  passa. 
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d' outras  edições  s 

0«o  Bo  Msr  MSM, «  Arábia  ms  «Mm  pmml 

Est.  XXIX. 

«  YiBles ,  que  eom  grandiíiim^  qi|s|<9U, 
Foram  Ja  commetter  o  c$o  sapremo ,  ele. 

Allnsáo  á  ode  3%  llv.  l,  das  poesias  iyricas  de  Horácio  : 

•c  Bxperím  vaeuum  DiBdaiut  aera 
PennU  non  A<tai4M  doHêf 


Kil  mortãHbus  arduum  esi , 
GcBlam  iptum  peíimut  itultiíiá.;.  m 


•  Vistes  aqaella  insana  plianteila 
De  tentarem  4  mu  «^mvMaiefHMi 

Hòrado  disse : 

«  Vistes,  e  ainda  Temes  eada  dia» 
Soberbas,  e  insoleneias  taes,  qoe  temo 
Que  de  mar  e  do  «eo  em  poucos  anos 

Venham  deoses  a  ser,  e  n^s  |iMnu\noSt 


« Inerifel  e  Invopoalmll  era  que  os  deuaea  viessan  a  lar  liviMMi « t  oi 

hamanos  deuses,  como  ioferia  Bacclio  ;  que  f^  possam  oa  f%|n>  immoru- 
Usar  os  bomeai  por  empresas  graúdos  e  Uluatros,  e  serem  na  feoeraçSo 
dos  séculos,  semideuses  e  heroes,  ja  o  cantou  Virgilio  de  Salonino,  flibo 
de  Polliâo  : 

« lih  Jkúm  «</wi  iflf^l ,  INeiífvi  «tMtt 

Permixtot  herooi.    ...,.,,» 

Eclo|a  IV' 

Porém  o  acérrimo  odio«  o  tem^r  f  xtraordlnarlo,  aua  Baccbo  moitrou, 
e  eoqcebeu  da  navegação  dos  Portuguese#  As  regiões  da  índia « aoude  õllfi 
havia  dilatado  seu  nome ,  e  seus  triumi^os  $  o  oliima  do  que  outras  proa* 
zas,  e  outra  gloria  o  eclipsassem;  a  desconílauça ,  a  inveja,  a  emulação, 
e  presaglo  de  ver-se  excedido  e  escurecido,  dáo  áqueila  exaggeraate  con- 
clusão, deduzida  de  antecedencias ,  e  eircumstancias  tam  aotoriaSf 
ui  similhança  de  verdade,  q^^  a  fai  nlo  parocar  iiuperbole.* 

FftÂHCisco  LsiTlo  FEasaiHA,  Áríe  d»  eoneeitot, 

flsf  t  XXX. 
«Vedes,  o  notto  reino  devassando,  ele. 
A  ediçáo  de  Pedro  Graesbeecic  traz  : 

«  V^eif  çm  a  vouq  raino  devamado,  etc« 
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«  Ba  Ti  qna  aaMm  M  W«i«i»  «lo« 

Foram  ot  Argonaiãitu, 
OfMIodiMBi 

m  Jãmpi$  firêhm  Mtey»  Pú§tumê  fmpp$  Matiiiil.  • 

Est.  XXXn. 

•cE nlo  consinto,  deuMf ,  qne  cnideit, 
Qoe  por  amor  d^  tó»  do  «eo  ^mit  9»/^ 

O  Terbo  duei  Mm  #,  qual  o  esereTen  Manoel  Goma,  torna  teste  verso 
mMOfl  eophoBleo* 

Ja  la  o  fnberbo  Bypp6iêdê$  soltava 
Do  oapoopt  faphtdo  oi  farioBot 

Yenioa ,  ete. 

Hyppótadu  é  Eolo,  rei  dos  Tentos ;  por  ser  casado  eom  Sergesta,  filha 
de  ÈyppaUu  Troiano. 

Bocejando  a  miudê ,  se  encottaTsm 
Pelas  antennafi  ela, 

Na  edição  de  Manuel  Corrêa  lè-se  : 

Boeeiando  •  aiMo  le  eneaslaf  am ,  eto. 

Os  olhos ,  eentf  a  sen  querer  abertos  i 
Mas  êê^rfgm^ ,  os  membros  esUrsTam, 

If^  edlçSo  puMIeada  em  Paria  per  Firmino  Dldot,  lé^a  aasla  esta  fSNô  i 

Mas  atregando ,  os  membros  estiravam. 

A  pesar  da  nota  qne  o  9ousa  fes  a  este  versot  derlTando-o  do  latim  sâ»* 
fer^o,  a  diOérença  d'om  f  outro  voqibulo  so  (Minslste  na  leltra  f  posta  em 
f  es  do  I  |>er  descuido  typograpblco« 

Est.  XL. 

«  Com  qne  melhor  podemos  ( om  dizia } 
Este  tempo  passar,  que  é  um  pesado ,  ^le. 

Esse  colloqulo,  que  Camões  pôe  oa  bocca  d*um  maneeboena  de  Leo- 
nardo e  Vellosot  Tolve^e  adequadíssimo  (em  tam  monótona  naTH^Ç^oJ  a 
ameigar^hes  o  tédio.  A  aventura  cavalleiresea>arrada  per  Valioso,  forneoa 
um  belllsslmo  episodio  ap^  O  do  InlmUayel  Adamastor. 

Est.  XLVL 

«Se Tio  ledas  ao  d«fiie da  Jlsnesf Iro. 

Folessedti^f«esogrod'el-relD.  JoCooI%elmiiod'el-rel  Duarte  de 
Inglaterra. 
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Est.  XLVIL 

«  Onde  ai  foroat  mâgnâniiiMf  proTtra 
Dos  companheirof ,  a  benigna  êêtrella. 

Estas  elegâncias,  qae  exprimem  com  decenda  e  sublimidade  as  coosola- 
ções,  e  08  deacanços  tam  appeteddos  de  todos  aquelles  que  culÚTam  ai 
artes,  sáo  próprias  da  nossa  língua,  e  tiradas  da  navegação,  a  que  sempre 
se  deu  a  nação  portuguesa. 

Est.  XLVIII. 

«  Nos  Lusitanos  vi  tanta  ousadia , 
Tanto  primor,  e  ptirtei  tam  divinas ,  etc. 

«  A  lOEparUi  é  de  signillcado  lionesto ;  mas  a  pesar  d'  Isso  se  deve  nar 
acauteladamente ;  pois  que  é  fadl  Interpretal-a  de  sorte  que  passe  a  ser 
torpe.» 

Psnao  Jost  dâ  Fonsbca,  Trokiio  dm  venifUatéoporimgmum,  pif.  ri. 

Est.  LXIX. 

«  Com  palavras  ie  afagos,  e  de  amores,  etc. 

O  verso  assim  escripto  per  Manuel  Corrêa ,  fica  mais  numeroso  que  o 
seguinte  em  algumas  edições  ; 

«  Com  palavras  d* afogos,  e  <f  amores. 

Est.  L. 

« IXesCarte  as  aconselha  o  duque  experto ; 
B  logo  lhe  noméa  do%$  fortei. 

Foram  eUes :  Álvaro  Vas  d* Almada ,  fllho  do  Almada  que  regia  a  ala  es- 
querda da  hoste  portuguesa  na  l>atalha  d*Ayubarrota,  Lopo  Femandei 
Pacheco,  Jofio  Fernandes  Pacheco,  Irmão  do  precedente,  Pedro  Homeoi 
da  Costa,  JoSo  Pereira,  sobrinho  do  condcstavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
Luis  Gonçalves  Malafaia,  Álvaro  Mendes  Cerveira,  Rui  Mendes  Cencin, 
Rui  Gomes  da  Silva,  Soeiro  da  Costa,  Martim  Lopes  dé  Aievedo,  Alvtro 
Gonçalves  Coutinho,  cognominado  Magriço,  filho  de  Gonçalves  Vas  Cou- 
tinho, primeiro  Marechal  de  Portugal,  e  irmSo  do  primeiro  conde  de 

Marialva. 

Est.  UI. 

«  La  na  leal  cidade ,  d' onde  teve 
Origem  (como  é  fama)  o  nome  eterno 
De  Portugal ,  eto. 

£  a  cidade  do  Porto,  cognominada  pelos  antlguos  eaU.  De  Porto  t 
eaU  se  compôs  o  nome  Portugal, 

«  De  elmos,  cimeiras,  lettras,  e  primores. 

A  odiçáo  de  Manuel  Corrêa  tem  : 

«  Décimos,  cimeiras,  lettras,  e  primores. 

Est.  LIU. 
H  Mas  um  so ,  que  Magriço  se  díiia ,  ele. 
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Se  o  iUnstre  Magriço  ptsMiido  per  Flandres  le  deiBon  alU ,  e  eotn 
em  Inglaterra  depois  dos  ooze  companheiros ,  não  é  por  motiTo  de  des- 
cuido ou  de  querer  desgostar  a  dama,  a  quem  fora  dado  em  sorte,  é  sim 
pan  que  a  sua  entrada  súbita  cause  um  ajvoroço  geral. 

Est.  LIV. 

«  Fortíssimos  contoeios,  eu  desejo 
Ha  mailo  Ja  de  andar  terras  etiraobas. 
Por  Ter  mais  aguas,  que  as  do  Douro,  e  T^o, 
Varias  gentes ,  e  leis ,  e  Terias  numkãi, 

■Diaemos  que  a  raposa  é  manejo,  por  astuta ;  de  uma  pessoa,  que  é 
nuinka$a;  Isto  é^  tnoiiciosa,  ardilosa :  de  outra  diaemos,  que  tem  más 
manha$;  Isto  é ,  mau$  eottume» ,  principalmente  de  furtar ;  e ,  per  ana-> 
logia,  dix-se  de  uma  besta,  quê  tem  manka :  de  forma  que  pelo  abuso 
burlesco ,  que  se  fei  do  Tocabulo,  manha,  este  perdeu  o  antlguo  uso 
serio  em  que  os  nossos  authores  o  tomaram  per  hMlidade^  deUreMa , 
induiiria ,  que  é  a  ideia  primeira  que  se  lhe  deu. » 

NiTBS,  CoufOf  de  àecâdêneia  dm  lingua  portugmxo,  pag.  S9T  e  S9S. 

Est.  LVL  , 

•  No  grande  empório  foi  parar  de  Frendes. 

A  oidadê  de  Brugee  aqui  designada  per  grande  empório ,  grande 
prapa-^íe^ommereio  f  tlnha-se  TOlvIdo  sob  FiHppe-o-bom ,  duque  de 
Borgonha  e  conde  de  Flandres ,  uma  das  mais  florentes  ddades  do  Norte. 

Est.  LVn. 

u  E  das  damas  sio  serTidot,  e  amâatadoi^ 

Outras  edições  traaem : 

«  E  das  damas  sio  sorridos,  e  omUnadoi, 

Chapadisstmo  absurdo  i  pois  os  dose  campeões  portugueses  nio  temiam 
medir  suas  forças  com  os  dose  Ingleies. 

Est.  LX. 

«  Nlo  Bio  TÍslos  do  sol ,  do  Teio  ao  Baeiro,  etc. 

Baetro  ou  Oxoã  doo  antlguos  é  um  grande  rio  da  Ásia,  hojedenoml- 
nado  GiKon  ou  DgeiMoun^  na  Tartaria  Independente. 

Est.  LXI. 

w  Matiiçam  os  cavallos ,  escamando , 

Os  áureos  freios  com  feroz  sembrante ,  etc. 

Assim  n'esla,  como  na  seguinte  oitava,  vemos  com  admiração  a  prodi- 
giosa abundância  com  que  a  inexbausta  pbantasla  de  Camões  variava  o 
seu  estylo,  e  como  ao  mesmo  passo  ia  enriquecendo  a  língua  de  voses  e 
phrases  nobres  e  elegantes. 

• quando  agente 

Começo  oivoroçor-ee  geralmente. 
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PnM  «M  Uçift  4t  MONHl  Ooiret  •  «f  mitn : 

«  Ctimiça  ã  «hroroçar-se  genlmenle, 
para  ctI tar  o  hiato  qiw  Unanm  aa  trea Togaaa aaguidas  aãa% 

Eflik  VXjOL 

m  A  dama ,  cobw  — fi«  yw  wn  aga  aynlto 
Qae  Tinha  a  4#Midw  m  iimm^  •  teaa* 
Se  ali|^ » •  f«Bia  aM  *>  «NvflMl  ilf  «ri«i , 
Que  a  genla  àmat  «ato  qae  «  Tifiséa^  aa» 


aU  «■«!««  4lB^tte«  «ama  le  faaitacMB  irialaBa$irti4,MVWia 
da  wfiot«  aqirf  4to  «^al«i»  ai  teaila  it  brocado  4i  «ii«,  4i  «nAMrf  #• 
JWtew  da aMareiaatt  qya^  aagh»  camo  ♦oneawada,  écOr  propiiaéo 
immia^  Bgaa  ptwiw  €  tm  doa  Maisaotawtrfa  atKvlBMBtoadaaloeiígi», 
fM  aa  «WBaatraai m  M«a  liosaa :  oartaHaw»  nia tan  a  powla  da  M»» 
dM  aanaitiMdatiaa»  aytaar  da  Mberdada  q«a  lhe  daitaoiM  Uitgmm 
maia  abundante  de  expccaadíea  tgaradaa.  firtea  rodeioa  aoMiviea  afo  nm^ 
goB  ^«e  arrimpaalnw  •  Airar  da  phwrtaiÉa  ajumanfia  ;igicada  pela  im- 
pulsão de  um  enthuslasmo  verdadeiramente  grande  ^  verdadeiramente  ins- 
pirado; que,  para  se  exprimir  confbme  a  dignidade  da  soa  concepçSo , 
cria  novas  formulasi «  sofli  iiigwagiBii  • 

Faáiwtiiffla  Diaa  flawn  .daolMâ.  oaa.  flia  o  Má. 

Est.  LXV. 
«  Algum  d'aUi  lomoo  perpetuo  tono. 
«  Aqui  está  perpeftio  por  af9mo,coili  dtfferente  operaçSo  no  acddenle. 


Veno  harmónico  e  elipMOwa 

FaiRasco  Dus  GoMia»  ãmênm^  ftg.  sM» 

«  LaMdMMtt  HaH^  Mia  vm  vaivfça 

Notável  á  condena  feada  ffiiandw» 

A  infantaD.  leabel^  filha  d*el-rei  D.  Mio  I,  que  casou  com  FiUppe  de 
Borgonha  e  Flandres.  Em  uma  contestação  suscitada  entre  este  e  Carlos 
VII,  rei  de  Frani;|a,  a  <l!ta  inIMa  propot  se  deddisse  o  negocio  pela  via 
dai  «maa. Ma^rt^  M  ecanpeio  per  «lia  «MooHMêt  % qoal  vsmmo 
cavalleiro  francei  qaawiamgfawptBa  dlaUvIdaitançi. 

«  Um  Francei  mala  em  eampo ,  que  o  destino 
La  leve  de  Torquato ,  e  de  Coreino. 

Torquato  chama-se  Tito  Banho,  honiem  exceUente,  e  tam  observador 
da  disciplina  militar,  que  fez  morrer  um  próprio  filho,  aindaque  vence- 
dor, porhat^r  vencido  sem  sua  ordem. 

Von^no  :  Yaleilo  HessaDa ,  trtbmro  de  soldados ,  saindo  a  desafio 
com  um  fYancei ,  teve  em  aua  ajnda  tnn  isorvo ;  o  qual  pondo-se4he  em 
cima  do  capacete,  de  quando  em  quando  faaia  d^atli  soas  arremetidas 
contra  o  Francês,  aferrando-Ihe  no  romm^  a  Ma  «Ihoa ,  oom  que  o  Ro- 
mano flcoa  vencedor,  e  d'alll  per  dima  era%  «pptiUMo^  Càrvino, 
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m  (Mrú  também  doi  doM  «m  ileminbt,  ele. 

fM^^&n Fax'€Aímm4m^ oqnil tcwHm  odtoeifio  pPBy^etoytri» 
Aleiíie  Mè  ceBdl«ie  4ft qi«  fhAIUmb  «eai^Me  dlnltt  éBieobem  t 
labendo  porém  depois  que  seu  antagonista  era  canhoto.  Indignado  d'ean 
períidia,  lançon^e  a  eUe,  e  suIMbou^  ettll%  seus  braços. 

Êlf.  tXXltt. 

«  Si  aproTeitar  dos  homens  forca,  e  arte. 

^ssIhi  ae  aeha  eseriplo  «ne  verso  na  ediçfo  de  HaMel  Oacrai^  pvbU» 
cada  Bo  aoBO  de  1613,  e  na  pequenina  de  1661 : 
Hi  4e  Podre  GrMaheeek,  «MO  de  i63t ,  M-M I 

«  Stm  aproyeílar  dot  homens  força ,  e  arte. 
Na  do  padre  Aquino,  Í815,  e  na  de  Hamburgo,  1834 : 

«  Stm  aproTeiíar  A  liòmtlis  fotça ,  e  arte. 
E na  parisina  dadaáhift  l^tlnnHlO  XStítíty  em  l%lf : 

•  Sê  aproTOitar  dos  homens  força,  e  arte. 

Si  poraam^iiela  4gura  ecthllpee^  #ai aio  ioiiaidai^r  GanOe^  mu 
até  per  ovtroi  p^etu  qwialieitiBtaft 

lÈÉt.  txxv. 

Quebrado  leva  o  mmiio  pelo  bmío» 

Assim  se  acha  «aertpto  «ile  terso  «a  «dlçf6  de  MaMNl  Qvmiik  A  ^« 
laira  mmÊtr%  «om  r  toma« pronuada  ceoabrota. 

Est.  LXXVn. 

As  halcyolft^aft  àVèfk  triste  canto 
Jineto  da  «esia  brava  <•?  antaraai,  «lo. 

Cfto,  esposo  idolatrado  de  Aleyone^  morreu  em  nm  naufraga  ^  e  %  a 
fabnla  que  os  deuses  transíormàtalcn  ofe  ãcitA  consortes  em  aves;  as  quaes, 
segundo  se  conta ,  alçam  tilale  «aalo  durando  os  èoivaaiBS  marítimas. 


ÉST.  Lxxvni. 

Nem  tanto  e  gran'  tonante  arremessou ,  eto. 
Imitação  de  Horácio : 

« «1  mòenU 

hexterd  foerat  facutaiw  oree», 

TerfMtt  wrbem  : 
Tirruit  gênUê f  grmtè  nèfl/èttlfi 

Líy.  I.  od.  2. 


No  pan'  diluvio,  d'  onde  sos  Tiveram 
Oi 
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Dêfiealion  e  Pyrrka  suaespon  ;  os  qutas  foram  preservados  dò  dilu- 
vio. Havendo  consultado  o  oráculo  de  Tbenils,  aconselhou-lhes  este  c  que 
lançassem  os  ossos  de  sua  mãe ;  Isto  é,  as  pedras,  para  traz  das  costas  per 
dma  das  cabeças : »  cujas  pedras,  salndo-lhes  das  máos,  se  metamorpbo- 
seavam,  as  de  Deucalion^  em  homens,  e  as  de  Pyrrka^  em  mulheres. 

Est.  LXXX. 

Tendo  Yasco  da  Gama  que  tem  perto 
Do  fim  de  seu  desejo  m  perdia  ^  ele. 

« O  maior  dos  males,  na  ordem  da  naluresa,  é  sem  dúvida  a  morte;  mas 
os  homens  so  entSo  a  temem  quando  a  consideram  próxima,  como  em 
tempo  de  epidemia  i  de  terremoto,  úetempêsiade^  ou  de  doença  grave. 
Por  este  motivo  é  mui  natural  o  temor  no  Gama  em  a  tormenta  des- 
cripta.» 

Francisco  LeitXo  FsaausÁi  ilris  dê  comcêUog, 

Est.  LXXXI. 

«  Tu ,  que  livraste  Pando  t  e  o  defendeste 
Das  ftyrtes  arenosas,  e  ondas  feas,  etc. 

«  Allude  ao  perigo  em  que  se  achou  a  nau  que  transportava  gan*  Paulo 
a  Roma ;  como  consta  do  capitulo  27  dos  actos  dos  Apóstolos.  Bellos  e 
excellentes  quadros,  traçados  com  summa  elegância  e  vivacidade,  espe- 
cialmente o  segundo  no  segundo  verso,  onde  os  adjectivos  aronosoi  e  fooi 
exprimem  a  força  do  colorido  da  pintura.  Antlguamente  disla-se  areo$o , 
que  sendo  mais  conforme  á  analogia,  era  menos  sonoro  que  aronoiOf 
palavra  consagrada  per  Camões  á  mais  elegante  poesia.  > 

Fraxcisco  Dias  Uokss  ,  iliMilysi,  pag.  jqo. 

Outru  edições  traiem : 

«  Tu  que  livraste  a  Paulo,  e  defendeste. 

O  artigo  o  parece-me  necessário  para  que  o  verso  fique  mais  correcto 
e  numeroso. 

Est.  LXXXn. 

«  Se  tenho  novos  medos  perigosos 

ly outra  Scylla ,  e  Cbarjbdis  Ja  passados»  etc. 

Nas  mais  edições,  salvo  na  de  Hamburgo,  acha-se: 

»  D' oMiro Scylla»  e  Charybdís  Ja  passados,  ete. 

«O  erro  D*  ouiro  Scylla,  que  se  ié  na  primeira  edição  (1573)  torna-se 
ainda  mais  patente ,  confrontando  este  logar  com  o  da  est.  XXIV ,  v.  6  e  7 
d'este  mesmo  canto  VI,  e  da  mesma  edição  —  Co'a  formosa  Seylla,» 

(Nota  do  editor  da  edição  RoUandiana.) 

A  edição  de  Manuel  Corrêa  trás  : 

ly  outra  Scylla,  e  Charybdís  Ja  passados. 
E  a  de  Firmino  Didot  : 

«  ly outro  Seylla ,  e  Charybdís  Ja  passado». 
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A  meama  lição  se  lé  na  do  padre  Aquino. 

«  Ootros  ÂeroeTmmiUn  imfamadoi, 

Horado  disae  t 

« InAmet  êcopuloi  Acroeeraonia. 

LiT.  I.  od.  S. 

Bar.  LXXXm. 

«  Oh  diUMOf  aqoellet  qae  poderam 
Entre  as  agadai  lanças  africanas 
Morrer 

Imltaçio  de  Virgílio : 

m O  $êr  giiaterfiM  beuti 

QuU  niOe  orapainm  Trojm  iub  mmfMkm  êUU 
CotUigit  oppetÊTê ! » 

Sn9ida,  liv.  i.  v.  94 ,  etc. 

OuilT.m.  T.  321,  ele. 

HoêtUêm  ad  hmmhmf  Trqgm  tub  wMmibui  o/lú, 
Junmwtori.:.» 

Est.  LXXXV. 

Mas  Ja  a  amorosa  estreita  ieintillava 
Diante  do  sol  claro  no  boriíonte, 
MeuãffHra  do  áia^  e  viiitava 
A  terra .  e  o  largo  mar,  com  leda  fronU, 

«Aqui  apparece,  pela  primeira  yea,  OTerbo  seintillar  todo  latino;  o 
qual  dá  eitrema  ylTaddade  á  expressão:  a  pintura  intermediaria,  Induida 
no  segundo  verso,  está  expressada  com  a  mais  áurea  simplicidade,  ^st- 
sageira  do  dia,  espécie  de  episodio  da  preposição  geral,  que  declara  uma 
propriedade :  está-ae  rendo  no  quarto  Yérso  a  pintura  cheia  de  alegria  na 
dausula  Uda  fronte,  É  notável  a  propriedade ,  e  a  harmonia  picHiresca 
dos  verbos  seintillava  e  visitava :  o  primeiro  tem  tal  e  tam  brilhante 
vivesa  nas  cesuras  —  tU^la  — ,  que  pinta  ao  vivo  o  resplendor  da  estreiia 
d'  alva  pollulandoaos  olhos,  ficando  a  segunda-ft/-commum,  e  a  terceira- 
la-longa  com  som  abertíssimo  :  o  mesmo  effeito  se  ve  na  penúltima  de 
visitava,  O  conhecimento  da  theoria  do  mechanlsmo  métrico,  não  é 
menos  essencial  na  poesia,  do  que  aquelle  que  condus  o  Intendimento  á 
organisação  das  ideias  na  invenção ,  e  na  disposição  :  todas  as  vezes  que 
dle  se  não  achar  inteiramente  iniciado  nos  seus  mysterios ,  nunca  Ja  mais 
pederá  dar  colorido  conveniente  aos  seus  conceitos :  e  por  mais  sublime 
que  invente  e  discorra,  nunca  será  lido,  se  as  graças  da  elocução  não  de- 
rem ao  seu  estylo  aquella  lUusão  magica,  que  tam  soberanamente  incauta 
o  leitor  sensível  ás  bellezas  da  phrase.  Dado  o  génio,  é  da  primeira  ne- 
cessidade a  scienda  do  idioma,  que  ha  de  servir  de  instrumento  aos  seus 
desenhos;  e  esta  adenda  ha  de  ser  levada  a  grau  supremo,  para  que  o 
poeta  venha  a  ser  hábil  em  todo  o  género  de  operações  métricas,  para  dar 
variedade  ás  suas  enundações ,  para  ser  forte,  claro  e  harmonioso  :  isto 
foi  o  que  mais  distinguiu ,  talvez,  as  poesias  de  Homero  que ,  polo  seu  es- 
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lylo  incantador,  eram  recitadas  per  todts  «b  «Ithdes  tlé  Qreefii  t^uc 
d'ellas  faziam  as  suas  maiores  delicias  i  c  ainda  agora  causam  summo 
deleite  a  quem  as  pode  ler  no  seu  original :  o  mesmo  devemos  seniir  de 
Virgillo  nas  Georgicas  em  especial ,  e  na  Enéada:  "o  mesmo  de  Tibúlto  c 
Ovídio.  Quem  poderia  sofrer  •  WWW  dio  FttrtWd  Ué  Ariosto ,  se  as  pra- 
ças do  seu  estylo  a  náo  Aitesseta  tam  recommendavel?  Emfim,  quem  qolzer 
ser  lido  sempre,  faça  por  ler  nm  bom  estylo ,  aliás  renuncie  á  gloria  de 

escr  ptor.  ^  ^^^  ^^  tangue,  Vn  uH  mò!,  ílâftftttr  fé>rtt*  d(M 

Bit  ioujoun ,  qwi  qu*il  fàiá ,  ttli  m^ekemCicritií^.» 
m  Sem  a  iingui ;  a  Ilnal ,  aaltior  exímio, 
Mau  escrilor  seri,  por  mais  que  faça. » 

disse  BoUeau  no  canto  I  da  Poettei»  vem  101  e  169«» 

Prakciscô  DiXft  doirts,  ItMfyi»,  ^%,  Hl  e  232. 

De  quem  foge  o  ensifero  Orionte ,  etc. 
Orionte^  constellaçáo  juncto  ao  signo  de  Ttoro.  Os  poèlfes^^M^m 
flllio  de  Neptuno  e  de  Mercúrio,  gendo  da  urina  de  aflúM^ 

Est.  LXXXVt. 

«  Em  quanto  manda  ás  Hffmphãt  amorosas 
Grinaldas  nas  cabeças  pôr  de  rosas. 

Ifinfa  deve  escrever-se  com  y^ph^  em  raaio  da  toe  brigem,  como 
se  ye  n' estes  versos  da  7"  écloga  de  Virgillo  t 

«  Nymphs ,  nof (er  amor^  Xxheíhride*  ^  miU  mihi  earmifit 
Quilê  mêo  Coiro ,  €&Medite  ( proaHmà  Phabi 
VtrHbut  itte  faeU);  aiif,  ti  %on  panvmuêéiMm, 
me  ãrgmíã  Mtcrápendgbit  ^ulãpmm,  i» 

Est.  XCV. 

Nio  encostados  sempre  nos  amigos 
Troncos  nobres  do  seus  antecessores,  etc. 

«D'  este  modo  devem  compor  todos  os  que  sê  sentem  iosplrtdoe  éo 
dom  divino  da  poesia ,  ensinando  e  deleitando  :  de  outro  modo  é  prosHtnlf 
e  deslustrar  a  mais  amavd  e  sublime  de  todas  as  artes.  Os  poetas  foram 
os  primeiros  philosoptaos  da  terra  :  e  ainda  agora  os  que  nSo  são  aghailes 
de  uma  estólida  mania  de  metrificar,  sem  genlo,  nem  sclenda,  sio  tldet 
pelos  mais  respeitáveis  de  todos  os  homens ,  ci^a  memoria  nmca  ba  úè 
acabar,  qual  a  de  um  Ariosto,  de  um  Tasso,  de  um  CamOes,  de  vm  Me* 
tastasio,  de  um  Mollère,  de  um  Racine,  e  de  um  Voltaire,  por  nio  fidiar 
noa  da  antiguidade* » 

FaA!(ci8co  Dtas  Gomis,  JfMri^e,pag.  IM. 

Est.  XCVl. 

Nlo  co'os  nunca  vencídos^^pelitof ,  etc. 

Cam6ea  seguiu  n*  este  vocábulo  a  desinência  em  os  unlcanrtinfe  para  a 
rtayma;  pois  Ja  no  seu  tempo  os  outros  poetas  dtriaítt  appetites^  como  o 
mostra  o  seguinte  eisemplo  : 
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«  Á  qaantoi  derribou  M  fundcmentos 
Dfl  Bens  Tioi  app9tiiet  deríTados  ? » 

FAti  ÂoMTniM  DA  Cmot)  ^lito,  ctrt.  s. 

Todavia  Sa  de  Miranda  eacrevtu  am  |»roM : 

«  Assi  como  aqni  ha  muitaa  aortes  da  c^pef^fM»  ate 

0%  fUMtpÊlkêúêf  ewRMNa^ael»  i*  aean.  i. 

E  Caminha,  Poe$iaã^  $fUUiU^  21  z 

«  Em  ti  sempre  a  Tivtade  a  a  raaia  aiande  i 
Masaa  ip|n<ila  algam ,  aaoca  algun  vido* » 

Br.  XGVm. 

Para  o  pitovro  ardenie,  qae  aasoTia ,  ote. 

êaàm  twava»  Mawinl  Ciwa  ama  palatra  \  bhm  cobo  a  adul  tanhaa 
att  Mlvoa  aathorca  «Rripli  COM  e.  Bio  BMiM  •  a  am  i« 

En.  XGDL 

.......  Méa  tivar  forca  o  NgioMto 

Dliaitt  9  a  aio  do  iHfWlM  ocoapado ,  ala. 

Na  e<KiçSo  da  Hamburgo  !é-aa : 

Direito ,  a  nlo  áf/fietoê  Oeeapado,  oto. 

Mas  MOS  aditorea  amuídnnaram  eaae  yocabtdo,  nlo  aei  per  qual  bm- 
Uto. 
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Ora  MM/  gemo  foHo,  qvo  na  «nana 
Quereis  lerar  a  palma  veaeadora, 
Ja  sois  chegados ,  ja  Condes  diaato 
A  terra  de  riquezas  abundante. 


«Niapaiéeniteéa  Gamóea  lituloa  A  IflunonaHdada  por  ter  deaacredl- 
4aia  •  aan  pooaa  ooai— Ora  Jt»/ » 

FiuaTO  Ei.t8M,  fersof ,  tom.  4.  pag.  lao  o  ITO.  edifào  do  taaa. 

fissA  tateijalçio,  tqfne  nt  tanto  como  mpftmi/  tsMla  iftm  /«rgfiMf  oa 
eipfrdui.'  M  usada  per omw»  bons  poeiaa.  Eiemptau  \ 

«  Disse  oomigo,  ora  mm/ 
8o  erros  111,  erros  paguei. » 

6a  db  Mia  anda,  Beloga  S« 

«  5iM  /  oh  mortaes ,  minhas  Tozes  ouvi. » 

▲iifOiiioi>uia,  fioêêiaê,  tom.  l. 

Até  Ronsardf  antlgoo  poeta  francês,  tlhBe  t 

« Or  sus ,  wum  fréf  o»  Ckriit^  tudia  fmj9  êmt  prétret 
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E«r.  IV. 

Védel-os  Âlemtes,  soberbo  gado, 
Que  per  Um  largos  campos  se  apascenta 
Do  saccessor  de  Pedro ,  rebellado , 
Novo  pastor,  e  noTa  seita  inventa  : 
Védel-o  em  feas  guerras  oecupado, 
Qae  inda  co'o  cego  error  se  nio  contenta; 
Nio  contra  o  nâerbiuimo  Oihomano , 
Mas  por  sair  do  Jugo  soberano. 

As  contendas  do  lutheranfsmo  agltaTam  entSo  toda  a  Alemanha. 

Em  todos  08  poetas  contemporâneos  a  Camões  achei  algumas  Teses  este 
superlativo ;  mas  achei-o  sempre  impresso  com  b  e  nSo  com  p  segundo 
o  latim  superbissimus.  Ora  que  necessidade  tinha  Gamões  d'as^m  es- 
crever e  pronunciar  essa  palavra?  Então  devia  também  escrever  «ii- 
perba  de  tuperbia ,  superbamente  de  superbè ;  mas  visto  que  taes  vo- 
cábulos não  SC  acham  d'cstes  modos  estampados  no  corpo  do  seu  poema, 
devo  concluir  que,  sendo  a  prlmbira  edição  do  mesmo  poema  impressa  em 
caracteres  itálicos  y  não  ha  cousa  mais  fácil  na  composição  typografica  do 
que  voltar  um  6,  c  eil-o  feito  um  p.  Alem  de  que,  essa  lettra  volve  áspera  a 
pronuncia  do  verso  sobredito ;  e  Camões  Unha  o  ouvido  multo  apurado 
para  consentir  durezas  no  metro.  Emendei  pois  como  vai  no  texto ;  por 
quanto  na  estancia  LXIV  do  canto  X,  v.  1 ,  acba-se  .- 

m  A  este  o  rei  cambalco  suberhistimo,  ete. 

Est.  V. 

Védel-o  duro  IngU% ,  que  se  nomea 
Rei  da  vêthm  a  ianetiitima  eidad$ , 
Qoe  o  torpe  Ismaelita  senhores , 
( Quem  viu  honra  tam  longe  da  verdade ! ) 
Entre  as  boreaes  neves  se  recrea ; 
Nova  maneira  fai  de  christandade  : 
Pêra  os  de  Chrislo  tem  a  espada  nua , 
Não  por  tomar  a  terra,  que  era  sua. 

«N*esta oitava,  e  nos  quatro  primeiros  versos  da  seguinte,  allude  o 
Poeta  a  Henrtquê  F^níqae^  intitulando-se ,  como  outros  monarchas  de 
Inglaterra,  rei  de  JêruêcUem^  fez  uma  igreja  a  seu  modo,  da  qual  se  Inti- 
tulou supremo  cabeça,  depois  de  haver-se  separado  da  communhão  rt>- 
mana.— Mais  ainda  :  a  sua  memoria  é  tristemente  celebre,  polas  persegui- 
ções que  ordenou  contra  Catholicos  e  Protestantes ,  e  pola  crueldade 
contra  suas  próprias  esposas.» 

(Nota  do  editor  da  edição  RoUandlana  de  18&3. ) 

Est.  VI. 

Guarda-lbe  por  emtanto  um  falso  rei 
A  cidade  Hierosólyma  terresle , 
Em  quanto  elh  não  guarda  a  sancta  lei 
Da  cidade  Hierosólyma  celeste. 
Pois  de  ti ,  Gallo  indino ,  que  direi  ? 
Que  o  nome  Christianlssimo  quiseste , 
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Ni»  pêra  defendel-o ,  oem  guardal-o ; 
Mas  per*  wr  eonlra  elle,  e  derribal-o ! 

Esta  apostropbe  é  dirigida  contra  Francisco  /,  rei  de  França,  por  barer 
soocorrido  ao  Gran*  Turco  Solimâo  no  cerco  naval  pdsto  per  ;eile  á  cidade 
de  Nice ,  em  Itália ;  e  por  causa  da  sua  conquista  do  Milanei. 

Est.  VU. 

E  nio  contra  o  Cinypho ,  e  Nilo,  rios,  etc. 

É  o  Cinypho  um  rio  de  Africa ,  que  nasce  no  Biiedulgerid ,  atravessa  o 

território  de  Tripoli ,  e  Tem  desaguar  ao  Mediterrâneo  com  o  nome  de 

Moerei, 

De  C«rfof ,  de  Íaêís  o  nome  e  a  terra 

Herdaste ,  e  as  causas  nào  da  Justa  guerra? 
Allude  Camões  a  Carlos  MagnOy  e  a  Luis  IX  ou  mu'  Imís, 

Est.  Vm. 

Nascem  da  tyrannia  Inimieicías 
Que  o  povo  forte  tem  de  si  imifo. 

Assim  se  ié  este  segundo  verso  na  edição  de  Gendron.  Outras  tniem  : 

Que  o  povo  forle  lem  de  si  inimigo. 

Porém  o  verso  fica  entáo  deslavadíssima  prosa. 


Gomtigo ,  Itália ,  fallo ,  Ja  twKMrta 
Em  vícios  mil ,  etc. 

Snpprimi  no  vocábulo  submersa  o  b;  porque  d*este  modo  Uca  o  verso 
macio  na  pronuncia.  Os  nossos  bons  poetas  assim  o  fiseram  a  miude.  Mo- 
raes ,  no  seu  diceionario^  cita  o  sobredito  verso  qual  eu  o  emendei  no 

texto. 

Est.  IX. 

O*  míseros  cfaristãos !  pela  ventara, 

Sois  os  dêníti  de  Cádmo  detpMrxidot ,  etc. 

Cádmo ,  filho  de  Agenor,  rei  de  Phenicla ;  o  qual  indo  per  mandado 
de  seu  pae  buscar  Europa ,  filha  sua,  que  Júpiter  furtara ;  e  como  não  a 
achasse,  nem  se  atrevesse  tomar  a  seu  pae  sem  ella,  fundou  em  Beócia  a 
cidade  Tbebas.  Ora  como  seus  companheiros  fossem  ja  todos  mortos  per 
uma  grande  serpente ,  que  sahlu  d'  uma  fonte  onde  tinham  ido  per  agua, 
Cádmo^  em  vingança  d'elles,  a  matou;  e,  semeando  seus  dentes y  nas- 
ceram d*  elles  homens  armados ;  os  quaes  pelejando  entre  si ,  se  mataram , 
excepto  um,  com  que  edificou  a  cidade. 

Est.   X. 

Entre  vós  nunca  deixa  a  fera  Aleto 
De  semear  ciiánias  repugnantes. 

Na  ediçáo  de  Hamburgo  lé-se  : 

K  entre  vós  nonos  deiía  a  fera  Aleto ,  etc. 
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AquelUf  invençAes  ferai  e  novas 
De  Instromentos  mortaes  de  artilhetiã, 
Ja  devem  de  fazer  as  duras  provas 
Mos  nuros  do  MfMtnH» ,  t  do  Torqala. 

O  Invento  da  artilheria  trasU^a-so  ao  anno  1S35.  Petrarca,  em  um  de 
seus  diaiogoa  latino9«  deplora  amargamente  o  tal  invento  :  eis  soas 
voses  : 

a  ff'on  erat  $atis  de  ecelo  lonantU  ira  Dei  imtM^rtalii^  ntH  Aomws- 
eio  ( o  ertídelitai  Juneta  iuperbia !)  de  terra  etiam  Hmuieeet, « 

A  França  começou  a  uaar  jMp«s«irarfilAaKaeaioaM&o  1336. 

«  Byxawsio  é  ho]e  Ometantinoplay  a  qual  Jaa  e«  nma  península  da 
Propontide ,  aonde  alonetasdo^e  a  tem  da  Atla  •  de  Europa ,  laieai  «•- 
irelto  canal  per  onde  se  entra  ao  Pooto-Euxino  ou  Mar-lfalor ;  e  sendo 
ella  de  forma  triangular,  tem  os  dous  lados  cercados  do  mar  da  Propon- 
tide ,  e  de  um  braço  que  saindo  d*«Ue,  a  dividA  de  Póra  per  espaço  de 
uma  milha,  e  pelo  outro  lado  d  fortifleada  com  im  nmr»*  que  chega  de 
marainar«» 

Leis  Mendes  db  Vasconcbllos,  Siíio  de  iAtbiMf  pag.  182  e  18S. 

Fazei  que  tome  la  As  sylveslres  covas 
Dos  Cáspios  montes ,  e  da  Seyihla  Ma 
A  turca  geraçOo,  que  multiplica 
Na  polícia  da  vossa  Europa  rica. 

Mahomet  II  apoderou-se  de  Constantinopla  em  1454.  StUm  I*  aceres- 
çentou  novas  conquistas  ás  de  Mahomet.  Solimão,  filho  de  SeUm|  prose* 
gulu  a  obra  de  s^u  pa<í  i  ^  deitou  té  os  muros  de  Vlenna. 

Est.  XIII. 

Gregos,  Traces ,  Armenioai  Georgianos, 
Bradando-vos  estSo , «  que  o  povo  bruto 
Lhe  obriga  os  Mrot/IIAÔc  aos  proflsnes 
Preceitos  do  Aloergo  t»  (duro  tributei) 

Os  Toreoi  compoceram  os  eorpos  dos  Janlsaroi  de  manlnot  eAfMTos^ 
que  os  Gregos  tributários  lhes  davam ,  ou  dos  que  elles  Tureos  arrebata- 
vam em  annos  tenros.  Seu  querer  era  que  essa  mlUcla  nfo  eonheeeaae 
pães  nem  pátria,  mas  tam  somente  Mahomet  e  o  snltlo. 

GaT.  XIV. 

Mas  emtanio  que  cegos  e  sedentos 
Andais  de  vosso  sangue ,  o'genlo  Insana  I 
Não  faltarão  ehriiíãot  atrevimentoi 
N'esta  pequena  casa  lusitana: 
De  Africa  tem  mariíimos  assentos ; 
i  na  Ásia ,  mais  que  todas  ,  soberana; 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara ; 
E ,  se  roais  mundo  houvera ,  la  chegara. 

«  Os  nossos  Portugueses,  Indaque  principalmente  se  movam  per  amar 
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de  Chriito,  todaria  muito  os  exdu  a  beolgoidade  do  seurei,  eu  meroéi, 
que  lhe  fai.  D*onde  vein  terem  feitas,  em  nossos  tempos,  em  Africa,  e  em 
Asia,  façaolias  tam  exceilentes  e  pasmosas,  que  as  gregas,  tam  cantadas  de 
Homero ,  e  ThucTdides,  e  as  latinas ,  tam  celebra-las  de  Lucano  e  TUo- 
LítIo  fleam,  em  sua  comparação,  um  pequeno  outeiro  a  par  do  alto  monta 
Olympo :  porque  diiem  bem»  «que  couTem  comprar  a  Cuwt  larga  a  tiooo 
da  vida  curta.  » 

Faai  HaiToa  Pisfo ,  imagm  4^  «id#  eAr<iM,  pag.  so  e  si. 

Estes  pois  sáo ,  sem  bTperbole ,  os  braços  da  gente  portagueza ;  gente, 
que  fez  com  elles  para  si  tanto  togar  no  qitttulo,  que  em  todas  as  suas 
partes  semeou  Yictorias,  que  depois  produziram  monarchias. 

Est.  XYIL 
o  MmoUo  caTemoso. 

É  ama  ramificaçf  o  do  Cáucaso  ou  monte  Imaus. 

Est.  XIX* 

Sai  da  larga  terra  uma  longa  ponta 
Quasi  pyramidal ,  elo. 

Assim  deve  escrever-ae  este   Teno  onomatòpico.  Algumas  ediç0es 

trazem ; 

Sai  da  larga  terra  «•  longa  ponta. 

Disse-me  Francisco  Manuel  (FiUnto  Elyslo)  a  que  Camões  izera  esse  Terso 
assim  desalinhado  para  retratar  fielmente  a  exteuslq  da  dita  ponU  pyra- 
midal; bem  como  José  Bullio  da  Gama ,  no  seu  poema  Uraguai ,  es- 
creveu ; 

<c  Tropel  confuso  de  eavallaria, 

Que  coqibate  desordenadamente,» 

paifi  imitar  a  confusão  com  a  qual  os  cavalleiros  iqdUtiCQS  com))atiam«  n  So 
os  grandes  Génios  é  que  sabem  conhecer  taes  iBatises  $  os  outros  sio  C9- 
goi,  nio  distinguem  cores. 

B  Jnneto  d'  onde  nasce  o  largo  braço 
Gangético,  o  rumor  aptiguo  conta , 
Que  os  visinbos ,  da  terra  moradores, 
Do  ebeiro  se  manteem  das  finas  fiorei. 

Fabula  é  essa  adopUda  per  Plinlo ,  escorado  em  os  naturalislas  gregos ; 
mas  desmentida  per  nossos  modernos  viajores.  Quiçá  seja  hyperbole  in- 
ventada para  exprimir  a  gran'  somroa  de  mel,  que  dava  a  esses  povos  (sob 
um  ceo  puro  e  uma  terra  sempre  salpicada  de  fiore$)  a  creaçSo  das 

abelhas.  ^. 

Est.  XXXm. 

Saccedeu ,  que  pregando  convertessem 
O  Perimal ,  de  «o^toj  e  eloquentes. 

Este  adjectivo  refere-se  4  palavra  gpnte^  do  9e|ifndoTer^  ^9  ^fWÍII« 
4s  oiitras  #^ç6e9  (r^zem ; 

o  Serimal,  da  iêHtt  e  tloqnral^. 
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Est.  XXXVI. 

«  Samorim,  maii  que  todos  digno  t  grande. 

O  ^  DO  adjectifo  digno  vol?e  algum  unto  escabrosa  a  pronuncia  d'esle 
verso ;  eis  porque,  escorado  eu  na  auctorldade  de  Camões,  e  na  de  coiros 
clássicos,  supprlmÍ<o. 

Est.  XL. 

«  Obserram  os  preceitos  tam  famosos 
lyum ,  que  primeiro  poz  nome  á  scienoia. 

Gam6ei  refer»-se  aqui  a  Pythagoroi, 

Est.  XUn. 

O  remo  eomfottado  fere  frio 
Agora  o  mar,  despois  o  freseo  rio. 

Estes  dous  versos  sáo  obra-prima  de  poesia  imlutiva.  O  partidplo 
eompcusado  Juncto  ao  verbo  fere  seguido  do  adjectivo  frio ,  arremeda 
admiravelmente  o  bracejo  dos  remos.  Os  Lusíadas  offereoem  mil  eiem- 
plos  d*  esta  espécie* 

Est.  XLIV. 

jNa  praia  um  regedor  do  reino  estava, 
Que  na  sua  Ungua  Gaiual  se  chama. 
Rodeado  de  Naires ,  que  esperava 
Com  desusada  festa  o  nobre  Gama : 
Ja  na  terra  nos  braços  o  ibvava , 
B  n'  um  portátil  Uito  t\a  rica  cama 
Lhe  offerece ,  em  que  va  (costume  usado  ) 
Que  nos  hombros  dos  homens  é  levado. 

È  o  palanquim  uma  lala  de  andor  de  pau  pintado  e  dourado,  longo 
de  sete  palmos,  e  largo  de  quatro,  com  uma  reborda  em  cada  extreoM), 
primorosamente  lavrada.  Estende-se  no  dito  palanquim  um  tapete  pér- 
sico, e  em  cima  d*esfe  um  couro  moscovita  (em  razão  do  mesmo  t^te 
aquecer  demasiado  as  costas)  e  também  duas  almofadas  de  setim  em  cima 
das  quaes  a  pessoa  se  deita  ou  reclina.  Enfla-se  depois  em  cordas  ou  ar- 
golas férreas  o  bambu ;  isto  é,  uma  grossa  cannanda-India ;  apds  o  que, 
quatro  negros  alçam  o  palanquim  aos  homtaros,  e  caminham  assim  cm 
fila.  Dm  avultoso  guarda-sol,  arvorado  per  um  escravo,  ou  preso  ao 
bambu ,  resguarda  da  quentura  d'esse  astro  a  sobredita  pessoa. 

Est.  XLVI. 

Assi  pela  cidade  caminhando, 
Onde  uma  rica  fábrica  se  erguia 
De  um  tumtuoto  templo,  ja  chegavam , 
Pelas  portas  do  qual  junclos  entravam. 

«D'  este  logar  foram  conduzidos  pelo  Catual  a  um  templo  d*eUes  ve- 
nerado que,  pela  opiniSo  que  o  Gama  tinha  de  andarem  muitos  christios 
derramados  per  aquellas  partes,  assentou  ser  templo  christão :  tanto  mais, 
que  a  magnificência  d*elle,  e  sua  vastidão  o  confirmavam  n'eUa ;  além  de 
outros  signaes,que  Ibe  não  pareceram,  de  principio,  dissimilharem  muito 
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do  Umplo  da  religião  romana.  Ao  entrar  do  templo^  vieram  a  «Ues  quatro 
▼ariies  da  cinta  para  cima  nus,  e  que  d'ella  até  aos  pés  deixavam  cahlr 
cabalas.  Gadanm  d*elles  traiia  do  hombro  direito  três  fios  a  tiracoUo 
sobre  o  quadril  esquerdo,  e  debaixo  d'  este  braço  com  um  nó  atados.  Com 
aguas  de  lustraçáo  aspergiram  os  nossos ,  e  a  cadaum  davam  um  pó  de 
madeira  de  suavíssimo  cbelro  pisada,  para  com  elles  persignarem  as 
frontes.  Pelas  paredes  do  templo  estavam  debuxadas  muitas  imagens,  e 
no  melo  d*ellese  erguia  em  forma  circular  um  oratório ,  a  que  se  subia 
per  quantiosa  escadaria,  e  tinha  de  bronze  a  porta,  que  muito  estreita 
era.  Dentro  d*elle  pousava,  contra  a  parede  fronteira  A  porta ,  uma  esta- 
tua, qjja  forma  náo  poderam  distinguir  os  nossos,  por  ser  tam  escuro  o 
sitio  que,  esquivo  a  todo  o  raio  do  sol,  apenas  algum  clarão  de  escaca 
luz  lhe  penetrava.  Nem  lhe  foi  aos  nossos  permlttldo  la  entrar,  que  para 
os  ostiarlos  sos  e  sacerdotes  se  descerrava.  Quatro  ostlarlos  d'estes  che- 
gando perto  da  estatua ,  e  applicando-lhe  um  dedo ,  clamam  per  duas 
vezes  Maria  :  logo  o  Catuai,  com  todos  os  de  seu  séquito,  se  estendem 
per  terra  com  os  braços  em  cruz.  D*abl  erguem-se  e  rezam  oraçáo  A  sua 
usança.  Os  nossos  que  Imaginavam  que  era  pedir  amparo  á  Virgem  mãe 
de  Deus,  lançam-se  de  Joelhos,  e  oram  como  entre  nds  se  costuma  a  Deus 
e  a  Nossa  Senhora,  que  os  cubra  com  a  sua  graça.  Saindo  d'  este  templo, 
se  foram  a  outro  de  náo  menor  sumptuosidade,  e  d'elle  aos   paços 

d*el-rel.» 

Osoaio,  Vidafet-rêiD.MtmmeL 

Est.  XLVII. 

Aili  estio  das  deidadet  as  Oguras 
Esculpidas  em  pau ,  e  em  pedra  fria ; 
Vmrioi  de  gestos ,  canof  de  pintaras,  ele. 

Aqnif  por  deidades,  devem  sublntender-se  idolos^  para  concordar  com 
varioi ,  etc. 

Est.  XLVni. 

Outro  fronte  canina  tem  de  fora ,  ^ 
Qual  ÂiMihii  memphítico  se  adora. 

jínubU^  em  língua  egypcia,  significa  cão,  em  cuja  forma  os  Egypcios 
honraram  ao  deus  Mercúrio. 

Est.  L. 

régios  aposentos , 

Altos  de  torres  nÍo,  mas  lumptuoêot, 

Ê  evidente  a  todos  os  que  teem  apurado  ouvido,  que  a  lettra  ji,  no  ad- 
Jetlvo  sumptuoêoêy  volve  a  pronuncia  d*  este  verso  algum  tanto  escabrosa. 
Auxiliado  pois  com  o  exemplo  que  me  offerecem  os  contemporâneos  a 
Camóes,  supprimi  essa  lettra,  e  deixei  o  verso  qual  vai  no  texto.  O  mesmo 
practiquei  em  outros. 

Est.  U. 

Afiguradas  v5o  com  tal  viveza 

As  historias  dUquella  antigos  idade,  etc. 

Virgílio  disse  : 
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Entida,  Uv.  I.  f  •  4tt,  e(ç* 

Est.  LIII. 

Maif  «vanUit  bebendo,  sécci  o  rio 
Mui  grande  multidio  da  assyrii)  8^n^  > 
Sujeita  a  feminino  Bonhorio 
De  lima  tam  bella  t  como  incontinanle. 

Camões  allude  aqui  a  Semirafnis.  Ella  mandou  fazer  os  v^arça  de 
BabylODia ,  os  quaes  linlum  de  circuito,  doze  léguas,  e  eraip  tain  (ar^os 
que,  per  cima  d^elles,  podiam  andar  seis  carros  apparelhados.  <^  altura 
dos  taea  muros  chegava  a  trezentos  e  sessenta  p  sela  p^t  To^a  es^  (a- 
hrica  96  acabou  em  uo^  annQ. 

Est.  UY. 

De  progénie  de  Júpiter  se  ezalta. 

Alextndre-Magno  para  Inspirar  mor  respeito  aos  poros  per  elle  venci- 
dos, deu-se  por  filho  de  Júpiter  Ammon. 

EfT.  JLIX. 

Sentado  o  Oama  J  a  neto  ao  rico  leito , 
Os  seus  mais  afastados ,  prompto  em  9itta 
Eslava  o  Bamorim  no  trajo ,  e  geito 
Da  gente,  nunca  de  antes  d' «lie  otfte. 

Camões  emprega  algumas  vezes  na  rhyma  o  mesmo  ypcabulo.  Aciso 
fez  elle  isso  de  propósito  0(i  qieranientç  per  descuido  7 

Lançando  a  grave  voi  de  sábio  peite 
( Que  grande  aucioridade  logo  aquista 
Na  opinião  do  rei ,  e  povo  todo)  ele. 

Preferi  esta  lição  de  Pedro  Craesbeeck  á  seguinte  : 
Na  opiniio  do  rei ,  a  do  povp  todPt  9\Q* 

que  se  1é  na  edição  do  padre  Aquino,  na  de  Firmino  DIdot,  e  na  Rol- 
landiana.  A  de  Hamburgo  trai : 

Na  opinião  do  rei ,  do  povo  todo  ,  etc. 

Esta  emenda  toma  o  verso  menos  prosaico  e  duro  que  o  das  três  suso- 
ditas. 

Est.  LXII. 

«  E  se  quereis  com  pactos ,  e  tiat^çãt ,  etc. 

Pela  figura  apbcresis  se  diz  frequentemente  no  verso  fiança  ^ani^^ 
inda^  ondõp  té ,  traz  ^  lampejar^  rependimento^  venturarydelgaçqr^cic., 
em  vez  de  alliança,  diante;  ainda,  aonde ^  até^  afras ^relainp9(i^% (tf' 
rependimenio^  aventurar^  adetgaçur,  etc. 

Bav.  LXIX. 

«  Teem  a  lei  de  um  propheta,  que  gerado 
Foi  tem  fazer  na  carne  detrimento 
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Di  ■!•}  Ul  qÊê  fm  kate  Mié 

Ptt  De«t ,  qat  tem  d»  BiiinfSp  •  rtiioMata. 

O  aue  entre  nens  antiguoi  é  vnlgadp 
IV  elles,  é  que  o  valor  Mqguinolento 
Das  armas ,  no  aeu  braço  resplandece , 
O  que  em  nossos  passados  se  parece. 

«Elf  eomo  o  grande  Camões  introduz  a  fallarum  Mouro,  da  ootsa  re- 
ligUío,  com  termos  e  sentlmentOB  decentíssimos,  e  adequados  ainda  t» 
gundo  as  leis  do  Alcorão.  Esse  Poeta  se  mostrou  a  todaa  aa  laaaa  admi- 
rável n'esta  represeqtaçgo,  pelaa  TOi^  U»  proi»riW  «  peregrinas  de 

que  usou. » 

FaAHCiaoo  Josira  Fanaa ,  ArU  ]M«lfoa,  tom.  i.  p.  09. 

Est.  uXa. 

>  Do  rico  Tejo ,  e  ^teo  GuaâUmã» 

Preferi  esu  liçáo  da  Pe4fo  Crassboaçk  i  poraiii  Qwtím  deu  o  género 
masculino  a  esse  rio,  na  ést,  XXVUI  do  eanu  4 1 

«  Deu  signal  a  tfombela  caslalbana 
Horrendo ,  fero,  ingen(e  e  iemerosos 
Ouviu-o  o  moQie  Artàbrq,  f  Gua4Í4IM 
.  Atras  tornou  as  aguas  de  medroso. 

A  odlfifo  do  padre  Aquino,  a  de  FlmlnQ  DIdpt,  i  4e  Hamèuff»,  » 
iioUaodlftnay  elc,  trasem  s 

•  Do  rico  Tejo,  e  /VaiM  GuaáUmm, 

«  E  nlo  contentes  ipd«,  na  afjrjcana 
Parte,  ete. 

A  snppressSo  da  conjunçio  e  antea  da  palavra  t^frimmm ,  par  nós  feita, 
a  qual  superabunda  nas  duas  primeiras  ediçõesi  é  corracçfo  claramente 
exigida  pela  boa  intelUgencla  da  pbrasç,  Bfitu  tlc$Q  é  taml^gn  ià  edlçio 
de  1051. 

(Nota  do  editor  da  édlçflo  Rollandlana.) 

As  outras  edições  trazem  i 

«  B  nSo  contentes  inda ,  a  na  africana 
Parte ,  etc. 

Est.  LXXI. 

«  On  das  gentes  belligeru  d'HespaBba. 

BIs  a  llçio  de  Manuel  Corrêa.  Em  algumas  edições  lé-se  : 

«  Ou  áu  gentes  belligeras  de  Hespaoba. 

«  Ou  la  d' alguns ,  que  do  Fyr$%ê  deiam. 

Pyrene  foi  fillu  d'el-ral  Bel)r|rce )  a  qual  morta  pelM  i^ras,  Jas  sepul- 
tada  nos  montes,  que  de  seu  nome  se  cbanum  i^rsneyf,  e  dividem  a 
França  de  Hespanba. 

«  Nem  se  sabe  inda ,  nlo ,  ta  afflrmo ,  e  asfelji^, 
Pêra  estes  Annibaet  nenbnm  Mareêlh, 
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Marco  Cláudio  MareéUo ,  celebre  general  romano,  extremou-se  per 
seu  valor.  Guerreou  os Gaulletes,  e  matou,  com  sua  própria  mão,  o  rei 
d*  esse  povo ,  chamado  Virídomare ,  e  tomou  Syracusa^  ap<)s  um  aaaedio 
de  três  ânuos.  Regeu  depois  um  exercito  contra  Annlbai ;  mas  foi  morto 
n'  uma  cilada. 

Est.  LXXVn. 

De  um  velho  branco ,  aspeito  ioberamo. 
Outras  edições  trazem : 

De  um  velho  hranco ,  aspeiío  vénêrtmdo. 
(Veja-se  a  nota  a  este  verso  na  edição  RoUandlana.) 

Est.  LXXVm. 

Vosso  favor  invoco ,  que  navego 
Per  ilto  mar,  com  vento  tam  contrario. 
Que ,  se  nio  me  aludais ,  hei  grande  medo 
Que  o  meu  fraco  batel  se  alague  cedo. 

ttO*  que  bella  poesia  I  Que  admirável  incanto  de  expressão,  onde  o  pa- 
thetlco  vai  começando  a  desinvolver-se  para  se  vir  a  dilatar  com  a  energia, 
com  que  adiante  se  manifesta !  Pede  favor  ás  Musas,  entidades  symtioli- 
cas,  em  que  se  personalizam  as  artes.  É  cheia  de  artiflcio  a  pintura  do  In- 
genho  desamparado  e  perseguido,  representada  debaixo  da  bella  allego- 
rla  de  um  batel  em  mar  tempestuoso ,  assim  como  Horado  configurou  a 
republica  no  liv,  I,  od,  1/1,  tam  conhecida  em  toda  a  lltteratura.» 

Francisco  Dias  Gomes  ,  ^na/yM,  pag.  ii9  e  ii4. 

Est.  LXXIX. 

Qual  Canacê,  que  á  morte  se  condena, 
N'oma  mão  sempre  a  espada  ,  e  n'  outra  a  pena. 

Namorou-se  Canacê  de  seu  Irmão  Machareu;  o  que  sabido  per  seu 
pae  EolOy  mandou-lbe  um  punhal,  e  ordem  de  se  punir  a  si  mesma.  Oví- 
dio representa-a  escrevendo  a  Machareu ,  quasi  a  ponto  de  se  ferir,  no 
seguinte  verso  Imitado  per  Camões  : 

•(  Dextra  íenet  ctUamum,  iiricíum  lenet  altera  Jerrum, » 

Heroides,  epist.  ii.  v.  3. 
Etr.  LXXX. 

Agora  da  esperança  )a  adquirida ,  etc. 

Assim  achei  escrlpta  essa  palavra  nas  edições  que  Uve  ante  os  olhos; 
mas  como  não  advertiram  seus  editores  que  cila  tornava  o  verso  duro  e 
prosaico?  A  verdade  é  que  os  antlguos  costumavam,  para  volvel-a  mais 
euphonica,  substituir  um  c  ao  d ,  e  diziam  oc^trtr,  em  vez  de  adqui» 
rir^  etc  ,  como  o  mostra  o  seguinte  exemplo  : 

«  Este  so  caminho  ordenou  pêra  acquirir  louvor. » 

Diogo  db Couto,  DisMda  v.  liv.  i.  cap.  2. 

Que  pêra  o  Rei  judaico  accr«»scentar-se. 

foi  eile  Ezechias,  rei  d* Israel. 
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Er.  LXXXI. 

fi ainda,  nympbas  minhas,  nio  bailava 
Que  lammanhas  misérias  me  cercassem; 
Sento  que  aquelles,  que  eu  cantando  andava* 
Tal  prémio  de  meus  versos  me  tornassem : 
A  troco  dos  descanços  que  esperava, 
Das  eapêUat  de  louro  que  me  honrassem. 
Trabalhos  nunca  usados  me  inventaram , 
Com  que  em  tam  duro  estado  me  deitaram. 

AntiguameDte  oa  poetas  eram  coroados  com  uma  coroa  de  ara»  como 
dii  Horácio  no  Ut.  I,  episL  3 : 

«  Prima  fem  heder«  «iefrtetf  priBmia,  » 

Depois  deram-lhe  coroas  de  louro  ^  por  serem  alumnos  do  deus 
Apollo. 

«Elegante  pintura  d*aquella  fataliiiade  que  acompanhou  sempre  os  ta- 
lentos em  Portugal ,  onde  parece  que  o  merecimento,  longe  de  grangear 
honra ,  é  desprezado ,  c  muitas  vezes  perseguido.  Fatalidade  digna  de  la- 
mentar-se ,  contra  a  qual  todos  os  nossos  sábios  tanto  em  vão  tem  decla- 
mado.» 

FaARCiSGO  DuB  GoMts,  Anel§Hf  pag.  1T8  e  179. 

EfT.  Lxxxm. 

Só  pena  de  nlo  ser  agradecido. 

Só  por  sob  foi  assas  costumado  de  nossos  clássicos ,  como  se  collige 
d*e8ta  preposição  assim  escripta  per  Manuel  Corrêa  :  eíla  toma  o  verso 
mais  doce  na  pronuncia.  As  outras  edições  traaem  : 

Sob  pena  de  nio  ser  agradecido. 

O  nosso  grande  eploo,  assim  n^esta  como  nas  três  seguintes  oitavas , 
tinha  em  lembrança  a  beliissima  estrophe  da  ode  3%  do  Uvro  III,  de  Ho- 
rácio : 

«  Jusium ,  ei  (enaeem  propoiiti  virwn 
Hon  eivium  ardor  prava  fubtntium , 
Non  vulêui  inttantit  tyrammi 
MsnU  quatU  tolidd^  etc. 

Est.  LXXXV. 

flenhnm ,  que  use  de  seu  poder  bastante 
Pêra  servir  a  seu  desejo  feio , 
Eque ,  por  comprazer  ao  vulgo  errante. 
Se  muda  em  mais  figuras  que-Pro/eto. 

Proteio  para  rhymar  com  feio  é  voz  desconhecida  dos  nossos  poetas 
quinhentistas,  e  correcção  moderna.  Elles  sempre  rhymaram  Proteo  com 
feo^  receoy  etc.  Os  que  hão  lido  nossos  clássicos  attentamente  não  Ignoram 
que  estes  modificavam  a  seu  Ilbito  os  vocábulos  rhytmicos.  Eis  porque  es- 
creveram leo  por  seiOt  cheo  por  cAeto,  feo  por  feio^  veo  por  vsto,  esteo 
por  esteio^  meneo  {lor  meneio^  enleo,  por  enleio^  este  por  esteja,  od- 
Jeito  por  objecto^  espede  por  despede,  ivos  por  ide-vos^  fruito  por 
fructo,  defeeto  por  defeito,  ehuiva  por  pAut;a,  e  muitos  outros. 


NOTAfl 

A  ediçáo  do  ptdre  Aquino  tm  i 

PeraMTfir  «  m  dcM^  fêê 


Se  ai«da  cm  aato  Íg«ffM  ^«  Pl'iile» 
A  de  Firmino  Didot^  \  Ronàndlattá,  e  a  de  Bambuigo : 
Pêra  ler?  ir  «  mo  dee^ie  /We 

Se  mada  eoittito  fifMM  ^a  FnIM»» 
itaataMili  a  da  HbmmI  Oarraa  t 

Se  moda  em  maii  figurai  que  PtttkM, 


Qaeai  eom  babito  boneitoe  grare  vao. 
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Est.  IV. 

«  Ves  o«lr««  f«e  da  Taio  «  MR«  ptM*  eto. 

Em  tempo  de  Gorgoris ,  rei  doa  Lnaltanagf  Tieram  oa  Gregos  a  Portu- 
gal. Ulyesea  fundou  Lisboa  com  seu  templo  de  MIaarTa ,  deusa  da  elo- 
quência, e  casou  com  Calypso,  filha  de  Gorgoris. 

Est.  VI. 

«  Este  que  ¥ia » )taalèt  Ja  M  de  gado  j 
Fftndlo  sabemos  qae  se  chama , 
Destro  na  lauça  mais ,  que  no  cajado  i 
injoriada  tem  de  Roma  a  fama, 
Veneedor  intenoibil  afIsBMdow 

«  Viriáio  se  começou  levantar  com  Lusitânia,  e  despois  com  toda 
Hespanha  cerca  do  anno  sexto<entesimo-oltavo  da  edlficaçSo  de  Roma, 
sendo  cônsules  Gneo  Corneiio  Lentulo ,  e  Lúcio  MubmdIo  ,  como  escreve 
Paulo  Horoslo,  que  foram  cento  e  quarenta  anoos«ntes  que  nosso  senhor 
Jesu-Cbristo  tomasse  carne.  E  quanto  antes  d*isto  havia  que  era,  nio  me 
consta.  Basta  que  Ja  antes  era  :  do  que  eu  nSo  menos  me  devo  dar  por 
contente  que  Ulplano,  ff»  da «one*f.  Z.  Sci9if^émn ,  «aai  dlser  «que  a  co- 
lónia de  Tyro,  d*onde  elle  traxta  sua  origem,  era  intiqulssima,  »  sem 
dizer  quem  fora  o  fundador.  » 

ÃMORÉ  Ds  Resende  ,  BUtorla  dê  Bvorm,  cap.  il. 

Nfto  teem  com  elle,  nto,  nem  ter  poderam 
O  primor,  que  eom  Pyrrho  ja  tiveram. 

Pyrrho,  rei  dos  Epirotas,  abriu  guerra  aos  Romanos;  e ,  mediante  os 
elephantes,  ganhou-lhes  uma  grande  batalha  Juncto  ao  rio  Siris,  após  a 
qual  avançou  té  sete  léguas  de  Roma.  Houve  com  os  Romanos  outra  ba- 
talha perto  d*Ascoll,  na  Apulba,  que  também  ganhou ;  mas  a  sua  hoste  fi- 
cou debiUtadlssIma.  EmÂm,  travou  terceira  batalha  co*os  Romanos,  na 
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qtitl  o  cMMl  Cmlii  Dcntito  ^  d^ffotou.  Eit6  infimito  tuto6ft6  oMgoii^o 

â  itlrtt  ••  Bpim. 

Est.  YIH. 

«  Elle  é  Sertário ,  e  ella  sa  divisa. 

«  CorfBDdo  polt  es  tempos,  •  levantando-fle  LnsiUnla  com  Sertório  ▼•-' 
leroso  capitáo  cerca  do  anão  sels-centesiao-wiAtesInio-segundo  da  edi- 
ficação de  Roma,  por  Évora  ser  de  nobre  e  grande  povo,  fex  grande  ajuda 
ao  mesmo  Sertório,  dando-Ihe  ahia  cohorte  de  seiscentos  soldados  pêra 
serviçoda  guerra;  os  qaaes  oterrlram  também,  que  elle,  por  gratificar  este 
aerviço ,  e  umbem  por  esta  cidade  (E?ora)  ser  em  melo  de  Lusitânia ,  que 
fas  multo  pêra  senhorear  o  mais  :  ca ,  segundo  Julgam  os  peritos  na  arte 
militar,  quem  é  senhor  do  campo,  é  senhor  de  toda  essa  terra.  Tomou  em 
«Ha  aeo  asaamo  (ae  as  conliniias  giiema  lh'o  leinran  ter)  e  fei  aaa  casa, 
qiw  Ilida  agora  aa  chama  de  StrioriOf  em  a  qoal  Unha  nma  mulher  aoa 
domeaUcat  o  troa  Uberloa  qve  oom^eUa  eatavam. » 

iUfftat  01  RisBiM,  Biêtorim  d$  ff^ora»  eap^  R. 

Súftorio  mtxwti  na  cidade  d'ETorà  grande  abundância  át  agua,  a  qual 
fiet  ajunctar  de  multas  fontes ,  e  trazer  de  quazl  doze  Mil  passos  per  ní- 
veis de  uma  maravilhosa  obra,  como  o  attesta  um  lettrdro  latino,  cuja 
yersáo  é  a  seguinte  ; 

«  Quinto  Sertório  em  louvor  de  sen  nome,  e  da  companha  dos  mui  es- 
forçados Eborenses ,  per  sen  ardimento  na  guerra  Geltiberla ,  cercou  e 
afortaieiou  a  cidade  Município  de  soldados  velhos,  e  aposentados,  e  fez 
trazer  per  níveis  muita  agua  colhida  de  varias  fontes  pêra  proveito  pih 
Mico  do  dito  Munldpto. » 

«c  Ette  é  Sertório,  e  ella  ã  tua  divisa. 

Assim  se  lé  este  verso  na  edição  de  Firmino  DIdot ,  na  de  Hamburgo  ^ 
na  RoUandlana,  e  em  outras  mais. 
O  padre  Aquino  escreveu  : 

«  Elle  é  Sertório ,  e  ella  fiM  divisa. 

Mas  como  Mo  repararam  todos  os  correctores  das  sobreditas  edições 
no  prosaismo  do  mesmo  verão  ?  Acaso  podia  o  grande  e  aonoroso  Camões 
escrevel-o  assim  ?  não  de  certo :  usou  (como  Ja  fizera  n*outro  logar)  de  sa 
por  sua^  e  traçou-o  do  modo  seguinte : 

>  Elle  é  Sertório ,  e  ella  ia  divisa. 
Deve  atlrlbolrse  a  typographoa  Ignorantes  aimiUiante  desarido. 

Est.  IX. 

«  Nós  Húngaro  o  Tazemos;  porém  nado 
Greem  ser  em  Lotbaringia  os  estrangeiros. 

«  Henrique, conde  de  Portugal,  e  tronco  dos  réis  que  despois  o  senho- 
rearam, foi  natural  de  Besançon,  filho  de  Guido,  conde  de  Ycrnol,  e  de 
loanna  filha  de  Gerofdo,  duque  de  Borgonha  (segundo  a  melhor  oplnláo) 
O  qual,  com  zelo  da  exaltação  da  fe  cathollca,  e  desejo  de  alcançar  fama 
pelas  armas,  ouvindo  as  contínuas  guerras  que  el-rel  D.  Afonso  VI  de 


52S  NOTAS 

Gastella  traila  com  os  Mouros,  se  Veio  á  Hespantaa.  Esse  rei  vendo  o  ex- 
tremo de  Talentia  de  Z>.  Henrique,  deu-lbe  D.  Tberesa  stiafillia,  e  em  dote 
as  terras  que  em  Portugal  eram  ganhadas  aos  Mouros,  com  o  titulo  de  eoo- 
dado,  e  a  conquista  das  que  ainda  tinham  usurpadas,  que  era  a  maior  parte 
.das  que  hoje  são  reino  de  Portugal. » 

Fbbi  Bbrnakdo  de  Bbito,  Bla§iúi  hiêtorieei  âo$ 
réis  de  Porlugml. 

Est.  XI. 

m  Este  é  o  primeiro  Afonso  (disse  a  Gama) 
Que  todo  o  Portugal  aos  Mouros  toma , 
Por  quem,  no  Etlygio  lago.  Jura  a  fama 
De  mais  nio  celebrar  neuiium-de  Roma. 

«  Todas  as  veses  que  um  poeta  ler  este  ou  simiibantes  iogaros»  e  se  oáo 
sentir  intimamente  agitado  de  admiração  em  tal  ponto  que  degenere 
quasi  em  delirio,  desconfie  dos  seus  talentos,  e  não  se  tenha  por  sacerdote 
das  Musas.  Sim  :  estes  são  rasgos,  e  voos  immortaes  per  onde  altamente 
se  manifesta  um  ingenbo  sublime,  um  Ingenbo  altamente  inspirado  qoe , 
com  toda  a  verdade,  e  sem  cabir  no  defeito  de  vaidoso,  pode  dlxer  de  si : 
— Eit  Deuê  tffi  noòity  agilante  calescimu*  t/io.» 

FsAif CISCO  Dias  Gomis,  Ânalf/H,  pag.  33S. 

Est.  XII. 

«  Se  Gesar,  se  Alexandre  rei  tiveram 
Tam  pequeno  poder,  etc. 

N'esta  estancia  dia  Camões  Alexandre,  e  na  est.  ill  do  cant.  i,  dii 
Alexandra.  A  caso  este  nome  pronnnclava-se  de  ambos  os  modos  em 
tempo  do  nosso  Poeta ,  como  o  indicam  os  seguintes  exemplos? 

«Chega  Geinal;  e  conliecendo  quanto 
Com  prova  beroica  ser  fiel  mostrara , 
Assi  lhe  disse ;  «  o'  da  Ásia  illasire  espanto, 
Digno  de  que  Alexandre  le  invejara ,  etc.  » 

Menezes  ,  Malaca  conçuittada,  liv.  ix.  est.  lO. 

«  Que  quem  possue  o  teu  valor  sopremo 

Pde  adiante  o  passo 
De  Rómulo ,  AlexandrOf  Remo ,  e  Crasso.  » 

Fernam'  d'Alvars8  do  Oribrtb,  IiiattofiM  Trantformeéê, 
pag.  138. 

A  verdade  é  que ,  em  todas  as  edições  que  tive  ante  os  olhos,  11  n'esu 
oitava  Alexandre ,  e  não  AUxandro. 

Est.  XV. 

«  Não  fei  o  eontul  tanto ,  que  cercado 
Foi  nas  forcas-Caudinas  de  ignorante. 

Dous  foram,  c  uáo  um  so ,  esses  cônsules.  Chamaram-se  T,  f^eíuriu» 
Calvinus,  c  Spurius  Poslhumius  >^/òtnuf.  D*estes  o  segundo  foi  pelos 
Homanos  entregue  aos  Samnitas,  que  o  não  quiseram  receber. 
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Est.  XVn. 

«  É  Dom  Fuaã  Rawpmko ,  que  na  Cerra , 
E  no  mar  reiplandeoe  Junetamente. 

Ease  Ttteroso  Portuguex  deslraratOD  Juncto  á  iWa  de  PortiMle-Mõs,  ao 
anno  de  1160 ,  a  Gamlr,  rei  Uburo  de  Mérlda  »  ao  qual  aprisionou  com 
um  seu  limáo.  O  mesmo  D  Fwu  ganhou ,  pouco  depois ,  duas  batalhas 
navaes  aos  Mouros,  uma  nas  alturas  do  cabo  d*EspÍcheI,  e  outra  Juncto  a 
Ceuta.  Acabou  porém  gloriosamente  a  vida ,  em  uma  nova  expedição 
marltioia  cerca  da  mesma  cidade. 

Est.  XVIII. 

« (Mha  Henrique,  famoso  cavilleiro,  ele. 

Foi  um  cavalieiro  Aiemáo ,  que  morreu  combatendo  a  favor  dos  Portu- 
gueses, na  tomada  de  Lisl>oa  peio  senhor  D.  Afonso  Henriques. 

Est.  XIX. 

«  Um  taeerdote  ve  brandindo  a  espada 
Contra  Arronches ,  que  toma  per  vingança ,  ele. 

«  Nfio  deixou  san*  Theotonio  de  ser  mui  valeroso,  que  tomou  per  armas 
a  villa  de  Arronches  aos  Mouros,  logar  inexpugnabll,  e  fez  grandes  ma- 
tanças noi  inimigos  em  Alemt^o ,  por  lhe  terem  tomado  Leiria ,  que  era 
soa.» 

Gâsco,  ConqwUtãf  elo.  de  Coimbrm. 

Virgílio  disse : 

«  Terliui  itte  hominum  divúmque  iníerpret  Atylat 
Cm  peeudum  fkrm ,  cmli  eui  tidern  parent , 
Bt  Ungum  voiuerum,  et  prenagi  fulminit  içneê 
MÊilie  rapitdêmoi  úcie ,  ati/uê  horr»%tibui  ha$iit,  » 

Bneidã,  liv.  x.  v.  175,  etc. 

«  Por  quem  por  Mafamede  enresla  a  lança. 

O  nio  terem  feito  os  editores  dos  Lusíadas  a  disiincta  differença  nas 
preposições  per  e  por  deu  causa  á  absurda  anomalia ,  que  se  acha  n'estc 
verso,  onde  o  agente  Indicado  pela  preposição  per  nSo  existe ;  mas  tam 
somente  o  objecto ,  o  motivo.  Os  Francezes ,  os  Italianos,  etc,  observam 
rigorosamente  essa  dlstlncçSo :  os  nossos  clássicos  tamt>em  a  observaram : 
poiqne  náo  a  observámos  nós? 

Est.  XX. 

«  Mem  MÊonis  i ,  que  em  si  o  valor  retrata , 
Que  o  sepulcro  do  pae  eo'os  ossos,  cerra. 

Esse  esforçado  cavalieiro,  na  grande  batalha  de  Sevilha,  derribou  o 
pendão  real  dos  Mouros  :  na  tomada  de  Sanctarem  foi  o  primeiro  que  lhe 
arvorou  no  muro  as  quinas  portuguezas ;  c  (como  diz  certo  traductor  dos 
lAUiadoi)  •  reproduziu  esse  valor  que  dorme  no  tumulo  com  os  ossos  de 
seu  pae. » 
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EiT.  xxm. 

«  M«s  oIIm  um  m$luiMHêê  §nmr$imt 

Qae  em  lança  áe  «fo  Utm  •  ^Ht  4«  ^HV^ 

A  «SMm  ^^oj  foi  •  nome  a*tiM  bispe  á*  UftliM,  •  i4t  P«  Jlaf- 
iA«iWi  cemo  m  Mtanpla  segulnla  lhe  chaiila  CamOe»  \  oqual  eaitndo  tlUendo 
a  vllla  de  Alcaeor  com  peucoa  aoldedoe,  aoceltou  •  iMiUllia,  que  llie  ofle- 
reeera  uma  grande  boate  de  Mouroa,  doi  quaes  aleeofiu  onplt  vlelorU. 

Est.  XXIV, 

«  Vês?  tIo  os  réis  de  GordoYa ,  e  Sevilha 
Rotos  com  outros  do«s,  e  nlo  de  espaço. 

Assim  escreren  Manoel  Corrêa  este  Terso.  Algumas  ediçfles  traiem : 

Rotqs  eo*oi  outroi  doíi$ ,  e  nÍo  de  espaço. 

Em  soccorro  dos  Mouros  de  Alcácer  vieram  quatro  réis  lambem  Mou- 
ros, a  saber :  o  de  Córdova,  o  de  Sevilha,  o  de  Badi^os,  e  o  de  Jaen. 

ç:sT,  XXV. 

«  Cam  manha ,  esforço ,  e  coro  benigne  •iinH*% 
Villas,  casiellos  toma  á  escala  vista. 

«  Aqui  se  ve  oêtrêiia  algniacando  felicidade,  Influxo,  o  «lllllo  t  M  pil- 
melro  verso  apparece  uma  bella  economia  de  conjunções,  cuja  dispodW^ 
era  deseenheclda  dos  esosiplores  que  precederam  a  Camões,  e  assim  o 
executa  todas  as  vezes  que  se  lhe  offerece  occasiâo.  Ne  prloclpl%  dg  m- 
gundo  versQ  estão  dous  substantivos  sem  nexo  çxpresso ;  arilflcio  excel- 
lente  que  pinta  a  actividade  de  um  conquisudor  ardente.» 

FaAKiscQ  I>t4«  Gogui  4iMlgai»peg,  tas  eng. 

«  Ves  Tavita  tomada  aos  moradores, 
Em  vingança  dos  9eie  caçador^ê. 

Nâo  será  talvez  t 

«  Ves  Tavira  tomada  aos  moradores  ^ 

SêH  P^rtuguêx$$,  qne  caçavam  no  campo,  foram  de  golpg  atgeados 
per  um  troço  da  guarnição  de  TavUa  (Tavira).  BUes  defeoderem^oe  lals- 
ioslsslmamente;  porém  morreram  todos  co*as  asmas  na  mão.  Gaieee  aco- 
diu-lhes;  mas  foi  tarde.  Acoçou  então  seus  amiMlnm.  eleançi««oe  Jni^o 
aos  muros  de  Taviia,  e  entrou  de  rondão  com  elles  a  cidade ;  a  qual,  após 
sanguinolento  combate,  se  rendeu  aos  Portugueses. 

Esi.  XXJU. 

«  Aisi  Pompi/to,  ouvindo  que  a  possai^ça 
Dos  imigos  a  terra  Itie  corria ,  etc. 

Foi  iVuma  Pompilio^  segundo  rei  dos  Romanos ;  o  qual  InaUtulH  Mfe- 
monias  religiosas,  e  erigiu  um  templo  a  Vesta,  Morteu  no  awio  D  ^^ 
Roma, 673  antes  de  Jesu-Ctaristo,  apds  um  reinado  de  63  annoi. 
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^T.  3CXX1V, 

«  01b«  eilt  4mIm1  •  fWiw  MH 
O  p«i|iirí« ,  4a«  ÍM ,  e  vil  mímm. 

lol  FmimMbéHfmm  Mmrimkm,  akalde^or  à» fiwpt  m%\m \  o  qnal 
tMdoiegiildoaspanttitoCMiftUicMiirtoptBlMpD.  Jotel,  pPMdauA 
fUn  lè  a  Qll  famante  a*Klfasi  mas  eal^,  raisatptlo,  o  prendeu  éÊspât^ 
e  o  matou. 

En.  XXXV. 

«  Olha ,  qoe  détêmiê  iMgUmmê 
N'esta  oateiro  pobidoí  se  defendem 
Fortes  de  qoilroeentos  Castelhanos. 

Teve  logar  essa  baila  defensa  jnnelo  4  vUU  d*Â]mada ,  na  guerra  entra 
D.  Joáo  I  de  Gastella,  ç  ç  Mestre  (Í*AvU, 

6«T,  »XVI. 

«  Sabe^se  anUgnamenta  que  ireanitai 
Ja  contra  mii  Homanot  pelejaram. 

TVeienioj  Luiitano»  carregados  de  despqioji,  açcoiQHMKUdM  per  il^' 
cavalloi  riímwmf  pi  IMUiP«  e  contUmam  g  Jon^aflg. 

Bi? .  xxxvn. 

«  Olha  ca  doas  Ifanlaa  PaéFW,  e  Henrique 

Progénie  generosa  de  Joanne : 

Aquelle ,  laz  que  fama  íllustre  flque 

tfalio  am  Oeraupla  •  eam  q|ie  a  qrarta  engana. 

Peidando  contra  os  Turcos  no  exercito  do  imperador  SIglaiwd». 

Est.  XXXVin. 

« Yen  o  cendr  dom  P^dro^  que  ta^lenta 
Dons  cercos  contra  toda  a  Barbaria. 

Fal  J?,  P^^  d»  Mmmêi .  primeiro  gnvgrnail^  da  Cgu(g* 

«  Yès  outro  conde  eaté.  ,,..... 

Z>.  Duarte  dê  il/enexea ,  gibo  do  gnteeedCSUli  O  qu>l  ^  custa  da  sua 
Tida  salvou  a  d^el-rei  D.  Afonso  V  em  Africa« 

Bar.  XXXIX. 

n  Qnm  daganavam  eerta .  a  se  desviam 
Do  lustre ,  e  do  valor  de  ieut  passados. 

Assim  se  lé  em  Maniiel  Corree  esta  ultimo  veraot  Outros  editores  es- 
creveram : 

m Do  lustre,  e  do  valor  doa  leiír  passados. 

Est.  XLV. 

Entretanto  os  kmnupieee  famosos 
Na  falsa  opfnif  q ,  que  em  BgertAdee 
Antevêem  sempre  os  easos  dovidesef , 
Per  signaes  diabólicos ,  e  Indieiot ; 
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Mandadoí  do  rei  próprio,  estadiosot 
ExerciUTam  a  arte ,  e  seu  ofBcios 
Sobre  esUrinda  doesta  gente  eatranhai 
Que  ás  SOM  terral  vêem  da  ignota  Hespanha. 

Um  addlvinho  Indlattco  mostroo  ao  Samorim ,  em  certo  raso  cheio  d'a- 

gua,  multas  naus  que,  de  longe  terra ,  endlreitaTam  para  a  índia ;  e  Tatl* 

dnou-4he ,  outro-sim ,  que  a  nação  a  cujas  eram ,  destruiria  no  Oriente  o 

poder  dos  Mouros. 

Est.  XLVI. 

Diiirukçào  de  gente »  e  de  ralia. 

A  palavra  Destruição  tem  n'este  verso  quatro  syllalNB  pela  figura  dlé- 

Est.  XLVII. 

A  isto  mais  se  ajuncta ,  que  a  um  devoto. 

A  edição  parlsina  de  Firmino  Didot  traz  : 

A  isto  roais  se  ajuncla ,  que  um  devoto. 

Gontra-senso  manifesto  produzido  pela  falta  da  preposição  a  que  es- 
capou ao  corrector-das-provas 
Não  ficaria  o  verso  7"*  d'esta  estancia  mais  correcto  lendo-se 

Baocho  odioso  em  ionhoi-appmreee  f 

Est.  XLIX. 

kEo  por  ti ,  rudo  velo ;  e  lu  domueet? 

A  edição  Impressa  per  Pedro  Graesbeeck,  noa  nno  de  1081,  dá  este  verso 
como  se  aqui  ve : 

«Eo  por  ti ,  tudo  velo,  e  ta  odormeoM  P 

Mas  o  vocábulo  adormecei,  assim  impresso,  toma  o  mesmo  Terso  duro 
e  prosaico.  Camdes  fez  sem  dúvida  o  dito  vJ^cabulo  de  três  syllabas  pela 
figura  apheresis,  e  escreveu  dormecee ,  bem  como  n*outros  logares  poi 
maginação  em  vez  de  imaginação^  venturar  por  aventurar^  etc. 

Est.  Ln. 
Astutas  traiçõet  enganos  vários 


Deitruiçdo  de  gente  pretendiam. 

O  vocábulo  traições  tem  três  syllabas,  e  destruição  tem  quatro,  pela 
figura  dléresis. 

Com  peitas  aequiriíido  os  regedores. 

Acquirindo  por  ad4iuirindo  volve-se  aqui  necessário  para  a  melodia 
métrica.  Essa  voz  foi  muito  costumada  de  nossos  clássicos. 

Est.  UV. 

pode  mal  dos  apartados 

Negócios  ter  noticia  mais  inteira. 
Da  que  Ibe  der  a  lingua  conselbeíra. 
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A  fyntaze  d'este  verto,  aaslm  escripto  na  ediçio  de  Hamburgo ,  pare» 
ceu-me  mais  regular  que  a  d'est'outro,  em  algumas  edições  : 

Do  que  lhe  der  ■  língua  conselheira. 

Est.  LVII. 

ITisto  trahalha  so ;  ^ue  bem  sabia ,  eCe. 

Esta  liçáo  da  edlçáo  de  Hamburgo  pareccu-me  preferível  a  esfootra 
que  se  acha  em  varias  edições : 

NMsto  trabalha  so ,  quem  bem  sabia,  elo. 

Armas,  e  naus , « gêtUe  mandaria ,  ete. 
Na  edlçte de  lianuel Corrêa  lese  : 

Armas,  e  naus,  e  gentes  mandaria,  etc. 

Est.  LXI. 

«  Eu  sou  bem  informado ,  que  a  embaixada 
Que  de  teu  rei  me  destes ,  ó  fingida. 

Adoptei  esta  liçáo  de  Manuel  Corrêa ;  porque  o  verso  assim  escripto 
evita  a  repetição  que  que  que ,  a  qual  volve  tam  desagradáveis  os  dous 
citados  versos,  como  aqui  se  pode  ver,  sendo  citados  quaes  se  acham  em 
outras  edições. 

Eu  sou  bem  informado,  que  a  embaixada , 
Que  de  leu  rei  me  deste,  que  é  fingida. 

Est.  LXU. 
«  Com  peças,  e  dôes  altos  mmI^msos. 
Manud  Corrêa  escreveu : 

(t  Com  peças ,  e  does  altos  eumpíuoêot. 


«  Que  signal,  nem  penhor  não  tão  bastante 
As  palavras  de  um  vago  navegante. 

As  outras  edições  trasem  : 

«f  Que  signa! ,  nem  penhor  não  é  bastante 
As  palavras  de  um  vago  navegante. 

(Leia-se  a  nota  que  ao  primeiro  verso  fex  o  erudito  corrector  da  edição 

RoUandiana.) 

Est.  LXIV. 

Cu  ma  alta  confiança,  que  eon  vinha. 

O  citado  verso  d*  esta  oitava  não  ficaria  mais  correcto  d'este  modo  : 

C  uma  alta  confiança ,  qual  convinha  ? 

Est.  LXV. 

«  Não  causaram  que  o  vaso  da  inequieio,  elc.-^ 
( Açoute  (am  cruel  da  chrisiandade) 
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Viert  fêr  ^rpétot  inimieioU 

Na  geraçSo  de  ààiUi  co'a  foUidada ,  ela. 

Eis  a  liçáo  que  appreseota  a  ediçSo  Rollaodlaoa  d«  1843 ,   outras 

trazem  : 

«  Nlo  cauMram  quS  0  Ttio  dá  ini^uteia,  eto. 

«  Aáào  derlTa-ae  de  máawàks  ptlivra  hebrall»)  que  qtMr  dizer  Urra; 
porqu«  os  homens  sfto  de  terra.» 

FftBi  Hkitor  Pintor,  /mofim  4m  «<ilo  tíliriÊlà^  fog.  is. 

Outras  ed]ç6es  trazem  : 

«  Viera  per  perpétua  inlmicicia ,  etc. 

( Veja-se  a  nota  que  acerta  cl'esie  Tem  esereTOU  •  tdlcor  Ha  ediçio  Rol- 

landiana.) 

Est.  LXVi. 

(t  Mas ,  porque  nenhum  grande  bem  se  alcança 
Sem  grandes  oppresaOes, «  eM  todo  o  feito ,  etc. 

Manuel  Ck)rrea  appreeenta  1 

«  Sem  grandes  oppreásflès  eM  todo  feito,  ete. 

Est.  LXVIÍ. 

«•.«.•••  e  os  ardores , 

Que  sofrem  do  Cameiro  os  moradores, 

Allude  o  Poeta  ao  signo  de  Atiu  ou  do  Cumeiro ,  OMiiado  no  equa- 
dor celeste;  querendo  per  esta  expressão  dar  a  Intaaâer  a  Zona- 

Tórrida. 

Est.  LXXI. 

«  Gonoeito  digttofbi  dô  fittie  OUfo 
Do  Venturoso  rêi ,  que  arou  primeiro 
O  mar,  por  ir  deitar  do  ninho  caro 
O  morador  de  ibyls  detfAdeiro. 

•  «  Z>.  João  I  por  ensanguentar  suas  armas  em  Infiéis ,  como  fizera  até 
entio  nos  cathollcos,  desejando  faugitletitàr  a  fè  Êàlhdlica,  e  estender  a 
coroa  de  seus  reinos  alem  do  mar,  fez  tnasák  da  melhor  e  mais  escolhida 
gente,  que  tinha  no  reino  de  Poriugal,  com  i  quil  passou  ê  Africa,  onde 
ganhou  per  força  de  armas  a  cidade  de  Ceita,  em  ai  de  agosto  do  anuo 
1415.» 

Frbi  Bernardo  de  Bristo  ,  BIoçxom  kiitorieoi  do9 
fêii  de  Portugal. 

De  Àrgo^  da  Hydra  a  luz,  da  Lebre ,  e  da  Ara. 

Sio  comtellaçõei  do  hemlspberio  do  8ttl« 

Estf.  LXXU. 

•  eamlnhos  estrangeires 

Qoeluns,  succedendo  oot  outros,  proseguiram. 

Em  Blanuel  Corrêa  lé-se : 

«  Que  unsysneoedendo  «Milrts*  preseguinn. 
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« que  nanoa  M  Mto  fiãimwuu  Tintt. 

A  contteUiçáo  da  Ursa  pblàf  dtt  Mòftl,  tòttit^dStl  âe  Mte  estrella», 
deoffinliiadas  septentrirnioêi» 

EM»  LXXIV» 

«  Esta  é  a  verâuiê » rai»  ata. 

É  a  resposta  de  Vasco  da  Gama  uma  cabal  rerútàçSo  i&  kcusaçAes  dos 
Mouro».  Pode  avaliarse  a  tal  resposu  um  pfototypo  d«  ligia •  flrmeia. 
OS  dlitttfsos,  ii'este  lalmiuvel  poema,  tf  o  Teramente  admlrattlii 

Er.  LXXV. 

«  Mio  me  impidas  o  gosto  da  Jornada. 

Assim  conjugavam  nossos  bons  escriptoras  o  verbo  imptâtr^  aomo  M 
noU  no  seguinte  exemplo  : 

«  Verá  o  império  seu  tam  estendido 

Que  alie  maamo  se  iWipUía  a  ereselmeDtai » 

CASTao,  CT/yMea ,  cant.  iv.  est  115. 

Esses  escrlptores  diziam  igualmente,  elle  demidê,  elle  eompite^  elU  Cim- 
iinte,  elUminte,  elle  prosiffue,  êlhaenãe^  èlté  ílé*ff«a,  alia  fuge^ 
elle  tacude,  elle  induze ,  ette  proãuxe ,  eite  rètuU ,  IHl  taduxe ,  elle 
sinte^  elle  consume,  elle  /uia,  eUe  advir  te,  ele. 

Est.  LXXVI. 
Os  Catuaes  cormiaa  mal  Jalgadost 
Assim  se  lé  este  verso  na  ediçSo  de  Manuel  Colrèa. 

Est.  LXXVU. 
QiiafWto  especiaria  traqaa  e  venda^ 

Eis  a  liçSo  que  offerece  Manuel  torrea.  As  óulrás  edições  traxem 
p9la  especiaria  i  erro  manifesto. 

Est.  LXXVIU. 

«  Que  numdê  da  fazenda ,  emflm  ilie  mamda,  etc 

O  nosso  Camões  calie  ás  ttceâ  eth  siHiilliilItel  (roeadlllios ,  ou  por 
melhor  dizer  em  ues  descuidos.  Aqui  vem  a  propósito  o  Cernia  áermUai 

AémarM  de  HoimIo. 

Est.  LXXXI. 

Corra  tos  pétá  mà^omètana  gente. 

EU  eomo  Minuel  Corrêa  astreveú  eaae  vtrao» 
A  ediçio  de  padre  Actuino  tru  : 

Corhiptos  pela  tMkomêtaná  gente. 
A  Parislna  de  Firmino  Didot : 

Gerruples  pela  mefemelema  feniè. 


536  NOTAS 

A  de  Hamburgo : 

Gorruplot  pel«  wummêkma  gente. 
E  a  RoUandlaoa  concorda  co'a  do  padre  Aquino. 

E0T.  Lxxxn. 

O  Gama  oom  insUDcia  lhe  refuere 

Qae  o  mande  pôr  nas  nau ,  e  nÍo  lhe  ral,  ete. 

Aqui,  pela  figura  paragoge ,  accrecentou  Camões  uma  syllaba  ao  prl-^ 
meiro  rerao  na  tox  rêquerê ;  aaalm  como  fea  a  outros  nas  seguinteg  p»- 
laTras  pertinace ,  liabella ,  Joanne,  tnartyre ,  produxe ,  reluzê ,  /W- 
gaee,  etc.,  em  logar  átpertinax^  habti^  João,  fnarfyr,  produx,  r»- 
iux^  fttgaxy  etc. 

Os  nossos  antiguos  escriptores  até  escreviam  a  dita  voz  em  proeacomo 
o  nosso  Poeta  a  escreveu  em  verso.  Exemplo : 

«  Has  agora  que  so  a  morte  os  pode  apartar,  digo-voa  qne  me  ra^fuar» 

dura  cousa. » 

Sâ  db  MiaAKDÂ ,  Ot  YUMpãnàM,  aot.  u.  acen.  s. 


Est.  LXXXVn. 

Qnai  o  refleio  lume  do  polido 
Espelho  de  aço ,  ou  de  cryi tal  fennoso , 
Qae  do  raio  solar  sendo  ferido , 
Vai  ferir  n' outra  parte  luminoso; 
£  sendo  da  ociosa  mio  movido 
Peia  casa  do  moço  curioso , 
Anda  pelas  paredes,  e  telhado, 
Trémulo  aqui ,  é  alli  dessocegado ,  etc. 

ImiUçlo  de  Virgílio  : 

«  Sieut  aqum  UrwMUum  lúbrit  uhi  Iwaieii  ãhmii. 
Sole  repereuuum ,  tmt  raêkmtii  tm^^tue  hmm , 
Omniã  pervolilat  late  loea^jamque  tub  ««rof 
ErigUur,  summique  ferii  laquearia  teeíi.  » 

Eneida,  liv.  viii.  v.  7%,  etc. 

Est.  LXXXIX. 

que  nunca  louvarei 

O  capitão  qne  diga :  «  JVdo  cuidei. » 

Séneca  disse : 

«  7\ir|nf ftmam,  aieÒai  Fabiuê^  ImpenUori  êxeuêotiwMm  ataaa  .* 

«  Non  putavl. » 

De/rdfliv.  II.  cap.  SI. 

Gamões  emprega  raramente  nos  Luãiaâai  o  verbo  cuidar  :  serve-ae 
de  imaginar ^  crer,  etc.  Todavia  esse  verbo,  alem  de  antiquiasimo  no 
Idioma,  até  foi  outrora  costumado  em  França,  como  o  provam  os  seguin- 
tes versos  do  satyrico  poeta  Regnier  : 

«  íl  te  plaiit  aux  tréeore  qu*il  cuide  ravo^er. 
Mi  que  Phtmneur  lu^frieau  milieu  du  dtmger,  * 
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Est.  \C1U. 
BmbaraacAes  iddneas  com  que  venha ,  etc 
Nio  llearfa  melhor  este  Yeno  assim  escripto  1 
Embareaçòes  idóneas  tim  qae  Tenlia? 

Est.  XCVII. 
Á  Polydoro  mata  o  rei  iWrtMo, 
A  diéreais,  na  palavra  Thrticio  dá-lbe  Ires  syliabas. 

Esr.  XGVIU. 
Este  §M  mais  nobres  faz  faser  Yiiesas. 
Em  outras  edições  lè-ee : 

Bsle  fl  mais  nobres  faz  fazer  vilezas. 


CANTO  NONO. 

Est.  I. 

Vj[%  deter  alM es  descobridores,  eto. 

IV  este  Terso ,  por  Isso  qoe  a  synalepha  náo  se  fas  na  seita  syliaba,  logar 
próprio  do  accenio,  fica  elia  sendo  áspera  e  desagradável. 

Est.  n. 

\a  no  seio  erytlireu ,  oode  fundada 
^reiíMe  foi  do  Egypcio  Tolomeu,  etc. 

jíriinoe  foi  íilha  on  Irmã  de  Ptolomeu,  rei  do  Egypto;  a  iiual  fundou 
um  togar,  que  de  sen  nome  se  chamou  Artinae^  e  agora  iSW«,  na  costa 
do  Mar-Roxo. 

Da  religiosa  agua  ma'ómetana. 

Poço  sagrado  de  Zemsvn  ou  á*Agar^  Juncto  ao  templo  denominado 
Caaba  em  Meca,  a  cuja  agua  aitribuem  os  Mahometanos  a  virtude  de 
purificar  de  todos  os  peocados ;  por  correr  tradição  de  que  n'eUa  se  lavava 
Mahomet. 

Est.  X. 

Outros  quebram  co'o  peito  duro  a  bêrru. 

Barra  é  a  alavanca  de  pau,  que  serve  em  os  navios  para  faser  voltar 
os  cabrestantes. 

Est.  XIV. 

«  A  secca  frol  de  Banda  não  ficou. 

Assim  se  lé  esse  verso  na  edição  de  Manuel  Corrêa;  e  com  elTelto  frol^ 
em  vei  de  /lor ,  era  pronuncia  mui  usual  nos  quinhentistas.  Exemplos : 

u  Acode  aqui  a  frol  dos  Sarracinos.  » 

Jbroxiiio  Coara  Real,  Cerco  de  Diu,  canl.  9. 
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«  E  o  eicaraceo  arrebentafa  todo  Olli  /Voi.» 

Pbriiaii'  Mikdu  Pirto,  PfrtfriM^f,  eê^.  ci. 

«  Quebrava  o  mar  em  frtÀ. » 

Barros  ,  Dfãa  S. 

Mas  como  todas  as  edições  dos  Lusiadoi  traiem  /lor,  não  mudei  este 
vocábulo  em  frol. 

Bit.  XVI. 

Levando  aiegMê  noTil)  e  têpoilu, 

Manuel  Corrêa  escreveu  a  vot  têèposm  lem  t .  Essa  fuppreatf o  adoça 
mais  a  pronuncia  do  verso  aqui  citado* 

Est.   XXI.. 
Da  primeira  co'o  terreno  seio. 

A  voi  primeira  tem ,  pela  figuro  dléresis,  quatro  syUabas.  A  illia 
que  Camões  aqui  cliama  primeira ,  parece  ser  a  iiba  de  CeiUo,  em  coo- 
traposiçio  á  lltia  da  Madeirát  per  èllè  eontádi  como  derradeira  no  verso 
y  est.  V,  do  cant.  5.  (Nota  do  editor  da  ediçSo  Rollandiaoa.) 

Eu  conservei  porém  a  llçâo 

Da  mãê  primeira  eo'o  terfetto  seio. 

escorado  nas  sabias  refletões  que  flseran  a  esaê  veno  oi  «Mttroi  lia 

ediçáo  de  Hamburgo. 

O  commentador  Manuel  Corrêa  escreveu  acerca  do  mesmo  verso  a 
seguinte  nota  : 

a  Assim  fea  Luis  de  Gamõêâ  e»t«  vorso,  O  HlO  eomo  «Mi  Impreaso : 

Da  mà€  primeira  co'o  terreno  leio; 

que  foi  acerescentamento  da  syllaba  mãe^  por  orerem  que  faltava  ao 
verso,  o  que  não  é.  Nem  a  palavra  mãe  n*aquelJe  logar  quer  diaer  oousa 
que  satisfaça :  quando  as  syliabas  da  palavra  primeira  tem  quatro ;  pois 
tem  quatro  vogaes.  E  ainda  que  o  ei  seja  diphtongo ,  e  se  tome  por  uma 
sytlàba  so ,  costumam  os  poetas  divtdil  -  os.  B  aui  o  outi  m  Dêêí  de 
CamOei.  Os  que  qulterem  que  errasse  Luis  de  OabiSeo,  ftçam  9  ttrie 
d*  esta  maneira  l 

Da  primeira  eom  o  terreno  seio. » 

Eu  respeito  muito  a  auetoridado  de  Manuel  Corrêa  i  mas  tanto  o  verso 
como  a  emenda  sfio  péssimos.  De  maia,  eu  nâo  achei  o  vocábulo  #n- 
metra  assim  escrlpto  em  nenhum  poeta  fcontemporaneo  a  Camtfea.  Pri' 
meira  é  pronuncia  alheia  aos  bons  authores  portugueses. 

Eis  como  o  judicioso  traductor  itatiano  Carlos  António  Paggi  traspas- 
sou para  o  seu  idioma  a  parle  da  oitava  que  inclue  o  mencionado  verso : 

«  Che  nel  Regno  Ka  pur  motie ,  a  eui  can/lna,^ 
be  la  madre  primiera  il  Urren  piano , 
Ollre  di  qfieH$t  eheU  dieta  earte 
JH  eammo  premio  eniro  If  EfttUee  parte.» 
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WbH.  XXIV. 

£  aqutilm^  em  q«t  fel  Ja  tonwrtlila 
Perittéra ,  ai  baninta  a|ianbafiia. 

São  as  pombíLã.  Cupido,  aeguado  a  fabulai  eoiíTarlaii  em  uma  d'  essas 
aves  a  nympha  PerUtèra, 

Est.  XXVn. 

Vendem  adalaçlo ,  qve  mal  eonaeiíle 
Mondar-se  o  doto  trigo  flotêCêniê, 

Os  antiguos  diziam  eonsinte  em  vez  de  eontent$;  mas  Gamões  foi 
aqui  obrigado  a  exprímir-se  do  segundo  modo  por  causa  da  rbyma. 

Est.  XXXi 

Suave  a  lettra ,  angélica  a  toada. 

Assim  se  lé  esse  verso  na  ediçáo  de  t^edro  Craesbeeck,  e  esta  llçáo 
pareceu-me  mais  conforme  á  boa  pronuncia  do  mesmo  verso ;  pois  evita  a 
que  involuntariamente  8*ezpelle  da  bocca:  Isto  é^a$$uada  (motim,  etc.}. 
As  outras  edições  trazem  : 

Suave  a  lettra ,  angélica  a  soada. 

Est.  XXXI. 

Nas  fragoas  immortaef ,  onde  forjavam 

Para  as  seitas  as  pontas  penelranies , 

Por  ianka  eorofâot  ardendo  estavam , 

Vivas  entranhas  inda  palpitantes  : 

As  aguas  onde  os  ferros  temperavam , 

Lagrymas  sâo  de  míseros  amanieS ,  , 

A  viva  cbamma ,  o  nunca  morto  luwu , 

Detijo  é  80  qoe  queima ,  e  bio  consume. 

«  Veja-secomcrpor  causa  do  afffeeto  é  ai^tiílclosá  eftta  tma^m  pbantastlca, 
vestida  de  uma  tam  bella  galla  de  novas  e  origloaes  cOres  poéticas.  «Tlès 
são  (como  diz  Garcez  Ferreira)  as  da  esquisita  parábola  de  wrufõu  par 
lenha,  e  do  desejo  por  lume, »  Até  na  dicção  é  admirável  esta  estancia , 
para  em  tudo  ser  õplima  ;  pois  os  versos  não  podem  ser  mais  numerosos, 
nem  os  períodos  mais  bem  compassados.  Ê,  como  dizem  os  |>ltttOrés , 
uma  pincelada  de  mestre.  > 

FRAKasco  JosBFH  FsiiaB,  ÁTte  poeltca,  toa.  i.  pag»  iio* 

£n»  XXXIV. 

Qual  o  das  mapas  Bibli^  e  Cinffria ; 
Um  mancebo  de  Átsyria,  um  de  Judia, 

Moça  de  Mileto  perdida  de  amores  por  seu  irmão  Cauno. 
MyrrhOy  a  qual  se  namorou,  e  concebeu  de  seu  pae  Cinyroi. 
O  filho  do  rei  Antioeho ,  apaixonado  per  siu  BudraMa ;  ou  iVtfio , 
Aibo  de  Semlramis,  que  teve  amores  com  sua  mãe. 
O  filho  de  David,  que  violentou  sua  Irmá  Thamar. 
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Est.  XXXVII.    ' 

« Amado  filho  om  eaja  mio 

Toda  niinha  potoneia  ei lá  fundada , 

Filho,  em  quem  minhaa  forças  sempre  estSo; 

Tu  que  as  armas  typheas  lens  em  nada,  elo. 

Virgillo  diaie : 

« IfaU ,  wttm  virei ,  mtêa  magn»  poUnHa  ioku , 
NtUe ,  pmtrit  $ummi  qui  Mm  Typàoto  Uumii. » 

£fi«<da,  liy.  I.  ▼.  «04,  ele. 
Est.  XL. 

«( Ilha ,  que  nas  enirrnnluu  do  profiÊmdo 

Oceano  terei  apparelhada, 

De  d6es  de  Flora ,  e  Zéphyro  adornada. 

«  Boa  poesia !  comtudo  sendo  a  sua  pbrase  belia  e  puríssima  eslá  forçada 
na  passagem  do  primeiro  para  o  segundo  verso ;  mas  Isto  é  Tcnialldade : 
é  notavelmente  poética  a  clausula  d'  esta  pintura  —  entranhas  do  pro- 
fundo Oceano.  —  Elegância,  e  harmonia.  » 

Francisco  Dias  Gokks,  ina/ysa,  pag.  240. 

Est.  XLI. 
De  amor  feridas,  pêra  lhe  entregarem,  ele. 

A  proposlçSo  de  sem  apostrophe  (qual  se  nota  no  dito  verso  assim  Im- 
presso na  edlçSo  de  Manuel  Corrêa)  enche  mais  o  mesmo  verso  que  o  que 
apresentam  outras  edições : 

D^amor  feridas,  pêra  lhe  entregarem,  ele. 

Est.  XLV. 

Vãn^-a  buscar,  e  mandem  a  diante. 

Eis  a  correcta  orthographla  d* este  verso,  como  eu  Ja  disse  em  outn 
nota.  Gendron  escreveu  : 

Yão-na  buscar,  e  mandamr-na  diante. 

A  edição  parislna  de  Firmino  Didot  trás  : 

Vão  a  buscar,  e  wkanddo  a  diante. 
A  do  padre  Aquino  : 

Fdo-iia  buscar,  e  ma/ndem-mm  diante. 

A  de  Hamburgo  concorda  com  a  do  sobredito  padre; 
E  a  Rollandiana  com  a  de  Didot. 

Est.  XLVI. 
JVo  coraçio  dos  deuses,  que  Indignados,  ele. 
Na  edição  de  Hamburgo  lé-se  : 

O  coração  dos  deuses ,  (|ue  indignados. 


1 
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Est.  XLVm. 

Of  oornof  ajanctoo  a  ebúrnea  lua , 
Com  força  o  moço  indómito  eiceasíYa; 
Qno  Tethys  qoer  ferir  mais  que  nenhum  t 
Porque  mais  qae  nenbOa ,  Ibe  era  esquira. 
Ja  Dlo  flea  na  «Uava  setia  tUgúa^  ele. 

Eb  como  estes  Tersos  m  lêem  nas  edições  mais  correctas ;  porém  seus 
editores  náo  advertiram  que  o  *  suppriodo  as  consoantes  n,  on  m,  a  ?os 
lua  proaunclaTa-se  tendo  o  *  sobre  o  u,  luna  ou  luma^  e  por  conse- 
guinte, a  dita  TOS  sim  rbymaya  com  nenhumOf  alguma;  porém  nenbom 
poeta  qulnbentista  (que  eu  saiba)  chamou  luna  ou  luma  ao  Tocabulo 
lua.  A  Terdade  é,  que  os  taes  poetas  supprimiam  o  '^  dos  sobreditos  ter- 
mos, quando  estes  formavam  consoante.  Sa  de  Hiranda  disse : 

a  Coroada,  e  debaiio  oi  pés  a  fiki , 
São  vindas  minhas  culpas  e  querellas 
Sobre  mi  tantas,  valei-me  aos  desmaios , 
De  muitas  que  possa  ir  chorando  algna 
Nio  me  deixaram  desculpa  «miAim.  » 

Obroii  tom.  II.  pag.  s. 

Se  nos  douf  últimos  versos  está  o  "  sobre  as  palavras  algtta,  nênkua^ 
é  per  incúria  do  amanuense ;  pois  Sa  de  Miranda  náo  podia  rhymar  lua 
com  alguma^  nenhuma. 

A*  vista  do  citado  eiemplo,  e  outros  mais  que  aqui  náo  menciono,  ret- 
tal)elecl  os  mencionados  versos  como  se  acham  no  texto. 

Ja  nio  fica  nãjoUJaba  setta  algna. 

Aljaba  foi  como  escreveram  e  pronunciaram  os  contemporâneos  a 
Camões.  Exemplo: 

«  Furtou  a  u^'abú  a  Amor  (quando  dormia) 
.  Lésbia. » 

Ahtorio  PsasBiRÀ,  Poemoê  lutitanot,  tom.  i.  pag.  96. 

Assim  se  lé  também  na  ediçáo  de  Manuel  Corrêa ;  mu  como  todas  as 
dos  Lutiadeu  trazem  aljava^  náo  ousei  mudar  ovem  b. 

Est.  li. 

Rompendo  pelo  ceo  a  mãe  fermoia 
De  Ifamii^iito,  suave  e  deleitosa. 

Foi  fllho  de  Tltáo ,  e  da  Aurora ,  quem  ( morto  per  AchlUes ;  foi  eon- 
vertido  em  ave. 

Est.  LIV. 

Três  formosos  outeiros  so  mostravam 

Erguidos  com  tuberba  groeioia. 

Que  de  gramíneo  esmalte  se  adornavam. 

« Bellos  e  elegantíssimos  versos .'  —  SuÒerÒa  graciosa  é  elegância 
que  so  podia  sair  da  penna  do  grande  Camões :  mas  que  diremos  do  ter- 
ceiro verso?  Náo  é  o  seu  estyio  absolutamente  novo,  e  desconhecido  náo 
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80  dos  eacriptorea ,  que  preo«4v«iB  9  Cimôes,  mas  também  dos  seus 

contemporâneos?» 

FsAiiGitoo  Dias  Oohss  ,  Âmãffi9%  psg.  S6T. 

BST.  LVJII. 
Af  •morai ,  qus  o  nome  lesm  ds  amores. 
Poueai  pessoas  ignoram  o  IwiMmoso  osso  de  Pyramo  •  TUsbe  1 


erem  de  Bal>y|o<iU%  CoMU^ngidos  per  seus  paee»  que  iisisnm 
convieram  acW^e  Junctq  ao  tumulo  de  Nino,  sob  uma  amoielra 
cmUiwi  •  um»  cnf«U)llna  fontei 

m ii49r  iU  nÍ90ÍiMb$rrimã  powtU 

Àfélt^  moruê ,  ^rM  fs/ids  mmêêrmimm  f<mU. » 

QviPio ,  M$tamêrpkMii .  liv.  iv.  ¥.  st. 

Thlsbe  chegou  primeiro  ao  logar  do  i^oste ;  e  antolhando  uma  leoa  co' 
as  fauces  ensanguentadas,  delmu  eahir  o  véo,  e  qual  logo  foi  espedaçado 
e  tlncto  de  sangue  pela  tal  leoa.  Chegado  Pyrsmo  depois  ergueu  o  Téo ,  e 
Julgando  ter  sido  Thbbe^deTorada ,  embebeu  no  peito  um  estoque.  Vol- 
tando Thlsbe ,  achou  Pyramo  expirando,  e  Tarou-se  com  o  mesmo  esto- 
que. Os  fructos  da  amoreira  ( a  cuja  sombra  Isto  aconteceu )  volTeraohee 
Mgroa,  sendo  ati-U  braoeos. 

fier.  LIX« 

E  vós,  se  na  vossa  anrorc  fecunda , 
Pêfmê  jtyromtdMf,  YiTsr  quiitrdes, 
Entregai- vos  ae  éamno ,  que  co'os  biees 

Em  vós  fazem  q»  pássaros  iiiicoi. 

•  Tam  doces,  tam  saborosas  sâo  asilaras  |>yromido#'i  qng  na  pássa- 
ros as  comem ;  e  tantas  e  tammanhas,  que  grande  t)ene6(áo  é  para  oUas, 
que  os  mesmos  pássaros  com  os  bicos  lhes  diminuam  o  peso ;  porque  de 
outra  sorte  náo  poderiam  conservar-se  na  pereira,  • 

(Nota  dos  editores  da  edição  de  Hamburgo.) 

SST,  LX, 

Peis  a  lÊpêfwrim  kêUm  e  /!«• 
Com  que  se  cobre  o  rústico  terreno , 
Fas  ser  a  de  Achemènia  menos  dina; 
Mas  o  sombrio  valle  mais  ameqo, 

«  Nenhuma  clrcumstancia  omUtlu  o  Poeta  para  feaer  esta  passagem 
amena  e  brilhante.  A  fermosura  da  tapeçaria  que  cobre  o  rústico  terreno 
está  designada  com  duas  qualidades  procedentes  uma  da  outra  no  adjectivo 
bella,  e  cuja  força  resulta  do  adjectivo  /ina,  que  exprime  n'  este  logar 
Ideia  análoga  á  perfeição.  Tudo  isto  está  pintado  com  tanta  bizarria,  que 
com  singular  felicidade  se  conhece  quanie  nas  graças  da  representaçSo 
campestre  excede  o  natural  ao  artliclal.  » 

PsÀNasco  Dias  Gombs,  ina/ysa,  pag.  903. 

Alli  a  cabeça  a  /for  eej^hitia  inclina. 
^A«f««pAMa<  o  iVoretso  ,  na  qual ,  dia  •  lahaU»  fdra  eonvoHido 
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um  moço  assim  clniHiidt.  A  dMiomiiiitfç  wêm  ^  c^Mifã  é  Mnda 
do  patronímico  CfjfhUo^  nome  de  seu  pae. 
Manuel  Corrêa  escrereu : 

AlU  a  eabifa  •  /M  mfMti»  ineUoa. 

a  Frol  disseram  os  nosaea  antepassados,  ftupBMndo  o  Tocabulo  de  ori- 
gem latina ,  mas  com  dissimllhança ,  para  que  s^  conhecesse  português. 
Este  se  mudou  depois  em  flor :  e  porque  ?  seria  para  o  aproximar  á  ori- 
gem latina?  N£o  havia  nMsso  |nteres«e:  poio  gosto  do  ouvido?  isso 
sim.» 

Ni  VIS,  Cantai  da  dêeaétneia  da  Hngna  porfuyiMM,  pag.  S84. 

En  prtsnmo  que  esse  voeabnlo  foi  mudado  em  fhr  pelos  «dltONs  dos 
Lu$iada$:  pois  (como  Ja  mostrei  com  exemplos  de  coDiempowaaos  a 
Gamões)  tád  era  a  pronuncia  no  século  em  que  este  eximio  poeta  viveu. 

Florece  o  /l/A#,  a  ««lo  à9  Ciniraa, 

Por  qaan  la,  deusa  pá^ia ,  inda  susplsas. 

É  a  anémona^  a«  cpM  fel  aaafartMo^4o«<a,  bavMa  |Mr  Gluyraiem 
sua  filha  MyrAa.  Venua  amon-i)  estreniecidamcnte ;  mas  um  Javali  matou- 
o  n*uma  caçada.  A  mesma  deusa  metamorphosoou  esse  gentil  mancebo 
em  anémona. 

Pêra  julgar  dílBcíl  cousa  fora, 
No  ceo  vendo ,  e  ne  (erra  as  mesmas  cores  t 
Se  dava  ^s  llores  c<>r  a  Mia  Aurora , 
Ou  se  lh'a  dfto  a  ella  as  béllas  flores. 

São  esses  quatro  versos  uma  quasi  fiel  traducçlo  dos  dons  do  tdylllo 
de  Ausonio  relaiivoa  á  Niaa  i 

Ámhigerei  rapertíne  fofis  aurora  rubor$m , 
Àn  daretj  et  fhret  tingeret  orta  diei. 

Ptalando  asla¥a  alU  fephfro ,  •  flora 
As  vialaa  da  o4r  doa  aa^dorea , 
O  Urio  roxo ,  a  frasca  rosa  bella 
Qual  relu«e  nas  faces  da  dqnseUa, 

«  Nem  no  bello  episodio  da  ilha  de  Alcina,  no  Furioso ,  de  àrioalo  , 
nem  no  de  Armlda,  «»  JmruãoUm  do  Taaao»  im«  na  plotwi  do  Paraíso 
de  Milton,  nem  finalmente  na  admirável  descripçáo  do  templo  do  Atnor^ 
no  canto  O*  da  Henriquiaám  de  Voltaire,  se  acha  pintura,  nâo  digo  que 

exceda  a  esta,  maa  «am  ainda  que  a  iguale*» 

Prahcisco  Dias  Gomes,  Ánal^ts^  pag.  299  e  300. 
Est.  LXII. 


A  cândida  eeeam.  .  .  . 
Cscsm  o  mesmo  que  ojjucena. 


Vèem-se  as  letlrat  nas  flores  hyachitInaSy 
Tam  qaeridaa  do  filho  da  lf(Mo»«< 


ÍM  NOTAS 

Allude  Camões,  n*este  logar,  aos  versos  de  Oridlo  : 

ipi€  suot  gemiiut  foliii  defingií,  êíaiai 

Floi  Aoòel  imeripíwn 

Mekmorpkoitê,  liv.  x.  ▼.  2is ,  ate. 

Que  competia  CMórii  com  Pomona. 
Chlorit  é  a  mesma  que  Flora. 

Est.  LXIII. 
Âo  Umgo  da  agua  o  níveo  cysne  cania. 

jio  Umgo  da  agua ,  e  não  a  longo  da  agua  é  como  se  lé  na  pequenina 

edição  de  1651. 

Est.  LXXI. 

De  uma  os  cabellos  de  ouro  o  Tento  leva 
Correndo,  e  de  ou  Ira  as  fraldas  delicadas. 

A  ediçáo  do  padre  Aquino,  e  a  de  Hamburgo  tracem : 

e<l'onlra  as  Traídas  delicadas. 

E  a  do  Sousa : 

t  dA  outra  as  Traídas  delicadas. 

Est.  LXXIV. 

Vendo  no  rosto  o  ferseo  cano  erguido,  etc. 
Outras  edições  trasem  : 

Vendo  ao  rosto  o  férreo  cano  erguido,  etc. 

Est.  LXXVII. 

M  Quem  te  disse ,  que  eu  era  o  que  te  iigo? 

«  Quem  duvida,  qué  é  mais  conforme  á  analogia  o  modo  de  conjugar 
certos  verbos,  conservando  as  lettras  iniciaes,  e  a  figurativa  da  sua  ndi, 
como  seguir,  slgó,  Migues,  impedir,  impido^  impides ,  fugir,  fujo^ 
fuges ,  medir ^  mido ,  mides  \  mida ,  mento ,  mentes ,  ou  minto ,  min-' 

fea,  etc.  P» 

Nbtbs,  Cmuas  da  deeademeia  da  lingua  portugueta,  pag.  MT. 

Est.  LXXVIII. 
«  Tra  taspiga  e  la  man  qual  muro  i  messo, » 
É  um  verso  de  Petrarca  no  soneto  A3. 

Est.  LXXXI. 
«  Lke  mudarás  a  triste  e  dura  eslrella. 
N*oulras  edições  lé-se  : 

Ss  lhe  mudará  a  triste  e  dura  eslrella. 
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Est.  LXXXII. 

Volvendo  o  rosto  ja  tereno  e  saneto ,  ele. 

«  GoBimiiiDinente  as  pinturas  de  seotlmcoio  cosiuoiam  ter  uma  harmo- 
nia menos  notada  :  esta  pelo  contrario  ó  iam  caiitiiuie  na  srxia,  oi(a\a,  e 
decima  pausa,  que  está  ensinando  a  recitar.  Nos  dous  epithelos,  ou  acci- 
denteseaiá  posposto  o  antecedente  ao  consequente  :  porque  saneio  denota 
predicado  honorifico  d'aima,  cuja  consequência  ú serenidade  ou  geutilexa 
corporal^  que  é  o  que  está  significando  este  logar. » 

Francisco  Dias  Gomss,  Jna/yi»,  pag.  153. 

Est.   LXXXItl. 

O  que  roais  passam  na  manbâ  e  na  sesla,  etc 

Assim  achei  escrlpto  este  Terso  nas  edições,  que  tire  ante  os  olhos; 
porém  a  repetição  da  partícula  na  ToÍve>o  insulsissima  prosa  :  a  tal  par- 
tícula foi  sem  dúvida  descuido  typographico.  Emendei  qual  Tal  no  texto. 

Est.    LXXXIX. 

Que  as  nyrophas  do  Oceano  tam  fermosas, 
Telhys ,  e  a  ilha  angélica  piouda. 
Outra  cousa  ndo  sáo ,  que  as  deleitosas 
Honras,  que  a  vida  fazem  sublimada. 

(Leia-se,  acerca  d'essa  emenda,  a  nota  do  atilado  corrector  da  edi- 
çfo  RoUandiana.) 

Est.  XG. 

Sobra  as  azas  inelytas  da  Fama. 

▲  falta  de  synalepha  na  segunda  syllaba  torna  este  verso  languido  e 
curto. 

«Os  antlguos  poetas desprexaram  frequentemente  o  uso  da  synalepha ;  e, 
a  respeito  das  n>esmas  vozes,  umas  vezes  se  serviam  d'ella,  outras  não ;  e 
assim  mediam  os  versos  pelo  modo  que  melhor  lhes  agradava.  Este  de- 
feito foi  noudn  até  no  mesmo  Camões,  dizendo-se  (como  lestilica  Leonel 
da  Costa ,  na  epistola  ao  leitor,  da  traducção  das  Éclogas  e  Georgicas 
de  Virgílio)  «que  muitos  dos  seus  versos  não  estavam  constantes;  mas 
faltos  e  imperfeitos,  por  deixar  algumas  vezes  de  fazer  a  synalepha,  que  se 
ha  de  fazer  na  ultima  vogal  precedente,  e  na  primeira  da  seguinte, »  sem 
advertirem  que  o  verso  latino,  d^ondé  se  invenuram  os  vulgares,  deixa 
algumas  vexes  de  a  faxer ,  fazendo  syllabas  ambas  as  vogaes  precedente  e 
seguinte. » 

PxDxo  Jos<  DA  FonsECA ,  Tratado  da  versificação  poríuguexa. 

Est.  XCn. 

Mas  a  Fama ,  trombeta  de  obras  tais , 
Lbe  deu  no  mundo  nomes  iam  estranhos, 
De  deuses ,  semideuses  immortais , 
Indigeies,  heróicos,  e  de  magnos. 

Eis  como  todas  as  edições  que  consultei ,  apresentam  a  voz  magtios, 
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a  qual  náo  pode  rhymar  com  eHranhos^  %isto  a  sua  pronuDcia  ser  fiui- 
guenos;  porém  eu  Ja  adverLi  u*outra  nota  que  os  aotlgsos  poetas  escre- 
viam manko  por  magno. 

Aqui  yem  a  propósito  o  que  o  sábio  plrilologo  ê  poeu  Franctae  Dias 
Gomes  escreveu  relativamente  ao  vocábulo  tnagno.  Eis  seu  iNroprlos 
termos: 

«  O  primeiro  verso  do  logar  do  nosso  Cpico  é  de  nobre  atento  poético : 
o  segundo  pouco  menos :  os  dous  últimos  náo  teem  círcumstancla  notarei 
qials  do  que  a  licença  na  desinência  em  anho$  da  palavra  tnagnoã^  á  ma- 
neira dos  Italianos:  liberdade  de  que  raramente  usou,  e  lhe  deve  ser  des- 
culpada pelo  sem  numero  de  beil^sas  com  que  enriqueceu  a  nossa  poeda, 
e  a  língua  portuguesa,  na  qual  ainda  estava  em  uso  este  final  no  tempo  de 
Camões;  romo  se  cotllge  de  vários  escriptos,  especialmente  dos  de  Frei 
Beltor  Pinto ,  «bio  €  eJeganle  escrtptor*  que  constaotemence  iia»  d*clle. 
O  ^fi  nas  voKs  derivadas  do  iatim ,  vaie  nk ,  o  qual  uso  passou  dos 
Proven^MS  para  os  Iiaiiaaos,  oode  ioda  permanece :  nòs  taoriíem  o  aánp 
támos ,  e  o  fomos  emendando ,  exprlmlndo-nos  conforme  os  Latinos.  Esta 
dissonância  (se  é)  Inda  conservámos  em  tammanho ,  e  anho  ,  que  signi- 
fica cordeiro,  usado  «ale  mê  praviaclM^  aa  quaos  vons  aio  as  latinas  tam 
magnw,  q^am  magnus^  e  agma.n 

ÀfUíiytê,  pag.  m  9 129. 

Est.  XCIY. 

Ou  dai  na  paz  as  lei$  iguaes ,  constantes , 
Que  aos  grandes  náo  dêem  o  dos  pequenos; 
Ou  90$  V9iíi  noi  armçt  rulUantef , 
Contra  a  lei  dos  Imigos  sarracenos ; 
Fareis  os  reinos  grandes  e  |»oss«n(es, 
E  lodos  lereis  mais ,  é  nenhum  menos  t 
Possuireis  riquezas  merecidas , 
Com  as  iiooras ,  que  ilieslMm  tanlo  as  vidas. 

nPera  os  nossos  ganliarem  os  grandes  reinos  da  índia,  e  deslniirem 
n*ella  a  gentilidade  e  seita  mahonietica,  lhe  aproveitou  muito  o  Invencível 
animo  com  que  pelejaram ,  e  o  singular  e  valeroso  esforço  com  que,  nas 
batalhas  navaes,  tingiam  o  mar,  e  o  tornavam  sanguíneo,  e  nas  da  terra  a 
semeavam  de  corpos  mortos,  regando  os  campos  com  o  sangue  da  barbara 
|[eiite  inimiga  de  Chrlslo.  Mas  pêra  se  Isto  sustentar,  foram  as  ieii  sum- 
mamenie  necessárias,  e  ainda  pcra  se  coinmeitcr ;  porque  ja  de  ca  Iam  as 
fets  e  reglmenlos,  que  os  capitães  haviam  de  ter  em  conquistar,  e  os  ca- 
vallelros  em  lhe  obedecer ;  com  as  quaes  leis  movidos ,  c  governados, 
commeiíeram  cousas  lerrlbels,  não  csiimando  a  vida  pola  gloria;  tendo 
por  mais  honrosa  aquella  vlciofla  aonde  as  pessoas  com  maior  risco  se 
aventuravam. » 

FsEt  Heitor  Pinto  ,  Imagem  datid^chriêiâ ,  pag.  t06. 
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Est.  L 
Mm  ja  o  «!«•  an«dw  4e  LãtitÊm. 

Càraniê  chamada  LarUiea^  por  ser  natural  de  Lari$$a ,  cidade  tbes- 
sallca,  assentada  nas  orla»  do  lio  Peuftv ,  íoi  «xn^di  d*Ap^lo,  o  qual  a  fes 
mie  do  celebre  Escalapio.  Tondo-ee  põfém  eotnifado  a  outro  amante, 
durando  sua  prenhez,  Apollo,  no  primeiro  assomo  de  cólera,  matou-a  ás 
frechadas;  do  que  muUo  se  arrependeu  depois.  Poude  todavia  salvar  o 
ilho ,  tlrando4b'o 4o  ventre;  c  catrftgoiHO,  pv» qut  o ednic^ip»  *  410 /On- 
tauro  Chtron. 

Temiflitão  nos  fins  occtdentaes. 
NooMaDligMO  do  M9xi€0^  diciivado  da  sua  capital  aisim  dita  outrora. 

Efr.  n. 

Mesas  d' altos  manjares ,  eieelle>tos . 
Lhe  tinha  appar«/A«d«f ,  ete. 

A  ediçSo  de  Ifannel  Corrêa  trai ; 

Lhe  tinha  «pport  JJWhím,  etc. 

bT.  m. 

A  qnem  nlo  chega  a  egxpcia  antigua  fama. 

4 

Allude  Gamões  Mt  «uoq^uioios  banquou»  did«i|ifr /Cleópatra  a  An- 
tónio. 

iSfr.  vm. 

Qual  iopãt  nio  soube ,  ou  Demodóeo. 

/opoi  (fifiaúo  Jtnuf^  «íricaoo,  e  Dtmodóco  outjro  mufico  tumbcm 
•kMo»  49  ilh»  dos  Pbeacos,  bq|e  dita  GorXú. 

Est.  XI. 

Canuva  d'iMi  •  que  tem  nos  Malabares 
Do  sumao  sacerdócio  a  dignidade. 

O  celebre  TYimumpara ,  rei  de  Gocbim  ,  e  cabeça  dos  BranMUMs  do 
seu  reino ;  o  qual  foi  o  primeiro  aliiado  dos  Portugueses  na  índia. 

JSST.  XII. 

Quando  mais  n'«gua  os  troncos ,  que  gemerem , 
Contra  sua  natoresa  se  metterem. 

«.•...,.  êUrnU  ÊceipU  «ieso 

imgm^im  ^m<v»>  Gemuít  wA  pondera  oymba. » 

BnHdãt  Uv.  71,  V.  413,  etc. 
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Est.  XVI. 
Fará  que  os  seus ,  da  vida  pouco  escassos ,  etc. 
Oatras  edições  trasem : 

Fará  que  os  seas,  dê  vida  pouco  eseassos,  ele. 

Est.  XVn. 

Virá  alH  o  Samorim;  porque  em  pessoa 
Veja  a  batalha ,  e  os  seus  esforce  e  anime :. 
Mas  um  líro ,  que  com  zunido  voa. 
De  tangue  o  tingirá  no  andar  tubtime. 

«  Pacheco ,  que  pelas  reaes  Insígnias  o  conheceu  (Samoiim)  lhe  mandou 

assestar  uma  bombarda  :  lançou  súbito  a  bala  aos  pés  dilacerados  dous 

dos  seus  tniimos  domésticos;  de  que  tal  susto  cobrou  el-rel,  que  se  pos 

em  retirada. » 

Osório  ,  Vida  dW-ret  D.  Manuai. 

Est.  XXI. 

Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemooio^ 
O  passo  de  tbenuópílas  defende. 

Leonidoi^  rei  d*£sparta,  defendeu  o  passo  de  Tbermòpllas  na  Thessalla, 
boje  chamado  bocca  di  lupu^  com  4000  Lacedemoulos,  os  quaes  mataram 
cerca  de  30000  Persas. 

Est.  XXII. 

Mas  n'este  passo  a  nympha  o  som  canoro 
Abaixando,  fez  rouco  e  entristecido , 
Cantando  em  baixa  voz,  ínvolia  em  choro, 
O  grande  et  forço  mal  agradecido. 

u  El-rei  D.  Manuel  escreveu  a  qnasl  todos  os  príncipes  christios  cartas 
recamadas  de  louvores  devidos  ás  façanhas  de  Pacheco,  para  que  seu 
nome  cm  toda  a  chrisiandade  com  resonante  gloiia  se  espalhasse.  Para 
que  porôm  intendamos  quam  falsarias  sáo  as  humanas  confianças,  não 
será  desacerto  cifrar  aqui  quaes  íorãinw  galardões^  com  que  per  ultimo 
pagos  foram  os  ser\iços  de  tam  \aierosisslmo  varão.  Intendendo  el  rei  que 
Pacheco  ficara  muito  ailenuado  ,  por  ter  c  insumido  em  guerras  o  pouco 
que  possuia ;  e  que  da  índia  so  conistgo  trouxera  ( capitaneando  com  es- 
forço e  ventura  tam  guerreadas  pelejas)  egrégio  renome,  o  nomeou  go- 
vernador de  san*  Jorge -da -Mina,  cid&de  da  Etbiopla,  d*onde  sube  vir 
multo  ouro  a  Portugal ;  para  que,  em  tal  goveruo,  olhasse  por  seus  lute- 
resses.  Mas  como  andassem  ateadas  n^elieas  Invejas  de  niuiios,  estas  cresta- 
ram sua  probidade  e  honra ,  per  modu  que  o  accusaram  de  ter  defraudado 
a  el-rei  de  grandíssima  quantia  de  ouro,  e  df  muitos  outros  crimes,  e  maus 
feitos.  Polo  que  mandou  Sua  Alteza  lh*o  trouxessem  com  ferros  aos  pés  a 
Portugal,  onde  lançado  n'um  calabouço  miserrlmamcnte  Jouve,  até  que 
eiaminados  com  mais  apuramento  os  capítulos,  saiu  claro,  que  os  dellc- 
tos,  que  os  Inimigos  lhe  Imputaram ,  eram  em  parte  falsos,  e  em  parte 
leves.  EniSo  é  que  o  despejaram  dos  grilhões,  e  lhe  restituíram  as  hon- 
ras ,  sem  comtudo  o  proverem  da  recompensa  merecida  por  tam  ioclyta 
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virtude :  usim  vlvea  Indigente  Tida.  Tanto  pode  o  que  maut  Insinuam 
aos  ouvidos  dos  réis,  tnda  os  mais  extremados,  que  os  desviam  muiUssi- 
mai  veies  de  acudir  com  os  dons  devidos  á  virtude,  que  é  onde  mais  reiux 

a  grandesa  do  real  elogio  l»  „       . 

Ososio,  Yidu  d'el'rei  D,  Hohimí. 

«  (y  Belixario  (disse)  que  no  coro 
0as  MoMP  serás  sempre  engrandecido; 
Se  em  li  visie  «lialido  o  bravo  Marte, 
Aqui  tens  com  quem  podes  consolarle. 

uBdixario^  capiíSo  do  imperador  Justiniano,  despois  de  vencer  oa 
Vândalos,  e  triumphar  dos  Persas,  e  livrar  Ilalia  dos  iwrlwros,  veio  a  ser 
invejado  e  murmurado.  E  sendo  per  seus  grandes  successos  suspeito  ao 
Imperador,  que  temia  que  se  lhe  levantasse  com  o  império,  foi  d'elle  pri- 
vado dos  olhos,  e  despojado  de  toda  sua  riqueza.  Einfim,  veio  a  Um  trlsce 
estado,  que  fei  uma  pocilga  juncto  de  ura  caminho,  aonde  estava  pedindo 
esmola  aos  que  passavam,  com  estas  palavras  :  «Caminhante,  dá  uma  es- 
mola a  B9lixario ,  ao  qual  a  virtude  engrandeceu ,  e  a  inveja  cegou.» 

FsBi  HBiToa  PwTO ,  imagem  da  vida  ehriiiá,  pag.  139. 

Est.  XXIV. 

M  M ss  vingo^me ,  que  os  bens  mal  repartidos 
Per  quem  so  doces  sombras  apresenta , 
Se  nio  os  dio  a  sábios  cavaiieiros , 
Dáa-not  logo  a  avarentos  lisonjeiros. 

É  provável  que  esta  amaríssima  apostrophe  não  somente  se  endereçasse 

aos  dous  irmãos  Jesuítas  que  dirigiam  o  joven  rei  D.  Sebastião ;  mas  até 

aos  escriptores  contemporâneos  ao  nosso  Poeta.  «  Porque  ( sSo  palavras 

do  atilado  Francisco  Dias  Gomes  relativas  a  Sa  de  Miranda,  Ferreira, 

Bernardes  e  Caminha  }  náo  deram  elies  a  Camões  os  grandes  louvores 

que  lil>erali2aram  a  poetas  ineptos  e  sem  merecimento  ?  A  causa  é  clara. 

Estes  quatro  poetas  eram  pessoas  nobres  ,  abastadas,  e  so  se  dignavam 

louvar  outros  nobres  e  opulentos :  Camões,  não  obstante  ser  nobre  de 

nascimento,  era  eitremamente  sábio,  e  extremamente  pobre ;  qualidades, 

que  em  todoe  os  tempos  grangearam  Inveja  e  desprezo  :  parece  desar  da 

opulência  abaixar-se  a  venerar  talentos  sepultados  na  miséria ;  mas  elles 

também  se  vingam  em  não  fazer  o  menor  caso  d*ella ,  como  fez  Camões , 

que  do  Caminha,  Miranda,  Ferreira,  e  do  Bernardes  não  fez  a  mais  leve 

commemoraçáo.» 

Analyte ,  pag.  258  e  259. 

Eis  como  se  acha  impresso  em  algumas  ediçõps  o  verbo  dar;  o  que  é 
erro  manifesto.  A  partícula  no$  assim  escrlpta  constltue  um  prenome  pes- 
soal e  não  um  artigo  plural  como  ser  deve  realmente.  Similhantcs  irre- 
gularidades mancham  as  obras  de  Camões  e  outros  clássicos :  obi-as  a 
que  remettemos  os  estudiosos. 

Est.  XXV. 

tf  Mas  tu ,  de  quem  flcou  tam  mal  pagado 
Um  tal  vassallo ,  o*  ret  to  ii'Mfo  tnteo,  etc. 
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O  nosso  Afbnso  cfAlboqta^rdtie  cònqtMfoa  trm  refois  ptn  Fwtogit ,  é 
o  ^alardlo  ^ae  teye  á*el-re{  D.  Méúuêt  fOI  Cífdéitt  ptfê  vir  ptrê 
Com  Diiãtti  Pacheco  foi  esie  rei  IgUjfliÉwi»  injftJii  y  0  é&m  oám 
credores  de  grandes  prémios. 

ÊsT.  XXVI. 

«  MâS  eis  ouírõ  (tthUtt)  IfitltnlMlo 
Vem  com  nome  real ,  è  (ras  eotniigo 
O  filho  f  qae  nò  mar  terá  iHafCrado. 

Ref^f Me  Camões  ti  D.  PtaheUeo  S'jélmHéài  í*  fte*-rM  ttt  1M1« , 
e'fti  íiaUí  6  filho  i  D.  Lourenço  âPAlfMiãa, 

En.  XXIX. 

«  Ò  mar  todo  eom  fogo  e  /erro  fht^t, 

«  N*e8te  yerao  (como  observa  Faria)  Junctou  o  Poeta  as  três  ? oiei ,  que 
começam  |mr  /!>  para,  com  ellasi  piotar  o  fer?or  da  peleja.  • 

ÈsT.  XXX. 

«  Oatro  Seeva  TerSd ,  qoe  èspedaçado,  ete. 

Foi  Sce^a  um  centurlo  romano,  que  senríá  na  hoste  Je  César  contra 
Pompeu,  em  a  guerra  cIvlI,  tornada  famosíssima  pela  batalha  de  Pharãa- 
lia,  Lucano,  em  o  seu  poema  assim  dito,  descrere,  no  Uv,  6,  as  heróicas 
proezas  do  tal  centurio  na  defensa  d*um  forte  juncto  à  cidade  Dyrra- 
chium,  iioje  Durazso. 

Est.  XXtl. 

«c  Alé  que  OQlro  pêlomro  quebra  os  isfos , 
Gom  que  co'«  alma  o  corpo  se  liara. 

«D.  Lourenço  a  todos  animava,  a  todos  via,  «  acudia  com  o  qaa  «rt 

de  eaféticia ,  etercendo  as  Teses  de  d|ttimo  general ;  o  eomo  par  Èm  máà 

pelouro  lhe  despedaçasse  Uma  perna,  mftndon  tlr  uma  tedelra,  e  sentaiif 

ri'ella  juncto  aò  mastro,  d*alll  mal  animdSo  data  éê  ordens  $  d'alil  lhes  ad» 

tertlH  «t|oe  so  com  esíbrçadas  Obras  ie  mostra  qoeia  tèm  yalor  e  brios.» 

Uma  bata  qoe  té\6  disparada  ao  peito ,  lhe  afOgon  eom  a  tidâ  estes  htnh 

rados  gritos. » 

Osoato ,  Vidm  d'0l-rH  D.  HmmsI. 

O  nosso  Insigne  escriptor  Joáe  de  Barros  referindo  eM  déplONtel 
caso,  empregou  a  seguinte  phrase  : 

u  AssI  atroou  a  nau  a  pancadÉ ,  «fné  o  s^  eofpo  deu  em  baltO|  fue 
multo  hialor  terror  fes  no  «nimo  de  tOdos  o  nm  d*Mta  cábMi ,  qae  a  tM 
da  sua  morte.  • 

B«t.  XXXII. 

m  Vai-ie ,  almãf  em  paz  da  guerra  lurbuíenta. 
Na  qual  lu  mereceste  pai  serena. 

tt  A  nossa  alma  ( deixadas  as  falsu  opiniões  dos  aoúguos )  é  uma  sub- 
stancia participante  de  resio,  Incorpórea,  lAmertalt  liiflslbil,  accom- 
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HOdftdt  a  Kftr  •  eorpo«#miitaiite  a  Deas,  craada  a'aUt  da  nada  pêra  os 
hÊÊtÈ  eternoa ;  a  qual  tem  a  Im^eoi  da  aeu  Creadur* »    • 

Faai  HnToa  PniTa»  Imaftm  dm  9idm$kriílêi  fêg,  n. 

«c  Qae  eu  ouço  retumbar  a  gran'  tormenla, 
Ouo  vem  Ja  dar  a  dura  •  aierna  paaa « 
Be  esperas,  basiliscos,  e  trabucos, 
A  Camba icos  cruéis ,  e  a  Mamelucos. 

A  eadanala  d^esia  primeiro  varão ,  a  bem  asste  oa  da  oitava  %XXVt, 
ralraoiam  adiolravelmania  a  Ira  de  D.  Fraoctoco  d'At8ielda,  pola  luorte 
da  aoM  filho  D«  Loureaço. 

Btv.  XXXV. 

«  Fará  ir  ver  o  fundo  e  frio  atento^ 
Beerelo  Mio  do  húmido  elemento. 

«Isto  é  que  é  elocuçSo  verdadeiramente  poética :  depois  de  alter  fria 
e  fundo  assento  com  dous  fpifbeloi,  qdê  eiprimem  duas  qualldadea, 
accrescrnta  —  Secreto  leito  —  como  clausula  declaratória  da  ideia  ante- 
cedente, e  togo  outra  formula  em  ultimo  logar  —  Atímícío  elemenlo — 
que  acaba  de  dar  a  conliecer  o  assumpto  da  plotura*  Phrase  nobre  e 
harmoniosa  é  a  de  que  se  compõe  tam  belia  poesia.  • 

Francisco  Dias  Gomes  ,  Ànalyte ,  pag.  941  e  249. 

Est.  XXXVf. 

M  Mas  a  de  Mir-Hocem ,  que  abalroando 
Â  furta  esperará  dos  vingadores. 
Verá  braços,  e  pernas  ir  nadando 
Sem  eorpos ,  pelo  mar,  de  bens  ienhofea. 

«Barros  (fatiando  dos  cuidados  em  que  os  nosaat  paasaran  a  «ilta 
antecedente  á  tiatalha  naval,  que  esperavam  ter  eo«  a  aroiada  da  Mir 
H«»eerri)  dia  na  Decadá  II,  Hv.  8«  eap.  5  t  aA  nelta  quaal  Ioda  lol  vW 
glada,  uns  caneeriando  suas  armas,  outros  a  consciência. » 

AiiToicio  PfeaaiRá,  iMssertaçdo  ocodem^pag.  is. 

Est.  XXXVIII. 

m  Aifi  Cafres  telrajes  poderio 

O  que  destros  imigos  não  poderem  i  ete. 

« D,  Francisco  ê^AímHda ,  ao  pôr-sa  eiH  Mto  da  railailf  da  noto  ao 
inimigo,  veio  um  zarguncho,  que  lhe  trespassou  a  garganta }  a  Ibl  \Mm 
rija  à  dOh,  e  a  aflItcçSo  tam  apertada  que,  falleecndo-lhe  d'ufn  iraato  aa 
forças  todas ,  fraqueou  á  terra ;  e  so  firme  nos  Joelhos  anflava  ao  aao 
as  máos,  e  os  olhos.  Estes  foram  os  últimos  signaesde  Ingenlta  religião 
que,  nos  derradeiros  Ijmites  da  vida,  deu  de  si  aquellc  homem  tam  egre* 
gio  per  sua  probidade,  liberal  condição,  a  feitos  dignes  de  Immortal 
lembrança.» 

OsoaiOt  Fido  dfét^rei  D.  Manueí. 

Oeoalios  oa  jntaos  da  Deus  aa ! 

As  ganias  via ,  que  dIo  uae  inlandaram ,  etc 
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Bis  a  lição  qae  apreaentam  todas  as  edições  dos  iMiiadat,  manos  a  de 
Manuel  Corrêa,  a  de  Hamburgo,  e  a  RoUandiaoa. 

Afit*rca  d' esse  Terso  de  Camões  trasladarei  aqui  as  palarras  d*um  iti* 
lado  escriptor : 

«Os  editores  ou  Impressores  de  nossos  clássicos  julgando  que  a  língua 
porlugueza  náo  admiitla  desinências  em  n ,  e  desejando ,  comtudo,  con- 
servar esia  uniáo  cuphonlca.  Imprimiram  em  fia.  em  no,  etc.  Tam  palpá- 
vel absurdo,  torna  dlDlcil,  e  até  ampbibologica ,  a  leitura  de  nossos  bons 
autbores,  como  o  mostra  este  exemplo  em  Camões  (e  cita  os  dous  versos 
acima).  Onde  em  vea  de  não  noã^  devera  estar  não  o$;  porque  o«  é  aqui 
artigo  relativo  z  Juízos,  e  nâo  o  preoome  pessoal  nos.  Muitos  erros  d*esta 
natureza  mancham  as  melhores  edições  de  Camões,  e  d*outros  clássicos. 
Beroque  nosso  idioma  não  tenha,  por  ora,  uma  ortbograpbia  razoável, 
leve  antlguamenie  outra  menos  absurda.  • 

Est.  XXXIX. 

«  Peio  Cunha  também ,  que  nunca  eztincio 
Será  seu  nome  em  todo  o  mar  que  lava 
As  iibas  do  A  ostro,  etc. 

Tristão  da  Cunha  Toi  o  commandante  da  frota ,  que  levou  á  índia  o 
grande  Afonso  d*  Alboquerque  :  o  seu  nome  ficou  Immortal  no  archlpe- 
i  lago  austral,  que  d*  elle  se  appellida. 

»  Est.  XL. 

«  Alli  verto  as  tetíat  eêtrideniet 
Reciproaar-se,  a  ponta  no  ar  virando. 

>  Bate  faelo  ( ja  tocado  per  Camões  no  cant.  II ,  est.  àO)  é  descripto  per 

f  Barros,  e  perCasunheda  quasi  peias  mesmas  palavras ^  foi  explicado 

pelo  bispo  Osório,  com  meibor  crlUca,  do  que  pelos  sobreditos  historia- 

k-  dores* 

\  Est.  XU. 

^  M  Aill  de  sãl  os  montes  não  defendem 

De  corrupção  os  corpos  no  combate, 
Que  mortos  pelas  praias,  e  mar  se  estendem 
De  Gerum ,  de  Mascate ,  e  Caiayale. 

A  liba  d*Ormus  jaz  na  embocadura  do  golphn  pérsico ,  afastada  duas  es* 
tendidas  léguas  da  terra-firme.  Ella  tem  três  milhas  de  âmbito  e  náo  pro- 
duz arvores,  nem  herva,  pois  está  alastrada  de  sal  branquíssimo :  causa 
esu  de  sua  esterilidade. 

Est.  XUL 

«  Que  gloriosas  palmas  tecer  vejo ,     . 
Com  que  vicloria  a  fronie  Ibe  coroa, 
Quando  sem  sombra  vã  de  medo,  ou  pejo, 
Toma  a  ilha  illuslrissima  de  Goa, 

« A  cidade  de  Goa ,  depois  de  se  acabar  de  foKificar ,  será  Inexpugná- 
vel ;  sendo  per  natureza  multo  forte,  estando  toda  cercada  de  mar,  e  bra- 
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ços,  que  d'elle  saiem,  que  a  dividem  da  tem  do  Idalcáo,  íatendo-a 

ilha.» 

Lns  MiiiDES  DB  Vascosicbllos,  SUio  dê  liêho^f  pag.  173. 

« occasiio  espera  boa, 

Bm  qoe  a  torne  a  lomar,  etc. 

Esta  Ilçáo  da  edição  de  Hamburgo  pareceu-me  preferível  a  esi'  outra 
que  se  aciía  em  algumas  edições : 

Com  que  a  torne  a  tomar,  «te. 

Est.  XLIU. 

m 

m  Na  luz  que  sempre  celebrada  e  dina 
Será  da  Egypcia  nmcta  Caíharina. 

Foi  a  cidade  Goa,  pela  segunda  vei,  tomada  per  Afonso- d' Alboquerque 
em  o  dia  de  taneta  Caiharina,  a  25  de  novembro  do  anuo  1510 ;  e,  dês 
então,  ficou  sendo  cabeça  das  possessões  portuguesas  na  índia. 

Est.  XLIV. 

«  Nem  tu  menos  Tugir  poderás  d* este, 
Poatoque  rica,  e  posloque  assentada 
La  no  grémio  da  Aurora  onde  naceste. 
Opulenta  Maiaea  nomeada. 

António  de  Abreu ,  amigo  e  companheiro  de  Camões,  celebrou  em  algu-  ' 

mas  estancias  essa  famosa  cidade.  Eis  a  primeira : 

>  N'este  rico  arcbípélago  do  Oriente 

Pêra  a  parlo  do  Árctico  assentada ,  , 

Jas  n'oma  estancia  fértil  e  eminente,  ^ 

De  Malaca  a  cidade  memorada  : 

De  povos  orientaes  e  do  occidente, 

Por  causa  do  commércio,  frequentada ; 

Querida  dos  amigos  per  preceitos ; 

Temida  dos  imígos  per  seus  feitos. » 

"""""■  •  i 

«  Os  erifsi  com  que  Ja  te  vejo  armada ,  etc. 

Sio  os  ertaet,  com  felçSo  de  adagas,  usados  pelos  Mouros. 

Est.  XLV. 

Mas  Umhnm-lhe  ama  ira,  que  o  condena. 
Outras  edições  trazem : 

Mas  alemhrou-lhe  uma  ira ,  que  o  condena* 
Verso  prosaico  e  intolerável. 

Est.  XLVL 

Dar  extremo  iupplieio  pola  culpa , 

Qne  a  fraca  bumanidade ,  e  amor  desenlpa* 

Allode  Camões  n*  estes  versos  a  Ruy  Dias,  o  qual  Afonso  d'Alboqnerque 
mandou  enforcar^  porque  entrava  de  noite  na  sua  camâra  do  leme  pela 
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f«rt8  da  96m  i  e  donnUi  ooh  «hí  «ali  OMiva  4ts  qM  havlim  tM» 

daa  em  Goa, «  elle  guardava  para  mandar  a  Portugal  á  rainha. 
Nos  coiaawntarloa  d«  AfoMO  d*Albequcrqiief  ca|L  At ,  lé-sc  o  seguinte : 
«Estando  o  grande  Afonso  d^i^lboquerque  no  rio  de  Goa  passando  es- 
tes trabalhos,  que  tenho  dito,  e  eom  muiia  gente  doenle,  «muita  falta  de 
mantiinenios,  e  o  icitipo  ser  tal,  que  náo  podiam  sair  pela  barra  fora,  vie- 
rara-lhe  dizer  «que  um  Buy  Dias,  faomem-d*armas.  havia  muitos  dias  que 
entrava  de  noite  com  as  Mouras,  que  tomara  em  Goa  Sabido  isto,  e  ar- 
receando que  nosso  Senhor  lhe  désse  algum  grande  eastigo  se  náo  acu- 
disse a  um  caso  como  este ,  mandou  chamar  Pêro  d*Alpoem  ouvidor,  e 
encommendou-ilie  muito  que  secretamente  se  informasse  d' este  negocio 
como  passava  ,  e  que  foSse  seu  escrivão  Lourenço  de  Paiva  secretario ,  e 
achando  a  Ruy  Dias  culpado ,  o  prendesse,  c  procedesse  contra  elle  como 
fosse  Justiça.  Pêro  d' Al  põem  começou  a  tirar  soa  devaiaa  seereiamente , 
e  achou,  per  multas  testinunhas,  que  havia  dias  qtte  Ruf  Dias  entrava  tom 
ellas.  Vistosas  culpai,  e  o  logar,  e  tempo  em  que  camaietteni  eête  áa* 
llcto ,  Julgou  que  morresse  morte  natural ,  e  mandou-o  enforcar  na  nau 
Flor-de-Rosa.  » 

Eiir.  XLVJll. 

Viu  Âíexandte  a  ApèUti  namorado ,  êtc. 

Aqui  o  artigo  a ,  sobre  fazer  o  verso  mais  ebeio^  salva  •  equivoco  que, 
no  primeiro  ianro-de-olbos  appresenta  o  nome  ^ppeUes  uuldo  ao  de 
^/fexatuirs, dando*!he  slmllhahra  de  sobrenome  á*  uma  so  pessoa.  A  edi- 
ção de  Hamburgo  emendou  essa  falta.  Em  outras  edlçôeS  lé-se  : 

Viu  Alexandre  Àj>etlet  namorado,  ètc. 

Est.  XLIX. 

Per  força ,  de  Judilha  foi  marido 
O  férreo  Boldortfio;  roas  dispcnia 
Carloê  pae  d'ella « posto  em  cousas  grandes « 
Que  viva ,  e  povoador  seja  de  Frandêê, 

Allude  Camões  a  um  tal  Baldovino  monteiro-mor  de  Flandres ,  o  qual 
arrebatou  Judith  ^  filha  de  Carlú$*4hcalve,  íttêc  rei  perdooo4hes; 
uniu-os ;  e  fex  Baldovino  conde  de  Flandres. 

Os  quinhentistas  diziam  Frandes  e  não  Flandres  como  hoje;  e  bem 
aislm  Ingrezety  Janiçarost  e  muitos  outros. 

Est.  L. 

Mas  proseguindo  a  nyropha  o  longo  cátitd, 
De  Soãrê»  eantava ,  elo. 

Foi  Lopo  Soares  d' Albergaria^  o  qualsuccedeu  a  Afonso  d*Alboqiier- 
que  no  cargo  de  capitão-mor  e  governador  da  índia,  noanno  de  1515. 

Est.  LÍ. 

M  Ja  pelo  nome  anliguo  tam  famosa ,  ele. 

TaWea  Gamões  le  refira  ao  nome  Lwiuiá  ou  Laneáo  ;  ial0  é,  Pãretíto- 
êêrrêolf  per  que  foi  designada  outrora  a  ilha  Ceilão. 
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A  eonjiinçicf  é  ifítnn  eité  ytrmt  nah  mrinèrodb  <|iie  èit'oiitfo  qne  âp- 
prcflenum  algumas  ediçd«» 

m  Pela  cortiça  eálida ,  drelfon,  dè. 

ÊM.  U!. 

«  Também  Sefmeira  as  ondsi  erytbreas,  ele. 

Diogo  Lope$  de  Sequeira,  o  qual  abriu  a  primeira  communlcaçfto  da 
corte  de  Portugal,  pela  via  da  locHa,  eMl  o  Império  do  Preste ,  na  Ethlo- 
pia  ou  Abissínia. 

•r  Haçttá ,  eott  eisieraai  de  afmâ  ebeas,  eie. 

tíMaçuá  é  uma  Ilha  pequena,  muito  rasa;  e  n*ella  antiguaroente  foi 
edificada  Tollomalda  das  feras  :  terá  esta  ilha  de  comprido  um  quinto  de 
legoa,  e  de  largo  um  tiro  de  espingarda.  Jat  ifiéttldâ  dentfO  de  tima 
grande  e  curra  enseada  muito  cliegada  á  ponta  da  enseada  que  está  da 
banda  do  Noroeste.  A  cidade  de  esta  illia ,  chamada  asSi  mesmo  Mnpué, 
tem  d6  levaçSo  do  pólo  15  graus  {  pêra  a  parte  do  Norte  ;  ê  Htiítda  na 
fkmta  da  flha,  que  se  oppde  ao  vento  oeasuduène.  v 

D.  Joio  DB  Gastso  ,  BoMrift  pag.  H  è  S# 

Est.  LIII. 

«  Ylrá  despoM  Menêteê ,  cujo  ferro 
Mais  na  Afriea ,  qae  ca « terá  provado. 

Pol  D.  Duarte  de  Menexet;  o  qual,  apds  ter  goTerltadd  eon  frándé 

gloria  a  cidade  de  Ceuta ,  foi  succeder  a  Sequeira  no  gotérttO  da  Indii « 

em  1521. 

«  Também  tu  Gawía ,  em  pago  do  desterro. 
Em  que  eslAs ,  e  terás  Inda  tomado,  elo. 

/>.  Fáíco  da  Gatna ,  Tice-rei,  e  successor  do  antecedente,  em  15Sá  • 
flUeeeu  em  Cochim  em  véspera  do  Natal  d*  esse  mesmo  anno. 

BsT.  LIV. 
«  Oatfo  HenêMes  logo ,  etc. 

Foi  Z>.  Henriifue  dè  Meneiei^  que  sesêgulu  ao  eontfg  ahnlrante,  eom 
o  titulo  de  capltáo-mor  e  governador,  em  15S$. 

ÈST.  LVI. 

«  Soooederás ,  o'  forle  Masearenhat, 

Pedro  Maeearenhas  era  o  primeiro  nomeado  capitáo*  mor  ê  gover- 
nador da  índia  nas  suocessóes^  per  eblto  de  D.  Henrique  de  Menezes; 
mas  como  era  capitáo  de  Malaca,  foi  aberu  suecoasfo;  e  por  elle  ficou 
governando  interinamente  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  em  tSld. 

Est.  UX. 
«  iUe  eomiodo  nSo  nego  que  Sampaio,  etc. 
£opo  Fax  de  Sampaio  competidor  no  governo  da  índia  con  Pêdrê 
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Ma$€arênhaê^  governou  a  final  Bosinho  apdt  sentença  que,  aeerca  ã*t 
contenda,  foi  dada  a  seu  favor  êm  Cochlm,  a  21  de  deiembro  de  1527. 

m  Despols  a  ser  vencido  d^elle  venha 
Cutialê  com  qoanU  armada  lenba. 

Foi  Cutiale  o  chefe  mais  famigerado  qae  oa  Mouros  enifto  houveram 
na  índia.  Commandava  uma  frota  de  cento  e  dnooenta  enilMrcaç6e8  <le 
todo  o  porte  na  batalha  que  Gamões  menciona. 

Esr.  LXI. 

«  Â  Sampaio  feroz  succederá 
Cunha  t  que  longo  tempo  lem  o  leme  .- 
De  Chalé  as  torres  altas  erguerá. 
Em  quanto  Diu  illusire  d'elle  treme. 

D,  JVúno  da  Cunha^  successor  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  o  qual  go- 
vernou a  índia  per  tempo  de  dés  annos  dés  1529 ,  com  o  titulo  de  capi- 
táo-roor  o  governador. 

Quando  JVuno  da  Cunha  entrou  em  Diu^  na  era  de  1535,  apresentou- 
se-lhe  um  velho  cujos  annos  se  estendiam  a  335 ;  c,  com  elle,  um  seu  filho 
de  Idade  d*oitenta.  O  tal  velho  tinha  mudado  três  vezes  dentes  e  barba , 
a  qual  se  volveu  preta,  de  branca  que  fora.  Elle  pediu  a  JVuno  da  Cunha 
uma  rupia  diária,  dizendo-lhe «que  o  suliio  Badur  lhe  dera  esta  somnia. » 
I^íuno  outorgou  três  a  esse  Phenii  indiano ,  em  attençáo  á  sua  respeitá- 
vel vetusiez.  Referem  os  historiadores  que  tudo  quanto  elle  contava  coin- 
cidia exactissimamente  com  os  passados  successoa.  Emfim ,  expirou  ao 
cabo  de  400  e  tantos  annos. 

Est.  LXII. 

m  Traz  este  vem  Noronha,  cujo  auspicio 
De  Diu  08  Rumes  feros  arugenta. 

/>.  Garcia  de  Noronha^  successor  de  D.  Nuno  da  Cunha  11*>  gover- 
nador da  índia,  e  3"  vice-re!  d'  ella,  em  1530.  A  próxima  chegada  d' esse 
grande  capitão  resolveu  o  soldão  do  Egypto  a  levantar  o  cerco  que  punha 
áquella  fortaleza. 

« Quando  um  to«  ramo ,  o'  Gama,  se  eap'riraenta 
Mo  governo  do  império ,  ele. 

AUude  Cam0es  a  D.  Estevão  da  Gama ,  filho  do  eondo  almirante,  o 
qual  entrou  no  governo  da  índia  em  15/^0. 

Est.  LXIíI. 

«  Das  mios  do  teu  Eilerâo  vem  tomar 
As  rédeas  um,  que  ja  será  illosirado 
No  Brasil ,  elo. 

Foi  Martim  Afonso  de  Souza,  ja  famoso  pela  sua  ezpedIçSo  is  cos- 
tas do  Brasil,  Capiíão-mor  do  mar  da  ludia  em  tempo  do  capitáo-mor  e 
governador  D.  Nuno  da  Cunha  :  tomou  posse  do  governo  da  Indta  em 
Bialo  de  1942. 
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Est.  LXVn. 

»Succeder-lhe-ha  âlll  Cattro,  etc. 

D,  João  de  Castro  capitáo-mor  governador ,  e  depois  4"  Tlce>rei  da 
índia,  soccessor  de  MarUm  Afonso  de  Sousa,  em  setembro  de  1545. 

Est.  LXIX. 

«  Basiliscos  medonhos  e  leftes , 
Trabucos  feros ,  minas  encobertas 
Susieola  HãiCãrenhai ,  etc. 

João  Moicarenhoi^  governador  de  Diu  durante  o  segundo  cerco,  etc 

«  Coilro  libertador,  fazendo  ofTertas 

Das  vidas  de  seus  jjUhoê ,  quer  que  fiquem 

Com  fama  eterna  t  e  a  Deus  se  sacrifiquem. 

«Z>.  João  dê  Castro^  quarto  vlce-rel  da  índia,  em  15ft5,  sustentou  com 
Invencível  constância'  a  porfiada  guerra  com  Uidaicáo ,  para  segurar  a 
Meale«  que  se  valeu  do  nosso  amparo.  Defendeu  Diu  contra  todo  o  poder 
de  CamtMia,  aonde  seus  dous /S/Aos  obraram  maraviilias;  e  um  foi  morto, 
sendo  milagrosa  a  victoria.  D.  Juáo  de  Castro  com  três  uiil  Portugueses 
Invadiu  em  Surrate  o  sultão,  que  tinha  trezentos  mil  homens.  Triumplia- 
ram  nossas  armas  na  Arábia ,  Molucas,  Ormuz,  e  per  toda  a  índia.  Mor- 
reu o  vice  -rei  D.  João  de  Castro  pobre ;  pois  cliegou  a  empenhar  as 
barbas  para  defender  a  Diu,  e  lhe  foi  preciso  pedir  esmola  em  Goa,  na 
doença  de  que  mocreu,  aos  mesmos  a  quem  entregou  o  governo ;  que  ih'a 
mandaram  dar  da  faienda-real.  Expirou  nos  braços  de  san*  Francisco 
Xavier,  anno  de  1548.» 

AzcvEDO ,  Bpitome  da  BUtoria  poríuguesa, 

u  Eu  vos  mando  filho  (disse  esse  grande  homem  a  D.  Fernando)  com 
este  soccorro  a  Diu  que ,  pelos  avisos  que  tenho ,  hoje  estará  cercado  de 
multidão  de  Turcos :  polo  que  toca  á  vossa  pessoa,  não  fico  com  cuidado; 
porque,  por  cada  pedra  d'aquella  fortaleza,  arriscarei  um  filho.  Encom- 
mendo-vos  que  tenhais  lembrança  d*aqueiles  de  quem  vindes ;  que  pêra 
a  linhagem  são  vossos  avó^,  c  pêra  as  obras  são  vossos  exemplos :  fazei 
por  merecer  o  appellido  que  herdastes ;  acordando-vos  que  o  nascimento 
em  todos  é  Igual :  as  obras  fazem  os  homens  differentes;  e  lembro  vos, 
que  o  que  vier  mais  honrado,  esse  serã  meu  filho.  Esta  é  a  benção ,  que 
nos  deixaram  nossos  maiores,  morrer  gloriosamente  pola  lei ,  polo  rei ,  e 
pola  pátria.  Eu  vos  ponho  no  camiuho  da  honra;  em  vós  está  agora 
ganhal-a. » 

Jaciuto  Freise  ds  Andrada,  Vida  de  D.  João  d€  Caãtro, 

Est.  LXX. 

«  Fernando  om  d'elles,  ramo  da  alia  planta. 
Onde  o  violento  fogo  com  ruido 
Em  pedaços  os  muros  no  ar  levanta , 
Será  alli  arrebatado,  e  ao  ceo  subido. 

«Rebentou  logo  a  mina  com  espantoso  estrondo ,  e  aquelles  nlerosos 
defensores  sustentaram  mortos  o  logar,  que  defenderam  tItos.  Aqui  aca- 
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bou  D,  Fernando  de  Castro ,  «D  IcUile  de  désenove  aonos,  levanlado 
de  uma  doença,  que  a  natureza  poderá  fazer  ieve«  e  .o  valor  fei  morul.» 
Jacinto  Preirb  dk  Ahdrada  ,  Vida  de  D,  Jodo  de  Ceeíre. 

flOT.  lAXU. 

«  Esle  erhe^  que  primeiro  yal  cereaodo 

Of  outros  mais  pequenos ,  que  em  si  tem ,  eir. 

É  0  systema  doa  PeripateticM »  os  quaes  a^mitiem  oi^  globos ,  e  a 
terra  no  meio.  O  decimo  ceo,  per  elie«  ciiauí^  imoíhI -primo,  gyrava 
incessante  de  Oriento  a  Occidente ,  c  attraliia ,  em  seu  movimento ,  ipdos 
08  mais  ceos.  Sobe  o  sy&tema  de  Gaiiileu  ao  anno  1632. 

Esr.  LXXUV. 

«  Quer  logo  aqui  a  pintora  ,  que  varia, 
Ag^»  éiSeiieido ,  ora  — ' — -'- 


ANiMio  MM  dous  venos  de  Hortcio  na  epieiolaaoe  Pieõeif  v.  Uíl,  etc 

M  Omne  iuUl  puncium,  qui  mitcuil  ulile  dulci , 
iMtorem  delectando,  fNirtter^u^  monendo. » 


«  Nam nego  queesae  nome  preeniBanle,  ele. 
Bn  outras  ediçées  lè-te : 

m  Nem  nega  que  esse  nome  preemineni^yele. 

Est.  LXXXVI. 

«  Com  este  foplo  e  grande  movímsnto , 
Vfto  lodos  os  que  dentro  leeiu  no  seio. 

.,  e  sendo  a  noite  multo  serena  e  quieta,  alcançaram  pela  demarca- 
ção feita,  que  a  estrella  (chamada  Norte)  rodeara  claramente ,  segundo  o 
movimento  ordinário  do  ceo ,  que  cliauiam  rapto,  que  é  de  Oriente  a 

Poente. 

SocxA ,  Hiitoria  de  tan'  Domingott  part.  i.  liv.  v.  cap-  s. 

to.  LXXXVIÍI. 
«  E  4o  Oricttto  o  gesle  wíetuende. 

Escorado  na  sabia  nota  do  editor  da  ediçáo  Roltandiana,  substitui  me- 
tuendo,  por  motivo  da  rliyma^  a  turbulento^  que  se  aclia  jpas  edições  do 
Souza,  e  do  padre  Aquino.  Na  de  Hamburgo  ié-se  fremetido. 

Eis  o  que  Faria  e  Souza  escreveu  acerca  da  voz  susodila  : 

«Yo  sospeclio  que  ei  Poeta  escriblo  Turbulendo,  que  blen  Ío  pudo 
bacer  con  un  poço  de  licencia.» 

Est.  liXXXiX. 

«  O  elaro  olho  do  ceo  no  quarto  assento. 

« Olho  doeeoéo  sol,  que  por  analogia  ou  aioilMniiça  é  poru  ou  ja- 
AwUa,  994m  como  costumtaos  ctaww  aos  olboa,  janaUas  do  mato.  £ita 
phrase  teve  alg«vi  aequito  na  |>qada  antlgua,  d*0Qde  paiaou  para  a  mo- 
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denUfOonoMTéao  h'  livroéMllctaBMrpliOMM,  veisoSS«.-^itfiMiA 
•rtitof  — olho  do  flMaálo..D«^li  d'cUe  PUnioenlm  m  Lattoos,  e  Epk- 
tcuemrcMGNCw,  iiaanai4'ttUfiMiBHla.  £tte  laUaaéo  4i  lua,  «qvdte 
dM  estrolJM. » 

Faavcmco  Du%  G^9tEê^  Àmêl^se »  |mí;«  306. 

Est.  XCm. 

«  Vt  do  Mmsmolépm  o  «rawk  iaptrio,  ale. 

«  Que  cousa  ha  no  mundo ,  que  se  possa  comparar  com  o  commerdo 
do  Benomotápa^  d^oode  por  muito  pouco  preço,  e  por  Tllísslmas  cousas, 
se  resgata  grande  quantidade  de  ouro,  e  d*onde  nSo  è  necessário  fazer 
conquistas,  nem  aventurar  exércitos  para  trazer  a  esta  cidade  (Ltsl>oa} 
frotas  carrcgiitdas  de  prata  e  ouro. » 

Luís  Mendes  de  V^sconcellos^  Sitiq  de  Li$boa,  pag.  i8. 

m  Onde  dmçalif  moriã  •  vi  topara 
Padecerá  pola  fe  sancta  soa. 

ff4  Q  jícaMUa  P.  Gím^aio  ia  òilvwra ,  XQp^to  pidos  lK|f  bar^  Âfricy- 

Est.  XCIV. 

■  CwhMarà  an  SoCáU  a  farulesa , 
Qv0  defenderá  líkáia  oom  destreza. 

Pedro  dêJVháia  com  quarenta  homens,  ou  poucos  mais,  todos  doentes, 
repelllu  uma  grande  multidão  de  Cafres  em  Sofála. 

EaT.  XCVI. 

<•  N'  esta  remota  terra ,  um  ÍHho  teu 
Nas  armas  contra  os  Toreos  será  dsM; 
ttif  ^e  aer  dom  Chrittmáo  o  oome  8«u  : 
Mas  coDira  o  flm  fatal  olo  ha  reparo. 


ém  Oam0  Unha  «Ido  onvlado  per  «eu  Ir^^aão  £ater^  (en- 
4io  vlce-rei  4a  iodia  ■  em  auailio  do  imperador  4oa  AJbtaains  /contra  ,9  jrel 
éa  Zella.  Da  priíaoiro,  otMoTo  grandes  auccasflos;  mas,  impellído  par 
seu  denodo ,  ficou  prisioneiro  dos  inimigos  i  os  •«oaas ,  |^  iiiifiudos  ul- 
trajes ,  d^oUaran-«. 

Est.  XCVII. 

«  Mar-Hoxo ,  que  do  fundo  toma  as  cores. 

«A agua  úoMar^RoxOy  sul;>âUnclalmentc  tomada, nenUuma  dilTerença 
tem  da  outra  era  sua  côr ;  purém  era  multas  partes  d*etle,  per  accidente, 
Tera  as  suas  ondas  parecer  multo  vermelhas ;  o  que  se  causa  per«sta  ma- 
neira.  Da  cidade  de  Suanquem  até  Alcoçer,  que  será  caniinlio  d«é86  «lé- 
guas, é  o  mar  todo  coalhado  de  reaUsgas ,  e  paficels^  /t  o  fundo  d'estas 
restingas  é  de  uma  pedra  ohamadapedf  a -coral,  a  qual  nasce  em  umas  ar- 
vores e  pinhas ,  lançando  para  uma  parlo  e  outra  umas  pernas  multo 
grandas,  propriamente  como  Cu  o  coral :  eé  esta  pedra  tara  simllbante  a 
elle»que  enganará  toda  pe.«aoa,  que  náoior  multo  pracllca  em  sen  nasci- 
mento, o  natureza.  A  côr  d'esta  pedra  é  em  duas  maneiras,  uma  muito 
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branca  á  marafllha,  e  a  oaira  grandemente  Termelha.  E  por  caao  qae  a 
pedra  das  restingas  en  a  maior  parte  de  coral  vermelho ,  creio  ser  a  ra- 
láo  fiorque  ganhou  o  nomtáeMar^itoxo.  O  modo  que  tive  pêra  alcançar 
este  segredo,  foi  surgir  muitas  vezes  em  cima  das  restmgas  onde  me  o  mar 
parecia  vermelho,  e  maudar  mergulhadores ,  que  me  trouxessem  as  pe- 
dras que  Jaziam  no  fundo.  A  maior  parte  das  pedras,  que  arrancaTam 
eram  de  coral  vermelho,  e  outras  de  coberto  de  musgo  alaranjado.  Do  que 
podia  nascer,  qae  dando  alguns  navegantes  relação  da  cdr  vermelha  qae 
viam  per  este  mv«  como  da  maior  e  mais  compendiosa  de  todas,  igno- 
rando a  causa,  ou  não  querendo  dizel-a,  por  accrescentarem  admiração  a 
iuas  navegações  e  caminhos,  viessem  os  homens  não  somente  a  conhecer 
este  mar  per  nome  de  Mar-f^ermelhOy  mas  cressem  que  as  aguas  <felle 

fossem  de  seu  natural  vermelhas.» 

D.  Joio  DE  Cisrao,  iloletre. 

«  Povoacdes ,  que  a  parte  africa  tem , 
Maçuá  são ,  Arquieo ,  e  Suanquem, 

mSiuinqumn  antlguamente  foi  chamada  o  Por  to- Aipi;  como  podemos 
ver  em  Tolomeu,  tavoa  terceira  d' Africa.  O  dia  d*  boje  é  uma  das  riquís- 
simas cidades  entre  todas  as  do  Oriente  :  está  assentada  dentro  do  Sino 
Arabtco,  nas  praias  da  Ethlopla  sob  F.gypto,  chamada  agora  a  terra  e 
costa  do  Abbexl.  Em  ella  o  pólo  do  fforte  está  alevantado  10  graus.  • 

D.  João  de  Castro,  Jtofetro,  p.  05. 

Est.  XCVIII. 

«  Ves  o  extremo  5«es,  que  anliguamenle 
Dizem  «  que  foi  dos  hérooi  a  cidade ;  » 
Outros  dizem  •  que  Arsinoe; »  e  ao  presente 
Tem  das  frotas  do  Egypio  a  potestade. 

««yutfx  deve-se  haver  por  averiguado  chamarse  em  outro  tempo  a  ci- 
dade dos  heroas;  porque  n*altura  ,  sitio,  confrontações  não  descrepam 
em  cousa  alguma;  assi  como  podemos  ver  em  Tolomeu,  tavoa  S  de 
Africa  :  malormente  jazendo  Su9Z  assentado  nas  ultimas  pratas  da  ta- 
seada,  onde  se  vai  acabar  este  mar  de  Meca ;  nas  quaes  a  cidade  doi 
Aeroot  era  posta,  segundo  se  lé  em  Strabão,  liv.  17.» 

D.  João  db  Castko,  JloMro,  pag.  312. 

Est.  XCIX. 

■  Olha  0  monte  Sinai ,  que  se  ennobrece 
Co' o  sepulcro  de  $anetm  Calharintí. 

Foi  essa  iancta  martyriaada  em  tempo  do  imperador  Maximino ,  e  se- 
pultada 00  monte  Sinal. 

m  Olha  Toro  e  Gidá,  que  lhe  falleoe 
Agua  das  fontes  doce  e  cryslallina. 

«Ao  togar  de  Toro^  fazendo  boa  consideração ,  antlguamente  chama- 
ram Eliana.  Agora  sabemos  que  o  Toro  tem  38  graus  i  de  levação  do 
pólo ,  e  }u  assentado.ao  longo  de  uma  praia  multo  direita  e  comprida.» 

D.  Joio  Dl  Castro,  Boieiro,  pag.  t9S. 


I 
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«  Oihi  ai  portai  do  eitreilo ,  qae  fenece 
No  reino  da  secca  A'dem ,  que  confina 
Com  a  lerra  d'Arura ,  pedra  viva , 
Onde  chuva  dos  ceos  se  nÍo  deriva. 


aEfta  cidade  está  edificada  nas  baixas  raizes  de  uma  serra  mais  oott- 
i  vel ,  e  coobedda  de  todas  estas  praias.  A'd9m  Jaz  em  12  graus  e  7.  a 

D.  João  db  Castro  ,  ilotoiro,  pag.  28  a  29. 


Est.  cr. 

I  «  Quando  as  galés  do  Turco ,  e  fera  armada 

I  Virem  de  CutUl-Braneo  nua  a  espada. 

EUe  destruiu,  Juocto  a  Ormui  y  uma  grossa  armada  de  Mouros,  Turcos 

e  Persas. 

Est.  cu. 

«  Olha  o  cabo  Asabóro ,  que  chamado 
Agora  é  Moçandào  dos  naveganies  : 
I  Per  aqui  entra  o  lago  que  é  fechado 

De  Arábia ,  e  pérsias  (erras  abundantes. 

«  Ê  boa  e  simples  descripçâo  do  Seio-Persico.  O  termo  lago  está  sem 
{  accldente  algum,  e  com  razão,  visto  não  haver  clrcumstancia  notaTel  que 

o  distinga.  Aqui  significa  lago  propriamente  mar,  A  phrase  é  corrente  e 
harmoniosa. » 

Fimcisco  Dias  Gombs  , iáiMilyM, pag.  2S9. 

Est.  au. 
M  Mas  ve  a  Uha  Gerúm ,  etc. 
Assim  chamam  os  Persas  a  Uha  de  Ormux» 

Est.  av. 

'  «  Aqui  de  dom  Philippe  de  Menezes 

f  Se  mostrará  a  virtude  em  armas  clara  , 

Quando  com  muito  poucos  PorlugueMU 

Os  muitos  PdrseiM  vencerá  de  Lara, 

D,  Philippe,  com  poucos  soldados,  rompeu  uma  numerosa  hoste,  que 
abalara  de  Laristan,  província  pérsica,  em  auxilio  d*Ormuz.  A  cidade 
Lar  ou  Lakar^  denominada  Lara  per  Cam6es ,  é  vultosa,  em  raião  de 
suas  manufacturas  e  estofos  de  seda. 

Est.  CVIU. 

I  «  Um  reino  mabometa ,  outro  gentio , 

A  quem  tem  o  Demónio  le%9  tteritat. 

Os  p^tdet  ou  Vedas^  e  o  Alcorão  ou  Corão.  Os  primeiros  são  os 

livros  sagrados  das  naç6es  do  Indostão.  O  Alcorão  contem  a  lei  de  Ma- 

^  foma.  Alto  artigo  árabe,  corão  significa  leitura  «a  Mtura  exeeUcn" 

iiiiima,  9 

«Olha  que  de  Narsinga  o  senhorio 
Tem  as  relíquias  sanciu  e  bemdiías 

3C 
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Do  corpo  de  Thomé,  varão  sagrado, 
Qae  a  Jesa-Chritlo  leve  a  mão  no  lado. 

Eis  o  que  se  achou  escrlpto  acerca  de  san*  Thomé  ii*uma  pedra  anti- 
quíssima : 

«  Despois  que  appareceu  a  lei  dos  chrlstSos  no  inundo ,  d*alli  a  trinta 
annos,  a  vinte  um  de  dezembro,  morreu  o  Apostolo  san'  Thomi  em  M e- 
llapor,  Onde  liouve  contieclmento  de  Deus,  e  mudança  de  lei,  e  destruiçSo 
do  demónio.  Este  Deus  ensinou  a  doie  Apóstolos ,  e  um  d*eiles  velo  a 
Meliapor  com  um  bordão  na  mâo,  onde  fez  um  templo ;  e  el-rei  do  Mala- 
bar, Choromandel,  e  Pandi,  e  outros  de  dlrersas  nações,  e  seitas,  se  su- 
jeitaram voluntariamente  á  lei  de  Thomé,  Veio  tempo  em  que  o  sancto 
foi  Dorio  per  mãos  de  um  Brâmane,  t  com  aeii  saogae  fei  esta  crus* » 
Jacinto  Fkbire  db  Amdrada  ,  Vida  dê  D.  João  da  Gstlr». 

N'esta  oitava  lè-«e  varão  e  n*outras  barão :  de  ambos  os  modos  corre 
Impresso  em  as  numerosas  edições  dos  Luêiadoê,  A  quem  devemos  at- 
trlbuir  esta  irregularidade  ortiiographica ,  ao  Poeta  ou  aos  typographos? 

Est.  CIX. 

«  Aqui  a  cidade  Toi ,  qae  se  ctiamava 
Meliapor ^  fermosa ,  grande  e  rica. 

Segundo  um  escríptor  moderno ,  Meliapor^  em  Idioma  malalMr, 
fica  pavão* 

Est.  CX. 

m Forças  d'homens,  de  ingenhos,  de  alifantet, 

jíUfanteSj  e  náo  elêfaníei  é  como  escreveram  e  pronunciaram  os 
vos  a  Camões.  Exemplo : 

«  Oiha  o  grande  poder  de  armas ,  e  gente. 
De  espantosos  e  armados  aiifantes.  • 

JiROiirao  GonTi  Keal,  €$reo  da  Diu,  eanl.  3i. 
Est.  GXIU. 

m  O  principal ,  que  ao  peito  Irai  o$  fiot. 

ijê  (ioi^  lasignla  dos  Brâmanes  i  consiste  B*uma  linha  dobrada  em  tits 
•oti  lançada  a  tiracoUo  dés  o  hombro  esquerdo  para  o  lado  direito. 

Est.  CXIV. 
«  Um  Olho  próprio  mata ,  e  logo  accusa ,  ete. 
Ifoutras  edições  lè-s«  i 

«t  Um  filho  próprio  mala  :  logo  accusa ,  ele. 

BsT.  CXVIIL 

«  Ghoraram-te  Thomé ,  o  Gange,  e  a  Indo; 
Chorou-te  Ioda  a  terra  que  piíasle ,  ele. 

Imluçâo  de  Virgílio : 
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«  Tê  tMflNif  AngmiliiB,  vitreé  U  Fueimu  undá^ 
Te  li^idi  flêvére  laeu$ » 

Jíneido,  lir.  vii.  v.  759,  ele. 

«  nium  etiam  lauri,  itlum  etiatn  flevére  myricWt 
Pinifèr  iUwm  êHam  tola  tub  rupt  jmeeniem 
MmtuUuê  et  gelidi  fleverunt  taxa  Lycau  » 

Écloga  X. 

«  Onde  é  que  se  pode  tehar  ama  Torça  de  pathetico  tam  cheia  de  inte- 
resse iam  amável  e  enternecido  como  u'esses  a  todos  os  olhos  maravilho- 
aos  «crsoa  da  Gaiii6es?  BsCe  ariifido  de  expressado  é  logar  eommum 
•HOHBaflMnta  nobre  •  ingenhoso ,  usado  de  lodos  os  poetas  antiguos  e 
■iodarnos,  •  en  espacial  do  masmo  Camões* » 

FaAMcisco  Dias  tiOMcs ,  inalyif ,  pag.  2ea. 

Est.  CXXIV. 

«  Disem ,  qoa  d'esU  terra ,  co'  as  passantes 
Ondas  •  mar  entrando,  diTidia 
A  nobra  ilha  SawMra ,  que  ]a  d' antes 
Junctas  ambas  a  gente  antigas  viu. 

A'  slmlIliMça  do  qtie  da  SieUia  narra  YirgUio  na  £u«ida ,  liv.  lU  , 
T.  414,  ate. 

£•¥.  CXXVI. 

«  Qoe  Goeos  se  chamam  de  teítaget  vidas. 

Os  nofisos  bons  escrlptores  costumavam  D*este  e  outros  vocábulos  de 
Igual  desinência ,  supprlmir  o  m  no  singular  c  o  n  no  plural.  Como  o 
comprova  o  seguinte  exemplo : 

m  Nabios ,  e  Garamantes,  a  os  M/aofM 
Tragiodilas»  etc.» 

JssoMiMO  CosTB  Rbál«  JHoufrogio  ét  Stp^hfêdm,  csnU  2, 

Est.  CXXVm. 

«  Este  reeeberá  plaeido  •  brando 
No  seu  regaço  o  conto,  que  molhado 
Vem  do  nauCragío  trlsle  e  miserando. 
Dos  procellosos  baixos  etcapadO' 

a  Em  logar  de  eanto$  qu9  molhadot  no  segundo  verso*  e  de  eteapados 
no  quarto,  como  lêem  as  duas  edições  de  1572 ,  e  multas  das  que  se  fize- 
ram depois  ( não  assim  a  de  1651 ) ,  corrigimos  como  vai  no  texto ;  por 
assim  o  pedir  a  rbyma ,  e  o  são  juízo.  E  é  para  se  notar  t  tenham  hesi- 
tado em  fazer  uma  tal  correcção,  e  tam  palpável,  editores  que  se  Julga« 
ram  auctorisados  para  fazerem  outras  muito  mais  substanciaes.  » 

( Nota  do  atilado  editor  da  edição  BoUandiana. ) 

«  Das  fomas,  dos  perigos  grandes ,  qvando 
Será  o  injusto  asando  axeoalado 
iV*  aqwlU ,  cuja  lyra  aonorosa 
Será  mais  afamada,  que  ditosa. 

a  O  grande  Camões  f  isto  é,  o  maior  hwamn  da  PortHgil,  vir  eu  sempre 
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na  maior  miséria ,  do  fundo  da  qual  se  fez  notável  peto  seu  ingenho ;  c 
Jazendo  os  Crassos  do  seu  tempo  (que  tanto  o  desprezaram)  oo  mais  pro- 
fundo esquecimento ,  o  seu  nome  é  pronunciado  no  mundo  com  admira- 
ção e  respeilo.n 

Fbâiicisco  Dias  Goiibs,  OhtM  potíteof,  pag.  44. 

Est.  CXXX. 

«  Olha  o  wmro ,  e  ediflcio  nunca  crido, 
Que  entre  um  império,  e  o  oulro  se  edifica. 

«  Este  muro  vi  eu  algumas  vezes ,  e  o  medi ,  que  é  per  todo  geral- 
mente de  seis  braças  de  alto ,  e  quarenta  palmob  de  largo  no  mociço  da 
parede;  mas  das  quaes  braças  pêra  baizo  corre  um  entulho  a  modo  de 
terrapleno  alamborado  da  face  de  fora  de  um  betume  como  argamassa  de 
mais  largura  que  o  mesmo  muro ,  per  onde  fica  sendo  iam  forte  que  oem 
mil  basiliscos  o  poderão  derrubar  :  e  em  logar  de  torres  ou  baluartes , 
tem  umas  guaritas  de  dons  sobrados  armados  sobre  esteios  de  pau  prelo, 
a  que  elles  chamam  Caubety ,  que  quer  dizer,  pau- ferro ,  de  grossura 
de  uma  pipa  cadaum,  e  multo  altos :  por  onde  estas  guaritas  parece  que 
ficam  sendo  muito  mais  fortes  que  se  foram  de  pedra  e  cal.  Este  muro^ 
ou  ehanfiMcau^  como  elles  (Chins)  lhe  chamam ,  que  quer  dizer  reztifen- 
cia  forte t  corre  todo  o  fio  igualmente  até  entestar  nos  agros  das  serras, 
que  no  caminho  se  lhe  offerecem  ;  as  quaes  pêra  poderem  também  servir 
de  muro  váo  todas  chanfradas  ao  picáo ;  com  que  esta  obra  fica  seodo 
multo  mais  forte  que  o  mesmo  muro  em  si.  E  assi  se  ha  de  intender  que 
em  toda  esta  distancia  de  terra  não  ha  rmU  muro  que  o  que  toma  os  es- 
paços que  ha  entre  serra :  no  mais  as  mesmas  serras  servem  de  muro.  E  em 
todas  estas  trezentas  e  quinze  léguas  náo  ha  mais  entradas  que  so  dnco, 
que  08  rios  da  Tartarla  fazem  per  estas  partes ;  pelos  quaes  descendo 
com  Impetuosa  corrente,  com  que  cortam  per  este  sertfio  espaço  de  mais 
de  quinhentas  léguas,  se  vio  metter  no  mar  da  China,  e  da  Cauchenchioa.R 

Feinár'  Mbiides  Pinto,  PeregrinmpÕet ^  cap.  9S. 

Est.  CXXXn. 

«  Aqui  ha  as  aureat  ate$  que  nlo  deeem  • 

Nunca  á  tarra ,  e  so  mortas  apparecem. 

Allude  o  Poeta  n'esses  dous  versos  ás  aves  chamadas  do  Paraiio* 

Est.  CXXXV. 

« e  a  maravilha 

Do  ehairoto  Uquor,  que  o  tronco  chora. 

É  o  beijoimy  espécie  de  gomma  ou  de  rezina  aromática. 

Est.  CXXXVI. 

«  Nas  ilhas  de  Maldiva  nasce  a  pltmla, 
No  profundo  das  aguas  soberana. 
Cujo  pomo  contra  o  veneno  urgente 
É  (ido  por  antídoto  excellente. 

I*'  o  coqueiro  da$  Maidivae, 
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Er.  CXXXVII. 

•  Aonde  tâhe  do  cbeiro  mais  perfeito 
k  «Mtia,  ao  moDdo  oecnlu  e  preciosa. 

Mia  Camões  do  atnJbar,  o  qual  apparece  arrojado  pelo  mar  nu  costas 
orientaes  de  Afiriea,  e  Ilhas  circumTislolias. 

Est.  CXXXVin. 

«  Eis-aqui  as  novas  psrtes  do  Oriente 
Que  vós  outros  agora  ao  mando  dais, 
Abrindo  a  porta  ao  vasto  mar  patente. 
Que  com  tam  forte  peito  novegsts. 

«Quadro  sublime,  próprio  da  roagestade  epIca.  O  exemplo  está  no  ter» 
celro  verso,  do  qual  tudo  quanto  se  disser  em  seu  louvor  é  diminuto;  o 
bem  mostra  ser  producçáo  do  maior  alento  poético  que  em  toda  a  Hes- 
panha  se  tem  visto  até  aos  nossos  dias.  Sublimidade ,  e  harmonia  sio  af 
graças  de  tam  bella  poesia.» 

FaAaasco  Dias  Gohbs,  Ànalyiê,  pag.  39S. 

Est.  CXXXIX. 

«  Vedes  a  grm^  terrm ,  que  eontina 
Vai  de  Callislo  ao  sen  contrario  pollo, 
Que  soberba  a  fará  a  ioxenie  mina 
Do  metal ,  que  a  cdr  tem  do  louro  Apollo. 

Camões  allude  á  America. 

Est.  CXL. 

«  Ao  longo  d' esta  costa ,  que  tereis. 
Irá  buscando  a  parte  mais  remota 
O  Magalkãei ,  no  feito  com  verdade 
Portogoei,  porém  nlo  na  lealdade. 

Feman*  de  Magalhães  Portuguex,  aggravado  d'el-rei  D.  Manuel ,  se 

passou  a  Caslella,  d'onde  partiu  com  cinco  velas  para  as  Ilhas  de  Maluco, 

em  cuja  viajem  descobriu  o  Estreito,  que  de  seu  nome  se  chama  de  Ma- 

galhãet. 

Est.  CXU. 

«  D'ttnia  eetaiurm  quoei  giçantem 
BowMua  verá,  da  terra  alii  visinha. 

Cognominam -se  os  habitantes  d' essa  regifo  Paiagôet.  Os  primeiros 
viajores  que  la  arribaram,  avaiiaram-os  gigawiee. 

Est.  CXLV. 

O  favor  com  que  mais  se  accende  o  ingenbo. 
Nlo  o  dá  a  patris ,  nfto,  que  está  mettida 
No  gosto  da  euhiça ,  e  na  rodeia 
D'  uma  austera ,  apagada  e  vil  irisieia. 

«  O  sentido  doestes  versos  morall^  alumente.  Nas  terras  onde  as  artes 
Bio  florescem  ,  onde  a  etiòtpa,  e  a  riquesa  valem  por  todas  as  virtudes, 
•m  logar  d' um  nobre  orgulho,  e  alegria  sublime  nascida  da  cultura  das 
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artes,  que  so  podem  ilar  elevação  ao  eaplrltu ,  e  verdadeiro  ^conteela- 
mento,  somente  se  mostra  a  seccura  da  tristeaa  do  uma  alma  hydropica  de 
cubica  e  abrasada  da  sede  de  ouro  que  a  devora*  Ksla  enfermidade  mo- 
ral é  multo  coohecidai  e  onde  mais  reloa  a  Ignorância. » 

FaANasco  Dias  Gomis,  Ino/yM,  pag,  112  e  113. 

£•! .  GXLVI. 
E  nio  sei  per  que  influo  do  destino ,  ele. 
Outras  ediçdes  trazem  i 

E  ofto  sei  per  que  influxo  de  destino ,  etc. 

Est.  GXLYIL 

A  perigos  Incógnitos  do  mundo , 
A  naufrágios ,  a  peites ,  ao  fMv/teMlo. 

«  Esta  pintura  representa  o  sugelto  pela  sua  qualidade :  é  uma  cons- 
trucção  á  maneira  dos  Latinos ,  na  qual  se  suppre  o  substantivo  Intellec- 
tualmente  per  elllpse. » 

FRAiiasco  Dias  Gombs,  Analyêe^  pag.  242. 

Est.  CXLVni. 

Por  vos  servir  a  tudo  apparelbados, 
De  vós  taro  longe ,  sempre  ohêdi$n(e4 
A  quaesquer  vossos  ásperos  mandados, 
Sem  dar  resposta ,  promptos  e  contentes. 
So  com  saber  que  sie  da  vés  olhados. 
Demónios  infernaes,  negros  e  ardentes 
Gommelterio  eomvosco ;  e  nSo  duvido 
Que  vencedor  vos  façam,  nlo  vencido. 

9i  A  lealdade  dos  Portugueies «  afamados  per  todo  o  mundo,  alem  de 
se  mostrar  em  multas  cousas,  se  ve  claramente  na  conquista  de  Africa ,  e 
Ásia  ,  que  tendo  elles  conquistadas  multas  cidades  e  grandes  fetnoa ,  e 
ganhadas  as  índias,  aló  o  cabo  do  mundo,  aonde  flzeram  em  armas  Al* 
canhas  tam  espantosas  que  excederam  as  dos  Gregos  e  Homanos,  e  alcan- 
çaram pêra  si  perpetua  memoria,  nunca  la  houve  Português  que  se 
levantasse  ou  rebellasse  a  seu  rei,:  o  que  nunca  me  lembra  que  lesse  de 
nenhuma  outra  nação. » 

Frei  Hbitor  Pinto,  tmagem  áa  Hda  ehriitã,  pag.  200. 

I  £•!•  CL. 

Todos  favorecei  em  seus  offieioi, 
I  Segundo  teem  das  vidas  o  talento. 

'  «  Os  prémios  movem  aa  vontades ,  e  estas  fasem  oe  artldclos ,  os  quaea 

despoiso  amor  da  profissão  convida  a  fructlficar  era  beneficio  commum. » 

Gaspas  Estaco  ,  iliif<<;iiidodai  de  Portugal, 

\  «Una  das  virtudes  de  que  foi  louvado  o  grande  Conauntlno  foi,  que 

I  aos  homens  btlios,  a  quem  quis  bem,  antes  (pie  foase  Imperador,  despoia 

d'aleançido  o  Império,  Ibe  foi  mêité  de  âinhHrOf  oms  nio  dt  o/fMò  * 
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rtpubllea ,  salro  aos  que  pêra  \mo  tinham  habilidade  e  merecimento : 
«porque  (dlila  elie)  que  os  cargos  publioos,  e  magistrados,  dIo  se  ha« 
▼Iam  de  dar  per  affelçSo ,  mas  per  raiSo. » 

Frbi  Hiitor  Pimto  ,  Ímag9m  éã  «ide  ckriiíã. 

Est.  CUV. 

Nem  me  falta  na  vida  honeslo  eslodo, 
Com  longa  eiperieneia  mástnvade  • 
Nem  iogenho ;  que  ãqnii  «artia  pret0mê9 , 
Cousas  qae  junclas  se  acham  raramenle. 

«  A  grande  e  altíssima  epepca  do  divino  Camões  é  para  a  naçio  portu- 
guen  de  tanta  ou  de  maior  gloria,  que  o  assumpto  da  mesma. » 

Francisco  Dias  Gombs,  Ohrãi  poeêkoi,  pag.  991. 

Est.  CLV. 

Sc  me  falleee  ser  «  vds  acceiío. 
Outru  edições  traaem  t 

So  me  falleee  ser  dê  vós  acceito. 

Est.  CLVI. 

Os  muroi  de  Marrocos ,  e  Trudanle. 
Em  algumas  edições  lé-ae  : 

Os  Mowroi  de  Marrocos ,  e  Trodanle. 
Adoptei  esta  segunda  Uçáo ,  por  me  parecer  mais  exacta  que  a  prlwelni. 

De  sorte  que  Alexandre  em  vút  se  f  eja , 
Sem  á  dita  de  Achilles  ter  ioTOja. 

«Todos  esses  bollea  conselhos  foram  baldios;  por  quanto  aa  grandes 
vlciortas  que  se  aleançarem  na  índia,  e  outras  slmllhantes,  que  cada  dia  sa 
ouviam  de  Africa,  a  o  animo,  e  Indlnaçfo  nstural  d'ei*ret  D.  Sebastião, 
lhe  Involviam  o  pensamento  em  grandes  empresas,  crendo  que  pois  a 
seus  capitães  eram  possíveis  de  alcançar  as  que  o  mundo  celebrava  por 
estranhas,  lhe  ficava  a  elle  obrigação  de  emprender  outras  tam  difforentes 
d'aquellas,  como  elle  o  era  de  quem  as  alcançava. 

Pêra  este  fim  mandou  alistar  gente  de  guerra  per  todo  o  reino,  repar- 
tir armas,  eleger  capitães,  e  offleiaes  de  rollicla,  que  exercitassem  a 
gente ,  e  fazer  todas  as  mais  cousas  convenientes  a  seus  intentos. 

A  esta  IncUoação  d'e]-rei  se  ajunetou  a  ordinária  Invenção  dos  priva- 
dos, que  buscando  modo  de  o  contentar  conformando^se  com  eila ,  e  vendo 
n'clle  a  de  armas,  e  guerra,  lhe  engrandeciam  sua  potencia,  e  fingiam,  eoi 
discursos  militares,  abatidas  a  seus  pés  as  bandeiras  africanas,  e  posta  so- 
bre sua  cabeça  a  coroa  de  Marrocos. 

Levado  das  quaes  persuasões  fèz  uma  Jornada  aos  togares  de  Afrlea 
tam  desacompanhado  de  soldados,  e  mais  cousas  necessárias  pêra  iuor 
cottsa  de  importância ,  que  com  nome  de  Tishar  aqueilas  fronteiras ,  so 
tomou  ao  reino  não  arrependido  de  seu  Intento ,  mas  com  dobrada  voa« 
tade  de  o  eiecutar. 
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Ao  que  lhe  abriu  caminho  Mulei  Ifahtmeth,  rd  de  Marrocos  que, 
via  pouco,  fora  laoçado  de  seu  estado  per  Mulei  Abdelmelech ,  o  se  velo 
valer  de  seu  soccorro ,  pronietten4o-ihe  vassallagem. 

Ordenou-se  a  partida  com  grande  repugnância  dos  fidalgos  antiguos, 
que  tinham  experiência  das  cousas  da  guerra ,  e  muito  applauso  dos  que 
viam  agradar-se  el-rel  de  suas  confianças ,  e  abonações ;  mas  Ja  se  faziam 
de  modo,  que  se  deixava  ver  n'elies  uma  tristeza  manifesta ;  porque  nooca 
se  persuadiram  que  a  Jornada  viesse  a  eflTeito ,  nem  se  executassem  seus 
conselhos:  mas  quando  ja  viram  o  fnilto  d'elle8,  dissimulavam  com  soa 
magoa,  não  se  atrevendo  a  reprovar  o  que  elles  próprios  tinham  ordenado. 

Conclui u-se  emflm  a  Jornada  com  tam  pouca  ordem ,  e  tam  grandes 
despesas ,  que  as  pessoas  experimentadas  na  guerra  adivinhavam  d*estei 
princípios  o  successo  que  veio  a  ter. 

Levou  quasi  onze  mil  Portugueses ,  e  os  mais  d^elles  pouco  exercitados 
na  guerra,  e  alguns  Alemães,  e  Flamengos,  e  outras  nações  estrangeiras, 
que  por  todos  seriam  seis  mil :  e  com  este  pequeno  exercito  passou  em 
Africa,  onde  em  poucos  dias,  cahiu  el-rei  no  engano,  com  que  alguns  pri- 
vados seus  lhe  engrandeciam  as  forças ,  e  riquezas  de  seu  reino ;  porque 
começaram  a  faltar  pagas  pêra  os  soldados. 

Mas  como  era  de  an|mo  grande,  e  se  via  entre  dous  extremos  taes,como 
eram  aventurar-se  a  uma  batalha  dada  com  vantagem  notória  do  Inimigo, 
ou  tornar-se  a  seu  reino,  necessitado  da  falta  de  dinheiro,  e  mantimentos, 
sem  outro  efleito  de  tam  grande  apparato,  escolheu  o  mais  arriscado,  e 
menos  afTronloso,  e  foi  demandar  o  Inimigo  pelo  sertão  dentro  pelejando 
com  as  calmas  da  Africa,  com  a  terrível  sede,  e  falta  de  refresco,  e  despols 
com  um  dos  copiosos  exércitos,  que  se  viram  n'aquellas  partes,  em  que 
haveria  l>em  dés  Mouros  pêra  um  christão. 

Deu-se  a  batalha  do  modo  que  vinham  marchando ,  sem  se  entrinchei* 
rar  o  campo ,  nem  fazer  as  fortificações  costumadas.  E  como  a  mais  da 
gente  era  bisonha  (despols  de  mortos  os  soldados  velhos  que  tiveram  a 
vlctorla  em  dúvida  per  muito  espaço,  e  a  vanguarda  Inimiga  desliaratada, 
se  deixaram  romper  da  furla  dos  bárbaros ,  em  quatro  dias  do  mez  de 
agosto  do  anno  do  Senhor  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  oito. 

Na  qual  se  perdeu  a  nobreza ,  e  reputação  dos  Portugueses  conservada 
per  tanto  numero  de  annos ;  e  o  que  foi  mais  lamentável ,  um  rei  de 
vinte  e  quatro  annos,  que  (fora  de  n*este  caso  acceltar  poucos  conselhos) 
era  em  tudo  o  mais  ornado  de  virtudes,  e  dons  naturaes  convenientes  a 
um  Justo  e  virtuoso  príncipe. 

Accrescentou  a  magoa  d'esla  perda  ficar  o  reino  sem  successor,  e  se> 
rem  os  que  alcançaram  tammanba  gloria  os  próprios  que  sempre  foram 
tributários  aos  réis  portugueses. 

Foi  memorável  este  recontro,  por  morrerem  n*eUe  tantos  réis  em  menos 
de  três  horas,  que  foram  Mulei  Abdelmelech  ,  de  sua  doença  ( inda  que 
outros  me  afflrmaram  que  de  uma  bala  de  mosquete).  Mulei  Mahameth 
afogado  em  um  rio,  Indo-se  retirando ;  c  D.  Sebastião  (dizem)  que  de  feri- 
das mortaes  com  que  acharam  o  corpo  atravessado ,  despols  da  batalha ,  e 
houve  quem  o  reconhecesse,  e  venerasse  por  tal. 

N*este  fim  vieram  a  parar  aquellas  grandêi  eiperançiu,  que  os  Portu- 
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gueies  tinham  em  leu  rei,  e  tqueUes  bom  intentos  qm  o  moverem  a  em- 
prender  esta  Jornada  contra  os  inimigos  da  fe  catliolica :  tudo  por  se- 
guir conselhos  de  quem  os  dava  encaminhados  mais  a  seus  próprios 
Interesses,  que  ao  bem  commum.  Foi  sua  perda  no  dia  e  anno,  que  Ja 
disse,  aos  2à  de  sua  Idade,  de  que  reinou  vinte  e  um. 

O  corpo  (assim  como  se  achou  oa  batalha)  foi  depositado  em  Alcacere ; 
e  d*ahi  levado  a  Ceita ;  e  ultimamente  ao  mosteiro  de  fielem,  onde  ao  pre- 
sente está.» 

Peei  BaasASDO  db  Brito  ,  Elogios  kiilorieot  dot  réis  ãe  Portugal, 

Todas  as  pessoas  admiradoras  do  homem  de  genlo,  podem  (depois  de 
haver  lido  os  Lusiadoi  )  applicar  a  Camões  as  mesmas  voses ,  que 
Francisco  Dias  Gomes  applicou  a  Torcato  Tasso  ao  ler  estes  belUssiroos 
▼ersos  na  Invocação  da  Jermalem : 

O  Muia ,  tu  eh€  di  eadueki  oUori 
^on  eireondi  la  fronte  in  Slieona , 
Ma  $u  nel  cieto  infra  i  beati  eori 
Hai  di  êtelle  immortali  áurea  corona^  etc. 

«  Venturoso  d'aquelle  qne  tem  a  felicidade  de  conceber  partos  tam 
tdmiraveis !  Venham  todos  os  trabalhos,  todos  os  flagellos ,  com  que 
a  vida ,  sem  amparo ,  nem  protecção  alguma  costuma  ser  agitada ,  que 
para  quem  for  d'este  modo  favorecido  da  natureaa ,  não  poderá  haver 
calamidade  que  o  consterne. » 
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De  algumas  palavras  que ,  por  vindas  do  latim ,  ou  por  antiquadas,  nie 
eslâo  ao  alcance  de  todos;  precedidas  de  suas  competentes  ezpllcaçOes, 
quaes  se  acham  no  diccionario  da  lingua  portogueia,  composto  per 
António  de  Moraes  e  Silva. 


CANTO  PRIMEIRO. 

Eiê,  UI>  «.  5.  Que  eu  ctnie  o  peito  illusire  lusitano  (i.  é,  o  animo,  o  valor). 
E9t.  IV.  9.  6.  Um  estylo  grandiioquo  e  corrente  (i.  é,  de  grspde  eloqueneiíf 

f  ublime,  épico). 
Etl,  IX.  r.  3.  Que  ja  se  mostra, qual  na  inteira  idade  (I  é,  perfeita,  eoa- 

pleu:. 
Stt.  IX.  V.  8.  Em  versos  divulgado  numeroiog  (I.  é,  em  que  se  observa  • 

numero  poeiico). 
Est,  X.  «.  4.  Per  um  pregão  do  ninho  meu  paterno  (U  é,  pátria,  morada). 
EtL  X. «.  6.  Daquelles  de  quem  sois  senlior  tuporno  (i,  é,  exeeltonle,  le- 

berano). 
Ett.  XVI.  V.  1.  Em  vós  os  olhos  tem  o  Mouro  f^io  (i.  é,  assustado,  medroso). 
E$L  XVI.  V.  3   Em  quem  ve  seu  exido  aflgurado  (I.  é,  ruina,  fim ,  perdiçie 

total). 
Ett.  XVIII.  r.  5.  E  vereis  ir  cortando  o  taho  argenío  (i.  é,  o  mar). 
EtL  XXII.  V.  7.  Cora  uma  coroa,  e  sceptro  ruíitaníê  (í.  é,  que  refleete  loi 

mui  viva). 
Ett.  XXIV.  «.  2.  Etteltifero  pulo,  e  claro  assento  ;i.  é,  estrellado). 
Ett.  XXXIV.  V.  4.  Onde  a  gente  belligera  se  estende  (i.  é,  guerreira). 
Ett.  XXXVI.  o.  6.  Merencório  no  gesio  parecia  (i.  é ,  melancólico  ou  enfa* 

dado,  carregado). 
Ett.  XXXIX.  V.  6.  Porque  emfim  vem  de  ettamago  damnado(i.é,  de  animou. 
Etí.  XLII.  9. 2.  Casa  etherea  do  Oljmpo  omnipotente  (i.  é,  celeste). 
Ett.  XLVII.  r.  4.  Outros,  em  modo  airoso,  tobraçadot  (i.  é,  mettidos  de- 
baixo do  braço,  para  abi  segural-os). 
Ett,  LVIII.  V.  6.  Pelas  covas  escuras  peregrinat  (i.  é,  estranhas,  recondilas;. 
Ett.  LXVll.  t.  7.  Arcos,  e  tagiltiferat  aljavas  vi.  é,  que  levam  setlas). 
Ett,  LXXli.  V.  7.  Na  terra  do  ohtequente  ajunclamcnio  (i.  é,  que  obsequeia). 
Ett,  LXXXVI.  r.  3.  Um  d'escudo  embraçado  ,  e  de  aiagaia  [\.  b,  mettidoo 

braço  pela  cmbraçadeira  do  dito  escudo). 
Ett.  LXXXIX.  V.  3.  A  plúmbea  péla  mata,  o  brado  espanta  (i.  é,  a  bala  de 

chumbo). 

CANTO  SEGUNDO. 

Ett.  I.  V.  7.  Quando  as  infídat  gentes  se  chegaram  (i.  é,  não  fieis,  desleaes). 

Ett.  II.  r.  2.  O  mortífero  engano,  etc.  (i.  é,  que  traz  ou  causa  a  morte). 

Ett.  IV.  o.  2 o  aurífero  Levanie(  i.  é,  que  traz  ouro  ou  o  tem  em  isas 

veias). 

Ett.  iV.  «.  4 droga  talutifera  e  prestante  (i.  é,  que  faz  sande,  saudável). 

Ett.  Xil.  V.  S Panchaía  odorífera  (í.  é,  que  exbala  vapor  cheiroso,  aro- 
mático). 

Ett.  Xlll.  V.  7 rúbido  horisonte  (i.  é  vermelho,  arroxeado ,  ardente). 

Ett.  XIV.  r.  8.  Dentro  no  talto  rio  entrar  queria  ^i.  é,  salgado). 

Ett,  XX.  V.  2 argenieat  caudas  (i.  é,  da  cOr  de  prata). 
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Sit.  XXllI.  «.  I.......  as  prdoMtef  formlgM  (I.  é»  previdentes,  cuidadosas  em 

prever). 
Ett  XXV.  e.  ].  Á  aedoDha  ee/<i*ma  se  levanta  (t.  é,  a  vozeria). 

Etí.  XXV. «.  4 hórrida  batalha  (i.  é  horrenda), 

Eit,  XXVIII.  e.  5 penedo  imtnoio  (i.  é,  sem  movimento,  ou  immobll). 

Eit.  XXXIX.  e.  8.  Assentarei  emflm  que  fui  mo/lna(i.  é,  Infells,  desgraçada). 
Ett.  XLVI.  «.  3.  Os  Turcos  beUociuiwun  e  duros  (i.  é,  muito  guerreiros). 

Ett.  XLVIU.  e.  6 mortifero  engano  (1.  é,  que  trai  ou  causa  a  morte). 

Ett  Llll.  V.  1 Marte  intirueto  e  furioso  (1.  é,  provido). 

Ett.  LXVU.  e.  3.  Assopra-lhe  galerno  o  vento  brando  (i.  é,  fresco). 
Ett,  LXXVl.  V.  5.  Manda-lbe  mais  lani^erof  carneiros  (l.Á  <I»o  t^m  IS)* 

Ett.  LXXXVIII.  V.  1 a  luz  erátíina (i.  é,  do  dia  seguinte). 

Ett.  XG.  «.  8.  Instrumentos  allitonot  tangiam  (I.  é,  que  teem  som  alto). 
Ett.  XGV.  «.  8.  Cum  resplendor  teluie  adam&iítino  (I.  é,  de  diamante). 
Ett.  XCIX.  «.  3 tincta,  que  dá  o  mmriee  exoellente  (i.  é,  certo  earaeol 

marinho,  que  tem  uma  como  veia  esbranquiçada,  cujo  líquido  applicado  è 

lençaria  se  faz  verde,  e  depois  purpúreo,  e  nlo  se  tira  com  a  lavagem). 
Ett.  G.  e.  8.  As  bombardsB  horritonat  bramavam  (i.  é,  de  som  horrível). 
Ett.  CVI.  V.  T as  trombetas  canoroa Ibe  tangiam  (i.  é.  suaves,  barao^ 

niosas). 
Ett.  CVII.  «.  8.  Ouvindo  o  inslrumento  ifMuitado  (i.  é,  desusado), 

CANTO  TERCEIRO. 

1  Ett,  I.  V.  8.  Te  negue  o  amor  devido  eomo  soe  (i.  é  como  costuma  (toM  iat.). 

i  Ett,  X.  e.  3.  Escandinávia  ilha,  que  se  arrea,  etc.  (i.  é,  que  se  adorna). 

Ett,  XXI.  e.  8.  £  n'ella  eniâo  os  ineoUu  primeiros  (i.  é,  os  moradores). 

Ett.  XXIV.  e.  1 um  amor  intrintecê^  etc.  {i.  é,  interior,  intimo). 

Ett,  XXVI.  e.  3.  Ganhando  muitas  terras  atUacentet  (i*  é,  visinhas,  próximas, 

commarcSs). 

Ett.  XXXIV.  «.  8 o  inimigo  atpérrimo  afugenta  (i.  é,  asperissimo), 

Ett,  XLV.  V.  1.  A  matutina  lui  serena  e  f^ia  (i-  é,  da  manbA). 

Ett.  XLVII. «.  2 o  rábido  moloto  (í.  é,  o  cAo-de-fila). 

Ett.  XLVIU.  e.  4. ao  animoso  exército  rompente  (i.  ó,  que  rompe)* 

Ett.  XLIX.  r.  5.  A  pastoral  companha^  etc.  (i.  é,  companhia). 

Ett.  XLIX.  e.  T.  Ao  eslrtdor  do  fogo,  Oto.  (i.  é,  ao  soldo  agudo,  áspero, 

desagradável). 
Ett.  L.  V.  4.  E  o  ginete  6el%ero  arremessa  (I.  è,  guerreiro). 
Ett.  GVII.  e.  7 fulgentet  armas,  etc.  (1.  é,  que  luzem  como  o  f^il  •• 

clario  que  precede  ao  trovfto  (do  Latim  fúlgent). 
Ett.  CXT.  V.  3.  Vendo  o  pastor  inerme  estar  diante  (i.  é ,  desarmado). 
Ett.  CXII.  V.  4.  A  quem  o  Inferno  horri/Uo  se  rende  (i.  é ,  que  causa  horror). 
Ett.  GXLI.  «.  2.  Um  inconeetio  amor  desatinado  (1. 6,  defeso,  prohibido  mo* 

ralmente). 

CANTO  QUARTO. 

Ett.  XIX. «.  8.  Bm  virtude  do  rei,  da  pátria  metia  (i.  é,  triste ,  aflUctt). 
Ett.  XXIIl.  «.  5.  Os  primeiros  armigeroe  regia  (i.  é,  que  trazem  armas). 
Ett.  XXV.  f>.  4.  Das  gentes  vai  regendo  a  ses  Ira  mio  (i.  è,  esquerda). 

EH.  XXXI.  e.  1  •  2 os  eetndenlet 

Farpdes,settas,  etc.  (i.  é,  que  zunem,  que  fâiem  aoui 

agudo,  que  recbiaam). 

Bet.  XLI.  V.  8 trifauee  cio  (i.  é,  de  três  guelas  ou  gargantas). 

Ett.  XLVII.  e.  8.  Gentis  fermosas,  inelytat  princesas  (i.  é,  illustres,  famosas, 

notáveis). 
Ett,  LXXI.  e.  8.  A  barlM  hirtuta,  intonsa,  mu  comprida  (i.  é,  cabeiluda). 
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gânto  quinto. 

Bit'  XXIV.  V.  5.  Quando  da  êtMrtm  gávea  um  marinheiro,  ele  (í.  é,  alia , 

elevada). 
Btt.  XXXIX.  V,  4.  O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida  (i.é.  soja). 
E9L  XLI.  V.  5.  Pois  os  vedados  términos  quebrantas  (i.  é,  os  termos»  limilea, 

fios). 
Est.  XLVni.  «.  8.  Da  fermosa  e  misérrima  prislo  (1.  è,  moito  misera). 
Bst.  LXXXYU.  e.  6 vos  altisona  e  divina  (1.  é,  que  tem  som  alio;  sa- 

blime). 

Bst,  LXXXIX.  e.  8 grandiloea  escritura  (1.  é,  de  grande  eloqaeneia  , 

sublime,  épica). 

CANTO  SEXTO. 

Bst.  LXXXY. «.  6.  De  quem  foge  o  ensifero  Oriente  (i.  é,  que  trai  espada  o  o 
te  pinta  armado  com  elia). 

CANTO  5EPTIM0. 

Bst,  VIII.  V.  S.  Gastam  as  vidas,  logram  ãs  divieias  (i.  é,  as  riquexas). 

Bit,  VllI.  V.  5.  Nascem  da  tyrannia  inimieieias  (i.  é,  inimizades). 

Bst.  XI.  e.  4.  Ambos  volvem  auríferas  areias?  (i.  é,  que  triiem  ouro  oa  o 

teem  em  soas  veias). 
Bst.  LIX.  V.  6.  (Que  grande  auctoridade  logo  aquista)  (i.  é,  adquire). 
Bst.  LXVII.  e.  1 ignêos  carros....  (i.  é,  de  fogo  e  lui). 

CANTO  OITAVO. 

Bst.  YIII.  e.  T.  A  faiidiea  cerva  que  o  avisa  (i.  è,  que  predii  os  fados  e  des- 
tinos). 

Bit.  LXV.  e.  3 o  vaso  da  nequieia  (i.  é,  maldade). 

Bst.  LXVII.  V,  7.  Undivago ,  ou  da  pátria  desterrado  (1.  é,  que  vaga  pelas 
ondas,  pelo  mar). 

Bit.  LXXIII.  e.  5.  Rompendo  a  força  do  liquido  utamho  (i.  é,  do  mar). 

Bst.  LXXIV.  e.  6  e  T.  No  nunca  descançado  e  fero  grémio 

Da  madre  Thetis,  etc.  (i.  é,  no  regaço). 

Bst.  XCIII.  «.  9.  Embarcações  td<)iiea«,  etc.  ^i.  é,  aptas,  próprias,  capaies,s«r- 
flcientes). 

CANTO  NONO. 

Bst.  XX.  «.  2.  Befoeitlar  a  lassa  humanidade  (i.  é,  fomentar,  dar  alentos). 

Bit.  XXI.  V.  3 insula  divina  (i.  é,  ilha). 

Est.  XXll.  V.  1 aquáticas  donzellas  (i.  é,  que  residem  na  agua). 

Bst.  LX1II.  «.  5.  Aqui  a  fugace  lebre  se  levanta  (i.  é,  que  foge  rapidamente). 

Bst.  LXXDI.  V.  6.  ( que  co' a  mora,  etc.)  ii.  é,  tardança,  demora). 

Bst.  XG.  e.  4.  Sobre  as  azas  inetytas  da  Fama  (i.  é,  illusires,  famosas,  notá- 
veis). 

CANTO  DEailO. 

Bst.  III.  e.  7 pratos  de  fúlzo  ouro  (i.  é,  amarello. 

Bit.  VII.  V.  4.  N'um  globo  vio,  diápbano,  rotundoXi'  é,  redondo). 
Bit.  X.  e.  5  e  0.  E  que  os  gentios  réis ,  que  não  dariam 

A  cervix  sua  ao  Jogo,  etc.  (i.  é,  o  collo,  a  garganta). 
Bit.  XX.  V.  4.  Tantos  cães  não  imbetlêi  pro/íigadoi  (i.  è,  oÍo  desgoerretrot 
ou  desbaratados). 

Bit.  XLllI.  V.  6 ledes  famélieoif  etc.  (i.  é,  famintos,  esfaimados). 

Bit.  CXXXIV.  t).  2. Sânda lo aolvli/aro  e  cheiroso (i.é,quefai  saúde, saudável). 
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DE  ALGUNS  NOMES  PRÓPRIOS  NXO  INCLUSOS  EM  AS  NOTAS 

PRECEDENTES. 


Ahasêia ,  parte  de  AfHca ,  cujos  povos 
se  chamam  Abyiins  ou  Abassis. 

Àkrahdo,  primeiro  patriarcba. 

Akraneketf  logar  e  condado  de 
França. 

Ábrantei^  villa  de  Porlugal. 

Ábyla,  monte  de  Africa,  sobre  o  qual 
esii  a  cidade  Ceuta- 

ÀeeiM  gtierra*,  as  que  houve  entre 
Augusto  e  Marco  António,  no  cabo 
Figalo,  que  os  Antiguos  chamam 
Àelio. 

Àeheméniã ,  rebito  da  Pérsia. 

Aeheronle,  rio  infernal. 

Aekiltet,  príncipe  ^rrgo  fortíssimo, 
filho  de  Peleu ,  rei  de  Thessalia ,  e 
ife  Teibys,  filha  de  Cbiron. 

Àeiddliaf  sobrenome  de  Vénus,  dita 
assim  por  uma  fonte  d'este  nome, 
que  esiá  em  Beócia. 

Àeroeeraunioiy  montes  do  Epyro,  hoje 
chamado  Albânia. 

Àerviio,  rei  dos  Argivos,  filho  de 
Anante. 

Adamasior ,  um  dos  gigantes  filhos  da 
Terra  :  foi  transformado  no  cabo 
chamado  da  Boa-Esperança. 

Adão ,  primeiro  homem  :  viveu  939 
annos. 

Adem^  cidade  na  Arabia-Felis. 

Adontt^  bellissimo  mancebo,  filho  de 
Ctnjras,  e  de  sua  filha  Myrrha. 

Adriática  Veneza^  chama-se  assim  esta 
cidade  por  estar  fundada  no  mar 
Adriático. 

Africa,  nome  da  terceira  parte  do 
mundo. 

Aganippe ,  fonte  de  Beócia ,  dedicada 
ás  Musas. 

Agmr  ,  escrava  de  Abrahio ,  da  qual 
procedem  os  Agarenos. 

Jortpfnna,  mãe  do  imperador  Nero. 

Auue,  filho  de  Telamon ,  ede  Hesione. 
Foi  o  mais  raleroso  e  esforçado  de 
todos  08  Gregos ,  depois  de  Achilies. 

Ainão^  ilha  sita  em  uma  ponta  de  terra 
da  China,  na  qual  se  pesca  aljôfar, 
e  pérolas. 

Atbti,  rio  de  Germânia  ,  chamado  vul- 
garmente Eiva  ou  Elba. 

Alcaçar-do-Sal ,  villa  do  AlemteÍo> 

Aleideê,  cognome  de  Hercules,  d'  Al- 
ceu seu  avO. 


Alcino,  rei  dos  Pbeacos,  na  ilha  Gor- 
cyra :  recebeu  em  sua  casa  a  Ulysses 
allligido,  humanissimamenle. 

Alemena^  mãe  de  Hercules. 

Alcorão,  livro  da  lei  de  Mafoma. 

AUclo ,  uma  das  ires  Fúrias  infer> 
naes. 

Alemanha^  província  d' Europa  bem 
conhecida. 

Atemquer^  villa  de  Porlugal. 

Alexandro  ou  Alexandre,  cognomi- 
nado o  Magno :  roí  liberaiíssimo. 

J/^arees,  reino  an nexo  ao  de  Porlugal. 

AloCy  género  de  pau  muito  pesado, 
simílhante  ao  de  Aquila. 

Alplieu,  rio  que  nasce  juncto  a  Helis, 
cidade  d'  Arcádia. 

ii/varo.  Al  varo  de  Braga  ou  Álvaro  Dias, 
com  Diogo  Dias  ou  Corrêa ,  ficaram 
em  Calecut  por  feitores,  em  quanto 
se  a  faiendd  vendia. 

Amallliea^  filha  de  Uelisso,  rei  de 
Grécia,  a  qual  tinha  um  como  cha- 
mado Cornucopia. 

AmoMii,  rio  d' Alemanha. 

Ambroêia ,  espécie  de  herva  ou  man- 
jar dos  deuses. 

Ampaxa,  cidade  da  Pérsia,  nos  con- 
fins d' Ormuz. 

Ampeluta,  promontório  entre  Ceuta  e 
Tanger. 

Amphtóneat  Thebat,  foi  Amphion  om 
musico  iam  excellenie,  que  em  to- 
cando a  sua  viola,  e  cantando,  o 
seguiam  as  cousas  insensíveis,  como 
pedras,  paus,  ele. :  d'esta  maneira 
ajunciou  a  pedra  com  que  fez  os 
muros  a  Thebas. 

Anchitei.  filho  de  Capis,  e  pae  d'Eneas, 
ao  aual  houve  na  deusa  Vénus. 

Andaiuxim,  é  toda  aquetia  terra  que 
está  desde  o  rio  Guadiana,  até  o  mar 
Mediterrâneo ,  e  desde  o  mar  Ocea- 
no, aié  o  rio  Xucar,  assim  como 
cabe  no  mar  Mediterrâneo. 

Andromeda ,  filha  de  Copheu ,  rei  d*E- 
thiopia,  e  de  Cassione:  é  também 
um  Signo  celeste. 

Annibal ,  capitáo  valerosissimo,  natu- 
ral de  Cartbago,  cidade  antiguade 
Africa. 

Anião  Vatuues  dê  Almada,  Portuguez 
valerosissimo. 

AnUnor,  um  dos  princípaes  Troianos, 
que  entregaram  per  traiçAo  Troía 
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809  Gregos ;  a  qual  queimada,  m 
acolheu  a  Ualia,  e  edificou  no  ter- 
ritório de  Veneza  uma  cidade ,  que 
de  aeu  nome  se  chamou  Antenona , 
e  boje  Pádua. 

Aniheo ,  gigante  filho  da  Terra  •  e  prt* 
meiro  fundador  de  Tinge,  que  agora 
se  diz  Tanger. 

António ,  um  é  António  da  Silveira , 
capitAo  de  Diu,  a  qual  elle  defendeu 
valerosamente  de  SolimSo  Baxá,  rei 
do  Cairo. 

Àonia ,  parle  monluosa  da  Beócia ,  na 
qual  havia  uma  fonte ,  que  todos  os 
que  bebiam  d'ella  Qcavam  poetas. 

ÀptlUi^  pintor  eximio. 

Apenino» f  montes  altíssimos,  situados 
Justamente  no  meio  da  Itália. 

Apio^  foi  governador  de  Roma ;  o  qual 
por  querer  tomar  uma  Virgin  ia  a 
seu  pae ,  acabou  mal  a  vida  preso 
em  ferros. 

Apolloy  filho  de  Júpiter  e  de  Latona. 

Apúlia^  regiào  de  Ualia,  visinha  ao 
mar  Adriático. 

Alquilo,  vento  sepienlrionat. 

Aroy  c:oustellação  celesle. 

Arábia ,  regiio  de  Africa. 

Arábica  lingua,  a  lingua  dos  Árabes. 

Arábio ,  o  natural  de  Arábia ,  d' onde 
era  Mafamede. 

Aragào,  reino  de  Ilespanha. 

Araspai,  certo  Medo,  a  quemCyro,  rei 
dos  Persas,  deu  a  guardar  Panlhea, 
mulher  de  Abradatas,  rei  dos  Susos, 
que  capiivara  no  arraial  dos  Assy- 
rios. 

Areadiãf  província  da  Moréa. 

Archétypo ,  é  o  traslado  primeiro  ou 
principal  forma  de  qualquer  cousa  ; 
e  o  Poeta  o  toma  por  Deus  Nosso 
Senhor,  Creador  de  todas  as  cou- 
sas. 

^rcíuro ,  cstrella  na  parte  Septentrio- 
nal ,  que  é  o  Norte. 

Areihuia ,  fonte  de  Slcilia ;  Junclo  a 
S)racusa. 

Argot  cidade  de  Grécia,  dedicada  á 
deusa  Juno. 

Argonauiat ,  cavalleiros  gregos  que , 
em  a  nau  Argos,  foram  na  conquiata 
do  Vellocino  de  Golchos. 

ArieSy  constellaçlo  na  Zona-torrida,  a 
qual  é  um  dos  doze  Signos  celestes. 

Jrmenta ,  regiAo  de  Ásia,  entre  os 
montes  Tauro  e  Cáucaso. 

Armuia^  cidade  antiga  na  dcrra  de 
MagosiSo,  visinha  de  Ormuz. 

Arómataf  é  o  cabo  Guardafii. 

Arquico ,  logar  d'  Ethiopia. 

Arracão,  reino  que  confina  com  o  de 
Bengala,  nas  partes  da  índia. 

Arronches  f  logard'  Alemtejo. 

Artinario  cabo,  é  o  que  n6s  «gora 
chamámos  Verde. 


Artinoe ,  filha  ou  trmi  de  Ptolemea . 
rcl  do  Bgypio;  a  qual  fundou  um 
lugar,  que  de  seu  nome  se  chamou 
Arsinoe,  e  agora  Suea. 

ArtabrOy  monte,  a  que  hoje  cbamá- 
moi  Cabo-de -Finisterra. 

Arxira^  serra  na  Arábia  Feliz,  toda 
de  pedra  viva,  sem  arvore,  nem 
herva  alguma- 

.l<«yria,  província  de  Ásia. 

Asirea,  Ulba  d'Astreu  gigante,  e  da 
Aurora ;  ou,  segundo  outros,  de  Ju< 
pi  ter,  e  Themis, 

AiíuriaSt  província  d*  Hespanba. 

Aityancuc,  filho  nnico  de  Heitor,  e 
Andrómacba,ao  qual  Uljsses  lançou 
d' uma  torre  abaixo,  quando  o» 
Gregos  entraram  na  cidaae  de  Xroia. 

Alhaman(e^  foi  conduzido  per  Juno  a 
lanta  funa,  que  saindo-lhe  ao  en- 
contro seu  filho  Learco,  o  matou; 
do  que  espantada  e  atemorizada  Ino. 
sua  mulher,  com  outro  filho  lleli- 
cerla,  se  lançou  no  mar;  e  foram 
convertidos  em  deuses  marinhos. 

Athenat ,  cidade  na  Grécia. 

Atila ,  rei  dos  Uunnos,  e  de  Dacía , 
chamado .  açouie-de-Deus. 

Atlante ,  filho  de  Japeto ,  e  Oymene 
ou  Ásia  nympba.e  irmio  de  Pro- 
mciheu ,  foi  rei  ae  Mauritânia ,  do 
qual  se  diz  que  tem  o  mundo  em  os 
hombrot. 

Atropot^  uma  das  Ires  Parcas. 

Auíjusto y  significa  logar  venerando, 
e  sacro,  com  alguma  ceremonia. 

Aurea-Chertontio ,  é  Malaca. 

Aurora y  filha  do  Sol  e  da  Terra, 
mulher  de  Tilâo,  e  mSe  de  Hemnon, 
rei  d' Ethiopia. 

Ausonia,  foi  antiguamente  parle  de 
Ualia:  hoje  se  toma  por  toaa  Uaiía. 

Auitro,  vento  da  parte  do  Sul,  cha- 
mado vulgarmente  Vendaval. 

Avás,  povos  do  Oriente,  sujeitos  ao 
rei  de  Sião. 

iixto,  rio,  chamado  hoje  Brade  ou 
Varadi. 

Azenegues ,  povos  d'  Africa ,  dos  quaes 
se  começa  a  lerra  de  Gniné. 


Babel  1  em  vez  de  Babylonta. 

Baçaim ,  logar  entre  Chaul,  e  Diu. 

JUacatior,  logar  da  Índia .  na  costa  do 
Malabar. 

Badajoz  j  cidade  d'Despanha,  fron- 
teira a  Elvas. 

Baldoino ,  um  esforçado  cavalleíro  no 
tempo  de  Carlos  11 ,  imperador  dos 
Romanos,  a  quem  furtou  uma  filha, 
per  nomeJudiíha;  e  o  imperador 
nfto  somente  dissimulou  a  auVonia; 
mas  com  ella  lhe  deu  a  terra  de 
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FlABdrM,  qa0  ii'aq«elle  tempo  era  I 
deserta,  e  elle  a  aproveilDU,  e  po- 1 

TOOU. 

Banda, aio  cinco  ilhaa doesse  nome, 

êiB  aa  quaea  ha  mvita  DoiHBoacada, 

ouiaa  arrorea  são  como  loureiroa. 
Airaoria ,  terra  do  Africa,  onde  an- 

Uettamente  foi  rei  Anteo ,  un  dos 

fllhoa  da  Terra. 
Horèors,  logar  cm  Africa,  rniiito 

abundante. 
Bmrem^  uma  ilha  d^Ormui ,  onde  se 

pesca  o  aljôfar. 
Batieêiá,  forUleca  na  coata  do  Ma- 

lahar. 
Beadãía,  cidade  Janoto  ao  Gomari. 
Btãtrix,  foi  fliba  dei  •  rei  D.  Fer- 
nando de  Portogal ,  casada  com  eU 

rei  D.  iofto  de  Caatelia. 
Btii^t  cidade  de  Portugal ,  na  prorin- 

cia  do  Alemtejo. 
MêUanãf  deuaa  das  balalkas ,  irmã  e 

eocbeira  de  Marte. 
Mm9alat  nim»  Oriental,  abandanle  e 

rico. 
Mm^úmm^  trib«  eatre  oa Hebreus;  o 

qual,  por  forçarem  uma  mnttaer  do 

tribu  do  LeTt ,  acabou-de  todo ,  e  a 

terra  foi  assolada. 
BêthÍÊ,é  o  mesmo  que  Guadalquivir, 

rio  d'  Hespanha. 
BiniãOf  reino  da  índia. 
HúNir,  logar  na  costa  do  Malabar. 
^McoinAo,  o  natural  de  Biscaia. 
Bohemioij  sSo  os  de  Bobemia,  pro- 

Tincia  d' Europa. 
Boionhe% ,  esse  conde  do  qae  o  Poeta 

fas  menção  foi  D.  Afonoo,  irmio 

d'el-rei  D.  Sancho  áe  Portogal. 
Bootei ,  oottatoiiaçie  cetoste  Sepien  • 

tríonal. 
Béruu ,  é  o  vento  q«e  oomBommettle 

chamam  Nordesle. 
Bom«u,  ilha  muito  grande,  e  multo 

fértil. 
Braehmanêit  religioeos  que  aegnera 

a  seita  do  philoso|»bo  Pyihagorat. 
Bramai  t  naçfto  sujeita  ao  rei  de  8ião. 
Brava ,  cidade  na  costa  de  Melinde. 
JBretonAa,  é  Inglaterra. 
Brimreu^  gigante  célebre,   flibo  da 

Terra;  do  qoal  diíera  «  tinha  cin* 

coonta  corpos,  e  cem  braços.» 
Bruitiot    ou  Barmiioi,  povoo   de 

Brusata,  província  de  Sarmocia. 
Buiirii ,  tyranno  do  Bgypto ,  o  qual 
sacriflcavaos  hospedes  a  seus  ídolos. 

O. 

Cairo  j  grandieaima  o  admirável  ci- 
dade, edittoada  no  coraçAo  do 
Egyplo. 

Caiajfaie,  logar  de  SooMorá  para  Or- 


CaUeuU  cidade  do  Malabar,  e  a  mais 
rica  de  toda  a  índia. 

Calliopf,  uma  das  nove  .Musas  t  é  a 

•  principal. 

Calp€t  um  HMnle  de  Gibraltar. 

Calyjpio,  Iliba  deTeibys,  e  Oceano  : 
foi  amada  d'Ul7Ssee. 

Cam^afa,  reino  muito  rico  e  abastado. 

Cambaio,  é  uma  pequena  ilha  juncto 
a  Gocbim. 

Camboja,  reino  marítimo,  sujeito  ao 
reino  de  Sifto. 

Campoãpt,  uma  das  prineipaes  coneu' 
binas  d'Alexandre  Magno;  o  qual 
mandando-^  retratar  per  A  peites  ,• 
vin*o  ao  pintar  tam  namorado ,  que 
lh'a  deu  por  mulher. 

CoMMor,  reino  da  Índia,  na  costa  de 
Malabar. 

Camará ,  sÍo  OS  moradores  do  reino 
Bisnaga. 

gmwrtof,  doio  libas,  no  mar  Oceano. 

Cancro,  Signo  celeste. 

Candaee,  rainha  d'CtbiopÍa,  no  tempo 
de  Augusto. 

Cmimra,  legar  d'Apalia,  jundo  ao 
qual  Annibal  deabaraton  os  conaules 
Paulo  Emilio,  e  Terêncio  Varrto, 
com  morte  do  40.ooo  Romanos. 

Canuiio,  logar  d'A  pui  ia,  visinho  de 
Cannas. 

Cappadoe$$ ,  os  moradores  de  Cappa- 
docia. 

Carmanim,  regilo  da  fndla. 

Carpella,  é  o  calio  Jasque,  fora  da 
garganu  do  Estreito  Pérsico. 

CãrUíago^  cidade  celebre  de  Africa. 

Caspia  serra  ,  CagpxoM  moníet  e  C<u- 
ptoi  apot9n1o9^  tudo  vem  a  ser  uma 
veglfto  deScvihia. 

Camope  ou  Va$Hopáaf  mulher  de 
Cepheu,  rei  d^Ethiopia. 

CatÊW  Se$va ,  capitão  d'  uma  com  - 
panhía  de  Geaar;  o  qual  estando  á 
porta  de  mn  logar  de  Macedónia , 
foi  commottido  per  mnitoa  Inimigos; 
e  tendo  ja  um  olho  quebrado,  muito 
mal  ferida  «mia  eoia ,  e  o  braço ,  e 
o  escudo  espedaçadoj  com  muitas 
feridas  per  todo  o  corpo,  nunca  se 
qoíz  render. 
Castelbranco,  foi  D.  Pedro  de  Cas- 
telbmneo,  capiíão  de  Orraus,  em 
enjoa  mares  houve  grandes  vietorías 
dos  Tureos. 
€atte4ia,  são  duas  provinelaB  d'  Hes> 

panha  com  este  nome. 
Catharina,  virgem  e  martyr ,  sepul- 
tada uo  monte  Sinéi. 
Catilina,  Ímcío  Sérgio  CaOUna,  côn- 
sul romano ;  o  qual  determinou, 
oom   ontraa  de  sua  parcialidade, 
apoderar-se  de  Roubu. 
CaurhieMna,  reino  •rienlal  juncto 
«CMíbaia. 
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VMudinmi  (orcãt ,  «qoellat  per  onde 
os  Samnites  obrigaram  pasiar  Mm 
armas  aos  Romaoos ,  capitaneados 
peio  cônsul  Sp.  Posihmno. 

Cai/do ,  Uba  que  esU  para  o  Sol  do 
cabo  de  Comori. 

C9phina .  Oor,  é  o  lirio ,  em  qoe  Nar- 
ciso, flloo  da  nympba  Liriope ,  e  do 
rio  Cepbiso,  íoi  convertido. 

Ctfxtmòra,  logar  marítimo  de  Portugal . 

CiUtti,  cidade,  no  reino  Ádeclo. 

Chtrtonuo  Awrett.  é  Malaca. 

Ckiamai ,  lago  onae  nasce  o  rio  Me- 
nSo. 

.  Chimcra ,  monte  de  Lycta,  o  qual 
lança  íogopelo  mais  alto,  e  no  tempo 

I cassado    era    mui  lo    povoado   de 
eòes,  cabras  montezas,  serpes  e 
outros  bichos  venenosos,  d'onde  os 

Aniiguos  fingiram  ser  um  monstro  de 
três  cabeças,  de  leAo ,  cabra,  e  dra- 

.  Ko ,  per  cujas  boccas  saia  muito 
fogo. 

China  ^  império  grande  e  rico  do 
Oriente. 

Chioru  ,  assí  se  chamava  Flora ,  rai- 
nha das  flores,  antes  que  se  casasse 
com  Zepbyro. 

ChrUiovdo  (D.)  inlende-se  da  Ga- 
ma; o  qual  indo  per  mandado  de 
O.  Èsievão  da  Gama,  governador 
da  Índia,  efti  favor  do  Wesie  Jofto, 
contra  ei-rei  de  ZeilA,  desbaratou 
duas  vezes  os  Mouros  com  soo  Por- 
tugueses que  levava. 

CtMTO,  é  M.  Tullio,  filho  de  um  Tullio, 
e  de  Elbia  soa  mulher ,  cônsul  ro- 
mano. 

Cieonêi,  povos  de  Tbracia. 

Cilieioit  sio  08  de  Cilicia ,  que  hoje  se 
chama  Garmania,  regifto  da  Menor- 
Ásia. 

Cingapura  é  um  cabo  de  terra  de- 
fronte da  ilha  Samatra. 

Cintra  ou  Sintra ,  logar  de  Portugal, 
na  costa  do  mar  Oceano. 

Cinsfras,  rei  de  Chypre,  o  qual  de  uma 
sua  filna  chamada  Myrrha,  teve  Adó- 
nis. 

Ctnyrea,  é  Myrrha,  filha  de  Ginyras;  a 

3 uai  foi  convertida  em  oma  arvore 
e  seu  nome. 

Cireeij  sÍo  as  feiticeiras;  porque  Gírce 
filha  do  Sol,  e  de  Perse  nympha,  o 
foi  iam  famosa,  que  com  seus  incan- 
tos  e  feiticerias  transformou  (se- 
gundo contam  as  fabulas)  os  compa- 
nheiros d'  Ulysses  em  porcos. 

CleoneUf  leio :  é  o  que  matou  Hercules 
Juncio  a  uma  aldeã  chamada  Gleo- 
ne ,  entre  Argos  e  Coriniho. 

Cliciê ,  nympha ,  a  quem  ApoUo  foi 
muito  alTeiçoado. 

Cloio,  uma  das  três  Parcas. 

C^ocAtm,  cabeça  de  um  reino  assim  cha- 


mado, 30  legoas  deCaleent,  naetsu 
do  Malabar. 
Coeles ,  fui  Horácio  CoeUt^  nobre  Her- 
mano; o  qual  na  guerra  qoe  Por- 
sena,  rei  de  Ktruría ,  teve  com  os  Ro- 
manos, pela  restiiuiçfto  dosTarqui- 
nos ,  susteve  o  ímpeto  dos  ioimigos 
com  dous  compaoheiroi  sòmenie, 
querendo  passar  a  ponte  Soblicta 
sobre  o  Tevere,  com  tanto  esforço , 

3ue  os  Romanos  tiveram  lojgar  de 
erribar  a  ponte ;  e  estando  ja  seoa 
companheiros  em  salvo,   armado 
como  estava ,  se  lançou  ao  rio,  e  a 
nado  passou  sem  perigo  algum  aos 
seus:  polo  qoe  os  Romanos  Ibe  le* 
vantaram  uma  estaioa. 
Cocyto,  rio  do  Inferno. 
Coaro,  rei  dos  Atbenienses ;  o  qaal  por 
salvar  sua  pátria ,  se  entregou  á 
morte. 
Colekoi,  regifto  de  Ásia,  em  a  qual 
(diziam)  eslava  um  vello-de-ooro , 
chamado  commummenle  o  Vello- 
cino. 
Coloito ,  estatua  de  melai  em  RhodcSy 

dedicada  ao  Sol. 
Columboy  logar  pequeno,  mas  o  prin- 
cipal porto  da  ilha  de  Geilfto. 
Comorim,     cabo   defronte    de  Cm- 

Ifto. 
Conca,  cidade  de  Castella-a-Velba. 
Congo,  reino  antiqoissimo  de  Africa. 
Córdova  cidade  dr  Bespanha  Bélica. 
Cori^  o  mesmo  que  Gomorim. 
Corto/ano,  varfto  illostre  romano ;  o 
qual  sendo  em  umas  dissenções  lan- 
çado fora  de  Roma  ,  por  vingar  soa 
injúria,  lhe  fei  depois  moita  guerra. 
ConidOf  torrada  provineía  do  Mala- 
bar. 
Coutête,  ootro  logar  na  costa  do  Ma- 
labar, seis  léguas  de  Galecut. 
Cranganor,  terra  da  mesma  provincia. 
Crocodilo,  animal  grandíssimo,  da 

feiçfto  de  lagarto. 
Cuama ,  rio  que  nasce  na  alagòa  do 

Nilo. 
Cupido^  bem  conhecido  é  de  todos. 
CurciOf  Marco  Gurcio,  foi  tam   af- 
feiçoado  á  sua  pátria ,  que  nfto  re- 
ceou perder  a  vida  por  amor  d*ella< 
Cybete,  mftedos  deuses  gentílicos  e 

molher  de  Saturno. 
Cyelopeê,  foram  tres:  Bronlet,  Slero- 
pes    e   Pyramon,  filhos  de  Nep- 
tuno. 
CylUneo,  é  Mercúrio. 
Cyniphio ,  rio  de  Africa. 
Cynosura^  constellaçAo  celeste,  cha- 
mada per  outro  nome  Ursa-raaior. 
Cyporisso,  filho  de  Telepho ,  maundo 
per  desastre  um  cervo ,  a  que  elle 
amava  muito,  ficou  tam  sentido, 
que  ApoUo  (  de  quem   foi   muito 


DE  NOMES  PRÓPRIOS. 


877 


amado)  lendo  piedade  d'elle  o  eon- 
verieu  em  cypreile. 

Çwfria  deuia,  e  Vénus. 

fMro,  è  a  liba  de  Chypre,  no  mar 
Mediterrâneo. 

Cyro^  rei  dos  Persas. 

Cythera^  ilha  no  Peioponeso,  chama- 
da hoje  Ceiige,  dedicada  a  Vénus; 
a  quem,  per  essa  razAo,  chamam  Cy- 
Iherea. 


Dabul,  logar  de  Cambaia. 

ikUwtMtas,  08  de  Dalmácia,  que  agora 
se  chama  Esclavonin. 

Bamáo,  cidade  no  Guiarale»  reino 
da  índia. 

Dammictno ,  de  Damasco. 

Dano,  é  o  morador  de  Dania,  qne 
agora  chamámos  Dinamarca. 

Danúbio,  o  maior  e  mais  celebrado 
rio  de  toda  Europa. 

Daphne ,  nympba ,  fliba  do  rio  Pen«u, 
convertida  em  louro  por  causa  de 
Apoljo. 

Dardanio,  assim  se  chamou  Troía,  de 
Dardano ,  rei  d'ella. 

Dário ,  rei  dos  Persas. 

Datnd ,  rei  sanctissimo  e  propheta. 

Decioi,  Romanos  forlissimos;  os  quaes 
amaram  tanto  soa  pátria,  que  se  sa- 
crificaram por  ella ;  o  pae  na  guerra 
latina,  o  lilho  na  eirusca,  e  o  neto 
na  (çuerra  que  Pyrrho  fez  pelos  Ta- 
renlinos. 

Dedaiea  faculdade,  obra  e  artiflcio  de 
Dédalo,  architecto  famoso. 

Ite/ft,  reino  muito  grande  no  Oriente. 

Delio ,  é  o  sol. 

Delot,  ilha  no  mar  £|teo,  ou  Myrteu, 
onde  Laiona  pariu  a  Apollo,  e  a 
Diana. 

Diana ,  fliba  de  Júpiter,  e  de  Laiona, 
deuM  da  castidade,  e  da  caça.  E  a 
mesma  que  lua  no  ceo,  e  Prosérpina 
no  inferno. 

Dina.  filha  de  Jacob,  a  quem  a  furtou 
Sichem,  filho  de  Hemor,  per  cuja 
causa  foi  morto ,  e  todos  os  seus,  e 
a  terra  destruída. 

MHnii,  é  D,  Diuis,  rei  de  Portugal, 
filho  d'el-rei  D.  Afonso  o  terceiro. 

Dio  ou  Diu ,  cidade  marítima ,  em  o 
reino  de  Cambaia. 

iHoffo  DtM,  um  dos  dous  feitores  que 
Vasco  da  Gama  em  Calecut  mandou 
a  terra  para  vender  as  fazendas. 

Diomedety  tyranno  cruelissimo  de 
Tkracía;  o  qual  sustentava  os  cavai- 
los  com  a  carne  e  sangue  dos  hos- 
pedes que  agasalhava. 

Dofar,  cidade  insigne  na  costa  de  Ara- 
bia-Felis,  donde  vem  o  melhor  in- 
censo. 

Douro,  o  maior  rio  d'  Uespanba. 


Duarta ,  primeiro  do  nome,  e  ande- 
cimo  rei  de  Porlugal. 


Eborenteieampot,úi  de  Évora  cidade. 

Soffpeia  lerra,  é  o  Egypio. 

Ehat,  cidade  na  arraia  de  Porioeal. 

Btptiot,  os  campos  Elysios.  onde  oa 
bemaveniorados ,  depois  de  passar 
d>sla  vida  (conforme  a  opinião  doa 
Eibnicos)  iam  descansar  e  gozar*  de 
perpetua  felicidade. 

Emalhio,  campo  de  Emalhia ,  regiio 
da  Grécia. 

Enioeott  povos  de  Samarcia  asiática , 
que  hoje  cbamAmos  Moscovia. 

Eolo ,  filho  de  Júpiter,  e  de  Ser^esta, 
rei  das  ilhas  Eólias,  dicio  rei  dos 
ventos,  e  das  tempestades. 

Eoo ,  é  o  mesmo  que  do  Oriente. 

Epkjfra,  nympha  filha  do  Oceano,  e 
de  Teihys. 

Epieurea  teiía.  a  de  Epicuro,  pbiioso- 
pho  de  Athenas  ou  Samos ,  o  qual 
tinha  por  opinião,  que  a  nossa  alma 
era  mortal ,  e  corruptível. 

EroiiratOy  um  louco  e  perdido,  o 
qual  queimou  o  templo  de  Diana 
ephesia,  so  por  adquirir  fama  im- 
morial  no  mundo. 

Erycina,  é  Vénus. 

ErymanlhOj  rio  d'  Arcádia. 

Erylhreai  ondiif ,  as  do  BAar-Boxo. 

Eryikreu  ieio,  aquelle  espaço  de  mar 
que  fica  das  portas  do  dito  Mar-Roxo 
para  dentro. 

Eicandinavia ,  é  uma  península,  onde 
esia  o  leino  de  Suevia .  e  outros. 

Eitrabo^  philosopbo  cretense,  e  geo- 
grapho  insigne  nos  tempos  d'  Au- 
gusto. 

Eiiygio  lago ,  o  que  os  poetas  fingem 
haver  no  inferno. 

Elhiopia.  região  de  AfHca,  entre  Ará- 
bia, e  Èg)pto. 

Eina,  monte  altissimo  de  Sicília. 

Euphraiei,  rio  celebre  d'  Ásia. 

Europa t  uma  das  quatro  partes  da 
terra. 

EurydieOi  mulher  de  Orpheu ,  musico 
e  langedor  excellentiasimo. 

EuryitoUy  rei  de  Grécia;  o  qaal  á  ins- 
tancia de  Juno ,  mandava  Hercules 
a  varias  empresas ,  todas  muito  pe- 
rigosas, a  fim  de  que  em  alguma  pe- 
recesse. 

Euxino  mar  :  é  o  que  boje  chamam 
mar  Negro. 

Falemo,  monte  deCampania,  no  qual 
se  dão  vinhos  excellenUssimos. 

Fartaque,  cidade  principal  na  costa 
d'  Arabia-Felii. 
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F«po»ú) .  vento  0c<*idenul ,  que  per 
ouiro  nome  se  di>  Zepbyro. 

Piora ^  liiJa  erilre  oâ  Auligos  por 
deusa  das  (lorKS. 

Francitco,  Toi  o  vice-reí  D.  Francisco 
d'  Almeida. 

Frandei,  reitíAo  da  Gallia-Belgica. 

Fulvia,  mulUer  de  Marco  Aulouio. 

G. 

Gãdiiano  mar,  é  o  Occidcnial.  dito 
assim  de  Gadeii. que  eai  hadeCHdíz. 

Goiatea^  n^mpba  do  inar,  lilhade  Ne- 
reij  e  Dons. 

Gahrno ,  o  mesmo  que  Favonio,  venlo 
ou  Zephyro. 

Gailefjot ,  povos  d'  Hespanba. 

Gatlia,  e  r rança. 

Gailo ,  o  Franc<rz. 

Gaihbea,  rio  d'  Africa. 

G'ingeheot  cousa  do  Ganges. 

Gai umna.  rio da'Prança. 

Cr'<f«,  moiUe  «lo  reino  de  Narsinga* 

Gedroiia^  província  d'  Africa  ,  na 
eo»ia  de  Guiné. 

Georgianos,  povos  d*  Ásia -menor. 

Germanti ,  quer  dizer  Aleiíiã». 

Gtdá*  ciilade  na  cosia  d'  Arábia. 

tíig'intea  ,  cou*a  de  gigante. 

GiyanteM ,  furam,  segundo  os  poelas, 
Ulhos  de  'liiào,  e  da  Terr^t;  os 
quacs  determinaram  subir  ao  ceo, 
e  l;»nçar  a  Júpiter  fora  dVlle. 

Gii  Fernandes,  pei  alcunba  ou  bobre- 
nome,  de  tllva:»,  íui  falsamente 
prrso  per  Pai»  llodrigucs  Marinho, 

aue  eia  Alcaid^-mor  de  Campu- 
laior,  o  qual  linlia  a  voz  de  (^as- 
lelia;  mas,  resgatado,  soeuconli ou 
depois  com  elle ,  enire  ^«iv<ts.  e 
Campo  Maior,  onde  Faio  Rodrigues 
fui  preso  e  mono. 

Giaphyra^  per  cujos  ditos,  chistes  e 
iruviiibas,  Mfiroo  Anlonio  deixava  a 
sua  mulher  Fulvia. 

Gntdtí  ou  Ctiidot  ilba  do  mar  Carpa- 
Ihio 

Gonçalo  Ribeiro ,  chamava-se  Gonç  ilo 
Kudrigues  liibeíro ;  o  qual ,  cum 
Vasi'0  Alies,  coUço  da  rainha  U. 
M«<ria  de  CasleUa,e  Fernan'  Marims 
de  S^iHTiarf in,  fizeram  grandes  cou - 
ias  eiii  França,  onde  passaram  a 
ganbar  fama,  per  sua  cavallaria  , 
como  enlÂu  se  costumava  .  e  >iii('o 
Gonçalo  rsoiingiies  ter  a  Casieila, 
na^lou  em  de»«no  a  um  ('Mi^li'lhauo, 
e  eui  umas  justa» reat'>,(|uc  el-r<'i  de 
CrfSlella  fez  a  sua  iiihlaiicid  ,  tiveiam 
lodos  ires  muitas  vaniagens. 

Goihiea  geniet  os  G(rdos,  povos  de 
Scyibia. 

Granadilt  o  de  Granada. 

Greda  f  regi&o  d'  Europa. 


Guadalquivir,  6  o  BéUs,  rto  qae 

per  Sevilha. 
Guadiana,  rio  d'  Hcspaoha. 
Guarda fu,  o  cabo  a  que  oi  Antifpios 

chamam  Arómala,  uo  fltu  da  leira 

de  Africa,  e  principio  de  Ásia. 
Gueoi ,  povos  sujeitos  ao  rei  de  Sil». 
Guidoy  cugnominava-se  Lusigniano,  e 

foi  ultiiuo  rei  de  Hierusalrm 
Guzaratei,    sâo    os   moradores    do 

reino  de  Cambaia. 


ÍTarpiat ,  ê^es  mui  sujas  e  golosai. 
Ucbrea  a  mà«,  imende  Gmina  mie  de 

Mafamede,  cuju   pae  foi   Abdela , 

geniiu  de  nação. 
Utcior,  um  foi  Heclor  de  Sytveíra, 

i]ue  desbaratou   a   Haiíxa  tapiíâo- 

mor  da  armada  de  Diu  ;  e  ou«ro  ( a 

Íuem  o  poena  o  compara  )  Hector 
roiano »  filho  de  Friamo,  rtí  de 
roía,  e  de  Ilfcuba  sua  mulher;  o 
qual  per  m:iiias  vezes  desbaraLou os 
óregtis  no  cerco  de  Tróia. 

fíeHcon^  monie  de  Beócia. 

Helle ,  litha  d'  Athamanie,  rei  de  Tb«- 
bas,  e  de  Nephelcs;  a  qual  foitindo 
cum  seu  irmão  Phrixo,  do  odio  e 
traições  de  sua  madrasia  loo,  e  indo 
para  pasmar  o  Ponto  em  o  carneiro 
de  ouro  que  seu  pae  Ibe  dera.  •ahia 
no  mar;  o  qual  per  esta  occaMio  se 
Ucuu  da  III  chamando  Hellesponlo. 

Htlletponío^  e  um  braço  de  mar  qae 
divide  Ásia  d'  Kuropa. 

OemiMpherio ^  (|uer  dizer  meia-espba~ 
ra,  quesignílica  redondeza 

Bemoj  monte  de  Thracia  atiissimo. 

tíerrynia  montanha,  dizem  ser  um 
bosque  muno  grande,  e  muiio  es- 
pesso, entre  o  uual,  e  a  lerra  de 
Siirmacia,  esiá  AÍemanha. 

Hermo,  rio  de  L>dia,  com  o  qual  se 
mi>iura  o  Pactolo  :  ambos  levam 
areias  de  ouro. 

Htroai  e  Uerues .  chamavam  os  Aati- 
guos  aos  varões  illuslres,  e  de  grande 
valor,  (|ue  per  suas  façanhas,  e  vir- 
tudes, meiecerauí  ser  lidos  por 
iguaes  aos  deuses  ;e  d'  abí  cousa 
hei  oiça. 

HetperiOy  a  uUima  ou  menor,  é  Hes- 

ranha  ;  a  primeira  ou  maior,  é 
lalia. 
Uesperidei,  foram  Irefi-Egle.Arotbvsa, 
c  llopereiliusa,  filhas  de  He»p«!ro, 
rei  d'  Africa .  as  qiiaes  se  dix  iioham 
um  pomar  que  dava  fructu»  de  ouro, 
e  era  guardado  per  um  diai^io,  que 
nunca  dormia',  mas  Hercules  o  ma- 
tou p  e  levou  os  ditos  pomos.  Elias 
habitavam  as  ilbas  hoje  d«  Cabo- 
Verde. 
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Bêtperiú^  o  ■«na  qae  Hcspero. 

Hiduieéo,  pnucipe  iraderoMiumo  da 
Índia. 

HierpfcMyaifl,  eidade  de  Hiarusalem. 

MitrtêBMm,  cidade  prioeipal  de  Ju« 
dea. 

Uippoiaéêi,  é  Bolo,  rei  dos  Tentof. 

íiftnero,  poeU  grego  <  c  priucipe  dos 
poelae. 

MitriMont9,  no  ieniido  do  Poeta  è 
a(|uella  parle  do  «eo  onde  o  gol  eo- 
meça  inotirar  aeus  raioi. 

Buniuf,  o  Unm^  fero ,  foi  AlLila. 

iiyactnikimu  flores  ^  de  Hyaoinibo, 
luaiieebo  amado  d'  Afiollu,  o  qual 
se  luaou  a  si  mesmo ;  e  iiio  podea- 
do  A|*oilu  remediar  sua  morte,  o 
eonverieu  n'  uma  flor, 

B$àm9pêo\i  Idmtpê  riu  da  Índia. 

M$m9*i§u ,  lilbo  do  deiia  ttaceho,  a  da 
deu»«  Vfnus. 

BfP»rbQr§oi  momiu ,  sio  ons  que  fi- 
cam na  parte  septeniriotial  ae  Eu- 
ropa. 


ibero,  é  o  Ebro«  rio  d'  Qespanha. 
idaíio,  luonie,  bo^tque,  na  iiba  de 

Cbjpre,  dedicada  a  Vénus 
idea  ieivM,  uoia  do  monte  Ida,  Jiincto 

a  Truia,  em  a  qual  deu  Paris  u  Jui- 

10  da:»  ires  deusas,  Juuo,  Palias  e 

tvnus. 
iHyricotf  dMllyrieo  ou  lUyrls,  re- 

gièu  na  costa  du  mar  Adriático. 
índia .  região  salubérrima  e  bem  co- 

niiecida. 
indo,  um  dos  maiorei  rios  do  mundo, 

que  retia,  e  dá  nome  a  Índia. 
Inylai^rat  iilia,  no  mar  Oceano. 
Jot  ouÇMot,  ilha,  nj  mar  Mirioo,  em 

a  qual  ditem  estar  sepultado  o  poeta 

Uuuiero. 
limael.  Ilibo  d'Abrlo,  e  d'Agar  es- 
crava sua ;  do  qual  os  Mouros  sio 

cbrfiuados  Ismaelitas. 
t$mar^  um  dos  cinco  réis  mouros ,  a 

quem  el-rei  D.  Afonso  Henriques 

venceu  no  campo-d' Ourique. 
tir«i0lf  nome  que  o  Anjo  pos  a  Jacob. 
iêiro,  rio  grandíssimo  d' Europa,  o 

qual  per  outro  nome  se  dixpanubio. 

Íiatiu^  nobilíssima  regiio  d'  JSuropa. 
íh9co^  é  Ulysiei. 


9. 


..•».  rei  CHtlqvlHinio  d'li«liC|  ao 
qiMi  pinlafainoom  d«M  roMos. 

Mú»t  geaic  do  Jao»,  províneia  do 
Oriente. 

Hpêa,  iiba  d'  Oriento ,  ê  qual  f ditem) 
tfffá  foo  iegrns  do  aovprido,  •  ;too 
de  largo,  suijeiM  Wlm  êwmmm. 


Jepeto^  gigante,  fllbo  de  Titio,  e  da 

terra,  e  pae  de  Prumetheu. 
JaquMle ,  loitar  do  reiuo  de  Cambaia , 

au  longo  da  costa. 
Jmêqmêt  um  cabo  nas  partes  da  índia, 

cbaiuado    aniinu amento   Garpella , 

CUJO  seriio  a  mui  estéril ,  a  foi  diiè 

Carmania. 
Juduieo  reij  intende  Eae  faias;  o  quil 

estando  ja  sentenciado  per  Deus  á 

morte,  fui  milagrosauioute  per  suas 

lagryiiias  reineuiado. 
Juéêu ,  regiio  de  â|ria,  na  Asia-me- 

nor. 
Judilla,  Têde  B  «Moino. 
Juno ,  Iliba  de  Saiunto,  e  d'  Opis,  Ir- 

mi  e  mulher  de  Júpiter. 
Jupiíer,  ilihu  de  Op.s,  e  de  Saturno: 

e  o  maior  de  todos  os  deuses. 


Létien^vim  ou  l4clao-enm«nAe,  6  o 

que  cbainamjs  commumiueoto  CA- 

mmho  de  Sanct'  la^^o- 
laaio,  cidade,  ha  costa  de  Melindo. 
Lumpeeia^  iimi  de  Pbaeionle,  lilho 

do  SjI. 
ímos^  povos  sujeilos  ao  rei  de  Siio. 
iMpfnm,  provi ucia  da  Europa  sepiao- 

irional. 
Lara,  cidade  de  Pérsia,  nos  conBns 

d'  Õiiuux. 
i«/ona,  mae  d'  Apoilo. 
LeàUf  remo  d'  UeSfiauba  ,  aojeito  A  co- 
iós de  Gastei  la. 
Ltiriãf  cidade  de  Portugal. 
Leom^  aerra   asperissima,  na   eoita 

d' Arrics. 
LeoHmrUoj  chamava  «se  Leonardo  Al^ 

beiro,  suldadu  de  Vasco  da  Gama. 
Leonor ,  fui  D.  Leonor  Telies  de  lle- 

neies,  mulher  de  Joio  Lourcnçj  da 

Cunha ,  a  quem  el*rei  D  Feruaado 

a  tomou,  e  se  oasuu  oom  ella. 
Leucaie  proinoniorio  no  Epiro,  que 

hoje  ae  ob<»iiitt  Albanta. 
Leucoikoe  nynipba,  Ulba  d'  Orcbamèt 

rei  de  Babilónia. 
LevanUf  •  onde  o  aol  nasee. 
Libitina ,  deusa  dot  sepulerat ,  o  se 

toma  pela  mesma  Morte. 
t<iya,  é  o  mesmo  que  Afriea. 
Litnucua  ou  tfiMjnMeon,  provineiê  de 

Biscaia. 
Itoontoi,  povos  d'  uma  provinoia  de 

8ar macia,  ebamada  agora  Ltvonia. 
Lámdrêêi  cidade  aiitiquisaima  d*  In- 

Itlaierra,  e  cabe9a  de  todo  o  reino. 
Imtkarimgta  t  provinoia  de  iLurofra,  a 

qual  aouycamedMse  diaia  a  Ausuia, 

e  Ausiraaia. 
L9Í0 ,  arvoro  em  que  foi  convertida 

uma  miniiba  d'este  noflae. 
i»nranfo,é  D.I«(MsranH  ^^ktefida 
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o  qual ,  do  fronte  de  Cananor , 
com  onze  velas,  em  que  iam  so- 
menie  soo  bomens,  desbaratou  uma 
armada  do  Saroorím,  composla  de 
80  naus  j|;ro8>as,  e  170  menores,  em 
que  bavia  itenie  sem  conlo. 

Lourenço  (San')  ilha  famosa  na  cosia 
da  Eibiopia. 

ÍMi$f  foi  nono  do  nome  em  França  e 
dos  réis  4ã. 

iAuiadasy  o  mesmo  que  Lusitanos, 
Poriuguezes. 

Ijfeu ,  um  dos  nomes  que  os  poetas 
dfto  a  Baccbo> 

Lynceif  animaes  que  vêem  muito. 


Macedónia  .  província  d' Europa,  dita 
assim  de  Macedon,  filbo  d'  Osíris. 

Maçua^  cidade  posta  n'  uma  ilha  do 
mesmo  noiuc  em  a  costa  d'  Africa. 

Madagaeear,  é  a  ilha  de  san'  Lou- 
renço. 

Mafoma  ou  Mafamêde  ,  Árabe  inven- 
tor e  príncipe  da  seita  mahome- 
tana. 

Mafra,  villa,no  termo  de  Cintra. 

Magoi  em  a  língua  pérsica ,  Mago  ó 
o  mesmo  que  na  grega  philosopho, 
e  na  nossa  sábio. 

Mamea  êcieneia,  a  feiliceria. 

Manometay  cousa  de  Mouros,  os  quaes 
se  chamara  Mahometanos- 

Malabar^  reino  do  Oriente. 

Malaca,  cidade  nobilíssima  no  Oriente. 

Mataioê^  os  moradores  e  povos  de 
Malaca- 

Maldiva^  uma  das  ilhas  d*estenome, 
e  principal  de  lodos  ellas ,  sitas  de- 
fronie  aa  costa  índia. 

Maluco t  sAo  cinco  ilhas  d^ste  nome, 
em  as  quaes  sedA  o  cravo. 

Mandinga  n  província  grandíssima  de 
Negros,  na  cosia  d' Africa ,  a  qual 
é  muito  abundante  de  ouro. 

JfafMie(,  foi  el-relD.  Manuel,  pri- 
meiro do  nome. 

Marathonioe  eampoi.  Jazem  na  regíAo 
Atiica  de  Grécia. 

Mareio  jogo,  è  a  guerra  de  Marte. 

Marcomanoê,  povos  d' Alemanha, 
chamados  boje  Mora  vos. 

Maria,  foi  a  rainha  D.  Maria,  filha 
d'el-rei  D.  Afonso,  o  quarto  do 
nome  em  Portugal,  a  qual  foi  casada 
com  el-rei  D.  Afonso,  segundo  do 
nome  em  Casiella; 

Mário  ^  capiíio  valeroso  entre  os  Ro- 
manos, mas  cruel  e  inhumano. 

Marrocoi,  cidade  de  Barbaria,  e  ca- 
beça d'  um  reino  assim  chamado. 

Marte,  filbo  de  Júpiter,  e  de  Juno,  a 
qaemos  Antigas  Unham  per  deuada 


guerra ,  e  coumammente  se  Iodoa 
peia  mesma  guerra. 

Martim  Lope» ,  foi  um  fidalgo  porlu- 
guei  muito  esforçado;  o  qual  na  en- 
trada que  em  Portugal  fez  D.  Pe- 
dro Fernandes  de  Casiro ,  pessoa 
principal  de  Castella,  o  qual  por 
.  amor  dos  condes  de  Lara  se  havia 
lançado  com  os  Mouros,  e  chegou  a 
tomar  Abrantes,  com  pouca  gente  o 
desbaratou  e  prendeu. 

Martinho ,  foi  csie  Martim  Afonso  de 
Souza,  excellentiasimo  capiíào,  e 
sábio  governador  na  Índia. 

Mauale  ,  logar  que  está  de  Socotora 
para  Ormuz. 

Mailkeus  (  D. )  bispo  de  Lisboa, 
dando  batalha  a  quatro  réis  mouros, 
a  saber,  ao  de  Córdova ,  ao  de  Se- 
villa,  ao  de  Badajoz,  e  ao  de  Jaem, 

306  vinham  a  soccorrer  os  Mouros 
'Alcaçar;  com  muito  menos  gente 
os  venceu,  e  os  quatro  réis  foram 
mortos,  e  muita  de  sua  sente. 

Jfavorfe,  é  o  mesmo  que  Marte. 

Marorciot  perigoã ,  os  da  guerra. 

Meca,  cidade  d'  Arábia ,  em  a  qual  ha 
um  poço,  com  cuia  agua  dizem  os 
Mouros  se  lavava  Mauiafede. 

Mecom,  rio  grandíssimo, o  qual  nasce 
na  China,  e  corre  pelo  reino  de  Cam- 
boja. 

Medea,  filha  d' Ela,  rei  de  Colchos, 
granae  feiticeira,  e  mui  esperdiçada 
per  Jason,  por  cujo  amor  niaiou  a 
seu  irmão;  e  fugindo  de  seu  pae,  lh'o 
ia  lançando  pelo  raminho  em  p^^da- 

Íos;  porque  assim  tivesse  tempo  para 
ugir,  em  quanto  seu  paesedeiioba 
em  os  recolher. 

Medina,  logar  pequeno  d'  Arábia. 

Mediterrâneo  mar^  é  aquclle  que  di- 
vide a  Africa  da  Europa. 

Medusa ,  Ulha  de  Phorco ,  e  d*  uni 
monstro  marinho,  cujo  rosto  mu- 
dava a  queiQ  o  via.  em  pedra. 

Regera,  filha  d' Acheronic ,  c  da 
Noiíe,  uma  das  três  fúrias  que  o$ 
poelas  fingem  haver  no  Inferno. 

Meliapor  ou  Meliapur,  cidade  no  rei- 
no de  Narsinga,  em  a  qual  padeceu 
mariyrio  o  Apostulo  san'  Thomé. 

Melique-Yax,  um  Mouro,  que  de  cap- 
tivo  d'  um  mercador ,  veio  a  ser 
senhor  de  Diu,  cidade  rica  e  bella 
da  Índia. 

Mem  Moniz,  filho  de  Egas  Moniz,  aio 
e  amo  d'el  -  rei  D.  Afonso  Henri- 
ques: foi  esforçadíssimo; cavalleiro. 

Mem  Rodriguei  de  Vateoneellot,  foi 
fidalgo  mui  valeroso  no  tempo  abei- 
rei D.  João  o  Primeiro. 

Memium,  filho  de  Tillo,  e  da  Aarori, 
de  quem,  morto  per  Acbilles,  foi 
oonvertidoemave. 
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Memphiti  é  hoje  a  graa'  cidade  do 
Cairo  no  Cgypto. 

Uemphilico,  quer  diíer  cousa  do  E?v- 
pio,  onde  Anu  bis  idolo  era  adorado 
em  figura  de  cio. 

Mendo,  rio,  divide  de  alio  abaixo  o 
reino  de  SiHo. 

Menezes ,  o  prlraeiro  foi  D.  Daarte  de 
IMenezes.  O  secundo  foi  D.  Hen- 
rique de  Menezes,  o  roxo  d' al- 
cunha. 

Meoiis,  lagoa  de  Scylhia,  na  região 
seplenlrional. 

Meroe^  ilba  grandissinia  do  Nilo ,  em 
a  qual  ba  uma  cidade  do  mesmo 
nome. 

Milciades,  capiíio  famoso  alhenlense, 
o  qu:il  com  muito  pouco  poder  des- 
baralou  juncto  a  um  logar  chamado 
Maraibona  ,  Dale  general  d'el  -rei 
Dário. 

Mincio,  rio  que  passa  juncto  a  Man- 
lua. 

MinervQj  filba  de  Júpiter,  e  deusa  da 
Sabedoria,  e  de  todas  as  artes. 

Jftn^,  rio  assas  conhecido  n' estas 
nossas  paries- 

Miralmuminim ,  em  lingua  arábiga 
guer  dizer  príncipe  dos  Crentes. 

Mtr-Hocem^  foi  um  capitão  do  Soldão 
d'  Egyplo. 

Moçambkque,  uma  provinção  pequena 
em  a  cosia  d'  líihiopia. 

MoçandàOt  è  um  Cabo  chamado  per 
outro  nome  Asaboro,  entre  Araoia 
e  Pérsia. 

Mogor,  é  o  que  commummente  cha- 
mámos Tariaro. 

Moloso,  é  o  lebreu,  chamado  assimde 
Molosia,  provincia  d'  Epiro. 

Mombaça  f  logar,  na  costa  de  Melinde. 

Mondego  f  rio ,  entre  nós  bem  conhe- 
cido. 

MorpheUt  fingiram  os  poetas  ministro 
ou  lilho  do  Somno. 

Moicoêf  os  de  Mosco  via. 

Moicoria,  per  outro  nome  a  Rússia. 

Muura^  viila  de  Portugal ,  na  provin- 
cia d'Alemlejo. 

Moyã^t^  primeiro  legislador  e  doclor 
da  Lei  Divina. 

Muriee,  certo  marisco,  do  qual  se  lira 
a  côr  vermelha,  que  chamam  púr- 
pura. 

Muiai,  foram  nove  filhas  de  Júpiter, 
e  Mneinosyne,  as  quaus  se  diz  inven- 
taram os  versos ,  e  por  isso  são  in- 
vocadas dos  poetas. 

Myrrha,  tilha  de  Cinyras,  rei  de  Chy- 
pre,  e  mãe  d'  Adónis. 


yaiadee  ou  Naidet  são  as  nymphas 
d4S  fontes,  e  dos  rios. 


Nniret ,  sobrenome  dos  nobres  enlrt 
os  Malabares,  gente  da  índia. 

Napohi,  chamada  Parthenope,  de 
uma  sirena  d'esie  nome,  é  uma  il- 
lustre  e  fermosa  cidade  na  Campa- 
nia,  região  d' Itália,  e  cabeça  do 
reino  do  mesmo  nome. 

Narsinga ,  reino  grande  e  rico  do 
Oriente. 

Navarra ,  parte  e  reino  soplentrional 
d'  Hespanha. 

Navarro,  o  de  Navarra. 

Neeiar,  dizem  os  poetas .  que  é  o  be** 
ber  dos  deuses ,  como  a  Ambrósia, 
o  comer. 

Nemeu,  animal ,  é  o  leão  que  Hercu- 
les matou  no  bosque  Nemeu,  em 
Achaia. 

Nemetis ,  chamada  per  outro  nome 
Rhamnusia  :  foi  filha  do  Oceano  ,  e 
da  Noite  ,  e  tida  dos  Antíguos  por 
deusa  da  Justiça. 

Neptuno,  filho  de  Saturno,  e  de  Opis : 
foi  entre  os  Antíguos  tido  por  deus 
do  mar. 

Nereidas ,  as  nymphas  filhas  de  Ne- 
reu,  e  de  Dorts. 

Nereuy  deus  do  mar,  filho  do  Oceano, 
e  de  Thélys. 

Nero,  cruelissimo  imperador  dos  Ro- 
manos. 

Nicolau  sacro,  bemaventurado  san' 
Nicolau  ,  grande  advogado  dos  na- 
vegantes. 

Nicolau   Coelho,  capiíão  d' um  doa 

auairo  navios  (;tres  de  guerra,  e  um 
e  mantimentos)  com  que  Vasco  da 
Gama  foi  em  descobrimento  da  Índia. 

Nilo,  rio  grandíssimo  d'  EK)íPto. 

Niloiieas  enehenies^  as  do  Nilo. 

Nino ,  filho  de  Belo ,  o  qual  fui  o  pri- 
meiro rei  d'  Assyria ,  e  de  Semira- 
mis.  Diz-se  que  esu  foi  creada  pe- 
las pombas. 

JVioòe,  filha  de  TanUlo,  irmã  de  Pe- 
lope  .  e  mulher  d'  Amphíon ,  rei  de 
Thebas. 

Nise.  nympha  do  mar,  filha  de  Nereu. 

Nobá :  vede  Meroe. 

Nocturno,  deus  é  Erebo ,  que  os  poe- 
tas fazem  casado  com  a  Noiíe ,  • 
dizem  ser  o  porteiro  do  Sol. 

Noé,  pae  de  Sem  .  Cam ,  e  Japhet :  foi 
o  primeiro  patriarcha  da  segunda 
idade. 

Noroega,  provincia  da  Europa  sep- 
lenlrional. 

Nymphastàwsèã  que  os  poetas  fingem. 


Obi ,  rio  do  Oriente. 
Óbidos,  viila  de  Portugal. 
Oceano ,  filho  de  Ceio  e  Vesta,  deus  do 
mar. 
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Ççt ariano^  Oht  OctsTiano ,  inap«f^- 

dur  rie  Roni^. 
Ociatiu,  e  o  niesmo  ane  OetatUno- 
O'  y^i»,  ill>a,  no  marfunio. 
Oj'i.  cld.«c(i*,  nu  f-osta  de  Melinde. 
(J'ynpica  morada,  é  o  rro. 
Oiythpo,  monie  de  Macedónia. 
Oníphale^  rdinlia  de  t\dia. 
Ofihir ,   regifto    abundaiiiissimt   de 

ouro. 
Oriáf^  povos  ao  lonfro  do  rio  Ganges. 
Of  fVn/e,ondi*o  sol  nasce  .  e  as»liil  le 

lonia  |i«la  índia. 
Or^ihya,  iiomed*uma  das  njrtnphas 

do  inai\  aiii«d«  d»  venlo  Bóreas. 
Orixá,  reino  do  Oiienie. 
OrInndOy  loi  um  d%iquelleft  Paladinos 

valero«os  c  esrorçadus  nas  armas. 

grmux^  (idade  iiM-l)la  da  Índia. 
rpheu ,  Alho  d'iipollo.  e  da  musa 
Caltiope,  poeta  eicellentissimo ,  e 
amante  d' Eiirydice. 
Oliomanoy  nome  dos  Imperadores  de 

Turquia. 
Ourique,  logar  no  reino  do  Alganre. 


Pactoh^  rio  de  Lydia,  ^ue  dizem  le- 
var ariMas  di*  ouro. 

Pato,   é  D.  Paio  Corrêa,  Poriuguex 
de  nação.  Mestre  de  Calairava  em 
Ca«telÍH.  grande  cavai leiro,  e  perse- 
guidor lie  Iffieís. 
F aliai,  e  Mmer«a. 
almella,  villa  de  Portugal. 

Pam.  reino  rio  Drieme. 

Pannne,  uma  das  princípaes  pOTO«- 
çôes  dVI-rei  de  r.aiecul. 

Panrh^iia  ,  rfgião  d'  Arahia  ,  em  > 
qual  lia  mulias  arvores  de  encenso. 

Pannonioí  y  os  de  Pannonia,  rettiAo 
va.siísf  ima  d*  Europa  ,  agora  diia 
Hungria. 

pannpea^  nympha  do  mar, filha  de 
Nereu  e  Doils. 

Panihea,  mulher  d'Abradaias,  rei 
dos  Siisos.  fertnosa  e  casia. 

Paphia  deu*a,  e  Vénus,  de  Paphos. 

Paphutt  cidade  da  ilha  de  Cli)i)re. 

Pareuf,  ^) )  Ires  :  floi»,  Latíiesis  e 
Alropo*.  lltli<is  d<i  Erebo.  e  da  Noile. 

parei,  crjmdoze  pessoas  ,  seis  erclr- 
siasiicos.  u  »eis  seculores ,  que  Car- 
los-Magno  <  rei  de  Fiança  escollieu 
êiiire  us  priíiripaes  do  r»-ino,  para 
08  levar  com>i<:o  á  suerra,  e  cha- 
hiou-os  Pare»,  que  rol  lanto  como 
se  os  rhamára  iyunei.  Per  ou  lio 
nome  se  dizem  PalatUnoi. 

Parnaso ,  munic  de  Pbocis,  dedicado 
Ái  Musas 

Par<etts,  o  mesmo  que  Persas. 

Parthinope :  vede  riapolu. 


Po/<i«ea,  pov<»  da  \fA\%^  py^grim 

em  geflie  •  terras.  * 

Pe^ií^ ,  reino  prienlfl ,  em  §  qual  Im 
niuiio  ouro,  9  outroa  pedras  pre^ 
ciosas. 
Pf/e«,  rei  de  Thessalia ,  o  qoal  foi 
casado  com  Tethys,  «enliora  do 
mar. 

Pcnatet ,  os  deosea .  a  qae  borraram 
tis  geniios  dentro  de  suas  casas. 

Penai,  são  os  moradores  de  Pérsia. 

pir$ia^  região  d'  Asta. 

Phalarit,  tyranno  de  SiciHa;  o  qna! 
não  pat^sava  o  tempo  mais  que  em 
inventar  géneros  de  mrmenios 
com  qae  matar  os  vaasallòs,  de- 
pois de  Ities  tirar  as  fazeoda^ . 

PAordd,  rei  do  Egyplo. 

Phatiu^  rio  grandíssimo  qoe  feaace 
no  monte  Cáucaso. 

Pheaeei,  iltia,  a  ciue  hoje  chamámos 
Corrú,  e  outros  Corcyra. 

l'ãe6o  e  Àpollo,  são  nomes  do  Sot. 

Pkenix ,  ave  única  e  so  no  mundo ,  f 
qual  dizem  vive  em  Arábia. 

Pkilauría,  é  o  amor-  próprio. 

Philippn  de  iÊenexet  (  D. )  eapillo 
d'Onnuz,  o  qual  houve  grandea 
viciorias  na  Indía. 

Phitippicoê  eantpot,  chamados  a^sim 
da  cidade  Philippes,  em  os  quaea 
íoi  aqiiella  batalha  de  Onaviano  e 
Marco  António,  contra  Bruto,  Cassio 
«  outros  conjurados. 

PhUippo  ou  Phiiippe^  rei  de  Mace- 
dónia, pae  do  grande  Alexandre. 

Philomela,  é  o  rouiinol ,  em  que  fei 
convertida  uma  filha  de  Pandilo 
d'este  nome. 

Phlegoti.  um  dos  cavallos  do  Boi. 

Pkoca*^  loboB-marinhos. 

Pãorffitào,  philosopho  da  seita  d^ 
Peripa  te  ticos. 

Phrugiuij  o  mesmo  que  Troianos. 

Pindõ,  monte  de  Macedónia,  dedicada 
a  Apollo,  e  és  Musas. 

Plínio  .dito  Caio  Pt  mio  legundOf  na- 
tural de  Verona. 

Plulãt»,  rei  dos  infernos. 

Poled* ,  são  pola  maior  parte  escratea 
dos  Naires,  na  índia. 

Pohfena ,  tilha  de  1  rlamo ,  rei  de 
Tróia. 

Polidora ,  filho  de  Prlamo ,  rei  de 
Iroia  .  ao  qual  maiou  Polimnesior. 
rei  de  Thracia.  uer  avareza. 

Po/f>.nfiior,  rei  de  Thracia. 

Polónios,  oi  de  Polónia,  provinesa 
d'  Euiopa. 

Puloi,  f^ho  dons  pontos  asirologieoa, 
que  coinmunimente  chamamos  ^or- 
te  eSul. 

Pomoma,  tinhan-aos  Aniiguos  por 
deusa  dafiucla. 

Pompeio  f  chamado  Jfo^por  aaas 
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vitiffiu»  •  mmiMMM ,  f»l  twtklo 

àt  0»ar. 

f9n*f4.  forialm  d*  Wilalcio. 

P«iifi»if ,  •lide  o  fol  le  p4«. 

Ppro,  anitga  rri  de  GuMiale. 

Pro0me,  lllha  de  Pandièa ,  rei  d'  ilbe- 
Da».«  irmi  de  Philomela  ;  a  qual 
maiou  a  mu  íllho ,  e  o  deu  a  ooiiier 
a  Tareu  heu  iMa ,  oooverUda  depois 
em  andorinha. 

Promelheu :  vede  Júpeto. 

Pt^lemtu^  aaMolo|o  íuaigne,  natural 
d'K«()pie. 

Pyroitf  nome  d'  um  doa  cava  lies  do 

Pyrro ,  filho  d'  Acbillea,  e  de  Deida- 
Oia;  o  qual  por  vinfar  •  morte 
de  seu  pae ,  sacriOcou  em  seu  se« 
pulcro  Po|ioen« «  filha  de  Pri««o« 
rei  de  Treia. 


IHudã^  cidade  do  reino  de  Sile. 

P%nlmãmt9,  logar  lítuado  na  boeoa  do 
rio  Rapte,  abanado  per  outra  nome 
Obl. 

Quiiom,  cidadã .  na  cesta  de  Mellnde. 

Pttfnlfi  Pébio,  cognoutinado  Mailmo, 
dieiador  reroano}  o  qual  com  caute- 
las, e  ardis ,  destruiu  a  Annibal  sem 
lho  dar  b«iatba. 

Quiritto ,  é  Rómulo ,  primeiro  fanda* 
dar  de  Roma. 


M^ifulQ ,  foi  Jíorco  Aedo  t^éguh^  côn- 
sul romano;  o  qual  quii  anles  per- 
der »ua  vida ,  que  nlò  se  perdesse 
sua  pairia. 

tepfitm ,  cidade  no  Malabar* 
k$»Ot  pequeno  rio,  que  nasce  do 

Apenino. 
HAoooAO,  chamado  per  outro  nome 

ilA^na,  rio  que  nasce  nos  Alpes,  e 

eulri)  no  mar  Ifediíerraneo. 
Jlhodei,  ilha  no  mar  Carpaihio. 
Mkodopt,  monie  de  Tbracia. 
DtsAeiM,  moniea  septaniriooaes  de 

Sc.Mhia. 
Jlopa/ffoia,  cabo  insigne  na  Arabia- 

Kelii. 
ilodair<oi»la ,  «m    famoso   Paladino, 

em  as  poesia*  d'  Uriaitdo. 
JMrigo,  ii)iende-se  ^irar,  chamado 

cuiuliiuinniaiiia  o  C\d  K«if  Uia$. 
Boçêirot  um  dos  Paladinos,  de  que 

tractei  na  dirçio  Qrlando. 
Jlvaio.  Cidade  a  msis  cvUbro  o  no-> 

meada  de  lodo  o  inuudo. 
Mowutiuft^  os  de  Roma. 
JUt  1'fi'eira,  cavallairo  esforçado  e 

leal  Português. 
Aumês  slo  oa  Turcoa,  çb^nu^doa  afsim 


por  vlNm  (atino  •  PmU  dit)  da 
casta  dos  Romanos. 
JlniAfsos,  obamadoa  ptf  oiiini  SOMt 
Roxoianoa  ou  HttSiioOt 


Sabe,  foi  rainha  do  vfando  imptlif 
do  Preste  Joào,  na  Eibiopia* 

Sabeai  eçtfaê^  as  de  Arábia,  endf 
está  a  cidade  Sabe. 

Sãjueia,  deusa  do  mgr,  mulbtr  de 
r<«epiuno. 

Soiamina .  ilha ,  no  mar  Enboieo ,  dt- 
fronie  deAUipnas,  onde  Xeries, 
per  valor  de  IbonUitoclea ,  toi  doa» 
baraiado. 

SaMorta, cidade  de  Syria. 

Sam^ira^  ilha  grandíssima  e  mvito 
famosa,  no  Oriente. 

Samnií\tojugQ:y^ú^  OmdiuêifareM. 

Samorim^  ^  o  nome  appellaiivo  4o 
senhor  do  reino  Calecut,  o  qual  loii 
tanio  como  Imperador,  por  elle  ser 
o  major  rei  de  toda  aquella  coslg. 

^anoya,  rio  que  divide  a  terra  dos 
llouros  Azenegues,  em  Africa,  dos 
primeiros  negros  de  Guiné,  obgpig- 
dos  Gelofos. 

5aiicAo,  o  primeiro  foi  el-rei  0.  San- 
cho ,  filho  d'el-rel  D  Afonso  Henri- 
ques :  o  segundo  ehrei  D.  Sancbp 
segundo,  chamado  Capello,  filho 
d>l-rei  D.  AfonKo  o  segundo,  re- 
misso e  descuidado. 

Sofieioram,  yilla  nobre  de  Portugal, 
junclq  ao  Tejo. 

SoMci'  iaffOt  Apostolo  sagrado,  pa- 
droeiro dos  Hespanboes. 

5an«do,  Hebreu  de  navâo,  fliho  de 
alaiiuè  :  forte  nos  ca b«  lios  da  ca- 
beça. 

Sara,  mulher  d'  Abrablo.  Vede  PA#- 
raó. 

Saramm  Penoiol,  o  derradeiro  rei  de 
lodo  o  Malabar. 

Sarmaeio  Oceano^  mar  de  Sarmacig. 

Sarmata»,  os  de  Sarniacia .  província 
aniigua ,  chamada  ai:ora  Livonia. 

Sarraeenoi,  nome  de  que  os  Mouros 
se  jactam  muito,  dizendo  «•  que  pro- 
cedem (te  Sara, mulher  d'  AbrahÍo« » 

Sauif  primeiro  rei  d' Israel ,  em  cujo 
tempo  o  sancto  David  matou  aquefle 
suherbe  gigante  Goliaih  ou  Goliaa. 

5axf<nef ,  povos  d'  Alemanha* 

SeuUã,  de  duas  faz  o  p^eig  menffio. 
Uma  foi  lilba  de  Phorco,  amaine  e 
amada  de  Glauco,  a  qual  foi  con- 
vertida eui  um  cachopo  queesiá  no 
estreito  de  Mfssina,  eiiire  lialia,  e 
Siciíia,  per  arte  « industria  da  ciosa 
Circe  :  a  ouira  foi  lliha  de  Niso, 
rei  dos  Ifagarenseâ;  a  qual  foi  occa- 
silo  dg  morte  de  ioh  pae,  por  gmor 
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d'0l-rei  Minoi,  a  qaem  elle  muilo 
queria. 

Seyihat^  OÊ  da  Bcythia,  vastíssima  ra- 
gi&o  septentrional. 

Semeie ,  inSe  dç  Baceho. 

Seplenírional  me/a,  é  o  Norte. 

Sequana^  é  o  rio  Sena. 

Ser^,  vHIa  de  Portugal.  * 

SeTHha ,  cidade  celebre  em  Hespanba. 

Siáo ,  reino  poderoso  da  Índia. 

5KA€m,  lilbo  de  Hemor.-  íoí  morlo.  e 
todos  08  seus ,  e  a  terra  destnitda, 
por  tomar  Dina  a  Jacob  seu  pae. 

Sieiliúj  ilha  famosa ,  e  assas  conbe- 
eida. 

Sieuto  mãr^  o  de  Sicília. 

Siene,  cidade  d'  Egypto,  em  a  qual 
dizem,  que  em  certo  tempo  do  anno 
sio  n^erta  tam  direitos  á  hora  de 
meio  dia  os  raios  do  sol ,  que  em 
nenhuma  parle  ha  sombra. 

Sinai,  monte  altíssimo  de  Arábia. 

Sintra t  terra  de  Portugal ,  Iam  Tresca, 
que  no  mesmo  tempo  em  que  mui- 
tos logares  ao  redor  d'ella  estio  ar- 
dendo em  fo^o,  tem  grandes  orva- 
lhados, e  rocios. 

Siqueira ,  Toi  Diogo  Lope9  de  Siquei- 
ra, que  succedeu  na  governança  da 
índia  a  Lopo  Soares  d^  Albergaria. 

Siraeuia,  cidade  de  Sicília. 

Smyma .  cidade,  na  Menor-Asia. 

Soeoioráy  ilha  entre  o  cabo  de  Parta- 
que,  é  o  de  Guardará. 

SoMa,  povoação,  na  costa  de  Monbaça . 

SeMâo,  titulo  dos  réis  d'  Egypto. 

Sovhenoi,  os  de  Sopheno,  província 
ae  Suría  t  gente  molle  e  efTemi- 
nada. 

Suecio,o  de  Suécia,  província  d'  Es- 
candinávia. 

Sunda,  ilha  do  Oriente,  alem  de  Sa- 
matra. 

Sylla,  nobre  Romano,  da  antigua  Ta- 
mi  lia  doa  ScIpiOes,  mas  cruel  e  fa- 
cinoroso. 

Sylreif  cidade,  no  reino  do  Algarve. 


Tagidei,  as  nymphas.do  rio  Tejo,  cha- 
mado antiguamente  Tago. 

raiuitf,  dito  commommente  Tana, 
rio  que  nasce  nos  montes  Tipbeua , 
e  divide  a  Ásia  da  Europa 

Tanor,  logar,  na  costa  de  11  elinde. 

Tarifa,  cidade  d'  Andalusia,  dita 
aniiguamenie  Tarteso. 

Tarpeia,  uma  doniella,  filha  de  Tar- 
p€^o  romano ,  alcaide-mor  da  forta- 
leza de  Roma ;  a  qual  com  cobiça  de 
umas  manilhas  que  os  Sabinos,  ini- 
migos dos  Romanos .  lhe  prometle- 
ram,  dou  ordem  para  entrarem  no 


caaiallo,  e  em  logtr  de  tnAi>Hh|f  iii^ 

deram  a  morte. 

Tarquino ,  foi  Seito  Tarquino.  filho 
de  Tarquino  o  soberbo  de  aleonha  t 
por  commeitcr  adultério  coro  Lo- 
crecta,  mulher  de  Collatino ,  acabou 
mal  fora  de  Roma,  e  seu  pae  per- 
deo  o  reino. 

Tarraganex ,  o  da  província  Tarrago- 
nense ,  uma  das  três  em  que  Bes- 
panha  foi  dividida. 

Tarieiioi^  sio  os  Andaluzes ,  de  Tar- 
teso, que  é  Tarifa,  cidade  d'  Anda- 
luzia. 

Tauro,  um  dos  maiores  montes  do 
Mundo. 

Tavai,  cidade  anliguamente  do  reioo 
de  Sião. 

raofto,  logar.  no  reino  do  Algarve. 

Tejo,  rio  mui  celebrado  dos  Anlíguos 
per  suas  areias  de  ouro. 

Tenesiari,  cidade  do  reino  de  SlAo , 
no  Oriente. 

Teresa  f  mulher  do  conde  D.  Hen- 
rique, pae  d'el  rei  D.  Afonso  Hen- 
riques, o  primeiro  de  Portugal,  a 
qual  foi  filha  d'el-rei  D.  Afonso  o 
sexto,  imperador  d'  Hespanba. 

Temate,  uma  das  ilhas  do  Maluco, 
da  qual  saiem  chammas  de  íogo. 

Telhys ,  filha  de  Ceio,  e  Vesu  deusa 
do  mar ;  e  de  ordinário  se  toma  pelo 
mesmo  mar. 

Thaumante ,  pae  de  íris,  messageira 
dos  deuses,  e  principalmente  de 
Juno  :  toma-se  pelo  arco  celeste. 

Thehano,  é  Baccbo. 

ThemittucleM ,  capitão  atheniense  de 
grande  nome. 

Theolonio,  foi  D.  Theotonío,  prior 
de  Sancta-Cruz  de  Coimbra. 

Thermójniíai,  passo  áspero  e  estreito, 
que  ao  longo  da  praia  faz  o  monie 
óeta  de  Macedónia ,  regiio  da  Gré- 
cia, o  qual  Leonidas,reí  deSparta, 
com  pouca  gente,  defendeu  d' um 
grandíssimo  eiercilo  de  Xenes,  rri 
dos  Persas. 

TheMíphonio  ou  Cíeiiphonio,  artífice 
famoso,  que  fez  o  templo  de  Diana, 
em  Epheso. 

TAom^,  san'  Thomé,  Apostolo  de  Nos- 
so Senhor  Jesu  Cbri^to ,  o  qual  es- 
teve e  padeceu  martyrio  na  cidade 
de  Meliapor,  onde  estA  sepultado. 

Thrafes,  os  de  Thracia  ,  regiio  de 
Grécia,  chnmada  hoje  Romania. 

Thyoneu,  é  Baccho. 

Ttbre,  cpteberrímo  rio  d' Itália. 

Tidore,  uma  das  ilhas  de  Maluco,  na 
índia. 

rtyrú,  rio  famoso,  na  menor  Arménia. 

r«fnaro,  rio  dos  Venezianos,  ao  qual 
os  Aniiguos  chamavam  mar,  por  ter 
a  agua  salgada. 
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Timor,  ilha  do  Arcbipelago. 

Tinge,  cidade,  na  Maurilanta. 

TinffUiaua  terr» ,  quer  dizer .-  terra 
de  Rarbaria. 

Tirinthio^  é  Hercules. 

Ttifo,  flngem  oi  poeus  pae  da  Au- 
Aurora,  que  é  a  manhS. 

r«lo,  fllbo  de  Yespasiano,  o  qual  to- 
mou a  Uierusalem ,  e  a  assolou  ,  e 
queimou. 

Tobioi,  nome  próprio ,  celebrado  nas 
sagradas  leilras :  pelo  seu  guiador  êt 
intende  o  Arcbanjo  un'  Rapfaael. 

ToUdo,  reino  d'  Hespanba. 

Tonanle^  é  Júpiter. 

Tormeniorio  Cabo ,  é  o  que  cbamA- 
moa  da  fioa-i£sperança. 

Torret-Vedra$,  vilia  de  Portugal. 

Troiano,  imperador  dos  Romanos, 
Hespaobol  denaç&o. 

Trafuoto,  vi II a  famosa  de  Portugal. 

Triido,  fllbo  de  Neptuno  e  de  Salacia. 

Tróia f  cidade  autiguamente  celebre 
em  a  Pbr>gia ,  província  d'  Asia- 
Menor,  juncto  do  Heilesponto ;  a 
qual  Toi  destruída  pelos  Gregos. 

Trópico ,  sflo  os  Trópicos  certas  ba- 
lizas e  términos  do  ceo,  entre  os 
quaes  anda  o  sol ,  sem  passar  oe- 
nbum  d'eliea.  Um  se  cbama  de 
Cancro,  da  banda  do  Norte:  ou  iro  de 
Capricórnio,  da  banda  do  Sul. 

Truaanie,  cidade  populosa  de  Barba- 
ria. 

Turcos,  08  povos  de  Turquia. 

Tuêcoi,  o  mesmo  que  Toscanos. 

Tuiutto,  logar  fronteiro  d'  Africa. 

7tfy,  cidade,  no  reino  de  Galliia. 

Tvphca»  amuu ,  sào  os  raios  de  que 
Jupiíer  usava. 

7'yrui  eór,  é  a  grS,  cbamada  assim  de 
ryro,  cidade  de  Phenicia. 

Tyrioi,  os  da  cidade  Tyro. 


Vldndê,  reino,  no  Oriente,  enlre  Pér- 
sia e  Cambaia. 


Ulyu9Uê  mwroê,  os  de  Lisboa. 
Ungaro  ou  Húngaro,  o  de  Uogria. 
Ursas,  sflo  as  que  chamimos  guar- 
das-do-Norte. 


VandiUia,  c  Andalusia. 

Venéreo,  cousa  de  Vénus. 

Veneza  ,  cidade  formosa  ,  rica,  de 
grandíssimo  tracto  e  commercio. 

Vénus,  enlre  os  Aniiguos  lida  por 
deusa  da  formosura  ,^  e  dos  amares 
lascivos. 

Vespero  ou  Hetpero  ,  é  o  Planeta  Vé- 
nus, que  nas  partes  occidentaes,  em 
se  pioudo  o  sol ,  apparece  primeiro 
que  todas  as  eslreílas,  e  planetas, 
e  antes  que  o  sol  saia,  se  ve  lam- 
bem no  ceo  depois  de  escondidas  as 
outras  estrellas. 

Vesfa ,  llllia  de  Saturno,  e  de  Opis, 
mfle  de  Tethys,  senbora  do  mar. 

Vulcano,  lilbo  de  Júpiter  e  Juno ,  en- 
lre os  Antiguos  venerado  por  deus 
do  fogo,  e  se  toma  pelo  mesmo 
fogo. 


Xeque,  quer  dizer  governador,  na  lin- 
gua  arábiga. 

Xerez,  loKar  de  Castella. 

Xerxes,  lilbo  de  Dário ,  o  mais  pode- 
roso rei  dos  Persas. 


ZebelUnos,  anitnaes ,  sflo  os  que  com- 
mummente  chamámos  arminhos. 

Zeila,  logar  na  costa  d'  Africa. 

Zeianda,  terra  do  Norte. 

Zephffro,  vento  que«  por  outro  nomo, 
cbaiuâmos  Pavonio. 

Zona ,  circulo  com  que  os  geographos 
dividem  a  terra,  os  qoaes  sflo  cinco. 


CATALOGO 

DK  SC08  AOTHORes,  B  O  AR  80  EM  QOB  FOftAM  |l|FBBa$AB. 


AoosnivHo  *A  Glui  (Fret}  Farias  poesias^  Lisboa,  no  officlM  do  Mi- 
guel Rodrigues,  1771. 

Airroiiio  FsiiBBmA,  Po9ma$  luiitanoi^  Utboa,  nt  regia  oIIIbÍm  typo- 

grdphlca,  1771. 

Bm:«aiimm  Ribeiro,  Menina  •  mopa,  Usbot,  na  offlclna  de  DomlafõB 

Goosalves,  1789. 

Diooo  Bernabdbb,  O  Umm^  LIsboê ,  na  olllelat  de  Àatonlo  Vioeate  da 

Silva,  1761. 

—  Flores  de  Lima ^  Lisboa,  na  oifieina  de  Miguel  Rodrlgii«s«  177^ 
^  Rhymas  ao  bom  Jesus ^  Lisboa,  na  offldna  do  Miguel  Rodrigues, 

1770. 

FaaHAfi*  d'ALTABBs  DO  Obibivtb,  LuiUania  Transformada^  Likboa, 
ua  regia  officina  typograpblea ,  1781. 

Fbangisco  de  Sa  BE  Meneses,  Malaca  eonquislãd/a f  Lisboa ,  na  ofll- 
cina  de  ioaé  de  Aquino  Buliiões,  1770. 

Cabbibl  Pbreiba  de  CaaTRo,  cr/y«#éa,  Lisboa,  na  officina  de  Lonraoço 
Craesbeeck,  1690. 

Jerónimo  Cortb  Rbal,  Ceroo  de  X)iti,  Lisboa,  aa  offloloa  do  SlaUo 

Tbairdeo  Ferreira,  1781. 

—  Naufrágio  de  Ò'epu/u0da,  Lisboa,  na  typograpblaRoÍlandÍana,17tS. 

Lois  PsasiBA,  £legiada,  Lisboa,  na  officlua  de  José  da  l^iiva  Naaaratb* 
1789. 

Pbobo  db  Abdbaob  Caminha 9  Pouias^  Lisboa ,  na  officina  da  Academia 
ffíBl  dassciendas,  1791* 

Sa  00  MliAHMf  ObraSt  Lisboa,  Ha  typographia  RoUandiaiia,  1714. 
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